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Katherine: – Ocorreu-me no metrô, outro dia – resumiu, com um 
sorriso. – O que é que faz essas pessoas irem para um lado e não para 

outro? Não é amor; não é razão; acho que deve ser alguma idéia. Talvez, 
Mary, as nossas afeições sejam a sombra de uma idéia. Talvez não exista 

uma coisa como a afeição em si... (...)
Mary: – Tenho uma maneira de pensar diametralmente oposta, sabe?
Katherine: – Sim, sei – disse, encarando-a como se agora, talvez, ela 

estivesse pronta a explicar alguma coisa muito importante.
Mary não pôde deixar de sentir a simplicidade e a boa-fé que jaziam por 

detrás das palavras de Katherine.
Mary: – Acho que a afeição é a única realidade.

virginia Woolf, Noite e dia. são Paulo:  
círculo do livro, 1986, p. 238. (trabalho original de 1919.)





agRaDEcimEntos

ao Eduardo, companheiro de sempre, e à família toassa: osvaldo, 
Durvalina, mariza, márcio e vinícius. 

aos amigos adriana Eiko matsumoto, abner Faria, ana maria 
novaes muniz, célia Regina da silva, christiane albano, Daniela Uga, 
Domenico Hur, Érika c. soares de oliveira, ingrid campregher, lívia 
karina, marcos machado, marcelo calegare, maria cecília Bernard (in 
memoriam), Paulo Barillari, tiago noel, vilma Rodrigues. 

a marilene Proença, orientadora do trabalho de doutorado que 
deu origem a este livro. a arno Engelmann, Elenita tanamachi, Homero 
silveira santiago e mitsuko aparecida makino antunes, participantes 
da banca de defesa.

a Boris schnaiderman, pela entrevista concedida, e ao professor 
amauri gouveia Júnior, revisor do capítulo sobre neurociências.

ao povo brasileiro, mantenedor do cnPq (conselho nacional 
GHGH�'HVHQYROYLPHQWR�&LHQWt¿FR�H�7HFQROyJLFR���SHOR�DSRLR�¿QDQFHLUR���

aos funcionários da biblioteca do instituto de Psicologia da 
Universidade de são Paulo (ipusp) e a maria olivia martins Rosa, do 



3URJUDPD�GH�3yV�JUDGXDomR�HP�3VLFRORJLD�(VFRODU�H�GR�'HVHQYROYLPHQWR�
+XPDQR��36$�,SXVS���SHOD�DMXGD��EHP�FRPR�D�WRGRV�RV�WUDEDOKDGRUHV�
LQGXVWULDLV��GH�IRWRFySLDV�H�VHUYLoRV�GH�LPSUHVVmR�TXH�FULDUDP�SDUWH�GR�
substrato material necessário à elaboração deste livro.



sUmÁRio

PREFÁcio .................................................................................................... 11

aPREsEntação ........................................................................................ 15

1. contExtUalização HistóRica: Das agitaçõEs  
sociais Da Rússia no Fim Do sÉcUlo xix à  
ascEnsão Do stalinismo ............................................................. 23

2. vigotski Em sEUs anos DE FoRmação.................................... 29

3. a Psicologia na Rússia tsaRista E o institUto  
DE Psicologia DE moscoU (anos 1910 E início  
Dos anos 1920) .................................................................................... 49

4. EmoçõEs E vivências nos tExtos soBRE aRtE  
E Psicologia  ...................................................................................... 53

��� (02d®(6�(�9,9Ç1&,$6�1$�7(25,$�+,67Ï5,&2�&8/785$/�� 
o contExto HistóRico soviÉtico E os  
FUnDamEntos Da tEoRia vigotskiana .................................. 85



6. a “tEoRia soBRE as EmoçõEs” E o DEBatE  
),/26Ï),&2�&,(17Ë),&2�1$�81,2�629,e7,&$ ....................... 107

7. EmoçõEs E vivências na ontogênEsE Do  
PsiqUismo: tExtos PEDológicos ............................................ 177

8. tRês tóPicos no “PEnsamEnto E lingUagEm” .................. 217

consiDERaçõEs Finais....................................................................... 227

BiBliogRaFia.......................................................................................... 265



Emoções e vivências em Vigotski   11 

PREFÁcio

1yV�� SVLFyORJRV�� TXH� HVWXGDPRV� H� QRV� IRUPDPRV�SUR¿VVLRQDLV�
ainda nos anos 1970, vivemos tempos em que a psicologia se 
constituía basicamente de tendências comportamentais, piagetianas, 
IHQRPHQROyJLFR�H[LVWHQFLDLV��JHVWiOWLFDV��FRJQLWLYLVWDV�H�SVLFDQDOtWLFDV�±�
desdobradas nos estudos freudianos, kleinianos e, quando muito, 
reichianos. Pensar a constituição do humano, do psiquismo, da 
VXEMHWLYLGDGH�HUD��SRUWDQWR��QHVVH�PRPHQWR�GD�WUDMHWyULD�GD�SVLFRORJLD��
RVFLODU�HQWUH�H[SOLFDo}HV�SULPRUGLDOPHQWH�subjetivistas�±�FHQWUDGDV�QD�
GHWHUPLQDomR�GR�SVLTXLVPR�VREUH�DV�Do}HV�KXPDQDV�±�RX�objetivistas�±�
IRFDGDV� QRV� GHWHUPLQDQWHV� GR�PHLR� H[WHUQR�� QDV� FRQWLQJrQFLDV�� SDUD�
H[SOLFDU� R� FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR� H� DQLPDO��1HVVH�PRPHQWR� DLQGD��
a psicologia se via marcada por modelos clínicos de atendimento, 
as psicoterapias, fortalecida pelo desenvolvimento de métodos e 
WpFQLFDV�SVLFRGLDJQyVWLFDV��WHQGR�D�SUHVHQoD�GD�SVLFRORJLD�GLIHUHQFLDO�
H�GD�SVLFRPHWULD�FRPR�HOHPHQWRV�HVWUXWXUDQWHV�GD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO��
SURSLFLDQGR�D�DYDOLDomR�SVLFROyJLFD�GDV�Do}HV�H� WHQGrQFLDV�KXPDQDV��
LQWHOLJrQFLD��SHUVRQDOLGDGH��FRJQLomR��7RGDV�DV�GLPHQV}HV�GR�KXPDQR�
SRGHULDP�� GHVVD� yWLFD�� VHU� GHYLGDPHQWH� DYDOLDGDV� SRU� LQVWUXPHQWRV�
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padronizados de medida, grande parte deles oriunda de levantamentos 
realizados em parcela branca, com nível de escolaridade médio, com 
ERDV�FRQGLo}HV�VRFLDLV�GH�GLYHUVRV�HVWDGRV�QRUWH�DPHULFDQRV�TXH�PXLWR�
se diferenciavam da realidade social e cultural brasileira. 

traço esse breve quadro da psicologia, tão bem estudado e 
H[SOLFDGR�SRU�GLYHUVRV�SHVTXLVDGRUHV�GR�FDPSR�GD�KLVWyULD�GD�SVLFRORJLD��
SDUD�H[SUHVVDU�D� UHYROXomR�TXH� UHSUHVHQWDUDP�SDUD�HVVD�iUHD�±�FRPR�
FLrQFLD�H�SUR¿VVmR�±�DV�GLVFXVV}HV��SHVTXLVDV�H�FRQFHSo}HV�SUHVHQWHV�QD�
psicologia soviética, que se estruturou no interior da Revolução socialista 
de 1917, na então União das Repúblicas socialistas soviéticas (URss).

tais ideias chegaram ao Brasil ainda em meio a um Estado de 
H[FHomR��FXMD�UHSUHVVmR�VRFLDO�H�SROtWLFD�H[HUFLGD�SHOR�JRYHUQR�IHGHUDO�
e por parte da sociedade civil que o apoiava sustentou mais de 20 anos 
GH�YLROHQWD�GLWDGXUD�PLOLWDU��1HVVH�FRQWH[WR�SROtWLFR�VRFLDO�FRQWURYHUVR�H�
KRVWLO��D�SVLFRORJLD�FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH�SUR¿VVLRQDLV�LQGLJQDGRV��
TXHVWLRQDGRUHV��TXH��SRU�DFUHGLWDUHP�HP�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�MXVWD�H�HP�
uma psicologia construída nas bases da realidade social, viram nos estudos 
H�QDV� FRQFHSo}HV�GDV�REUDV�GH�/HY�6HPLRQRYLFK�9LJRWVNL��$OH[DQGHU�
5RPDQRYLFK�/XULD��$OH[LV�1LNRODLHYLWFK�/HRQWLHY�LPSRUWDQWH�DOWHUQDWLYD�
para a compreensão dos fenômenos humanos em novas bases. 

a perspectiva trazida pela psicologia soviética, centrada nos 
SULQFtSLRV� GR�PDWHULDOLVPR� KLVWyULFR�GLDOpWLFR� GH�0DU[� H� (QJHOV��
questionadora da psicologia até então vigente, considerava que era 
preciso se chegar a’O capital da psicologia. a introdução do pensamento 
PDU[LVWD�QD�SVLFRORJLD�SDVVD�D�IRUPDU�D�SHUVSHFWLYD�VyFLR�KLVWyULFD�RX�
KLVWyULFR�FXOWXUDO��TXH�WUD]�SDUD�R�LQWHULRU�GD�SVLFRORJLD�D�SRVVLELOLGDGH�
GH�H[SOLFDU�R�KXPDQR�H�VXD�FRQVWLWXLomR�VRE�RXWUDV�EDVHV��DV�EDVHV�GRV�
GHWHUPLQDQWHV�FXOWXUDLV��KLVWyULFRV�H�VRFLDLV��

'HQWUH�RV�DXWRUHV�TXH�SXGHUDP�VH�VRPDU�DRV�SVLFyORJRV�VRYLpWLFRV�
e aos questionamentos trazidos por essa vertente da psicologia, no 
FDVR�EUDVLOHLUR�� HQFRQWUDP�VH�SVLFDQDOLVWDV�PDU[LVWDV� GR�GHQRPLQDGR�
0RYLPHQWR�3ODWDIRUPD��GH�RULJHP�DUJHQWLQD�H�TXH�PXLWR�LQÀXHQFLDUDP�
RV�SUR¿VVLRQDLV�GD�VD~GH�H�GD�HGXFDomR��SULQFLSDOPHQWH�HP�WHPSRV�GH�
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abertura democrática. nomes cRPR�RV�GH�-RVp�%OHJHU��3LFKyQ�5LYLqUH��
marie langer deram o tom político ao trabalho psicanalítico, levando o 
UHIHUHQFLDO�H�VXD�FOtQLFD�D�HVFRODV��PRYLPHQWRV�VRFLDLV��LQVWLWXLo}HV�GH�
VD~GH�H�GH�EHP�HVWDU�VRFLDO��$LQGD�QD�$PpULFD�/DWLQD��PDLV�UHFHQWHPHQWH��
WLYHPRV� DFHVVR� DR� WUDEDOKR� GHVHQYROYLGR� SRU� ,JQiFLR�0DUWLQ�%DUy�
QR� kPELWR� GD� VD~GH�PHQWDO� H� GD� SVLFRORJLD� VRFLDO� FHQWUR�DPHULFDQD��
SURSRQGR��Mi�QRV�DQRV�������XPD�SVLFRORJLD�GD�OLEHUWDomR�

Esse pensamento revolucionário haveria de contribuir para 
realizar profundas mudanças nos estudos, nas pesquisas e nas propostas 
GH�LQWHUYHQomR�GH�SVLFyORJRV�EUDVLOHLURV��DPSOLDQGR��LQFOXVLYH��D�DomR�
SROtWLFD� GD� SVLFRORJLD�� HVWDEHOHFHQGR� DSUR[LPDo}HV� FRP�D� UHDOLGDGH�
VRFLDO�H�GHVHQYROYHQGR�D�GLPHQVmR�RUJDQL]DWLYD�GD�SUR¿VVmR�HP�WRUQR�
do compromisso social da psicologia brasileira. 

0DV�� VH� SRU� XP� ODGR� FRQVLGHUDPRV� XP� DYDQoR� DV� GLVFXVV}HV�
WUD]LGDV�SHOD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��TXH�Mi�HVWDYDP�HP�SOHQR�DQGDPHQWR�
de 1924 a 1934, o trabalho de gisele toassa, ao aprofundar as raízes 
KLVWyULFDV�GH�XPD�GDV�WHPiWLFDV�PDLV�FDUDV�j�SVLFRORJLD��DV�HPRo}HV��
GHPRQVWUD�D�OXWD�GH�9LJRWVNL�SDUD�LQVHUL�ODV�QR�FDPSR�GR�FRQKHFLPHQWR�
GH�VXD�pSRFD��&RPR�IDODU�HP�HPRo}HV�QR�LQWHULRU�GH�XPD�SURSRVWD�SROtWLFD�
em que os desígnios do coletivo suplantavam escolhas individuais? 
&RPR�¿FDULDP�DV�HVFROKDV��RV�VHQWLPHQWRV�H�DV�HPRo}HV�HP�XP�SURMHWR�
de construção do “novo homem” proposto pela Revolução Russa? não 
seria um retrocesso aos ideários burgueses tratar de temáticas dessa 
QDWXUH]D"�4XH�DUWLFXODo}HV�WHyULFDV�SUHFLVDULDP�VHU�HVWDEHOHFLGDV�SDUD�
que o movimento dialético, presente no método de análise e de estudo 
da teoria, mantivesse a coerência interna e respondesse às necessidades 
da sociedade em franca transformação?

&RPR�EHP�GHPRQVWUD�D�DXWRUD��9LJRWVNL�SDVVD�D�HVWXGDU�DV�HPRo}HV��
QHVVD�SHUVSHFWLYD�WHyULFD��FRPR�XPD�IXQomR�SVLFROyJLFD�VXSHULRU�H�FRPR�
WDO�GHWHUPLQDGD�SHORV� HOHPHQWRV�GD� FXOWXUD��GD�KLVWyULD� H�GDV� UHODo}HV�
sociais, tendo a arte e a linguagem papéis estruturantes nessa constituição.

na sua discussão sobre o psiquismo humano, vigotski desenvolve 
outra categoria de análise, “as vivências” (perejivânie), consideradas como 
unidade de análise da relação entre consciência, personalidade e meio. 
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além de discutir a importância e o caminho percorrido por tais 
WHPiWLFDV� QD� REUD� GR� DXWRU��7RDVVD� SUREOHPDWL]D� DV� WUDGXo}HV� IHLWDV�
sobre os vocábulos do russo, indo às raízes da língua, estudando russo 
e dialogando com pesquisadores soviéticos que puderam lançar luz à 
compreensão dessa delicada questão.

Enfim, ler este trabalho é mergulhar em um tempo em que 
WHQV}HV�GH�YiULDV�QDWXUH]DV�HVWDYDP�SUHVHQWHV�QR�FDPSR�GD�SVLFRORJLD��
HSLVWHPROyJLFD��PHWRGROyJLFD�� RQWROyJLFD����1mR� TXH� HVVDV� TXHVW}HV�
HVWHMDP�VXSHUDGDV�QRV�GLDV�GH�KRMH��PDV�FRPSUHHQGHU�VXD�FRQVWLWXLomR�QRV�
traz elementos importantes para uma leitura aprofundada e consistente 
da obra do autor.

Marilene Proença 
são Paulo, 21 de agosto de 2011
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aPREsEntação

Elas estão em toda parte. Raramente encontramos uma modalidade 
GLVFXUVLYD�TXH�GLVSHQVH�RV�YRFiEXORV�H�H[SUHVV}HV�GHODV�LQGLFDWLYDV��8PD�
delas marca presença no preâmbulo da constituição Federal, que postula 
FRPR�XP�GRV�GHYHUHV�GR�(VWDGR�GHPRFUiWLFR�³DVVHJXUDU�R�H[HUFtFLR�GRV�
direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar da 
população” (Brasil 1988; grifo nosso).

no plano mais modesto da micropolítica, o site de ana maria 
Braga, apresentadora da Rede globo de televisão, aconselha seus 
YLVLWDQWHV� D� FRQWRUQDU� FRQÀLWRV�� D� VXSHUDU� D� UDLYD� DOKHLD�SRU�PHLR�GD�
tolerância, da não violência.1� ,Q~PHURV� OLYURV� GH� DXWRDMXGD� DGRWDP�

 1.� ³$�UDLYD�QmR�SRGH�VHU�VXSHUDGD�SHOD�UDLYD��4XDQGR�XPD�SHVVRD�WLYHU�XP�FRPSRU�
tamento agressivo com você e a sua reação for semelhante, o resultado será 
GHVDVWURVR��$R�FRQWUiULR��VH�YRFr�SXGHU�VH�FRQWURODU�H�WRPDU�DWLWXGHV�RSRVWDV�±�
FRPSDL[mR��WROHUkQFLD�H�SDFLrQFLD�±��QmR�Vy�VH�PDQWHUi�HP�SD]��FRPR�D�UDLYD�
do outro diminuirá gradativamente.” A policy of kindness (1990), snow lion 
Publications, recuperado do site de ana maria Braga: http://anamariabraga.globo.
com/mensagens.asp?id1=243&cat1=50010 em 2/11/2008.
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SURSyVLWR�VHPHOKDQWH��1D�QDUUDWLYD�GH�&RUWi]DU��V��G����+RUiFLR�2OLYHLUD�
se sente uma porcaria em razão da água em seus sapatos, da solidão, do 
concerto ruim e da piedade pela concertista; em austen (1996), Elinor 
'DVKZRRG�� VtPEROR� GD� JHQHURVLGDGH� SXULWDQD�� REULJDU�VH�LD� D� HVWDU�
alegre ao perder o homem amado se sua rival fosse mais simpática; 
QR�Ç[RGR����������0RLVpV��HP�I~ULD��TXHEUD�DV�WiEXDV�GD�OHL�GH�GHXV2 
SHUDQWH�D�DGRUDomR�GR�SRYR� MXGHX�DR�%H]HUUR�GH�2XUR��HP�FRQWUDVWH�
FRP�D�FRQGHQDomR�GD�UDLYD�SHOR�DSyVWROR�3DXOR����7LPyWHR��������QXP�
FHQiULR�PDLV�GUDPiWLFR��FRQ¿JXUD�VH�R�UHODWR�DXWRELRJUi¿FR�GH�2UZHOO�
�������S�������HQWHGLDGR��YLYHQGR�QXPD�PDUJLQDOL]DomR�FXMD�~QLFD�LGHLD�
importante era a comida; durante viagem com a família, certo menino é 
FHUFDGR�GH�DWHQo}HV�IDPLOLDUHV�±�³DV�FRLVDV�YLQKDP�GRFHPHQWH�GH�UHSHQWH��
VHJXLQGR�KDUPRQLD�SUpYLD��EHQID]HMD��HP�PRYLPHQWRV�FRQFRUGDQWHV��DV�
VDWLVIDo}HV� DQWHV� GD� FRQVFLrQFLD� GDV� QHFHVVLGDGHV´� �*XLPDUmHV�5RVD�
2008, p. 7); estados que contrastam com a incerteza de Fernando Pessoa 
�HOH�PHVPR���VREUH�VHXV�VHQWLPHQWRV��WDPDQKD�p�D�FRPSOH[LGDGH�GH�VXDV�
vivências (Pessoa 2007).

%UHYHV�H[HPSORV�GH�WDQWDV�FULDo}HV�H�UHODWRV��DQWLJRV�H�PRGHUQRV��
GHVFULWRV�SHOR�WDOHQWR�GH�PXLWRV�DUWLVWDV��QDV�PDLV�GLYHUVDV�VLWXDo}HV�H�
FRP�PLO�SURSyVLWRV�GLVWLQWRV��LOXVWUDWLYRV�GD�LQIRUPDomR�GH�.DJDQ���������
DSHVDU�GD�HQRUPH�YDULHGDGH�GR�YRFDEXOiULR�TXH�VH�UHIHUH�jV�HPRo}HV��HP�
todas as línguas há palavras para elas, evidenciando tanto a diversidade 
GH�VLWXDo}HV�VRFLDLV�QDV�TXDLV�HPHUJHP��FRPR� WDPEpP�VXD�XQLYHUVDO�
SUHVHQoD�QD�YLGD�KXPDQD��6XD�H[LVWrQFLD�QDV�OtQJXDV�p�WDPEpP�LQGtFLR�
de um fenômeno social, partilhado coletivamente, a despeito de sua 
condição caprichosa, indescritível e/ou idiossincrática, amalgamada com 
R�SHQVDPHQWR��D�PHPyULD��D�SHUFHSomR�

Engelmann (1978, p. 21) comenta, com base em Ullmann, que 
a polissemia é uma característica universal dos idiomas, pois seria 
bastante antieconômico possuir um vocábulo diferente para cada aspecto 

 2. a autora grafou “deus” em vez de “Deus” sempre que foi necessário utilizar tal 
SDODYUD�HP�WUHFKRV�GH�VXD�SUySULD�DXWRULD��7DO�JUD¿D�UHSURGX]�D�XWLOL]DGD�SRU�-RVp�
saramago no livro Caim��YLQFXODQGR�VH�DR�HVWLOR�DWHX�GR�DXWRU�SRUWXJXrV�
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GLIHUHQFLiYHO�GD�H[SHULrQFLD��7RPHPRV�GDV�FRUHV��Ki�����������GLIHUHQoDV�
perceptíveis no espectro visível, mas nenhuma língua tem tal número de 
SDODYUDV��$FRPSDQKDQGR�:KRUI��(QJHOPDQQ�VXVWHQWD�TXH�D�H[LVWrQFLD�GH�
UyWXORV�GLYHUVRV�REHGHFH�jV�QHFHVVLGDGHV�SUiWLFDV�KXPDQDV��YDULDQGR�FRP�
R�PRGR�GH�YLGD�GH�FDGD�FRPXQLGDGH�OLQJXtVWLFD��&RPR�D¿UPDUDP�0DU[�
H�(QJHOV��D�OLQJXDJHP�p�FRQVFLrQFLD�SUiWLFD��³TXH�H[LVWH�SDUD�RV�RXWURV�
KRPHQV�H��SRUWDQWR��H[LVWH� WDPEpP�SDUD�PLP�PHVPR��H�D� OLQJXDJHP�
nasce, como a consciência, da carência, da necessidade de intercâmbio 
com outros homens” (1999, p. 43). com base na análise da psicologia do 
FRWLGLDQR�HODERUDGD�SRU�)ULW]�+HLGHU��D¿UPD�%DOGZLQ��³1D�WHRULD�LQJrQXD�
da ação, o sentimento é uma das raízes do comportamento. Fazemos 
FRLVDV�SRUTXH�DV�SHVVRDV�GHVHMDP�TXH�DV�IDoDPRV��RX�SRUTXH�SHQVDPRV�
TXH�DV�Do}HV�OKHV�DJUDGDUmR´��������S������

3DODYUDV�H[SUHVV}HV�VLJQL¿FDQWHV�GH�HPRo}HV�LQWHJUDP�D�IRUPDomR�
FXOWXUDO�KXPDQD��FRPR�LQÀXrQFLD�HP�QRVVR�PRGR�GH�VHU��SHQVDU�H�DJLU��
6HXV� VHQWLGRV� SRGHP� UHIHULU�VH� jV� SHVVRDV�� DRV� JUXSRV� H� j� VRFLHGDGH�
GH�PRGR� JHUDO�� 6mR�� WDPEpP�� SHUPDQHQWH� GHVD¿R� GH� FRPSUHHQVmR�
GRV�KRPHQV�SRU�HOHV�PHVPRV��FDUR�jV�FLrQFLDV�KXPDQDV�H�ELROyJLFDV��
DOpP�GD�¿ORVR¿D��1HVVHV�FDPSRV��p�UHFRUUHQWH�R�SUREOHPD�GR�FRQWUROH�
GDV� HPRo}HV�� HP� SDUWLFXODU� GDV� SDL[}HV� TXH� QRV� HVFUDYL]DP�� 3DUD�
VROXFLRQi�OR��Ki�TXHP��FRPR�(VSLQRVD��GHIHQGD�D�HPHUJrQFLD�GH�HPRo}HV�
DQWDJ{QLFDV� jV� TXH� GHVHMHPRV�PRGHUDU�� Ki� TXHP�� FRPR�RV� FULVWmRV��
valorize a culpa pelas vivências emocionais socialmente censuradas; 
há quem proponha a autossugestão verbal ou o autocontrole da mímica 
IDFLDO�GDV�SDL[}HV��DOpP�GR�XVR�GH�WpFQLFDV�H�IiUPDFRV�YDULDGRV�

2V�PDLV�FpWLFRV�DWULEXHP�SRXFR�YDORU�D�WDLV�UHFXUVRV��QyV�MDPDLV�
FRQWURODUHPRV� DV� HPRo}HV��(ODV� QRV� FRQWURODUmR�ad aeternum, como 
VXEVROR�DQLPDO�H�H[SORVLYR�GD�YLGD�KXPDQD��1HVVH�FDPSR�FRQFHLWXDO��
Ribot (apud  vigotski 1999a) as considera “tribo agonizante do psiquismo”; 
(OLDV��������SS������������SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�PLQJXDQWHV�HQWUH�RV�
homens adultos e civilizados. são também, para vários autores, como 
REVHUYD�/XW]� ������� SS�� �������� FDUDFWHUtVWLFD� SVLFROyJLFD� QHJDWLYD��
SURFHVVR� SHULJRVR� H�� SRU� LVVR�� SDWROyJLFR�� VXEMHWLYR�� DV� HPRo}HV��
SUySULDV�GH�LUUDFLRQDLV�FRPR�PXOKHUHV�H�FULDQoDV��REVWDFXOL]DP�R�OLYUH�



18   Papirus Editora

FXUVR�GR�SHQVDPHQWR��RX��FRPR�D¿UPD�9LJRWVNL���������VmR�SDWULP{QLR�
GRV�GH¿FLHQWHV�H�VLPSOHV�GH�HVStULWR��QRV�TXDLV�DYXOWD�R�FRUDomR�H�QmR�
R�FpUHEUR��3RU�HVVDV�FRQFHSo}HV�H�VXDV�LPSOLFDo}HV�HP�QRVVDV�SUiWLFDV�
VRFLDLV��DV�HPRo}HV�VmR��LUUHYRJDYHOPHQWH��XPD�TXHVWmR�pWLFR�SROtWLFD��(�
D�YDULHGDGH�GH�GLVFXUVRV�VREUH�HODV�FRUUHODFLRQD�VH�D�SRVLo}HV�GHIHQGLGDV�
SRU�FROHWLYLGDGHV�HP�FRQÀLWR��FRQIRUPH�/XW]��������

2UD��HVVDV�SRVLo}HV�WrP�XPD�VpULD�FRQVHTXrQFLD��DXWRUHV�FRPR�
Engelmann (1978, p. 15) e vigotski (2004, p. 54) assinalaram a vagueza e 
D�LQDGHTXDomR�GR�FRQFHLWR�GH�HPRomR��1D�GLVFXVVmR�¿ORVy¿FD�H�FLHQWt¿FD�
GDV�HPRo}HV��PXLWRV�VH�GHVSHP�GD�SDFLrQFLD�QHFHVViULD�j�HODERUDomR�
dos conceitos para abraçar a teoria da moda. mas a ciência não pode ser 
XP�PHUR�IDODWyULR��$LQGD�TXH�SDUWDPRV��FRPR�D¿UPD�/HZLQ���������GH�
SUREOHPDV�H�REVHUYDo}HV�GR�FRWLGLDQR��p�SUHFLVR�FRQVWUXLU�FLHQWL¿FDPHQWH�
XP�REMHWR�SDUD�QRVVDV�SUHRFXSDo}HV��1mR�GHYHPRV�HVWXGDU�VLPSOHVPHQWH�
DTXLOR�TXH�DV�SHVVRDV�D�FLrQFLD�GL]HP�VREUH�DV�HPRo}HV��PDV�DV�SUySULDV�
HPRo}HV��³2X�RV�IHQ{PHQRV�SVtTXLFRV�H[LVWHP�H�HQWmR�VmR�PDWHULDLV�H�
REMHWLYRV��RX�QmR�H[LVWHP�H�QmR�SRGHP�VHU�HVWXGDGRV´��9LJRWVNL�����M��
p. 386).3�6HJXQGR�9LJRWVNL��D�DOHJULD�GHYH�VHU�DQDOLVDGD��SRU�H[HPSOR��QmR�
como pura consciência de se estar alegre, mas como fenômeno realmente 
H[LVWHQWH�H�GHWHUPLQDGR��8PD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�FDSD]�GH�
H[SOLFDU�RV�IXQGDPHQWRV�GDV�FRQFHSo}HV�H�SUiWLFDV�VREUH�DV�HPRo}HV�H�
YLYrQFLDV�SUHFLVD��SRUWDQWR��LQWHJUi�ODV�QXP�WRGR�PDLV�DEUDQJHQWH�TXH�
o mero discurso sobre elas, numa rede de conceitos, e não como ideias 
isoladas.4�2�GHVD¿R�GHVWH�WUDEDOKR�p�FDSWDU�D�SHUVSHFWLYD�FLHQWt¿FD�GH�
9LJRWVNL�SDUD�DV�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�KXPDQDV��$�LQYHVWLJDomR�GRV�GRLV�
conceitos não é casual, mas decorre da íntima relação deles nas obras 
do autor.

 3. vale assinalar que os termos afetos e sentimentos, que, em sua essência, têm o mesmo 
VHQWLGR�GH�HPRo}HV�QD�REUD�GH�9LJRWVNL��VHUmR�DQDOLVDGRV�TXDQGR�VH�¿]HU�QHFHVViULR�

 4.� 7UDWDUHPRV�D�DERUGDJHP�YLJRWVNLDQD�FRPR�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��RV�GRLV�
conceitos principais que vigotski aplicava ao seu trabalho (segundo luria 1988, 
p. 26). assumimos que o núcleo dessa teoria foi idealizado por vigotski, tendo 
/XULD�FRPR�VHX�GLVFtSXOR�PDLV�SUy[LPR�H�FRPHQWDGRU�GRV�PDLV�¿pLV�
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Este livro é uma versãR�UHVXPLGD�GD�WHVH�GH�GRXWRUDGR�³(PRo}HV�
H�YLYrQFLDV�HP�9LJRWVNL��,QYHVWLJDomR�SDUD�XPD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�
cultural” (toassa 2009), apresentada ao instituto de Psicologia da 
Universidade de são Paulo como requisito parcial à obtenção do título 
de doutora em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano, sob 
RULHQWDomR�GH�0DULOHQH�3URHQoD�5HEHOOR�GH�6RX]D��*UDIDYD�VH�perspectiva 
logo no título para salientar: 1) a preocupação em traçar os conceitos 
HVWXGDGRV� j�PRGD�GRV�SLQWRUHV�� FRP�EDVH� HP�P~OWLSODV� GLPHQV}HV� H�
GHWHUPLQDo}HV�H[LVWHQWHV�DR� ORQJR�GD�REUD�GR�DXWRU�����D�HPHUJrQFLD�
GH�XP�DPSOR�SDQRUDPD�WHyULFR�����D�HVSHUDQoD�FRQWLGD�QHVWH�OLYUR�GH��
ao traçar certa história da psicologia histórico-cultural�GDV�HPRo}HV�H�
vivências, oferecer uma contribuição para o futuro dessa perspectiva 
SVLFROyJLFD��$PELFLRQD�VH�TXH�HVVD�KLVWyULD�VHMD�WULGLPHQVLRQDO�FRPR�
D� SHUVSHFWLYD� UHQDVFHQWLVWD�� DSUHVHQWDQGR� RV� REMHWRV� FRP� YROXPH��
PRYLPHQWR�H�YLGD�QXP�HVSDoR�TXH�QmR�H[LVWD�FRPR�MXVWDSRVLomR�GH�VHUHV�
LVRODGRV��LQFRPXQLFiYHLV��(VVH�HVSDoR�UHIHUH�VH�j�EXVFD�SHOD�FRQVWLWXLomR�
GRV� IXQGDPHQWRV� GH�XPD�PHWRGRORJLD� KLVWyULFR�FXOWXUDO�� FRPR�ROKDU�
JHUDO�TXH�FLUFXQVFUHYH�DV�LQYHVWLJDo}HV��9LJRWVNL�����M��S��������9LVD�VH��
ainda, apresentar brevemente ideias para resposta a alguns problemas 
WHyULFRV�TXH�TXHGDUDP�SHQGHQWHV�FRP�D�PRUWH�GR�ELHOR�UXVVR��3DUD�LVVR��
acompanhando a tradição vigotskiana, foi indispensável a utilização 
GH� IRQWHV�PHWRGROyJLFDV� GLVWLQWDV� �SVLFRORJLD� GR� GHVHQYROYLPHQWR��
FRPSDUDGD��GD�DUWH��FOtQLFD��QHXURFLrQFLDV��¿ORVR¿D�PRGHUQD�HWF���

Essas ideias sobre “perspectiva” fundamentam nossa incursão na 
REUD�GH�(VSLQRVD�H�HP�DVSHFWRV�DWXDLV�GR�GHEDWH�QHXURFLHQWt¿FR�VREUH�
HPRo}HV�H�YLYrQFLDV��FRP�OLPLWDo}HV�H�REMHWLYRV�TXH�VHUmR�DVVLQDODGRV�
em cada capítulo. mesmo ao tratarmos de materiais publicados mais de 
GX]HQWRV�DQRV�DQWHV�GR�QDVFLPHQWR�GH�9LJRWVNL�RX�VHWH�GpFDGDV�DSyV�D�
morte dele, seremos norteados pela obra do autor. Em nada violamos 
D�RUWRGR[LD� GR�PpWRGR�GH�9LJRWVNL�� HVWH� DXWRU� FDUDFWHUL]DYD�VH� WDQWR�
SHOR�FRQKHFLPHQWR�GRV�¿OyVRIRV�DQWLJRV��PRGHUQRV�H�FRQWHPSRUkQHRV�
quanto pelas ciências da atividade nervosa superior de sua época,5 

 5. “neurociências” seria um sinônimo atual para “ciências da atividade nervosa 
superior”, termo da época de vigotski.
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WHQGR�D¿UPDGR�YiULDV�YH]HV�TXH�RV�¿OyVRIRV�JXLDP�RV�FLHQWLVWDV��6XDV�
LQGDJDo}HV�DUWLFXODYDP�VH�SHOD�FRQVWLWXLomR�GH�XPD�SVLFRORJLD�FRPR�
saber destinado à emancipação do homem numa sociedade socialista.

+i�FUHVFHQWH�LQWHUHVVH�VREUH�RV�FRQFHLWRV�GDV�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�
em l.s. vigotski, embora seu estudo venha sendo feito, em nosso país, de 
modo ainda fragmentário e assistemático (toassa 2008). Reconhecendo 
HVVH�SUREOHPD��SURFXUDPRV�DQDOLVDU�RV�FRQFHLWRV�GH�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�
GH������D�������HP�EORFRV�GH�WH[WRV�D¿QV��(VWH�WUDEDOKR�WHP�XP�FDUiWHU�
SURYLVyULR�� XPD� YH]� TXH�PXLWRV� WH[WRV� GR� DXWRU� QmR� IRUDP� VHTXHU�
publicados em sua língua original.

nos capítulos 2, 3, 4 e 6, há três momentos importantes que 
GHPDQGDUDP�XPD�EUHYtVVLPD�FRQWH[WXDOL]DomR�GD�KLVWyULD�SROtWLFD��FXOWXUDO�
H�FLHQWt¿FD�GR�,PSpULR�5XVVR�8QLmR�6RYLpWLFD�����RV�DQRV�GH�IRUPDomR�
de vigotski, concomitantes ao colapso do império e à elaboração de A 
tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca (originalmente escrito em 
����������DV�UHYROXo}HV�GH������H�D�SRVWHULRU�LQWHJUDomR�R¿FLDO�GH�9LJRWVNL�
QR�kPELWR�GD�SVLFRORJLD��SHUtRGR�FRP�XP�YiFXR�GH�WUDGXo}HV�GR�DXWRU�
HQWUH�������������FXMD�SULQFLSDO�REUD�GH�QRVVR�LQWHUHVVH�p�Psicologia da 
arte������������D�FULDomR�GD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�SURSULDPHQWH�GLWD�
�������������FRP�YiULRV�WH[WRV�LPSRUWDQWHV�QR�HVWXGR�GR�REMHWR�GHVWH�
WUDEDOKR��³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��³6REUH�R�SUREOHPD�GD�SVLFRORJLD�
GR� OLYUR�FULDWLYR�GR�DWRU´��³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV� IXQo}HV�
psíquicas superiores”,6�RV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�GRV�DQRV�������D�FRQVWUXomR�
do pensamento e da linguagem), redigidos durante o fechamento do 
cerco stalinista aos intelectuais, tal como se caracteriza no capítulo 4.

Discutiremos a posição estética do vigotski de A tragédia de 
Hamlet, marcada (especialmente) pelo simbolismo e renegada em prol do 
FRPSURPLVVR�GH�FULDU�XPD�SVLFRORJLD�PDU[LVWD��FXMD�UHDOL]DomR�FRLQFLGLX�
FRP� R� ODQoDPHQWR� GDV� EDVHV� GH� VXD� SVLFRORJLD� KLVWyULFR�FXOWXUDO��

 6.� 2V�WtWXORV�GDV�WUDGXo}HV�XWLOL]DGDV��HP�HVSDQKRO�H�LQJOrV��VmR��³7HRUtD�GH�ODV�
emociones”, “on the problem of the psychology of the actor’s creative work” e 
“Historia del desarollo de las funciones psíquicas superiores”.
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6HJXLQGR� D� JHQHDORJLD� GDV� WUDQVIRUPDo}HV� GR� FRQFHLWR� GH� HPRomR��
agrupamos A imaginação e a arte na infância, obra originalmente escrita 
em 1930, e Psicologia da arte no capítulo 5, optando por discutir “sobre 
o problema da psicologia do trabalho criativo do ator” (1932) no item 
³$V�HPRo}HV��)XQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV"´��S�������SHOD�UHYROXomR�
TXH�HOH�UHSUHVHQWD�QD�FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD�GDV�HPRo}HV�

os conceitos e os vocábulos traduzidos que a eles se referem 
têm uma presença irregular nas obras: um ou outro avulta de forma 
SDUWLFXODUPHQWH� LPSRUWDQWH� QHVWH� RX�QDTXHOH� WH[WR�� H� R� OLYUR�TXH�RUD�
DSUHVHQWDPRV�RULHQWD�VH�SRU�WDO�DUUDQMR�GLVFXUVLYR�

no capítulo 2, “vigotski em seus anos de formação”, analisaremos 
a crítica de arte empreendida no livro A tragédia de Hamlet, princípe 
da Dinamarca��DSUHVHQWDQGR�XPD�DQiOLVH�HWLPROyJLFD�H�VHPkQWLFD�GR�
vocábulo perejivânie (vivência), seguida pela discussão de sua presença 
em vigotski (1999f). o capítulo 5 comenta a transição à psicologia 
KLVWyULFR�FXOWXUDO��EDVHDGD�HP�WH[WRV�TXH�D�SUHFHGHUDP�±�HVSHFLDOPHQWH�D�
obra Psicologia pedagógica�±��H�D�UHHVWUXWXUDomR�GDV�LGHLDV�YLJRWVNLDQDV�
VREUH�D�JrQHVH�GR�SVLTXLVPR��HP�FRQH[mR�FRP�R�OXJDU�GDV�HPRo}HV�MXQWR�
GH�RXWUDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��TXH��QHVWH�WH[WR��WRPDPRV�FRPR�
VLQ{QLPR�GH�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV��

2�&DStWXOR����³$�µ7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV¶ H�R�GHEDWH�¿ORVy¿FR�
FLHQWt¿FR�QD�8QLmR�6RYLpWLFD´��GLYLGH�VH�HP�FLQFR�WySLFRV��GHGLFDGRV�
D�H[SORUDU�D�KLVWyULD�GR�PDQXVFULWR��D�WHRULD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV�H�D�
FUtWLFD�GH�9LJRWVNL�DR�GXDOLVPR�QD�SVLFRORJLD��TXH�DFDED�SRU�DSUR[LPi�OR�
GH�(VSLQRVD��$SUHVHQWD�DSRQWDPHQWRV�LQWURGXWyULRV�VREUH�D�SUHVHQoD�GH�
Espinosa na Rússia/União soviética no início do século xx, mapeando 
DV�UHIHUrQFLDV�GH�9LJRWVNL�DR�¿OyVRIR�TXH�VH�UHODFLRQDP�DR�WySLFR�GDV�
HPRo}HV��H�VH�HQFHUUD�VLWXDQGR�R�SURMHWR�YLJRWVNLDQR�SDUD�XPD�FLrQFLD�
LQWHUGLVFLSOLQDU�VREUH�DV�HPRo}HV�GLDQWH�GDV�QHXURFLrQFLDV�DWXDLV�

2�&DStWXOR����³(PRo}HV�H�YLYrQFLDV�QD�RQWRJrQHVH�GR�SVLTXLVPR��
7H[WRV�SHGROyJLFRV´��GHEDWH� WH[WRV�GDTXHOD�TXH�9LJRWVNL�FRQVLGHUDYD�
como a ciência do desenvolvimento (a pedologia) de crianças e 
DGROHVFHQWHV��2�&DStWXOR���GHVWLQD�VH�DR�FRPHQWiULR�GH�³7UrV�WySLFRV�QR�
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µ3HQVDPHQWR�H�OLQJXDJHP¶´��OLYUR�FXMD�HGLomR�LQWHJUDO�QR�%UDVLO�LQWLWXORX�
se A construção do pensamento e da linguagem (2001a).

$V� FRQVLGHUDo}HV� ILQDLV� YLVDP� j� VtQWHVH� GR� SHUFXUVR� TXH� VH�
FRQVWLWXLX� DR� ORQJR�GR� OLYUR�� WUDEDOKDQGR�RV� FRQFHLWRV� GH� HPRo}HV� H�
YLYrQFLDV�FRPR�XP�FDPSR�WHyULFR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�HVSHFt¿FR��&RP�LVVR��
WDPEpP�TXHVW}HV�SHQGHQWHV�SDUD�IXWXUDV�LQYHVWLJDo}HV�VHUmR�DSRQWDGDV��

'HYH�VH� UHVVDOWDU�TXH�HP�UD]mR�GR�FDUiWHU�KHUPpWLFR�GD� OtQJXD�
russa, a opção foi pela referência às obras de vigotski segundo os títulos 
GDV�WUDGXo}HV�PDLV�FRQKHFLGDV�QR�%UDVLO��PXLWDV�GHODV�LQH[LVWHQWHV�HP�
SRUWXJXrV�� ,JQRUDPRV�GLIHUHQoDV� HQWUH� DV� WUDQVOLWHUDo}HV�GR�QRPH�GR�
DXWRU�SDUD�GLIHUHQWHV� LGLRPDV� �9\JRWVNL��9\JRWVN\��9LJRWVNLL��� H[FHWR�
QDV� UHIHUrQFLDV� ELEOLRJUi¿FDV�� DGRWDQGR� DSHQDV� DTXHOD� XWLOL]DGD� QDV�
WUDGXo}HV�PDLV�UHFHQWHV�GH�3DXOR�%H]HUUD��Vigotski), diretas do russo.7 
3DUD� ³(VSLQRVD´�� HP�PXLWRV� WH[WRV� ³6SLQR]D´�� DGRWRX�VH� DSHQDV� D�
SULPHLUD�JUD¿D�

3URFXURX�VH�XWLOL]DU�XPD�OLQJXDJHP�VLPSOHV�H�GLUHWD��SDUD�IDFLOLWDU�
D�FRPSUHHQVmR�GR�OHLWRU�H�FRQGX]L�OR�QR�SURJUHVVLYR�DGHQVDPHQWR�GD�
FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD�VREUH�DV�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�

 7. vale notar que há uma série de sistemas de transliteração do alfabeto cirílico, 
sendo que aqueles do russo para o inglês são mais conhecidos. não se adaptam, 
FRQWXGR��j�IRQpWLFD�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��SRU�H[HPSOR��R�JUDIHPD�³;´�±�5i�
WUDQVIRUPD�VH�HP�³.+´��³-´�RX�³+´���2SWDPRV�SRU�VHJXLU�DV�UHFRPHQGDo}HV�GR�
Manual de Redação da Folha de S.Paulo (ver Wikipedia 2009b) para os casos 
HP�TXH�IRL�QHFHVViULR�WUDQVOLWHUDU�IUDVHV�H�YRFiEXORV�VHP�D�H[LVWrQFLD�FRQKHFLGD�
GH�WUDQVOLWHUDo}HV�GLUHWDPHQWH�GR�UXVVR�SDUD�R�SRUWXJXrV��FDVR��SRU�H[HPSOR��GDV�
OHLV�GH�9LJRWVNL�DFHUFD�GDV�HPRo}HV�KXPDQDV��QR�LWHP�³$�HPRomR�QD�DUWH��/HLV�GD�
criação, da energia e da representação”, p. 72 deste livro).
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1 
contExtUalização HistóRica:  

Das agitaçõEs sociais Da Rússia no Fim  
Do sÉcUlo xix à ascEnsão Do stalinismo

até os bolcheviques (especialmente lenin), nos anos 1910, 
amadurecerem a concepção de uma revolução proletária para o “elo 
IUDFR�GD�FRUUHQWH´�±�D�5~VVLD�±�HUD�SUHGRPLQDQWH�D�FUHQoD�GH�TXH�XPD�
Revolução socialista seria possível apenas nos países com elevado 
JUDX�GH�GHVHQYROYLPHQWR� LQGXVWULDO��(UD�� D¿QDO�� D� HOHV� TXH� VH� GLULJLD�
R� SURJUDPD� UHYROXFLRQiULR� GR�0DQLIHVWR�&RPXQLVWD� �0DU[� H�(QJHOV�
������SS����������2�SURJUDPD�DQDOLVDYD�R�FDSLWDOLVPR�FRPR�XP�PRGR�
de produção, uma etapa de desenvolvimento das forças produtivas e das 
UHODo}HV�GH�SURGXomR�TXH�GHYHULD�VHU�VXSHUDGD�SHOD�DomR�UHYROXFLRQiULD�
do proletariado. concomitantemente, seria necessária a criação de uma 
GLWDGXUD�SUROHWiULD��HODERUDGD�QR�FRQWH[WR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�
novo Estado. Este se diluiria numa sociedade de produtores associados, 
OLYUHPHQWH�RUJDQL]DGRV�H�VHP�GLUHomR�HVWDWDO��2X�VHMD��GDULD�OXJDU�D�XPD�
VRFLHGDGH�SDXWDGD�QR�VRFLDOLVPR�FLHQWt¿FR�GH�EDVHV�PDU[LDQDV�
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ainda no século xix, a Rússia continuava a ser um país 
WHFQRORJLFDPHQWH� DWUDVDGR� H�PDMRULWDULDPHQWH� DJUiULR��'HYHULD� VXELU�
no bonde do “progresso” ocidental, dirigido por países como França e 
,QJODWHUUD��RX�FRQWLQXDU�¿HO�jV�VXDV�WUDGLo}HV"

Grosso modo�� SRGHPRV� D¿UPDU� TXH� D� intelligentsia� GHEDWLD�VH�
entre HVODYR¿OLD e ocidentalismo�� WHQGrQFLDV� SROtWLFR�FXOWXUDLV� TXH�
impregnaram a cultura russa do século xix e início do xx. Elas tomaram 
SDUWH� QD� HYROXomR� GH� XP�PDU[LVPR� sui generis� ±� R� EROFKHYLVPR� ±�
LPEXtGR�WDQWR�GH�HVStULWR�SUiWLFR�TXDQWR�GH�URPDQWLVPR�XWySLFR�H�SDL[mR�
UHYROXFLRQiULD��%DXHU��������S������LGHQWL¿FD��QR�PDU[LVPR�UXVVR��XPD�
VREUHSRVLomR�GH�DQiOLVH�VRFLROyJLFD�HPStULFD��SURIHFLD�KLVWyULFD�H�YDORUHV�
KXPDQLWiULR�UDFLRQDLV�GR�VpFXOR�;,;�

&RQIRUPH�%HUGLDHY���������R�RFLGHQWDOLVPR�LGHQWL¿FDYD�VH�FRP�DV�
WHQGrQFLDV�SROtWLFDV��¿ORVy¿FDV��DUWtVWLFDV�H�UHOLJLRVDV�TXH�DPELFLRQDYDP�
XPD�PDLRU� DSUR[LPDomR� FRP� R�2FLGHQWH�� D� GLIXVmR� GR� DWHtVPR�� D�
PRGHUQL]DomR� H� R� ¿P�GD�PRQDUTXLD�� LPSUHJQDQGR�VH� GDV� REUDV� GH�
+HJHO��6FKHOOLQJ�H��SRVWHULRUPHQWH��0DU[��&RQIRUPH�%HVDQoRQ���������
diversos segmentos da sociedade clamavam por industrialização, entre 
HOHV�D�IUiJLO�EXUJXHVLD�H�D�SUySULD�intelligentsia, composta por intelectuais 
e técnicos com as mais diversas procedências de classe (aristocracia, 
burguesia, campesinato etc.). a literatura novecentista de Dostoievski 
e tolstoi ilustra o cotidiano dessa camada social prenhe de elementos 
antigos e modernos, criadora de círculos de discussão e agitação política 
relacionados tanto à recente fundação das universidades russas quanto 
j�FULDomR�GH�XP�LQFLSLHQWH�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�S~EOLFR��$�HVODYR¿OLD�
GHIHQGLD�SDUD�D�5~VVLD�XPD�PLVVmR�GLIHUHQWH�GDV�QDo}HV�RFLGHQWDLV��WHQGR�
ÀRUHVFLGR�SULQFLSDOPHQWH�QRV�PHLRV�DULVWRFUiWLFRV��6HX�WULSp��SRSXOLVPR��
RUWRGR[LD��DXWRFUDFLD��FRP�IRQWHV�QR�FDWROLFLVPR�RUWRGR[R�

2�PDU[LVPR�� LQLFLDOPHQWH�� GLIXQGLD�VH� FRPR� IRUPD� UDGLFDO�
de ocidentalismo (Berdiaev 1951, p. 183). os primeiros partidos de 
LQVSLUDomR�PDU[LVWD�IRUDP�IXQGDGRV�QRV�DQRV�������DSHVDU�GH�R�SULPHLUR�
volume de O capital ter sido traduzido em 1869): podemos relacionar 
essa fundação a um progressivo esgotamento do socialismo populista, 
URPkQWLFR�H�XWySLFR��ibid., p. 181). várias fábricas, inclusive algumas 
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com capital estrangeiro, surgiam nas grandes cidades russas, como 
6mR�3HWHUVEXUJR��FDSLWDO�LPSHULDO��H�0RVFRX��&RP�HODV�FULDUDP�VH�DV�
SULPHLUDV�PDVVDV�GH�RSHUiULRV��YLYHQGR�HP�KRUUtYHLV�FRQGLo}HV��VLPLODUHV�
às da Revolução industrial britânica. a formação dessa incipiente classe 
RSHUiULD��MXQWR�GH�RXWUDV�GHWHUPLQDo}HV��RULJLQRX�D�5HYROXomR�5XVVD�SRU�
meio da qual, em outubro de 1917, os bolcheviques passaram a dirigir o 
difícil desenvolvimento de uma ditadura do proletariado.

o impulso revolucionário afetou profundamente a psicologia 
soviética nos anos 1920.1 omitindo detalhes sobre os demais líderes e 
VXD�LQÀXrQFLD�QD�SRSXODomR��UHVXPR�D�VHJXLU�D�SRODUL]DomR�6WDOLQ�7URWVNL��
FRPR�SRVLo}HV�LPSRUWDQWHV�SDUD�FRPSUHHQGHU�D�FRQMXQWXUD�SROtWLFD�QR�
LQWHULRU�GD�TXDO�VXUJLUDP�DV�SULPHLUDV�SURGXo}HV�GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�
cultural, elaboradas por homens e mulheres de tendência ocidentalista 
TXH�LQWHJUDYDP�D�H[WUHPDPHQWH�SURGXWLYD�intelligentsia russa.

afastado das principais atividades políticas, especialmente no 
VHX�~OWLPR�DQR�GH�YLGD��/HQLQ�PRUUHX�HP�MDQHLUR�GH�������(P�PHLR�D�
uma terrível luta pelo poder, foi composto um triunvirato de stalin com 
=LQRYLHY�H�.DPHQHY��������������PDV��QD�SUiWLFD��D�GLVSXWD�SRODUL]DYD�
VH�HP�WRUQR�GR�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�SDUWLGR��6WDOLQ��H�7URWVNL��$V�SHUJXQWDV�
chave eram: aconteceria realmente uma revolução mundial? Quando? 
(VVD�UHYROXomR�HUD�HVSHUDQoD�GH�XPD�HVWDELOL]DomR�GR�UHJLPH�Mi�TXH��
naquele momento, a União das Repúblicas socialistas soviéticas (criada 
R¿FLDOPHQWH�HP�������HQIUHQWDYD�SHUPDQHQWH�KRVWLOLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�

&RQIRUPH�'HXWVFKHU���������7URWVNL�PDQWHYH�D�SRVLomR�PDU[LVWD�
OHQLQLVWD��GHIHQGHQGR�TXH�XP�(VWDGR�SUROHWiULR�SRGHULD� DX[LOLDU�PXLWR�
D� ,QWHUQDFLRQDO�&RPXQLVWD��PDV� MDPDLV� VHULD� SRVVtYHO� R� VRFLDOLVPR�
QXP�Vy�SDtV��1HQKXPD�VRFLHGDGH�LQGXVWULDOL]DGD�SRGHULD�PDQWHU�VH�SRU�
muito tempo à margem das trocas econômicas mundiais ou suportar os 
ataques a uma república proletária. trotski acreditava que a recuperação 
HFRQ{PLFD�VHULD�GHWHUPLQDomR�LPSRUWDQWH�SDUD�D�FRQWLQXLGDGH�GR�ÀX[R�
revolucionário soviético. Defendia que a revolução deveria ser um 
permanente movimento, um longo processo, atrelado à sua capacidade de 

 1.� 0DLV�LQIRUPDo}HV�VREUH�D�KLVWyULD�SROtWLFD�UXVVD�SRGHP�VHU�REWLGDV�HP�7RDVVD��������
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VH�H[SDQGLU�H�VH�LQWHQVL¿FDU��FRP�R�REMHWLYR�GH�LPSHGLU�VXD�GHIRUPDomR�
EXURFUiWLFD� �0LUDQGD�������S�������&RQWXGR��DSURYHLWDQGR�VH�GR�FOLPD�
SRSXODU�GH�H[DXVWmR�SHOR�HVIRUoR�UHYROXFLRQiULR��HP������6WDOLQ�FRPHoRX�
D�SUHJDU�R�ERUGmR�GR�³VRFLDOLVPR�QXP�Vy�SDtV´��1HWWR��������LGHLD�TXH�
UHVXPLD�D�UHYROXomR�DR�REMHWLYR�GH�SURYHU�XPD�SODQL¿FDomR�HFRQ{PLFD�
autossustentável para a União soviética. com esse bordão, o sinistro 
JHRUJLDQR�H[SXOVRX�GR�SDUWLGR��SUHQGHX�H�RX�H[LORX�7URWVNL�H�VHXV�DOLDGRV�
SULQFLSDLV�HP�GH]HPEUR�GH�������'HXWVFKHU��������(P�MDQHLUR�GH�������
7URWVNL�IRL�GHJUHGDGR�QR�&D]DTXLVWmR��PDV�6WDOLQ�Vy�DUUHEDQKRX�IRUoDV�SDUD�
H[SXOVi�OR�GR�SDtV�HP�������6HJXLX�VH�XP�SHUtRGR�GH�SURIXQGDV�PXGDQoDV�
econômicas, capitaneadas por um Estado com tendências totalitárias, que 
recrudesceram entre 1936 e 1953. Durante o terrível período dos grandes 
H[SXUJRV�GH�����������KRXYH�PLOKDUHV�GH�DQWLJRV�EROFKHYLTXHV�SUHVRV��
mortos ou degredados.2 segundo Deutscher (1970), stalin chegou a 
GHSRUWDU�SRYRV�LQWHLURV�SDUD�UHJL}HV�UHPRWDV�GD�8QLmR�6RYLpWLFD��FRPR�D�
sibéria. o trabalho forçado foi um dos pilares de sustentação da economia 
soviética.

De 1928 a 1933 foi implantado o Primeiro Plano quinquenal na 
URss (tais planos econômicos determinavam inclusive as prioridades 
GD� SHVTXLVD� FLHQWt¿FD���1XP�SUD]R� GH� GH]� DQRV�� D�5~VVLD� FRQKHFHX�
DV�PDLV� UiSLGDV� H� UDGLFDLV� WUDQVIRUPDo}HV�TXH�XP�SDtV� Mi� VRIUHUD� DWp�
HQWmR�±�QmR�p�VHP�UD]mR�TXH�VH�IDOD�QXPD�³UHYROXomR�FXOWXUDO´�VWDOLQLVWD��
8WLOL]DYDP�VH�DOJXQV�SUrPLRV�H�PXLWDV�FRHUo}HV�SDUD�LPSRU�j�SRSXODomR�
DV�PDLV�GHVXPDQDV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�WUDEDOKR��'HXWVFKHU��������$R�
preço desse esforço, 20 anos depois, a anteriormente pobre e analfabeta 

 2. o assassinato de sergei kirov, chefe do PcUs em stalingrado, em 1934, foi o 
estopim de uma onda de repressão sem precedentes na URss, que, conforme 
'HXWVFKHU��������SS������������JHQHUDOL]RX�VH�H�VH�DSURIXQGRX��FXOPLQDQGR�
QRV�H[SXUJRV�SURPRYLGRV�SHOD�EXURFUDFLD�GR�GLWDGRU�HQWUH������H�������)RUDP�
assassinados praticamente todos os grandes líderes bolcheviques, como Bukhárin, 
zinoviev, Rikov, Yagoda e kamenev. outros tantos intelectuais, artistas, militares 
H�SUR¿VVLRQDLV�IRUDP�PRUWRV��SUHVRV��GHPLWLGRV�RX�HQYLDGRV�SDUD�RV�FDPSRV�GH�
SULVLRQHLURV�QD�6LEpULD��RQGH��SRU�RUGHP�GH�6WDOLQ��DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�HUDP�PXLWR�
mais insuportáveis do que haviam sido no tsarismo.
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5~VVLD�GD�5HYROXomR�GH�2XWXEUR�Mi�HUD�D�VHJXQGD�HFRQRPLD�GR�PXQGR��
atrás apenas dos Estados Unidos.

o comitê central do Partido, com a supremacia de stalin, começou 
D�LQWHUIHULU�VLVWHPDWLFDPHQWH�QD�YLGD�DUWtVWLFD�H�FLHQWt¿FD�UXVVD��(P������
havia sido fundada a associação Russa de Escritores Proletários (Rapp), 
com carta branca para desferir ataques sistemáticos à cultura considerada 
EXUJXHVD�±�RX�SDUD�FRQVLGHUDU�EXUJXHVD�TXDOTXHU�FXOWXUD�PLQLPDPHQWH�
divergente da direção stalinista. Em 1929, a academia de ciências passou 
D�LPSRU�DV�SULRULGDGHV�GD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�QHFHVViULDV�j�QRYD�SROtWLFD��
DVVXPLQGR�R�SDSHO�GH�GH¿QLU�TXDLV�GHODV�GHYHULDP�SDXWDU�D�DWLYLGDGH�GDV�
LQVWLWXLo}HV�GH�SHVTXLVD��$�SDUWLU�GH�������UHFUXGHVFLD�D�YLJLOkQFLD�VREUH�D�
¿ORVR¿D�H�DV�FLrQFLDV�KXPDQDV�GH�PRGR�JHUDO��$�SVLFRORJLD�QmR�IRL�H[FHomR�

conforme netto (1982), durante o Primeiro Plano quinquenal (que 
VXEVWLWXLX�D�1RYD�3ROtWLFD�(FRQ{PLFD�±�1(3��FRQFHELGD�DLQGD�QR�JRYHUQR�
GH�/HQLQ���RV�PXMLTXHV��DJULFXOWRUHV�SREUHV��IRUDP�IRUoDGRV�D�FROHWLYL]DU�VH�
HP�JUDQGHV�ID]HQGDV��H[WLQJXLQGR�VH�D�FODVVH�GRV�kulaks, os agricultores 
mais ricos. além da coerção direta, houve perda geral da liberdade 
HVSLULWXDO�H�SROtWLFD��FRP�XPD�QRYD�RQGD�GH�WUDQVIRUPDo}HV�UDGLFDLV�TXH�VH�
processaram na economia de toda a União soviética. Paralelamente, uma 
ampla campanha de alfabetização foi iniciada, além de uma vertiginosa 
H[SDQVmR�GR�HQVLQR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV��FRP�R�LQWXLWR�WDQWR�GH�IRUPDU�RV�
FLGDGmRV�SDUD�D�QRYD�RUGHP�VWDOLQLVWD��LQRFXODQGR�OKHV�XPD�LGHRORJLD�GH�
VXEPLVVmR�H�SDWULRWLVPR��TXDQWR�GH�TXDOL¿FDU�XPD�PmR�GH�REUD�TXH�DWp�
HQWmR�VH�XWLOL]DYD�PDMRULWDULDPHQWH�GH�WpFQLFDV�PHGLHYDLV�GH�SURGXomR��)RL�
DFRPSDQKDQGR�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVH�WXUEXOHQWR�FRQWH[WR�SROtWLFR�TXH�
9LJRWVNL�GHVHQYROYHX�D�PDLRU�SDUWH�GH�VXD�SURGXomR�FLHQWt¿FD��JR]DQGR��
pois, de relativa liberdade nos anos 1920. contudo, o autor passou a ser 
alvo da antipatia do regime nos anos 1930, até a completa proibição de 
seus escritos na União soviética entre 1936 e 1953.
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2 
vigotski Em sEUs anos DE FoRmação

9LJRWVNL��2�VLJQL¿FDGR�GH�SHUHMLYkQLH

conforme van der veer e valsiner (2001), vigotski nasceu em 
2UVKD��QD�%LHOR�5~VVLD��HP���GH�QRYHPEUR�GH�������QXPD�IDPtOLD�GH�
RULJHP�MXGDLFD�GH�SDUFD�UHOLJLRVLGDGH�TXH��FRQWXGR��PDQWLQKD�DV�SULQFLSDLV�
WUDGLo}HV��/RJR� DSyV� VHX�QDVFLPHQWR�� D� IDPtOLD�PXGRX�VH�SDUD� RXWUD�
FLGDGH�ELHOR�UXVVD��*RPHO��6HX�SDL��6HPLRQ�/YRYLFK�9\JRGVN\��H[HUFHX�
cargos no Banco Unido, em empresas de transportes e representou uma 
companhia de seguros.1�2V�RLWR�¿OKRV�IRUDP�HGXFDGRV�FRP�SUHFHSWRUHV��
UD]mR�SHOD�TXDO�R�SUySULR�9LJRWVNL�IUHTXHQWRX�R�*\PQDVLXP�MXGHX�SRU�
apenas dois anos. segundo vygodskaya (1995) e vygodskaya e lifanova 
�������SS����������6HPLRQ�HUD�¿JXUD�UHVSHLWDGD�QRV�FtUFXORV�FXOWXUDLV�
locais. a intimidade vigotskiana com as artes, as línguas, a linguística 
H� D� HVWpWLFD� IRL�OKH� SURSRUFLRQDGD�QR� VHLR� GD� IDPtOLD��'DYL�9LJRWVNL��
SULPR� GH�/HY�� SUR¿VVLRQDOL]RX�VH� HP� OLQJXtVWLFD� H� ¿ORORJLD�� VHQGR��
DSyV�D� UHYROXomR��PXLWR�SUy[LPR�GRV� IRUPDOLVWDV�5RPDQ�-DNREVRQ�H�

 1. conforme van der veer e valsiner (2001, p. 17), l.s. vygodsky mudou seu nome para 
vygotsky por acreditar que sua família viesse de uma aldeia chamada de vygotovo.
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viktor shlovski. sem nenhum embaraço, anos depois lev discutiria o 
IRUPDOLVPR�±�HQWUH�GLYHUVDV�RXWUDV�WHQGrQFLDV�HVWpWLFDV�H�OLQJXtVWLFDV�±�
em seu escrito “a psicologia da arte” (1925).

&RQIRUPH�.R]XOLQ��������SS����������SRU�HVVD�pSRFD��R�DXWRU�Mi�
era considerado um conhecedor de poesia russa, desde o velho Puchkin 
(primeiro grande poeta da língua russa, no início do século xix) até 
os modernistas Blok e Pasternak. a despeito de seu tardio despertar, a 
OLWHUDWXUD�UXVVD�HUD�H[WUHPDPHQWH�SROLWL]DGD��REMHWR�GH�DQiOLVH�H�SRQWR�
GH�SDUWLGD�SDUD�GLVFXVV}HV�GH�WRGD�RUGHP��/HY�6HPHQRYLFK�QmR�IXJLX�j�
regra: conforme vygodskaya e lifanova (1999, p. 28), na ampla gama 
GH�LQWHUHVVHV�GH�9LJRWVNL��VREUHVVDtDP�VH�D�OLWHUDWXUD�H�D�¿ORVR¿D�

-i�QD�XQLYHUVLGDGH��DFUHGLWD�VH�TXH�R�ELHOR�UXVVR�WHQKD�SDUWLFLSDGR�
de círculos de ativismo sionista, nos quais procurou unir o problema 
GD�FXOWXUD�MXGDLFD�D�XP�HQIRTXH�KHJHOLDQR�GDV�OHLV�KLVWyULFDV��(QWUH�DV�
SRXFDV�SUR¿VV}HV�DXWRUL]DGDV�SDUD�RV� MXGHXV��9LJRWVNL� HVFROKHX�D�GH�
DGYRJDGR��TXH�QXQFD�FKHJRX�D�H[HUFHU���JUDGXDQGR�VH�R¿FLDOPHQWH�QD�
8QLYHUVLGDGH�GH�0RVFRX��������������7DPEpP�VH�JUDGXRX�QD�)DFXOGDGH�
GH�+LVWyULD�H�)LORVR¿D�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�3RYR�GH�6KDQLDYVNL��LQVWLWXWR�
EDVWDQWH� TXDOL¿FDGR��PDV� QmR� UHFRQKHFLGR� SHOR� UHJLPH� WVDULVWD�� Mi�
TXH� DEULJDYD� SURIHVVRUHV� H[SXOVRV� GD�8QLYHUVLGDGH� GH�0RVFRX� SRU�
motivos políticos. Foi uma época de aprendizagem intensa das ciências, 
humanidades e artes, em que o autor publicou muito material sobre 
crítica de arte (kozulin 1990, p. 48). nesse período, redigiu o primeiro 
de seus trabalhos importantes: o livro intitulado A tragédia de Hamlet, 
príncipe da Dinamarca (1999f), que posteriormente lhe serviu como 
tese de doutoramento, embora tenha sido publicada apenas 52 anos 
DSyV� HVFULWD� �9\JRGVND\D� H�/LIDQRYD������� S�� �����2� WH[WR� p� GHQVR��
HUXGLWR�H�ÀXHQWH��VXUSUHHQGHQWH�SDUD�XP�DXWRU�GH�DSHQDV����DQRV��H�QHOH�
Mi�VH�HPSUHJDP�DV�GXDV�FDWHJRULDV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�QRVVD�DQiOLVH��D�
GH�YLYrQFLD��ɩɟɪɟɠɢɜɚɧɢɟ�±�perejivânie)2 e a de emoção (sentimento, 

 2. conforme informado por Paulo Bezerra, por e-mail recebido em 5 de dezembro 
GH�������H�WDPEpP�SRU�FRQVXOWD�DR�RULJLQDO�UXVVR��ɉɫɢɯɨɥɨɝɢɹ�ɢɫɤɭɫɫɬɜɚ�
�3VLNKRORJXLD�,VNXVVWYD�±�Psicologia da arte, vigotski 1986).
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DIHWR� ±� emotsia, tchuvstvo, affekt). vivência não se apresenta aí de 
forma gratuita ou casual, sendo o centro gravitacional da mais precoce 
concepção estética vigotskiana à qual temos acesso.

a tradução de perejivânie (vivência, vivenciamento), muito usada 
QR�OLYUR�VREUH�R�+DPOHW��p�EDVWDQWH�GLItFLO��FRPR�FRQ¿UPDP�%\WVHQNR��
WUDGXWRUD� GH�%LpOL� ������� S�� ������ H� R� OLQJXLVWD�%yULV� 6FKQDLGHUPDQ�
�FRPXQLFDomR� SHVVRDO�� ������������7UDWD�VH� GH� XP� WHUPR� XVDGR� QR�
cotidiano da língua russa (e também nos círculos de crítica literária dos 
anos 1910/1920).3�9LJRWVNL�DWULEXL�OKH��FRQWXGR��XP�FDUiWHU�VLQJXODU�±�
HPERUD�PXWDQWH�±�HP�WH[WRV�TXH�YmR�GH������D������

Em Biéli (2005, p. 252), a tradutora Bytsenko cita, em nota, o 
GLFLRQiULR� GH�2MHJRY� �UXVVR�UXVVR��� TXH�GH¿QH�perejivânie como um 
³HVWDGR�HVSLULWXDO�VXVFLWDGR�SRU�LPSUHVV}HV�H�VHQVDo}HV�IRUWHV´��WUDWDU�VH�LD�
GH�XPD�H[SHULrQFLD�DFRPSDQKDGD�SRU�VHQWLPHQWRV�H�FRPRo}HV�YLYLGRV��
nossa tradução desse vocábulo para o português seria: substantivo de 
JrQHUR�QHXWUR��(VWDGR�GH� HVStULWR� �DOPD��� H[SUHVVmR�GD� H[LVWrQFLD� GH�
XP�D��IRUWH��SRGHURVD��VHQWLPHQWR��LPSUHVVmR���LPSUHVVmR�H[SHULPHQWDGD�
�2MHJRY�������

teresa Prout, tradutora de “the problem of the environment” 
(vigotski 1994b, p. 354), comenta que o termo russo não tem equivalente 
QR�LQJOrV�H�VHUYLULD�SDUD�H[SUHVVDU�D�LGHLD�GH�TXH�XPD�VLWXDomR�REMHWLYD�
SRGH�VHU�LQWHUSUHWDGD��SHUFHELGD��H[SHULPHQWDGD�RX�YLYLGD�GLIHUHQWHPHQWH�
SRU� GLYHUVRV� VXMHLWRV��1HP�D�SDODYUD� ³H[SHULrQFLD� HPRFLRQDO´�±� TXH�
FRQWHPSOD�DSHQDV�R�DVSHFWR�DIHWLYR�GR�VLJQL¿FDGR�GH�perejivânie�±�QHP�
“interpretação”, signo de cunho racional, traduziriam adequadamente o 
VXEVWDQWLYR��6HJXQGR�3URXW��VHX�VLJQL¿FDGR�OLJDU�VH�LD�LQWLPDPHQWH�DR�GR�
verbo alemão erleben, especialmente Erlebnis ou erlebte Wirkkliehkeit.4 

 3.� 2�WHUPR�³YLYrQFLD´��FRP�LQVSLUDomR�IHQRPHQROyJLFD��DSDUHFH�QRV�FDStWXORV�LQLFLDLV�
de Bakhtin (1992), redigidos nos anos 1920. “vivência” também aparece na obra 
de stanislavski, Minha vida na arte (1989, p. 301), de forma marcante no capítulo 
sobre intuição e sentimento.

 4. vigotski dominava o alemão e era muito ligado à cultura alemã. De fato, o sentido 
do termo alemão é parecido com o de perejivânie: “Erleben: v. tr. viver; presenciar, 
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&RQIRUPH�H[SOLFLWDUHPRV�DGLDQWH��S������VV��� D�SVLFRORJLD�H�D�¿ORVR¿D�
DOHPmV�PDUFDUDP�HVVH�WHUPR�QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�GRV�DQRV�������2�
professor Paulo Bezerra, tradutor de várias obras de vigotski,5�LQIRUPRX�
nos o seguinte:

Perejivânie� p� XP� HVWDGR� SVLFROyJLFR� HVSHFLDO�� p� D� SUHVHQoD� GH�
VHQVDo}HV� RX� VHQWLPHQWRV� YLYLGRV� SRU� DOJXpP��7DQWR� SRGH� VHU� R�
UHVXOWDGR�GH�VHQVDo}HV�H�VHQWLPHQWRV�H[SHULPHQWDGRV��H�Dt�HX�WUDGX]R�
tranquilamente como vivência (que, aliás, é como está em todos os 
TXDWUR�OLYURV�GH�9LJRWVNL�TXH�WUDGX]L���FRPR�R�DWR�GH�H[SHULPHQWDU�
WDLV�VHQWLPHQWRV�H�VHQVDo}HV��TXH�WUDGX]R�FRPR�YLYHQFLDPHQWR��(VWH�
último conceito se aplica também em estética (ver minha tradução 
de Estética da criação verbal, de m. Bakhtin, ed. martins Fontes), 
RQGH�HOH�VH�DSUR[LPD�H�TXDVH�VH�FRQIXQGH�FRP�HPSDWLD��4XDOTXHU�
outra tradução para perejivânie me parece fantasiosa. (P. Bezerra, 
comunicação pessoal, 22/2/2006)

2V�YHUERV�UXVVRV�VH�DJUXSDP�DRV�SDUHV��8P�GHOHV�p�ɩɟɪɟɠɢɬɶ�
(perejit�� H�ɩɟɪɟɠɢɜDɬɶ� �perejivát��� DPERV�RULJLQiULRV�GR�YHUER�ɠɢɬɶ�
(jit). Em seu sentido amplo, tanto jit quanto perejit�VLJQL¿FDP�³YLYHU´��2V�
termos e os substantivos deles derivados são bastante utilizados na língua 
UXVVD��6FKQDLGHUPDQ�D¿UPRX�TXH�³Pieriejit é sofrer algo. Pier dá sempre a 

assistir a; ser testemunha de; (erleden��H[SHULPHQWDU��VRIUHU��VXSRUWDU��DJ�HQWDU��
eine Überraschung ~ ter uma surpresa; etwas ~ presenciar um acaso; ich habe einen 
schönen tag erlebt ±�WLYH��SDVVHL��XP�GLD�PXLWR�DJUDGiYHO��PDUDYLOKRVR���schlimme 
Zeiten a�SDVVDU�SRU�GL¿FXOGDGHV��PDXV�WHPSRV���so etwas habe ich nach nie erlebt ±�
nunca vi (presenciei) coisa semelhante (coisa assim); wir werden nie diesen Tag ~ 
Mi�QmR�GHYHUHPRV�HVWDU�YLYRV�QHVWD�DOWXUD��wir werden es ja ~ veremos; [fam.] ein 
blaues Wunder a�¿FDU�DGPLUDGR��¿FDU�HVSDQWDGR��>IDP�@�du wirst nacht etwas ~ ainda 
vais ter surpresas; ainda te vais admirar muito. Erlebnis��QW���VH�SO���DFRQWHFLPHQWR�
m., ocorrência f.; (Erfahrung��H[SHULrQFLD�I����Abenteuer) aventura f.; emoção f. 
(causada por); vivência f.; zum ~ werden�±�FDXVDU�SURIXQGD�HPRomR´��'HSDUWDPHQWR�
GH�'LFLRQiULRV�GD�3RUWR�(GLWRUD��������S��������1R�GLFLRQiULR�UXVVR�DOHPmR�GH�
Pruck (s./d.), Erlebnis é traduzido como perejivânie.

 5. tais como Psicologia pedagógica, A tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca, 
Psicologia da arte, A construção do pensamento e da linguagem.
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ideia de ‘através de’, dá uma ideia de ‘trans’, ‘através’. Então, quer dizer, 
YRFr�µDWUDYHVVRX�XP�SHGDoR�GH�YLGD�GLItFLO¶��'L]�VH�pieriejit para sofrer 
algo. vencer uma etapa da vida” (schnaiderman, comunicação pessoal, 
8/12/2006). a ideia de suportar ou padecer é recorrente na tradução do 
termo para diversas línguas, embora schnaiderman assegure que vigotski 
não utilizou os verbos nesse sentido. compartilhamos dessa opinião.

9HUERV�GH�DVSHFWR�LPSHUIHFWLYR�GHQRWDP�Do}HV�LQDFDEDGDV��VHMD�QR�
SUHVHQWH��QR�SUHWpULWR�RX�QR�IXWXUR��UHIHULQGR�VH�DR�ÀX[R�GH�VHX�DFRQWHFHU��
9HUERV�SHUIHFWLYRV�DSHQDV�DSDUHFHP�QR�SUHWpULWR�RX�QR�IXWXUR��UHIHULQGR�
VH�D�Do}HV�SURFHVVRV�Mi�¿QDOL]DGRV�RX�TXH�FHUWDPHQWH�RFRUUHUmR�H�VHUmR�
¿QDOL]DGRV��H[HPSOR��³YLYL�XP�PRPHQWR�GLItFLO�TXDQGR�PHX�FmR�PRUUHX´��
³YLYHUHL�XP�ERP�PRPHQWR�DVVLP�TXH�¿QDOL]DU�HVWH�WUDEDOKR´��³HX�OHUHL�R�
OLYUR�±�DWp�WHUPLQDU�±�DPDQKm´��6�9HUERV�LPSHUIHFWLYRV�UHIHUHP�VH�WDQWR�
D�Do}HV�TXH� IRUDP�VmR�VHUmR� UHDOL]DGDV�XPD�Vy�YH]��PDV�QmR�VH� VDEH�
GL]HU�VH�WHUPLQDUDP�WHUPLQDUmR��TXDQWR�D�Do}HV�KDELWXDLV�RX�GH�VHQWLGR�
progressivo (“eu estava vivendo um romance tranquilo”, “eu viverei 
um romance tranquilo”, “eu vivo/estou vivendo um romance tranquilo” 
e “eu vivo romances tranquilos”). É assim que se emprega o verbo 
perejivát e a palavra perejivânie��SDUD�VLJQL¿FDU�D�YLYrQFLD�GH�FRQWH~GRV�
GH�¿QDOL]DomR�LQFHUWD��VHMD�VXD�RFRUUrQFLD�KDELWXDO�RX�QmR��$�LQFRQFOXVmR�
é, portanto, um aspecto ineliminável desses vocábulos7 (Universidade 
GH�'HQYHU�������:LNLSHGLD�����D���)DWR�LQWHUHVVDQWH��FRQVLGHUDQGR�VH�
WDPEpP�TXH�R�YHUER�UHJH�DFXVDWLYR��RX�VHMD��H[LJH�FRPR�FRPSOHPHQWR�
XP�REMHWR�GLUHWR��1HVVH�VHQWLGR��DSUR[LPD�VH�GR�SRUWXJXrV�

6FKQDLGHUPDQ�D¿UPRX�TXH�Ki�GRLV�VLJQL¿FDGRV�SDUD�RV�YHUERV�
ɩɟɪɟɠɢɜDɬɶ�±�ɩɟɪɟɠɢɬɶ� �H�perejivânie��� XP�FRORTXLDO� �TXH�H[SULPH�

 6.� 7DPEpP�H[LVWHP�YHUERV�SHUIHFWLYRV�HP�SRUWXJXrV��6HJXQGR�6FKQDLGHUPDQ�
�FRPXQLFDomR�SHVVRDO��������������XP�H[HPSOR�GH�SDU�GH�YHUERV�SHUIHFWLYRV�
LPSHUIHFWLYRV�VHULD�³GL]HU´��GHWHUPLQDGR��³HOH�GLVVH�TXH�LULD�MDQWDU´��±�³IDODU´�
�LQGHWHUPLQDGR�±�³HOH�IDOD�PXLWR´���&RQWXGR��HQTXDQWR�QD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�HVVD�
distinção não chega a ser muito relevante, na língua russa ela é fundamental.

 7.� ([LVWHP�RXWUDV�VXWLOH]DV�JUDPDWLFDLV��QD�YR]�SDVVLYD��SRU�H[HPSOR��p�FRPXP�XWLOL]DU�
verbos imperfectivos.
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a ideia de sofrer ou padecer) e um culto (viver = passar algum tempo, 
H[SHULPHQWDU��SDVVDU�SRU���HVWH��PDLV�¿HO�j�HWLPRORJLD�GD�SDODYUD��3DUD�
schnaiderman, foi nesse último sentido que vigotski utilizou os termos. 
Perejivânie�p�XP�VXEVWDQWLYR�RULJLQDGR�GR�YHUER��RX�VHMD��p�FULDGR�SHOR�
que, em português, chamamos de derivação anômala (pois normalmente 
são os substantivos que dão origem aos verbos), designando, como 
D¿UPRX�%H]HUUD�� R� UHVXOWDGR� �YLYHQFLDPHQWR��GRV� DWRV� GH� YLYHQFLDU�
�YLYrQFLDV���0DV� ³YLYHQFLDPHQWR´� p� H[FOXVLYLGDGH�GH�%H]HUUD�� H� QmR�
encontramos essa palavra em nenhuma outra tradução de vigotski.

(VVHV�PHDQGURV� VLQWiWLFR�VHPkQWLFRV� �H[FHWR� SHOD� LQWHQVLGDGH�
GRV�VHQWLPHQWRV��RULHQWDP�QRV�QD�LQWHUSUHWDomR�GRV�WH[WRV�YLJRWVNLDQRV��
SRGHQGR�VHU�OKHV�DWULEXtGRV�VHP�JUDQGH�GL¿FXOGDGH��3RU�H[HPSOR��QR�
livro A tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca (vigotski 1999f), 
p�SRVVtYHO�SHUFHEHU�TXH�D�YLYrQFLD�SRGH�HVWHQGHU�VH�DR�SDVVDGR�H�DR�
IXWXUR� GD� H[LVWrQFLD� KXPDQD�� SUHVHQWL¿FDQGR� HOHPHQWRV� LPSRUWDQWHV�
QD�RULHQWDomR�GH�QRVVDV� Do}HV��6XEVWDQWLYR�DEVWUDWR�TXH�GHOLPLWD�XP�
SURFHVVR�SVLFROyJLFR�TXH�HQYROYH�VXMHLWR�H�REMHWR�QXPD�UHODomR�LPHGLDWD��
o vocábulo pode hospedar diversos conteúdos mentais e ser permeado 
SRU�TXDOLGDGHV�YDULDGDV��³YLYrQFLDV�HVWpWLFDV´��³YLYrQFLDV�FRPSOH[DV´��
“a vivência de uma obra”, “vivências de si” etc.).

1XP�~QLFR�WH[WR��9LJRWVNL��������R�WHUPR�WUDGX]�VH�FRPR�feeling 
ou se suprime. como as origens da palavra estão relacionadas à ideia 
de “vida”, “vivência/vivencia”, segundo schnaiderman (comunicação 
pessoal, 8/12/2006), aqui se defende que “vivência/vivencia” é uma 
tradução adequada para o português/espanhol, embora a intensidade 
HPRFLRQDO�DVVRFLDGD�DR�YRFiEXOR�RULJLQDO�±�j�SDUWH�DV�PRGL¿FDo}HV�GH�
VHQWLGR�HPSUHHQGLGDV�SRU�9LJRWVNL�±�WDPEpP�VH�SHUFD�QHVVD�WUDGXomR�8

+i�XPD� LPSOLFDomR� HQWUH� YLYrQFLDV� H� HPRo}HV�� WDQWR� QD� REUD�
de vigotski como na língua russa utilizada coloquialmente. as 
YLYrQFLDV��QD�OtQJXD�UXVVD��QmR�VmR�H[SHULrQFLDV�LQGLIHUHQWHV��(QYROYHP�

 8.� 2XWUDV�WUDGXo}HV�FDXVDP�G~YLGDV��QDV�QRUWH�DPHULFDQDV��perejivânie aparece como 
experience (vigotski 1998a) ou emotional experience (vigotski 1994b).
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QHFHVVDULDPHQWH� TXDOLGDGHV� HPRFLRQDLV�� VHQVDo}HV� H� SHUFHSo}HV��
DFDUUHWDQGR�XPD�LPHUVmR�GR�VXMHLWR�QR�PXQGR�

Vigotski e as fontes de a tragédia de Hamlet. Estrutura e 
conteúdo da obra

)RL��HQWmR��QXP�FHQiULR�SROtWLFR�QR�TXDO�R�PDU[LVPR�WLQKD�XP�
DOFDQFH�UHVWULWR��HP�FRPSDUDomR�FRP�R�SHUtRGR�SyV�UHYROXFLRQiULR��TXH�
vigotski escreveu A tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca (1916).9 
1HOD��Ki�SUHGRPtQLR�GD�LQÀXrQFLD�VLPEROLVWD��(QWUH�GLYHUVDV�RXWUDV�IRQWHV�
WHyULFDV��VREUHVVDL�VH�R�SUDJPDWLVPR�GH�:��-DPHV��2�VLRQLVPR�SRGH�VHU�
DSRQWDGR�FRPR�LQÀXrQFLD�SRVVtYHO��HPERUD�QmR�FRPSURYDGD��FRQIRUPH�
VHUi�H[SODQDGR�PDLV�DGLDQWH�10

(PERUD� R� YRFiEXOR� YLYrQFLD� H� VXDV� GHULYDo}HV� DSDUHoDP�SHOD�
primeira vez em A tragédia de Hamlet (1999f), não se pode considerar 
esse livro como obra de psicologia, mas um trabalho de crítica literária. 
apesar disso, vigotski comenta temáticas de interesse para a psicologia 
e para alguns de seus fundadores: a vivência da obra de arte pelo leitor, 
RV�VHQWLGRV�GR�WH[WR�OLWHUiULR�H�D�GLDOpWLFD�HPRFLRQDO�SDUWLFXODU�UHYHODGD�
na obra, entre outros assuntos. Freud, James, Wundt, groos, Blonski, k. 
%�KOHU�H�RXWURV�VmR�FRQYLGDGRV�DR�GLiORJR�FRP�9LJRWVNL��HVSHFLDOPHQWH�
no prefácio e nas notas da obra.

2�OLYUR�VREUH�R�+DPOHW�p�SURGXomR�GH�XP�MRYHP�GD�intelligentsia 
UXVVD��6HJXQGR�VHX�SUySULR�DXWRU��SUHWHQGH�VH�RULHQWDGR�DR� IXWXUR�GR�

 9.� 6XSRVWDPHQWH�UHGLJLGR�HP�������FRP�FRPSOHPHQWDo}HV�HP�������SDUWH�HP�*RPHO��
parte em moscou (van der veer e valsiner 2001, p. 32), o livro A tragédia de 
Hamlet, príncipe da Dinamarca tem uma edição brasileira de 252 páginas (incluindo 
DOJXPDV�QRWDV�GH�9\DFKHVODY�9VHYRORGRYLFK�,YDQRY��H�SRXFDV�FDWHJRULDV�WHyULFDV�
QR�FRUSR�GR�WH[WR�

10. outras fontes tangenciam esporadicamente o sentido da palavra vivência (perejivânie). 
([HPSOR��&KHVWRY�H�VXD�UHIHUrQFLD�jV�³YLYrQFLDV�FRPSOH[DV´�TXH�PHGHLDP�D�DTXLVLomR�
de consciência sobre a necessidade desta ou daquela atitude (vigotski 1999f, p. 198).
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SHQVDPHQWR�OLWHUiULR��QmR�VH�WUDWD�GH�XPD�H[HJHVH��PDV�GH�XPD�FUtWLFD�
diletante, de leitor, uma tentativa de livrar a peça shakespeareana do 
ruído dos especialistas, resgatando o frescor de seu impacto por meio 
GD�YLYrQFLD�GR�FUtWLFR��%H]HUUD��������7UDWD�VH�GH�FHUWR�PHUJXOKR�QR�
“Hamlet”. Entretanto, o autor não defende l’art pour l’art��RX�VHMD��XPD�
crítica autorreferente, que se esgota em si mesma. vigotski tece ideias 
H�FRQMHWXUDV�VREUH�RV�PRWLYRV�SHORV�TXDLV�WUDEDOKD�R�FUtWLFR��HQWUH�HOHV��
DTXHOHV�TXH�R�SURMHWDP�QXP�GHWHUPLQDGR�ODoR�VRFLDO��R�GD�SDUWLOKD�GD�
dúvida e da busca de uma “sensação comovida” em comum com o leitor, 
FRPR�DSUHJRDYD�7LHFN��7RGDYLD��SHODV�LQÀXrQFLDV�LQGLFDGDV�PDLV�DGLDQWH��
essa obra pode ser considerada condizente com o período tsarista e não 
FRP�R�IXWXULVPR�RX�R�DFPHtVPR��YHU�QRWD������SUySULRV�DR�PXQGR�SyV�
UHYROXFLRQiULR��TXH�Mi�JDQKDYDP�HVSDoR�QDV�DUWHV�UXVVDV�11

a ideia de vivência para o vigotski de A tragédia de Hamlet 
(1999f) designa apreensão e reconstituição ativa da obra pelo leitor, 
desencadeada pelo forte impacto da leitura. “vivência”, principal 
FDWHJRULD�WHyULFD�GR�OLYUR��WDPEpP�VH�UHIHUH�j�YLGD�LQWHUQD�GDV�SUySULDV�
SHUVRQDJHQV��SHUSDVVDGD�SRU�LQWHQVD�DIHWLYLGDGH��$�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�
YLJRWVNLDQD�FRQFHQWUD�VH�QR�SUHIiFLR�H�QDV�QRWDV�GD�REUD��HP�TXH�R�WH[WR�
GH�9LJRWVNL�VH�WRUQD�XPD�FUtWLFD�OLWHUiULD�WUDGLFLRQDO��H�SUR¿VVLRQDO���XP�
debate com os anteriores comentadores do Hamlet (vigotski 1999f, pp. 
���������� )DOWD� VLVWHPDWLFLGDGH� jV� QRWDV� GR� ELHOR�UXVVR�� HPERUD�� WDO�
FRPR�SUHWHQGH�R�DXWRU��HODV�VHMDP�SHUSDVVDGDV�SRU�XPD�YLVmR�XQLWiULD�
�9LJRWVNL�����I��SS��;;;,�;;;,;��12 quanto ao prefácio da obra, este 

11. “será que o crítico repetiria ‘mihi ipsi scripsi’ com nietzsche, será que concordaria 
FRP�'DXGHW��TXH�HVFUHYH�µQR�¿P�GDV�FRQWDV�Vy�SDUD�D�PXOWLGmR¶�SRU�FRQVLGHUDo}HV�
práticas, ou faria como ‘o homem ridículo’ de Dostoievski, para quem era ‘difícil 
conhecer sozinho a verdade’?” (vigotski 1999f, p. xxxviii). Esclarecimento: 
-RKDQQ�/XGZLJ�7LHFN�������������IRL�SRHWD�URPkQWLFR�DOHPmR��WUDGXWRU��HGLWRU��
novelista e crítico (Wikipedia 2006b).

12.� (VWH�QRV�DYLVD�TXH�R�FULWpULR�GH�GLVSRVLomR�GHVVDV�QRWDV�VH�UHIHUH�PDLV�jV�FRQGLo}HV�
VXEMHWLYDV�GR�WUDEDOKR�GH�OHLWXUD��VHOHomR�GH�OLYURV��LPSUHVV}HV�HWF���GR�TXH�jV�H[LJrQFLDV�
REMHWLYDV�GR�WHPD��,VVR�JHURX�XPD�VpULH�GH�FRPHQWiULRV�GLYHUVLILFDGRV��jV�YH]HV�
desordenados, mas muito ilustrativos da atmosfera geral em que vigotski produziu.
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era considerado como introdução a uma trilogia de estudos dedicada ao 
SUREOHPD�DUWtVWLFR�UHOLJLRVR�GR�+DPOHW��VHQGR�TXH�RV�GRLV�RXWURV�WH[WRV�
previstos nunca foram escritos). certa teologia sem deus, nesse aspecto 
YDJDPHQWH� VLPLODU� j� ¿ORVR¿D� GH�:DOWHU�%HQMDPLQ�� LPSUHJQD� WRGR� R�
trabalho. Há mistério, mas não há um deus que lhes atribua sentido: 
deus está morto.

as palavras vivência e vivenciamento, no singular ou plural, 
GLVS}HP�VH�HP����SiJLQDV��(PRomR��VHQWLPHQWR��HVWDGR�GH�kQLPR��SDL[mR�
H�VXDV�GHULYDo}HV�±�FRPR�VHQWLU��DSDL[RQDU�VH��HPRFLRQDU�VH�±�DSDUHFHP�
em pelo menos 46 páginas,13�HPERUD�WRGR�R�WH[WR�VHMD�DWUDYHVVDGR�SHOD�
GHVFULomR�GDV�HPRo}HV�SDUWLFXODUHV�GDV�SHUVRQDJHQV��PHGR��FXOSD��DPRU��
tristeza etc.), nas vibrantes cordas do pressentimento e da sensação. 
1HQKXPD�GHVVDV�FDWHJRULDV�UHFHEH�XPD�FRQFHLWXDomR�H[SOtFLWD�QR�WH[WR��
mas todas têm nuanças predominantemente simbolistas (particularmente 
do simbolismo russo). contudo, vale a ressalva: a palavra “vivência”, 
VHJXQGR�%yULV� 6FKQDLGHUPDQ� �FRPXQLFDomR� SHVVRDO�� ������������ IRL�
muito utilizada no período em que prevaleceu o simbolismo, mas não 
apenas pelos simbolistas. Em vigotski, além de haver referência a muitos 
VLPEROLVWDV��H[LVWHP�YiULRV�RXWURV�FUtWLFRV�PHQFLRQDGRV�SRU�HOH��Ki�XPD�
OLVWD�GH�����UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV�DR� ORQJR�GH�VXD�REUD��KDYHQGR�
PXLWDV�RXWUDV�TXH�QmR�DSDUHFHP�QD�OLVWD�¿QDO�GD�ELEOLRJUD¿D�14

13.� 9LYrQFLD�H�RXWUDV�GHULYDo}HV�SUy[LPDV�GH�jit: páginas xxv, xxxvii, 20, 39, 40, 
65, 70, 90, 132, 136, 170, 179, 185, 186 e 225. Palavras como emoção, sentimento, 
HVWDGR�GH�kQLPR��SDL[mR�H�VXDV�GHULYDo}HV��SiJLQDV�;;9,��;;9,,��;;;9,��
;;;9,,������������������������������������������������������������������������������
������������������������������������������������������������������������������
����������([SHULrQFLD�H�YLYrQFLD�DSDUHFHP�FRPR�VLQ{QLPRV��(�PHVPR�D�SDODYUD�
³H[SHULrQFLD�PtVWLFD´��WDO�FRPR�HOD�p�XVDGD�SRU�-DPHV��p�PRGL¿FDGD�SDUD�³YLYrQFLD�
PtVWLFD´��DR�PHQRV�QD�WUDGXomR�HGLWDGD�SHOD�0DUWLQV�)RQWHV�±�9LJRWVNL�����I��
páginas xxv, 11, 18, 98 e 185).

14.� ([HPSORV��,YDQWVRY��1LNRODLHY��5R]DQRY��9��6RORYLRY�H�*RYRUXNKD�2WURN��DXWRUHV�
SRXFR�FRQKHFLGRV�QR�%UDVLO��)RJH�DRV�REMHWLYRV�GHVWH�WUDEDOKR�XPD�SHVTXLVD�
detalhada sobre todas essas referências, mas buscamos analisar qual efeito 
JOREDO�HODV�WLYHUDP��2�SURIHVVRU�%yULV�6FKQDLGHUPDQ�RULHQWRX�QRV�VREUH�YiULRV�
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/RJR�QR�SUHIiFLR�GD�REUD��³YLYrQFLD´�VHUYH�SDUD�GHOLPLWDU�D�SUySULD�
WDUHID�TXH�R�FUtWLFR�VH�LPS}H�

E é possível que, recorrendo à leitura da tragédia, à sua percepção 
DUWtVWLFD�LQWHJUDO��R�OHLWRU�RXoD�HP�VHX�VRP�R�TXH�QyV�RXYLPRV��Só 
assim é possível transmitir a emoção do crítico; sua meta é direcionar 
D�SHUFHSomR�GH�DOJXP�PRGR�������2�UHVWR�¿FD�FRP�R�OHLWRU��YLYHQFLDU�
QHVVD�GLUHomR��QHVVHV�WRQV��HQWRQDo}HV���D�WUDJpGLD��'H�VRUWH�TXH�HVVH�
estudo é apenas o direcionamento da emoção, o seu tom, apenas 
os contornos da sombra lançada pela tragédia. E, se pela vivência 
(sonho) artística o leitor perceber a tragédia nesse sentido, nesses tons, 
a meta do estudo estará realizada e a inefabilidade do pensamento do 
FUtWLFR�YHUWHUi�H�VXEPHUJLUi�QR�VLOrQFLR�HOHYDGR�H�LQ¿QLWR�TXH�FHUFD�
as palavras da tragédia e conclui o seu mistério. (a inefabilidade e o 
VLOrQFLR�VmR�DV�GXDV�³LQWUDGXWLELOLGDGHV´�GH�TXH�Mi�IDODPRV��YHUWHU�QmR�
p�D�PHVPD�FRLVD��LQHIDELOLGDGH�p�GH¿FLrQFLD��p�SUHMXt]R��GHSUHFLDomR�
GR� VHQWLGR�� GH¿QKDPHQWR� GR� HVStULWR�� VXD� LQFRPSOHWXGH����� TXH� p�
SUHFLVR�VXSHUDU��R�VLOrQFLR�p�XP�H[FHGHQWH��D�SOHQLWXGH��D�FRQFOXVmR�
do pensamento, o mistério, o que é preciso aceitar.) (vigotski 1999f, 
p. xxxvii; grifos do autor)

(��QDV�FRQVLGHUDo}HV�GR�HQVDLR��

E, se o enigmático e o inatingível da obra apenas saíram reforçados 
GHVVD�VXD� LQWHUSUHWDomR�� Mi�QmR�VH� WUDWD�GH�VHX�HQLJPiWLFR�H�GH�VXD�
ininteligibilidade anteriores e iniciais, decorrentes da obscuridade 
H[WHUQD�GD� WUDJpGLD� H� TXH� VH� WRUQDUDP�REVWiFXOR� D� VXD�SHUFHSomR�
artística, mas de uma sensação nova, profunda e abissal do mistério 
decorrente da percepção dessa peça. a meta do crítico se reduz 
integralmente a sugerir certa orientação para a percepção da tragédia e 
tornar possível essa orientação precisamente nesse sentido; a conclusão 
que o leitor tirar como resultado de sua vivência estética com base nessa 
RULHQWDomR�Mi�p�XP�SUREOHPD�TXH�VDL�GRV�OLPLWHV�GD�SHUFHSomR�OLPLWDGD�
e rigorosamente estética da peça. (vigotski 1999f, p. 179)

autores e tendências estéticas; pesquisamos também no google e na biblioteca da 
))/&+�863��$FUHVFHQWDUHPRV�GDGRV�ELRJUi¿FRV�VREUH�RV�DXWRUHV�VHPSUH�TXH�HOHV�
DSUHVHQWDUHP�XPD�LQÀXrQFLD�VLJQL¿FDWLYD�QR�OLYUR�GH�9LJRWVNL�
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vigotski, de modo similar à poesia simbolista (ibidem, p. xxvi), 
DVVXPLX�R�SURSyVLWR�GH�FRQGX]LU�VHX�OHLWRU�D�XPD�GHWHUPLQDGD�vivência 
da tragédia; pretendeu direcionar nossa emoção e nosso discurso interior 
para lermos, com ele, o seu Hamlet. E, provavelmente sob a inspiração 
de v.i. ivanov e Biéli (ver nota de rodapé número 15), como um espelho 
que mira outro, apontando, por sua vez, na direção do leitor, vigotski 
SURFXUD�SURGX]LU�QRV�XPD�YLYrQFLD�GD�SHoD�VLPLODU�j�GHOH�SUySULR��2�OLYUR�
p�D�H[SUHVVmR�HVFULWD�GD�YLYrQFLD�GH�XP�OHLWRU�LQWHOLJHQWH�TXH�FULD�VXD�
SUySULD�OLQJXDJHP�HP�LQWHUDomR�FRP�D�SHoD�DGPLUDGD��$SRLDQGR�VH�HP�
tieck, vigotski defende que a tarefa da crítica estética é a de transmitir 
LPSUHVV}HV��GH�SURYRFDU�XPD�VHQVDomR�FRPRYLGD�SHUDQWH�D�REUD��ibidem, 
p. xxv). com oscar Wilde, entende que há dois meios de não amar a 
DUWH��QmR�DPi�OD�RX�DPi�OD�UDFLRQDOPHQWH�15�H�TXH�WUDQVPLWLU�VXDV�SUySULDV�
LPSUHVV}HV�p�D�WDUHID�IXQGDPHQWDO�GR�FUtWLFR�16 Este é um meio apropriado 
de descoberta das leis da peça, de mostrar seu movimento sem que fosse 
SUHFLVR� WUDQVIHUL�ODV�SDUD�D� OLQJXDJHP�GRV�FRQFHLWRV� OyJLFRV��EDVWDULD�
sentir seu efeito (ibidem, p. xxxiii).

$SRLDQGR�VH�HP�$LNKHQYDOG�H�:LOGH��9LJRWVNL�����I��S��;;,���
vigotski trata a recepção estética como recriação e reprodução da 

15.� 9LJRWVNL�PXGDUi�UDGLFDOPHQWH�GH�SRVLomR�SRVWHULRUPHQWH������F���D¿UPDQGR�TXH�
D�DUWH�VH�IXQGD�HP�HPRo}HV�LQWHOLJHQWHV�

16. o impressionismo nasceu na pintura da segunda metade do século xix; o 
simbolismo, na poesia de Baudelaire, mallarmé, Rimbaud e verlaine. os 
LPSUHVVLRQLVWDV�EXVFDYDP�XPD�H[SUHVVmR�DUWtVWLFD�TXH�QmR�HVWLYHVVH�IRFDGD�QD�
UD]mR�QHP�QD�HPRomR��PDV�TXH�UHÀHWLVVH�DV�LPSUHVV}HV�GD�UHDOLGDGH�FRPR�VHQVDo}HV�
�=DQFKHWWD��������1D�OLWHUDWXUD��WHQGLD�D�YDORUL]DU�DV�DVVRFLDo}HV�OLYUHV�H�XP�UHWUDWR�
LQWHUQR�GDV�SHUVRQDJHQV��VHP�PXLWRV�MXOJDPHQWRV�GR�DXWRU��$SRLDQGR�VH�QD�REUD�
GH�&DVWDJQLQR��$QWyQLR��V��G���D¿UPD�TXH�R�LPSUHVVLRQLVPR�DSUHVHQWD�R�REMHWR�WDO�
como ele é visto e sentido num determinado momento. autores como andré gide, 
marcel Proust, Paul verlaine, arthur Rimbaud, Henry James, Joseph conrad, anton 
tchecov escreveram obras de cunho impressionista. o impressionismo capta os 
IDWRV�H[WHULRUHV�VHP�FRUUHODFLRQi�ORV�D�XPD�FDXVD�RX�HIHLWR��SUHIHULQGR�DV�IRUPDV�
LPSHVVRDLV��DV�FRQVWUXo}HV�QRPLQDLV��DV�VLQHVWHVLDV��$�PDWHULDOL]DomR�GR�DEVWUDWR��
do imaterial, é outra tendência impressionista, o que pode ser comprovado pela 
leitura de Biéli. Há certo clima impressionista na literatura russa dessa época.
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obra pelo leitor. vemos que a vivência não é, tal como o autor declara, 
PHUDPHQWH� XPD� DSUHHQVmR� HVSRQWkQHD� GR�PXQGR�� SRGH� WUDWDU�VH�
também de um fenômeno orientado pela linguagem, dirigido por uma 
LQWHQFLRQDOLGDGH�FRPXQLFDWLYD��Dt�SRGHPRV�LGHQWL¿FDU�D�LQÀXrQFLD�GH�9�,��
,YDQRY�H�%LpOL���9LJRWVNL�GHL[D�FODUR�TXH�R�VHX�+DPOHW�JXDUGD�UHODo}HV�
FRP�R�WH[WR�UHDO��PDV�QmR�VH�UHGX]�D�HOH��R�DXWRU�QmR�FKHJD��SRU�H[HPSOR��
D�H[SORUDU�D�FRPLFLGDGH�GH�PXLWDV�SDVVDJHQV�GD�SHoD��FRPR�D�FRQYHUVD�
do príncipe com os coveiros, no ato v.

vivenciar é participar de uma realidade impactante, apreendida 
SHOR� VXMHLWR� VHP� MXOJDPHQWR�a priori ±� QR� FDVR� GD� SHoD�� XP�GUDPD�
FRPSOH[R�� SRLV�+DPOHW� YLYHQFLD� QmR� R�PXQGR� GH� DSDUrQFLDV� TXH� R�
cerca, mas aquele revelado pelo espectro (que, além de assassinado 
SHOR�SUySULR�LUPmR��GL]�H[SLDU�FXOSDV�QR�IRJR�GR�LQIHUQR���&RQWXGR��DV�
DQJXVWLDGDV�YLYrQFLDV�GH�+DPOHW�FRPR�KHUyL�WUiJLFR�QmR�UHÀHWHP�XP�
XQLYHUVR�HJRFrQWULFR��VROLSVLVWD��p�DQJ~VWLD�H[LVWHQFLDO�SURGX]LGD�SHOR�
SUySULR�HQUHGR��HP�LQWHUDomR�FRP�D�FRPSOH[D�SHUVRQDOLGDGH�GR�SUtQFLSH�

o sofrimento de um Hamlet na encruzilhada de dois mundos, o 
aqui e o além��p�R�WySLFR�PDLV�H[SORUDGR�SHOR�MRYHP�FUtWLFR��2�OLYUR�GH�
9LJRWVNL�p�SHUPHDGR�SRU� LPSUHVV}HV� O~JXEUHV��SRGHPRV�GL]HU�TXH�VH�
trata de uma fenomenologia (entendendo simplesmente “fenomenologia” 
FRPR�GHVFULomR�GD�H[SHULrQFLD�VXVFLWDGD�SHOD�SHoD��GD�WUDJpGLD�GH�+DPOHW�
IHLWD�SRU�XP�9LJRWVNL�LGHQWL¿FDGR�FRP�R�LQIHOL]�SURWDJRQLVWD�17 conforme 
%H]HUUD��������S��;,9���R�REMHWLYR�GR�OLYUR�p�OHYDU�R�OHLWRU�D�XPD�UHODomR�
GH�SURIXQGD�LQWLPLGDGH�FRP�D�REUD�GH�DUWH��YLYHQFLDQGR�D��UHFULDQGR�D�
na sua interioridade afetiva, como fruidor e veículo da emoção estética.

2� LQHIiYHO� DSUHVHQWD�VH� QD� FRQVFLrQFLD� GR� FUtWLFR� GH� DUWH�� GRV�
OHLWRUHV��GDV�SHUVRQDJHQV�H�GRV�SUySULRV�DXWRUHV��(VVH�p�R�~QLFR�WH[WR�
vigotskiano de tendência irracionalista, no que saibamos. mas seu 
LUUDFLRQDOLVPR� WHP� DOJR� GH� SDUDGR[DO�� HPERUD� EDVWDQWH�PDUFDGD�� D�

17.� 3DUD�HVVH�SHU¿O�O~JXEUH��SRGH�WHU�FRQWULEXtGR�D�PRQWDJHP�GR�+DPOHW�HP������
pelo teatro de arte de moscou, em que o sublime ator katchalov centrou sua 
representação na terrível dor do príncipe (baseado em v.v. ivanov 1999, p. 207).
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linguagem obscurecedora e poética convive com muitos artifícios 
UDFLRQDLV� GLULJLGRV� j� FRPSUHHQVmR� GD� REUD�� WUDWD�VH� GH� XPD� DQiOLVH�
PLQXFLRVD�GR�HQLJPD�KDPOHWLDQR�H�GDV�UD]}HV�GH�VHX�LPSDFWR�QR�OHLWRU�
GD�SHoD��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�R�SUySULR�WH[WR�GH�9LJRWVNL�GLOLJHQFLD�
SRU�LPSDFWDU�QRV��9LJRWVNL�p�XP�LUUDFLRQDOLVWD�UDFLRQDOLVWD�

tanto nesse livro de 1916 quanto no posterior capítulo sobre o 
Hamlet em Psicologia da arte������F��SS������������R�DXWRU�VXEOLQKD�R�
FDUiWHU�HQLJPiWLFR�GD�SHoD��,GHQWL¿FD�XPD�VpULH�GH�DSDUHQWHV�LQFRHUrQFLDV�
QR�GHFRUUHU�GD�REUD��FRQFHQWUDQGR�VH�QXP�SUREOHPD�SULQFLSDO��por que 
Hamlet demora tanto para agir (ou seja, para matar Cláudio, seu tio, 
que ele crê ter assassinado seu pai)?�$�SDUWLU�GLVVR��TXHL[D�VH�GH�GXDV�
intradutibilidades no seu trabalho crítico: uma é a do véu desenhado sobre 
D�SUySULD�WUDJpGLD��9LJRWVNL�����I��S��;;;,9���TXH�SDLUD�VREUH�HOD��PDV�
não pode ser visto.18�2XWUD�p�D�GD�GH¿FLrQFLD�GD�SUySULD�LPSUHVVmR�RX�
simplesmente a inabilidade de escrever que assola o crítico (a angústia 
TXH�VHSDUD�R�SHQVDPHQWR�GD�H[SUHVVmR���7DO�LGHLD�FRLQFLGH�FRP�XPD�GDV�
teses centrais de vigotski sobre a estrutura da peça: Hamlet é produto 
artístico construído com duas camadas de sentido. trataremos desse 
assunto mais adiante.

2� SUREOHPD� GD� LQHIDELOLGDGH� ±� WLSLFDPHQWH� VLPEROLVWD� H�
IHQRPHQROyJLFR��HPERUD�SUHVHQWH�WDPEpP�HP�:LOOLDP�-DPHV�±�H�D�GLItFLO�
transição entre pensamento, emoção e palavra estreiam, assim, na obra 
vigotskiana.19�2�VLPEROLVPR�SUHVHQWH�QR� MRYHP�9LJRWVNL�SHUPHLD�VXD�
apologia à indizibilidade do Hamlet, às sublimes vivências produzidas 

18.� ,PSHGLU�TXH�HOD�IRVVH�MXOJDGD�FRPR�XPD�REUD�³VHP�Sp�QHP�FDEHoD´��PDV�
adquirindo um sentido mais profundo, silencioso e pleno, é o que vigotski 
GHVHMRX��R�³HQLJPiWLFR�H�R�LQDWLQJtYHO�GD�REUD�DSHQDV�VDtUDP�UHIRUoDGRV�GHVVD�VXD�
interpretação” (vigotski 1999f, p. 179).

19.� &RPR�H[HPSOR�GHVVD�WHQGrQFLD�VLPEROLVWD��GHVWDFDPRV�7L~WWFKHY��SDUD�TXHP�³DWp�R�
pensamento articulado é mentira” (vigotski 1999f, p. xxx). E, a respeito do papel 
VLPEyOLFR�GD�REUD�GH�DUWH��VHJXLQGR�9�,��,YDQRY��9LJRWVNL�HQWHQGH�TXH�R�FUtWLFR�QmR�
consegue resolver o inefável do sopro trágico: este é o verdadeiro traço da criação 
VLPEyOLFD��ibidem, p. xxvi). abordamos o tema de forma mais aprofundada em 
toassa (s./d.).
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pela peça, compreendidas como místicas. Essa apologia não se repete 
em Psicologia da arte��WH[WR�HP�TXH�R�DXWRU��PHVPR�DR�FRPHQWDU�FUtWLFRV�
PHQFLRQDGRV�HP�������SUHRFXSD�VH�H[FOXVLYDPHQWH�HP�SURYDU��QD�HVWHLUD�
GH�VXD�WHVH�JHUDO�VREUH�DV�UHDo}HV�HVWpWLFDV��TXH�D�FRQWUDGLomR�HQWUH�IiEXOD�
e enredo responde pela demora de Hamlet em assassinar cláudio. 

comparando A tragédia de Hamlet com as características da 
SRHVLD� VLPEROLVWD� UXVVD� H[SRVWDV� HP�$QGUDGH� ������� SS�� ����������
SRGHPRV�GL]HU�TXH��WDO�FRPR�R�VLPEROLVPR��R�WH[WR�YLJRWVNLDQR�YDORUL]D�
R�FRQKHFLPHQWR�LQWXLWLYR�H�GLYLGH�D�H[SHULrQFLD�HP�H[WHULRU��HPStULFD��H�
LQWHULRU��HVRWpULFD���$�LPDJHP�VLPEyOLFD�VHUYH�FRPR�PHGLDomR�HQWUH�D�
HVVrQFLD�H�R�IHQ{PHQR��D�H[SHULrQFLD�LQWHULRU�H�D�H[WHULRU��R�FRQKHFLPHQWR�
GD�UHDOLGDGH�H[WHULRU�KDUPRQLRVDPHQWH�UHHQFRQWUDGR�±�PHUD�DSDUrQFLD�±�
e o da substância interior que recupera o olhar místico. vários autores 
simbolistas são mencionados nesse livro, com destaque para ivanov 
H�%LpOL��DXWRUHV�TXH�Mi�KDYLDP�WUDEDOKDGR�FRP�R�YRFiEXOR�³YLYrQFLD´�
(perejivânie) no campo da estética, num sentido semelhante àquele 
atribuído por vigotski.

$�PDLRU�SUHVHQoD�GR�VLPEROLVPR�WHP�XPD�UD]mR�KLVWyULFD��VHJXQGR�
$QGUDGH��������S��������R�DXJH�GHVVD�FRQFHSomR�HVWpWLFD�FRQFHQWURX�VH�
entre 1890 e 1910; época quase coincidente com os anos de formação de 
9LJRWVNL�H�TXH�HQWUDYD��SRLV��QXP�SURFHVVR�GH�GHFDGrQFLD�HP������������
quando o autor escreveu seu ensaio sobre Hamlet. o simbolismo impactou 
SURIXQGDPHQWH�D�FXOWXUD�UXVVD��GH�IRUPD�PXLWR�PDLV�VLJQL¿FDWLYD�GR�TXH�
QRXWUDV�SODJDV��FRP�HOH��UHQDVFHX�D�SRHVLD�DSyV�XP�ORQJR�FLFOR�GH�PDLRU�
produção em prosa (que incluíra Dostoievski, tolstoi, turgueniev etc.). 
conforme schnaiderman (comunicação pessoal, 8/12/2006), no país 
GRV�PXMLTXHV��R�VLPEROLVPR�DSUHVHQWRX�VH�QD�¿FomR��QR�HQVDLR�H�DWp�QD�
¿ORVR¿D�20�$¿UPRX�VH�SRXFR�DQWHV�GD�5HYROXomR�GH�������FRPHoDQGR�

20.� 6HJXQGR�1DPXUD��������S�������,YDQRY�H�%LpOL��DOpP�GH�%ORN�±�R�TXDO�GHL[RX�
R�VLPEROLVPR�QRV�DQRV������±��IRUDP�EDVWDQWH�FRQKHFLGRV�SRU�9LJRWVNL��$OpP�
das referências aos autores em A tragédia de Hamlet, podemos encontrar muitos 
H[HPSORV�GHVVD�UHODomR��QR�SUREOHPD�GD�FULDomR��%LpOL��������S�������FRPHQWD�TXH�
R�LPSUHVVLRQLVPR�VLJQL¿FD�R�³ROKDU�VREUH�D�YLGD�DWUDYpV�GR�SULVPD�GDV�YLYrQFLDV´��
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a declinar nos anos seguintes, sob o ataque das críticas formalistas 
H� IXWXULVWDV��7LQKDV� UDt]HV� QD� HVODYR¿OLD�� FRP� WHQGrQFLD� WDQWR� SDUD� R�
idealismo religioso quanto para certo nietzscheanismo (andrade 2005). 
2�TXH��FRQVLGHUDQGR�VH�R�DWHtVPR�GH�1LHW]VFKH��QmR�GHL[D�GH�VHU�XPD�
PLVWXUD�FXULRVD��WLSLFDPHQWH�UXVVD��WHUUD�GH�GLVFXVV}HV�PtVWLFR�UHOLJLRVDV�
muito profundas e tradicionais vínculos com a cultura alemã (é necessário 
lembrar que as universidades russas se constituíram tendo as alemãs 
FRPR�PRGHOR�� FRQIRUPH�%HUGLDHY��������9LJRWVNL� JHURX� VXD�SUySULD�
crítica literária no entrecruzamento dessas curiosas tendências, que se 
provavam heterogêneas em seu conteúdo e em sua composição social, 
SRLV�HOH�SUySULR�HUD�GH�RULJHP�MXGDLFD�H�DOJXQV�GRV�SULQFLSDLV�DXWRUHV�
HVODYy¿ORV�±�FRPR�%LpOL�±�DSUHJRDYDP�R�DQWLVVHPLWLVPR��2�WDPEpP�MXGHX�
/HRQ�'DYLGRYLFK�7URWVNL��������SS���������IH]�FRPEDWH�DR�VLPEROLVPR��
para ele, as raízes deste estavam nas forças reacionárias do império, as 
quais se opunham ao realismo do século xix. mas trotski não citou 
vigotski, que, assim parece, não chegou a ser reconhecido como crítico 
simbolista nos tempos do império Russo.

2�ROKDU�YLYHQFLDO�SRU�VL�Vy�Mi�VHULD�XP�ROKDU�DUWtVWLFR��$�YLYrQFLD�WUDQVIRUPD�R�
PXQGR��UHFRQVWUXLQGR�R�GH�PRGR�PXLWR�SHVVRDO�H�WHQGR�QD�DUWH�XPD�SRVVtYHO�
VtQWHVH�GHVVH�PHUJXOKR��4XDQGR�R�DUWLVWD�DSURIXQGD�VH�HP�VL��DSURIXQGD�VH�QD�DUWH��
2�DSURIXQGDPHQWR�H�D�WUDQVIRUPDomR�GDV�YLYrQFLDV�TXH�FRPS}HP�D�VHOHomR�HVWpWLFD�
SUHVVXS}HP�XPD�QRUPD�GH�DUWH��R�ÀX[R�GH�FULDomR�HP�TXH�VH�DSURIXQGD�R�DUWLVWD�p�R�
lugar onde tal norma se realiza. quanto ao problema da recepção da arte, viatcheslav 
,YDQRY�HQWHQGH�TXH�R�LPSUHVVLRQLVPR�GHYH�VHU�FRPSRVWR�SRU�FRPELQDo}HV�GH�LPDJHQV�
visuais, auditivas e outras; que deveriam fazer soar, na alma do ouvinte, o acorde dos 
VHQWLPHQWRV�TXH�LQVSLUDUDP�R�DUWLVWD��LPSXOVLRQDQGR�R�j�FROHWLYLGDGH�GD�UHFHSomR�
�,YDQRY�������S��������'L]�R�DXWRU��³2�VLPEROLVPR�LGHDOLVWD�p�XP�PRQyORJR�PXVLFDO��
o simbolismo realista, em sua última essência, é o coro e a dança de roda” (ibidem, 
S��������%H]HUUD��������S��;��LGHQWL¿FD��HP�9LJRWVNL��HFRV�GH�,YDQRY��DXWRU�SDUD�R�TXDO�
R�VtPEROR�p�LQHVJRWiYHO�H�SROLVVrPLFR��2�SUySULR�9LJRWVNL�HORJLD�0DHWHUOLQFN��¿OyVRIR�
e dramaturgo do simbolismo moderno, para quem, na doutrina do diálogo inaudível, 
há um segundo drama no interior das coisas, um duplo sentido dos fenômenos no 
drama. vigotski observa que o Hamlet é o ideal da nova tragédia simbolista (vigotski 
����I��S��������6FKRSHQKDXHU��:HUGHU��*RHWKH�H�VXDV�UHVSHFWLYDV�FRQFHSo}HV�GH�
tragédia são convidados para o debate com maeterlinck.
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9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU��������D¿UPDP�TXH�9LJRWVNL�DVVLVWLX�j�
montagem simbolista do Hamlet (que teve sua estreia no teatro de arte 
GH�0RVFRX��HP��������D�TXDO�IRL�GLULJLGD�SRU�*RUGRQ�&UDLJ�FRP�R�DX[tOLR�
GH�.RQVWDQWLQ�6WDQLVODYVNL��9�9��,YDQRY��������SS������������LGHQWL¿FD�
HP�9LJRWVNL������I��WDQWR�LQÀXrQFLDV�GHVVD�PRQWDJHP�±�VXSULPLGDV�GD�
Psicologia da arte������F��±�EHP�FRPR�GD�Minha vida na arte (obra de 
6WDQLVODYVNL���2�SUySULR�DXWRU������I��S�������UHFRQKHFH�D�LQÀXrQFLD�GD�
montagem, embora aponte discordâncias (que ele não esclarece) para 
FRP�HOD��(VVD�PRQWDJHP�¿FRX�FpOHEUH�PXQGLDOPHQWH��GHL[DQGR�PDUFDV�
profundas na construção dos símbolos no teatro moderno (cavaliere e 
9iVVLQD�������SS������������VH�R�VLPEROLVPR�OLJDYD�VH��SHOR�FRQWH~GR��
DR� SDVVDGR� UXVVR�� SHOD� IRUPD� FULRX� XPD� H[SHULPHQWDomR� WHDWUDO� H�
artística intensiva, dirigida a uma mudança radical da arte teatral e sua 
VHPLyWLFD��FRP�XP�GLiORJR�LQWHQVR�HQWUH�UHOLJLmR��¿ORVR¿D�� OLWHUDWXUD��
música, arquitetura, pintura e escultura. Foi a escola que impulsionou o 
movimento modernista na Rússia.

(PERUD�D�LQÀXrQFLD�VLPEROLVWD�VHMD�SUHGRPLQDQWH�QR�OLYUR�VREUH�R�
+DPOHW��QmR�SRGHPRV�GHVSUH]DU�D�LPSRUWkQFLD�GDV�RXWUDV�IRQWHV�WHyULFDV��
tratemos de duas delas:

 x o pragmatismo: o Hamlet de vigotski é perpassado por muitas 
notas e comentários relativos ao livro A experiência religiosa. 
Ensaio de psicologia descritiva, do pragmatista William James 
��������$�LQÀXrQFLD�GHVVH�DXWRU�QD�IRUPD�FRPR�9LJRWVNL�WUDWD�R�
WHPD�GD�LQHIDELOLGDGH�GDV�H[SHULrQFLDV�PtVWLFDV�p�EDVWDQWH�QtWLGD�
QXPD�ORQJD�FLWDomR�GH�-DPHV��FI��-DPHV�������SS�����������
9LJRWVNL�����I��SS�����������GHVWLQDGD�j�GHVFULomR�SVLFROyJLFD�
GHVVH�WLSR�GH�H[SHULrQFLD�

 x o sionismo �FXMD� H[SUHVVmR� UXVVD� p� H[SODQDGD� SRU�%UHQQHU�
�������FRQIRUPH�Mi�IRL�PHQFLRQDGR��DFUHGLWD�VH�TXH�9LJRWVNL�
tenha participado de círculos de ativismo sionista na graduação, 
FRP�GLVFXVV}HV�PtVWLFR�UHOLJLRVDV� TXH� SRGHP� WHU�PDUFDGR�
os primeiros anos de seu pensamento. a cultura tradicional 
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MXGDLFD��DLQGD�YLYD�QD�IDPtOLD�GR�DXWRU��SRGH��DWp�FHUWR�SRQWR��
WHU�VH�DPDOJDPDGR�DR�LGHiULR�VLPEROLVWD��(VSHFLDOPHQWH�QDV�
notas do livro, vigotski mostra um considerável conhecimento 
bíblico. 

o livro sobre o Hamlet nasceu, pois, no provável entrecruzamento 
dessas leituras. aparentemente, poucas tragédias foram tão 
minuciosamente comentadas na crítica literária russa (daí a surpreendente 
GHVHQYROWXUD�GR�MXYHQLO�/HY�6HPHQRYLFK�9LJRWVNL�DR�ID]HU�R�PHVPR���2�
enigma central da peça, a demora de Hamlet em agir, é interpretado, nas 
QRWDV�GH�9LJRWVNL��SRU�SURIXQGDV�H�DSDL[RQDGDV�LQTXLHWDo}HV�UHOLJLRVDV��
típicas da cultura russa, com a morte, a redenção e o além da vida, com 
o papel da vontade humana e o da Fortuna. sendo o desenvolvimento do 
HQUHGR�GR�+DPOHW�XP�REMHWR�GH�DQiOLVH�HP�TXH�WDLV�GLOHPDV�VmR�YLWDLV��
9LJRWVNL�QHOHV�LQVLVWH�j�H[DXVWmR�

$�LQDomR�GR�SURWDJRQLVWD�GHYHU�VH�LD�D�WRGR�R�FRQMXQWR�GD�REUD��
LQFOXVLYH�DR�¿R�PtVWLFR�TXH� OLJD�R�SUtQFLSH�DR�DOpP��9LJRWVNL�����I��
p. 95). o crítico analisa, também, a técnica teatral que produz duas 
profundidades, criando a inefabilidade; e os dois sentidos básicos, um 
VXSHU¿FLDO�H�RXWUR�SURIXQGR��SDUD�D�SHoD��(OHV�OKH�VHULDP�FRQIHULGRV�

 x pela fábula (a sequência dos acontecimentos, o desenvolvimento 
GD�DomR��D�LQWULJD��D�FDWiVWURIH���DUUDQMDGD�FRPR�XP�HQUHGR��H�
as personagens. Essa primeira camada de sentido consiste na 
disposição das frases numa narrativa, no encadeamento dos 
fatos; no que está declarado e não subentendido;

 x pelo clima invisível da tragédia, sua lírica e música, seu tom, 
seu ânimo místico:21 

21.� 2�LUUDFLRQDOLVPR�SUHVHQWH�QR�OLYUR�VREUH�R�+DPOHW�DFDED�SRU�DGPLWLU�D�H[LVWrQFLD�
de causalidades mais profundas e abrangentes para a vida humana, além daquelas 
conscientes e declarativas. assim são nietzsche, schopenhauer e soloviov (vigotski 
1999f, pp. xxvi, 196, 238).
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o mais importante na tragédia não é o que acontece em cena, o que 
VH�Yr�H�p�GDGR��PDV�R�TXH�HVWi�VXVSHQVR�������R�TXH�VH�H[SHULPHQWD�
e se sente por trás dos acontecimentos e das falas, aquele clima 
invisível do trágico que pressiona constantemente a peça. (vigotski 
����I��SS��������

Esse é o seu segundo sentido, feito de ressonâncias, revérberos, 
QDUUDo}HV��YLV}HV��FDQWRV�HWF���H�FDGD�SHUVRQDJHP�R�DGTXLUH�VH�GLDQWH�
dela houver outra personagem que lhe sirva de espelho. as palavras são 
os véus que escondem os sentidos; o irracional por detrás do racional. 
$�HQLJPiWLFD� ORXFXUD� GR� SUtQFLSH�+DPOHW�� SRU� H[HPSOR�� p� YLVWD� SRU�
3RO{QLR� FRPR� SDL[mR� GHVHQJDQDGD� SRU�2IpOLD�� SHOR� UHL�� FRPR� IDWR�
suspeito, perigoso; pela rainha, como pesar pela morte do pai e o posterior 
casamento dela com o tio do príncipe.

2V�PRQyORJRV� GH�+DPOHW� VmR�� SDUD�9LJRWVNL�� IUDJPHQWRV� GDV�
vivências do príncipe, fonte principal da criação de tantas possíveis 
LQWHUSUHWDo}HV�SDUD�D�SHoD��1mR�VmR�QHP�R�SULQFtSLR�QHP�R�¿P�GH�VXDV�
UHÀH[}HV��PDV�RIHUHFHP�XP�TXDGUR�DSUR[LPDGR�GR�PXQGR�LQWHULRU�GR�
SURWDJRQLVWD��HVFRQGLGR�DWUiV�GD�HVSHVVD�FRUWLQD�GDV�DSDUrQFLDV�GR�WH[WR�
�9LJRWVNL�����I��SS����������(VVDV�YLYrQFLDV�VXUJHP�ORJR�TXH�HOH�GHVFREUH��
por meio do espectro do pai, que este fora assassinado pelo tio. Elas não 
têm relação com a realidade imediata na qual se dão, mas com o sentido 
GHOD�SDUD�R�SURWDJRQLVWD�±�VmR�FRPSOHWDPHQWH�GHVFRQH[DV�TXDQWR�DR�VHX�
mundo concreto (ibidem��S�������WDO�TXDO�D�SUySULD�DSDULomR�GR�HVSHFWUR��
$RV�GRLV�PXQGRV�H[WHUQRV��R�DTXL�H�R�DOpP��SDVVDP�D�FRUUHVSRQGHU�GRLV�
PXQGRV�LQWHUQRV��R�LPHGLDWR�H�R�H[LVWHQFLDO���6XD�YLGD�HVWi�GLVVRFLDGD��
+DPOHW�SURGX]�GRLV�GLiORJRV�±�XP�H[WHUQR��TXDVH�VHPSUH�DPEtJXR��H�XP�
LQWHUQR��FRQVLJR�SUySULR���(QWUHJXH�D�XPD�RXWUD�FRQVFLrQFLD��OXWDP�QHOH�
o racional e o místico; o consciente e o condicionado; vemos uma cortina 
TXH�HVFRQGH�VHXV�VHQWLPHQWRV��VXDV�GLVSRVLo}HV��HPRo}HV�H�HVWDGRV�GH�
kQLPR��'H�XP�ODGR��Ki�R�GUDPD�H[WHUQR��GH�RXWUR��R�LQWHUQR��FXMRV�HIHLWRV�
SROtWLFRV�VmR�SURIXQGRV�±�FRPSRQHQWH�HVVHQFLDO�GH�TXDOTXHU�WUDJpGLD��$V�
YLYrQFLDV�GR�SUtQFLSH��FRPSOH[R�HVWDGR�PHQWDO��GHWHUPLQDP�D�SUySULD�
evolução dos acontecimentos, formando com eles um todo. sem eles, 
VHULD�LPSHQViYHO�R�FRPSOH[R�DQGDPHQWR�GD�IiEXOD�
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o livro sobre o Hamlet mostra uma concepção estética bastante 
GH¿QLGD��PDV�QmR�WHQWD��FRPR�HP�D�Psicologia da arte������F���H[WUDLU�
métodos ou pensar as características da reação estética. Essa crítica 
de leitor foi, entretanto, um importante precedente para que vigotski 
IRUPXODVVH�VHX�³PpWRGR�DQDOtWLFR�REMHWLYR´�GD�UHDomR�HVWpWLFD��R�TXDO�
mantém a forma minuciosa da análise aplicada no livro. o futuro conceito 
de reação estética, como veremos no momento apropriado, é muito 
SUy[LPR�GR�GH�³YLYrQFLD�HVWpWLFD´�HPSUHJDGR�HP������

A tragédia de Hamlet�FRQWpP�DOJXPDV�UHIHUrQFLDV�D�0DU[�H�(QJHOV�
(vigotski 1999f, p. 243). são, no entanto, esteticamente irrelevantes. 
([LVWH�XP�YiFXR�GH�WUDGXo}HV�GH�9LJRWVNL�HQWUH������������UD]mR�SHOD�
qual não temos meios de analisar rigorosamente a evolução da obra do 
DXWRU��PDV��TXDQWR�DRV�WH[WRV�WUDGX]LGRV�SDUD�R�HVSDQKRO�H�SDUD�R�LQJOrV��
SRGHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�SDVVDP�D�WHU�XP�UHFRUWH�WHyULFR�PHWRGROyJLFR�
PDU[LVWD�D�SDUWLU�GH�������TXDQGR�9LJRWVNL�DVVXPH�XP�SRVWR�QR�,QVWLWXWR�
GH�3VLFRORJLD�GH�0RVFRX��&RQIRUPH�$�1��/HRQWLHY���������R�ELHOR�UXVVR�
PRVWUDYD� D¿QLGDGH� SROtWLFD� SDUD� FRP�DV� SRVLo}HV�PDU[LVWDV� Mi� HQWUH�
�����������TXDQGR�SXEOLFDYD�UHVHQKDV�QR�MRUQDO�Letopis, da esquerda 
socialista, e iniciava os estudos para a obra Psicologia da arte. tais 
resenhas defendiam o realismo de gorki e atacavam o simbolismo, 
negando as referências estéticas anteriores do autor e mostrando o 
embrião de seu interesse por problemas de psicologia da arte. vigotski 
passou a criticar o antissemitismo e o antipsicologismo de Biéli. E não 
IRL�R�~QLFR��VHJXQGR�$�0��(WNLQG���������YiULRV�RXWURV�MRYHQV�DXWRUHV�GR�
SULQFtSLR�GR�VpFXOR�WUDQVLWDUDP�GR�VLPEROLVPR�SDUD�RXWUDV�FRQFHSo}HV�
HVWpWLFDV��HPERUD�FRQVHUYDQGR�HOHPHQWRV�GH�VXD�LQÀXrQFLD��2�IXWXULVPR�
(de maiakovski, khlebnikhov, Burliuk, ossip Brik, kamienski etc.), o 
acmeísmo (de mandelstam, anna akhmatova) e a teoria formalista (de 
shlovski, Jakobson, Jirmunsky, Eikhenbaum) eram as novas perspectivas 
fervilhantes na literatura e na linguística russas.22 segundo vygodskaya 

22.� 6FKQDLGHUPDQ��������DILUPD�TXH�D�H[DOWDomR�GR�XUEDQR��GR�PRYLPHQWR�H�GD�
PiTXLQD��DV�EUDYDWDV�FRQWUD�RV�FOiVVLFRV�DSUR[LPDYDP�R�IXWXULVPR�UXVVR�GR�LWDOLDQR��
6HJXLQGR�5LSHOOLQR��6FKQDLGHUPDQ�GHIHQGH�TXH�R�IXWXULVPR�UXVVR�DIDVWDYD�VH�GR�
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e lifanova (1999, p. 55), o período em que o autor voltou a viver em 
*RPHO�DSyV�D�VXD�JUDGXDomR�IRL�PXLWR�IpUWLO�QRV�FDPSRV�GD�HGXFDomR�
S~EOLFD��GD�FXOWXUD��GD�DWLYLGDGH�FLHQWt¿FD�H�GD�DUWH�

ainda que A tragédia de Hamlet������I��VHMD�XP�WUDEDOKR�GH�FUtWLFD�
OLWHUiULD��9LJRWVNL�WUD]�FRQWULEXLo}HV�LPSRUWDQWHV�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�
GRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�GHVHQFDGHDGRV�SHOD�DUWH�

italiano pelo seu repúdio ao imperalismo, sua aversão pela guerra e pela procura 
dos verdadeiros processos de formação linguística, que levassem à construção de 
um sistema literário de cunho predominantemente racionalista. Em maiakovski, 
6FKQDLGHUPDQ�LGHQWL¿FD�XPD�FRQFHSomR�GH�OLQJXDJHP�VLPSOHV�H�GLQkPLFD��FXMD�
IRQWH�HVWDYD�QDV�UXDV�H�QR�FRWLGLDQR��$EROHP�VH�DV�IURQWHLUDV�HQWUH�RV�JrQHURV�GH�
discurso, bem como entre poesia e prosa. o acmeísmo era uma tendência, até 
FHUWR�SRQWR��FRQWUiULD��6HJXQGR�%ULVWRO��������S��������RSRQGR�VH�DR�IXWXULVPR��
HOH�DFHLWDYD�D�KHUDQoD�VLPEROLVWD��FRPR�R�IXWXULVPR��UHMHLWDYD�R�PLVWLFLVPR�QD�
literatura. os autores foram apelidados também de neorrealistas e neoclássicos, em 
razão da forma como o imagético surgia em suas obras. a “guilda dos Poetas”, em 
são Petersburgo, foi o núcleo do movimento acmeísta, em sua maioria composto 
SRU�SHVVRDV�DQWHULRUPHQWH�SUy[LPDV�DR�VLPEROLVPR��2VVLS�0DQGHOVWDP��DPLJR�GH�
vigotski, foi o principal poeta acmeísta.
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3 
a Psicologia na Rússia tsaRista  

E o institUto DE Psicologia DE moscoU  
(anos 1910 E início Dos anos 1920)

a principal cidade do império Russo foi são Petersburgo (nomeada 
leningrado de 1924 a 1991), sede do governo, embora houvesse outras 
importantes nas ciências, nas artes e no pensamento. contudo, a capital 
da República Russa e da União das Repúblicas socialistas soviéticas 
(URss) veio a ser moscou. nela, vigotski e seus colaboradores emergiram 
FRP�XPD�QRYD�WHRULD�SVLFROyJLFD�QXPD�RUGHP�VRFLDO�UHYROXFLRQiULD��'H�
PRGR�EUHYtVVLPR��SUHWHQGH�VH�H[SOLFDU�R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�GH�IRUPDomR�
GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�

7FKHOSDQRY��FXMD�SVLFRORJLD�H[SHULPHQWDO�WLQKD�IRUWHV�D¿QLGDGHV�
com o introspeccionismo de titchener, foi diretor do instituto de 
3VLFRORJLD�GH�0RVFRX�HQWUH�RV�DQRV�GH������������JHULQGR�R�LQVWLWXWR�
H�SHUPLWLQGR�TXH�SUROLIHUDVVHP�RXWUDV� WUDGLo}HV�HXURSHLDV�QD�iUHD�GD�
SVLFRORJLD�� DOpP�GDV� LQLFLDWLYDV� WHyULFDV�GH�SHVTXLVDGRUHV�GR�SUySULR�
LQVWLWXWR�� 6HJXQGR�9DQ� GHU�9HHU� H�9DOVLQHU� ������� SS�� ����������
7FKHOSDQRY�IRL�VHQGR�LGHQWL¿FDGR�FRP�R�DWUDVR�GR�SRYR�UXVVR��FRP�R�
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FRQVHUYDGRULVPR�GR�H[WLQWR�LPSpULR��TXH�DFUHGLWDYD�QD�SULPD]LD�GD�LGHLD�
VREUH�D�PDWpULD��QD�DOPD�H�HP�VXD�LPRUWDOLGDGH��%ORQVNL��WDPEpP�H[�
DOXQR�GH�7FKHOSDQRY��DWLYLVWD�GD�iUHD�GD�HGXFDomR�H�HPLQHQWH�SHGyORJR��
IRL�R�SULPHLUR�D�GHIHQGHU�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�SVLFRORJLD�PDU[LVWD�QR�
WH[WR�³(QVDLR�GH�SVLFRORJLD�FLHQWt¿FD´��������1�2�FHUFR�IRL�VH�DSHUWDQGR�
em torno de tchelpanov que, em novembro de 1923, foi forçado a se 
aposentar, sendo substituído por kornílov na direção do instituto. a 
FDSWXUD� GR� DSDUHOKR� LQVWLWXFLRQDO� WRUQRX�VH� YLWDO� SDUD� D� IRUPDomR�GD�
(VFROD�GH�9LJRWVNL��SRLV�YiULRV�SURIHVVRUHV�IRUDP�H[LODGRV��GHVWLWXtGRV�
GR�FDUJR�RX�GHPLWLGRV�SRU�.RUQtORY��)RL�SRVVtYHO��HQWUH������������D�
LQWHJUDomR� LPHGLDWD�GH�SHVTXLVDGRUHV� MRYHQV�H� WDOHQWRVRV�GH�GLYHUVDV�
cidades do país, como era o caso de vigotski, luria e leontiev (a chamada 
troika), todos na casa dos 20 anos de idade.

1mR�LPDJLQHPRV�TXH��QR�LQVWLWXWR��KRXYHVVH�JUDQGHV�FRQGLo}HV�
para o desenvolvimento do ensino e da pesquisa. mas foi ali o cenário 
GH�HQFRQWUR�GRV�QRYRV�SHVTXLVDGRUHV��FXMDV�EDVHV�GH�SHVTXLVD�H�UHÀH[mR�
HVWHQGHUDP�VH� j�$FDGHPLD� GH�(GXFDomR�&RPXQLVWD�� DR� ,QVWLWXWR� GH�
Defectologia e à convivência no tempo livre.2

'H�PRGR�JHUDO��D�DGHVmR�SROtWLFR�LGHROyJLFD�GRV�MRYHQV�LQWHOHFWXDLV�
�EHP�FRPR�GH�DUWLVWDV��SHQVDGRUHV�H�GR�SUySULR�RSHUDULDGR��DR�SURMHWR�
UHYROXFLRQiULR�IRL�HQWXVLiVWLFD��$�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��FXMR�Q~FOHR�IRL�

 1.� $SDUHQWHPHQWH��GRLV�LPSXOVRV�H[WHUQRV�LPHGLDWRV�IRUDP�LPSRUWDQWHV�QR�FUHVFLPHQWR�
GR�PDU[LVPR�QD�SVLFRORJLD��D�IXQGDomR�GR�,QVWLWXWR�GH�3URIHVVRUHV�9HUPHOKRV��
liderada por mikhail Pokrovski, que buscava constituir a hegemonia bolchevique 
QDV�XQLYHUVLGDGHV��UHVSDOGDGR�SHOD�SUySULD�$FDGHPLD�GH�&LrQFLDV��GLUHWDPHQWH�
OLJDGD�DR�&RPLWr�&HQWUDO�GR�3&86���H�R�GHFUHWR�GH�/HQLQ�³2Q�WKH�VLJQL¿FDQFH�RI�
militant materialism” (1922), o qual incentivava a refundação das ciências russas 
VREUH�EDVHV�PDU[LVWDV�

 2.� $�UHQRPHDomR�GRV�LQVWLWXWRV��GRV�ODERUDWyULRV��R�IHFKDPHQWR�H�D�DEHUWXUD�GH�yUJmRV�
HVWDWDLV�IRUDP�XPD�FRQVWDQWH�QD�KLVWyULD�GD�SVLFRORJLD�VRYLpWLFD��HVSHFLDOPHQWH�
QRV�DQRV������H�������JHUDQGR�XPD�JUDQGH�LQVWDELOLGDGH�SUR¿VVLRQDO�SDUD�RV�
SHVTXLVDGRUHV��6XDV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�HUDP�SUHFiULDV��9LJRWVNL��SRU�H[HPSOR��
morou por vários anos num cômodo do subsolo do instituto de Psicologia de 
0RVFRX��.QR[�������S������
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FULDGR�SRU�9LJRWVNL�H�/XULD�±�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH�RXWURV�FRODERUDGRUHV�±��
p�SDUWH�GR�ULFR�ÀRUHVFLPHQWR�GH�LGHLDV�QRV�DQRV�������HVSHFLDOPHQWH�DSyV�
D�*XHUUD�&LYLO��������������2�WUDEDOKR�IRL�LPSXOVLRQDGR�SHOD�FULDomR�GH�
um Estado proletário, que se desvirtuou consideravelmente das diretrizes 
PDU[LDQDV� GXUDQWH� R� DSRJHX�GR� VWDOLQLVPR��&RQWXGR�� D� DWPRVIHUD� GH�
relativa abertura política nos anos 1920 é determinação fundamental para 
FRPSUHHQGHUPRV�R�WLSR�GH�PDU[LVPR�SUDWLFDGR�SHOD�(VFROD�GH�9LJRWVNL��
XP�PDU[LVPR� RFLGHQWDOLVWD� �H� QmR� HVODYyILOR�� SRLV� QmR� GHIHQGLD� D�
superioridade russa ou seu isolamento perante o resto do mundo), em vivo 
debate com as ciências e as artes ocidentais, universalista e desprovido 
de patriotismo, como era o bolchevismo em suas origens.3 Destaque para 
D�LQÀXrQFLD�WURWVNLVWD�VREUH�R�FtUFXOR�GH�9LJRWVNL��FRQIRUPH�(��(WNLQG�
1987, p. 28, e Bauer 1952, p. 55).4

9LJRWVNL�FRQFHEHX�DV�OLQKDV�JHUDLV�GH�VHX�SURMHWR�GH�SVLFRORJLD�
KLVWyULFR�FXOWXUDO�HP�������FRP�R�WH[WR�³3UREOHPD�NXO¶WXUQRJR�UHEHQND´�
�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�������S��������'HVHQYROYHX�R�DWp������DSHVDU�
GR�UHFUXGHVFLPHQWR�GD�YLJLOkQFLD�LGHROyJLFD�QRV�DQRV�������%DXHU�������
p. 115), quando alguns de seus pupilos, como a.n. leontiev (apud a.a. 
/HRQWLHY��������Mi�GLYHUJLDP�GHOH��1XQFD�WHQGR�UHFHELGR�QHQKXP�SDSHO�
institucional importante, o autor foi sendo cada vez mais marginalizado: 
DIDVWRX�VH� GR� ,QVWLWXWR� GH�3VLFRORJLD� GH�0RVFRX� HP������� TXDQGR� D�

 3. Deutscher (1970, p. 333) é dos autores que viram na intelligentsia russa grande 
UHFHSWLYLGDGH�jV�LQÀXrQFLDV�SURJUHVVLVWDV�GD�DUWH�H�GR�SHQVDPHQWR�HXURSHXV��&RPR�
H[HPSOR�GLVVR��9LJRWVNL�QmR�SHJRX�FDURQD�QD�SURSRVWD�GR�proletkult�±�RUJDQL]DomR�
criada em 1917, dirigida ao esclarecimento cultural, artístico e literário, que visava 
GHVFDUWDU�WRGD�D�SURGXomR�FXOWXUDO�GR�SDVVDGR�UXVVR�RX�GR�2FLGHQWH�±�QHP�HP�
SURSRVWDV�VHPHOKDQWHV�GHOLQHDGDV�SRU�RXWUDV�RUJDQL]Do}HV�GLULJLGDV�j�WUDQVIRUPDomR�
da cultura proletária.

 4.� 1RWH�VH�TXH�R�SUySULR�7URWVNL��apud Etkind 1994, p. 29) comenta que a Revolução 
Russa bania o “inconsciente da política”, ultrapassando, com a modernização 
FLHQWt¿FD�SURSRUFLRQDGD�SHOD�GLWDGXUD�GR�SUROHWDULDGR��SDUD�DOpP�GD�EDUEiULH��
3DUD�R�DXWRU��R�SHQVDPHQWR�H�D�LQLFLDWLYD�FULDWLYD�GD�pSRFD�GHYHULDP�GLULJLU�VH�j�
elucidação dos cantos profundos da natureza humana. vigotski teria mencionado 
tais ideias em sua Psicologia pedagógica.
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direção de kornílov foi substituída por zalkind (van der veer e valsiner 
������S��������9LDMDYD�SHULRGLFDPHQWH�SDUD�SURIHULU�FRQIHUrQFLDV�H��HP�
novembro de 1931, ano no qual sofreu as primeiras críticas públicas,5 
recusou o cargo de diretor do Departamento de Psicogenética do instituto 
Estatal de treino de Pessoal do comitê Popular de saúde da República 
8FUDQLDQD��/HRQWLHY�H�RXWURV�GH�VHXV�SXSLORV�Mi�WUDEDOKDYDP�HP�.KDUNRY��
8FUkQLD���(P�DEULO�GH������WRUQRX�VH�SURIHVVRU�GH�SHGRORJLD�QR�VHJXQGR�
instituto médico de moscou (van der veer e valsiner 2001, p. 334).

nos anos 1930, cada vez mais fragilizado pela tuberculose, 
WHUPLQRX�GRLV�GH�VHXV�SULQFLSDLV�WUDEDOKRV��³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�
GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´��������H�A construção do pensamento 
e da linguagem (2001a), além de pronunciar outras conferências da maior 
importância para o presente livro.

 5.� 6HJXQGR�$�$��/HRQWLHY���������DV�SULPHLUDV�FUtWLFDV�R¿FLDLV�j�SHGRORJLD�FRPHoDUDP�
em 1932.
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4 
EmoçõEs E vivências nos tExtos  

soBRE aRtE E Psicologia

Características gerais. Ética e função da arte

Este capítulo discute especialmente três livros vigotskianos: 
Psicologia da arte (2001c), o capítulo sobre arte contido em Psicologia 
pedagógica (2001d) e A imaginação e a arte na infância (1987). no 
SULPHLUR�OLYUR��QDVFHP�PXLWDV�TXHVW}HV�H�KLSyWHVHV�UHIHUHQWHV�jV�YLYrQFLDV�
H�HPRo}HV��TXH�VHUmR�WUDEDOKDGDV�QRV�WH[WRV�SRVWHULRUHV�1

9LJRWVNL�PXGRX�VH� SDUD�0RVFRX� HP������ H� QR� DQR� VHJXLQWH�
¿QDOL]RX�VXD�Psicologia da arte��FXMD�SULPHLUD�SXEOLFDomR�GDWD�GH�������

 1.� 2V�WH[WRV��DSHVDU�GH�VXDV�GLIHUHQWHV�FRQWULEXLo}HV��VmR�GLIHUHQWHV�H�FRPSOHPHQWDUHV��
QmR�KDYHQGR�QHQKXPD�UXSWXUD�WHyULFD�VLJQL¿FDWLYD�HQWUH�HOHV��PRWLYR�SHOR�TXDO�
foram aqui agrupados. outro trabalho sobremaneira importante “on the problem 
of the psychology of the actor’s creative work” (1932) sofreu o profundo impacto 
HSLVWHPROyJLFR�GD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��HGL¿FDGD�D�SDUWLU�GH������������3RU�
HVVD�UD]mR��IRL�LQFOXtGR�HQWUH�RXWURV�WUDEDOKRV�GH�PHVPR�SHU¿O�
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$�1��/HRQWLHY��������S�����D¿UPD�TXH�R�OLYUR�UH~QH�WUDEDOKRV�IHLWRV�HQWUH�
1915 e 1922. corroborando tal indicação, vygodskaya e lifanova (1999, 
S������FRPHQWDP�TXH�R�OLYUR�FRQVROLGD�HVWXGRV�GH�SVLFRORJLD�FLHQWt¿FD�
UHDOL]DGRV�GHVGH�D�pSRFD�GH�JUDGXDomR�GR�DXWRU��3DUD�QRVVR�D]DU��R�WH[WR�
IRL�R�~QLFR�¿QDOL]DGR��QR�LQWHULRU�GR�DPSOR�SURMHWR�TXH�R�DXWRU�SODQHMDYD�
redigir nessa temática.2�$V�GLVFXVV}HV�GH�SVLFRORJLD�GD�DUWH�SURSULDPHQWH�
GLWDV�SDVVDUDP��JUDGDWLYDPHQWH��D�GLYLGLU�DV�UHÀH[}HV�GH�9LJRWVNL�FRP�
RXWURV�DVVXQWRV��e�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�ERD�SDUWH�GH�VXDV�SURGXo}HV�
VREUH�DUWH�H�SVLFRORJLD�Vy�H[LVWH�HP�UXVVR�H��VHJXQGR�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�
(2001), ainda não foram publicadas.

Psicologia da arte������F��p�SRVVLYHOPHQWH�R�OLYUR�PDLV�FRPSOH[R�
de vigotski, pela abundante presença da cultura artística russa. nele, 
LQFOXL�VH� XP� VHP�Q~PHUR�GH� DXWRUHV� SUDWLFDPHQWH� GHVFRQKHFLGRV� QR�
Brasil. a seguir, uma palavra sobre essa época:

as atividades de vygotsky durante seus anos em gomel eram parte 
de um dos mais importantes movimentos intelectuais de nosso 
século. Pinturas futuristas e suprematistas,3 assim como esculturas 
FRQVWUXWLYLVWDV��HUDP�H[SRVWDV�QDV�UXDV��WUHQV��FDPLQK}HV�H�QDYLRV��
os intelectuais inovadores não apenas se devotavam pessoalmente 
D�XP�WUDEDOKR�FULDWLYR�HVSHFt¿FR��PDV�SDUWLFLSDYDP�GR�WUDEDOKR�GH�
LQVWLWXLo}HV���%ODQFN��in Japiassu 1999)

2�FOLPD�UHYROXFLRQiULR��DWp�D�YLWyULD�GH�6WDOLQ�VREUH�7URWVNL��HUD�
GH�LQWHQVD�H[SHULPHQWDomR�QDV�DUWHV�H�QDV�FLrQFLDV��FRP�JUDX�YDULiYHO�GH�

 2.� 3DUD�/HRQWLHY��������S��������9LJRWVNL�SURSXQKD�VH��DLQGD��D�DPSOLDU�VXD�WHRULD�VREUH�
DV�HPRo}HV�GHVHQFDGHDGDV�SHOD�UHDomR�HVWpWLFD��%DVHDQGR�VH�QR�SUySULR�/HRQWLHY��RV�
autores Yaroshevski e gurguenidze (1991, p. 452) comentam que o autor pretendia dar 
FRQWD�GD�DQiOLVH�GRV�PHFDQLVPRV�GD�FULDomR�DUWtVWLFD�H�GDV�IXQo}HV�HVSHFt¿FDV�GD�DUWH�

 3. conforme Douglas (1975), o suprematismo foi o estilo de pintura abstrata criado 
por kazimir malevich entre 1914 e 1915. Fundado sobre a obra de Henri Bergson, 
EXVFRX�URPSHU�FRP�R�XQLYHUVR�QHZWRQLDQR�H�VHXV�REMHWRV�UtJLGRV��0DOHYLFK�SURFXURX�
WUDEDOKDU�FRP�XPD�JUDQGH�YDULHGDGH�GH�QRYDV�H[SHULrQFLDV�KXPDQDV�VLQWHWL]DGDV�
na arte abstrata. Para malevich, toda a psique deveria ser impactada pela pintura, 
URPSHQGR�YHOKRV�KiELWRV�GD�PHQWH��GHVSHUWDQGR�VH�D�UD]mR�LQFRQVFLHQWH�H�LQWXLWLYD�
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HQJDMDPHQWR�GRV�DUWLVWDV��*LELDQ�������S�������'LYHUJLD�VH�VREUH�D�UHODomR�
com o passado artístico burguês e aristocrático. Basta mencionarmos que 
o proletkult, organização que visava varrer de cena a herança burguesa, 
VXEVWLWXLQGR�D�SRU�XPD�FXOWXUD�H[FOXVLYDPHQWH�SURGX]LGD�SRU�SUROHWiULRV��
foi criticada em campo aberto por trotski e lunatcharski, perdendo o 
apoio do Partido comunista da União soviética (PcUs) em 1923. nesse 
FRQWH[WR��D�Psicologia da arte faz inúmeras referências à literatura russa 
do século xix e início do xx. mas, posteriormente, o livro sofreu (como 
todo o resto da produção vigotskiana) censura durante o regime stalinista.

o primeiro capítulo de Psicologia da arte��H[WUHPDPHQWH�GHQVR��
FRORFD� YiULDV� TXHVW}HV� LPSRUWDQWHV� QD� FRQVWUXomR�GH� XPD�SVLFRORJLD�
da arte (nas palavras do autor: pretende elaborar uma “metodologia do 
SUREOHPD´���$�JXLQDGD�PDU[LVWD��FLHQWL¿FLVWD��GR�SHQVDPHQWR�YLJRWVNLDQR�
é desde o início do livro tão nítida quanto sua reorientação para problemas 
GH�SVLFRORJLD��3DUD�9LJRWVNL��LQÀXHQFLDGR�SRU�3OHNKDQRY���KDYLD�GRLV�
FDPSRV�IXQGDPHQWDLV�QD�HVWpWLFD��R�SVLFROyJLFR�H�R�QmR�SVLFROyJLFR��D�
HVWpWLFD�GH�³FLPD´�±�GHVFHQGHQGR�GD�EDVH�KLVWyULFD�H�VRFLROyJLFD�SDUD�
D�SVLFRORJLD�±��H�D�GH�³EDL[R´�±�GD�SVLFRORJLD�SDUD�D�EDVH�KLVWyULFD�H�
VRFLROyJLFD��2V�SUREOHPDV�GD�HVWpWLFD�GH�FLPD��VHJXQGR�R�DXWRU��KDYLDP�
SURJUHGLGR�FRP�D�YLVmR�PDWHULDOLVWD�KLVWyULFD�GH�3OHNKDQRY��FXMR�FHUQH�
HUD�R�HQWHQGLPHQWR�GR�SVLTXLVPR�FRPR�PDWpULD�SULPD�WDQWR�SDUD�D�DUWH�
FRPR�SDUD�RXWUDV�IRUPDV�GD�LGHRORJLD��$�DUWH��HVSHFL¿FDPHQWH��DWLQJLD�R�
campo do sentimento social, e esclarecer sua ação sobre os sentimentos 
seria a tarefa primária da psicologia, enlaçando os dois mundos: a estética 
GH�FLPD�FRP�D�GH�EDL[R��RX�VHMD��DV�WDUHIDV�¿ORVy¿FDV�GH�H[SODQDomR�GD�
DUWH�FRP�R�WUDEDOKR�PDLV�PL~GR�GH�H[SOLFDomR�GH�VHX�LPSDFWR�LQGLYLGXDO�

a psicologia havia feito tentativas ainda tímidas para resolver 
VXD�FRWD�GH�SUREOHPDV��2V�HVWXGRV�GD�UHFHSomR�GD�DUWH�PHGLDYDP�VH�
SRU�HVTXHPDV�H[SHULPHQWDLV�VLPSOLVWDV��GR�WLSR�HVWtPXOR�UHDomR��TXH��
VHJXQGR�R�ELHOR�UXVVR��FRPHoDYDP�SHOR�¿QDO��RX�VHMD��SRU�XPD�DQiOLVH�
GR�SUD]HU�H[WUDtGR�GD�Yivência estética.4 Em oposição a esse enfoque, 

 4. Beardsley (2003) atribui o pioneirismo do estudo da estética na psicologia 
H[SHULPHQWDO�D�*XVWDY�)HFKQHU�HP�VHX�³9RUVFKXOH�GHU�$HVWKHWLN´��/HLS]LJ��������
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9LJRWVNL�GHIHQGHX�R�HVWXGR�GD�JrQHVH�GDV�UHDo}HV�HVWpWLFDV��(VVH�p�XP�
GRV�SULPHLURV�SDVVRV�GH�VXD�SURSRVWD�PHWRGROyJLFD�EDVHDGD�QD�DQiOLVH�
JHQpWLFD�H�SURFHVVXDO�GRV�IHQ{PHQRV�SVLFROyJLFRV��HP�GHWULPHQWR�GR�
HQIRTXH�GH�REMHWRV� HVWiWLFRV� �FRPR�HP�9LJRWVNL�����D��SS����������
assim:

 x a arte é um produto social, dirigido a provocar um determinado 
HIHLWR�HP�VHX�S~EOLFR�DOYR��VHJXQGR�9LJRWVNL������F��S��������
quando cada um vivencia uma obra de arte, ela se converte de 
social em pessoal;

 x D� DWHQomR� p� FHQWUDOL]DGD� QD� SUySULD� REUD� GH� DUWH� H� HP� VXD�
RUJDQL]DomR��QmR�QDV�LPSUHVV}HV�GR�DUWLVWD�RX�GR�DSUHFLDGRU�

 x D�GLDOpWLFD�SDUWH�WRGR�GDV�REUDV�GH�DUWH�p�DQDOLVDGD��SHUPLWLQGR�
TXH�HODV� VHMDP� LGHQWL¿FDGDV�FRPR�XP�FRQMXQWR� VLQJXODU�GH�
FRQWUDGLo}HV� H� LQWHUDo}HV� HQWUH�PDWHULDO�� IiEXOD� H� HQUHGR�
responsável pela “reação estética” do receptor.5 Essa reação é 
de caráter especial e não se reduz a um efeito de partes mínimas 
GD�REUD��D�DUWH�UHDOL]D�VH�HP�FDGD�GHWDOKH��PDV�p�YLYHQFLDGD�
FRPR�XP�WRGR��DR�TXDO�R�OHLWRU�DFUHVFHQWD�VXDV�HPRo}HV�H�VXD�
LQWHUSUHWDomR��2�UHVXOWDGR�FRUUHODWR�VXEMHWLYR�GHVVH�FRQMXQWR�
interativo seria a reação estética. vigotski indica que o impacto 
GH�XPD�REUD�MDPDLV�SRGHULD�VHU�R�PHVPR�SDUD�FDGD�DSUHFLDGRU��
PDV�R�SVLFyORJR�GD�DUWH�SRGH�DQDOLVDU�DV�OHLV�GH�FRQVWUXomR�TXH�
o produzem, em sua generalidade.

Fechner foi seguido por um grande número de investigadores, com destaque para 
5LFKDUG�0�OOHU�)UHLHQIHOV�H�0D[�'HVVRLU��9LJRWVNL��FULWLFDQGR�HVVHV�DXWRUHV��PDV�
VHP�GHVFDUWDU�LQWHLUDPHQWH�VXDV�FRQWULEXLo}HV��PHQFLRQD�DOJXQV�GHOHV�QD�~OWLPD�
seção de Psicologia da arte.

 5. ideia que podemos relacionar ao linguista Potiebnyá: “a essência, a força da obra 
não reside no que o autor subentendeu por ela, mas na maneira como age sobre 
o leitor ou o espectador” (Potiebnyá, apud vigotski 1999f, p. xxi), e também a 
$LNKHQYDOG��SDUD�TXHP�D�REUD�GH�DUWH�QmR�H[LVWH�VHP�R�OHLWRU��ibidem, p. xxi).
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$�GLIHUHQFLDomR�HQWUH�³HVWpWLFD�GH�FLPD�H�GH�EDL[R´�GDULD�OXJDU�
à divisão entre psicologia e sociologia da arte (2001c, p. 11): o estudo 
GR� IXQFLRQDPHQWR�GRV�PHFDQLVPRV�SVLFROyJLFRV�FRQVWLWXLULD�R�REMHWR�
GD�SULPHLUD��VHX�FRQGLFLRQDPHQWR��GD�VHJXQGD��$�FRQFHSomR�PDU[LVWD�
XQL¿FDULD�H�GDULD�VHQWLGR�D�DPEDV�DV�FLrQFLDV��3DUWLQGR�GHVVD�FRQFHLWXDomR��
vigotski considerava sua psicologia da arte (sem a qual os estudos em 
estética não evoluiriam) como uma iniciativa de produzir métodos e um 
SURJUDPD�FXMR�¿P�HUD�D�DQiOLVH�GD�UHDomR�HVWpWLFD�6 Entretanto, o autor 
WUDWRX�GH�PXLWDV�RXWUDV�TXHVW}HV�DOpP�GHVWD�7�H�p�XP�HUUR�FRQVLGHUi�OD�D�
única contribuição original da obra.

Diferentemente de A tragédia de Hamlet (1999f), a Psicologia 
da arte�Mi�HYLGHQFLD�R�QDVFLPHQWR�GR�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�YLJRWVNLDQR��
&DWHJRULDV� FRPR� FRQVFLHQWH�LQFRQVFLHQWH�� OHLV� SVLFROyJLFDV�� HPRo}HV�
H� YLYrQFLDV� HQFDL[DP�VH� QXP� WH[WR� VLQXRVR� H� ULFR� HP� SRWHQFLDLV�
LQWHUSUHWDo}HV��A arte é a técnica social dos sentimentos� ±� XP�PHLR�
racional de interferir na dinâmica emocional da sociedade. aí, o autor não 
GLIHUHQFLD�RV�FRQFHLWRV�GH�HPRo}HV��emotsi) e sentimentos (tchuvstvar). 
Elabora uma concepção racionalista, materialista e monista (aspecto em 
TXH�VH�IH]�VHQWLU�D�LQÀXrQFLD�GH�7ROVWRL�H�(VSLQRVD���QD�TXDO�D�DUWH�p�XP�

 6.� 1R�FRQWH[WR�GH�VXDV�OXWDV�FRQWUD�R�LGHDOLVPR�QD�SVLFRORJLD��9LJRWVNL�FRPHQWD�R�
WHUPR�³UHDomR´�QR�³3UyORJR�j�YHUVmR�UXVVD�GR�OLYUR�GH�(��7KRUQGLNH��3ULQFtSLRV�
GH�HQVLQR�EDVHDGRV�QD�SVLFRORJLD´������G���3DUD�9LJRVWNL��D�LGHLD�FKDYH�GD�QRYD�
SVLFRORJLD�p�GH�TXH�D�SVLTXH�H�R�FRPSRUWDPHQWR�VHMDP�XP�VLVWHPD�GH�UHDo}HV�GR�
RUJDQLVPR�DRV�H[FLWDQWHV�H[WHUQRV�HQYLDGRV�SHOR�PHLR�DPELHQWH�H�DRV�H[FLWDQWHV�
LQWHUQRV�GR�SUySULR�RUJDQLVPR��³$�UHDomR�p�XPD�UHVSRVWD�GR�RUJDQLVPR��XP�DWR�GH�
adaptação deste a tal ou qual elemento do meio que age sobre ele” (ibidem, p. 164). 
'HQWUR�GDV�OHLV�ELROyJLFDV��D�UHDomR�WHULD�WUrV�FRPSRQHQWHV�����D�H[FLWDomR�����RV�
SURFHVVRV�LQWHUQRV��H����D�UHVSRVWD��Ki�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�LQÀXrQFLD�GR�SUySULR�
7KRUQGLNH��SDUD�TXHP�D�UHDomR�HUD�XPD�VtQWHVH�GH�REMHWLYR�H�VXEMHWLYR���9DQ�GHU�9HHU�
H�9DOVLQHU��������S������LGHQWL¿FDP�XPD�VHTXrQFLD�VHPHOKDQWH��8P�RXWUR�VHQWLGR�
do termo “reação”, mais distante da ideia de “reação estética”, é equivalente à ideia 
GH�³UHVSRVWD´�SURSULDPHQWH�GLWD��FRPR�QR�EHKDYLRULVPR�PHWRGROyJLFR�ZDWVRQLDQR�

 7. algumas delas: a natureza da relação entre ideia e emoção, o papel do inconsciente 
na obra de arte, os processos energéticos envolvidos na vivência estética e a 
VLJQL¿FDomR�GD�DUWH�SDUD�D�YLGD�
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dos elementos catalisadores da gênese da nova sociedade comunista. 
a vida dos sentimentos em tal sociedade precisaria ser reelaborada e 
conquistada pelo homem, para sua consciência:

$�UHIXQGLomR�GDV�HPRo}HV�IRUD�GH�QyV�UHDOL]D�VH�SRU�IRUoD�GH�XP�
VHQWLPHQWR� VRFLDO� TXH� IRL� REMHWLYDGR�� OHYDGR� SDUD� IRUD� GH� QyV��
PDWHULDOL]DGR�H�¿[DGR�QRV�REMHWRV�H[WHUQRV�GD�DUWH��TXH�VH�WRUQDUDP�
instrumentos da sociedade. a peculiaridade essencialíssima do 
homem, diferentemente do animal, consiste em que ele introduz e 
separa do seu corpo tanto o dispositivo da técnica quanto o dispositivo 
GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR��TXH�VH�WRUQDP�LQVWUXPHQWRV�GD�VRFLHGDGH��
De igual maneira, a arte é uma técnica social do sentimento, um 
instrumento da sociedade através do qual incorpora ao ciclo da vida 
social os aspectos mais íntimos e pessoais do ser. (vigotski 2001c, 
p. 315)

6H�FRQVLGHUDUPRV�DSHQDV�RV�FRPHQWiULRV�GR�SUySULR�9LJRWVNL��H�
QmR�VXDV�FLWDo}HV�GH�RXWURV�DXWRUHV��SHUFHEHUHPRV�TXH��GH�A tragédia 
de Hamlet para a Psicologia da arte, a ocorrência de palavras como 
HPRomR�� VHQWLPHQWR�� DIHWR�� SDL[mR�� HVWDGR� GH� kQLPR� H� GHULYDGDV� Gi�
XP�VDOWR��1HVVD�PXGDQoD��RFRUUH�WDPEpP�FRQVLGHUiYHO�GLYHUVL¿FDomR�
interna do tema, a qual evidencia, para além de uma fenomenologia das 
HPRo}HV�HVWpWLFDV��XP�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GH�XP�FRQFHLWR�WHyULFR�
HP�VXDV�P~OWLSODV�SURSULHGDGHV�GH¿QLGRUDV�H�UHODo}HV�GH�FDXVDOLGDGH�
determinantes de sua dinâmica.

Para o autor, à diferença dos dispositivos técnicos empregados na 
SURGXomR�GH�REMHWRV��RV�LQVWUXPHQWRV���D�REUD�GH�DUWH�DJH�VREUH�R�SUySULR�
homem como um sistema de estímulos destinado a desencadear uma reação 
HVWpWLFD�FDWDUVH�±�WHP��SRLV��VXD�SUySULD�WHOHRORJLD��QXP�HFR�GH�9LJRWVNL�
(1999f), porta a intencionalidade de comunicar e afetar o receptor numa 
certa direção (ibidem��SS����������VXVFLWD�D�UHDomR�UHODWLYDPHQWH�FRPXP�D�
um determinado público, e, quiçá, universal, a qualquer público, conquanto 
mediada pela consciência individual do receptor.

De modo diverso dos instrumentos, que agem diretamente sobre os 
REMHWRV��R�LPSDFWR�FDWiUWLFR�GD�DUWH�LQFLGH�GLUHWDPHQWH�QD�VXEMHWLYLGDGH�
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e indiretamente nas atividades humanas. a dimensão algo instrumental 
de seu efeito, contudo, não é muito previsível: varia entre as pessoas 
�9LJRWVNL�����F��S�������H�VLJQL¿FD�FHUWD�DTXLVLomR�GH�GRPtQLR�VREUH�
RV�SUySULRV�VHQWLPHQWRV�±�LGHLD�FHQWUDO�GH�Psicologia da arte. como a 
ciência e a técnica prolongam o braço do homem, a arte é um sentimento 
social prolongado.8

(VVD� LGHLD�� VXFLQWD� HP� VHX� FRQWH[WR�� DGTXLUH� XPD� IDVFLQDQWH�
SURIXQGLGDGH� TXDQGR� SRWHQFLDOL]DGD� SHOR� FRQMXQWR� GD� FRQFHSomR�
vigotskiana de psicologia da arte. no capítulo 9, “a arte como catarse”, 
vigotski se nega a identificar o social e o coletivo. afirma que o 
VRFLDO�H[LVWH�DWp�RQGH�Ki�DSHQDV�XP�KRPHP�H�VXDV�HPRo}HV�SHVVRDLV�
(vigotski 2001c, p. 315). Essa ideia é basicamente a mesma contida em 
A construção do pensamento e da linguagem (2001a, p. 429), em que a 
individualização gradual surge com base na sociabilidade da criança. Há 
sociabilidade até no funcionamento de nossa linguagem interior: mesmo 
TXDQGR�HVWDPRV�VyV��GLYLGLPRV�QRVVRV�SHQVDPHQWRV�FRP�RV�RXWURV�TXH�
internalizamos. Essa unidade poderia ocorrer apenas num meio pautado 
SHOD�XQLGDGH�GH�REMHWLYR�H�VXEMHWLYR��EHP�FRPR�SHOD�XQLGDGH�SVLFRItVLFD�
do corpo e sua ideia. Entre o homem e o mundo está o meio social (2001c, 
p. 319). a arte é uma das películas psicossociais criadas para direcionar 
H[FLWDo}HV�TXH�DJHP�QR�HQFRQWUR�GR�LQGLYtGXR�FRP�VXD�UHDOLGDGH�

Em sua crítica a tolstoi, vigotski defende que, ao interagirmos 
com uma obra de arte, estabelecemos uma relação social que não é 
de mero contágio emocional (vigotski 2001c, p. 305). Em linguagem 
espinosana: a emoção artística não é mera imitação dos afetos, não 
VH� IXQGDPHQWD�QXPD�PHUD�H[FLWDomR�GR�DIHWR�FRPXP��TXDVH� VHPSUH�
VHTXHVWUDGR�SHOD�URWLQD��SHODV�RFXSDo}HV�GD�YLGD�VRFLDO���6mR�RV�DIHWRV�
comuns transformados pela catarse artística.

 8.� 5HIHUHQGDQGR�D�LQÀXrQFLD�WURWVNLVWD�VREUH�9LJRWVNL��³aV�SDL[}HV�OLEHUDGDV�YROWDU�VH�mR�
para a técnica, para a construção, inclusive a arte, que, naturalmente, se tornará 
PDLV�JHUDO��PDGXUD��IRUWH��IRUPD�LGHDO�GH�HGL¿FDomR�GD�YLGD�HP�WRGRV�RV�WHUUHQRV��
$�DUWH�QmR�VHUi��VLPSOHVPHQWH��DTXHOH�EHOR�DFHVVyULR�VHP�UHODomR�FRP�TXDOTXHU�
coisa” (trotski 1980, p. 197).
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1XP�VHQWLGR��WHPRV�D�REMHWLYLGDGH�GD�REUD�±�SRLV�R�DXWRU�FRPHQWD�
TXH�D�UHIXQGLomR�GDV�HPRo}HV�fora de nós UHDOL]D�VH�SRU�IRUoD�GH�XP�
VHQWLPHQWR�VRFLDO�REMHWLYDGR��PDWHULDOL]DGR�H�¿[DGR�QRV�REMHWRV�GD�DUWH�±��
QRXWUR��R�VHQWLGR�LQYHUVR��VXEMHWLYR��tQWLPR�H�YLYHQFLDO�GHVVH�VHQWLPHQWR��
$�LGHLD�GH�VRFLDOLGDGH�SRGH�UHIHULU�VH�j�VHPLyWLFD�DUWtVWLFD�TXH��GH�DOJXP�
PRGR��SDVVD�D�UHYHVWLU��D�HQIRUPDU��D�GDU�UHVSDOGR�H�H[LVWrQFLD�PDWHULDO�
jV�HPRo}HV�PDLV�LPSRUWDQWHV��DQWHV�LQFRPXQLFiYHLV��TXH��GLPLQXLQGR�
em seu grau de impureza e isolamento, adquirem sentido na arte. Esse 
p�XP�YHtFXOR�XQLYHUVDOL]DQWH�SDUD�DV�FRPRo}HV�PDLV�tQWLPDV�±�SRLV�DV�
HPRo}HV�YLYHQFLDGDV�DUWLVWLFDPHQWH�VmR�DV�GDV�SUySULDV�SHVVRDV��GD�YLGD�
cotidiana, que se alteram e se generalizam na vivência da arte. Esse 
desencadeamento é sui generis, pois, a partir do material gasto e inútil 
FRQVWLWXtGR�SRU�HPRo}HV�HVWiWLFDV�LQXWLOPHQWH�YLYHQFLDGDV��LQVDWLVIHLWDV��
QHJDWLYDV�� FDWDOLVDP�VH� YLYrQFLDV� HPRFLRQDLV� QRYDV� �R� TXH� LPSOLFD�
QRYDV�FDGHLDV�GH�SHQVDPHQWR�H�DomR�FULDWLYRV��GDGD�D�GXSOD�H[SUHVVmR�±�
LGHDFLRQDO� H� FRUSRUDO�±�GDV� HPRo}HV���'H�YHOKRV� UHWDOKRV�� ID]�VH�XP�
novo e bonito patchwork��DSyV�D�OXWD�FUXHO�SHOR�FDPSR�PRWRU�TXH�WRUQD�
H[HTXtYHO�DSHQDV�XPD�tQ¿PD�SDUWH�GH�WRGDV�DV�SRVVLELOLGDGHV�LQFLWDGDV�
SRU�QRVVD�H[LVWrQFLD�VRFLDO�9

outro aspecto que se relaciona com a socialidade da arte é a 
comunicação entre as pessoas sobre os efeitos e a natureza das obras, 
problema que se punha no centro do trabalho do crítico: uma obra pode 
ser estopim da troca de ideias sobre sentimentos que transmutaram de 
sentido, sendo disponibilizados para a vida social de modo geral. sendo 

 9.� 9LJRWVNL������F��S�������PRVWUD�LQÀXrQFLD�GR�SULQFtSLR�GD�OXWD�SHOR�FDPSR�PRWRU�
geral, formulado pelo inglês charles sherrington: o sistema nervoso é como uma 
HVWDomR�SDUD�D�TXDO�FRQÀXHP�FLQFR�IHUURYLDV��PDV�GD�TXDO�SDUWH�DSHQDV�XPD��D�
GD�QRVVD�PRWULFLGDGH�YROXQWiULD��2�FRPSRUWDPHQWR�DVVHPHOKD�VH�j�QRVVD�YLGD��
FRQFHELGD�HP�GHWULPHQWR�GH�PLOK}HV�GH�RXWUDV�TXH�SRGHULDP�VH�IRUPDU��6KHUULQJWRQ�
(nobel Foundation 1965), laureado com o nobel de Fisiologia ou medicina em 
������FHOHEUL]RX�VH�SRU�PXLWDV�FRQWULEXLo}HV�FRQFHLWXDLV�DFHUFD�GR�VLVWHPD�QHUYRVR�
�VLQDSVH��H[WHULRFHSWRUHV��SURSULRFHSWRUHV�H�YLVFHURFHSWRUHV���H�WDPEpP�VREUH�D�
PRWULFLGDGH�±�LQFOXLQGR�R�WUDWR�SLUDPLGDO��R�SULQFLSDO�IHL[H�GH�QHXU{QLRV�PRWRUHV�
que parte do cérebro e que é um dos responsáveis pela nossa conduta voluntária.
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a Psicologia da arte�REUD�DQWHULRU�j�FRQFHSomR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�VREUH�R�
desenvolvimento dos conceitos, aqui a ideia de “generalização” não tem 
o mesmo sentido que em A construção do pensamento e da linguagem, 
trabalho mais maduro de vigotski. contudo, antecipa o sentido deste último, 
H[SUHVVDQGR� DOJXPD� IRUPD�GH� FRQVFLrQFLD�FRPSUHHQVmR�GR�PDWHULDO��
$�YLYrQFLD�GH�XPD�REUD�GH� DUWH�SRGH� H[HUFHU�XP�FRQVLGHUiYHO� HIHLWR�
LQWHOHFWXDO�DIHWLYR��(LV�DV� IXQo}HV�GD�DUWH�SDUD�9LJRWVNL��HVSHFLDOPHQWH�
como dispostas nos três últimos capítulos do livro discutido:

 x produzir a descarga energética dos sentimentos comuns, os 
TXDLV�QmR�HQFRQWUDP�YD]mR�QD�YLGD�QRUPDO�±� IDWR� LPDQHQWH�
ao sentimento;10

 x romper o equilíbrio interno anteriormente consolidado, 
estruturando e ordenando os dispêndios psíquicos, os 
VHQWLPHQWRV��HQTXDQWR�H[LJH�GR�DSUHFLDGRU�PHQRV�HVIRUoRV�GR�
TXH�VH�IRVVH�HOH�R�VXMHLWR�GD�SUySULD�VLWXDomR�

 x IRUPXODU� SDUD� D�PHQWH� DV� HPRo}HV�� SDL[}HV� H� YtFLRV� DQWHV�
LPyYHLV��SURSRUFLRQDQGR�OKHV�RXWUD�VROXomR�

 x pela vivência estética, criar uma atitude sensível para utilização 
em atos futuros, como se fôssemos uma bateria eletroquímica. 
Esse dispêndio de energia é forte e profundo, “lembrando mais 
XPD� H[SORVmR� TXH� XPD� HFRQRPLD� HP� FHQWDYRV´� �9LJRWVNL�
����F��S��������GH�WDPDQKDV�SURSRUo}HV��TXH�D�DUWH�SUHFLVDULD�
ser considerada um “assunto de Estado”, dados seus profundos 
HIHLWRV�QD�YLGD�VRFLDO��(VVD�p�XPD�GDV� WHVHV�GH�3y]GQLFKHY��
personagem de A sonata a Kreutzer��7ROVWRL��������FXMDV�LGHLDV�
VmR�FRPHQWDGDV�SHOR�ELHOR�UXVVR�

 x pela arte, introduzir a ação na paixão��9LJRWVNL�����F��S�������±�
melhor dizendo: transformar a paixão em ação. termos que, 

10. Essa não é, no entanto, a única forma de vazão: o brincar de faz de conta, da 
FULDQoD��H�D�LPDJLQDomR��GR�DGXOWR��FRQVWLWXHP�IRUPDV�GH�GHVFDUJD�SUy[LPDV�j�
IXQomR�VLPEyOLFD�GD�DUWH�
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como mostraremos adiante (p. 133 ss.), são muito precisos no 
vocabulário espinosano.

1R� IXWXUR�� HVVDV� IXQo}HV� SVLFROyJLFDV� FRPELQDGDV� SRGHULDP�
conduzir a uma verdadeira refusão do homem. mas não seria possível 
calcular de antemão as possibilidades da arte, nem da vida: vigotski 
ID]�FRUR�D�(VSLQRVD��DR�D¿UPDU�TXH�DWp�DTXHOH�LQVWDQWH�ninguém havia 
GH¿QLGR� DV� FDSDFLGDGHV� GR� FRUSR. Essa sentença espinosana abre e 
fecha a Psicologia da arte�� VLQWHWL]DQGR�D�� (VSLQRVD�� GHEXWDQGR� QD�
REUD�GH�9LJRWVNL��HQFDL[D�VH�QXP�FRQWH[WR�GH�GHIHVD�GD�FRQYHUVmR�GR�
LQGLYtGXR�GH�REMHWR�D� VXMHLWR�GH� VXD�SUySULD�YLGD�� H�GH� VHXV�SUySULRV�
DIHWRV��$�FRQFHLWXDomR�GH�9LJRWVNL�GHIHQGH�R�¿P�GR�SDGHFLPHQWR�OLJDGR�
jV� SDL[}HV� WULVWHV� HP�EHQHItFLR� GH� VHUPRV� FDXVD� GH� QRVVDV� SUySULDV�
Do}HV�H�SHQVDPHQWRV��$�DUWH��SDUD�9LJRWVNL��DFDUUHWDULD�SRGHU�VREUH�RV�
VHQWLPHQWRV��PRVWUDQGR�YDORU�ELROyJLFR��SRUWDQWR��YLWDO�H�PDWHULDO�

4XDQWR�PDLV�VLPSOHV�H�HOHPHQWDUHV�VmR�DV�QRVVDV�UHODo}HV�FRP�R�
meio, tanto mais elementar é o transcorrer do nosso comportamento. 
4XDQWR�PDLV�FRPSOH[D�H�GHOLFDGD�VH�WRUQD�D�UHODomR�HQWUH�R�RUJDQLVPR�
e o meio, tanto mais ziguezagueantes e confusos se tornam os 
processos de equilibração. (vigotski 2001c, p. 311)

3RU�PHLR�GH�VXD�VHPLyWLFD�HVSHFt¿FD�±�SDODYUDV��QRWDV�PXVLFDLV��
FRUHV�� IRUPDV� HWF�� ±�� D� DUWH� UHVJDWD� QRVVDV� FRPRo}HV� GH� VXD� IDOWD� GH�
direção interna; consome energia e acarreta algum poder do homem 
sobre suas necessidades insatisfeitas. Para vigotski, a positividade ética 
GD�UHDomR�HVWpWLFD�GHSHQGHULD�GH�VHX�HPSUHJR�H��D�GHVSHLWR�GD�H[LVWrQFLD�
potencial de alguns subprodutos negativos, não seria necessário submeter 
a vivência artística e as intensas forças psíquicas que a arte mobilizava 
D�FRQVWULo}HV�PRUDOL]DQWHV��$�H[SOLFDomR�GD�DUWH�QmR�GHYHULD�PDWDU�D�
inquietação por ela produzida, constitutiva de nossa vida inconsciente, 
embora resgatável pela consciência.

'DV� HPRo}HV� HVWpWLFDV� SRGHP�GHFRUUHU� DSHQDV� LQGLUHWDPHQWH�
resultados práticos, condicionados pela propriedade geral da emoção 
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HP�GRPtQLRV�DUWtVWLFRV�GLVWLQWRV��D�P~VLFD�SRGH��SRU�H[HPSOR��SURGX]LU�
um estado incomum de agitação e energia, favorecendo esta ou aquela 
DWLYLGDGH���9LJRWVNL�� Dt�� Mi� WUDWD� GDV� IXQo}HV� SVtTXLFDV� VXSHULRUHV� H�
de seu caráter sistêmico, proposta que marcaria toda a sua obra: a 
DUWH� GHÀDJUD� R� IXQFLRQDPHQWR� GH� XPD� UHGH� GH� IXQo}HV� �SHUFHSomR��
OLQJXDJHP��SHQVDPHQWR��PHPyULD��VHQWLPHQWR��TXH�DVVXPH�R�SDSHO�GH�
VXMHLWR�GD�UHFHSomR�GD�REUD��VXMHLWR�TXH�VXVSHQGH� WHPSRUDULDPHQWH�R�
MXOJDPHQWR�SUDJPiWLFR�GD�YLGD�SDUD�YLYHQFLDU�D�IDQWDVLD�GR�DUWLVWD��(VVH�
HOHPHQWR�IRUWH�H�LUUDFLRQDO�TXH�DFRPSDQKD�D�VXVSHQVmR�GR�MXOJDPHQWR�
p�XPD�HVSpFLH�GH�PHUJXOKR�QD�REUD�GH�DUWH��Mi�UHDOL]DGR�SHOR�DXWRU�HP�
seu livro sobre o Hamlet), em que o apreciador tende a sofrer a reação 
estética organizada pelo sistema de estímulos da obra, e, por meio dela, a 
VXEVHTXHQWH�FDWDUVH�GH�VHXV�SUySULRV�VHQWLPHQWRV��9LJRWVNL�GHVHQYROYHUi�
suas ideias sobre a criação cinco anos depois, em A imaginação e a arte 
na infância (1987), livro que comentaremos mais adiante.

&RPR�LGHLD�VtQWHVH�GD�IXQomR�GD�DUWH��R�DXWRU�WRPD�HPSUHVWDGR�
GH�$ULVWyWHOHV� �9LJRWVNL� ����F�� SS�� ����� ��������� R� WHUPR� catarse, 
DWULEXLQGR�OKH� R� VHX� SUySULR� VHQWLGR�� QD� UHDomR� HVWpWLFD�� DV� HPRo}HV�
desagradáveis são submetidas a certa descarga nervosa, à destruição e à 
transformação em seu contrário11��DVVHPHOKDQGR�VH�DR�SURFHVVR�GLDOpWLFR�
GH�WHVH�DQWtWHVH�VtQWHVH���$�SULPHLUD�PXGDQoD�LPSRUWDQWH�SURPRYLGD�SHOD�
catarse é a conversão da energia negativa em positiva. ocorrem, também, 
FRPR�FRPHQWDPRV��WUDQVIRUPDo}HV�HPRFLRQDLV�PXLWR�PDLV�FRPSOH[DV��
PDV�HVVD�FRQYHUVmR�GH�SRODULGDGH�GR�VHQWLPHQWR�H[SOLFD�R�SDUDGR[R�GD�
WUDJpGLD��H[SOLFD�SRU�TXH��QHOD��SURFXUDPRV�SDL[}HV�TXH�QRUPDOPHQWH�
HYLWDPRV�QD�YLGD�FRWLGLDQD��PHGR��FRPSDL[mR��UDLYD�HWF���

11.� 'H�RULJHP�PpGLFD��R�WHUPR�³FDWDUVH´�VLJQLILFD�³SXUJDomR´��$ULVWyWHOHV�XWLOL]RX�
DPSODPHQWH�R�VLJQLILFDGR�PpGLFR�GHVVH�WHUPR�QDV�REUDV�VREUH�KLVWyULD�QDWXUDO�
DWULEXLQGR�OKH�R�VHQWLGR�GH�SXUL¿FDomR��VHQGR�R�SULPHLUR�D�XWLOL]i�OR�WDPEpP�QXP�
sentido estético, designando a libertação e a serenidade que a poesia e, particularmente, 
R�GUDPD�H�D�P~VLFD��SURYRFDP�QR�KRPHP��7RGDV�DV�HPRo}HV�SRGHP�VRIUHU�FDWDUVH��VHP�
se anularem, mas se tornando compatíveis com a razão. goethe usa acepção semelhante, 
despindo o termo de seu sentido médico (abbagnano 2000, p. 120). vigotski, contudo, 
ID]�FRUR�FRP�$ULVWyWHOHV��DR�UHSURGX]LU�VXD�FRQFHSomR�TXDVH�PpGLFD�GH�HIHLWR�DUWtVWLFR�
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$�FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD��VHJXQGR�R�SUySULR�DXWRU��DSUR[LPD�VH�
da aristotélica, para a qual cada gênero teatral depura o indivíduo de 
sentimentos diferentes. na tragédia, a contradição, a repulsa interior, a 
VXSHUDomR�H�D�YLWyULD�VmR�FRQVWLWXLQWHV�GD�YLYrQFLD�TXH�LPSDFWD�R�KRPHP�
pelo medo e pelo sofrimento, produzindo a catarse desses sentimentos. o 
WUiJLFR�GHVSHUWD�HVVD�GLDOpWLFD�HPRFLRQDO��LPDQHQWH�jV�UHODo}HV�VRFLDLV��
GH�PRGR�VLPLODU�D�XPD�OXWD�tQWLPD�HQWUH�DV�QRVVDV�SDL[}HV��IHQ{PHQR�TXH�
GHVHQFDGHLD�D�FDWDUVH�GRV�VHQWLPHQWRV�GHSRVLWDGRV�QD�REUD�SHOR�SUySULR�
apreciador. nesse processo, a tarefa do estilo e da forma consiste em 
VXSHUDU�R�WHPD�UHIHUHQFLDO�UHDO�H�WUDQVIRUPi�OR�HP�DOJR�QRYR��9LJRWVNL�
����G��SS�����������

analisando o sentido do vocábulo “sentido” na obra vigotskiana, 
1DPXUD��������SS����������OHPEUD�TXH�D�Poética�GH�$ULVWyWHOHV�HQFRQWUD�
o sentido da tragédia na polaridade entre o homem, seu caráter e sua 
realidade em confronto com um mundo de valores no qual o singular, 
HQFDUQDGR�QDV�SHUVRQDJHQV��SURMHWD�R�XQLYHUVDO��&RQIRUPH�9HUQDQW��apud 
1DPXUD��������D�WUDJpGLD�GHVQXGD�R�MRJR�GH�IRUoDV�FRQWUDGLWyULR�D�TXH�QRV�
submetemos, alcançando, pela mimese, a criação de algo novo que toca a 
toda a comunidade: a arte trágica é profundamente política, servindo ao 
autoconhecimento e à catarse. vigotski partilha dessas ideias, conquanto 
VXD�SUySULD�FRQFHSomR�QmR�VHMD�DULVWRWpOLFD�stricto sensu.

Catarse: Vivência inconsciente�[�consciência 

2�XVR�GD�SDODYUD�³YLYrQFLD´�H�VXDV�GHULYDo}HV�p�SURSRUFLRQDOPHQWH�
menos frequente na tradução brasileira de a Psicologia da arte que no 
OLYUR� VREUH� R�+DPOHW�� Mi� TXH� D� VHJXQGD�REUD� p�PHQRV� H[WHQVD� TXH� D�
primeira.12�0RVWUD�VH��HQWmR��FHUWD�GLPLQXLomR�GH�VXD�LPSRUWkQFLD��QXP�

12. salvo erro, em Psicologia da arte WHUPRV�FRPR�YLYrQFLD��YLYHQFLDU�H�VXDV�ÀH[}HV�
aparecem em 14 páginas: 24, 45, 47, 48, 85, 91, 94, 190, 192, 245, 255, 259, 260, 
�����&RWHMDPRV�D�HGLomR�GD�0DUWLQV�)RQWHV��9LJRWVNL�����F��FRP�VHLV�FDStWXORV�GH�
XPD�WUDGXomR�GLVSRQtYHO�QR�0DU[LVWV�,QWHUQHW�$UFKLYH��9LJRWVNL��������$�LGHLD�TXH��QD�
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TXDGUR�WHyULFR�PDLV�GHQVR�GR�TXH�R�GD�SULPHLUD�REUD�YLJRWVNLDQD��1D�
WUDGXomR�EUDVLOHLUD��RV�YRFiEXORV�³YLYrQFLD´�H�³H[SHULrQFLD´�DSDUHFHP�
com sentido idêntico.

vigotski referenda a ideia psicanalítica de que os processos 
SVLFROyJLFRV�GHVHQFDGHDGRV�SHOD�DUWH�VmR��HP�JUDQGH�SDUWH��LQFRQVFLHQWHV�±�
D�FULDomR�H�D�UHFHSomR�VmR�FRPR�TXH�LQFRPSUHHQVtYHLV��LQH[SOLFiYHLV�H�
RFXOWDV� j� FRQVFLrQFLD��4XDVH� QmR� FRQVHJXLPRV� H[WHUQDU� HP�SDODYUDV�
os aspectos essenciais da emoção estética (vigotski 2001c, p. 81). 
(QWUHWDQWR��XPD�H[SOLFDomR�SRVWHULRU�j�YLYrQFLD�GD�REUD�p�LQGLVSHQViYHO�
SDUD�DFRPRGi�OD�QR�FRQWH[WR�XQLWiULR�GH�QRVVD�FRQVFLrQFLD��SRLV�

QRVVR�FRPSRUWDPHQWR�UHDOL]D�VH�VHJXQGR�R�SULQFtSLR�GD�XQLGDGH��HVVD�
unidade se realiza principalmente através da nossa consciência, na 
qual deve estar forçosamente representada de alguma maneira toda 
inquietação à procura de vazão. Do contrário, correríamos o risco 
GH�FULDU�XP�FRQÀLWR��H�HP�YH]�GH�SURGX]LU�D�FDWDUVH�D�REUD�GH�DUWH�
produziria uma ferida (...). (vigotski 2001c, p. 322)

a conscientização e a vivência (inconsciente) do impacto 
produzido por uma obra de arte são, assim, mutuamente dependentes. 
os momentos conscientes no ato de vivenciar a arte são importantes 
para demarcar a distância entre a arte como atividade dotada de sentido 
H�RV� VLQWRPDV�SDWROyJLFRV� VHP� VHQWLGR�±� DOKHLRV�� SRLV�� j� FRQVFLrQFLD�
(ibidem, p. 94).

Em vez de se concentrar numa análise da percepção (que 
FDUDFWHUL]DYD� RV� HVWXGRV� GD� ³HVWpWLFD� GH� EDL[R´��� H� Mi� GDQGR� j� OX]� D�
YLVmR�VLVWrPLFD�GD�SVLTXH�TXH�GHVHQYROYHULD�QD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��
vigotski desloca a discussão para o campo da fantasia (vigotski 2001c, 
S�� ������7ySLFR�SULQFLSDO�� R�PRGR� FRPR� VH� DUWLFXODYDP�DV� LGHLDV� GD�
IDQWDVLD��QR�VLVWHPD�QHUYRVR�FHQWUDO��FRP�DV�UHDo}HV�FRUSRUDLV�SHULIpULFDV��
comentando zienkovski e Ribot, admite que não haveria uma relação 

edição brasileira, aparece como “vivência” e similares ora é traduzida como emotion/
emotions, ora como experience/experiences, ora como lived (vivida) ou suprimida.
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direta entre percepção e desencadeamento da emoção. Pelo contrário: 
DOJXQV�SURFHVVRV�SVLFRSDWROyJLFRV��DR�LQYpV�GH�VH�SDXWDUHP�QD�SHUFHSomR�
GR�PXQGR� REMHWLYR�� FRORFDP� WDQWR� SHUFHSomR� TXDQWR� IDQWDVLD� VRE� R�
JRYHUQR�GD�HPRomR��([HPSOR��FRPHQWDQGR�D�HPRomR�SDWROyJLFD�H[LVWHQWH�
HP�IRELDV�H�GHOtULRV�SHUVHFXWyULRV��R�DXWRU�GHIHQGH�TXH�R�PHGR�YLYHQFLDGR�
HP� WDLV� FRQGLo}HV� VXUJH� VHP� FDXVDOLGDGH� UHDO�� HODERUDQGR�VH� XPD�
IDQWDVLD�DSyV�R�VXUJLPHQWR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�FRUSRUDLV�FRUUHVSRQGHQWHV�
(supomos que as do sistema nervoso autônomo): no caso do delírio, a 
fantasia de perseguição. Para vigotski, inversamente, no homem normal, 
a percepção de algo perigoso é que antecede a reação de medo, em sua 
XQLGDGH�LGHDFLRQDO�H�FRUSRUDO��$�DUWH��IRUPD�PXLWR�FRPSOH[D�GH�IDQWDVLD�
(de modo similar às psicopatologias), também desencadeia processos 
energéticos no sistema nervoso central que coincidem com a vivência 
dos sentimentos.

1D�LGHLD�GH�FDWDUVH��GH�IRUPD�FRHUHQWH�FRP�DXWRUHV�GD�pSRFD�±�WDO�
FRPR�)UHXG�H�2UFKDQVNL�±��¿FD�HYLGHQWH�D�FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD�GR�
VHQWLPHQWR�FRPR�HQHUJLD��SRVLWLYD�RX�QHJDWLYD��VDWLVIDWyULD�RX�QmR��GH�
QDWXUH]D�ELROyJLFR�VRFLDO�H�VXD�GXSOD�H[SUHVVmR��LGHDFLRQDO�H�FRUSRUDO�
(vigotski 2001c, p. 257). a gênese dos impulsos é problemática nas obras 
GR�ELHOR�UXVVR��R�DXWRU�RVFLOD�HQWUH�FRQVLGHUi�ORV�VH[XDLV��HPRFLRQDLV�
RX� GH� RXWUD� RUGHP� �PRVWURX� OXFLGH]� QD� ³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´��
REUD�GH�������DR�FRQVLGHUDU�TXH�D�SVLFRORJLD�GDV�HPRo}HV�FDUHFLD�GH�
EDVHV�QHXUROyJLFDV���(��DVVXPLQGR�R�LQDFDEDPHQWR�GH�VXD�FRQFHSomR��
SURS}H� D� VHJXLQWH� KLSyWHVH�� D� GLIHUHQoD� HQWUH� R� VHQWLPHQWR� DUWtVWLFR�
H�R�FRPXP�p�D�DWLYLGDGH� LQWHQVL¿FDGD�GD� IDQWDVLD��QR�SULPHLUR��(VVD�
atividade corresponde a uma energia emocional que se concentra no 
VLVWHPD�QHUYRVR�FHQWUDO�HP�GHWULPHQWR�GR�SHULIpULFR��RX�VHMD��HQHUJLD�
TXH�JDQKD�XPD�H[SUHVVmR�H[WHULRU��DSDUHQWH��PDLV�LQVLJQL¿FDQWH�TXH�RV�
sentimentos obtidos de vivências imediatamente “reais”, “cotidianas” 
TXDQWR�DR�VHX�FRQWH~GR�SHUFHSWXDO��e�R�TXH�9LJRWVNL��LQVSLUDQGR�VH�HP�
kornílov13 e Wundt, denomina de lei do consumo unipolar de energia, 

13. kornílov, conforme Bauer (1952, p. 76), valorizava o instinto e a emoção como 
constructos motivacionais básicos. contudo, pela indisponibilidade de trabalhos de 
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defendendo que, com a intensa atividade do sistema nervoso central, as 
HPRo}HV�DUWtVWLFDV�DIDVWDP�VH�GR�XQLYHUVR�DQLPDO�H�VH�WRUQDP�HPRo}HV�
inteligentes.14

com isso, o autor nega as teorias que reduzem a arte à sensação 
RX� j� HPRomR� FRPXQV�� EHP� FRPR� DGPLWH� D� H[LVWrQFLD� GH� HPRo}HV�
desencadeadas por fatos que não dependem meramente do estímulo 
SHUFHSWXDO�±�GLIHULQGR��QHVVH�SRQWR��GDV�HPRo}HV�DQLPDLV��7HPRV��Dt��
XP�DQWHFHGHQWH�KLVWyULFR�SDUD�VXD�GXUD�FUtWLFD�jV�WHRULDV�TXH�DGRWDYDP�
R�ELQ{PLR�HVWtPXOR�UHDomR�FRPR�SDUDGLJPD�GH�SHVTXLVD�GD�SVLFRORJLD�
humana (1995, p. 62).

Uma nova pergunta aparece em Psicologia da arte e em trabalhos 
VXEVHTXHQWHV��QmR�VHQGR�VHQVDo}HV��R�TXH�VmR�RV�VHQWLPHQWRV�HPRo}HV"�
4XDLV�VXDV�SURSULHGDGHV�EiVLFDV��FRPR�IXQo}HV�GH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�
viva? vigotski (2001c, pp. 250, 320) dá razão a titchener: os sentimentos 
têm várias particularidades, sendo seu caráter vago (pouco claro à 
consciência) a primeira delas. Esse caráter, relacionado à difusão/
GLVWULEXLomR�GDV�PRGL¿FDo}HV�HPRFLRQDLV�QR�FRUSR��SRGH�H[SUHVVDU�XPD�
necessidade imensa e indeterminada de agir, constituindo uma maior 
FRPSOH[LGDGH�YLYHQFLDO�GRV�VHQWLPHQWRV�VH�FRPSDUDGRV�FRP�D�UHODomR��
DOJR�VLPSOHV�H�OyJLFR��TXH�S}H�GH�HQFRQWUR�RV�REMHWRV�H�DV�VHQVDo}HV�TXH�
HOHV�QRV�SURYRFDP��2�DXWRU�DSURYD�D�GH¿QLomR�GH�7LWFKHQHU� �ibidem, 
S��������SDUD�TXHP�DV�HPRo}HV�VmR�UHDo}HV�RUJkQLFDV�JHUDLV��UHVSRVWD�GH�
WRGR�R�RUJDQLVPR�D�DFRQWHFLPHQWRV�TXH�DFRPHWHP�XP�yUJmR�LVRODGR�15

kornílov, não sabemos avaliar até que ponto há repercussão de suas ideias sobre 
o trabalho de vigotski nos anos 1920.

14.� ³������D�EDVH�GD�UHDomR�HVWpWLFD�VmR�DV�HPRo}HV�VXVFLWDGDV�SHOD�DUWH�H�SRU�QyV�YLYHQFLDGDV�
com toda realidade e força, mas encontram a sua descarga naquela atividade da fantasia 
TXH�VHPSUH�UHTXHU�GH�QyV�D�SHUFHSomR�GD�DUWH��������e�QHVVD�XQLGDGH�GH�VHQWLPHQWR�H�
fantasia que se baseia qualquer arte” (vigotski 2001c, p. 272).

15.� 2�³FDUiWHU�YDJR´�GDV�HPRo}HV�p�VtQWHVH�GH�YiULDV�LQÀXrQFLDV�VREUH�9LJRWVNL��
simbolista, de Ribot (2005), e de Darwin. Essa ideia de que a emoção está tanto 
na parte como no todo do organismo também nos lembra Espinosa (ver p. 119 ss., 
DFHUFD�GDV�QRo}HV�FRPXQV���2XWUD�LQIOXrQFLD�DFHQWXDGDPHQWH�PRQLVWD�p�D�GH�
3y]GQLFKHY��SHUVRQDJHP�GH�A sonata a Kreutzer (tolstoi 2007), com quem vigotski 



68   Papirus Editora

seguindo titchener, vigotski entende que prazer e desprazer 
podem ser intensos e duradouros, mas não claros à consciência. não 
SRGHPRV�SUHVWDU�DWHQomR�QHOHV��VRE�R�SUHoR�GH�TXH�HOHV�IXMDP�GH�QyV��
GHL[DQGR�QRV� XP� UHVtGXR� EHP� GLVWLQWR� GDTXHOH� TXH� SUHWHQGtDPRV�
REVHUYDU��$R�DVVXPLU�HVVD�FRQFHSomR��9LJRWVNL�PRVWUD�VH�SUy[LPR�GH�XPD�
LGHLD�GH�VHX�OLYUR�VREUH�R�+DPOHW��QR�TXDO��H[DJHUDQGR�R�GLVWDQFLDPHQWR�
entre emoção e pensamento, postulava que a crítica de arte não deveria 
EDVHDU�VH�QHVWH�~OWLPR��(P�������FRQWXGR��FRPR�YLPRV��R�DXWRU�Mi�SURS}H�
certa continuidade entre emoção e pensamento durante a análise artística, 
FRQWLQXLGDGH�LJQRUDGD�QDV�SVLFRORJLDV�GD�DUWH�HQWmR�H[LVWHQWHV�

&RP�EDVH�QHVVD�QRYD�FRQFHSomR��9LJRWVNL�QHJD�TXH�D�GL¿FXOGDGH�
de compreender o sentimento artístico se deva à sua natureza 
irrevogavelmente inconsciente, mas sim a um certo descompasso 
temporal entre emoção e pensamento, além de uma carência de métodos 
que se interpusessem entre o processo de vivência da obra e o posterior 
FRQKHFLPHQWR�GHOH��1HVVD�YLD��D�DQiOLVH�GH�)UHXG�H�2YVLDQLNR�.XOLNRYVNL�
o conduz a reconhecer uma contradição: embora o sentimento careça de 
clareza consciente, não é incognoscível. isso o remete aos fundamentos 
GR� LPSDFWR� RUJkQLFR� GD� DUWH� SHOD� DomR��9LJRWVNL��PDU[LVWD�� SURFXUD�
H[SOLFDU�REMHWLYDPHQWH�DV�SHFXOLDULGDGHV�GD�HPRomR�HVWpWLFD��(QYHUHGD�
SRU�FRQVLGHUDo}HV�QHXURSVLFROyJLFDV�H�SHUPLWH�QRV�GHGX]LU�TXH�WDPEpP�
HOD�p�FHUWR�WLSR�GH�HQHUJLD��FRP�IRQWH�RUJkQLFD�SUySULD��D�TXDO�QmR�VH�
confunde com a energia luminosa ou acústica que impressiona nossos 

�����F��GHEDWH�HP�VHX�FDStWXOR�¿QDO��(VVH�SULPRURVR�PRQyORJR�WROVWRLDQR�PHUHFH�
R�HStWHWR�VXSHUODWLYR�GH�PRQLVPR�KLVWyULFR�FXOWXUDO��D�DWRUPHQWDGD�SHUVRQDJHP�
FRPSDUD�DV�FRQGLo}HV�GR�FRUSR�H�DV�DWLYLGDGHV�QD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�H�QDV�HOLWHV�
UXVVDV��VXD�QXWULomR��DV�HQHUJLDV�H[FLWDGDV�H�VHP�YD]mR�GR�DULVWRFUDWD��VXDV�IDQWDVLDV�
YDLGRVDV�H�R�KLSyFULWD�FyGLJR�PRUDO�VREUH�VH[XDOLGDGH�H�URPDQFH�GH�VHX�WHPSR��
1HVVH�FOLPD�FRORFDP�VH�DV�UDt]HV�H�D�HYROXomR�GR�VHQWLPHQWR�GH�FL~PH�GRHQWLR�
SHOD�HVSRVD�H�VHX�DPDQWH��TXH�FRQGX]�3y]GQLFKHY�D�XPD�DomR�WUiJLFD��$�H[HFXomR�
de “a sonata a kreutzer”, de Beethoven (que impelia vigorosamente à busca de 
XP�VHQWLGR���PRYH�DR�iSLFH�WDQWR�R�GHVHMR�DG~OWHUR�GD�PXOKHU�TXDQWR�R�FL~PH�GR�
PDULGR��SHJR�QD�UHGH�GH�WRODV�LPDJLQDo}HV�TXH�HGL¿FDUD�VREUH�VL�PHVPR�H�VHX�
casamento.
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ROKRV�H�RXYLGRV��(P�WHUPRV�HVSLQRVDQRV��WUDWD�VH�GH�XPD�YDULDomR�GD�
potência do corpo e sua ideia.

Procurando esclarecer qual a natureza da emoção suscitada 
SHOD� DUWH�� H�PRVWUDQGR�VH� QRYDPHQWH� FUtWLFR� SDUD� FRP� D� LGHLD� GH�
contágio emocional como fundamento da arte, vigotski (ibidem, pp. 
���������HORJLD�R�SHQVDPHQWR�GH�0�OOHU�)UHLHQIHOV�16�Vy�SDUFLDOPHQWH�
vivenciamos no teatro os sentimentos e afetos com as personagens. 
na maioria das vezes os vivenciamos movidos pelos sentimentos 
delas, a partir delas, e não as espelhando. a ideia mais adequada é: os 
sentimentos têm gênese multideterminada, composta por várias fontes, 
LQFOXLQGR�VH�D�IDQWDVLD�GR�UHFHSWRU��9LJRWVNL�VXEVFUHYH��HP�VHJXLGD��D�
FRQFHSomR�GDUZLQLDQD�GH�TXH� H[LVWH� XPD� UHODomR�GH� H[SUHVVmR� HQWUH�
estados d’alma e movimentos opostos do corpo,17 que acaba por mobilizar 
WRGR�R�RUJDQLVPR��FRQVWLWXLQGR�XPD�GDV�UD]}HV�SDUD�QRVVDV�GL¿FXOGDGHV�
de descrição dos sentimentos. De modo análogo, a vivência deste ou 
daquele sentimento perante a obra de arte pode nos impulsionar a este ou 
àquele movimento, sendo a catarse o ponto de resolução da mobilização 
FRQWUDGLWyULD�GH�WRGR�R�RUJDQLVPR�SRU�PHLR�GD�VHPLyWLFD�DUWtVWLFD��$V�
WUDJpGLDV� SDUHFHP� H[FLWDU�QRV� VLPXOWDQHDPHQWH� RV�P~VFXORV� H� VHXV�
DQWDJRQLVWDV�±�R�TXH�H[SOLFD�D�WLPLGH]�GDV�PDQLIHVWDo}HV�H[WHUQDV�GDV�
YLYrQFLDV�GD�WUDJpGLD��&RP�LVVR��RSHUD�VH�R�FXUWR�FLUFXLWR�HPRFLRQDO�GR�
trágico, com a catarse do terror e da piedade, em seus profundos efeitos 

16.� (VVH�DXWRU��������������GH�RULJHP�DOHPm��HVFUHYHX�XPD�³3VLFRORJLD�GD�DUWH´�HP�
que um dos temas tratados era a recepção da obra artística.

17.� 'DUZLQ��������SS�������GHVFUHYHX�H[SUHVV}HV�H�JHVWRV�XVDGRV�LQYROXQWDULDPHQWH�
SHORV�KRPHQV�H�DQLPDLV�VRE�R�SRGHU�GH�YiULDV�HPRo}HV�H�VHQVDo}HV��DPEDV�
FODVVL¿FDGDV�FRPR�VHQWLPHQWRV��VHQGR�DV�~OWLPDV�SDVVtYHLV�GH�ORFDOL]DomR�FRUSRUDO�
precisa). movimentos ou mudanças em qualquer parte do corpo podem servir 
j�VXD�H[SUHVVmR��2�DXWRU�DSRVWDYD�TXH�Ki�XPD�XQLGDGH�HQWUH�HVWDGRV�PHQWDLV�H�
movimentos habituais, enquanto que estados diretamente opostos levariam a 
uma forte e involuntária tendência a movimentos opostos, os quais podem ser 
PXLWR�H[SUHVVLYRV��2�PRYLPHQWR�p��SDUD�R�ELyORJR��FHUWD�GHVFDUJD�GD�HQHUJLD�
GHVHQFDGHDGD�SRU�XPD�LUULWDomR�GRV�VHQWLGRV��9LJRWVNL�HQ[HUJD�QHVVD�RSRVLomR�XP�
GRV�IXQGDPHQWRV�ELROyJLFRV�GD�FDWDUVH��
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PRUDLV�H�ItVLFRV��9LJRWVNL��PDU[LVWD��SURFXUD�H[SOLFDU�DV�SHFXOLDULGDGHV�
GDV�HPRo}HV�HVWpWLFDV�HP�WHUPRV�REMHWLYRV��(QYHUHGD�SRU�FRQVLGHUDo}HV�
QHXURSVLFROyJLFDV�H�SHUPLWH�QRV�GHGX]LU�TXH�WDPEpP�VmR�FHUWR�WLSR�GH�
energia, de fonte orgânica singular, a qual não se confunde com a energia 
luminosa ou acústica que impressiona nossos olhos e ouvidos.

A reação estética e a contradição emocional na arte

&DEH�FRPHQWDU�R�PpWRGR�GH�DQiOLVH�GD�UHDomR�HVWpWLFD�SDUD�R�ELHOR�
UXVVR��UHODFLRQDQGR�R�WDQWR�D�WDO�UHDomR�TXDQWR�DR�IHQ{PHQR�FDWiUWLFR��
especialmente na parte ii de Psicologia da arte.

$� WUDJpGLD� YLQKD� VHQGR� XP� LPSRUWDQWH� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
9LJRWVNL��0DV� VXD� SUHWHQVmR� HUD� HGL¿FDU� XPD�SVLFRORJLD� GD� DUWH� TXH�
contivesse todos os gêneros literários, os quais, aparentemente, poderiam 
ser analisados com parâmetros fundados nos conceitos desenvolvidos 
pela primeira geração de formalistas (aos quais recorre amplamente 
em Psicologia da arte), especialmente os de victor shlovski: material, 
fábula, enredo.18 o formalismo (de shlovski, Jirmunski, Eikhenbaum e 
RXWURV��WLQKD�XPD�WHQGrQFLD�FLHQWL¿FLVWD��PDLV�SUy[LPD�GR�PDU[LVPR�GR�
que havia sido o simbolismo.

Para o vigotski de 1925 a psicologia deveria ser a ciência das 
UHDo}HV�H�R�HVWXGR�GD�UHDomR�HVWpWLFD��REMHWR�IXQGDPHQWDO�GD�SVLFRORJLD�
GD�DUWH��$V�DQiOLVHV�HQWmR�H[LVWHQWHV�±�TXH�UHGX]LDP�D�DUWH�D�XP�VLPSOHV�
fenômeno pulsional, intelectual ou ao estudo da forma19�±�SUHFLVDULDP�
VHU�VXSHUDGDV�SRU�XPD�YLVmR�GLDOpWLFD�GDV�UHODo}HV�HQWUH�RV�FRPSRQHQWHV�
GD�UHDomR�HVWpWLFD��$OpP�GLVVR��R�DXWRU�GHIHQGH�D�EXVFD�GD�HVSHFL¿FLGDGH�
da reação estética proporcionada por cada obra, da produção de um 
efeito emocional determinado pela intencionalidade do artista na tensão 

18.� 9DOH�QRWDU�TXH�$ULVWyWHOHV��������S������Mi�FODVVL¿FDUD�HP�VHLV�RV�HOHPHQWRV�GD�
tragédia: fábula, caracteres, falas, ideias, espetáculo e canto.

19. Respectivamente: psicanálise, escola de Potiebnyá e formalismo, todas analisadas 
por vigotski. 



Emoções e vivências em Vigotski   71 

dialética entre forma e conteúdo (vigotski 2001c, pp. 3 e 26). importante 
OHPEUDU�TXH�R�DXWRU�SUHWHQGLD�VLWXDU�HVVD�EXVFD�QR�DPSOR�FRQWH[WR�GH�
HGL¿FDomR�GH�HVWXGRV�PDU[LVWDV�GD�DUWH��H�QmR�HP�XPD�DQiOLVH�LGHDOLVWD��
dissociada de sua produção socioeconômica.

a parte ii de Psicologia da arte contém a análise de três gêneros 
literários: fábula em versos, tragédia e novela.20 com base nos conceitos 
IRUPDOLVWDV�HP�WHRULD�GD�OLWHUDWXUD��9LJRWVNL�FRQVWUyL�VHX�SUySULR�PpWRGR�
de análise.21 Entende que os recursos formais superam o conteúdo “real” 
TXH�VHUYH�GH�EDVH�j�HODERUDomR�DUWtVWLFD��Ki�XP�FRQÀLWR�HQWUH�IRUPD�H�
conteúdo, entre enredo (e outros aspectos formais) e material, ou fábula. 
9LJRWVNL������F��SS�����������GLVWLQJXH�R�PDWHULDO��DV�UHODo}HV�GR�GLD�
D�GLD��DV�KLVWyULDV��RV�FDVRV��R�DPELHQWH��RV�FDUDFWHUHV�HWF���GD�IRUPD�GD�
narração (a disposição do material segundo as leis da construção artística; 
sua organização).

o material, em seu estado bruto, pode ser descrito como uma linha 
UHWD��PDV�D�GLVSRVLomR�DUWL¿FLDO�GRV�DFRQWHFLPHQWRV��TXH�RV�WUDQVIRUPD�
HP�HQUHGR�H�DOWHUD�D�VHTXrQFLD�FURQROyJLFD��SRGH�VHU�UHSUHVHQWDGD�FRPR�
XPD�FXUYD��7DO�LGHLD�VLPEROL]D�XP�FRQÀLWR�IXQGDPHQWDO�HQWUH�IRUPD�H�
conteúdo, do qual decorre a essência do efeito da obra literária: a forma 
luta com o conteúdo e o vence, tornando novo o material tomado ao dia 
D�GLD��DOoDQGR�R�j�XQLYHUVDOLGDGH�±�j�FRQGLomR�GH�UHWUDWR�GD�H[LVWrQFLD�
humana.

20.� (PERUD�9LJRWVNL�FODVVL¿TXH�³/HYH�DOHQWR´�FRPR�XPD�QRYHOD��R�WH[WR�p��QD�YHUGDGH��
um conto.

21. Essa seção que consta no livro Psicologia da arte tem alguns elementos em 
comum com a forma de análise presente na obra A tragédia de Hamlet, príncipe 
daDinamarca������I��SS������������(VWD��SURFXUDQGR�UHSURGX]LU�D�YLYrQFLD�GR�
+DPOHW�SRU�9LJRWVNL��p�DQiORJD�jV�GHVFULo}HV�GR�LPSDFWR�VXEMHWLYR�SURGX]LGR�
pelas obras analisadas pelo autor na parte ii de Psicologia da arte, pois apenas 
HQWUHPHDQGR�RV�¿RV�GD�REUD�FRP�RV�SRUPHQRUHV�GD�FRPSRVLomR�H�VHX�LPSDFWR�
YLYHQFLDO�QR�OHLWRU�TXH�9LJRWVNL�HQFRQWUD�DV�UD]}HV�GH�VHX�HIHLWR�FDWiUWLFR�VLQJXODU��
também em Psicologia da arte duas fontes importantes de análise são a construção 
GR�WH[WR�HP�VL�H�D�YLYrQFLD�GR�WH[WR�SHOR�OHLWRU�



72   Papirus Editora

Em Psicologia da arte, como no livro sobre o Hamlet, a obra de arte 
é enfocada por vigotski como composta por duas linhas que se fundem 
QR�FOtPD[�GD� UHDomR� HVWpWLFD��6HJXQGR�R� DXWRU� �����F�� SS�� ����������
QD�SRSXODU�IiEXOD�³2�ORER�H�R�FRUGHLUR´��SRU�H[HPSOR��XPD�OLQKD��D�GR�
material) leva à morte do cordeiro e a outra (a do enredo) a afasta. mas 
HVWD�~OWLPD��FRPR�FRQVWDWDPRV�QR�¿P�GD�IiEXOD��p�HQJDQRVD��R�HQUHGR�
DSHQDV�FRORFD�R�FRUGHLUR�PDLV�SUy[LPR�GH�VHX�¿P��2�OHLWRU�YLYHQFLD�HVVDV�
OLQKDV�FRP�H[SHFWDWLYD��FRP�XP�DXPHQWR�GH�WHQVmR�SURGX]LGD�SHOD�REUD��
sem saber qual delas prevalecerá. isso leva a uma contradição emocional 
entre forma e fábula (suscitando como que movimentos corporais opostos, 
contrários, à maneira proposta por Darwin) que responde pelo seu impacto 
catártico, ápice de uma verdadeira síntese dialética (van der veer e valsiner 
������S�������$�LQWHUDomR�GR�OHLWRU�FRP�D�REUD�JHUD�QHVWH�QRYRV�FRPSOH[RV�
HPRFLRQDLV�� HOH� LQWURGX]� VXDV� SUySULDV� H[SHFWDWLYDV� H� UHFHLRV� QHVVH�
LQWHUMRJR�GH�IRUPD�H�FRQWH~GR��VHX�FRQÀLWR�LQWHULRU�LQGLFD�TXH�PDWHULDO�
e forma não se harmonizam em uma obra de arte: são “ambivalentes”.

$�DPELYDOrQFLD� HVWUXWXUDO� GD� REUD� HVWi� QD� SUySULD� GLVSRVLomR�
GR�PDWHULDO�RUJDQL]DGD�SHOR�DXWRU��6RQV��DFRQWHFLPHQWRV��VLJQL¿FDGRV�
mudam quando dispostos em a, b, c ou b, c, a. temos uma impressão 
diversa da mesma fábula caso a obra comece com a descoberta do 
cadáver ou com uma perseguição. a forma luta com o conteúdo e o 
YHQFH��UHVROYHQGR�VH�D�REUD�HP�XPD�IXVmR�FRPSOH[D�GHVVHV�GRLV�SODQRV��
-i�H[SOLFDPRV�FRPR��SDUD�9LJRWVNL� �����F��SS���������������������D�
contradição emocional produzida pela reação estética vai muito além 
GH�XPD�FRHPRomR��RX�VHMD��GH�XP�PHUR�DFRPSDQKDPHQWR�GD�HPRomR�GD�
SHUVRQDJHP��$�REUD�SURYRFD�VXD�UHDomR�HVSHFt¿FD��TXH�SRGH�YDULDU�QR�
WHDWUR��SRU�H[HPSOR��GH�DFRUGR�FRP�GLIHUHQWHV�VLVWHPDV�GH�UHSUHVHQWDomR�
teatral sensíveis a distintos públicos.

A emoção na arte: Leis da criação, da energia e da representação 

Especialmente em Psicologia da arte e em A imaginação e a 
arte na infância��9LJRWVNL� HVERoRX� DOJXPDV� OHLV� SVLFROyJLFDV� JHUDLV�
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que enunciam: 1) como se SURFHVVDP�DV�HPRo}HV�KXPDQDV�����FRPR�
D�DUWH��WDQWR�QD�UHFHSomR�FRPR�QD�FULDomR��YLQFXOD�VH�D�HVVD�YLGD�SHOD�
imaginação. algumas das ideias vigotskianas são ricas e impactam sua 
SURGXomR�SRVWHULRU��&RQWXGR��SUHFLVDPRV�VXEPHWr�ODV�D�XPD�ULJRURVD�
UHÀH[mR� HSLVWHPROyJLFD�� Mi� TXH� VmR�EDVWDQWH� SDUHFLGDV� QXP�SULPHLUR�
ROKDU��2� WUDEDOKR� DTXL� DSUHVHQWDGR� LQGLFDUi� RV� WH[WRV� HP� TXH� HODV�
aparecem, que fenômenos descrevem e quais autores inspiraram vigotski.

cremos que a inspiração para a ideia de formular leis gerais para 
D�SVLFRORJLD� VHMD�PDWHULDOLVWD�GLDOpWLFD�� FRP�GHVWDTXH�SDUD� D�SRVVtYHO�
LQÀXrQFLD�GD�REUD�A dialética da natureza, de Engels (1979, p. 34). Um 
dos focos centrais desse livro era a formulação de leis dialéticas que 
H[SULPLVVHP�QmR�Vy�RV�IHQ{PHQRV�GD�VRFLHGDGH�KXPDQD��PDV�WDPEpP�
RV�GD�QDWXUH]D��REUD�LQDFDEDGD��FXMDV�EDVHV�UHODWLYDV�jV�FLrQFLDV�QDWXUDLV�
foram bastante questionadas. De todo modo, segundo van der veer e 
valsiner (2001, p. 217), o livro foi editado na União soviética em 1925, 
com repercussão considerável.

2�DVVXQWR�p�SDQWDQRVR��H��FRPR�WDOYH]�LQGLFDVVH�6R¿D�&RSSROD��
lost in translation: contém problemas de tradução que podem induzir 
D�FRQIXV}HV��RX�PHVPR�j�DUWL¿FLDO�PXOWLSOLFDomR�GHVVDV�OHLV��'HIHQGR��
contudo, que vigotski diferencia apenas quatro leis referentes à vida 
emocional, todas em íntima relação com a vivência artística. seriam elas:

 x lei da dupla expressão dos sentimentos�� WUDWD� GD� H[SUHVVmR�
ideacional e corporal dos sentimentos;22

 x lei do signo emocional comum (ou lei do signo emocional 
JHUDO���SRU�PHLR�GHOD��D�LQÀXrQFLD�GRV�VHQWLPHQWRV�p�VLQWHWL]DGD�
na imaginação;23

22. Lei da dupla expressão dos sentimentos: ideia enunciada em A imaginação e a 
arte na infância, página 21; na Psicologia da Arte, página 263, e na Psicologia 
Pedagógica. o original na Psicologia da Arte�p�ɡɚɤɨɧ�©ɞɜɨɣɧɨɣ�ɜɵɪɚɠɟɧɢH�
ɱɭɜɫɬɜRª��zakon ©dvoinoi virajenie tchuvstvoª���9LJRWVNL�������

23. Lei do signo emocional comum��WHUPR�TXH�DSDUHFH�DSHQDV�HP�GXDV�WUDGXo}HV�GR�
mesmo livro: A imaginação e a arte na infância (vigotski 1987) e Imaginación y 
creación en la edad infantil (1999b, p. 15).
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 x lei da representação emocional da realidade, ou lei da 
realidade emocional da imaginação ou lei da realidade dos 
sentimentos (ou das emoções), ou lei da sensação real na 
atividade da fantasia:24� UHIHUH�VH� DR� HVWDWXWR� VXEMHWLYR� GD�
UHDOLGDGH�GRV�VHQWLPHQWRV�H�VXD�H[SUHVVmR��D�SDUWLU�GD�UHODomR�
com os demais processos psíquicos superiores e a realidade 
H[WHUQD�DR�VXMHLWR�

 x lei do consumo unipolar de energia��Mi�EUHYHPHQWH�FRPHQWDGD�
no item “catarse: vivência inconsciente x consciência”, p. 64.

Essas leis em nada se diferenciam, epistemologicamente, de outros 
SULQFtSLRV�GD�REUD�YLJRWVNLDQD��'H¿QLQGR�SURSULHGDGHV��FDUDFWHUtVWLFDV�
SDUWLFXODUHV� jV� HPRo}HV�� FKHJDP�D� VHU�PHQRV� HODERUDGDV� TXH� RXWURV�
conceitos, métodos e aspectos fundamentais da concepção do autor, ou 
mesmo outras leis defendidas por ele.25

Elas ilustram o modo como a psicologia da arte, para vigotski 
�����F��S��������GHSHQGH�GH�GRLV�RX�WUrV�FDPSRV�WHyULFRV��DV�WHRULDV�GD�
percepção, do sentimento e da imaginação. Para o autor, o cruzamento dos 
problemas da imaginação e do sentimento era o principal. tanto que, à 

24. Lei da representação emocional da realidade: aparece em vigotski (1987, p. 23); 
lei da realidade emocional da imaginação ou lei da realidade dos sentimentos (ou 
das emoções): em vigotski (2001b, p. 264) e lei da sensação real na atividade 
da fantasia��VXUJH�HP�9LJRWVNL������D��S��������$�H[SUHVVmR�UXVVD�WHP�GLItFLO�
WUDGXomR��R�RULJLQDO�HP�9LJRWVNL��������S�������p�ɡɚɤɨɧ�©ɪɟɚɥɶɧɨɫɬɢ�ɷɦɨɰɢɢª�
(zakon “realnosti emotsi”�±�DOJR�FRPR�³OHL�GDV�HPRo}HV�UHDOLVWDV´�RX�PHVPR�³OHL�
GD�UHDOLGDGH�GDV�HPRo}HV´���1RXWUR�WUHFKR��D�H[SUHVVmR�GHFOLQDGD�p�³ɡɚɤɨɧɨɦ�
ɪɟɚɥɶɧɨɫɬɢ�ɱɭɜɫɬɜ´��zakonom realnosti tchuvstv��RX�VHMD��OHL�GRV�VHQWLPHQWRV�
realistas ou lei da realidade dos sentimentos). 

25.� 5HFRPHQGD�VH�D�DQiOLVH�GH�GXDV�OHLV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�D�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��
HPEDVDGDV�HP�WUDEDOKRV�H[SHULPHQWDLV�GD�(VFROD�GH�9LJRWVNL�H�GH�RXWURV�DXWRUHV�
�FRPR�.UHWVFKPHU������OHL�GH�HVWUDWL¿FDomR�QD�KLVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR��H����OHL�
GH�SDVVDJHP�GDV�IXQo}HV�D�XP�QtYHO�VXSHULRU��9LJRWVNL�������S��������2�ELHOR�UXVVR�
repete, com as leis acerca da vida emocional, a prática de embasar as regularidades 
TXH�HOH�GHQRPLQD�³OHLV´�HP�GDGRV�H[SHULPHQWDLV�H�UHÀH[}HV�GH�RXWURV�DXWRUHV�
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H[FHomR�GH�VHX�WH[WR�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´������H���HP�YiULRV�RXWURV�
TXH�WUDEDOKDP�D�TXHVWmR�GRV�VHQWLPHQWRV�DIHWRV�R�DXWRU�WHFH�FRQVLGHUDo}HV�
VREUH�HVVD�UHODomR��PRVWUDQGR�TXH�R�VLJQR�H�D�UHSUHVHQWDomR�GR�REMHWR�±�
a qual não passa de um dos aspectos do signo, em relação direta com a 
UHDOLGDGH�H[WUDOLQJXtVWLFD�±� VmR� IXQGDPHQWDLV�QD�SURGXomR�GR� LPSDFWR�
FDWiUWLFR��9LJRWVNL� H[SOLFD�FRP�PDLRU�YDJDU�R�YtQFXOR�HQWUH� IDQWDVLD� H�
realidade ao enunciar leis e princípios sobre o processo imaginativo, cinco 
anos depois de Psicologia da arte, no capítulo 2 do livro A imaginação e 
a arte na infância���������([LVWH��QHVWH�~OWLPR��XPD�IUDQFD�LQÀXrQFLD�GR�
OLYUR�GH�7KpRGXOH�$UPDQG�5LERW��Ensaio sobre a imaginação criadora 
��������WUDEDOKR�TXH�H[SORUD�GH�PRGR�PXLWR�FRQVLVWHQWH�D�LQÀXrQFLD�GR�
sentimento na imaginação e na criação. Espinosa (2008) não é mencionado, 
mas se faz patente a congruência da argumentação vigotskiana com a ideia 
GDV�DIHFo}HV�GR�FRUSR�HP�QRVVR�HQFRQWUR�FRP�RV�REMHWRV�RX�VXDV�LGHLDV��
GR�FDUiWHU�LPDJLQDWLYR�GHVVDV�DIHFo}HV�H�GDV�PXGDQoDV�FRUSR�PHQWH�GDt�
decorrentes (ver p. 133).

a relação emocional entre imaginação e realidade tem uma dupla 
H[SUHVVmR�±�FRQVROLGDQGR�VH�WHRULFDPHQWH�FRP�R�TXH�9LJRWVNL�GHQRPLQD�
de lei da dupla expressão dos sentimentos. seguindo a tendência anterior 
de Psicologia da arte��RV�HVWDGRV�GH�kQLPR��FRPR�DV�HPRo}HV��FRQVWLWXHP�
VH� WDQWR� SRU�PDQLIHVWDo}HV� FRUSRUDLV� REVHUYiYHLV� TXDQWR� SRU� LGHLDV��
SHQVDPHQWRV��UHSUHVHQWDo}HV��6HQWLPHQWRV�H�HVWDGRV�GH�kQLPR�DFDEDP�
por comandar nossos pensamentos e não necessariamente tomamos 
consciência disso.

9LJRWVNL� ������� S�� ���� GHIHQGH� TXH� D� UHODomR� HPRomR�IDQWDVLD�
PDQLIHVWD�VH�HP�GRLV�VHQWLGRV�RSRVWRV�

 x RV�VHQWLPHQWRV�LQÀXHP�QD�LPDJLQDomR��WRGR�VHQWLPHQWR�WHQGH�
D�PDQLIHVWDU�VH�HP�GHWHUPLQDGDV�LPDJHQV�FRQFRUGDQWHV�FRP�
HOH�� DVVRFLDQGR� LPSUHVV}HV� H� LGHLDV��1RVVDV� UHSUHVHQWDo}HV�
condizem com o estado de ânimo que temos a cada momento (o 
VHQWLPHQWR�PDWL]D�D�SHUFHSomR�GRV�REMHWRV�H[WHUQRV���6HJXQGR�
vigotski, “quando estamos alegres vemos com olhos totalmente 
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distintos de quando estamos tristes” (1987, p. 21).26 Essa ideia 
FRQVROLGD�VH�QD�³OHL�GR�VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP�JHUDO´�

 x D� LPDJLQDomR� LQÀXL� QRV� VHQWLPHQWRV�� D� UHDOLGDGH� FRQVWLWXL�
RULJHP�GR�PDWHULDO�VHPLyWLFR�GD�LPDJLQDomR�H�GR�VHQWLPHQWR��
3DUD� R� DXWRU�� WRGR�PDWHULDO� GD� LPDJLQDomR� p� H[WUDtGR� GD�
UHDOLGDGH�H[WHUQD��TXH�QRV�HPRFLRQD�27 não há criação pura, mas 
sim imaginação reprodutiva e criadora, sendo que a segunda 
IXQGDPHQWD�VH�QD�SULPHLUD��+LVWyULDV�GH�VHUHLDV��XQLFyUQLRV��
EHVWDV�DSRFDOtSWLFDV��SRU�PDLV�LUUHDLV�TXH�VHMDP��ID]HP�DQDORJLD�
FRP�R�PXQGR�GRV�KRPHQV�H�VmR�FRPELQDo}HV�GH�HOHPHQWRV�
originados deste. sua estrutura fantástica é constituída com 
EDVH�HP�PDWHULDLV�H[WUDtGRV�GR�PXQGR�H[WHUQR��QD�OyJLFD�VRFLDO�
das ideias, conceitos e sentimentos do homem, mais do que 
QD� H[SHULrQFLD� LPHGLDWD��'H� DFRUGR� FRP�HVVD� OHL�� SRGHPRV�
FRPSUHHQGHU�FRPR��JRYHUQDQGR�VH�RV�SHQVDPHQWRV�GH�XPD�
SHVVRD�� VXDV� DVVRFLDo}HV�� VHULD� SRVVtYHO� SURYRFDU�OKH� FHUWRV�
VHQWLPHQWRV�±�XP�GRV�IXQGDPHQWRV�GD�UHDomR�HVWpWLFD�

26.� /H'RX[��������S��������QHXURFLHQWLVWD��FRQ¿UPD�HVVH�IDWR��R�QRVVR�HVWDGR�GH�HVStULWR�
determina as lembranças que ocorrem à mente, funcionando como uma espécie de 
³SLVWD´�SDUD�DVVRFLDo}HV�VLPLODUHV�

27.� 2�DXWRU�FRQVLGHUD�TXH��HPERUD�D�DUWH�VHMD�FRQVWUXtGD�FRP�VLJQLILFDQWHV�SDUD�
VHQVDo}HV�H[WHUQDV��FRUSRUDLV�RX�UHSUHVHQWDo}HV�GD�LPDJLQDomR��QmR�p�SUHFLVR�H[LVWLU�
LJXDOGDGH�HQWUH�UHSUHVHQWDomR�H�UHDOLGDGH��SRLV�D�DUWH�QmR�p�FySLD�QHP�UHSURGXomR�
GD�UHDOLGDGH��QmR�SUHFLVD�VHU�LJXDO�D�HOD��VHU�VXD�UHSUHVHQWDomR�H[DWD��PDV�SUHFLVD�
VHU��VLP��QHFHVVDULDPHQWH�YHURVVLPLOKDQWH�±�SUHFLVD�ID]HU�FUHU��VHU�SODXVtYHO��H��SRU�
LVVR��YDULD�GH�pSRFD�SDUD�pSRFD��HVVD�LGHLD�YLJRWVNLDQD��VHJXQGR�FUHLR��DSRLD�VH�HP�
$ULVWyWHOHV�H�QDV�HVWpWLFDV�PDU[LVWDV���2�ERP�XVR�GD�WpFQLFD�p�LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�
essa verossimilhança, mas cada tendência estética, mergulhada num tempo social 
determinado, terá uma posição diferente sobre o tipo de representação do real a se 
adotar. Podemos dizer que a produção de efeitos emocionais decorre tanto dessa 
verossimilhança quanto da concepção estética que fundamenta sua estruturação, 
SRGHQGR�VH��D�SDUWLU�GHVVH�HQFRQWUR�VLQJXODU��HGL¿FDU�VH�XPD�REUD�GHÀDJUDGRUD�GH�
YLYrQFLDV�LQpGLWDV�SDUD�R�VXMHLWR�
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$� WDO� GLVFXVVmR� UHODFLRQD�VH� D� OHL� GR� VLJQR� HPRFLRQDO� FRPXP�
JHUDO��WHUPR�HP�TXH�QRWDPRV�IRUWH�LQÀXrQFLD�GH�5LERW��������SS�����
�����3DUD�R�IUDQFrV��DPRU��yGLR��RUJXOKR�SRGHP�VHU�SRORV�GH�DWUDomR�GH�
UHSUHVHQWDo}HV�RX�HYHQWRV��YLYHQFLDGRV���9LJRWVNL�GHQRPLQRX�RV�signos 
emocionais da realidade.

mas há certa différence entre vigotski e Ribot: neste último, não 
H[LVWH�H[SUHVVmR�DEVROXWDPHQWH�LGrQWLFD�D�³VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP´��
RX�OHL�TXH�OKH�FRUUHVSRQGD��5LERW�HVFUHYH�DSHQDV�TXH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�
RX�HYHQWRV�SRGHP�DVVRFLDU�VH�SRU�XPD�marque émotionelle.28 É vigotski 
TXHP�SURS}H�D�³OHL�GR�VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP´��H��DR�ID]r�OR��UHIHUH�VH�
j�LQVSLUDomR�GH�RXWURV�SVLFyORJRV��VHP�FLWDU�5LERW��D�GHVSHLWR�GD�SURIXQGD�
impregnação do “Ensaio sobre a imaginação criadora” ribotiano. com 
D�UHIHULGD�OHL��QRVVR�ELHOR�UXVVR�LQVLVWH��SHOD�VHJXQGD�RX�WHUFHLUD�YH]�HP�
VXD�REUD��QD�H[LVWrQFLD�GH�LPSUHJQDomR�HPRFLRQDO�HP�SURFHVVRV�FRPR�
LPDJLQDomR�H�PHPyULD��LUUHGXWtYHLV��SRLV��j�UHODomR�H[WHUQD��SURWRFRODU��
HQWUH�VLJQL¿FDQWH��VLJQL¿FDGR�H�UHSUHVHQWDomR��2�VHQWLGR�IXQGDPHQWD�VH�
WDPEpP�QD�OyJLFD�LPDQHQWH�DRV�VHQWLPHQWRV��H[SUHVVmR�TXH�9LJRWVNL��
presumivelmente, também toma emprestado de Ribot 2005).29 tal lei 

28.� ³$OHJULD��SHVDU��DPRU��yGLR��DGPLUDomR��WpGLR��RUJXOKR��FDQVDoR�HWF��SRGHP�VHUYLU�
GH�FHQWUR�GH�DWUDomR�DJUXSDQWH�GH�UHSUHVHQWDo}HV�RX�DFRQWHFLPHQWRV�FDUHQWHV�GH�
vínculos racionais entre si, mas que respondem a um mesmo signo emocional, a um 
PHVPR�VLQDO��SRU�H[HPSOR��MXELORVR��WULVWH��HUyWLFR�HWF��(QFRQWUD�VH�IUHTXHQWHPHQWH�
HVVD�IRUPD�GH�DVVRFLDomR�QRV�VRQKRV��QDV�LOXV}HV��RX�VHMD��HP�HVWDGRV�GR�HVStULWR�
em que a imaginação voa com inteira liberdade e trabalha sem regra nem razão. (...) 
HVWD�LQÀXrQFLD�LPSOtFLWD�RX�H[SOtFLWD�GR�IDWRU�HPRFLRQDO�GHYH�SURSLFLDU�R�VXUJLPHQWR�
GH�DJUXSDo}HV�WRWDOPHQWH�LQHVSHUDGDV�H�RIHUHFH�FDPSR�TXDVH�LOLPLWDGR�SDUD�QRYDV�
FRPELQDo}HV�´��5LERW��apud vigotski 1987, p. 22, trad. nossa). o equivalente trecho 
HP�IUDQFrV�HVWi�HP�5LERW��������SS���������

29.� 1RWH�VH��5LERW�HQIRFD�D�marque émotionelle como apenas um dos fenômenos que 
incluem o afeto entre nossos processos mentais. sua obra A lógica dos sentimentos 
�������GHIHQGH�D�H[LVWrQFLD�GH�RXWUDV�IRUPDV�GH�DVVRFLDomR��DSRQWDQGR�TXH�D�PHVFOD�
GH�LQWHOHFWR�H�DIHWR�p�R�PDLV�FRPXP�HP�QRVVD�YLYrQFLD��'XDV�UHSUHVHQWDo}HV�SRGHP�
WHU��DOpP�GH�XP�WUDoR�HPRFLRQDO�FRPXP��DOJXPD�RXWUD�UHODomR��SRU�H[HPSOR��GH�
VLPLODULGDGH��DV�SDODYUDV�³PRUQR´�H�³TXHQWH´��DOpP�GH�SUy[LPDV�SHOR�VHQWLGR��
WrP�XP�HIHLWR�HPRFLRQDO�FRPXP�VREUH�PLQKD�LPDJLQDomR���&KHJDPRV��Mi��
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indica a plasticidade imaginativa do impulso afetivo: quando surge 
na forma desta ou daquela emoção, associa inúmeras imagens pela 
VLPLODULGDGH�GR�HIHLWR�HPRFLRQDO�TXH�WrP�VREUH�R�LQGLYtGXR�±�PHVPR�
TXH�HVWD�VHMD�D�~QLFD�UHODomR�H[LVWHQWH�HQWUH�HODV�

a palavra marque também nos remete a marcas emocionais que 
UHODFLRQDP�DJUXSDPHQWRV�GH�VLJQL¿FDQWHV��UHSUHVHQWDo}HV��LPSUHVV}HV�
H� LGHLDV��1RWH�VH� TXH� D� WUDGXomR�GH�marque émotionelle é polêmica. 
além de signo, vocábulos como impressão, caractere, rastro emocional 
(empreinte, caractere, trace��VmR�WUDGXo}HV�SODXVtYHLV��&HQWUH�1DWLRQDO�
GH�5HVVRXUFHV�7H[WXHOOHV� HW� /H[LFDOHV� �������$YDOLDPRV� TXH� HVVD�
encruzilhada semântica merece maior atenção, começando pela ideia 
traduzível como “signo emocional”.

$V�LQÀXrQFLDV�VREUH�D�QRomR�GH�³VLJQR´�HP�9LJRWVNL�DLQGD�QmR�
IRUDP�PDSHDGDV��GH�PRGR�TXH�DV�SUy[LPDV�FRQVLGHUDo}HV�FRQWrP�FHUWR�
elemento especulativo. tomando os componentes básicos insurgentes em 
9LJRWVNL��������±�VLJQL¿FDQWH��VLJQL¿FDGR�H�UHSUHVHQWDomR�±��p�SRVVtYHO�
caracterizarmos o signo emocional da seguinte maneira:

 x R�VLJQL¿FDQWH��VXSRUWH�VHQVtYHO�GR�VLJQL¿FDGR��SRGHULD�VHU�D�
associação� GH� LPSUHVV}HV�UHSUHVHQWDo}HV�LGHLDV� QXPD�GDGD�
sequência (quaisquer ideias). no caso em questão, ele é 
elaborado na vivência individual;

 x o significado, a falta assinalada no signo verbal (ou de 
RXWUD� RUGHP��� UHIHULU�VH�LD� HVSHFLDOPHQWH� jV� SURSULHGDGHV�
vivenciais singulares da alegria, do amor, da culpa, que, 
HP� VHX� FDUiWHU� YDJR�� VmR� VXEVWLWXtGDV� SHODV� DVVRFLDo}HV� GH�
LPSUHVV}HV�UHSUHVHQWDo}HV�QDV�TXDLV�VH�H[SUHVVDP��$�HPRomR�
�R� UHIHUHQWH�� VHULD�� SRLV�� R� SURFHVVR� SVLFROyJLFR� HP�VL�� HP�

FRQFHLWXDOPHQWH�SUy[LPRV�GD�WmR�SRSXODU�GLVWLQomR�YLJRWVNLDQD�HQWUH�VLJQL¿FDGR�
H�VHQWLGR��R�DXWRU�FRPHQWD��SRU�H[HPSOR��TXH�D�H[LVWrQFLD�GRV�VLJQRV�HPRFLRQDLV��
TXH�SRGHPRV�LQFOXLU�QD�WH[WXUD�GR�VHQWLGR�SHVVRDO��QmR�DQXOD�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras no idioma.
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sua natureza antepredicativa, apta a ser substituída por um 
VLJQL¿FDQWH�DVVRFLDWLYR�

 x a representação consciente da emoção, que, nesse caso, poderia 
VHU� WDPEpP�R�SUySULR� VLJQL¿FDQWH�� D� SUySULD� DVVRFLDomR� GH�
LPDJHQV�UHSUHVHQWDo}HV�� 1mR� KDYHULD� XPD� UHSUHVHQWDomR�
LVRODGD�SDUD� FDGD� HPRomR�� HPERUD�SRVVDP�H[LVWLU� VtPERORV�
padronizados culturalmente.

4XDLVTXHU�LGHLDV��LPDJHQV��UHSUHVHQWDo}HV�SRGHP�WRUQDU�VH��HQWmR��
VLJQRV� HPRFLRQDLV��([HPSOR�� HP�PLQKD� YLYrQFLD�� UHSUHVHQWDo}HV� GH�
VHUHV�WmR�GtVSDUHV�FRPR�³FDVD�DPDUHOD´�H�³ORJDULWPRV´�SRGHP�DVVRFLDU�
VH��VLJQL¿FDQGR�XPD�~QLFD�HPRomR�GH�WHUURU��(VVD�HPRomR�SRGH�WHU�VLGR�
vivenciada em tempos diferentes de minha vida (numa casa amarela, 
¿TXHL� DSULVLRQDGD�� QR� HQVLQR�PpGLR�� WLYH� XP� WUDXPDWL]DQWH� WHVWH� GH�
PDWHPiWLFD���7DPEpP�� WHUURU� VLPLODU� SRGH� H[SULPLU�VH� QD� DVVRFLDomR�
HQWUH�UHSUHVHQWDo}HV�FRPR�R�¿OPH�Frankenstein e a sensação do perfume 
de eucalipto. não se descarta, ainda, o fato de que podem ser utilizados 
VtPERORV�H�H[SUHVV}HV�SDGURQL]DGRV�FXOWXUDOPHQWH�SDUD�UHSUHVHQWDU�DV�
SUySULDV�HPRo}HV��³¿FDU�DFDEUXQKDGR´��³WHUURU´��³WULVWH]D´��D�FRU�YHUGH�
(para a esperança) etc.

6H� WRPDUPRV� GRV� VLQ{QLPRV� ±� empreinte, caractere, trace� ±��
perceberemos que Ribot (e vigotski) ressaltam o curso involuntário das 
LPSOLFDo}HV�HQWUH�D�HPRomR�H�RV�GHPDLV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��2�VLJQR�
ou o traço emocional aglutina elementos heterogêneos, pegadas das 
HPRo}HV�TXH�YLYHQFLDPRV�±�R�trace émotionelle é um traço mnêmico, 
XP�KtEULGR� GH�PHPyULD� H� DIHWR�30 seu caráter involuntário pode ser 
FRQVWDWDGR�QRV� SUySULRV� YHUERV� HPSUHJDGRV� QD� WUDGXomR�GH�9LJRWVNL�
(1987): o sentimento cobra forma; manifesta-se em imagens concordantes 

30. lembremos que Ribot participou da formulação das teorias modernas sobre 
PHPyULD�H�LQFRQVFLHQWH��FKHJDQGR��PHVPR��D�DVVLVWLU�jV�GHPRQVWUDo}HV�KLSQyWLFDV�
GH�&KDUFRW��-DFy�9LOHOD�H�0RQWHLUR��������1mR�FRQVLJR�LPDJLQDU�VLWXDo}HV�PDLV�
DSURSULDGDV�SDUD�GHPRQVWUDU�D�UHODomR�HQWUH�PHPyULD��DIHWR�H�OLQJXDJHP�
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com ele; como se pudesse eleger� LPSUHVV}HV� FRQJUXHQWHV� FRQVLJR��
sentimento e pensamento movem a criação. Já noutros pontos, o autor 
atribui à personalidade um papel mais ativo: esta aprende a manifestar 
H[WHULRUPHQWH�VHX�HVWDGR�LQWHULRU�GH�kQLPR��simbolizando-o�±�FDVR��SRU�
H[HPSOR��GR�XVR�GH�XPD�URXSD�YHUGH�SDUD�H[SULPLU�HVSHUDQoD�

(PERUD�HVVD�WUDGXomR�±�³WUDoR´��HP�RSRVLomR�D�³VLJQR´�±�SDUHoD�
QRV�PDLV� ¿HO� DR� WH[WR� ULERWLDQR�� D� ULTXH]D� GDV� LGHLDV� VHPLyWLFDV� GH�
vigotski, bem como seu hábito de operar deslocamentos semânticos 
nos vocábulos empregados por outros autores, torna necessário que 
admitamos os dois sentidos, mutuamente complementares, como fonte 
GD�H[SUHVVmR�signo emocional geral��(VVHV�VHQWLGRV�SRWHQFLDOL]DP�VH��
descrevendo uma concepção na qual os indivíduos não apenas criam um 
PXQGR�GH�LPSUHVV}HV�H�HIHLWRV�HPRFLRQDLV��PDV�WDPEpP�VmR�FULDGRV�SRU�
HOHV��QmR�Vy�RV�PDQREUDP��PDV�VmR�SRU�HOHV�PDQREUDGRV��3HOR�FRQFHLWR�
de signo emocional comum, vigotski considera o afeto como uma das 
fontes da constituição de sentidos conscientes e da criação de cultura.

outra lei vigotskiana é a “lei da realidade dos sentimentos”, 
que aparece pela primeira vez na Psicologia da arte (2001c) e na 
Psicologia pedagógica (2001d). naquela, o ponto de partida é o debate 
VREUH�RV�WUDEDOKRV�H[SHULPHQWDLV�H�DV�IRUPXODo}HV�WHyULFDV�GH�:LWDVHN�
e meinong.31 Witasek buscava distinguir a realidade dos sentimentos a 
partir dos processos cognitivos que lhes servem de base: no caso de o 
DFRQWHFLPHQWR�VHU�IUXWR�GH�XP�MXt]R�UHDO��WHUtDPRV�XP�VHQWLPHQWR�UHDO��
enquanto uma suposição daria origem a um sentimento imaginário. 
9HMDPRV� XP� H[HPSOR� DFHUFD� GR� FDUiWHU� GH� UHDOLGDGH� TXH� SRGH� VHU�
atribuído a um sentimento:

$OJXQV� DXWRUHV�� FRPR�:LWDVHN�� SRU� H[HPSOR�� LQWHUSUHWDP� HVVHV�
VHQWLPHQWRV�LOXVyULRV�FRPR�UHDLV��³7DOYH]´��GL]�HOH��³DV�GLIHUHQoDV�TXH�
encontramos na prática entre sentimentos reais e imaginários possam 

31.� ³0HLQRQJ´�p�SRVVLYHOPHQWH�$OH[LXV�YRQ�0HLQRQJ��������������SVLFyORJR�DOHPmR�
de orientação holista, como Brentano, lewin, os gestaltistas e von Ehrenfels 
(sprung e sprung 2001, p. 368).
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UHGX]LU�VH�H[FOXVLYDPHQWH�DR� IDWR�GH�TXH�RV� MXt]RV�FRQVWLWXHP�DV�
SUHPLVVDV�GRV�SULPHLURV�H�DV�VXSRVLo}HV�GRV�VHJXQGRV´��3RGHUtDPRV�
denominar esse pensamento de lei da realidade dos sentimentos e 
formular o sentido dessa lei mais ou menos da seguinte maneira: se 
confundo com uma pessoa um casaco que passou a noite pendurado 
no meu quarto, o meu equívoco é patente porque a minha vivência 
é falsa e a ela não corresponde nenhum conteúdo real. Entretanto, é 
DEVROXWDPHQWH�UHDO�R�VHQWLPHQWR�GH�SDYRU�TXH�H[SHULPHQWR�QHVVH�DWR��
assim, todas as nossas vivências fantásticas e irreais transcorrem, no 
fundo, numa base emocional absolutamente real. Deste modo, vemos 
que o sentimento e a fantasia não são dois processos separados entre 
si, mas, essencialmente, o mesmo processo, e estamos autorizados a 
FRQVLGHUDU�D�IDQWDVLD�FRPR�H[SUHVVmR�FHQWUDO�GD�UHDomR�HPRFLRQDO��
(vigotski 2001c, p. 264)32

2� WUHFKR� WUDQVFULWR�PRVWUD�QRV� TXH�� GLIHUHQWHPHQWH� GR� OLYUR�
sobre o Hamlet, onde não se tecem diferenças entre vivências reais ou 
irreais das personagens, em Psicologia da arte�H[LVWH�XPD�GLIHUHQFLDomR�
importante quanto ao estatuto de realidade dos processos psíquicos. 
Podemos interpretar, no referido trecho, que a vivência estética pode 
VHU� FRQVLGHUDGD� FRPR� IDOVD� TXDQWR� DR� VHX� FRQWH~GR� �Mi� TXH� HVWH� QmR�
FRQVLVWH� QXPD� GHVFULomR� GD� UHDOLGDGH�PDWHULDO� H� REMHWLYD�� H[LVWHQWH�
independentemente da consciência, tal como postula lenin 1982),33 mas 
o sentimento vivenciado ser inteiramente verdadeiro.

(QWmR�� GLDOHWLFDPHQWH�� XPD� LQWHUDomR� SVLFROyJLFD� SRGH� VHU�
YHUGDGHLUD�H�IDOVD�DR�PHVPR�WHPSR�±�YHUGDGHLUD�SDUD�R�VHQWLPHQWR��D�
IDQWDVLD��D�SHUFHSomR��H�IDOVD�QXP�QtYHO�PDLV�FRPSOH[R�GH�LQWHJUDomR�
GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV��FRPR�D�FRQVFLrQFLD�GH�VL�H�GD�UHDOLGDGH�LPHGLDWD�

32.� 2�H[HPSOR�p�UHSHWLGR�HP�9LJRWVNL������D��
33.� /HQLQ��������S������FRQVLGHUD�D�UHDOLGDGH�REMHWLYD�FRPR�IRQWH�GD�SHUFHSomR��SDUD�

HOH��HVWH�p�WDPEpP�XP�SUHVVXSRVWR�EiVLFR�GR�PDWHULDOLVPR��$�UHDOLGDGH�REMHWLYD�
�Dt�FRPSUHHQGLGD�HVSHFLDOPHQWH�FRPR�UHDOLGDGH�QDWXUDO��ItVLFD��p�QRV�OHJDGD�
SHOR�PXQGR�H[WHUQR��1mR�VHQGR�SRVVtYHO�QHJi�OD��p�QHFHVViULR�UHFRQKHFHU�VXD�
independência com relação à consciência: na ordem de surgimento dos seres, a 
UHDOLGDGH�REMHWLYD�p�SULPiULD�H�D�FRQVFLrQFLD�p�VHFXQGiULD�
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HP�TXH�R�VXMHLWR�YLYH��e�SRVVtYHO�YHUL¿FDU��DVVLP��TXH�9LJRWVNL�DWULEXL�
um novo sentido para as ideias de meinong e Witasek, criando com elas 
D�VXD�SUySULD�FRQFHSomR�HVWpWLFD�34

2V� GLIHUHQWHV� WHUPRV� ±� OHL� GD� UHSUHVHQWDomR� HPRFLRQDO� GD�
realidade, lei da realidade dos sentimentos, lei da realidade emocional 
GD�LPDJLQDomR�±�GHVFUHYHP�EDVLFDPHQWH�RV�PHVPRV�IHQ{PHQRV��0DV�
a “lei da realidade dos sentimentos”, tal como aparece na tradução de 
Psicologia da arte������F���p�R�WHUPR�PDLV�DGHTXDGR�SDUD�H[SUHVVDU�D�
LGHLD�YLJRWVNLDQD��SRLV�UHPRYH�DPELJXLGDGHV��DR�GH¿QLU�TXH�D�VLPSOHV�
YLYrQFLD� GH� XP� VHQWLPHQWR� p� VX¿FLHQWH� SDUD� R� FRQVLGHUDUPRV� UHDO��
2� VHQWLPHQWR� SRGH� HPHUJLU� GH�PXLWDV� VLWXDo}HV�� VHQGR� TXH�� FRPR�
H[SOLFDPRV��9LJRWVNL�DWpP�VH�D�GXDV�GHODV��R�HTXtYRFR�FRWLGLDQR��FRPR�
a confusão entre um casaco e uma pessoa estranha) e a vivência estética.

2XWUD�OHL�WHP�SRU�REMHWR�DV�HVSHFL¿FLGDGHV�GR�FRQVXPR�GH�HQHUJLD��
particularmente na reação estética. É a “lei do consumo unipolar de 
energia”, por meio da qual, para o autor, certos sistemas de signos 
transformados em obras de arte afetam a energia psíquica, revelando 
VXD�QDWXUH]D� VHPLyWLFR�ELRItVLFD��(P�XP�DSRUWH� SVLFROyJLFR�PRQLVWD�
H�PDWHULDOLVWD�� HP�TXH�PDWpULD� H� HQHUJLD� UHODFLRQDP�VH� LQWLPDPHQWH��
9LJRWVNL�WUDEDOKD�D�LGHLD�GH�TXH�DV�HPRo}HV�VHULDP�H[SOLFiYHLV�FRPR�
IRUPD�GH� HQHUJLD�� IHQ{PHQR�SVLFRItVLFR� FRP�GLYHUVDV�PDQLIHVWDo}HV��
FRP�GXSOD� H[SUHVVmR�� LGHDFLRQDO� H� FRUSRUDO�� DOpP�GH� XPD�TXDOLGDGH�
HVSHFL¿FDPHQWH�HPRFLRQDO��LUUHGXWtYHO�D�HVVDV�GLPHQV}HV�LVRODGDV�35 a 
catarse artística representaria a transformação dessa energia em processo 

34.� 9DOH�UHVVDOWDU�TXH�PXLWRV�DXWRUHV�FRQKHFLGRV�SHOR�ELHOR�UXVVR�VXEVFUHYHP�D�LGHLD�
GD�YHUGDGH�RX�UHDOLGDGH�GRV�VHQWLPHQWRV��FDVR�GRV�IHQRPHQyORJRV�GH�IRUPD�JHUDO��
de Ribot, e mesmo de Espinosa (o qual não considera que as ideias de nossos afetos 
VHMDP�FRQKHFLPHQWR�GH�TXDOTXHU�FRLVD��DOpP�GDV�PXGDQoDV�GR�HVWDGR�GR�QRVVR�
corpo; de resto, a natureza dos afetos sempre passa pelas ideias imaginativas).

35.� ³3RU�H[HPSOR��VH�HVIUHJDUPRV�R�ROKR�FRP�XPD�FHEROD�p�IiFLO�SURYRFDU�OiJULPDV��
PDV�LVWR�QmR�VLJQL¿FD�GH�PDQHLUD�QHQKXPD�TXH�GHSRLV�GDV�OiJULPDV�YHQKD�D�WULVWH]D��
&RPSUHHQGH�VH�IDFLOPHQWH�TXH�QHVWH�FDVR�VXVFLWDPRV�DSHQDV�XP�VLQWRPD�LVRODGR�
(...) a tristeza não consiste em simples lágrimas, mas em toda uma série de sintomas 
LQWHUQRV�H�H[WHUQRV�TXH�HP�GDGR�PRPHQWR�HVWmR�DXVHQWHV´��9LJRWVNL�����G��S�������
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HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQR��FRQFHQWUDGR�QR�VLVWHPD�QHUYRVR�FHQWUDO��$LQGD�
VHP�D�FRQFHSomR�GH�FpUHEUR�XP�SRXFR�PDLV�UH¿QDGD�GD�³7HRULD�VREUH�DV�
HPRo}HV´������H���9LJRWVNL�LQVSLURX�VH�QD�UHDFWRORJLD�GH�.RUQtORY��H�
secundariamente em Wundt) para propor a referida lei. segundo o autor:

D�HQHUJLD�QHUYRVD� WHQGH�D�JDVWDU�VH�HP�XP�SyOR��QR�FHQWUR�RX�QD�
SHULIHULD��WRGD�LQWHQVL¿FDomR�GR�GLVSrQGLR�GH�HQHUJLD�HP�XP�SyOR�
acarreta imediatamente o seu enfraquecimento no outro. a mesma 
coisa é descoberta em forma desarticulada por estudos particulares 
da emoção. (vigotski 2001c, p. 265)

aqui, o autor meramente aplicou as “leis gerais da psicologia, 
estabelecidas para qualquer reação sensomotora simples” (vigotski 
2001c, p. 265) ao caso da reação emocional. Defendeu que toda reação 
VRIUH�UHWDUGDPHQWR�GH�FXUVR�TXDQGR�VH�FRPSOH[L¿FD�R�PRPHQWR�FHQWUDO�
que dela faz parte. assim são os fenômenos emocionais produzidos pelas 
DUWHV��TXH�JHUDP�D�LQWHQVL¿FDomR�GD�IDQWDVLD�H�D�YLYrQFLD�GH�HPRo}HV�
LQWHQVDV��FRP�DFHQWXDGD�DWLYLGDGH�FRUWLFDO��HPERUD�SRXFDV�PDQLIHVWDo}HV�
H[WHUQDV��REVHUYiYHLV��$V�HPRo}HV�GD�DUWH�resolvem-se em imagens da 
IDQWDVLD�±�RX�VHMD��VH�QmR�VH�UHGX]HP�j�IDQWDVLD��JDQKDP�IRUPD�SRU�PHLR�
dela. também aqui operam, pois, as ideias do autor sobre a lei da dupla 
H[SUHVVmR�GRV�VHQWLPHQWRV�
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cUltURal: o contExto HistóRico soviÉtico  
E os FUnDamEntos Da tEoRia vigotskiana

o vínculo com o instituto de Psicologia de moscou vai 
WUDQVIRUPDQGR�SURIXQGDPHQWH�D�REUD�GH�9LJRWVNL��6HX�SURMHWR�FHQWUDO��
D� IRUPXODomR� GH� XPD�SVLFRORJLD�PDU[LVWD�� HVSUDLD�VH� SRU� XP� DPSOR�
WHUULWyULR�GH�SHVTXLVD�H�UHÀH[mR�TXH�/XULD�GHQRPLQD��FRPR�FRPHQWDPRV�
na apresentação deste trabalho, de psicologia histórico-cultural. 
$FRQWHFH�XP�PRYLPHQWR�GH�SHUVLVWrQFLD�H�UXSWXUD�WHyULFD��FRP�D�FULDomR�
de novas simultaneidades, novos métodos de abordagem dos fenômenos 
psíquicos e conceitos sobre a sua constituição. Embora a Psicologia 
da arte��REUD�RULJLQDOPHQWH�HVFULWD�HP�������Mi�WURX[HVVH�XP�HQIRTXH�
RULJLQDO��PDU[LVWD��GD�SVLFRORJLD��R�JUDQGH�VDOWR�WHyULFR�PHWRGROyJLFR��
Mi�EDVWDQWH�FRPSOHWR��HYLGHQFLRX�VH�HP�������TXDQGR�9LJRWVNL�H�/XULD�
SXEOLFDUDP�³3UREOHPD�NXO¶WXUQRJR�UD]YLWLMD�UHEHQND´��³2�SUREOHPD�GR�
desenvolvimento cultural da criança”) na revista Pedologia (van der 
veer e valsiner 2001, p. 206). o primeiro livro a ser reconhecido como 
H[SUHVVmR�GD� WHRULD�p�Estudos sobre a história do comportamento: O 
macaco, o primitivo e a criança (1930/1996).
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3DYORY��%ORQVNL��%HNKWHUHY�HUDP�DLQGD�DV�¿JXUDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�
SDUD�R�SHQVDPHQWR�SVLFROyJLFR�UXVVR��$R�ORQJR�GRV�DQRV�������FRQWXGR��
D�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�IRL�FUHVFHQGR�GH�LPSRUWkQFLD��KDMD�YLVWD�D�
grande comoção causada pela morte de vigotski, conforme a.a. leontiev 
������H�WUDQVSRQGR�VH�j�SUiWLFD�±�UD]mR�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�SHUVHJXLomR�
FUHVFHQWH�DR�LGHiULR�H�DRV�FRODERUDGRUHV�GR�ELHOR�UXVVR�

a multiplicidade de problemas tratados nas obras de vigotski 
e colaboradores dessa época é espantosa. nesse universo, diminui a 
SURSRUomR�GR�HVSDoR�GHGLFDGR�j�SVLFRORJLD�GDV�YLYrQFLDV�H�HPRo}HV��VH�
comparada à Tragédia de Hamlet e à Psicologia da arte, embora vigotski 
SURFXUH� VHPSUH� DFRPRGDU� HVVHV� FRQFHLWRV� QR�TXDGUR�PDLV� FRPSOH[R�
GH�VXD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��0DV��GH�IDWR��PXLWRV�DXWRUHV�DSRQWDP�
TXH�DV�HPRo}HV�HUDP�XP�GRV�SULQFLSDLV�LQWHUHVVHV�GH�VHXV�GHUUDGHLURV�
DQRV�GH�YLGD��$�~OWLPD�IDVH�GH�VXD�H[SORUDomR�FLHQWt¿FD�DVVRFLRX�VH�DR�
desenvolvimento do problema do afeto e seu encontro com o intelecto 
(segundo Bozhovich 2004, p. 24; shuare 1990, p. 81; golder 2004; a.a. 
/HRQWLHY��������6XDV�GHUUDGHLUDV�SUHOHo}HV�UHVVDOWDP�R�VLJQL¿FDGR�YLWDO�
GDV�HPRo}HV�QD�VREUHYLYrQFLD��QD�FRQVFLrQFLD�H�QD�DomR��LGHLDV�TXH��GH�
DOJXP�PRGR��DWUDYHVVDP�VXD�REUD�H�VH�HQFDL[DP�QR�QRYR�TXDGUR�WHyULFR�
por ele construído.

2V� WUDEDOKRV�GR�DXWRU� WHQGHP�D�DSUHVHQWDU�GLVFXVV}HV�VREUH�DV�
HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�GH�PRGR�HVSDUVR��jV�YH]HV�FRP�EUHYHV�UHIHUrQFLDV�
TXH�QmR�SRGHUmR� VHU� FRPSUHHQGLGDV� VHQmR�QR� LQWHULRU�GH� VHX�SURMHWR�
WHyULFR��GDV�LGHLDV�H�QHFHVVLGDGHV�IHUYLOKDQWHV�GD�QRYD�SVLFRORJLD��1mR�
se poderá, também, dar seguimento a este livro sem a apresentação de 
uma brevíssima síntese de sua teoria, apontando seus problemas, métodos 
H�HVWUXWXUDV� IXQGDPHQWDLV�� UHODFLRQDQGR�RV�FRP�DVSHFWRV� LPSRUWDQWHV�
SDUD�DV�UHÀH[}HV�VREUH�DV�YLYrQFLDV�H�HPRo}HV��2V�~OWLPRV�DQRV�GH�YLGD�
de vigotski quase coincidem com os do Primeiro Plano quinquenal 
�������������SHUtRGR�SROLWLFDPHQWH�SDXWDGR�QD�H[FOXVmR�GDV�DOWHUQDWLYDV�
à autocracia stalinista e o início da segunda guerra mundial (1928/1929 
a 1939) (netto 1982).
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Uma introdução à produção vigotskiana

%HQH¿FLDQGR�VH� GD� UHODWLYD� DEHUWXUD� SROtWLFD� GRV� DQRV� ������ R�
HQIRTXH�KLVWyULFR�FXOWXUDO� HVWUXWXURX�VH�QRV�~OWLPRV�DQRV�GH� WUDEDOKR�
GH�9LJRWVNL�������������FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH�PXLWRV�FRODERUDGRUHV��
HVSHFLDOPHQWH�� GH�$�5��/XULD��$� WHRULD� KLVWyULFR�FXOWXUDO�PDUFD� XPD�
UXSWXUD�GH¿QLWLYD�GR�DXWRU�FRP�D�GHIHVD�GD�FLrQFLD�GRV�UHÀH[RV�FRPR�
EDVH�GH�XPD�SVLFRORJLD�PDU[LVWD��$R�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�FUHVFH�H�VH�
HQFRUSD��FULD�QRYRV�SUREOHPDV��DOJXQV�GRV�TXDLV�R�SUySULR�DXWRU�QmR�
respondeu satisfatoriamente, em virtude de sua morte precoce.

6XD�WHRULD�WHP�XP�WHFLGR�FRPSOH[R��IXQGDGR�QD�OyJLFD�GLDOpWLFD��
FDGD�SUREOHPD��FRQFHLWR�H�PpWRGR�UHODFLRQD�VH�D�XP�GLIHUHQWH�GRPtQLR�GH�
IHQ{PHQRV�SVtTXLFRV�TXH�R�DXWRU�VH�SURS}H�D�HVWXGDU��RV�TXDLV�VH�HQFDL[DP�
QXP�FRQMXQWR�EDVWDQWH�KDUPRQLRVR��6HX�JUDQGH�SUREOHPD�DUWLFXODGRU�IRL�
R�HVWXGR�GDV�IRUPDV�HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQDV�GH�SVLTXLVPR�

1HVVH� FRQWH[WR��9LJRWVNL� �����M�� WHFH� D� FUtWLFD�GDV�SVLFRORJLDV�
que tomavam como referência o homem adulto normal. nega, 
fundamentalmente, que qualquer teoria possa ter uma única fonte 
HSLVWHPROyJLFD��D�SVLFRSDWRORJLD�H�D�SVLFRORJLD�DQLPDO��SRU�H[HPSOR��
deveriam ser apenas ciências particulares, e não modelos para a psicologia 
como um todo. nos Estudos sobre a história do comportamento (1996), 
9LJRWVNL�H�/XULD�SODQHMDYDP�UHFRQVWLWXLU�D�WUDQVIRUPDomR�FRPSRUWDPHQWDO�
GDV� IRUPDV�PDLV� VLPSOHV� HP�PDLV� FRPSOH[DV��$� UHÀH[mR� VREUH� DV�
diferenças e as similaridades entre a conduta dos animais, das crianças 
SHTXHQDV�H�GH�DGXOWRV�DFRPSDQKDYD�VH�GH�����HVWXGRV�DQWURSROyJLFRV�
H�HP�SVLFRORJLD�FRPSDUDGD�����H[SHULPHQWRV�VREUH�R�GHVHQYROYLPHQWR�
JHQpWLFR�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV�HVSHFLDLV��HP�FRQH[mR�FRP�R�
XVR�GH�VLJQRV�H�IHUUDPHQWDV�PHGLDGRUDV��SHUFHSomR��DWHQomR��PHPyULD�
HWF��� ��� H[SHGLo}HV� DR�8]EHTXLVWmR� HQWUH� ����������� SRU�PHLR� GDV�
TXDLV�/XULD��H[HFXWDQGR�XP�SURMHWR�HODERUDGR�FRP�9LJRWVNL��DQDOLVRX�
diferenças culturais de pensamento.

a tarefa de vigotski e luria (1996, p. 53) era demonstrar a 
HVSHFL¿FLGDGH�GH�FDGD�IRQWH�SDUWLFXODU�GH�VXD�SVLFRORJLD��GLVFULPLQDQGR�
seus traços distintivos, formadores de aspectos universais do 
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desenvolvimento cultural humano, que vigotski (1927) chamava 
de psicologia geral. Para o autor, a gênese da transformação do 
FRPSRUWDPHQWR� KXPDQR� GHYHULD� VHU� REMHWR� GH� DQiOLVH� GD� SVLFRORJLD�
evolucionária (estudos comparados de humanos e animais; enfocando 
XPD�HYROXomR�ELROyJLFD���GD�RQWRJrQHVH�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV�
�R� GHVHQYROYLPHQWR� LQIDQWLO�� RX� RQWRJrQHVH� GDV� WUDQVIRUPDo}HV� GD�
ELRORJLD�SHOD�FXOWXUD��H�WDPEpP�GH�VXD�KLVWyULD�VRFLDO��TXH�UHVXOWD�QD�
transformação gradual do homem primitivo no homem cultural moderno 
(vigotski e luria 1996, p. 151).1 as passagens de uma modalidade de 
comportamento a outra se devem a novas formas de atividade mediadora, 
especialmente aquelas que implicavam o uso de signos e instrumentos. 
Eis seu enfoque genético. vigotski considera a infância como momento 
SULYLOHJLDGR�SDUD�D�REVHUYDomR�RQWRJHQpWLFD��SRLV�HP�WDO�pSRFD�WHQVLRQDP�
VH��GH�IRUPD�PXL�SDUWLFXODU��FXOWXUD�H�ELRORJLD��SURFHVVR�FRPSOH[R�QR�
TXDO�DV�IXQo}HV�VXSHULRUHV�IRUPDP�VH�VXFHVVLYDPHQWH��HP�TXH�D�FXOWXUD�
DSRLD�VH�QD�ELRORJLD�H�D�WUDQVIRUPD�2 Para isso contribui especialmente a 
DSURSULDomR�GH�WpFQLFDV�FXOWXUDLV�H�RX�PHLRV�DX[LOLDUHV�GH�UHODomR�FRP�
outros homens e a natureza.

vigotski e luria (1996) defendem que, das formas mais simples de 
FRPSRUWDPHQWR�EDVHDGR�QD�HVWUXWXUD�SHUFHSomR�UHDomR��R�FRPSRUWDPHQWR�
YDL� VH� WUDQVIRUPDQGR� H� DGTXLULQGR� QRYDV� FRQ¿JXUDo}HV� HVWUXWXUDLV��
os autores, comparando pessoas de sociedades culturalmente simples 

 1. Uma categoria dialética fundamental na compreensão do pensamento de vigotski 
é a de superação: passagem ou mudança de qualidade. as mudanças produzidas 
pelo ser social induzem a formação de um novo sistema psíquico, dotado de 
propriedades que não se reduzem às dos demais primatas. a superação das leis 
ELROyJLFDV�QmR�SRGH�VHU�WLGD�FRPR�UHSHQWLQD�RX�FDVXDO��GHPDQGD�XP�ORQJR�SURFHVVR�
GH�DFXPXODo}HV�TXDQWLWDWLYDV�H�VDOWRV�TXDOLWDWLYRV��UHJUHVV}HV�H�VDOWRV�GLDOpWLFRV�

 2.� 8P�H[HPSOR��%R]KRYLFK��������S�������GHVWDFD�TXH��QR�GHVHQYROYLPHQWR�RQWRJHQpWLFR��
D�PHPyULD�H�R�SHQVDPHQWR�VXFHGHP�j�SHUFHSomR��SULQFLSDO�IXQomR�GHVHQYROYLGD�QD�
SULPHLUD�LQIkQFLD��7DLV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�HQFRQWUDP�SHUtRGRV�yWLPRV�SDUD�VXD�
IRUPDomR�QD�LQIkQFLD��WUDQVIRUPDQGR�VH��QD�LGDGH�DGXOWD��HP�HVWUXWXUDV�FHUHEUDLV�
interligadas, geradoras de uma consciência operando em concerto.



Emoções e vivências em Vigotski   89 

(os primitivos)3 com primatas antropoides e também com humanos de 
VRFLHGDGHV�FRPSOH[DV��³FXOWXUL]DGDV´��³FXOWDV´���QHJDP�XP�SUHFRQFHLWR�
básico sobre a suposta inferioridade do primitivo: o de que as diferenças 
H[LVWHQWHV�HQWUH�SULPLWLYRV�H�FLYLOL]DGRV�WLQKDP�UDt]HV�ELROyJLFDV�

e�QHVVH�FRQWH[WR�HSLVWHPROyJLFR�TXH�(ONRQLQ������E��SS������
�����DWULEXL�D�9LJRWVNL�D�FULDomR�GR�PpWRGR�JHQpWLFR�H[SHULPHQWDO��R�
TXDO��HVVHQFLDOPHQWH��FRQVLVWLD�QD�DSOLFDomR�GRV�PHVPRV�H[SHULPHQWRV�
(atividades) com crianças, adolescentes e adultos de diversas idades. 
7RUQRX�VH� SRVVtYHO�� FRP� LVVR�� FULDU� XP�PRGHOR� GR� VXUJLPHQWR� H� GR�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�YiULDV�IXQo}HV��IRUMDQGR�FRQFHLWRV�WHyULFRV�JHUDLV�
DFHUFD�GDV� WUDQVIRUPDo}HV�GD�YLGD�SVtTXLFD� �(ONRQLQ�����E��S��������
$FUHVFHQWHP�VH�� DLQGD�� DV� SHVTXLVDV� H[SHULPHQWDLV� SODQHMDGDV� SDUD�
comparar o desenvolvimento psíquico de coletividades, como as 
H[SHGLo}HV�GH�/XULD�DR�8]EHTXLVWmR��FXMD�SRSXODomR�HUD�WUDQVSRUWDGD�
repentinamente de uma sociedade feudal a uma incipiente república 
socialista, sofrendo mudanças econômicas e educacionais que a tornavam 
ODERUDWyULR� VHFXODU� GH� XPD� HVSpFLH� GH� H[SHULPHQWR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�
(kozulin 1990, p. 130).

8PD� RXWUD� IRQWH� GH� FRPSUHHQVmR� GDV� IXQo}HV� SVtTXLFDV�
SDUD�9LJRWVNL� IRL� R� HVWXGR� SVLFRSDWROyJLFR�� &RPSDUDYDP�VH�� ��� R�
GHVHQYROYLPHQWR� QDV� FULDQoDV� ELRORJLFDPHQWH� QRUPDLV� H� GH¿FLHQWHV��
���DV�OHV}HV�FHUHEUDLV�ORFDLV��DGTXLULGDV��TXH�GHVRUJDQL]DP�RV�SURFHVVRV�

 3.� 4XDQWR�j�DQiOLVH�GD�H[SUHVVmR�³KRPHP�SULPLWLYR´�HP�PDLV�GH�XPD�REUD�GR�DXWRU�
�9LJRWVNL�H�/XULD�������9LJRWVNL�����������D���p�UD]RiYHO�D¿UPDUPRV�TXH�9LJRWVNL�
UHIHULD�VH�HVSHFLDOPHQWH�DRV�PHPEURV�GH�VRFLHGDGHV�LOHWUDGDV��SRVVLYHOPHQWH�UHVWULWDV�
DR�GRPtQLR�GR�TXH�+HOOHU��������GHQRPLQD�GH�REMHWLYDo}HV�HP�VL��OLQJXDJHP�
�RUDO���XVR�GH�LQVWUXPHQWRV��FRVWXPHV�UHJXODGRUHV�GDV�LQWHUDo}HV�VRFLDLV��DR�SDVVR�
que as sociedades “culturizadas” designam aquelas em que se desenvolveram as 
REMHWLYDo}HV�SDUD�VL��DUWH��FLrQFLD��¿ORVR¿D��PRUDO�H�SROtWLFD���1R�FDVR�GH�9LJRWVNL��
D�LGHLD�GH�KRPHP�³FLYLOL]DGR´�OLJD�VH�j�PRGHUQLGDGH�HUXGLWD��TXH�H[FOXLULD��SRU�
H[HPSOR��D�*UpFLD�FOiVVLFD��$FUHGLWDPRV�TXH�HVVD�FODVVL¿FDomR�UHIHUH�VH��SRUWDQWR��
j�GLVSRQLELOLGDGH�GH�PHLRV�FXOWXUDLV��WHPD�FHQWUDO�GDV�UHÀH[}HV�QD�8QLmR�6RYLpWLFD�
GRV�DQRV������TXH��FRPR�YLPRV��FRQWDYD�FRP�GH]HQDV�GH�PLOK}HV�GH�DQDOIDEHWRV�
FRP�YLGD�DJUiULD��GHVD¿R�DR�TXDO�D�SVLFRORJLD�H�D�HGXFDomR�GHYHULDP�UHVSRQGHU�
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QHXUROyJLFRV�� FULDQGR� IRUPDV� GLIHUHQWHV� GH� DWLYLGDGH� FRQVFLHQWH�
�SRLV�� QR� LQGLYtGXR� DGXOWR� ELRORJLFDPHQWH� QRUPDO�� WDLV� IXQo}HV� VmR�
WmR� LQWHUGHSHQGHQWHV� TXH� p� GLItFLO� HVWXGi�ODV� VHSDUDGDPHQWH��� ��� DV�
“doenças mentais” (como a esquizofrenia e a histeria). todos esses 
IHQ{PHQRV�PRVWUDYDP� D� JULWDQWH� GLYHUVLGDGH� ±�PHUFr� GH�P~OWLSODV�
GHWHUPLQDo}HV� SDUD� VXD� IRUPDomR� ±� GR� SVLTXLVPR� KXPDQR�� TXH� HOH�
SUHWHQGLD�DFROKHU�HP�VXD�WHRULD��8WLOL]RX�WDPEpP�REVHUYDo}HV�FOtQLFDV�
com crianças, adolescentes e adultos, mesmo que não fossem portadores 
GH�SVLFRSDWRORJLD�RX�DSUHVHQWDVVHP�GL¿FXOGDGHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��$�
OLWHUDWXUD�H�R�WHDWUR�QXQFD�GHL[DUDP�GH�VHU�REMHWR�GH�VXDV�SUHRFXSDo}HV�
RX�IRQWHV�HSLVWHPROyJLFDV�GH�VXD�DERUGDJHP��FRPSRQGR�SDUWH�GD�QRYD�
FLrQFLD�HP�VHX�SURFHVVR�GH�HGL¿FDomR�

além do enfoque genético, há o sistêmico �TXH� H[SODQDUHPRV�
mais adiante), o funcional e o estrutural, ao qual se aduz o semântico. 
(OHV� FRQVWLWXHP� HL[RV�PHWRGROyJLFRV� FXMD� WUDGXomR� H� FRPSUHHQVmR�
SDUHFHP�QRV�DLQGD�FRQIXVDV�H�SUREOHPiWLFDV��6HJXQGR�6KXDUH��������
SS����������D�SVLFRORJLD�GH�9LJRWVNL�WUDWD�GD�FRQVFLrQFLD�FRPR�IXQomR��
que se desenvolve principalmente no processo de realização da atividade 
produtiva (o trabalho). o enfoque estrutural, inspirado em múltiplos 
DXWRUHV��HVSHFLDOPHQWH�QRV�SVLFyORJRV�GD�*HVWDOW��SRSXODUHV�QD�5~VVLD�GR�
¿QDO�GRV�DQRV�������HP�.UHWVFKPHU�H�RXWURV���YDORUL]D�R�FRQKHFLPHQWR�GR�
SVLTXLVPR�FRPR�XQLGDGH�VLVWrPLFD��IHLWR�GH�UHODo}HV�TXH�QmR�VH�HQFDL[DP�
FRP�D�UHDOLGDGH�QXP�VLPSOHV�YtQFXOR�DVVRFLDWLYR��GH�HVWtPXOR�UHVSRVWD��
$�SRVLomR�RFXSDGD�SHODV�HPRo}HV�VHUi��HP�SDUWH��H[SRVWD�D�VHJXLU�

Instinto, impulso e emoção: Filogênese, funções e destinos do 
impulso 

Esta temática intrigava vigotski desde o início de sua produção 
HP�SVLFRORJLD��LQÀXHQFLDGD�SHOD�FLrQFLD�GRV�UHÀH[RV�QD�SULPHLUD�PHWDGH�
GRV�DQRV�������(OD� Mi� WUDQVFHQGLD�RV�GRPtQLRV�GD�SVLFRORJLD�GD�DUWH��
DVVXPLQGR�SURSRUo}HV�LPSRUWDQWHV�QR�GHEDWH�VREUH�D�JrQHVH�GR�SVLTXLVPR�
na Psicologia pedagógica (2001d). Posteriormente, sofre a revolução 
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HSLVWHPROyJLFD�GD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��DFRPRGDQGR�VH�QR�QRYR�
TXDGUR�WHyULFR�GR�DXWRU�GXUDQWH�RV�DQRV�������$�Psicologia pedagógica 
(2001d) é fruto dos anos de formação de vigotski na psicologia, anterior 
j�FRQVROLGDomR�GR�WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO�GHOH�H�GH�VHXV�FRODERUDGRUHV��
HVWi��SRLV��QD�SUp�KLVWyULD�GD�UHIHULGD�SHUVSHFWLYD��/LYUR�GH�GLYXOJDomR�
das psicologias dos anos 1920 para professores, van der veer e valsiner 
������� S�� ���� VXVWHQWDP�TXH� IRL�� SRVVLYHOPHQWH��¿QDOL]DGR� HP�������
embora publicado em 1926.4

9LJRWVNL�LQFOXL�DV�HPRo}HV�HQWUH�RV�WLSRV�GH�LQVWLQWRV�DWLYLGDGH�
LQVWLQWLYD��WUDWDQGR�DV�HP�WHUPRV�GH�³FRPSRUWDPHQWRV�HPRFLRQDLV´��GH�
EDVH�KHUHGLWiULD��6XD�WHUPLQRORJLD�UHÀH[ROyJLFD�QmR�FKHJD�D�GHVWRDU�GD�
Psicologia da arte��2�ELHOR�UXVVR�YROWD�D�FRPHQWDU�'DUZLQ��PDV��GHVWD�
feita, também D. Baldwin e v.a. vagner ocupam lugares importantes. Da 
psicologia animal de vagner, particularmente, o autor tomou a noção de 
TXH�LQVWLQWRV�H�UHDo}HV�LQWHOHFWXDLV�WrP�R�UHÀH[R��LQFRQGLFLRQDGR��FRPR�
ancestral evolucionário (vigotski 2001d, p. 215): seriam estas as três 
formas básicas de conduta hereditária.

o termo “instinto”, na psicologia da época, não lhe aparece bem 
GH¿QLGR��'H�IDWR�� WUDWDYD�VH�GH�XPD�HVSpFLH�GH�³VDFR�GH�JDWRV´��FXMD�
XWLOLGDGH� HUD� DEULJDU� DV� GLPHQV}HV� LQH[SOLFiYHLV� GD� FRQGXWD� KXPDQD�
(ibidem��S�������6HP�HVSHFL¿FDU�IRQWHV��R�DXWRU�D¿UPD�TXH�LQVWLQWRV�H�
HPRo}HV�FRQIXQGLDP�VH�FRPR�PRGDOLGDGH�GH�FRPSRUWDPHQWR��9LJRWVNL�
RSHUD�� HQWmR�� XPD�GLIHUHQFLDomR�� DV� HPRo}HV� VmR�XPD� subclasse dos 
comportamentos instintivos. E avança um passo além das psicologias 
FRQVXPLGDV�SHOD�GLFRWRPLD�LQDWR�DGTXLULGR��FRQVLGHUD�TXH�D�GLIHUHQFLDomR�
GH�HPRo}HV�H�LQVWLQWRV�WHULD�OXJDU�DSHQDV�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO��
na Psicologia pedagógica, os instintos são processos comportamentais 
indeterminados que têm duas fontes de estimulação possíveis e 
LQWHUGHSHQGHQWHV�����R�SUySULR�LQWHULRU�GR�RUJDQLVPR��HLV�Dt�D�GLPHQVmR�
de apresentação do instinto, mormente como sinal de necessidade); 

 4. comparando a tradução de Paulo Bezerra (vigotski 2001d) com o original 
russo (vigotski 1991c), notamos que os termos “emoção” e “sentimento” foram 
traduzidos regularmente como emotsia e tchuvstvo.
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���RV�HVWtPXORV�H[WHUQRV��FRPR�RV�TXH�GHVHQFDGHLDP�UDLYD�H�PHGR��$�
natureza do instinto, em vigotski (ibidem��SS����������p�DERUGDGD�QD�GXSOD�
condição de impulso mediador da satisfação de necessidades orgânicas, 
FRORFDQGR�R�RUJDQLVPR� HP�FRQGLo}HV� GH� VDWLVID]HU� WDLV� QHFHVVLGDGHV�
�TXH��TXDQGR�EHP�VXFHGLGDV��LPSOLFDP�XPD�VDWLVIDomR�H�XPD�GHVFDUJD�
impulsiva, reação interna do organismo), como também de modalidade de 
comportamento, classe geral indeterminada, o comportamento instintivo. 
$V�UHDo}HV�LQVWLQWLYDV�SRGHULDP�PRGL¿FDU�VH��VXUJLU�H�VH�GHVHQYROYHU�FRP�
a idade e a periodicidade natural. ao pensar o instinto como modalidade 
GH�FRPSRUWDPHQWR��9LJRWVNL�WRPD�R�FRPR�UHDomR�GR�RUJDQLVPR�HP�VHX�
WRGR��HQTXDQWR�R�UHÀH[R�VHULD�D�UHVSRVWD�GH�yUJmRV�SDUWLFXODUHV��VpULHV�
intrincadas de comportamentos coordenados (conforme van der veer e 
9DOVLQHU�������S������j�VHPHOKDQoD�GR�TXH�IRUD�GH¿QLGR�HP�Psicologia 
da arte���$�GXSOD�FRQGLomR�HQIRFDGD�FRORFD�QRV�GLDQWH�GH�XP�SUREOHPD�
TXH�Mi�VXUJLUD�DQWHV��D�UHODomR�HQWUH�DomR�H�HQHUJLD�

2�LQVWLQWR�SRGH�FRQ¿JXUDU�VH�FRPR�HVWtPXOR��LQWHUQR��H�UHVSRVWD�
�H[WHUQD��DR�PHVPR�WHPSR�� ,VVR�VH�DFRPRGD�QD�YLVmR�YLJRWVNLDQD�GD�
pSRFD��SDUD�D�TXDO�R�FRPSRUWDPHQWR�FRQVLVWH�HP�FDGHLDV�GH�UHÀH[RV��
XPD�UHVSRVWD�GR�RUJDQLVPR�WRUQD�VH�H[FLWDQWH�GD�RXWUD��VHMD�GR�PHVPR�
organismo ou de outro. Em tais cadeias, o instinto pode, pois, ser tanto 
IRQWH�GH�HVWLPXODomR�TXDQWR�UHVSRVWD�D�RXWUR�HVWtPXOR�GH�RULJHP�H[WHUQD�
ao organismo. mais uma demonstração do monismo vigotskiano, que 
WRUQD�KRPRJrQHD�D�PDWpULD�GD�YLGD�SVLFROyJLFD��VHP�FLV}HV�HQWUH�PHQWH�
H�FRUSR��e�PDLV�GLItFLO��FRQWXGR��FRPSUHHQGHUPRV�DV�LPSOLFDo}HV�GHVVH�
IDWR�SDUD�DV� UHODo}HV�HQWUH�FRPSRUWDPHQWR�H�HQHUJLD��HOHV�SRGHP�VHU�
distintos na forma de sua apresentação (pública, vivencial), embora 
LJXDLV�HP�VXD�HVVrQFLD�QHXUROyJLFD��Mi�TXH�R�FRPSRUWDPHQWR�QDVFH�FRPR�
impulsos nervosos nas áreas motoras do cérebro? os instintos são, num 
QtYHO�QHXUROyJLFR��HVVHV�LPSXOVRV�FRQVWLWXWLYRV�GD�DWLYLGDGH��HP�VXD�GXSOD�
natureza vivencial e motora) tal como percebidos pela personalidade 
humana? não temos uma resposta clara na obra do autor e, quiçá, nem 
QDV�FLrQFLDV�GD�DWLYLGDGH�QHUYRVD�VXSHULRU�HQWmR�H[LVWHQWHV�

a dupla forma de abordagem do instinto acaba por atravessar, 
WDPEpP�� DV� LGHLDV� GH�9LJRWVNL� VREUH� DV� HPRo}HV��$R� FRPHQWDU� DV�
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FRQFHSo}HV�GH�:LOOLDP�-DPHV�H�+XJR�0�QVWHUEHUJ��9LJRWVNL�GLVVHUWD�VREUH�
DV�HPRo}HV�WDQWR�FRPR�reações bem demarcadas, evolutivamente inferiores 
H�DQWLJDV��yGLR��PHGR���TXDQWR�XP�tom emocional geral que impregna a 
conduta, uma espécie de energia dotada de representação psíquica que 
DSDUHFH�VXWLOPHQWH�RX�QmR�VH�PRVWUD��2X�VHMD��HOH�RVFLOD�HQWUH�FRQVLGHUDU�DV�
HPRo}HV�FRPR�XP�SURFHVVR�LPSXOVLYR�TXH�SODVPD�DV�UHDo}HV�GR�SVLTXLVPR�
(ideia mais importante na Psicologia da arte) ou como comportamentos 
humanos bem delimitados e similares aos animais (acepção de William 
-DPHV��TXH�R�LQÀXHQFLD�QHVVH�OLYUR���3DUD�9LJRWVNL��DV�IRUPDV�H[WHUQDV�
GRV�PRYLPHQWRV�HPRFLRQDLV�LULDP�VH�GHELOLWDQGR�H�DWUR¿DQGR��SHUGHQGR�
D�FODUH]D�H[WHUQD�GH�VXD�PDQLIHVWDomR��ibidem, pp. 134, 138), em uma 
ideia plenamente condizente com sua lei do consumo unipolar de energia. 
'HVHQYROYHP�VH�SHOD�HGXFDomR�D�ULTXH]D�LQWHUQD��R�FDUiWHU�YLYHQFLDO�GD�
HPRomR��H�WDPEpP�VXD�SOXUDOLGDGH�GH�PDQLIHVWDo}HV�FRPSRUWDPHQWDLV�

Estreitamente relacionados às necessidades orgânicas, os 
comportamentos emocionais e os instintos de forma geral são também 
GRWDGRV� GH� RXWUR� DVSHFWR� TXH� DIHWD� R� HQJDMDPHQWR� GR� RUJDQLVPR�QD�
DomR��XP�HIHLWR�UHJXODGRU�GR�LPSXOVR�HPRFLRQDO��D�YLYrQFLD�GH�SUD]HU�
GHVSUD]HU��9LJRWVNL� �����G�� SS�� ��������� ����F�� S�� ����� LQGLFD� TXH��
como reação secundária, a emoção é chamamento ou renúncia à ação, 
PDQWHQGR��DWp�QRV�KXPDQRV��VHX�SDSHO�GH�SUHSDUDU�RV�yUJmRV�LQWHUQRV�
e de regular uma relação de equilíbrio ou desequilíbrio com o meio, de 
YDQWDJHP�RX�GHVYDQWDJHP�RUJkQLFD��H[SUHVVD�FRPR�YLYrQFLD�GH�SUD]HU�
desprazer); sentimento de força e satisfação, em que o organismo sente 
sua superioridade perante o meio (ibidem, p. 136),5 ou se curva a ele.

$SHVDU�GD�FRQFHSomR�HPLQHQWHPHQWH�UHÀH[ROyJLFD�FRQVWDQWH�HP�
Psicologia pedagógica, vigotski antecipa algumas ideias importantes na 
IRUPDomR�GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GDV�HPRo}HV��6mR�HODV�

 5.� $�IRQWH�LPHGLDWD�SDUD�HVVD�LGHLD�p�³2�QRYR�HP�UHÀH[RORJLD�H�¿VLRORJLD�GR�VLVWHPD�
QHUYRVR´��������GH�+XJR�0�QVWHUEHUJ��������������TXH�HVWXGRX�FRP�:XQGW�HP�
/HLS]LJ��WRUQDQGR�VH�SURIHVVRU�H�SVLFyORJR�H[SHULPHQWDO�HP�+DUYDUG�H�%HUOLP��6XD�
obra, com destaque para a psicologia aplicada, versou sobre a psicologia industrial, 
PpGLFD��DUWtVWLFD�H�HGXFDFLRQDO��GH�SHU¿O�IXQFLRQDOLVWD��'RPLQJXH�H�5DUGRQ�������
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 x RS}HP�VH� VHQWLPHQWR�humano e instinto animal, sendo que 
R�SULPHLUR� WHP�DQWHFHGHQWHV�¿ORJHQpWLFRV�QR� VHJXQGR��1XP�
WUHFKR�VREUH�VH[XDOLGDGH��³$�SDUWLU�GR�H[DWR�PRPHQWR�HP�TXH�
HVVH� LQVWLQWR� �VH[XDO�±�*�7��� p�GLUHFLRQDGR�SDUD�XPD�SHVVRD�
GHWHUPLQDGD�H�FRPR�TXH�VH�H[WLQJXH�HP�UHODomR�jV�GHPDLV��HOH�
GHL[D�GH�VHU�LQVWLQWR�DQLPDO�SDUD�WRUQDU�VH�VHQWLPHQWR�KXPDQR´�
�9LJRWVNL�����G��S�������,QVSLUDGR�SRU�3ODWmR��R�SVLFyORJR�QRWD�
TXH�D�WHQVmR�HQWUH�R�YLO��R�UDVWHLUR�H�R�QREUH�FRH[LVWHP�QR�LQVWLQWR�
VH[XDO��HP�(URV�±�9LJRWVNL�����G��S��������2�HQREUHFLPHQWR�GR�
instinto seria parte de sua humanização. vigotski, monogâmico 
homem do início do século xx, defende o amor como afeto 
H[FOXVLYD�H�VXSHULRUPHQWH�KXPDQR��9LJRWVNL�����G��S������

 x GLIHUHQoD�GH�SHUVSHFWLYD�PHWRGROyJLFD�HQWUH�REVHUYDomR�H[WHUQD�
GR�VHQWLPHQWR�H�VXD�YLYrQFLD��9LJRWVNL�����G��SS������������
$� LGHLD� DQWHFLSD� GLVFXVV}HV� GR�PpWRGR� KLVWyULFR�JHQpWLFR��
que nega a simples descrição das vivências como forma de 
compreender a natureza de uma conduta.

Em Psicologia pedagógica, a discussão sobre os destinos do 
LQVWLQWR� QR� FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR� ID]�VH� FRP�XPD� FXULRVD�PLVWXUD�
FRQFHLWXDO�HQWUH�)UHXG��GH�WDO�PRGR�TXH�RV�LQVWLQWRV�VH[XDLV�VmR�D�SULQFLSDO�
PRGDOLGDGH�LQVWLQWLYD�HP�GLVFXVVmR���7KRUQGLNH�H�D�FLrQFLD�GRV�UHÀH[RV�
russa.6�4XDQWR�DRV�LQVWLQWRV��9LJRWVNL�EDVHLD�VH�HP�7KRUQGLNH�H�)UHXG��
TXDQWR� jV� HPRo}HV�� QD� FLrQFLD� GRV� UHÀH[RV� FRQGLFLRQDGRV� �9LJRWVNL�
����G��S��������1RXWUR�WH[WR�WDPEpP�GH�������R�DXWRU�UHSURGX]�XPD�
analogia de thorndike: se é insalubre e perigoso operar uma repressão 
dos instintos das crianças; se é impossível reter o rio niágara num simples 

 6.� 0LVWXUD�WHyULFD�UHODWLYDPHQWH�FRPXP�QD�SVLFRORJLD�VRYLpWLFD�GH�HQWmR��FXMR�IRFR�
HVWDYD�QDV�QRo}HV�GH�LQVWLQWR�LPSXOVR��3DUD�FLWDU�XP�H[HPSOR��=DONLQG��UHVSRQViYHO�
pelo setor de psicopatologia do instituto de Psicologia de moscou (e pela ponte 
LGHROyJLFD�FRP�D�intelligentsia soviética, conforme van der veer e valsiner 2001) foi 
XP�SVLFRQHXUROyJR�TXH�EXVFRX�VREUHSRU�FRQGXWLVPR��UHÀH[RORJLD�H�IUHXGLVPR�
(Elkonin 1996a, p. 45). consta que trotski em pessoa, no início dos anos 1920, 
era favorável ao diálogo entre pavlovismo e psicanálise.
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ODJR��R�HGXFDGRU�SRGHULD��QR�HQWDQWR��FRQVWUXLU�QRYRV�FDQDLV�H�REULJi�OR�
a fazer girar as rodas das fábricas a serviço do homem (vigotski 1999d, 
p. 177). Esse “desvio” de instintos para atividades socialmente úteis 
SDUHFH�QRV�XPD�WUDGXomR�SDUD�D�SRSXODU�VXEOLPDomR�SVLFDQDOtWLFD��FRP�D�
TXDO�R�DXWRU�VLPSDWL]DYD�QHVVD�pSRFD��9LJRWVNL�����G��SS�����������7LSRV�
LQIHULRUHV�GH�HQHUJLD�SRGHULDP��DVVLP��WRUQDU�VH�FXOWXUL]DGRV��VXSHULRUHV��
SRU�XP�SURFHVVR�GH�GHVORFDPHQWR��GH�DOWHUQDWLYD�DR�FRQÀLWR�QHXUyWLFR��
Para depurar a cegueira dos instintos de seus efeitos daninhos, bastaria 
HPSUHVWDU�OKH�RV�ROKRV�GD�FRQVFLrQFLD�

9LJRWVNL� DSRQWD� TXH� H[LVWH� WUDQVIHUrQFLD� GR� VHQWLPHQWR� HQWUH�
REMHWRV�� EDVHDQGR�VH� QD� WUDQVIHUrQFLD� GH� HVWtPXORV�� VHP� DWULEXLU�
importância à linguagem e ao pensamento nesse processo (fato que, no 
IXWXUR��VHULD�VHPSUH�OHYDGR�HP�FRQVLGHUDomR�QD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO���
(VVD�FUHQoD�QRV�SULQFtSLRV�GD�FLrQFLD�GRV�UHÀH[RV�SHUPLWH�OKH�D¿UPDU�
TXH�XP�VHQWLPHQWR�HJRtVWD��FRPR�R�PHGR��FDVR�VHMD�UHGLUHFLRQDGR�SDUD�
RXWURV�HVWtPXORV�LQLFLDOPHQWH�QHXWURV��SRGH�WRUQDU�VH�EDVH�GH�VHQWLPHQWRV�
sociais mais amplos e profundos.

,PSRUWDQWHV� WH[WRV� KLVWyULFR�FXOWXUDLV�� SRVWHULRUHV� j�Psicologia 
pedagógica (vigotski e luria 1996; vigotski 1995; 1999a), tratam claramente 
RV�LQVWLQWRV�FRPR�IRUPD�KHUHGLWiULD�GH�FRPSRUWDPHQWR��VHSDUDQGR�RV�GDV�
HPRo}HV�QRV� VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV� FXOWXUL]DGRV��9iULRV� WUDEDOKRV� VmR�
marcados pela presença de uma nova e importante etapa de desenvolvimento: 
a vontade��RX�GRPtQLR�GD�SUySULD�FRQGXWD��TXH�VH�RS}H�jV�UHVHUYDV�ELROyJLFDV�
DQLPDLV� GH�GHVHQYROYLPHQWR�� TXDUWD� HWDSD� HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQD� H�
TXDOLWDWLYDPHQWH�QRYD�TXH�VH�GLIHUHQFLD�GDV�SXUDPHQWH�ELROyJLFDV��9LJRWVNL�
������SS������������$�UHERTXH�GH�.DUO�%�KOHU��R�ELHOR�UXVVR��GHVWD�IHLWD��
FODVVL¿FD� HVVDV� HWDSDV� HP� WUrV� �TXH� DSDUHFHP� WDQWR�QD�¿OR�TXDQWR�QD�
RQWRJrQHVH���DV�TXDLV�FRUUHVSRQGHULDP�WDPEpP�D�XPD�HVWUDWL¿FDomR�FHUHEUDO�
da conduta (ibidem��SS����������������

 x instintos: modos inatos de comportamento. sequências 
comportamentais geneticamente programadas, com função 
de autopreservação e reprodução. nem todos amadurecem 
SUHFRFHPHQWH� ±� p� R� FDVR� GRV� TXH� VH� OLJDP� j� UHSURGXomR��
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6HUYHP�FRPR�PHLRV�GH�DGDSWDomR�D�VLWXDo}HV�DPELHQWDLV�PDLV�
ou menos constantes;

 x DGHVWUDPHQWR�WUHLQDPHQWR�UHÀH[RV� FRQGLFLRQDGRV�7 provêm 
GD�H[SHULrQFLD�LQGLYLGXDO�GR�DQLPDO��GD�DVVRFLDomR�GH�UHDo}HV�
LQDWDV��PHFDQLVPR�GH�DGDSWDomR�ÀH[tYHO��)RUPDV�VLPSOHV�GH�
DGHVWUDPHQWR�SRGHP�VHU�HQFRQWUDGDV�HP�LQVHWRV��HPERUD�VHMDP�
típicas de vertebrados;

 x LQWHOHFWR�RX�UHDo}HV�LQWHOHFWXDLV��YLQKDP�VHQGR�LGHQWL¿FDGDV�
HQWUH�PDFDFRV�DQWURSRLGHV��&RQIRUPH�9LJRWVNL��.DUO�%�KOHU�
desenvolveu a ideia dessa etapa pela similaridade entre suas 
REVHUYDo}HV� GH� FULDQoDV� H� RV� H[SHULPHQWRV� GH�.|KOHU� FRP�
primatas. Este último sustentava que os animais apresentavam 
UHDo}HV� LQWHOLJHQWHV�� DXVHQWHV� HP�RXWUDV� HVSpFLHV�� FRPR� D�
XWLOL]DomR�GH�REMHWRV�SDUD�DOFDQoDU�RXWURV�REMHWRV�

+i�GLIHUHQoDV�PDUFDQWHV� HQWUH� HVVD� FODVVL¿FDomR� H� DTXHOD� TXH�
o autor utilizava na Psicologia pedagógica (2001d), baseada em 
9�$��9DJQHU��1R� HVTXHPD�GH�%�KOHU�� RV� UHÀH[RV� FRQGLFLRQDGRV� VmR�
evolutivamente mais recentes, mais elaborados e dependentes da 
H[SHULrQFLD� LQGLYLGXDO�GR�TXH�RV� LQVWLQWRV��(VWHV�SDVVDP�D� VHU�YLVWRV�
FRPR�FRPSRUWDPHQWRV�SDGURQL]DGRV��RV�UHÀH[RV�FRQGLFLRQDGRV��QmR��
implicitamente, há repúdio de vigotski à teoria anteriormente acolhida: 
QmR�p�R�UHÀH[R�TXH�RULJLQD�R�LQVWLQWR��PDV�VLP�R�FRQWUiULR�

(VSHFLDOPHQWH� QD� ³+LVWyULD� GR� GHVHQYROYLPHQWR� GDV� IXQo}HV�
psíquicas superiores”, há uma clara tendência de vigotski em separar os 
FRQFHLWRV�GH�HPRomR�H�LQVWLQWR��0DV�DLQGD�FRH[LVWHP�DV�GXDV�FRQGLo}HV�
de abordagem do instinto: impulso mediador e também modalidade 
de comportamento, uma classe geral indeterminada, o comportamento 

 7. a tradução do russo para o espanhol (vigotski 1995, p. 144) traz os termos 
DGHVWUDPHQWR�RX�UHDo}HV�FRQGLFLRQDGDV��$�LGHLD�HQJORED�DV�UHDo}HV�VLPSOHV�TXH�
podem ser aprendidas (num sentido amplo, envolvendo tanto o que o behaviorismo 
DWXDO�GHQRPLQDULD�GH�FRQGLFLRQDPHQWR�UHIOH[R��TXDQWR�DV�IRUPDV�VLPSOHV�GH�
condicionamento operante). 
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instintivo, característico de animais e bebês pequenos (não saberíamos 
indicar a idade precisa).

a psicologia dinâmica atual visa a conhecer a base de energia de 
GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�FRPSRUWDPHQWR��2V�SVLFyORJRV��HP�XPD�VpULH�
GH�PXGDQoDV�GDV�IRUPDV�GH�LQVWLQWR��SRU�H[HPSOR��YrHP�D�DomR�GD�
OLQJXDJHP� LQIDQWLO� QR� GHVHQYROYLPHQWR� H� VXD� LQÀXrQFLD� VREUH� R�
FRPSRUWDPHQWR��TXH�RIHUHFH�XP�JUDQGH�LQWHUHVVH�SDUD�QyV�SRU�VXD�
relação com o problema da vontade. voltaremos a este tema mais 
WDUGH��$�TXHVWmR�IXQGDPHQWDO�FRORFDGD�SRU�SVLFyORJRV�p�FODUD�H�yEYLD�
SDUD�QyV��3RU�H[HPSOR��R�KRPHP�PRGHUQR�YDL�D�XP�UHVWDXUDQWH�SDUD�
comer enquanto que o animal, por causa do mesmo instinto natural, 
VDL�D�FDoDU�FRP�R�¿P�GH�REWHU�D�FRPLGD�QHFHVViULD�SDUD�VXD�H[LVWrQFLD��
o comportamento do animal é inteiramente baseado na reação 
LQVWLQWLYD��HQTXDQWR�R�FRPSRUWDPHQWR�GR�KRPHP��TXH�H[SHULPHQWD�
D�PHVPD� VHQVDomR�GH� IRPH�� EDVHLD�VH� HP� UHDo}HV� FRQGLFLRQDGDV�
FRPSOHWDPHQWH�GLIHUHQWHV��1R�SULPHLUR�FDVR��WUDWD�VH�GH�XP�UHÀH[R�
natural no qual uma reação leva a outra; no segundo, há uma 
VXFHVVmR�GH�PXGDQoDV�FRQGLFLRQDGDV��1R�HQWDQWR��VH�H[DPLQDUPRV�R�
comportamento cultural do indivíduo, veremos que o motor decisivo, 
sua base energética, seu estímulo, é o mesmo instinto ou bem a mesma 
necessidade material do organismo que move o corpo do animal onde 
R�LQVWLQWR�QHP�VHPSUH�SUHFLVD�GH�UHÀH[RV�FRQGLFLRQDGRV��2�LQVWLQWR�
H[LVWH�QR�KRPHP�HP�XPD�IRUPD�RFXOWD�H�VHX�FRPSRUWDPHQWR�HVWi�
LQHYLWDYHOPHQWH�OLJDGR�jV�SURSULHGDGHV�PRGL¿FDGDV�GHVVH�LQVWLQWR��
�9\JRWVN\�������S�������WUDG��QRVVD��FRWHMDGD�FRP�R�RULJLQDO�UXVVR�

simplesmente lapidar, a citação demonstra nova perspectiva 
YLJRWVNLDQD�VREUH�D�WUDQVLomR�HQWUH�FRPSRUWDPHQWRV�VLPSOHV�H�FRPSOH[RV��
$V�IXQo}HV�SVtTXLFDV�SDVVDP�D�FDWHJRUL]DU�VH�HP�GRLV�QtYHLV��LQIHULRUHV�H�
culturizadas (por sua vez, subdivididas em primitivas e superiores),8 sendo 

 8.� (QWUH�DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV��9LJRWVNL�GLIHUHQFLD�DV�SULPLWLYDV��TXH�
DSUHVHQWDP�XP�LQFLSLHQWH�IXQFLRQDPHQWR�YROXQWiULR��SRU�PHLR�GDV�REMHWLYDo}HV�
HP�VL��YHU�WDPEpP�D�QRWD�GH�URGDSp����S�������GDTXHODV�TXH�VmR�SURSULDPHQWH�
³VXSHULRUHV´��6HXV�HVWXGRV�GH�SVLFRORJLD�pWQLFD��������S������DVVRFLDP�DV�IXQo}HV�
SULPLWLYDV�D�FXOWXUDV�WULEDLV��SUySULDV�GH�SRYRV�LOHWUDGRV��&RQWrP�PHLRV�FXOWXUDLV�
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TXH�R�VHJXQGR�FRQVWLWXL�VH�D�SDUWLU�GR�SULPHLUR��H�DV�IRUPDV�FXOWXUL]DGDV�
de comportamento preservam parte das características, dos princípios de 
IXQFLRQDPHQWR�GDV� IXQo}HV�SVtTXLFDV� LQIHULRUHV��$�GLPHQVmR� LPSXOVLYD�
do instinto continua sendo uma das bases motivacionais da conduta. as 
HPRo}HV��VHPSUH�UHODFLRQDGDV�DRV�LPSXOVRV�H�jV�QHFHVVLGDGHV��WDPEpP�YmR�
VH�GHVHQYROYHQGR�QHVVH�FDPSR�LQWHOHFWXDO��FRPR�VH�DQDOLVDUi�QRXWURV�WH[WRV�

a etapa da vontade ou do domínio da própria conduta é possível 
apenas com a conquista dos meios culturais: ferramentas (mediadoras 
da relação entre homem e natureza) e signos (mediadores da relação dos 
KRPHQV� FRP�RXWURV�KRPHQV� H� FRQVLJR�PHVPR���$�QRomR�GH� ³UHDo}HV�
condicionadas” oculta tais pressupostos, mais bem desenvolvidos em 
RXWURV� FDStWXORV�GR� OLYUR��3RU�PHLR�GHVVDV�PHGLDo}HV��TXH�FRQVWLWXHP�
novas formas de estimulação criadas pelo gênero humano, o homem pode 
GRPLQDU�VHX�SUySULR�FRPSRUWDPHQWR�H�R�SURFHVVR�GH�VDWLVIDomR�GR�LQVWLQWR��
2�GHEDWH�VREUH�D�JrQHVH�GH�LQVWLQWRV��YLYrQFLDV�H�HPRo}HV�DVFHQGH�D�XP�
SDWDPDU�PDLV�FRPSOH[R�VH�FRPSDUDGR�DR�GD�Psicologia pedagógica.

As emoções: Funções psíquicas culturizadas?

os anos 1932 e 1933 foram decisivos. vigotski elaborou quatro 
WH[WRV�LPSRUWDQWHV�SDUD�QRVVD�GLVFXVVmR��³6REUH�R�SUREOHPD�GD�SVLFRORJLD�
GR� WUDEDOKR�FULDWLYR�GR�DWRU´������F���³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV��(VWXGRV�
KLVWyULFR�SVLFROyJLFRV´������H���³&RQIHUrQFLDV�VREUH�SVLFRORJLD�±�$V�HPRo}HV�
e seu desenvolvimento na infância” (1999a) e “a crise dos sete anos” (1996b).

$�WHPiWLFD�GDV�HPRo}HV�GHVD¿DYD�D�SREUH]D�GRV�FRQKHFLPHQWRV�
QHXUROyJLFRV� HQWmR� H[LVWHQtes. Por isso, antes de qualquer outra 
SURSRVLomR��D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��WH[WR�RULJLQDOPHQWH�HVFULWR�
HP�������DGYRJRX�D�PXGDQoD�GR�PRGHOR�¿ORVy¿FR�HQWmR�XWLOL]DGR�QD�
LQYHVWLJDomR�H�QD�LQWHUSUHWDomR�GRV�GDGRV�QHXUROyJLFRV��(P�������9LJRWVNL�

GH�GRPtQLR�GR�SUySULR�FRPSRUWDPHQWR��PDV�VHX�IXQFLRQDPHQWR�DLQGD�p�DSHQDV�
UHODWLYDPHQWH�PHGLDWR��VHP�D�VR¿VWLFDomR�GRV�PHLRV�FXOWXUDLV�SURSRUFLRQDGD�SHORV�
idiomas modernos, a arte, a matemática etc.
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����D���YHPRV�QRYD�WHQWDWLYD�GR�DXWRU�HP�GLVFXWLU�D�HVSHFL¿FLGDGH�GDV�
HPRo}HV�KXPDQDV�FRPR�SURFHVVRV�FXOWXUL]DGRV��&ULWLFD�6SHQFHU�H�5LERW��
QHJDQGR�TXH�DV�HPRo}HV�IRVVHP�D�³WULER�DJRQL]DQWH�GR�SVLTXLVPR´��UHVWRV�
GH�QRVVD�H[LVWrQFLD�DQLPDO��GHELOLWDGRV�HP�VXD�PDQLIHVWDomR�H[WHULRU�H�
em seu desenvolvimento interior.9

5LERW��VHJXQGR�R�ELHOR�UXVVR��HQIRFDYD�DV�HPRo}HV�FRPR�XP�HVWDGR�
�DQLPDO��GHQWUR�GR�RXWUR��UDFLRQDO��QD�SVLTXH�±�UHVTXtFLRV�HYROXWLYRV�
semelhantes a nosso apêndice cecal, que não têm função no ser humano, 
VHSDUDQGR�VH�GR�IXQFLRQDPHQWR�RUJkQLFR�JHUDO��0DV�9LJRWVNL�SURFXUDYD�
FULDU�OKHV�XP�OXJDU�IXQFLRQDO�H�GLQkPLFR�QR�GHVHQYROYLPHQWR������D��
p. 95). Enquanto isso, os autores ligados à interpretação organicista 
GDV�HPRo}HV�GHVSUH]DYDP�D�DQiOLVH�GD�RQWRJrQHVH�H�D�KLVWyULD�VRFLDO�
GHODV��$VVLP��D�WHRULD�-DPHV�/DQJH�IHFKDYD�DV�SRUWDV�SDUD�HVVH�HVWXGR�
�9LJRWVNL�����D��S�������UHFDLQGR�QXP�GXDOLVPR�TXH�FRQWUDSXQKD�HPRo}HV�
¿VLROyJLFDV�H�VXSHULRUHV��FRQIRUPH�VHUi�GHWDOKDGR�QDV�SULPHLUDV�SiJLQDV�
do capítulo 6). mas a simples observação cotidiana e a análise das 
GLQkPLFDV�GD�YLGD�HPRFLRQDO�DX[LOLDYDP�QD�Qegação tanto do dualismo 
TXDQWR�GD�DWUR¿D�GDV�PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV��TXH�VHULDP�

GR� SRQWR� GH� YLVWD� GD� H[SHULrQFLD� UHWURVSHFWLYD�� VHQVDo}HV� WmR�
LPSRUWDQWHV��WmR�FRQVLGHUiYHLV��TXH�VmR�DV�TXH�HVWmR�PDLV�SUy[LPDV�GR�
Q~FOHR�GD�SHUVRQDOLGDGH��9RFrV�PHVPRV�VDEHP�TXH�DV�VHQVDo}HV�PDLV�
HPRWLYDV�VmR�DV�VHQVDo}HV�SHVVRDLV�LQWHUQDV���9LJRWVNL�����D��S�����

 9.� 2�SURSyVLWR�GH�9LJRWVNL�p�WDPEpP�PRVWUDU�SRU�TXH��GHQWUH�WRGRV�RV�FDStWXORV�GD�
SVLFRORJLD��R�GDV�HPRo}HV�HUD�R�PDLV�HVWXGDGR�GH�IRUPD�QDWXUDOLVWD��ELROyJLFD��
6XD�WHVH�p�GH�TXH�D�REUD�GH�'DUZLQ�������������UDWL¿FDUD��QDV�SVLFRORJLDV�LQJOHVD��
francesa e alemã, velhos preceitos escolásticos e dualistas sobre a natureza 
DQLPDO�GDV�HPRo}HV�KXPDQDV��HQFDUDGDV�FRPR�WULER�DJRQL]DQWH��DSrQGLFH�LQ~WLO��
rescaldo animal no comportamento dos homens que as superavam pela ascensão 
GR�FRPSRUWDPHQWR�ORJLFL]DGR�H�FLYLOL]DGR��FRQWUDSRQGR�VH�D�WDO�WHQGrQFLD��QD�
3VLFRORJLD�SHGDJyJLFD�>����G��S�����@��9LJRWVNL�UHSURYDUD�R�DPHVTXLQKDPHQWR�GRV�
VHQWLPHQWRV�QD�YLGD�SHTXHQR�EXUJXHVD���5LERW�H�6SHQFHU�VmR�UHIXWDGRV�FRPR�FDVRV�
SDUWLFXODUHV�GR�FRQWH[WR�JHUDO�YLVXDOL]DGR�SRU�9LJRWVNL��$�FUtWLFD�D�5LERW�p�QRYLGDGH�
em sua obra, mas mesmo no original (vigotski 1932/2005c), não localizamos a 
TXDO�LV��WH[WR�V��ULERWLDQR�V��R�DXWRU�VH�UHIHUH�
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Essa posição acarreWDYD� XP�{QXV�� GHWHUPLQDU� D� HVSHFL¿FLGDGH�
QHXURSVLFROyJLFD�GDV�GLQkPLFDV�HPRFLRQDLV��(�FDELD�D�)UHXG��VHJXQGR�
vigotski 1999a, p. 101) o mérito de ter demonstrado como os movimentos 
agudos dos processos emocionais geram mudanças da consciência, as 
TXDLV�UHOHJDP�D�XP�VHJXQGR�SODQR�RXWUDV�IXQo}HV�TXH�DVVHJXUDP�D�YLGD�
QRUPDO�GD�FRQVFLrQFLD��-i�&ODSDUqGH��H��FRP�HOH��9LJRWVNL��SHUJXQWDYD�
VH��VH�DV�HPRo}HV�SRGLDP�VHU�PXGDQoDV�QRFLYDV�j�YLGD�SVtTXLFD��FRPR�
H[SOLFDU�TXH�WDPEpP�HUDP�UHVSRQViYHLV�SHOD�GLYHUVLGDGH�GH�FRQWH~GR�
GHVWD��WmR�HYLGHQWH�QD�FULDomR�H�QD�UHFHSomR�GD�DUWH�"�&RPR�H[SOLFDU�
TXH�DV�YLYrQFLDV� LQWHOHFWXDLV� DVVXPLDP�D� IRUPD�GH� IRUWHV� VHQVDo}HV"�
Por que cada guinada no destino das pessoas é impregnada de elementos 
HPRFLRQDLV"�$TXL�YDL�XPD�UHVSRVWD�±�VH�QmR�GH¿QLWLYD��DR�PHQRV�FDEtYHO�
QD�REUD�GR�DXWRU��HVVHV�IHQ{PHQRV�GHSHQGLDP�GR�SDSHO�GDV�HPRo}HV�
HP�GLYHUVDV�HVWUXWXUDV�H�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV��6XD�GLYHUVLGDGH�p�XP�
SUREOHPD�FRQH[R�DR�GH�VXD�GLQkPLFD�IXQFLRQDO�

(P�KDUPRQLD�FRP�R�ELHOR�UXVVR��WHQGrQFLD�LQYHUVD�j�GH�5LERW�H�
6SHQFHU�HUD�H[SORUDGD�SRU�$GOHU�H�&��%�KOHU��SDUD�TXHP�DV�HPRo}HV�
UHODFLRQDYDP�VH� GH� PRGR� YLWDO� j� RUJDQL]DomR� H� j� IRUPDomR� GD�
SHUVRQDOLGDGH��9LJRWVNL�����D��SS�����������$t��SHVDUDP�HP�9LJRWVNL�
WDPEpP� DV� FRQWULEXLo}HV� H[SHULPHQWDLV� GH�&ODSDUqGH� H� /HZLQ��$�
%�KOHU�� SVLFyORJD�GH� UDt]HV� JHVWDOWLVWDV�� FRXEHUD�R�PpULWR� GH�PRVWUDU�
TXDO� OXJDU�DV�HPRo}HV� �PHOKRU�GL]HQGR��GR�SUD]HU�TXH�FRQVWLWXL�XPD�
de suas qualidades vivenciais) ocupam em relação a outros processos 
psíquicos, o seu caráter nômade no desenvolvimento. mostrara como 
R�DIHWR�ID]�SDUWH�GH�TXDOTXHU�HVWUXWXUD�FRP�TXH�VH�UHODFLRQH�±�D�UHDomR�
HPRFLRQDO� p� UHVXOWDGR�GH�XPD�HVWUXWXUD�SVLFROyJLFD� �9LJRWVNL�����D��
S��������HQTXDGUDQGR�VH�QRV�FULWpULRV�QHFHVViULRV�SDUD�D�GH¿QLomR�GDV�
IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��YHU�S������VV����1HVVH�FRQWH[WR��D�VDtGD�
GH�9LJRWVNL�p�GHIHQGHU�R�HVWXGR�H[SHULPHQWDO�GDV�PLJUDQWHV� UHODo}HV�
LQWUDSVLFROyJLFDV�GD�YLGD�HPRFLRQDO�10

10.� e�QRXWUR�WH[WR�TXH�9LJRWVNL������E��FULWLFDUi�D�LQWHUHVVDQWH�FRQWULEXLomR�H[SHULPHQWDO�
GH�/HZLQ�HQIRFDQGR�WDUHIDV�LQDFDEDGDV��D�UHODomR�DIHWR�LQWHOHFWR�HQWUH�FULDQoDV�
³QRUPDLV´�H�FRP�³UHWDUGR�PHQWDO´��QmR�ORFDOL]DPRV��QD�SUySULD�HGLomR��QR�*RRJOH�
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ainda em 1932, surge o enunciado central para a compreensão dos 
HVIRUoRV�GR�DXWRU�SDUD�VLWXDU�DV�HPRo}HV�WDQWR�HP�VXD�SVLFRORJLD�JHUDO�
TXDQWR�QD�FRQFUHWD��D�SHGUD�GH�WRTXH�GH�VXD�FRQFHSomR�VREUH�HPRo}HV�
e vivências. Ele surge em “sobre o problema da psicologia do trabalho 
FULDWLYR�GR�DWRU´���H�VLPLODUPHQWH�HP�³6REUH�RV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV´�11

$�SVLFRORJLD�HQVLQD�TXH�DV�HPRo}HV�QmR�VmR�XPD�H[FHomR��GLIHUHQWH�
GH�RXWUDV�PDQLIHVWDo}HV�GD�QRVVD�YLGD�PHQWDO��&RPR�WRGDV�DV�RXWUDV�
IXQo}HV�PHQWDLV��HPRo}HV�QmR�SHUPDQHFHP�QD�FRQH[mR�HP�TXH�VmR�
GDGDV�LQLFLDOPHQWH�HP�YLUWXGH�GD�RUJDQL]DomR�ELROyJLFD�GD�PHQWH��1R�
SURFHVVR�GD�YLGD�VRFLDO��VHQWLPHQWRV�VH�IRUPDP�H�DQWLJDV�FRQH[}HV�
GHVLQWHJUDP�VH��HPRo}HV�DSDUHFHP�HP�QRYDV�UHODo}HV�FRP�RXWURV�
HOHPHQWRV�GD�YLGD�PHQWDO��QRYRV�VLVWHPDV�GHVHQYROYHP�VH�GHQWUR�
de enquadramentos especiais, interdependências, formas especiais 
GH�FRQH[mR�H�PRYLPHQWR�VmR�GRPLQDQWHV���9LJRWVNL�����F��S�������
trad. nossa)

1R� WUHFKR� DFLPD�� DV� HPRo}HV� VXUJHP� FRPR� IXQo}HV�PHQWDLV�
TXH��GDV�EDVHV�ELROyJLFDV�SHUPHDGDV�SRU�VLPLODULGDGHV�FRP�R�XQLYHUVR�

ou em bases de dados em inglês, a quais trabalhos de lewin vigotski se refere). no 
WH[WR��ORXYD�XP�WUDEDOKR�GH�/HZLQ�H�.|KOHU�SHOD�FUtWLFD�j�HVWUHLWH]D�GD�DQiOLVH�GR�
SUREOHPD�GD�GH¿FLrQFLD�PHQWDO�D�SDUWLU�DSHQDV�GR�LQWHOHFWR��GHYHU�VH�LD�FRQFHGHU�
PDLRU�LPSRUWkQFLD�DR�OXJDU�GR�DIHWR�QD�DWLYLGDGH�GD�FULDQoD�GH¿FLHQWH��2V�DIHWRV�
VHULDP��SDUD�RV�DOHPmHV��D�SHGUD�DQJXODU�GD�GH¿FLrQFLD��RV�UHVSRQViYHLV�SHOD�QDWXUH]D�
da perturbação intelectual. vigotski, entretanto, defendia que a compreensão das 
UHODo}HV�HQWUH�DIHWR�H�LQWHOHFWR�HUD�D�FKDYH�GR�SUREOHPD�GR�DWUDVR�PHQWDO��RSRQGR�VH�
à grande importância do afeto para lewin. tendia à defesa de que a mobilidade dos 
SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�GHYH�VH�PDLV�DR�SHQVDPHQWR�TXH�DR�DIHWR�

11.� ³6LPSOL¿FDQGR��RV�QRVVRV�DIHWRV�DWXDP�HP�XP�FRPSOLFDGR�VLVWHPD�FRP�QRVVRV�
conceitos e quem não sabe que os ciúmes de uma pessoa relacionados com 
RV�FRQFHLWRV�PDRPHWDQRV�GD�¿GHOLGDGH�GD�PXOKHU�VmR�GLIHUHQWHV�GRV�GH�RXWUD�
relacionada com um sistema de conceitos opostos sobre o mesmo, não compreende 
TXH�HVVH�VHQWLPHQWR�p�KLVWyULFR��TXH�GH�IDWR�DOWHUD�VH�HP�PHLRV�LGHROyJLFRV�H�
SVLFROyJLFRV�GLVWLQWRV��DSHVDU�GH�TXH�QHOH�¿FD�LQGXELWDYHOPHQWH�FHUWR�UDGLFDO�
ELROyJLFR��HP�YLUWXGH�GR�TXDO�VXUJH�HVWD�HPRomR�´��9LJRWVNL�����J��S������WUDG��
QRVVD��FRWHMDGD�FRP�R�RULJLQDO�UXVVR��
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DQLPDO� �HPERUD� GRWDGDV� GH� FRPSRQHQWHV� HVSHFL¿FDPHQWH� KXPDQRV���
WUDQVIRUPDP�VH� HP� DOJR� TXDOLWDWLYDPHQWH� QRYR� QR� SURFHVVR� GH�
GHVHQYROYLPHQWR��2V�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�VRFLDOL]DGRV�FULDP��HQWmR��
WRGDV� DV�PDQLIHVWDo}HV� GD� YLGD� HPRFLRQDO�� GDV� EL]DUUDV� jV� EHODV�� 2�
trecho citado é porta de entrada para a tentativa do autor em trabalhar, 
posteriormente, sobre a ontogênese da emoção e da vivência em 
WH[WRV�PDLV� HPEDUDoDGRV�� FRPR� D� ³3HGRORJLD� GR� DGROHVFHQWH´� H� RV�
“Problemas da psicologia infantil”. “sobre o problema da psicologia 
do trabalho criativo do ator” problematiza aspectos fundamentais da 
WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��FRPR�D�UHJXODomR�GDV�HPRo}HV�H�VHX�FDUiWHU�
VLVWrPLFR�±�LQGLVVRFLiYHO�GR�status�GH�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV�Dt�
DGTXLULGR�SHODV�HPRo}HV�

vigotski (1999c) critica a imaturidade das psicologias práticas, 
fragmentárias, elementaristas, que discutiam a emergência do sentimento 
no trabalho do ator. contra isso, defende uma psicologia concreta, que, na 
SUySULD�WHRULD�GR�ELHOR�UXVVR��GHYHULD�VHU�DSHQDV�XPD�SDUWH�GD�SVLFRORJLD�
WRWDO��JHUDO��WDQWR�QR�VLJQL¿FDGR�DEVWUDWR�FLHQWt¿FR�TXDQWR�QR�FRQFUHWR�
YLYLGR�GD�UHSUHVHQWDomR�WHDWUDO��'LPHQV}HV�PDLV�SURIXQGDV�GD�SVLFRORJLD�
SODVPDYDP�VH� QHVWD� DQiOLVH��9LJRWVNL� FRPSUHHQGH� TXH�� QR� GRPtQLR�
DEVWUDWR�FLHQWt¿FR��GD�SVLFRORJLD�JHUDO��DTXHOH�PRPHQWR�HVWDEHOHFLD�XP�
GLiORJR�HQWUH�R�VLVWHPD�WHDWUDO�GH�6WDQLVODYVNL�H�R�SVLFROyJLFR�GH�5LERW�

(VVH� GLiORJR� H[LVWLD�� GH� IDWR�� &RQIRUPH�*XLQVEXUJ� �����E��
p. 312), stanislavski conhecia a “Psicologia dos sentimentos” (1896) de 
5LERW�� FXMD� WUDGXomR� UXVVD� SXEOLFDUD�VH� QR� DQR� GH� HVWUHLD� GR�7HDWUR�
de arte de moscou (1898). tanto o francês como o russo discutiam 
D�SRVVLELOLGDGH�GR� FRQWUROH�GRV� VHQWLPHQWRV�SHOR� DWRU�� DV� LQGDJDo}HV�
teatrais de stanislavski encontraram um apoio em Ribot, mas refutaram 
D�LGHLD�ULERWLDQD�GH�TXH�R�FRQWUROH�GR�VHQWLPHQWR�GHYHULD�EDVHDU�VH�QD�
compreensão de todos�RV�DVSHFWRV�GDV�HPRo}HV�YLYHQFLDGDV�SHOR�DWRU��
$�FRPSUHHQVmR��FRQTXDQWR�H[WUHPDmente importante, era apenas uma 
parte do trabalho criador: stanislavski considerava que os intérpretes 
deveriam, por meio de múltiplas técnicas, canalizar sua capacidade 
GH� H[FLWDomR� HPRFLRQDO� SDUD� RV� REMHWLYRV� GR�SDSHO� �SDUD�*XLQVEXUJ��
isso aprofundava as ideias ribotianas). vemos semelhança entre essa 
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concepção e o redirecionamento do instinto, que vigotski apontara nos 
estudos de thorndike e Freud. a consciência deveria controlar vivências 
H� SHQVDPHQWRV� H[LJLGRV� SHOR� SDSHO�� SDUD� DOpP� GH� XP� SUREOHPD� GH�
HQWHQGLPHQWR��WUDWDYD�VH�GH�XPD�TXHVWmR�GH�técnica de interpretação.12

9LJRWVNL�� H[SHULPHQWDGR�HQ[DGULVWD��¿FDYD� HP�[HTXH��7RGDV� DV�
IXQo}HV�SVtTXLFDV��QD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��GHPDQGDP�XP�QtYHO�PtQLPR�
de controle, de domínio ou regulação. Entretanto, como categorizar as 
HPRo}HV�GHVVH�PRGR�VH��SDUD�TXDVH�WRGD�D�SVLFRORJLD�GD�pSRFD��H�SDUD�R�
SUySULR�9LJRWVNL��FRPR�DQDOLVDPRV�DQWHULRUPHQWH���RV�SURFHVVRV�DIHWLYRV�
HUDP�DJLWDo}HV�LQFRQWUROiYHLV��SDVVLRQDLV�HP�DOJXPD�PHGLGD"

$�VROXomR�GR�ELHOR�UXVVR�IRL�FRQVLGHUDU�TXH�R�GRPtQLR�GD�YLYrQFLD�
GDV�HPRo}HV�QmR�SRGHULD�VHU�GLUHWR��LGrQWLFR�DR�GRV�GHPDLV�SURFHVVRV�
SVLFROyJLFRV� FXOWXUL]DGRV��PDV� GHPDQGDULD� DUWLItFLRV� H� WpFQLFDV�� XPD�
forma indireta de regulação baseada em sua peculiar natureza. Para 
LVVR�� FRQWULEXLX� D� FRQFHSomR�QHXUROyJLFD� GR� DXWRU�� IXQGDPHQWDGD� QD�
WHRULD�WDOkPLFD�GH�&DQQRQ��D�VH�H[SOLFDU�QD�S������VV����H�QRV�WUDEDOKRV�
H[SHULPHQWDLV� GH�%HNKWHUHY�� SDUD� TXHP� D� H[SUHVVmR� HPRFLRQDO� QmR�
GHSHQGLD�LQWHLUDPHQWH��PDV�Vy�SDUFLDOPHQWH��GR�FyUWH[��Mi�TXH�QmR�SRGHULD�
ser de todo suprimida por ele (vigotski 1999e, p. 109). também noutros 
WH[WRV��DV�HPRo}HV�±�HPERUD�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�FXOWXUDLV�±�WrP�tQWLPDV�
UHODo}HV�FRP�SDUWHV�PDLV�DQWLJDV�H�SULPiULDV�GR�FpUHEUR��³6mR�RV�VLVWHPDV�
mais elementares, antigos e primários do cérebro e sua formação superior, 
D�PDLV�WDUGLD�H�HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQD´������E��S�������WUDG��QRVVD��

Para vigotski, stanislavski contribuía muito para o entendimento 
da emergência da emoção no ator e sua plateia durante a representação 
DUWtVWLFD��6H�D�SVLFRORJLD�DEVWUDWD��JHUDO��DX[Lliava a psicologia concreta 
do trabalho do ator, o inverso também era verdadeiro. a representação 
WHDWUDO�SDUD�6WDQLVODYVNL�QmR�VHULD�XP�VHQWLPHQWR�GH�³HX´��PDV�GH�³QyV´��
JHQHUDOL]DGR�HP�VXD�H[SUHVVmR��(OHPHQWR�GLIHUHQFLDGRU�GD�SHUVSHFWLYD�
GH�6WDQLVODYVNL��FRP�UHODomR��SRU�H[HPSOR��j�GH�'LGHURW���������HUD�R�
argumento de que o ator deveria necessariamente�YLYHQFLDU�DV�HPRo}HV�

12.� 1RYDPHQWH��D�DUWH�FRPSDUHFH�QD�REUD�GH�9LJRWVNL�FRPR�WpFQLFD�±�QD�3VLFRORJLD�GD�
arte, aparecia como técnica social dos sentimentos.
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de seu papel (vigotski 1999c, p. 241).13�2� HORJLR� GR� ELHOR�UXVVR� D�
6WDQLVODYVNL� QmR� p� JUDWXLWR� H�PHUHFH� XP�SDUrQWHVH� VREUH� R� FRQWH[WR�
artístico da época e o posicionamento assumido por lev semenovich.

$�5~VVLD� SUp� H� SyV�5HYROXomR� GH�2XWXEUR� IRL�PXLWR� ULFD� HP�
TXDOLGDGH�H�TXDQWLGDGH�GH�H[SHULPHQWDomR� WHDWUDO��1HOD�� VREUHVVDLX�D�
¿JXUD�GH�6WDQLVODYVNL��TXH��DR�ORQJR�GD�YLGD��FULRX�XPD�FRQFHSomR�WHDWUDO�
centrada no realismo. o diretor radicalizou sua busca até o absurdo, o 
H[WUHPR��DWp�D�YLYrQFLD�GH�HPRo}HV�SHOR�DWRU��QR�SDOFR�GR�7HDWUR�(VW~GLR�
de stanislavski, fundado em 1905, o termo “realismo emocional” logo 
¿FRX�HP�XVR (Rudnitsky 1988, p. 21).14 ora, vigotski menciona apenas 
três diretores: stanislavski (que ele admirava, como vimos, desde 1916), 
um de seus continuadores, Evgenii vakhtangov, e um discípulo deste, 
B.E. zakhava. Diretores como tairov e meierhold, importantíssimos 
QD�KLVWyULD�GR�WHDWUR�H��FRQIRUPH�5XGQLWVN\��������S�������FUtWLFRV�GR�
UHDOLVPR�GH�6WDQLVODYVNL��QmR�VmR�FRPHQWDGRV�QR�WH[WR�YLJRWVNLDQR��e�
GH� VH� VXSRU� TXH�9LJRWVNL� �����F�� SS�� ���������� UDWD]DQD� GRV� WHDWURV�
moscovitas em seus tempos de estudante; crítico teatral, elogiado líder 
da subseção teatral do Departamento de Educação Pública de gomel 
(segundo vygodskaya e lifanova 1999, p. 38), morador de moscou e 
¿JXUD�SUy[LPD�GD�DUWH�WHDWUDO��FRQKHFHVVH�HVVHV�DWULWRV�DUWtVWLFRV�GH�VXD�
cidade. Por que o elogio apenas a stanislavski e seus discípulos?

Em primeiro lugar, cremos que o método stanislavski possibilitou 
D�9LJRWVNL�GH¿QLU�XP�OXJDU�SDUD�DV�HPRo}HV�HQWUH�DV�GHPDLV�IXQo}HV�
SVtTXLFDV� HVSHFL¿FDPHQWH� KXPDQDV�� GH�PRGR� FRQGL]HQWH� FRP�R� VHX�
UDFLRQDOLVPR�PDU[LVWD�H�HVSLQRVDQR��QR�TXDO�DV�HPRo}HV�SRGHULDP�VHU�
FRQWURODGDV��GH�DOJXP�PRGR��SHOR�SHQVDPHQWR�H�SHOD�VLWXDomR�SVLFROyJLFD��

13. como no sistema de Denis Diderot, a imitação seria uma mediação importante para 
a vivência dos sentimentos do papel, embora não com base em um modelo ideal 
que devesse ser imitado, sob o peso de uma completa contenção da sensibilidade 
HPRFLRQDO�SUySULD�GR�DWRU�

14. o encontro do teatro de arte de moscou com tchekov foi fundamental para o 
trabalho de stanislavski como diretor de cena e para a evolução de seu realismo 
HPRFLRQDO��R�DXWRU�FRQVWUXtD�SHUVRQDJHQV�DSDUHQWHPHQWH�SREUHV�QD�DomR�H[WHUQD��
PDV�DEXQGDQWHV�HP�VXD�FRPSOH[LGDGH�LQWHUQD�
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ver vigotski 1991g, p. 80). Em segundo lugar, a profunda preocupação de 
6WDQLVODYVNL�H�VHXV�GLVFtSXORV�FRP�RV�VHQWLPHQWRV�GR�DWRU�GHVWDFDYD�RV�
QmR�DSHQDV�QR�FHQiULR�DUWtVWLFR�UXVVR��PDV�HP�WRGD�D�KLVWyULD�GR�WHDWUR��
D�LQFDQViYHO�H[SHULPHQWDomR�GR�GLUHWRU�DFXPXORX�PXLWR�FRQKHFLPHQWR�
prático sobre o assunto. É compreensível que tal conhecimento, tão vivo, 
avesso à mera especulação e funcional num domínio profundamente 
FRPSOH[R�GD�SVLFRORJLD��LQVSLUDVVH�9LJRWVNL�H�VXVWHQWDVVH�DOJXPDV�GH�
VXDV�SUySULDV�LGHLDV�VREUH�DV�HPRo}HV�15

É desse modo que, para o stanislavski de vigotski, o sentimento tem 
certa qualidade involuntária. não temos poder direto sobre os sentimentos 
como sobre os movimentos ou os processos associativos desencadeados 
YROXQWDULDPHQWH��FRPR�D�PHPyULD�YROXQWiULD��SRU�H[HPSOR���PDV�VRPHQWH�
um poder indireto, através da criação de um sistema�FRPSOH[R�GH�LGHLDV��
conceitos e imagens de que a emoção é uma parte. os sentimentos do 
SDOFR�QmR�VmR�DTXHOHV�TXH�RV�DWRUHV�H[SHULPHQWDUDP�QD�YLGD��6mR�PDLV�
SURYDYHOPHQWH� VHQWLPHQWRV� H� FRQFHLWRV� SXUL¿FDGRV� GH� WXGR�TXH� OKHV�
é estranho; são generalizados, irrompem por meio das ideias, como 
uma correnteza canalizada por mão humana. o caminho é tortuoso. o 
SVLFyORJR��DSDUHQWHPHQWH�SRU�FRQWD�SUySULD��D¿UPD�TXH�RV�VHQWLPHQWRV�GR�
ator se parecem mais com conceitos do que com sentimentos cotidianos 
(vigotski 1999c, p. 243).

%DVHDGR� QD� FRQFHSomR� GDV� HPRo}HV� FRPR� IXQo}HV� SVtTXLFDV�
superiores (culturizadas), vigotski passa a trabalhar uma ampla discussão 
¿OR�H�RQWRJHQpWLFD��QR�LQWHULRU�GD�TXDO�DV�HPRo}HV�DGTXLUHP�R�SHU¿O�GH�
SDUWH�GR�IXQFLRQDPHQWR�SVtTXLFR�FRPR�XP�WRGR��RX�VHMD��GD�FRQVFLrQFLD�
H�SHUVRQDOLGDGH���$�WHPiWLFD�DOFDQoD��DLQGD��XP�SODQR�¿ORVy¿FR�GD�PDLRU�

15. Possivelmente, vigotski tomou conhecimento do método stanislavski em Minha 
vida na arte �6WDQLVODYVNL��������SRLV�R�SVLFyORJR�Mi�IDOHFHUD�TXDQGR��VHJXQGR�
*RQoDOYHV��������SS���������IRUDP�SXEOLFDGRV�A preparação do ator (1936) e A 
construção do personagem (1949), os grandes manuais de stanislavski sobre a 
arte de representar. minha vida na arte (ibidem��SS�����������Mi�GRFXPHQWD�SDUWH�
VLJQL¿FDWLYD�GR�SHUFXUVR�GH�6WDQLVODYVNL�QD�OLQKD�GD�LQWXLomR�H�GR�VHQWLPHQWR��PXLWR�
presente nas montagens tchekovianas produzidas por ele.
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LPSRUWkQFLD� �H�GL¿FXOGDGH��SDUD�QRVVR� WUDEDOKR�� FRP�D�DPSOLDomR�GD�
SDUWLFLSDomR�GH�(VSLQRVD�HP�VXDV�UHÀH[}HV��e�WHPSR�GH�H[SRU�D�DQiOLVH�
GD�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´������H��
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6 
a “tEoRia soBRE as EmoçõEs” E o DEBatE 
),/26Ï),&2�&,(17Ë),&2�1$�81,2�629,e7,&$

Um difícil manuscrito

&RPHoDPRV� SHOR� WH[WR� HP�TXH�9LJRWVNL� SURFXUD� HVWUXWXUDU� R�
FDPLQKR�GH�LQYHVWLJDomR�SDUD�XPD�WHRULD�GDV�HPRo}HV��WUDGX]LGR�SDUD�
o inglês como ³7KH�WHDFKLQJ�DERXW�HPRWLRQV��+LVWRULFDO�SV\FKRORJLFDO�
VWXGLHV´� �����H��� HGLomR� FRWHMDGD� FRP� D� HVSDQKROD: Teoría de las 
emociones: Estudio histórico-psicológico (2004). Essa obra não foi 
traduzida para a língua portuguesa. a partir da consulta do tomo vi das 
Obras escolhidas de Vigotski�HP�UXVVR��MXOJDPRV�TXH�XP�WtWXOR�DGHTXDGR�
para a língua portuguesa seria: Teoria sobre as emoções. Pesquisa 
histórico-psicológica��1R�SUHVHQWH�OLYUR��UHIHULPR�QRV�D�HOD�VLPSOHVPHQWH�
FRPR�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´�

$�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´�WHP�SRU�REMHWLYR�PRVWUDU�FRPR��QR�
SURFHVVR�GH�UHIXWDomR�GD�WHRULD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV��9LJRWVNL�HVERoD�
XP�HOHQFR�GH�SUREOHPDV�IXQGDPHQWDLV�VREUH�R�GHVD¿R�GD�UHODomR�HQWUH�
corpo e mente, enunciando alguns aspectos que considerava importantes 
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SDUD�XPD�QRYD�WHRULD�GDV�HPRo}HV�HP�VXD�pSRFD�1 serão demonstradas 
as lacunas e valorizados os pontos fortes desse manuscrito inacabado, 
SURFXUDQGR�VH�HODERUDU�LGHLDV�RULHQWDGRUDV�GH�IXWXURV�HVWXGRV�KLVWyULFR�
FXOWXUDLV�� SRU�PHLR� GH� UHÀH[}HV� IXQGDGDV�� WDQWR� TXDQWR� SRVVtYHO�� QD�
SUySULD�REUD�GR�DXWRU��6H�DUULVFDPRV�R�GHEDWH�FRP�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
WmR�GLVWDQWHV�� FRPR�D�QHXURFLrQFLD� H� D�¿ORVR¿D�PRGHUQDV�� ID]HPR�OR�
somente porque os aspectos mais difíceis, controversos e importantes, 
tanto do papel de Espinosa na obra de vigotski quanto da pesquisa 
QHXURFLHQWtILFD�QHXURILVLROyJLFD� QR� IXWXUR� GD� SVLFRORJLD� KLVWyULFR�
FXOWXUDO�GDV�HPRo}HV��YrP�VHQGR�LJQRUDGRV��GHSUHFLDGRV�RX�WUDEDOKDGRV�
IUDJPHQWDULDPHQWH�SHORV�FRPHQWDGRUHV��QR�%UDVLO�H�QR�H[WHULRU�

1HVWH�WySLFR��WUDWDU�VH�i�GR�PDQXVFULWR�H�GDV�KLSyWHVHV�UHODWLYDV�j�
VXD�LQFRQFOXVmR��$�WHRULD�-DPHV�/DQJH�H�DV�EDVHV�FDUWHVLDQDV�TXH�9LJRWVNL�
OKH�DWULEXLX�YLUmR�QD�VHTXrQFLD��&RQFOXLQGR�R�WH[WR��VLWXD�VH�D�³7HRULD�
VREUH�DV�HPRo}HV´�QD�SURGXomR�GH�9LJRWVNL��DVVLQDODQGR�DOJXPDV�LGHLDV�
que o autor considerava importantes na construção de uma psicologia 
KLVWyULFR�FXOWXUDO�GDV�HPRo}HV��$SRQWDP�VH��QR�GHFRUUHU�GHVWH�WySLFR��
DOJXQV� IXQGDPHQWRV� WHyULFR�PHWRGROyJLFRV� SDUD� XPD�SVLFRORJLD� GDV�
HPRo}HV�HPHUJHQWHV�QD�FUtWLFD�TXH�9LJRWVNL�UHDOL]D�j�WHRULD�-DPHV�/DQJH�

 1.� 1D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��9LJRWVNL�XWLOL]D�RV�WHUPRV�³HPRo}HV´�H�³VHQWLPHQWRV´�
de forma indiferenciada. mas utiliza, principalmente, “emoção”. o nome 
RULJLQDO�GR�PDQXVFULWR��FXMD�WUDGXomR�QR�LQJOrV��DR�FRQWUiULR�GR�HVSDQKRO��p�PDLV�
FRUUHWD��VHULD�³8WFKHQLH�RE�(PRWVLDNK��,VWRULNR�SVLNKRORJLFKHVNRH�,VVOHGRYDQLH´�
�9LJRWVNL�����H��S��������7DPEpP�QRV�WtWXORV�SURYLVyULRV�DQWHULRUPHQWH�DWULEXtGRV�
pelo autor os vocábulos utilizados são emotsia, emotsi��HPRomR��HPRo}HV���
(PERUD�QmR�WHQKDPRV�DFHVVR�DR�RULJLQDO�UXVVR��FUHPRV�TXH��QHVWH�WH[WR��R�WHUPR�
vivência (perejivânie) pode ter sido traduzido como emotional experience, ou 
experience �IDFH�VXEMHWLYD�GDV�HPRo}HV��HP�FRQWUDSRVLomR�jV�VXDV�PDQLIHVWDo}HV�
observáveis) (vigotski 1999e, pp. 108, 130). a edição americana traz o termo 
H[SHULHQFH��VHFXQGDULDPHQWH��emotional experience) para designar fenômenos 
VXEMHWLYRV��&RWHMDQGR�DV�HGLo}HV��SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH��QRV�PHVPRV�SRQWRV�GD�
edição espanhola, o vocábulo aparece como vivencia. a raiz russa é, provavelmente, 
o termo perejivânie��WDO�FRPR�FRQVXOWDPRV�QXP�WH[WR�DQiORJR�GD�PHVPD�pSRFD�±�
³&RQIHUrQFLD�GH�SVLFRORJLD´��9LJRWVNL�����F��±�VREUH�DV�HPRo}HV�
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$� ³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´� p� XP�PDQXVFULWR� UHGLJLGR�
DSUR[LPDGDPHQWH�HQWUH������H�������~OWLPD�YHUVmR�GDWDGD�GH��������
5HFHEHX�YiULRV�WtWXORV�H�WHYH�H[FHUWRV�SXEOLFDGRV�QR�Voprosy Psikhologii 
(1968) e 9RSURV\�)LORVR¿L� ��������+i�PXLWDV� HVSHFXODo}HV� VREUH� DV�
UD]}HV�GH� VHX�DXWRU�QmR�R� WHU� FRQFOXtGR��PDV� p�SURYiYHO�TXH�� FRP�R�
agravamento de sua tuberculose, vigotski tenha abandonado o manuscrito 
SDUD�¿QDOL]DU�RXWURV�WUDEDOKRV��HQWUH�RV�TXDLV�³3HQVDPHQWR�H�OLQJXDJHP´��
SDUD�R�TXDO�GLVSXQKD�Mi�GH�UHVXOWDGRV�H[SHULPHQWDLV�DFXPXODGRV��0XLWRV�
outros trabalhos inconclusos foram encontrados em seus arquivos. van 
der veer e valsiner (2001, p. 385) apontam, sem escudar sua ideia com 
IDWRV��TXH�9LJRWVNL�QmR�¿QDOL]RX�R�WH[WR�SRU�WHU�SHUFHELGR�TXH�HQWUDYD�
num caminho errado e ingênuo ao buscar apoio na obra espinosana. não 
consideramos tal perspectiva razoável e procuraremos mostrar isso na 
p. 129 ss. deste livro.

&UHPRV�TXH�DV�GL¿FXOGDGHV�LQWUtQVHFDV�DR�PDQXVFULWR�H�VHX�LPSDFWR�
SUHFLVDP�VHU�FRQVLGHUDGRV�FRPR�XPD�GDV�SRVVtYHLV�GHWHUPLQDo}HV�SDUD�
VXD� LQFRQFOXVmR�� VRE� LQ~PHURV� DVSHFWRV�� WUDWDYD�VH� GH� XP� WUDEDOKR�
iUGXR�� WDQWR� FLHQWt¿FD� TXDQWR� SROLWLFDPHQWH�� 3RU� H[HPSOR��9LJRWVNL�
considerava Espinosa um autor materialista, mas esta não é uma ideia de 
IXQGDPHQWDomR�¿ORVy¿FD�VLPSOHV��FRQIRUPH�VH�SRGH�FRQVWDWDU�HP�*DUFtD�
�����H�*DLQ]D��������PRUPHQWH�QXP�FRQWH[WR�UHJLGR�SRU�XP�PDWHULDOLVPR�
cada vez mais mecanicista, esfacelado pelo cânone stalinista. nesse 
FRQWH[WR�GHVIDYRUiYHO��HOH�SUHFLVDULD�GH�LQGHSHQGrQFLD�SDUD�DUTXLWHWDU�
WDQWR�VHX�HORJLR�TXDQWR�VXD�FUtWLFD�DR�SUySULR�(VSLQRVD��6XD�GL¿FXOGDGH�
WDPEpP� VH� YLQFXODYD� j� GLIHUHQoD� HQWUH� RV� YRFDEXOiULRV�¿VLROyJLFR� H�
HVSLQRVDQR��FRPR�SURYDYD�R�H[WHQVR�HVIRUoR�GR�DXWRU�SDUD�FRPSDUDU�D�
WHRULD�-DPHV�/DQJH�FRP�'HVFDUWHV�H�R�FDUWHVLDQLVPR��7DO�HVIRUoR�ID]LD�
se também relativamente inútil a curto ou médio prazo, pois vigotski 
FRQVLGHUDYD�WmR�JUDQGH�D�SREUH]D�GDV�SHVTXLVDV�QHXURSVLFROyJLFDV�GH�VXD�
pSRFD�VREUH�R�DVVXQWR��TXH�GHIHQGLD�XPD�PXGDQoD�GR�PRGHOR�¿ORVy¿FR�
QR�TXDO�VH�LQVSLUDYDP��8P�SDUDGLJPD�PRQLVWD�PDWHULDOLVWD��LQVSLUDGR�
em Espinosa, seria a saída: esforço impraticável no curto tempo de vida 
TXH�UHVWDYD�DR�ELHOR�UXVVR��H�SDUD�R�TXDO��DWp�RQGH�VDEHPRV��R�DXWRU�QmR�
GHL[RX�VXFHVVRUHV�HQWUH�VHXV�GLVFtSXORV�
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não obstante, era grande seu interesse no assunto, pois a “teoria 
VREUH� DV� HPRo}HV´� IRL�PH[LGD� H� UHPH[LGD�� WHQGR� YiULDV� YHUV}HV�
intermediárias. apesar dessa inconclusão, notamos que se trata de um 
SURMHWR�GH�JUDQGHV�GLPHQV}HV��HP�FHUFD�GH�����SiJLQDV��9LJRWVNL�����H���
concentra um grande número de leituras de Descartes, Espinosa e seus 
comentadores, boa parte delas inédita noutras obras vigotskianas.

luria e zinalda, irmã de vigotski, fracassaram ao tentar editar o 
PDQXVFULWR�DSyV�D�PRUWH�GR�DXWRU��QRV�VLQLVWURV�DQRV�������9DQ�GHU�9HHU�H�
valsiner 2001, p. 377). sua primeira publicação integral ocorreu em 1984, 
no tomo vi das Obras escolhidas em russo (van der veer e valsiner 2001, 
SS������������4XDQWR�jV�VXDV�IRQWHV��HVVHV�PHVPRV�DXWRUHV�LQIRUPDP�TXH�
9LJRWVNL�IH]�XVR�H[WHQVR�GDV�DWDV�GR�6LPSyVLR�GH�:LWWHQEHUJ��UHDOL]DGR�
QR�:LWWHQEHUJ�&ROOHJH��6SULQJ¿HOG��2KLR��HP�������R�TXDO�FRQWRX�FRP�D�
SUHVHQoD�GH�.DUO�%�KOHU��&DQQRQ��:DVKEXUQ��HQWUH�RXWURV��&RQ¿UPDPRV��
em vigotski (1999e, p. 272), que essa publicação foi realmente utilizada, 
mas é incerto que seu impacto sobre o autor tenha sido grande. além dos 
¿OyVRIRV�TXH�Mi�FRPHQWDPRV��VXUJHP�WDPEpP�YiULRV�RXWURV�±�FDVR�GH�
%UHQWDQR��'LOWKH\��3ODWmR��H��FRPR�Mi�D¿UPDPRV��'HVFDUWHV�H�(VSLQRVD�

são fortes os sinais de que o manuscrito careceu da revisão do 
DXWRU��1D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��9LJRWVNL�ID]�XVR�GH�WmR�H[WHQVDV�
FLWDo}HV�TXH�D�SHUGD�GH�XP�VLQDO�GH�DEUH�DVSDV�OHYD�QRV�D�DWULEXLU�DR�DXWRU�
FRPHQWiULRV�GH�WHUFHLURV��¬V�YH]HV�QmR�FRQVHJXLPRV�LGHQWL¿FDU�VH�HOH�
IDOD�HP�VHX�SUySULR�QRPH�RX�DSHQDV�UHVXPH�RXWURV��&RP�IUHTXrQFLD��R�
ELHOR�UXVVR�OLPLWD�VH�D�DSURYDU�HVWD�RX�DTXHOD�FLWDomR�GH�XP�DXWRU��PDV�
QmR�FKHJD�D�GDU�IRUPD�jV�LGHLDV�DOKHLDV�QR�LQWHULRU�GH�VXD�SUySULD�WHRULD��
$�GHVSHLWR�GH�WHU�DMXVWDGR�R�IRFR�GH�VXD�FUtWLFD�QD�WHRULD�-DPHV�/DQJH��
VmR�LPSRUWDQWHV�VXDV�FRQVLGHUDo}HV�VREUH�D�SVLFRORJLD�GHVFULWLYD��SDUD�HOH��
GRLV�H[HPSORV�GH�GXDOLVPR�QD�FLrQFLD�SVLFROyJLFD��3RU�LVVR��SUHFLVDPRV�
GH�XPD�OHLWXUD�FDXWHORVD��OLPLWDQGR�DV�LPSOLFDo}HV�GDV�SDUWHV�REVFXUDV�
GR�WH[WR�H�UHVVDOWDQGR�RXWUDV��TXH�VH�DMXVWHP�j�FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD�
VREUH�DV�HPRo}HV��WDO�FRPR�H[SUHVVD�QRXWUDV�REUDV�GR�DXWRU��VHP�SHUGHU�
as ideias singularmente provocativas desse manuscrito inacabado.

nesse sentido, mencionemos uma primeira ideia: o dito de Bentley 
TXH��YHQHQRVR��SHUJXQWDYD�VH��³$�HPRomR�p�DOJR�PDLV�TXH�R�VLPSOHV�WtWXOR�
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de um capítulo?” (apud vigotski 2004, p. 54; trad. nossa). isso porque 
todas as obras de psicologia continham uma parte denominada “as 
HPRo}HV´��PDV��SDUD�R�ELHOR�UXVVR��HVVH�HUD�R�GRPtQLR�PHQRV�HODERUDGR�
GD� FLrQFLD� SVLFROyJLFD� �����G�� S�� ������ 3DUHFLD�� SRLV�� XPD� LQWHQomR�
protocolar dos autores em discutir o tema, sobre o qual nada tinham a 
dizer. E, no entanto, vigotski considerava que, talvez, devesse ser esse o 
FDStWXOR�SULQFLSDO�GD�SVLFRORJLD������H��SS����������HPERUD�R�PDLV�GLItFLO�
GH�DYDQoDU�QD�SURIXQGD�FULVH�WHyULFR�PHWRGROyJLFD�HQIUHQWDGD�SRU�HOD�

$� ³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´�� HP� VXD� SULPHLUD� H� ~QLFD� SDUWH��
VLQWHWL]D�DV�FUtWLFDV�YLJRWVNLDQDV�DR�OHJDGR�GD�WHRULD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV�
�LGHQWL¿FDGD�FRPR�³YHOKD�SVLFRORJLD´���SHOR�UHODWR�GH�H[SHULPHQWRV�FRP�
DQLPDLV� H� DQiOLVHV� FOtQLFDV� GH� SDFLHQWHV� FRP� OHV}HV� FHUHEUDLV� ORFDLV�
(que ele denominou de “nova psicologia”), defendendo que tal disputa 
FLHQWt¿FD�HUD�XPD�UHHGLomR�QmR�DSHQDV�GD�DQWLJD�TXHUHOD�HQWUH�'HVFDUWHV�H�
Espinosa, mas também da guerra travada entre materialismo e idealismo 
QR�SODQR�¿ORVy¿FR��)RL�FRQFRPLWDQWH�j�SRSXODULGDGH�GD�WHRULD�SHULIpULFD�
QD�5~VVLD��RQGH�D�SVLFRORJLD�UHDFWROyJLFD�FRQVLGHUDYD�D�³PDWHULDOLVWD´�
�9LJRWVNL� ������ S�� ������ 3RU�PHLR� GD� ³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´��
9LJRWVNL� OHYD�D�FDER�XP�SULPHLUR�REMHWLYR�� UHIXWDU�HVVD� WHRULD��QHJDU�
VHX� VXSRVWR�PDWHULDOLVPR�H� H[SRU� VHX�GXDOLVPR�� LQWHJUDQGR�¿ORVR¿D��
¿VLRORJLD��QHXURORJLD�H�SVLFRORJLD�FOtQLFD�QD�UHVROXomR�GRV�SUREOHPDV�
HQWmR�H[LVWHQWHV�QR�kPELWR�GDV�HPRo}HV�

assim sendo, algumas características marcantes da “teoria sobre 
DV�HPRo}HV´�VmR�D�H[LVWrQFLD�GH�FRPHQWiULRV�H[WHQVRV�VREUH�¿VLRORJLD��
DOpP�GD�SVLFRORJLD�FRPSDUDGD�GH�KXPDQRV�H�DQLPDLV�H�R�PRGHOR�¿ORVy¿FR�
a ela aplicado. Já se buscava, na época, uma análise evolucionária do 
FRPSRUWDPHQWR�HPRFLRQDO��FXMR�SRQWDSp�LQLFLDO�IRUD�GDGR�SRU�QLQJXpP�
mais, ninguém menos, que charles Darwin, com a publicação de A 
expressão das emoções no homem e nos animais (1934).

1HVVH� FRQWH[WR�� SDUD�9LJRWVNL�� R� FDStWXOR� UHIHUHQWH� j� UHDomR�
emocional dos animais e à sua evolução era o item que a psicologia 
GHVHQYROYHUD� FRP�PDLV� GHWDOKHV� �9LJRWVNL� ����D�� SS�� ��������'RLV�
WUDEDOKRV�EDVLODUHV�SDUD�D�KLVWyULD�GD�SVLFRORJLD�H��WDPEpP��SDUD�QRVVD�
GLVFXVVmR��IRUDP�RV�GH�:LOOLDP�-DPHV�H�&DUO�/DQJH�����DQRV�DSyV�'DUZLQ��
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-DPHV��DPHULFDQR�FRP�SDVVDJHQV�SHOD�PHGLFLQD��SHOD�¿ORVR¿D�H�SHOD�
psicologia, publica um artigo intitulado “What is an emotion?”, no Mind 
�������YRO��,;��SS������������'H�IRUPD�FRPSOHWDPHQWH�LQGHSHQGHQWH��
R�DQDWRPLVWD�H�¿VLRORJLVWD�GLQDPDUTXrV�/DQJH�ODQoD��HP�������R�OLYUR�
Emotions, com ideias essencialmente iguais às de James. tal concepção, 
que reivindicava na psicologia o pensamento evolucionista, passou a ser 
GHQRPLQDGD�GH�WHRULD�-DPHV�/DQJH��RX�WHRULD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV��$�
LQWLPLGDGH�GH�9LJRWVNL�FRP�R�GHEDWH�¿VLROyJLFR�SRGH�WHU�VH�IXQGDPHQWDGR�
QRV�HVWXGRV�GH�PHGLFLQD�TXH�HOH�UHDOL]DYD��HPERUD�MDPDLV�WLYHVVH�REWLGR�
o diploma de médico (baseado em a.a. leontiev 2005).

1R�FDStWXOR� VREUH� DV� HPRo}HV� HP� VXD�Psicologia pedagógica, 
R� ELHOR�UXVVR� DFROKH� EHP� D� WHRULD� SHULIpULFD��PHUFr� GD� VLJQL¿FDWLYD�
LQÀXrQFLD�GD�FLrQFLD�GRV�UHÀH[RV�VRYLpWLFD�VREUH�VXD�REUD�HQWUH������
H� ������ TXH�� FRPR� D� WHRULD� -DPHV�/DQJH�� EDOL]DYD�VH� QDV� UHODo}HV�
HVWtPXOR�UHDomR�SDUD�GHVFUHYHU�H�H[SOLFDU�D�FRQGXWD�KXPDQD��&RQWXGR��
Psicologia pedagógica é um livro de transição, contendo diversas ideias 
TXH�R�DXWRU�UHIXWDULD�HP�WUDEDOKRV�SRVWHULRUHV��1HOH��HYLGHQFLD�VH�FHUWD�
LQGHFLVmR�GXDOLVWD�±�DV�HPRo}HV�VmR�GH¿QLGDV�����GH�PRGR�UHDFWROyJLFR��
FRPR�FRPSRUWDPHQWR��LQVWLQWLYR���FRPR�VLVWHPD�GH�UHDo}HV�����FRPR�
VHQVDo}HV�SRU�PHLR�GDV�TXDLV�R�FRPSRUWDPHQWR�SRGHULD�VHU�LQÀXHQFLDGR��
RUJDQL]DQGR�R�

7UDoRV�HPEULRQiULRV�GR�FDUiWHU�PXOWLIDFHWDGR�GDV�HPRo}HV��FXMD�
GHIHVD�SHUPHDULD�D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��Mi�SRGHP�VHU�SHUFHELGRV�
na Psicologia pedagógica��9LJRWVNL�UHSXGLD�D�SRVLomR�GH�TXH�DV�HPRo}HV�
VH�DWUR¿DYDP�GRV�DQLPDLV�SDUD�RV�KXPDQRV��FRQVROLGDGD�DQRV�GHSRLV�
(1999a, p. 80). Em Psicologia da arte, ele comenta que essa suposta 
DWUR¿D� GDV� HPRo}HV� Vy� YDOH� SDUD� DV� VXDV�PDQLIHVWDo}HV� H[WHULRUHV��
e colide, a despeito de sua simpatia para com a teoria periférica das 
HPRo}HV��FRP�R�GDUZLQLVPR�GD�pSRFD��FRQIRUPH�VH�H[SOLFDUi�D�VHJXLU��
0RQLVWD��R�ELHOR�UXVVR�FRQVLGHUD�TXH�DV�HPRo}HV�FRQVLVWLDP�HP�DWLYLGDGH�
QHXURSVLFROyJLFD�FRP�LQGLVVRFLiYHLV�PDQLIHVWDo}HV�FRPSRUWDPHQWDLV�H�
YLYHQFLDLV��DFDUUHWDQGR�SURFHVVRV�FRPSOH[RV��FRPR�D�LPDJLQDomR�H�R�
pensamento, e não apenas a percepção, tal qual defendiam James e quase 
WRGRV�RV�SVLFyORJRV�GD�DUWH�QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;�
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o autor apenas superaria a indecisão da Psicologia pedagógica ao 
GHIHQGHU��DQRV�GHSRLV��TXH�DV�HPRo}HV�KXPDQDV�WLQKDP�FDUiWHU�VLVWrPLFR�
e deveriam ser estudadas na transformação do animal ao humano, 
HP� VXDV�P~OWLSODV�PDQLIHVWDo}HV� H� GHWHUPLQDo}HV��$SUHVHQWDYD�VH� D�
QHFHVVLGDGH�GH�XPD�XQL¿FDomR�RQWROyJLFD�H�PHWRGROyJLFD�GR�FRQFHLWR��
SDUD�DOpP�GD�VLPSOL¿FDomR�SUHVHQWH�QR�ELQ{PLR�HVWtPXOR�UHDomR��FULWLFDGD�
SRVWHULRUPHQWH� FRPR� LQHSWD� SDUD� R� HVWXGR� GDV�PDQLIHVWDo}HV�PDLV�
FRPSOH[DV�GD�YLGD�SVLFROyJLFD��9LJRWVNL��������$�WUDQVIRUPDomR�PRQLVWD�
GRV�FRQFHLWRV�GHYHULD�DFRPSDQKDU�VH�GD�GRV�PpWRGRV��TXH� LQWHJUDVVH�
DVSHFWRV� REMHWLYRV� H� VXEMHWLYRV�GR�SVLTXLVPR�HP� WRWDOLGDGHV� WUDWDGDV�
FRPR�HVWUXWXUDV��&UHPRV�TXH�HVVD�WHQGrQFLD�VH�D¿UPD��DPHQL]DQGR�D�
GLVSDULGDGH�FRQFHLWXDO�H�PHWRGROyJLFD�GD�Psicologia pedagógica, com 
a criação do que meshcheriakov (2009, p. 8) denomina de “conceitos 
KtEULGRV´�� FRQFHLWRV� UHODFLRQDLV�� TXH� LQWHJUDP� DVSHFWRV� REMHWLYRV� H�
VXEMHWLYRV��ELROyJLFRV�H�FXOWXUDLV�GD�YLGD�SVtTXLFD��&DVR��SRU�H[HPSOR��GRV�
conceitos de vivência e função psíquica superior em suas obras de 1930.

1HVWH�OLYUR��VHUmR�DQDOLVDGRV�DSHQDV�WH[WRV�GH�-DPHV��HP�YLUWXGH�
WDQWR�GD�GL¿FXOGDGH�HP�REWHU�RV�GH�/DQJH��TXDQWR�GD�PDLRU�IUHTXrQFLD�GRV�
FRPHQWiULRV�GH�9LJRWVNL�D�-DPHV��QR�GHFRUUHU�GH�VXD�WUDMHWyULD�DFDGrPLFD�

Premissas da teoria James-Lange. Sua refutação

:LOOLDP� -DPHV� �����E�� SS�� ������� SURSXQKD�VH� D� HVWXGDU� DV�
HPRo}HV�SDGUmR� �standard emotions��� RX� VHMD�� DTXHODV� TXH� WLQKDP�
H[SUHVVmR�FRUSRUDO�determinada e óbvia��VXUSUHVD��FXULRVLGDGH��r[WDVH��
PHGR��UDLYD��OX[~ULD��FRELoD�HWF��3URSRVLWDGDPHQWH��GHL[DYD�GH�ODGR�RV�
sentimentos morais, intelectuais e estéticos, que se estruturavam sobre 
HVVDV�HPRo}HV�SULPiULDV� �-DPHV��������7DO�FRPR�'DUZLQ��DFUHGLWDYD�
TXH� DV� SHUWXUEDo}HV� FRUSRUDLV� REVHUYiYHLV� HUDP� D� H[SUHVVmR� RX� D�
OLQJXDJHP�QDWXUDO�GDV�HPRo}HV��D�H[SUHVVmR�GD�UDLYD�WHULD�FRPR�HIHLWR�
intimidar outros animais, cumprindo, pois, uma função de adaptação 
DR�DPELHQWH��$V�HPRo}HV�SDGUmR�HUDP�FODVVL¿FDGDV�HQWUH�RV�SURFHVVRV�
VHQVRULDLV� GR� FpUHEUR�� SHOD� SHUFHSomR� GH� REMHWRV� H[WHUQRV�� -DPHV�
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defendeu que as mudanças corporais poderiam ser percebidas antes 
mesmo de produzidas. isso porque somos conscientes das correntes 
nervosas (nerve-currents�� TXH� VH� HQFDPLQKDP� SDUD� D� H[FLWDomR� GH�
determinadas partes do corpo. nenhum conteúdo cognitivo seria capaz 
de provocar, isoladamente, uma emoção, mas seria possível até que a 
H[FLWDomR�GH� FHUWRV� FHQWURV� FRUWLFDLV� SURYRFDVVH� D� LGHLD� GR� REMHWR�� D�
SDUWLU�GD�TXDO�FRUUHQWHV�UHÀH[DV��UHÀH[�FXUUHQWV) passassem através de 
canais preordenados. todo o conteúdo da consciência, para James (1890, 
p. 517), era de origem periférica.2�$�HPRomR�SDGUmR�QmR�VHULD�PDLV�TXH�D�
percepção de uma reação corporal particular a um fato determinado (uma 
H[FHomR�VHULD�XP�FDVR�GH�³GLVSHSVLD�QHUYRVD´��PHGR�VHP�D�SRVVLELOLGDGH�
de atribuição de um fato causador, em James 1967a, p. 110).

$�FDXVDOLGDGH�~OWLPD�GDV� HPRo}HV�SDGUmR� VHULD� D� HYROXomR�GD�
espécie, a seleção natural de sequências comportamentais determinadas e 
DFLRQDGDV�QXP�VLVWHPD�GH�FKDYH�IHFKDGXUD��SHUFHSomR�UHDomR�HPRFLRQDO��
9DULDo}HV� FXOWXUDLV� GHYHU�VH�LDP�� IXQGDPHQWDOPHQWH�� D� GLIHUHQoDV� GH�
DVVRFLDomR�HQWUH�D�SHUFHSomR�GH�FHUWRV�REMHWRV�H�HVVDV�UHVSRVWDV�LQDWDV��
$� IRQWH� SULPiULD� HUD� R� SUySULR�&KDUOHV�'DUZLQ� �������� SDUD� TXHP�D�
H[SUHVVmR�GDV�HPRo}HV�IXQFLRQDYD�GH�IRUPD�UHÀH[D�

8PD�GDV�LPSOLFDo}HV�GD�WHRULD�SHULIpULFD��VHJXQGR�-DPHV��HUD�D�
VLPSOL¿FDomR�GDV�QRo}HV�VREUH�D�¿VLRORJLD�FHUHEUDO��-DPHV�����E��S�������
5HGX]LQGR�VH� DV� HPRo}HV� j�PHUD� SHUFHSomR�GH� VHQVDo}HV� QR� FRUSR��
IDFLOLWDYD�VH�PXLWR�R�VHX�HVWXGR��6HJXQGR�9LJRWVNL���������RV�¿VLyORJRV�
GR�SHUtRGR�VHJXLQWH�HQWXVLDVPDUDP�VH�FRP�WDO�FRQFHSomR��SDUD�D�TXDO�
D� UHFpP�GHVFREHUWD�¿VLRORJLD� GR� VLVWHPD�QHUYRVR� DXW{QRPR�SRGHULD�
H[SOLFDU�D�YLGD�HPRFLRQDO�� IRUQHFHQGR�XPD�DOWHUQDWLYD�YLiYHO�SDUD�DV�
JUDQGHV�OLPLWDo}HV�GD�PHWRGRORJLD�H[SHULPHQWDO�GD�pSRFD�

 2.� ³������D�VHQWHQoD�PDLV�UDFLRQDO�p�TXH�QyV�QRV�ODPHQWDPRV�SRUTXH�FKRUDPRV��VHQWLPRV�
raiva porque lutamos, amedrontados porque trememos, e não que choramos, 
lutamos, ou trememos porque nos lamentamos, enraivecemos ou nos amedrontamos. 
sem os estados corporais seguindo a percepção, a última seria puramente cognitiva 
na forma, palidez (...) destituída de calor emocional. Poderíamos ver o urso, e 
MXOJDU�PHOKRU�FRUUHU��UHFHEHU�R�LQVXOWR�H�FRQVLGHUDU�PHOKRU�OXWDU��PDV�QmR�UHDOPHQWH�
VHQWLUPR�QRV�DVVXVWDGRV�RX�HQUDLYHFLGRV´��-DPHV�����E��S������WUDG��QRVVD��
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0DV��SDUDGR[DOPHQWH��HUDP�DV�SUySULDV�SHVTXLVDV�¿VLROyJLFDV�TXH�
UHIXWDYDP�DV�LGHLDV�GH�-DPHV�/DQJH��'HVFREULD�VH��SRU�H[HPSOR��TXH��
���DV�PXGDQoDV�YLVFHUDLV�GH�PHGR�H�UDLYD�QmR�GLIHULDP�PXLWR�±�FRPR��
SRLV��SRGHULDP�FDXVDU�HPRo}HV�WmR�GLIHUHQWHV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�VXEMHWLYR"��
���DV�UHDo}HV�RUJkQLFDV�HQYROYHQGR�R�VLVWHPD�QHUYRVR�SHULIpULFR��LGrQWLFDV�
às emocionais, nasciam também em circunstâncias que nada tinham a 
ver com a vivência emocional, como a prática de esportes; 3) os estados 
HPRFLRQDLV� GR� DQLPDO� SRGLDP� VH� DSUHVHQWDU� QD� DXVrQFLD� GDV� UHDo}HV�
vegetativas correspondentes; 4) a ressecção do sistema nervoso simpático 
HP�DQLPDLV�HP�QDGD�DOWHUDYD�DV�UHDo}HV�HPRFLRQDLV�

apresentando os novos estudos, vigotski dedica maior atenção 
DRV�H[SHULPHQWRV�GH�:DOWHU�%UDGIRUG�&DQQRQ��¿VLRORJLVWD�DPHULFDQR�
H�DOXQR�GH�-DPHV�HP�+DUYDUG��TXH�LQLFLDUD�VXDV�SHVTXLVDV�SURSRQGR�VH�
a comprovar as ideias do mestre. Entretanto, acabou por elaborar uma 
QRYD�WHRULD�±�TXH�¿FRX�FRQKHFLGD�FRPR�WHRULD�WDOkPLFD�±�HP�������$�
comprovação do papel da estrutura anatômica então conhecida como 
³WiODPR� ySWLFR´� QD� YLYrQFLD� HPRFLRQDO� D� GHILQLULD� FRPR� SURFHVVR�
dependente do sistema nervoso central: segundo cannon (apud 
9LJRWVNL�����H��SS����������DV�GLIHUHQoDV�HQWUH�HPRo}HV�QmR�SRGHULDP�
VHU� VLPSOHVPHQWH� HQFRQWUDGDV� QDV� DOWHUDo}HV� GRV� yUJmRV� LQWHUQRV�3 a 
consciência delas e também as possibilidades de regulação voluntária (por 
H[HPSOR��VREUH�DV�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�TXH�DV�H[SUHVVDP��GHSHQGLDP�GDV�
UHODo}HV�FyUWH[�VXEFyUWH[��$V�LGHLDV�GH�9ODGLPLU�%HNKWHUHY�FRQYHUJLDP�
com essa opinião (ibidem��SS������������2�VLQDO�DQDW{PLFR�GHVVD�GXSOD�

 3.� ³7iODPR�ySWLFR´�p�XP�WHUPR�TXH�FDLX�HP�GHVXVR�QD�QRPHQFODWXUD�DQDW{PLFD�
(embora possa ser ocasionalmente encontrado ainda em referências atuais), que, 
KRMH��GLYLGH�R�WiODPR�HP�Q~FOHRV�H�QmR�SHOD�VXD�SUR[LPLGDGH�FRP�RXWUDV�HVWUXWXUDV��
FRPR�R�ROKR��R�TXLDVPD�ySWLFR�RX�R�QHUYR�ySWLFR��R�TXDO�VH�FRQHFWD�FRP�R�HQFpIDOR�
no corpo geniculado lateral do tálamo). guyton (1993, p. 231) inclui o tálamo entre 
DV�HVWUXWXUDV�GR�VLVWHPD�OtPELFR��R�VLVWHPD�GDV�HPRo}HV�H�PRWLYDo}HV��&RQIRUPH�
a Wikipedia (2007b) e guyton (1993), o tálamo é importante na passagem e na 
LQWHUSUHWDomR�GDV�LQIRUPDo}HV�VHQVRULDLV��OLJDQGR�VH�DR�FLFOR�VRQR�YLJtOLD��SRLV�WHP�
Q~FOHRV�QR�VLVWHPD�UHWLFXODU�DVFHQGHQWH��H�j�FRQVFLrQFLD��Mi�TXH�H[LVWHP�GLYHUVRV�
FLUFXLWRV�FyUWLFR�WDOkPLFRV��FRQH[}HV�ELGLUHFLRQDLV�FRP�WRGDV�DV�UHJL}HV�GR�FyUWH[�
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UHJXODomR�VHULD��SDUD�9LJRWVNL��R�GH�TXH�QHQKXP�LPSXOVR�FKHJD�DR�FyUWH[�
VHP�SDVVDU�SHOR�VXEFyUWH[��

1D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´���������GH�PRGR�VLPLODU�j�Psicologia 
pedagógica��p�HVSHFLDOPHQWH�FODUD�D�UDL]�GDV�HPRo}HV�QRV�LQVWLQWRV�PDLV�
SULPLWLYRV��PDLV�HOHPHQWDUHV��DV�HPRo}HV�LQIHULRUHV��1XP�WH[WR�VREUH�
o primeiro ano de vida:

os impulsos afetivos são o acompanhante permanente de cada etapa 
nova no desenvolvimento da criança, da mais inferior à mais superior. 
cabe dizer que o afeto inicia o processo de desenvolvimento psíquico 
da criança, a formação de sua personalidade, e o fecha, completando 
e coroando, assim, o desenvolvimento da personalidade em seu todo. 
1mR�p�FDVXDO��SRUWDQWR��TXH�DV�IXQo}HV�DIHWLYDV�HVWHMDP�HP�UHODomR�
direta tanto com os centros subcorticais mais antigos, que são os 
mais antigos a se desenvolver e se encontram na base do cérebro, 
FRPR� FRP�DV� IRUPDo}HV� FHUHEUDLV�PDLV� QRYDV� H� HVSHFL¿FDPHQWH�
KXPDQDV��ORERV�IURQWDLV���TXH�VmR�DV�~OWLPDV�D�FRQ¿JXUDU�VH��(VWH�
IDWR�p�D�H[SUHVVmR�DQDW{PLFD�GD�FLUFXQVWkQFLD�GH�TXH�R�DIHWR�p�R�DOID�
H�R�{PHJD��R�SULPHLUR�H�R�~OWLPR�HOR��R�SUyORJR�H�R�HStORJR�GH�WRGR�
o desenvolvimento psíquico. (vigotski 1996g, p. 299; trad. nossa, 
FRWHMDGD�FRP�R�RULJLQDO�HP�UXVVR�4

³$IHWR´�H�³LQVWLQWR´�VmR�SURFHVVRV�TXH�VH�VREUHS}HP�QR�LQtFLR�
GD�YLGD��$�SULQFtSLR�IXVLRQDGRV��FXOWXUL]DP�VH��(QTXDQWR�DV�HPRo}HV�
GLIHUHQFLDP�VH�H�JDQKDP�HP�FRPSOH[LGDGH��FRP�D�PDLRU�SDUWLFLSDomR�
GR�FyUWH[��RV� LQVWLQWRV�� FRPR�FRPSRUWDPHQWRV�GD�HVSpFLH�SUHSDUDGRV�
SDUD�VLWXDo}HV�SURWRWtSLFDV��UHJULGHP��9LJRWVNL�WHQGH��FRQIRUPH�FUHPRV��
a considerar os impulsos como propriedades da vida emocional.

o trecho transcrito não contém grande verdade anatômica, se 
analisado à luz da neurociência contemporânea, pois o cérebro trabalha 
GH� IRUPD� LQWHJUDGD�� DV� IXQo}HV� SVtTXLFDV� VXSHULRUHV� H� VXD� FRPSOH[D�
localização cortical têm alguma relação com áreas evolutivamente antigas 

 4. o autor, com o termo “afeto”, denomina um “simples impulso sem qualidade 
HVSHFL¿FDPHQWH�HPRFLRQDO´�
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GR� HQFpIDOR��$V� HVWUXWXUDV� UHVSRQViYHLV� SHODV� HPRo}HV� GHSHQGHP�GH�
P~OWLSORV�FHQWURV�H�UHGHV�QHXUDLV��HVSUDLDQGR�VH�QR�FpUHEUR��WDO�TXDO�DV�
RXWUDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�HVWXGDGDV�SHOR�DXWRU��FRPR�YHUHPRV�QR�LWHP�
³(PRo}HV�DIHWRV�KRMH´��QD�S������VV��0DV�D�FLWDomR�PRVWUD�FODUDPHQWH�
D� FRQFHSomR� YLJRWVNLDQD� VREUH� RV� LPSXOVRV�� FXMD� WHRULD� UHDOoDYD� D�
FRQVWUXomR�SURJUHVVLYD�GDV�IXQo}HV�FHUHEUDLV��GHVGH�R�FKDPDGR�QtYHO�
primário (atenção imediata, percepção imediata), ao secundário (atenção 
PHGLDGD��PHPyULD�PHGLDGD��SHUFHSomR�PHGLDGD�SHORV�PHLRV�FXOWXUDLV��H�
ao terciário (personalidade, consciência, autoconsciência,5 além das 
zonas de integração dos vários tipos de estímulo em conceitos: caso da 
FRQÀXrQFLD�HQWUH�DV�]RQDV�WHPSRUDO��RFFLSLWDO�H�SDULHWDO���VHQGR�TXH�R�
WHUFLiULR�� VHGLDGR�QRV� ORERV� IURQWDLV�� UHJH�RV�GHPDLV�� VHUYLQGR�VH�GDV�
possibilidades de regulação criadas culturalmente (baseado em luria 
1981).

atualmente, as evidências de cannon são consideradas algumas 
GDV�SULPHLUDV�UHODWLYDV�j�H[LVWrQFLD�GH�iUHDV�HQFHIiOLFDV� LQÀXHQWHV�QD�
UHJXODomR�H�QD�SURGXomR�GH�TXDOLGDGHV�YLYHQFLDLV�GDV�HPRo}HV��FRPR�R�
SUD]HU���TXH�PXLWRV��DLQGD�KRMH��GHQRPLQDP�GH�sistema límbico.

vigotski, que então estudava um lugar para a psicopatologia 
clínica em sua obra, aponta: a psicopatologia da vida afetiva também 
servia à negação da teoria periférica. os trabalhos de s. Wilson (apud 
9LJRWVNL�������SS����������SRU�H[HPSOR��LQGLFDYDP�HP�DOJXQV�SDFLHQWHV�
uma ausência de paralelismo entre elementos mentais e somáticos das 
HPRo}HV��2XWURV��GH�+��+HDG�6�FRP�OHV}HV�QR�WiODPR�ySWLFR��DSUHVHQWDYDP�

 5.� ³6REUH�D�EDVH�GD�UHÀH[mR��GD�DXWRFRQVFLrQFLD�H�GD�FRPSUHHQVmR�GRV�SURFHVVRV�
SUySULRV�VXUJHP�QRYRV�DJUXSDPHQWRV��QRYDV�UHODo}HV�HQWUH�DV�GLWDV�IXQo}HV�
H�SUHFLVDPHQWH�HVWDV�UHODo}HV�TXH�VXUJHP�QD�EDVH�GD�DXWRFRQVFLrQFLD�H�TXH�
FDUDFWHUL]DP�D�HVWUXWXUD�GD�SHUVRQDOLGDGH�QyV�DV�GHQRPLQDPRV�LQGtFLRV�WHUFLiULRV��
������7RGDV�DV�FRQYLFo}HV�LQWHUQDV��VHMDP�TXDLV�IRUHP��DV�GLYHUVDV�QRUPDV�pWLFDV��
XQV�RX�RXWURV�SULQFtSLRV�GH�FRQGXWD�SODVPDP�VH��D¿QDO�GH�FRQWDV��QD�SHUVRQDOLGDGH�
JUDoDV�D�HVVH�WLSR�GH�UHODo}HV´��9LJRWVNL�����I��S�������WUDG��QRVVD��

 6. não foram encontradas referências no google a H. Head e s. Wilson. nenhuma 
GDV�HGLo}HV�GR�³8WFKHQLH���´�RIHUHFH�GDGRV�VREUH�WDLV�DXWRUHV�
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uma hipersensibilidade emocional unilateral do lado afetado, enquanto 
um terceiro grupo, mesmo com a musculatura facial paralisada, 
relatava continuar sentindo toda espécie de sentimento. Esses estudos 
SURYDYDP�D�XWLOLGDGH�QD�DVVRFLDomR�GH�PpWRGRV�REMHWLYRV�H�VXEMHWLYRV�QR�
desenvolvimento da psicologia (ibidem��S�������3URYDYD�VH�WDPEpP�TXH�DV�
VHQVDo}HV�SHULIpULFDV�GH�HPRo}HV��H[FHWR�HP�FRQGLo}HV�PXLWR�HVSHFLDLV��
QmR�VH�LGHQWL¿FDYDP�FRP�DV�YLYrQFLDV�HPRFLRQDLV��OHYDQGR�9LJRWVNL�D�
FRQFOXLU�TXH�DV�VHQVDo}HV�VmR�DSHQDV�SDUWH�GH�QRVVDV�YLYrQFLDV��2FRUUH�
algo�QR�RUJDQLVPR�GXUDQWH�DV�YLYrQFLDV�HPRFLRQDLV��FXMD�RULJHP�QmR�
está apenas no sistema nervoso periférico, mas também no central e que 
p�GHQRPLQDGR��LGHQWL¿FDGR�FXOWXUDOPHQWH��SHOR�VXMHLWR�FRPR�VXUSUHVD��
PHGR��DOHJULD��,VVR�QmR�FKHJDYD�D�VHU�QRYR�QD�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D��SHOR�
PHQRV�GHVGH�'HVFDUWHV� Mi� VH� FODVVL¿FDYDP�DV� GLIHUHQWHV� HPRo}HV�GH�
DFRUGR�FRP�VXDV�PDQLIHVWDo}HV�REMHWLYDV�H� VXEMHWLYDV��&UHPRV�TXH�D�
HVSHFL¿FLGDGH�GR�WUDEDOKR�YLJRWVNLDQR�HVWi�HP�DWULEXLU�RULJHP�VRFLDO�H�
OLQJXtVWLFD�D�WDO�FODVVL¿FDomR��9LJRWVNL�����J��SS���������

a descoberta do papel do tálamo causava mudanças cruciais. 
/HYDYD� D� SHQVDU� TXH� R� GHVHQFDGHDPHQWR� GDV� HPRo}HV� DFDUUHWDYD�
XPD�VpULH�GH�UHODo}HV�QHXURSVLFROyJLFDV��FRORFDQGR�HP�[HTXH�R�YDORU�
imenso que se atribuía à evolução da espécie humana na determinação 
GRV�SURFHVVRV�HPRFLRQDLV��(UD�GH�VH�VXSRU�D�H[LVWrQFLD�GH�PDLV�FDXVDV�
TXH�LQWHUDJLDP�FRP�D�HYROXomR�ELROyJLFD�GR�RUJDQLVPR�KXPDQR��&RP�
LVVR��DV�HPRo}HV� LQVHULDP�VH�HQWUH�RV�SURFHVVRV�PHQWDLV�VXSHULRUHV�H�
QmR� HQWUH� RV� UHÀH[RV� GD� HVSpFLH� KXPDQD�� FRPR�SUHFRQL]DYD� -DPHV��
aspectos que vigotski considerava essenciais, como a determinidade, 
D�HVWUXWXUD�H�D�GLQkPLFD�GDV�HPRo}HV��TXDVH�QmR�HUDP�SUREOHPDWL]DGRV�
na teoria periférica: Freud e lewin eram dos poucos autores que 
buscavam preencher essa lacuna (vigotski 1999a). Urgia a necessidade 
GH�XP�PRQLVPR��SRLV�D�WHRULD�-DPHV�/DQJH�SHUPDQHFLD�GXDOLVWD��VXDV�
LGHLDV�VREUH�D�UHODomR�FRUSR�PHQWH�HUDP�LQFRPSDWtYHLV�FRP�DV�QRYDV�
GHVFREHUWDV�HP�¿VLRORJLD�H�QHXURORJLD�FOtQLFD��9LQFXOi�OD�D�'HVFDUWHV�
e propor a superação desse bloco dualista pelo monismo espinosano, 
doutrina psicofísica que viria a se constituir na principal orientação 
¿ORVy¿FD�SDUD�XPD�QRYD�WHRULD�GDV�HPRo}HV��HUD�D�HVWUDWpJLD�DGRWDGD�
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SHOR�ELHOR�UXVVR��������S������(OH�VH�SURSXQKD�D�FRQFUHWL]i�OD�QD�VHJXQGD�
SDUWH�GR�³8WFKHQLH�RE�(PRWVLDMDNK´��TXH��LQIHOL]PHQWH��SDUD�SDUDIUDVHDU�
0DU[��������S�������QmR�IRL� OHJDGD�QHP�PHVPR�j�FUtWLFD�URHGRUD�GRV�
ratos. ou do stalinismo.

A teoria James-Lange, o dualismo na psicologia e as 
considerações de Vigotski

9LJRWVNL�QmR�HUD�R�SULPHLUR�D� H[SORUDU� DV� VHPHOKDQoDV�HQWUH� D�
WHRULD�-DPHV�/DQJH�H�R�WH[WR�FDUWHVLDQR�³$V�SDL[}HV�GD�DOPD´���������
'XPDV�H�5LERW�Mi�DV�KDYLDP�DVVLQDODGR��9LJRWVNL�������SS����������2V�
GRLV�DXWRUHV�FRQYHUJHP�FRP�R�ELHOR�UXVVR�QXPD�LGHLD��-DPHV�VXEVWLWXtUD�
D� WHUPLQRORJLD� WHROyJLFD� FDUWHVLDQD� SHOD� ¿VLROyJLFD��1HVVD� OLQKD��o 
problema central da crítica vigotskiana são as relações corpo-mente, 
atravessado por dois tópicos centrais: a causalidade das paixões e a 
vontade em James-Lange e Descartes. Passemos, então, a ele.

1mR�Ki�HOR�FRUSR�DOPD�HTXLYDOHQWH�j�JOkQGXOD�SLQHDO��HP�-DPHV��
mas, para vigotski, o autor substituíra o termo “espíritos animais” por 
“mudanças vasomotoras”. o corpo cartesiano aparecia como máquina 
composta de partes que transmitem seus movimentos entre si, mecanicismo 
TXH� SRGLD�� VHJXQGR� R� ELHOR�UXVVR�� VHU� FRQVLGHUDGR� FRPR� XPD� GDV�
FDUDFWHUtVWLFDV�FDUWHVLDQDV�SUHVHQWHV�QD�WHRULD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV�

6REUH� D� FDXVDOLGDGH� GDV� SDL[}HV�7 vigotski observa que, no 
GXDOLVPR�FDUWHVLDQR��RV�HVStULWRV�DQLPDLV�VmR�D�VXD�FDXVD�PDLV�SUy[LPD��
PRYLPHQWDQGR�D�JOkQGXOD�SLQHDO��$�DOPD��HQWmR��SHUFHEH�DV��$�FDXVD�GHODV�
não se encontra apenas no cérebro, mas também no coração, no baço, 
no fígado e em outras partes do corpo que concorrem para a produção 
do sangue e dos espíritos animais (Descartes 2004, pp. 141, 163), ideia 
PXLWR�SUy[LPD�jV�HPRo}HV�SDGUmR de James. ocasionalmente, a alma 

 7. segundo abbagnano (2000, p. 861), o termo francês passion, até o século xviii, 
foi empregado na modernidade com o mesmo sentido que emoção.
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SRGH�FDXVDU�DV�SDL[}HV�DR�FRQFHEHU�HVWH�RX�DTXHOH�REMHWR��3DUD�'HVFDUWHV��
RV�REMHWRV�TXH�DIHWDP�RV�VHQWLGRV�VmR�VXDV�FDXVDV�SULQFLSDLV��SUHPLVVD�
FRQYHUJHQWH�FRP�D�LPSRUWkQFLD�GD�SHUFHSomR�GRV�REMHWRV�SDUD�-DPHV�8 
'HVFDUWHV�GLIHUHQFLD�DV�SDL[}HV�D�SDUWLU�GRV�GLIHUHQWHV�REMHWRV��-DPHV��
VREUHWXGR� SHORV� VHXV� GLVWLQWRV� SDGU}HV� FRPSRUWDPHQWDLV�� H[WHUQRV� H�
LQWHUQRV��3DUD�R�SULPHLUR��DV�SDL[}HV�QmR�VmR�FDXVDGDV�SHOD�GLYHUVLGDGH�
GH�REMHWRV�HP�VL�PHVPD��PDV�³DSHQDV�HP�YLUWXGH�GDV�GLIHUHQWHV�PDQHLUDV�
SHODV� TXDLV� SRGHP� QRV� SUHMXGLFDU� RX� EHQH¿FLDU´� �ibidem, p. 142). 
Uma diferença essencial entre James e Descartes, contudo, está no 
HYROXFLRQLVPR�GR�SULPHLUR��QR�IDWR�GH�TXH�DV�HPRo}HV�SDGUmR��FRPR�
PHGR��UDLYD��VXUSUHVD��SRGLDP�WHU�IXQo}HV�QHFHVViULDV�j�VREUHYLYrQFLD�
da espécie humana.

$� WHRULD� -DPHV�/DQJH� DFDEDYD� SRU� UHGX]LU� DV� HPRo}HV� D� XP�
PHFDQLVPR�DQLPDO��VHP�VHQWLGR�SUySULR�QHP�YLGD�VXEMHWLYD��PDUJLQDOL]DQGR�
GHWHUPLQDo}HV�YLQFXODGDV�j�SHUVRQDOLGDGH�H�j�KLVWyULD��$�LQWHUSUHWDomR�H�
a linguagem não alteravam a essência das dinâmicas emocionais. Essa 
SDGURQL]DomR�FKRFDYD�VH�FRP�D�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��SDUD�D�TXDO�
a linguagem era essencial na transformação das reservas comportamentais 
KHUGDGDV�ELRORJLFDPHQWH��FULDQGR�D�YRQWDGH�FRPR�SURFHVVR�SVLFROyJLFR�
HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQR�±�R�³GRPtQLR�GD�SUySULD�FRQGXWD´�±��EHP�FRPR�
SRVVLELOLWDQGR�D�FRPXQLFDomR�H�D�UHSUHVHQWDomR�GDV�HPRo}HV�QDV�HVWUXWXUDV�
HP�TXH�R�RUJDQLVPR�ELROyJLFR�VH�HOHYD�DR�SRVWR�GH�VXMHLWR�GDV�UHODo}HV�
VRFLDLV��$�FRQFHSomR�FDUWHVLDQD�GH�YRQWDGH�WDPEpP�HUD�SUy[LPD�GD�GH�
James, pois o americano acabava adotando a ideia de uma vontade absoluta, 

 8.� ³'H�DFRUGR�FRP�R�TXH�VH�D¿UPRX�PDLV�DFLPD��VDEH�VH�TXH�D�PDLV�SUy[LPD�FDXVD�
GDV�SDL[}HV�GD�DOPD�p�D�DJLWDomR�FRP�TXH�RV�HVStULWRV�PRYHP�D�GLPLQXWD�JOkQGXOD�
ORFDOL]DGD�QR�PHLR�GR�FpUHEUR��0DV�LVVR�QmR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�SRGHUPRV�GLIHUHQFLi�
las umas das outras; é necessário procurar suas fontes e analisar suas primeiras 
causas; mas, ainda que possam algumas vezes ser causadas pela ação da alma, 
TXH�VH�GHWHUPLQD�D�FRQFHEHU�HVWHV�RX�DTXHOHV�REMHWRV��H�WDPEpP�SHOR�H[FOXVLYR�
WHPSHUDPHQWR�GR�FRUSR�RX�SHODV�LPSUHVV}HV�TXH�VH�HQFRQWUDP�DFLGHQWDOPHQWH�QR�
cérebro (...) parece, pelo que foi dito, que todas elas podem também ser estimuladas 
SHORV�REMHWRV�TXH�DIHWDP�RV�VHQWLGRV�H�TXH�WDLV�REMHWRV�VmR�VXDV�FDXVDV�PDLV�FRPXQV�
e principais” (Descartes 2004, p. 141).



Emoções e vivências em Vigotski   121 

superior às leis naturais (vigotski 2004, p. 154). vigotski critica o caráter 
mágico, sobrenatural, da dominação da alma sobre o corpo em ambos os 
autores, o qual se mantinha a despeito dos conhecimentos de ambos sobre 
as ciências da natureza.

2�ELHOR�UXVVR�GHIHQGH�TXH�-DPHV��GXDOLVWD��YDFLODYD�TXDQWR�j�RULJHP�
GDV�SDL[}HV��FKHJDQGR�D�DGPLWLU�D�H[LVWrQFLD�GH�HPRo}HV�LQWHOHFWXDLV��
SXUDPHQWH�SHUFHSWLYDV��GLYHUVDV�GDV�HPRo}HV�SDGUmR�H�GDV�PXGDQoDV�
¿VLROyJLFDV� QHODV� LPSOLFDGDV�� 3RU� LVVR�� Ki� GRLV� GRPtQLRV� FDXVDLV�� R�
FRUSRUDO�H�R�PHQWDO��)HFKDYDP�VH�WDQWR�DV�SRUWDV�GH�FRPXQLFDomR�HQWUH�
HPRo}HV� LQIHULRUHV� �DQLPDLV�� H� VXSHULRUHV� �KXPDQDV��TXDQWR�HQWUH�DV�
HPRo}HV�H�RXWURV�SURFHVVRV�SVtTXLFRV��'HIHLWR�VHPHOKDQWH��VHJXQGR�R�
ELHOR�UXVVR��DWLQJLD�D�SVLFRORJLD�GHVFULWLYD�GH�:LOKHOP�'LOWKH\��EDVWDQWH�
GLIHUHQWH� GD� WHRULD� GH� -DPHV�/DQJH�� ORQJH�GH� EXVFDU� D� SDGURQL]DomR�
evolucionária, a psicologia de Dilthey concedia um lugar central à 
GHVFULomR�GDV�YLYrQFLDV�SHORV�VHXV�SUySULRV�VXMHLWRV�9

vigotski apreciava a hermenêutica diltheyana, embora negando 
que ela contribuísse para desvelar o determinismo presente na relação 
HQWUH� LGHLD��FRUSR�H�FpUHEUR�� OLPLWDQGR�VH�D�GHVFULo}HV�QDV�TXDLV�XPD�
YLYrQFLD�VLPSOHVPHQWH�GHVDJXDYD�QD�RXWUD��FDXVDQGR�VH�D�VL�PHVPDV��
GH�IRUPD�WDXWROyJLFD��ibidem��S��������'H�TXH�IRUPD��SRU�H[HPSOR��D�
SVLFRORJLD�GHVFULWLYD�SRGHULD�H[SOLFDU�FRPR�DV�YLYrQFLDV�VH�GHVHQYROYHP�
H�FRPSOH[L¿FDP�D�SDUWLU�GD�KHUDQoD�ELROyJLFD�KXPDQD"�9LJRWVNL�QmR�
HQFRQWUD�WDO�UHVSRVWD��2�GXDOLVPR�QmR�HUD��SRLV��H[FOXVLYLGDGH�GH�-DPHV��
7RGDV�DV�SVLFRORJLDV�HQFRQWUDYDP�VH�QXPD�HQFUX]LOKDGD�GXDOLVWD��IDWR�

 9.� 'LOWKH\� ������� UHMHLWDYD� D� DSOLFDomR� GR�PRGHOR� GDV� FLrQFLDV� QDWXUDLV�
(Naturwissenschaften) para as ciências humanas, ou do espírito (Geisteswissenschaften). 
(P�VXD�pSRFD��DFUHGLWDYD�TXH�D�QDWXUH]D�GHYHULD�VHU�H[SOLFDGD��D�YLGD�GR�HVStULWR��
FRPSUHHQGLGD��R�TXH�LPSOLFDYD�GHVFULomR�H�DWLYLGDGHV�OyJLFDV�VLPSOHV�H[HUFLGDV�
VREUH�RV�HVWDGRV�SVtTXLFRV�VXUJLGRV�QD�YLYrQFLD��'LOWKH\�������SS�����������
:LNLSHGLD�����F���$FUHGLWDYD�TXH�DV�SVLFRORJLDV�H[SOLFDWLYDV��TXH�VH�XWLOL]DYDP�
GRV�PpWRGRV�GDV�FLrQFLDV�QDWXUDLV��VXVWHQWDYDP�VH�HP�PHUDV�KLSyWHVHV�FDUHQWHV�GH�
IXQGDPHQWR��9LJRWVNL������M��S��������HQWUHWDQWR��DSRQWD�TXH�'LOWKH\�DPHGURQWDYD�
se em transpor a regularidade e a necessidade da natureza para as ciências do 
HVStULWR��XP�UHVtGXR�WHROyJLFR�GH�VXD�REUD�
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DQWHULRUPHQWH�GHPRQVWUDGR�SHOR�DXWRU�HP�³2�VLJQL¿FDGR�KLVWyULFR�GD�
FULVH� QD� SVLFRORJLD´� �����M�� SS�� ����������$� H[WHQVmR� GD� LQÀXrQFLD�
cartesiana na psicologia induzia nosso autor a uma conclusão radical:

7RGDV�DV�FRQWUDGLo}HV�GR�VLVWHPD�FDUWHVLDQR�UHXQLGDV��IRFDOL]DGDV�HP�
VXD�WHRULD�GDV�SDL[}HV�VmR�±�SDUD�HPSUHJDU�WHUPRV�PXVLFDLV�±�R�WHPD�
fundamental, em relação ao qual a psicologia contemporânea não 
UHSUHVHQWD�QDGD�PDLV�TXH�DV�YDULDo}HV�TXH�FRQGX]HP�H�GHVHQYROYHP�
o dito tema. (vigotski 2004, p. 173; trad. nossa)

Havia futuro para uma psicologia das emoções?

2XWUR�REMHWLYR�GH�9LJRWVNL������H��SS������������QD�³7HRULD�VREUH�
DV�HPRo}HV´�HUD�PRVWUDU�FRPR�D�GRXWULQD�GDV�SDL[}HV�GH�(VSLQRVD�YLQKD�
VHQGR� HUURQHDPHQWH� YLQFXODGD� j� WHRULD� GH� -DPHV�/DQJH� TXH� HUD�� QD�
verdade, herdeira do dualismo de Descartes e malebranche. com essa 
UHODomR��9LJRWVNL� WHQWDYD�H[SXOVDU�R�GXDOLVPR�GD�FLrQFLD�SVLFROyJLFD��
VXEVWLWXLQGR�R� SRU� XP�PRQLVPR�PDWHULDOLVWD��1HVVH� FDPLQKR�� UHIXWD�
também trabalhos como os de Fischer, que consideravam Espinosa um 
KHUGHLUR�GH�'HVFDUWHV��H�R�SUySULR�'HVFDUWHV��D�SDUWLU�GD�QRYD�SVLFRORJLD�
¿VLROyJLFD�TXH�Mi�FRPHQWDPRV��2�ELHOR�UXVVR�QmR�SRXSD�PHVPR�&DQQRQ��
SHUVRQDJHP�FHQWUDO� GD� QHJDomR�GD� WHRULD� SHULIpULFD� GDV� HPRo}HV�� QD�
³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��FRQVLGHUD�TXH�R�DXWRU�WHULD�IRUPXODGR�XPD�
WHRULD� IXQGDPHQWDOPHQWH�¿VLROyJLFD�� QmR� DFUHVFHQWDQGR�QRYLGDGH� DR�
HQWHQGLPHQWR�GDV�GLQkPLFDV�HPRFLRQDLV��0DV��HP�WH[WR�DQWHULRU������D��
S�������DWULEXL�D�&DQQRQ�R�PpULWR�GH�GHPRQVWUDU�TXH�DV�HPRo}HV�HP�
KXPDQRV�LVRODP�VH�FDGD�YH]�PDLV�GR�UHLQR�LQVWLQWLYR��3DUD�R�¿VLyORJR��
QR�HQWDQWR��DV�HPRo}HV�LULDP�GHVDSDUHFHQGR�¿ORJHQHWLFDPHQWH��DR�SDVVR�
TXH�9LJRWVNL�p�FDWHJyULFR�DR�GHIHQGHU�TXH��QR�KRPHP��HODV�VH�HQULTXHFHP�
H�VH�GLYHUVL¿FDP������D��S������

'LDQWH�GHVVH�GHEDWH��FRPR�¿FDULD�R�IXWXUR�GD�SVLFRORJLD�GDV�HPRo}HV"
com vigotski, selecionamos uma ideia central: o futuro da 

psicologia das emoções concentra-se na resposta ao problema da divisão 
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entre psicologia explanatória e descritiva ou fenomenológica, dirigindo-
se ao desenho de um quadro único das múltiplas manifestações da vida 
emocional humana, vivenciais e comportamentais, e de seus processos 
de determinação. tal concepção, que será fundamentada a seguir, está 
DOJR�GLVSHUVD�QD�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´�

1RVVR�DXWRU�GHIHQGLD� D� FULDomR�GH�XPD�SVLFRORJLD�JHUDO�� FXMRV�
FRQFHLWRV�GHVFUHYHVVHP�H�H[SOLFDVVHP�GH�IRUPD�DPSOD�H�DSURIXQGDGD�
DV� HVSHFL¿FLGDGHV� GD� QDWXUH]D� KXPDQD��$t� GHYHPRV� FRPSUHHQGHU� D�
LQWHUSUHWDomR�GH�9LJRWVNL��SDUD�TXHP�D�WHRULD�-DPHV�/DQJH�UHFDtD�QXPD�
YLVmR�PHFDQLFLVWD��D�HYROXomR�GDV�HVSpFLHV��H[SUHVVD�QD�PHFkQLFD�GR�
FRUSR�QR�PXQGR�� SURFXUDYD� H[SOLFDU� R� SUREOHPD�GD� FDXVDOLGDGH� GDV�
HPRo}HV�GHVFRODQGR�DV�GD�SHUVRQDOLGDGH�H�GD�KLVWyULD��(ODV�VH�UHGX]LDP�
D�XP�PHFDQLVPR�DQLPDO�VHP�VHQWLGR�SUySULR�QHP�YLGD�VXEMHWLYD��QmR�
Ki�YLYrQFLD�GDV�HPRo}HV��Ki�Vy�SHUFHSo}HV�GH�PXGDQoDV�QD�SHULIHULD�GR�
FRUSR��VLJQL¿FDWLYD�RX�FRPSOHWDPHQWH�LQGHSHQGHQWHV�GD�LQWHUSUHWDomR�
KXPDQD�H�GRV�SURFHVVRV�GH�SHQVDPHQWR��(PRo}HV�WmR�GLYHUVDV�TXDQWR�
o medo dos animais e o amor de Dante alighieri por Beatrice Portinari 
(baseado em vigotski 2004, p. 214) precisavam ter sua gênese esclarecida 
pela mesma teoria.10�2�DXWRU�WUDWD�DV�HPRo}HV�FRPR�SURFHVVRV�KLVWyULFD�
H�FXOWXUDOPHQWH�GHWHUPLQDGRV�GR�RUJDQLVPR�KXPDQR��WRUQDGRV�IXQo}HV�
GD�SHUVRQDOLGDGH�±�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��FRQIRUPH�FRPHQWDPRV��
,GHLDV�WHROyJLFDV��SROtWLFDV��HVWpWLFDV�H�FLHQWt¿FDV�SUHFLVDYDP�JDQKDU�XP�
OXJDU�QD�IRUPDomR��QD�GHVFULomR�H�QD�H[SOLFDomR�GD�QDWXUH]D�GDV�HPRo}HV�
humanas. E a psicologia mecanicista, concentrada no estudo do sistema 
QHUYRVR�SHULIpULFR��MDPDLV�DWLQJLULD�HVVH�JUDX�GH�SURIXQGLGDGH�

É nesse ponto do problema que surge Espinosa,11 como Penélope 
FRUWHMDGD� SRU�PXLWRV� SUHWHQGHQWHV��2�PRQLVPR� 11SDUHFLD� VHU� R� yEYLR�

10. vigotski endossa uma citação de Brett: “Em lugar de opor uma categoria de 
emoção a outra, há que admitir que cada emoção pode adotar diferentes formas, tão 
GLVWLQWDV�FRPR��SRU�H[HPSOR��D�UDLYD�GH�XP�DQLPDO�H�XPD�IXQGDPHQWDGD�LQGLJQDomR´�
(vigotski 2004, p. 138).

11.� %DUXFK�GH�(VSLQRVD��������������DXWRU�KRODQGrV�GH�RULJHP�MXGDLFD��IRL�XP�GRV�
JUDQGHV�PDOGLWRV�GD�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D��)RL�SHUVHJXLGR�QmR�DSHQDV�SHOD�VXD�
FRPXQLGDGH�GH�RULJHP��TXH�R�H[FRPXQJRX��PDV�WDPEpP�SRU�RXWUDV�JUDQGHV�
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sucessor do dualismo cartesiano, o que tornava a doutrina espinosana dos 
DIHWRV�XPD�DOWHUQDWLYD�¿ORVy¿FD�LQWHUHVVDQWH��1mR�GHFRUUH�GDt��FRQWXGR��
que esses pretendentes compreendessem, ou aceitassem por completo, 
VXD�SUHIHULGD��H[WUDtDP�VH�SDUWHV�GD�REUD�GR�¿OyVRIR��H��VHJXQGR�9LJRWVNL��
QHP�VHPSUH�DV�PDLV� LPSRUWDQWHV��2�PDLRU�H[HPSOR�GD�FRQIXVmR�GRV�
WUDEDOKRV�VREUH�HPRo}HV�HUD�TXH�WDQWR�'LOWKH\�TXDQWR�/DQJH�LQYRFDYDP�
(VSLQRVD� SDUD� FRPSOHWDU� VXDV� ODFXQDV� �9LJRWVNL� ������ SS�� ����� ����
�����(��SRU�VXD�YH]��HVVHV�DXWRUHV�OLGDYDP�FRP�SUREOHPDV�Mi�SURSRVWRV�
QD�REUD�HVSLQRVDQD��'LOWKH\��FRP�R�SUREOHPD�GH�VHX�VHQWLGR�H�VLJQL¿FDGR��
/DQJH��FRP�D�FDXVDOLGDGH�QDWXUDO�GDV�HPRo}HV�

Diante da imensidão de dados dispersos e ideias confusas, 
vigotski (ibidem, p. 58) sustenta que o futuro de uma psicologia das 
HPRo}HV�GHSHQGHULD�GH�XPD�GLYLVmR�GH�WUDEDOKR�HQWUH�DV�FLrQFLDV�H�QR�
LQWHULRU� GD�SUySULD� SVLFRORJLD� GD�YLGD� HPRFLRQDO��3DUD� GHVkQLPR�GRV�
mais afoitos, aponta: os problemas não resolvidos constituiriam tarefas a 
VHUHP�VROXFLRQDGDV�HP�PXLWRV�DQRV��FRP�H[WHQVDV�H�VpULDV�LQYHVWLJDo}HV�
(ibidem�� S�� �����$�SULPHLUD�� TXH� HOH�SUySULR� UHDOL]DYD�� HUD� FRPSLODU� H�
UHODFLRQDU�R�PDWHULDO�IDWXDO�VHP�FRRUGHQDomR��H[SRQGR�D�OXWD�GH�LGHLDV�
¿ORVy¿FDV�SRU�GHWUiV�GDV�SVLFROyJLFDV��DEULQGR�XP�FDPLQKR�SDUD�IXWXUDV�
LQYHVWLJDo}HV��7URSHoDYD�VH�QD�PLQJXDGD�FRPSUHHQVmR�GR�VLVWHPD�QHUYRVR�
GRV�SULPyUGLRV�GR�VpFXOR�;;��FDEHULD�PDLV�IRUPXODU�KLSyWHVHV�VREUH�DV�
GLUHo}HV�IXWXUDV�GD�SHVTXLVD�GR�TXH�WHFHU�D¿UPDo}HV�VHJXUDV�QR�DVVXQWR�

UHOLJL}HV�H��PDLV�UDUDPHQWH��SRU�RXWURV�¿OyVRIRV��&KDXL�����D���3HUGHQGR�VXD�
herança, essa “terra espinhosa (terra spinosa) que a maldição divina há de secar e 
cobrir” (chaui 1999a, p. 25), ganhou a vida como um modesto fabricante de lentes, 
WHQGR�VXD�¿ORVR¿D�VHPSUH�PDUFDGD�SHOR�SHVR�GD�HVWUDQKH]D�H�GD�LQFRPSUHHQVmR�
PHVPR�GRV�DPLJRV�SUy[LPRV��$SHVDU�GH�WRGD�D�YLUXOrQFLD�UHOLJLRVD�TXH�FKHJRX�
D�DPHDoDU�OKH�D�YLGD��GHIHQGHX�GH�IRUPD�LQWUDQVLJHQWH�VXD�OLEHUGDGH�GH�SHQVDU��
segundo chaui (2005), sua obra mestra foi a Ética, publicada apenas postumamente. 
(P�������WRGD�VXD�REUD�SyVWXPD�IRL�EDQLGD�SHOR�6DQWR�2ItFLR��6HXV�WUDEDOKRV�
foram recuperados apenas durante o iluminismo, desde quando é alvo de sublimes 
HQF{PLRV�H�WHUUtYHLV�SUDJDV��QXPD�OXWD�DSDL[RQDGD�TXH��DR�FRQWUiULR�GR�TXH�HOH�
SURSXQKD��XOWUDSDVVD�D�LQWHQomR�PDLRU�GH�VXD�¿ORVR¿D��QmR�ULU��QmR�ODPHQWDU��PDV�
sim compreender (chaui 1999a, p. 26).
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$�H[SUHVVmR�³GLYLVmR�GR�WUDEDOKR´�p�XP�WDQWR�LQGH¿QLGD��1RVVR�
autor não esclarece a quais tarefas se refere, mas apenas o passo seguinte: 
SDUD�UHYROXFLRQDU�D�SHVTXLVD�QD�SVLFRORJLD�GDV�HPRo}HV��GLDQWH�GRV�QRYRV�
IDWRV�QHXUROyJLFRV�±�DLQGD�LQFLSLHQWHV�±�HUD�QHFHVViULR�PXGDU�R�PRGHOR�
¿ORVy¿FR�TXH�HPEDVDYD�D�WHRULD�GDV�HPRo}HV��9LJRWVNL�����H��SS������
105), substituir o modelo cartesiano pelo espinosano, considerando 
TXH�WDQWR�D�FLrQFLD�SRGH�VH�H[WLQJXLU�FRP�XPD�JUDQGH�LGHLD�¿ORVy¿FD�
FRPR�� YDOHQGR�VH� GRV� QRYRV� IDWRV� FRQFUHWRV� VREUH� D�PHQWH� KXPDQD��
VHULD�SRVVtYHO�UHVROYHU�YHOKRV�SUREOHPDV�¿ORVy¿FRV��2�JLJDQWLVPR�GR�
SURMHWR�YHVWLJLDO�GH�9LJRWVNL�SDUD�D�LQYHVWLJDomR�GDV�HPRo}HV��SRLV��QmR�
se detinha nos limites da psicologia.

Esse caminho era caro ao nosso autor: em algumas obras 
FRQVLGHUDYD��SRU�H[HPSOR��TXH�D�FLrQFLD�SVLFROyJLFD�SRGHULD�VHU�XPD�
HVSpFLH�GH�³¿ORVR¿D�H[SHULPHQWDO´��2V�WUDEDOKRV�GH�.RIIND�H�GH�3LDJHW�
HUDP�H[HPSORV�GLVVR��9LJRWVNL�����H��S��������2�PHVPR�VH�DSOLFDYD�DRV�
H[SHULPHQWRV�GH�OLYUH�HVFROKD�FDSLWDQHDGRV�SRU�9LJRWVNL��������S��������
YiULRV�GH�VHXV�WH[WRV�IRUDP�SHUSDVVDGRV�SHOR�REMHWLYR�GH�FRPSUHHQGHU�
H[SHULPHQWDOPHQWH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�OLYUH�DUEtWULR��7RDVVD�����D���
7DO� SUHRFXSDomR� HVSUDLDYD�VH� WDPEpP�D� VXDV� LGHLDV� VREUH� HPRo}HV��
DSUR[LPDQGR�R�GH�(VSLQRVD�QHVVH�WHUUHQR�

Para pensar Vigotski e Espinosa 

o encontro

segundo vygodskaya e lifanova (1999, p. 24), semion, pai de 
/HY�6HPHQRYLFK��SUHVHQWHRX�OKH�D�Ética de Espinosa, adquirida durante 
XPD�YLDJHP�GH�QHJyFLRV��2�OLYUR�WRUQRX�VH�XP�GRV�PDLV�TXHULGRV�SHOR�
precoce rapaz, regalado pelo pai antes mesmo de sua graduação (van 
GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�������S�������6HJXQGR�R�H[�GLVFtSXOR�$�1��/HRQWLHY�
�������S��������(VSLQRVD�HUD�R�¿OyVRIR�IDYRULWR�GH�9LJRWVNL��0DV�QHVVD�
simpatia um tanto deslocada de modismos, tempo e espaço, vigotski 
HVWDYD��SUHVXPLYHOPHQWH��VROLWiULR�QRV�DQRV�������FKDPD�QRV�D�DWHQomR�
a completa ausência de comentadores russos nas referências de sua 
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³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´��(VVH� YiFXR� FRLQFLGH� FRP�R� IHFKDPHQWR�
SROtWLFR�LGHROyJLFR�TXH�HOHYDYD�R�PDWHULDOLVPR�PHFDQLFLVWD�GH�6WDOLQ�D�
XP�SULPHLUR�SODQR��HP�GHWULPHQWR�GH�DXWRUHV�KRMH�FRQVLGHUDGRV�SUy[LPRV�
do pensamento vigotskiano, como trotski e Deborin. 

2V�LQWpUSUHWHV�PDU[LVWDV�GH�(VSLQRVD��,PSpULR�UXVVR�x 
União soviética

0DLGDQVN\� ������� D¿UPD� TXH�� HP� WRUQR� GH� ������(VSLQRVD� H�
+HJHO�HUDP�RV�¿OyVRIRV�PDLV�GLVFXWLGRV�GD�5~VVLD��)RUDP�SXEOLFDGDV�
WUDGXo}HV�GH�(VSLQRVD�H�GH�VHXV�FRPHQWDGRUHV�DOHPmHV�H�IUDQFHVHV�HP�
são Petersburgo, moscou, kazan e odessa. maidansky observa ainda que 
QHQKXP�DXWRU�UXVVR�GHIHQGHX�(VSLQRVD�GH�PRGR�LUUHVWULWR��FULWLFDUDP�QR�
os pensadores religiosos, os kantianos e os hegelianos.

Entre os pensadores conhecidos por vigotski, apenas lev 
chestov, vladimir soloviov, abram Deborin e gueorgui Plekhanov 
teriam professado admiração por Espinosa (baseado em maidansky 
������S��������2V�GRLV�~OWLPRV��PDU[LVWDV��UHVSHFWLYDPHQWH�GLVFtSXOR�H�
PHVWUH���VLWXDP�VH�HQWUH�RV�SULPHLURV�GDTXHOHV�TXH�SURFXUDUDP�YLQFXODU�
(VSLQRVD�H�R�PDU[LVPR��QXP�GLiORJR�TXH�WHP�RFXSDGR�FDGD�YH]�PDLV�
páginas desde os anos 1960. maidansky defende que:

'HSRLV�GH�������D�¿ORVR¿D�GH�(VSLQRVD�LQHVSHUDGDPHQWH�HQFRQWURX�
DSURYDomR�GRV�0DU[LVWDV�5XVVRV��$�KLVWyULD�UHWRUQD�D�������TXDQGR�
*HRUJLM� 3OHNKDQRY�� IDODQGR� FRP�(QJHOV� HP�/RQGUHV�� FKHJRX� j�
FRQFOXVmR�GH�TXH�R� ³0DU[LVPR�p�XP� WLSR�GH�(VSLQRVLVPR´�� ,VVR�
VLJQL¿FDYD� TXH� RV� SULQFtSLRV� ¿ORVy¿FRV� EiVLFRV� HP�(VSLQRVD� H�
0DU[� HUDP�SHUIHLWDPHQWH� LGrQWLFRV�� (� DOJXQV� GRV� GLVFtSXORV� GH�
3OHNKDQRY��HQFDEHoDGRV�SRU�$��'HERULQ��DWp�GH¿QLUDP�R�0DU[LVPR�
como “neoespinosismo”, incitando, assim, um debate acalorado. 
(maidansky 2003, p. 203; trad, nossa)

consultamos o importante artigo “Bernstein and materialism”, 
e (salvo erros de tradução, pois não localizamos o original em 
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UXVVR��3OHNKDQRY�QmR�D¿UPD�D�LGHQWLGDGH�HQWUH�(VSLQRVD�H�0DU[�12 além 
GHVVH�SUREOHPD��0DLGDQVN\�p�ODFXQDU�DR�QmR�VH�UHIHULU�D�0DU[�HQWUH�RV�
¿OyVRIRV�PDLV� OLGRV�GD�5~VVLD��7HULD�HOH�GHL[DGR�GH�FRQVLGHUDU�0DU[�
FRPR�¿OyVRIR��RX�PHVPR�IHUR]�FUtWLFR�GD�¿ORVR¿D�LGHDOLVWD"

comecemos de um dos fundamentos do interesse de vigotski em 
(VSLQRVD��R�PRQLVPR�HVSLQRVDQR�DVVRFLDGR��QD�REUD�GR�ELHOR�UXVVR��DR�
PDWHULDOLVPR��QDWXUDOLVPR�H�GHWHUPLQLVPR��&DEH� D¿UPDU�TXH�(QJHOV��
3OHNKDQRY�H�'HERULQ�IRUDP�DQWHFHVVRUHV�H[WUHPDPHQWH�LPSRUWDQWHV�GD�
posição vigotskiana: o segundo cita o primeiro, no artigo “Bernstein and 
materialism” ��������SROHPL]DQGR�VREUH�R�VHQWLGR�HSLVWHPROyJLFR�GR�
materialismo. aponta como, no seu Ludwig Feuerbach (1886), Engels 
FRQVLGHUDUD�PDWHULDOLVWDV�RV�¿OyVRIRV�TXH� VXEOLQKDYDP�D�SULPD]LD�GD�
natureza sobre o espírito, conquanto o materialismo dialético fosse 
H[FOXVLYLGDGH�GHOH�SUySULR�H�GH�0DU[�13 Plekhanov sustenta que, em seu 
SHUtRGR�PDWHULDOLVWD��0DU[�H�(QJHOV�QXQFD�WHULDP�DEDQGRQDGR�R�SRQWR�
de vista espinosano.

Em On the alleged crisis in marxism���������3OHNKDQRY�D¿UPD�
que todos os materialismos do século eram espinosismos que haviam 
se tornado mais ou menos conscientes de si. criticou a incapacidade de 
Espinosa em abandonar a teologia e defender a identidade entre deus 
H�QDWXUH]D�±�FRUUHomR�UHDOL]DGD�SRU�)HXHUEDFK�H�DSURYDGD�SRU�0DU[�H�

12.� $FHUFD�GD�UHODomR�0DU[�(VSLQRVD�QD�ILORVRILD�UXVVD��DOpP�GRV� WH[WRV�TXH�
comentaremos a seguir, também pesquisamos Plekhanov (1964; 1973; 1978).

13.� ³$TXHOHV�TXH�D¿UPDYDP�D�SULPD]LD�GR�HVStULWR�VREUH�D�QDWXUH]D�H��SRUWDQWR��HP�
~OWLPD�LQVWkQFLD��DVVXPLUDP�D�FULDomR�GR�PXQGR�GH�XP�PRGR�RX�GH�RXWUR�±�H�HQWUH�
RV�¿OyVRIRV��+HJHO��SRU�H[HPSOR��HVVD�FULDomR�IUHTXHQWHPHQWH�VH�WRUQD�DLQGD�PDLV�
LQWULQFDGD�H�LPSRVVtYHO�TXH�QR�FULVWLDQLVPR�±�IRUPDYDP�R�FDPSR�GR�LGHDOLVPR��2V�
outros, que consideravam a natureza como primária, pertenciam às várias escolas 
de materialismo” (Engels 1886/1946, trad. nossa). conclui Plekhanov: Espinosa 
seria, então, materialista. no mesmo artigo, relata uma conversa com Engels em 
1898, na qual perguntou: “Então você pensa, (…) o velho Espinosa estava certo 
TXDQGR�GLVVH�TXH�SHQVDPHQWR�H�H[WHQVmR�VmR�QDGD�PDLV�TXH�GRLV�DWULEXWRV�GH�XPD�
e da mesma substância?”. “É claro”, replicou Engels, “o velho Espinosa estava 
certíssimo” (....) (Plekhanov 1898/1976, trad. nossa).
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Engels. vale notar, contudo, que as referências elogiosas de Engels a 
(VSLQRVD� VmR� H[WHPSRUkQHDV�� XP� WDQWR� HTXtYRFDV�� H� QmR� FRQVWLWXHP�
XP�HVIRUoR�VLVWHPiWLFR�GH�UHVJDWDU�(VSLQRVD�GDV�PXLWDV�PDOGLo}HV�TXH�
VRIUHX��VLWXDQGR�R�FRPR�XP�DXWRU�GH�PDLRU�UHOHYkQFLD�SDUD�R�PDU[LVPR�
HP�FRQVWUXomR��'HERULQ�GHEUXoD�VH� XP�SRXFR�PDLV� VREUH� D� GRXWULQD�
espinosana. Da leitura de Spinoza’s world-view��'HERULQ�������FRQVWDWD�
VH� TXH� R� ¿OyVRIR� FRQKHFLD� RV� IXQGDPHQWRV� GD� GRXWULQD� HVSLQRVDQD��
categorizando, em declarada concordância com Plekhanov, Espinosa 
FRPR�¿OyVRIR�DWHX��PDWHULDOLVWD��FRQTXDQWR�PHFDQLFLVWD��H�SUHFXUVRU�GR�
PDU[LVPR��7UDoD�D�ELRJUD¿D�GR�([FRPXQJDGR�H�PRVWUD�FRPSDL[mR�SDUD�
FRP�DV�PDOGLo}HV�VRFLRSROtWLFDV�TXH�UHFDtUDP�VREUH�HOH��UHVVDOWDQGR�OKH�
D�FRUDJHP�QD� OXWD�FRQWUD�DV� UHOLJL}HV�H�R�establishment da burguesia 
holandesa.

vigotski (2000) menciona um trabalho de Deborin, mas não o 
associa a Espinosa. a perseguição de stalin a Deborin e seu grupo no 
LQtFLR�GD�GpFDGD�GH������WDPEpP�RSULPLX�PXLWRV�HPLQHQWHV�SHGyORJRV�
�HQWUH�HOHV��9LJRWVNL���DFXVDGRV�GH�QXWULU�OKHV�VLPSDWLD��9DQ�GHU�9HHU�H�
valsiner 2001, p. 329). ao menos no que se refere à leitura de Espinosa, 
Ki�FHUWDPHQWH�SURSRVLo}HV�FRQYHUJHQWHV�HQWUH�9LJRWVNL�H�'HERULQ��3RU�
H[HPSOR�����D�GHIHVD�GH�TXH�DV�RSLQL}HV�VREUH�(VSLQRVD�FRQFHUQHP�j�
SUySULD�YLVmR�GH�PXQGR�TXH�VH�GHVHMDYD�SDUD�R�PDU[LVPR�±�¿ORVy¿FR��GH�
'HERULQ��SVLFROyJLFR��GH�9LJRWVNL�����(VSLQRVD�HUD�XP�DXWRU�GHWHUPLQLVWD�
�RX�VHMD��TXH�WXGR�HVWXGDYD�HP�WHUPRV�GH�FDXVDOLGDGH������D�Ética de 
(VSLQRVD�GH¿QH�R�OXJDU�GR�KRPHP�QD�QDWXUH]D�H�GHULYD�XP�PRGR�GH�
YLGD�GR�FRQKHFLPHQWR�GDV�SDL[}HV�H�LPSXOVRV�

1mR� VDEHPRV� VH�9LJRWVNL� FRQKHFLD� RV�PHQFLRQDGRV� WH[WRV� GH�
Plekhanov e Deborin, mas as referências ao primeiro são frequentes 
em sua obra (vigotski 2001c, p. 374; 2004, p. 521; 2001a, p. 488). ao 
segundo, mais escassas (2004, p. 518; 1996e, p. 236).

sobre a posição de Espinosa na obra vigotskiana

9LJRWVNL��SURYDYHOPHQWH��WRPRX�FRQWDWR�FRP�D�¿ORVR¿D�HVSLQRVDQD�
na graduação em shaniavski, sendo, para muitos, um especialista no 
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assunto (a.a. leontiev 2005; a.n. leontiev 1991, p. 423). contudo, 
a leitura dos fragmentos de sua obra a que tivemos acesso não são 
VX¿FLHQWHV�SDUD� UHIHUHQGDU�HVVD�D¿UPDomR��6�)��.HFKHN\DQ�p�R�~QLFR�
FRPHQWDGRU�VRYLpWLFR�GH�(VSLQRVD�SUHVHQWH�QD�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´�
�9LJRWVNL�����H��S��������,VVR�FRQWUDVWD�FRP�D�LPSRUWkQFLD�¿ORVy¿FD�GH�
Plekhanov e Deborin e abre margem para a suspeita de que a (então, 
UHFHQWH��GHVJUDoD�GHVWH�~OWLPR��LQFOXtGR�QD�OLVWD�GRV�¿OyVRIRV�SURLELGRV�
por stalin, talvez tenha determinado a omissão de vigotski. tal qual 
RFRUULD�FRP�WRGDV�DV�SHUVSHFWLYDV�¿ORVy¿FDV�GLVVRQDQWHV��D�GHIHVD�GH�
(VSLQRVD�REVFXUHFLD�VH�GLDQWH�GR�PDWHULDOLVPR�PHFDQLFLVWD�WULXQIDQWH"�
6RPHQWH�IXWXURV�HVWXGRV�SRGHUmR�D¿UPi�OR�

a primeira aparição conhecida de Espinosa na obra vigotskiana 
está em Psicologia da arte (1925), livro que o autor abre e fecha com uma 
citação espinosana da terceira parte da Ética sobre o desconhecimento 
GDV�FDSDFLGDGHV�GR�FRUSR��YHU�S�����VV����+i�UHIHUrQFLDV�EUHYHV�DR�¿OyVRIR�
KRODQGrV�HP�YiULRV�RXWURV�WH[WRV��WHQGR�VLGR�DLQGD�SRXFR�HVWXGDGD�VXD�
presença em vigotski. não obstante esse problema, é certo que ele 
conhecia pelo menos as seguintes obras de Espinosa: Breve tratado sobre 
Deus, o homem e sua felicidade; Tratado político; Correspondência; 
Tratado da correção do intelecto, e Ética, como podemos constatar em 
9LJRWVNL������H������M���������1D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��R�DXWRU�
UHSRUWD�VH�D�Ética, seguida de longe por Breve tratado.

1RVVD�WHVH�IXQGDPHQWDO�VREUH�D�UHODomR�9LJRWVNL�(VSLQRVD�p�GH�TXH�
R�ELHOR�UXVVR�HVWDEHOHFLD�FRP�D�REUD�HVSLQRVDQD�XPD�UHODomR�GH�FUtWLFD�
dialética: pretendia a incorporação de algumas partes, a destruição de 
outras e a superação das primeiras pela sua integração em uma nova 
VtQWHVH�� TXH� VHULD� D� SUySULD� SVLFRORJLD� KLVWyULFR�FXOWXUDO� �VHJXQGR� D�
GH¿QLomR�GH�GLDOpWLFD�HP�/XNiFV��������1D�FLWDomR�D�VHJXLU�

1mR�SHQVDPRV�HQFRQWUDU�QD�WHRULD�GDV�SDL[}HV�GH�(VSLQRVD�XPD�WHRULD�
SUHSDUDGD��YiOLGD�SDUD�DV�QHFHVVLGDGHV�GR�VDEHU�FLHQWt¿FR�PRGHUQR��
$R�FRQWUiULR��GXUDQWH�QRVVD�LQYHVWLJDomR�SURSRPR�QRV��EDVHDQGR�QRV�
no que há de verdadeiro na teoria de Espinosa, pôr em evidência seus 
erros. Pensamos que, para fazer a crítica a Espinosa, não temos arma 
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PDLV�VHJXUD�H�SRGHURVD�TXH�D�YHUL¿FDomR�GH�VXDV�LGHLDV�j�OX]�GR�VDEHU�
FLHQWt¿FR�FRQWHPSRUkQHR��0DV�FUHPRV�TXH�D�~QLFD�PDQHLUD�GH�WLUDU�
D�WHRULD�PRGHUQD�GDV�SDL[}HV�GH�VHX�DWROHLUR�KLVWyULFR�p�FRP�D�DMXGD�
GH�XPD�JUDQGH�LGHLD�¿ORVy¿FD���9LJRWVNL�������S������WUDG��QRVVD�

Um aspecto marcante da presença de Espinosa em vigotski é 
D�DPELYDOrQFLD��9LJRWVNL�RVFLOD�HQWUH�R�HORJLR�H�D�FUtWLFD�DR�¿OyVRIR��
embora o elogio apareça com mais frequência que a crítica. quase 
WRGRV�RV� WH[WRV�GH�9LJRWVNL�HYLGHQFLDP�R� WDOHQWR�GH�VHX�DXWRU�SDUD�D�
FUtWLFD� WHyULFR�PHWRGROyJLFD�� FDSD]� GH� DWLQJLU�� GH� SURQWR�� D� HVVrQFLD�
GH�XP�SHQVDPHQWR��VHSDUDU�R� MRLR�GR� WULJR�H�FRQTXLVWDU� LGHLDV�SDUD�D�
HGL¿FDomR�GRV�FRQFHLWRV�GH�VXD�SUySULD�SVLFRORJLD��LQFOXLQGR�VHX�SURFHVVR�
GH� WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO� H� FOtQLFR��7DO�SRVWXUD�� HSLVWHPRORJLFDPHQWH�
H[SOLFDGD�HP�9LJRWVNL������M���VDOYDYD�R�DXWRU�GR�HFOHWLVPR��LPSULPLQGR�
uma marca inconfundível em seus trabalhos. É frequente acompanharmos 
R�ELHOR�UXVVR�FRPHQWDQGR�GDGRV�H�FRQFHSo}HV�GH�RXWURV�SHVTXLVDGRUHV��
IRUQHFHQGR�OKHV�VXD�SUySULD�LQWHUSUHWDomR��FRUULJLQGR��PRVWUDQGR�FRPR�
um autor contribuíra para resolver um problema e em quais aspectos 
havia falhado. seu olhar, tão amplo e isento de preconceitos, trabalha 
QXP�FRPSDVVR�SUySULR�TXH��VH�FRQWpP�GHIHLWRV�HP�YLUWXGH�SULQFLSDOPHQWH�
de sua rápida elaboração, goza, no entanto, de grande harmonia interna. 
3RU�HVVDV�UD]}HV��FUHPRV�TXH�p�SUHFLVR�FDXWHOD�SDUD�FRORFDU�FDGD�LGHLD�
esparsa lançada sobre Espinosa em seu lugar: o de sua possível utilidade 
H�RX�GH�UHODomR�FRP�D�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��QD�PHGLGD�GH�QRVVDV�
possibilidades neste livro.

1HVVH�WHUUHQR�GH�SRVVtYHO�LQWHUORFXomR�HQWUH�RV�¿QDGRV��p�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU� ³2� VLJQL¿FDGR� KLVWyULFR� GD� FULVH� QD� SVLFRORJLD´� �����M�� SS��
���������� WH[WR�QR�TXDO�9LJRWVNL� GHVDSURYD� DV� WHQWDWLYDV� HFOpWLFDV�GH�
FRQMXJDU�HOHPHQWRV�GH�VLVWHPDV�WHyULFRV�KHWHURJrQHRV��(PSUHHQGHQGR�
XPD�DQiOLVH�GD�KLVWyULD�GD�SVLFRORJLD��PRVWURX�R�VHQWLGR�HVWUDWpJLFR�GHVVDV�
WHQWDWLYDV��7DFKRX�SDUWH�GHODV� FRPR�PHUD� ³DQH[DomR�GH�XP� WHUULWyULR�
DOKHLR´� �HP�TXH�XPD� WHRULD� DEVRUYH�GH� RXWUD� RV� SURGXWRV� FLHQWt¿FRV�
considerados interessantes) ou “tratado de aliança”, no qual interesses 
WHyULFRV� FRPSOHPHQWDUHV� XQLDP�VH� VHP�SHUGHU� D� LQGHSHQGrQFLD��PDV�
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WDPSRXFR�DFUHVFHQWDYDP�QRYDV�GHVFREHUWDV�D�FDGD�XP��3DUD�LVVR��XVDYDP�
se métodos confusos, ecléticos, em oposição aos quais vigotski defendia 
R� FXLGDGR�PHWRGROyJLFR��2� OLYUR�� SDUFLDOPHQWH� GHGLFDGR� j� FUtWLFD� GD�
importação de modelos de outras ciências para a psicologia, comenta 
D� ODPHQWiYHO� DUELWUDULHGDGH� GH� VH�PLQLPL]DUHP�TXHVW}HV� ¿ORVy¿FDV�
GH� LPSRUWkQFLD�� GH� VH�PXWLODUHP� VLQ{QLPRV� WHyULFRV� HVTXHFHQGR� VHXV�
VLJQL¿FDGRV�H�VHX�SURFHVVR�GH�SURGXomR�QR�VLVWHPD�RULJLQDO��DOpP�GDV�
SUHPLVVDV�IXQGDPHQWDLV�SUHVHQWHV�HP�FDGD�D¿UPDomR�PHQRU�GH�XP�DXWRU�14

qualquer análise escrupulosa e crítica deveria retraçar a rota 
PHWRGROyJLFD� GHPRQVWUDWLYD� GH� XP� FRQKHFLPHQWR��$� FLrQFLD�� SDUD�
vigotski, por vezes não se apresentava como uma superfície homogênea, 
FRQWtQXD�±�UDUDPHQWH�R�YHPRV�UHMHLWDU�HP�EORFR�DOJXP�VLVWHPD�WHyULFR��
(UD�R�FDVR��SRU�H[HPSOR��GD�FRQFHSomR�IUHXGLDQD�VREUH�D�VH[XDOLGDGH��
LPSRUWDQWH�QD�DQiOLVH�GD�KLVWHULD��WRUQDYD�VH�DEVXUGD�TXDQGR�H[WUDSRODGD�
j�H[SOLFDomR�GDV�REUDV�GH�'RVWRLHYVNL��GD�LJUHMD�FULVWm��GD�KRUGD�SULPLWLYD�

(UD�QHFHVViULD�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�VLVWHPD�GH�LGHLDV�SUySULR�TXH��
segundo o autor, criava um porto seguro para o processo de investigação 
H� UHODomR� FRP�RXWUDV� WHRULDV�� R� H[HPSOR�PDLV� FRQWXQGHQWH� HUD� R� GH�
3DYORY��TXH�VH�GHSDUDUD�QR�ODERUDWyULR�FRP�IHQ{PHQRV�VLPLODUHV�j�FOtQLFD�
IUHXGLDQD��H��LQVWLJDGR�SHODV�LGHLDV�GHVWH�~OWLPR��LQYHVWLJDUD�DV�FRP�VXD�
SUySULD�PHWRGRORJLD�� H[SOLFDUD�DV� FRP� VHXV� SUySULRV� FRQFHLWRV��'RLV�
VLVWHPDV�WHyULFRV�SRGLDP�FRLQFLGLU�QXP�SRQWR�GH�LQWHUVHomR��QXP�GRPtQLR�
FRPXP��PDV� VHP�SHUGHU� VXD� RULJHP�� VLJQL¿FDGR� H� YDORU� QR� VLVWHPD�
RULJLQDO��$�YHUGDGHLUD�FLrQFLD�SVLFROyJLFD��SDUD�FXMD�GLUHomR�DSRQWDYD�VXD�
SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��QmR�GHYHULD�UHDOL]DU�XP�SURFHVVR�JURVVHLUR�
de importação mutiladora de outros autores, em SUHMXt]R��SRLV��GR�SUySULR�
VLVWHPD�FLHQWt¿FR�YLJRWVNLDQR�

14.� 3RU�H[HPSOR��FRQWUD�R�VXSRVWR�³PDWHULDOLVPR�PpGLFR´�IUHXGLDQR��GHIHQGLGR�SRU�
=DONLQG�FRPR�SRUWD�GH�FRPXQLFDomR�HQWUH�PDU[LVPR�H�SVLFDQiOLVH��9LJRWVNL�
�����M��DUJXPHQWD�TXH�QR�SODQR�RQWROyJLFR�JQRVHROyJLFR�)UHXG�PDQWLQKD�
se idealista e dualista. Em seus pressupostos fundamentais a teoria freudiana 
HVWDYD�ORQJH�GR�PDWHULDOLVPR�H�VXDV�FRQFOXV}HV�SUiWLFDV�HUDP�DQWL�KLVWyULFDV�H�
antidialéticas.
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o clima criado pelos apontamentos esparsos de vigotski sobre a 
REUD�HVSLQRVDQD��DOpP�GDV�SUySULDV�FDUDFWHUtVWLFDV�¿ORVy¿FDV�GDV�REUDV�
YLJRWVNLDQDV��LPSOLFDP�VLJQL¿FDWLYDV�GL¿FXOGDGHV�pWLFR�SROtWLFDV��WHyULFDV�
H�PHWRGROyJLFDV��&RQKHFHPRV�DV�LGHLDV�GH�9LJRWVNL�VREUH�DV�HPRo}HV��
mas elas constituem uma concepção e não propriamente uma teoria 
DPSODPHQWH�VLVWHPDWL]DGD��R�DXWRU�HODERURX�XP�SHQVDPHQWR�SVLFROyJLFR�
que pode nos orientar no comentário a Espinosa, mas não sabemos de 
WRGR�FRPR�R�ELHOR�UXVVR�HUD�SURYRFDGR�SHOR�WUDEDOKR�GHVWH�~OWLPR�

e�SRU� HVVD� GL¿FXOGDGH�TXH� SURFXUDUHPRV� FKHJDU�� WDQWR� TXDQWR�
SRVVtYHO�� D� UHÀH[}HV� ~WHLV� QD� FRPSDUDomR� GRV� GRLV� VLVWHPDV�� 6HUmR�
HOHQFDGRV� H� DQDOLVDGRV� DOJXQV� DSRQWDPHQWRV� WHyULFR�PHWRGROyJLFRV�
de vigotski sobre Espinosa. nossa linha discursiva passará pela Ética 
��������REUD�PHVWUD�GR�¿OyVRIR�H�WDPEpP�SRUWDGRUD�GH�PDLV�FRQWH~GRV�
sobre sua doutrina dos afetos. Espinosa é, provavelmente, um autor 
pouco conhecido para os leitores deste livro. assim sendo, procuraremos 
FRQVWUXLU� XPD� VtQWHVH� LQWURGXWyULD� H� SURYLVyULD�� GHWHUPLQDGD� SHORV�
DVSHFWRV�UHOHYDQWHV�TXH�R�ELHOR�UXVVR�UHVVDOWRX�HP�(VSLQRVD� mais do 
TXH�UHVSRVWDV��GHVHMDPRV�XPD�SUREOHPDWL]DomR�

os apontamentos de vigotski: a doutrina espinosana dos 
afetos

Dentre as obras vigotskianas a que tivemos acesso, os principais 
apontamentos sobre Espinosa, que impactam diretamente uma psicologia 
GDV�HPRo}HV��VmR�RV�VHJXLQWHV�

 x a obra espinosana podia ser referência para um modelo de 
QDWXUH]D�KXPDQD��SDUD�D�SUySULD� IRUPDomR�GH�XPD� LGHLD�GH�
homem (vigotski 2004, p. 59);

 x Espinosa era um autor materialista, naturalista e determinista 
(seu naturalismo reside na crença de que a psique não é um 
estado dentro do outro, não é algo fora da natureza, conforme 
vigotski 2004);
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 x Espinosa elaborou uma importante doutrina psicofísica (idem, 
����M��S�������

 x HP�(VSLQRVD�HYLGHQFLDYD�VH�D�LPSRUWkQFLD�GR�FRQFHLWR�GH�DIHWR�
H� VXD� LQÀXrQFLD� QR� SHQVDPHQWR� �QD� DFHSomR� GH� UDFLRFtQLR��
UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�FRP�EDVH�HP�FRQFHLWRV�± idem 2004, 
p. 16; 1997b, p. 266);

 x Espinosa tendia a uma atitude genética correta, a partir da 
LGHLD�GH�TXH�R�LQGLYtGXR�LQWHOLJHQWH�p�DPR�GH�VXDV�HPRo}HV��
com isso, mostrou um caminho que conduziria à regulação da 
vida emocional (idem 1996f, p. 245; 1997b, p. 272), elevando 
os estados psíquicos da passividade à atividade (idem 1996g, 
p. 307), conduzindo à liberdade como processo dependente do 
desenvolvimento do pensamento (idem 1995, p. 288). Pensar 
liberta com respeito à servidão dos afetos;

 x Espinosa negou os poderes absolutos da vontade na determinação 
da conduta. vontade e liberdade não são processos que ocorrem 
fora, mas dentro da natureza; são aspectos da necessidade natural 
�9LJRWVNL�������S�������H�VHX�FRQWUROH�GHSHQGH�GDV�PDQLIHVWDo}HV�
H�GD�QDWXUH]D�GR�DIHWR�H[SHULPHQWDGR�

 x como apontava Espinosa, nada podemos fazer em relação à nossa 
DOPD��VHP�R�DX[tOLR�GD�UHFRUGDomR��9LJRWVNL�������S�������15

 x como afirmava Espinosa, não era possível calcular as 
possibilidades do futuro nem para a arte nem para a vida, pois 
QLQJXpP�KDYLD�GH¿QLGR�GR�TXH�R�FRUSR�HUD�FDSD]��9LJRWVNL�
2001c, p. 329);

 x Espinosa plantava os problemas do significado vital dos 
sentimentos humanos e sua relação com o que há de superior/
HVSHFt¿FR�QD�YLGD�HPRFLRQDO�KXPDQD��VHP�DEULU�PmR�GH�VXD�
H[SOLFDomR�FDXVDO��idem�������SS�����������

15.� (VVD�LGHLD�p�YLQFXODGD�SHOR�ELHOR�UXVVR�DR�HPSUHJR�GH�HVWtPXORV�DX[LOLDUHV��j�SRUomR�
involuntária dos atos volitivos, da qual dependia a voluntária (ver p. 234 ss.).
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 x FRPR�(VSLQRVD�D¿UPDYD��QmR�p�QHFHVViULR�XP�PpWRGR�SDUD�
descobrir qual o método verdadeiro, sob pena da multiplicação 
dos métodos. o instrumento para investigação, de algum modo, 
p�R�SUySULR� LQWHOHFWR�GRWDGR�GH�SRWrQFLD�RX�IRUoD�QDWXUDO��R�
qual se utiliza, de início, apenas de seus instrumentos inatos 
�9LJRWVNL�����M��SS�����������16

 x (VSLQRVD�HTXLYRFDYD�VH�DR�WUDWDU�GRV�DIHWRV�FRP�RV�PHVPRV�
métodos utilizados para o estudo geométrico das linhas, 
superfícies e corpos (idem�����M��SS������������SDUD�9LJRWVNL��
QmR� VHULD� SRVVtYHO� FRQVWUXLU�� SRU� H[HPSOR�� XPD� FLrQFLD�
SVLFROyJLFD�JHRPpWULFD��2�PpWRGR�DQDOtWLFR�p�R�GDV�FLrQFLDV�
UHDLV��QDWXUDLV��R�IHQRPHQROyJLFR��RX�DSULRUtVWLFR��VHULD�R�GDV�
ciências matemáticas e o da ciência pura do espírito;

 x vigotski (1991g, p. 92), embora aprovando a ideia espinosana 
GH�TXH�D�SHUVRQDOLGDGH�GHYHULD�VH�UHIHULU�D�XP�¿P�Pi[LPR��VHU�
um sistema de centro único, descartou que o amor intelectual 
a deus, misteriosa ideia de Espinosa, ocupasse esse centro;

 x D�FODVVL¿FDomR�H�DV�GH¿QLo}HV�GRV�DIHWRV��QD�WHUFHLUD�SDUWH�GD�Ética, 
seriam os aspectos mais datados da doutrina espinosana, revelando 
PDLV�DV�FRQGLo}HV�SURGXWRUDV�GH�XP�HVWDGR�PHQWDO�GHWHUPLQDGR��
do que o conteúdo dos afetos (vigotski 2004, p. 232).

1RVVD� SULPHLUD� WDUHID� p� DVVLQDODU� XP�SUREOHPD�� D� ¿ORVR¿D� GH�
Espinosa não pode ser considerada materialista no sentido cartesiano do 
vocábulo materia, que seria um sinônimo de extensão no século xvii. a 
leitura de sua Ética�QmR�GHL[D�G~YLGDV��HP�QHQKXP�PRPHQWR��D�VXEVWkQFLD�
única que constitui o universo espinosano é denominada “matéria” sem 
ambiguidade.17 E, tampouco, surge como mera ideia ou pensamento.

16. tais instrumentos eram, presumivelmente, as mãos e o pensamento.
17.� 9HU�DV�GH¿QLo}HV�GD�3DUWH�,�GD�Ética, acerca de substância, atributos e modos. ver, 

SDUWLFXODUPHQWH��R�HVFyOLR�GD�3URSRVLomR����GD�3DUWH�,��HP�TXH�R�DXWRU�VH�UHIHUH�j�
“matéria” (no latim: materia), mas é difícil dizer se Espinosa denomina a substância 
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vigotski (2004) menciona o “materialismo” espinosano apenas 
de passagem. Primeiro: na página 89, ataca tanto os positivistas e seu 
HQIRTXH� GH�(VSLQRVD� SHOR� VXSRVWR� ³SDUDOHOLVPR´� FRUSR�PHQWH� GHVVH�
DXWRU��TXDQWR�RV�IHQRPHQyORJRV�GD�pSRFD��FRQVLGHUD�TXH��VRE�D�DSDUrQFLD�
de um paralelismo, Espinosa teria desenvolvido, essencialmente, uma 
concepção materialista do mundo. abraçar a ideia de um paralelismo 
HVSLQRVDQR��QDTXHOH�FRQWH[WR��VHULD�UHFDLU�QR�GXDOLVPR��GHVPHPEUDQGR�VH�
DV�FRQH[}HV�FRUSR�PHQWH�HP�EHQHItFLR�GH�XPD�SVLFRORJLD�GRV�QH[RV�SXURV�
da consciência, à moda de Dilthey. contra isso, vigotski recomenda o 
estudo de Espinosa nas relações�FRUSR�PHQWH��LQVWUXLQGR�DV�FLrQFLDV�GD�
atividade nervosa superior na superação do cartesianismo.

segundo momento: contra a captura de Espinosa pela psicologia 
GHVFULWLYD��9LJRWVNL�GHIHQGH�TXH�D�WDUHID�KLVWyULFD�GLUHWD�GR�DXWRU�WHULD�VLGR�
resolver, de forma materialista, problemas propostos pelo idealismo de sua 
pSRFD��FRQ¿UPDQGR�XP�LPSRUWDQWH�IDWR��R�LGHDOLVPR�LQWHOLJHQWH�HVWi�PDLV�
SUy[LPR�GH�XP�PDWHULDOLVPR�DXWrQWLFR�GR�TXH�XP�PDWHULDOLVPR�HVW~SLGR�
�������S�������$�LGHLD�SDUHFH�XP�WDQWR�QHEXORVD��QmR�VH�HQFDL[DQGR�HP�
VHX�FRQWH[WR��9LJRWVNL��ibidem��S�������PDWHULDOLVWD�KLVWyULFR��FRQVLGHUD��
QHVVH�WUHFKR��D�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D�FRPR�XPD�OXWD�HQWUH�PDWHULDOLVPR�H�
LGHDOLVPR�QXP�FLFOR�GH�WHVH�DQWtWHVH�VtQWHVH��D¿UPDQGR�TXH�(VSLQRVD�VHULD�
a refutação materialista de Descartes, e o idealista Hegel, posteriormente, 
criador da única refutação válida de Espinosa.18

terceiro momento: novamente tratando da necessidade de 
XQL¿FDomR�HQWUH�H[SOLFDomR�H�GHVFULomR��SDUD�D�VXSHUDomR�GR�GXDOLVPR��
vigotski agrega o materialismo ao naturalismo e ao determinismo 
HVSLQRVDQR�� RSRQGR�RV� DR� HVSLULWXDOLVPR�� DR� LQGHWHUPLQLVPR�� jV�
teleologias e ao sobrenatural: “É precisamente Espinosa quem lutou por 

GH�VHX�SUySULR�VLVWHPD�¿ORVy¿FR��RX�DSHQDV�R�DWULEXWR�H[WHQVmR��RX�ID]�XPD�HVSpFLH�
GH�FRQFHVVmR�UHWyULFD�D�VHX�LQWHUORFXWRU�LPDJLQiULR��

18. É fato que Hegel, em mais de um trabalho, criticou a filosofia espinosana. 
na +LVWyULD�GD�¿ORVR¿D��SRU�H[HPSOR��FULWLFD�R��HQWUH�RXWURV�DVSHFWRV��SRU�WHU�
³FRQIXQGLGR´�¿ORVR¿D�H�PDWHPiWLFD��HUUDQGR�QR�FRQWH~GR�GH�VXD�¿ORVR¿D�H�DR�
escolher um critério de verdade matemático (andrade 1998, p.11).
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XPD�H[SOLFDomR�FDXVDO��GHWHUPLQLVWD��QDWXUDO�H�PDWHULDOLVWD�GDV�SDL[}HV�
humanas” (vigotski 2004, p. 232; trad. nossa). Uma leitura de Espinosa 
EHP�SUy[LPD�GD�GHERULQLDQD�

(VVDV� VXWLOH]DV�PRVWUDP�TXH�� HPERUD�R�PDQXVFULWR� VHMD�GRWDGR�
de unidade interna, é às vezes vago; apresenta problemas de revisão e 
GHWDOKHV�VHPkQWLFRV�TXH�QRV�LPSHGHP�GH�D¿UPDU��SRU�RUD��TXDO�R�VHQWLGR�GR�
materialismo atribuído por vigotski a Espinosa. É certo, contudo, sua defesa 
GR�GHWHUPLQLVPR�H�GR�QDWXUDOLVPR�HP�XP�FRQWH[WR�GH�OXWD�FRQWUD�D�VXSHUVWLomR�

mas, de todo modo, considerar Espinosa materialista é comum 
QD�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D��TXH�FRQWD�FRP�DOJXQV�H[HPSODUHV�GH�PRQLVPR�
PDWHULDOLVWD�� FDVR� GR� SUySULR�PDWHULDOLVPR� KLVWyULFR�� D� IRUPD�PDLV�
elaborada de materialismo que conhecemos. Há quem tenha considerado a 
ontologia espinosana como monismo naturalista a anunciar materialismos 
futuros (chaui 1999a, pp. 22, 638), precursora de formas contemporâneas 
de materialismo (com simpatia pelas suas formas passadas: caso de 
/XFUpFLR���HQWUH�RV�TXDLV��R�PDU[LVWD�

'H�UHVWR��H[LVWH�FHUWR�FRQVHQVR�¿ORVy¿FR��D�¿ORVR¿D�HVSLQRVDQD�p�
monista e determinista. a doutrina espinosana dos afetos ganha sentido 
numa concepção repleta de sinônimos em que deus, ou natureza, ou ente 
DEVROXWDPHQWH�LQ¿QLWR��RX�VXEVWkQFLD��~QLFD��QmR�KDYHQGR�RXWUDV���RX�UHDO��
é composto pela natureza naturada e a natureza naturante. a naturante 
HQJORED�D�VXEVWkQFLD�H�VHXV�DWULEXWRV�TXH�H[SULPHP�XPD�HVVrQFLD�HWHUQD�
H�LQ¿QLWD��LVWR�p��GHXV�FRPR�FDXVD�OLYUH��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GH�TXDOTXHU�
outro ser, sendo que os dois atributos aos quais o autor dedica maior atenção 
VmR�R�SHQVDPHQWR�H�D�H[WHQVmR��$�QDWXUH]D�QDWXUDGD�HQJORED�RV�modos dos 
DWULEXWRV�GH�GHXV��HQTXDQWR�FRQVLGHUDGRV�FRPR�FRLVDV�TXH�QHOHV�H[LVWHP��
VHP�H[LVWLU�QHP�VHU�FRQFHELGDV�VHP�HOHV��(VSLQRVD�������S������19

19. a Parte i da Ética�±�³'HXV´�±�GHGLFD�VH�D�H[SRU�HVVHV�IXQGDPHQWRV��$�3DUWH�,,�
apresenta “a natureza e a origem da mente”; a Parte iii, “a origem e a natureza 
dos afetos”; a Parte iv, “a servidão humana ou a força dos afetos”; e a Parte 
v, “a potência do intelecto ou a liberdade humana”. Demonstrada à maneira 
dos geômetras, a Ética�ID]�VH�QXP�FLFOR�GH�GHILQLo}HV��D[LRPDV��SRVWXODGRV��
SURSRVLo}HV��FRUROiULRV��HVFyOLRV��GHPRQVWUDo}HV��DSrQGLFHV��SUHIiFLRV��HOHPHQWRV�
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Grosso modo�� SRGHPRV� FODVVL¿FDU� WRGRV�RV� FRUSRV� �QR� VHQWLGR�
DPSOR�� ItVLFR��GHVVD�SDODYUD��FRPR�PRGRV�¿QLWRV�FRUSRUDLV��2V�PRGRV�
LQ¿QLWRV�GD�H[WHQVmR�VmR�DV�OHLV�ItVLFDV��R�PRGR�LQ¿QLWR�PHGLDWR�GR�DWULEXWR�
H[WHQVmR�p�R�XQLYHUVR��VHQGR�D�H[WHQVmR��HVVrQFLD�GR�PXQGR�ItVLFR��$V�
DOPDV��RX�PRGRV�¿QLWRV�DQtPLFRV�RX�SVtTXLFRV�VmR�LQGLYtGXRV�IHLWRV�SRU�
QH[RV�GH�LGHLDV��EDVHDGR�HP�&KDXL�������S�������6H�FRORFDGRV�QXPD�SRQWD�
FDXVDO�GR�FRVPRV�HVSLQRVDQR��D�GRV�PRGRV�¿QLWRV��SRGH�VH�D¿UPDU�TXH�
RV�FRUSRV�FDXVDP�VH�XQV�DRV�RXWURV��PDV�VHPSUH�FDXVDGRV�SHORV�PRGRV�
LQ¿QLWRV��7DO�LGHLD�HVWi�SUy[LPD�GH�VH�GL]HU��RV�KRPHQV�VmR�XPD�GDV�FDXVDV�
GH�VL�SUySULRV��PDV�FRPR� tQ¿PD�SDUWH�GH�XPD�QDWXUH]D� ULJRURVDPHQWH�
GHWHUPLQDGD��3HOD� FDXVDOLGDGH� H¿FLHQWH� LPDQHQWH� �EDVHDGR� HP�&KDXL�
����D��S�������(VSLQRVD��JHRPHWULFDPHQWH��SDVVD�GD�H[SRVLomR�GH�GHXV��
natureza ou substância à constituição do corpo humano e seus afetos, à ética 
e à sociedade. não é possível compreender a concepção espinosana sobre 
a servidão humana perante a força dos afetos (na Parte iv da Ética), sem 
DFRPSDQKDU�D�DSUHVHQWDomR�j�PRGD�JHRPpWULFD�HP�TXH�VH�GH¿QH�D�FRQGLomR�
do homem na natureza (nas partes i, ii e iii). tanto menos, os meios para 
que se alcance maior potência, realidade ou perfeição, admitindo que os 
DIHWRV�VHMDP�WUDQVLo}HV�GH�SRWrQFLD��UHDOLGDGH�RX�SHUIHLomR�GR�FRUSR�HP�
agir, e da mente em pensar. avisa marilena chaui (1982, p. 56):

&RPR�WRGR�¿OyVRIR��(VSLQRVD�QmR�FRQVLGHUD�RV�DIHWRV�GH�XP�SRQWR�
GH�YLVWD�HVWUHLWDPHQWH�³SVLFROyJLFR´�� LVWR�p��FRPR�HVWDGR�GH�DOPD�
observável e controlável, mas como disposição interior, ethos. o 
VHQWLPHQWR�SRVVXL�GLPHQVmR�IHQRPHQROyJLFD�±�PDQLIHVWD�XP�PRGR�
GH�H[LVWLU�±�H�XP�VHQWLGR�RQWROyJLFR�±�H[SULPH�XP�PRGR�GH�VHU��e�
nossa vida por inteiro, corpo e alma, que se encontra implicada numa 
KLVWyULD�DIHWLYD�GD�TXDO��VHJXQGR�(VSLQRVD��D�DOHJULD�H�D�WULVWH]D�VmR�
as formas originárias das quais nascerão todas as outras. 

$�¿ORVR¿D�HVSLQRVDQD�FULWLFD�SURIXQGDPHQWH�DV�JUDQGHV�UHOLJL}HV��
consideradas como tributárias da superstição. Esta se constitui porque 

que obedecem a um ciclo analiticamente rigoroso, no qual cada ponto se remete a 
seus complementares no interior da obra.
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R� KRPHP�� SDUWH� GD� QDWXUH]D�� WHP�XPD� H[LVWrQFLD� FDUHQWH� GH�PXLWDV�
outras partes, mas, via de regra, não conhece as verdadeiras causas de 
suas benesses e desgraças, criando ideias confusas sobre elas. sua Ética 
tematiza, então, entre outros assuntos, a potência e a impotência humanas 
em face do restante da natureza: não há acaso, milagre nem situação 
ininteligível. nossa incompreensão de um fato decorre de que, muitas 
vezes, não conseguimos reconstituir por completo a cadeia de suas causas. 
$�QDWXUH]D�QmR�p�HVWiWLFD��PDV�GLQkPLFD�H�FRPSOH[D��LGHLD�FRP�D�TXDO�
(VSLQRVD�Gi�XPD�HVWRFDGD�QR�FULDFLRQLVPR��R�TXDO�SRVWXOD�D�H[LVWrQFLD�
de um mundo imutável, criado por deus de uma vez para sempre.

3DUWH�GD�LJQRUkQFLD�KXPDQD�p�IXQomR�GDV�UHODo}HV�HQWUH�FRUSR�H�
mente, na qual abundam as ideias confusas, entre as quais os afetos ditos 
SDL[}HV��$VVLP��WDQWR�TXDQWR�R�FRQKHFLPHQWR�YHUGDGHLUR��D�LJQRUkQFLD�ID]�
parte da natureza. a superstição consiste numa série de ideias confusas 
sobre as causas dos fatos, pela qual os homens são levados a imaginar 
R�PXQGR�GH�PRGR�¿QDOLVWD��FRPR�TXH�FRQVWUXtGR�SDUD�R�VHX�SUD]HU�H�
a sua dor (no apêndice da Parte i da Ética).20�0DV�HVVDV�LPDJLQDo}HV�
QmR�VmR�XQLIRUPHV��HPERUD�FHUWRV�EHQV�VHMDP�GHVHMDGRV�SHOD�PDLRULD�
GRV�KRPHQV��QHP�WRGRV�RV�KRPHQV�GHVHMDP�RV�PHVPRV�EHQV�DR�PHVPR�
tempo, na mesma época da vida, ou do mesmo modo.

o determinismo espinosano, que tanto atraiu vigotski, atravessa 
toda a Ética��SHUID]HQGR�FDXVDOLGDGHV�TXH�YmR�GD�VXEVWkQFLD�LQ¿QLWD�D�VHXV�
PRGRV�¿QLWRV��WRGR�HIHLWR�FRQWpP�XPD�RX�PDLV�FDXVDV��WXGR�TXH�H[LVWH�SRGH�
VHU�H[SOLFDGR�SHODV�VXDV�FDXVDV��3RU�LVVR��&KDXL��������S������LGHQWL¿FD�HP�
(VSLQRVD�XP�UDFLRQDOLVPR�DEVROXWR��FXMR�VHQWLGR�SUiWLFR�p�XPD�OLEHUWDomR�
com respeito à ignorância, incluindo seus efeitos religiosos e políticos.

conhecer pelas causas, para Espinosa, segundo chaui (ibidem, 
p. 37), é conhecer a origem necessária de algo conhecendo sua gênese. 

20.� ³(�FRPR�DTXHOHV�TXH�QmR�FRPSUHHQGHP�D�QDWXUH]D�GDV�FRLVDV�QDGD�D¿UPDP�VREUH�
elas, mas apenas as imaginam, confundindo a imaginação com o intelecto, eles 
FUrHP�¿UPHPHQWH�TXH�H[LVWH�XPD�RUGHQDomR�QDV�FRLVDV��LJQRUDQGR�WDQWR�D�QDWXUH]D�
GDV�FRLVDV�TXDQWR�D�VXD�SUySULD´��(VSLQRVD�������S������
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(SLVWHPRORJLD� H� RQWRORJLD�� DVVLP�� OLJDP�VH� GH�PRGR� LQGLVVRO~YHO��
Espinosa distingue a GH¿QLomR� UHDO ou ideia verdadeira, que nos dá 
D� UD]mR�RX� D� FDXVD�QHFHVViULD� GD� HVVrQFLD� H� GD� H[LVWrQFLD� GH� XP� VHU�
qualquer, da simples GH¿QLomR�QRPLQDO, que descreve as propriedades 
GR�REMHWR��$IDVWDQGR�D�WUDGLomR�DULVWRWpOLFD�GH�GH¿QLomR�GD�FRLVD�SHODV�
VXDV� SURSULHGDGHV� �H[HPSOR�� R� KRPHP� p� DQLPDO� UDFLRQDO�� FDSD]� GH�
IDODU�HWF����VXMHLWDV�DR�FDUiWHU�IRUWXLWR�GH�QRVVD�LPDJLQDomR��GR�KiELWR��
(VSLQRVD�GHIHQGH�DV�GH¿QLo}HV�JHQpWLFDV�GD�JHRPHWULD��1mR�VLJQL¿FD�
que o autor não descrevesse as propriedades das coisas: mas sim que 
apenas conhecendo as causas formadoras das propriedades singulares 
dessa coisa, ou de um determinado gênero de coisas, e distintivas quanto 
j�IRUPDomR�GH�RXWUDV�FRLVDV��VHULD�SRVVtYHO�FRPSUHHQGr�ODV��DWHQXDQGR�VH�
os efeitos negativos da imaginação.

tal como na geometria, o autor mostra o modo pelo qual certa 
FDXVD��SURFHVVR���VHQGR�GDGD��SURGX]�DOJR�±�SRU�H[HPSOR��XP�FtUFXOR�RX�
WULkQJXOR�±�H�VHQGR�UHWLUDGD��H[WLQJXH�R�SURGX]LGR��(VSLQRVD�������S�������
0DV�HVVH�DVSHFWR�SDVVD�SRU�XPD�SROrPLFD�¿ORVy¿FD�VHFXODU��R�SDSHO�GD�
matemática, particularmente da geometria, nas obras de Espinosa, que 
FRPHQWDUHPRV�PDLV�DGLDQWH��3DVVHPRV�D�XPD�EUHYH�H[SRVLomR�GH�VXD�
doutrina psicofísica e dos afetos.

2�FRUSR�p�PDQHLUD�GH¿QLGD�H�GHWHUPLQDGD�GD�HVVrQFLD�GH�GHXV��
HQTXDQWR�FRQVLGHUDGD�FRPR�FRLVD�H[WHQVD��2�FRUSR�p�PRGR�GH¿QLGR�GR�
DWULEXWR�H[WHQVmR��2�KRPHP��DOpP�GH�VHU�XP�FRUSR��SHQVD��2X�VHMD��D�
PHQWH�p�PRGR�GH¿QLGR�GR�DWULEXWR�SHQVDPHQWR��$V�LGHLDV��D�YRQWDGH��RV�
DIHWRV��HQTXDQWR�LGHLDV�GDV�DIHFo}HV�GR�FRUSR��VmR�WRGRV�FRPSUHHQGLGRV�
no atributo pensamento. o sentido do termo é, portanto, mais amplo do 
que para vigotski. não há diferença de substância entre ideia e coisa: 
XP�FtUFXOR�H[LVWHQWH�QD�QDWXUH]D�H�D�LGHLD�GHVVH�FtUFXOR�VmR�uma só e 
a mesma coisa, ora compreendida com o atributo do pensamento, ora 
FRP�R�GD�H[WHQVmR��H�QmR�FRPR�H[WHUQDOLGDGHV�TXH�VH�GHWHUPLQDP��1D�
3URSRVLomR���GD�3DUWH�,,��OHPRV��³$�RUGHP�H�D�FRQH[mR�GDV�LGpLDV�p�R�
PHVPR�TXH�D�RUGHP�H�D�FRQH[mR�GDV�FRLVDV´��(VSLQRVD�������S�������3RU�
LVVR��WXGR�TXH�RFRUUH�QR�FRUSR�p�SHUFHELGR�SHOD�PHQWH��HPERUD�QmR�VHMD��
necessariamente, rotulado por ela). nessa Proposição, segundo pensamos, 
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FHQWUDOL]D�VH� D� JHQLDOLGDGH�GR�PRQLVPR� HVSLQRVDQR�TXH� HQYROYH� VXD�
doutrina dos afetos. não há afeto puramente físico ou mental, razão pela 
qual a obra de Espinosa oferecia a vigotski uma alternativa à confusão 
GXDOLVWD� HQWUH� HPRo}HV�³EDL[DV´�H� ³HOHYDGDV´�HP�TXH�GHUUDSDYDP�DV�
psicologias de sua época (e, de algum modo, também as de nosso tempo). 
2�TXH�LVVR�VLJQL¿FD�HP�WHUPRV�QHXURFLHQWt¿FRV��SVLFRVVRPiWLFRV��WHP�
VLGR�H[SODQDGR�PDLV�UHFHQWHPHQWH��QmR�Ki�HVWDGR�HPRFLRQDO�VHP�HIHLWRV�
corporais e mentais.21

$� VHTXrQFLD� H[SOLFDWLYD� GD� 3URSRVLomR� ���� 3DUWH� ,,� GD�Ética, 
HYLGHQFLD�RV�SURFHVVRV�ItVLFR�¿VLROyJLFRV�SUySULRV�DRV�FRUSRV�H�FRPSOHWD�VH�
FRP�DV�FRQVLGHUDo}HV�GH�TXH�R�FRUSR�KXPDQR�p�VHU�FRPSRVWR�GH�PXLWRV�
LQGLYtGXRV��RV�TXDLV��SRU�VXD�YH]��FRPS}HP�VH�GH�FRUSRV�PDLV�VLPSOHV��
2�SUySULR�FRUSR�p��SRLV��XP�HQWH�FROHWLYR�22 “É composto de um grande 
número de indivíduos de natureza diferente, e pode, portanto, ser afetado 
GH�PXLWDV�H�GLIHUHQWHV�PDQHLUDV�SRU�XP�Vy�H�PHVPR�FRUSR´��(VSLQRVD�
2008, p. 185).

certo corpo pode ser, então, afetado de muitas maneiras e ainda 
FRQVHUYDU�VXD�QDWXUH]D��(VSLQRVD�D¿UPD��RV�LQGLYtGXRV�TXH�FRPS}HP�R�
FRUSR�KXPDQR��H��SRU�FRQVHJXLQWH��HOH�SUySULR��VmR�DIHWDGRV�SHORV�FRUSRV�
H[WHULRUHV�GH�PXLWDV�IRUPDV��(��DLQGD��³2�FRUSR�KXPDQR�WHP�QHFHVVLGDGH��
SDUD�FRQVHUYDU�VH��GH�PXLWRV�RXWURV�FRUSRV��SHORV�TXDLV�HOH�p�FRPR�TXH�
continuamente regenerado” (ibidem, p. 105). o corpo humano, por sua 
YH]��WDPEpP�DIHWD��PRGL¿FD��DOWHUD��RV�FRUSRV�H[WHULRUHV��VHQGR�TXH�D�
FDSDFLGDGH�GH�FDXVDU�DIHFo}HV�p�LQGLVVRFLiYHO�GD�GH�VRIUr�ODV��EHP�FRPR�

21.� 3HVTXLVDV�QHXURFLHQWt¿FDV�UHFHQWHV�PRVWUDP�R�SURFHVVR�GH�PDSHDPHQWR�GR�FRUSR�
SHOR�FpUHEUR�H�D�FRQWtQXD�SURGXomR�GH�KRUP{QLRV�SRU�HVWH�~OWLPR��+HUFXODQR�+RX]HO�
�������GHVTXDOL¿FDQGR�DV�WHRULDV�IXQGDGDV�QXPD�GLFRWRPLD�FRUSR�PHQWH��0HVPR�D�
VRQRULGDGH�GD�P~VLFD��RX�ERQV�UHODFLRQDPHQWRV�GH�DPL]DGH��H[HUFHP�HIHLWRV�DQWHV�
LQVXVSHLWRV�QR�EHP�HVWDU�FRUSRUDO�

22.� &RQIRUPH�H[SULPLX��FRP�MXVWH]D��R�SURIHVVRU�/DXUHQW�%RYH�HP�VXD�FRQIHUrQFLD�
“sobre o princípio do conhecimento dos afetos em Espinosa. causalidade e esforço 
VHP�REMHWR�QD�eWLFD�,,,´��GLD����GH�RXWXEUR�GH�������QR�$Q¿WHDWUR�GR�,QVWLWXWR�6HGHV�
6DSLHQWLDH�±�6mR�3DXOR��63��
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da natureza dos corpos que se afetam. isso se acompanha, é claro, da 
H[LVWrQFLD�GH�LGHLDV�QD�PHQWH�DFHUFD�GR�SUySULR�FRUSR�H�GRV�GHPDLV��0DV�±�
SRQWR�IXQGDPHQWDO�QD�FDXVDOLGDGH�GDV�QRVVDV�LGHLDV�±�HODV�LQGLFDP�PDLV�
R�HVWDGR�GH�QRVVR�FRUSR�HQTXDQWR�DIHWDGR�SHORV�H[WHULRUHV�TXH�D�QDWXUH]D�
GH�TXDOTXHU�GHOHV��FRPR�DV�DVVRFLDo}HV�GR�³VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP´���
3RLV��HP�SULPHLUR�OXJDU��D�PHQWH�p�D�LGHLD�GR�VHX�FRUSR�H[LVWHQWH�HP�
ato: a ideia de uma afecção (mudança decorrente da relação com outro 
corpo) do corpo persiste enquanto este for afetado. E, posteriormente, 
D�PHQWH�SRGH�FRQVLGHUDU�SUHVHQWHV�RV�FRUSRV�H[WHULRUHV�SHORV�TXDLV�R�
corpo humano, do qual constitui a ideia, foi antes afetado, conservando 
deles as ideias imaginativas enquanto durar a afecção correspondente.

como propriedade da nossa imaginação,23 podemos confabular 
LGHLDV� VREUH�FRLVDV�TXH��GH� IDWR��QmR�H[LVWHP��(VVD�p�XPD�YLUWXGH�GD�
PHQWH��VHQGR�HUU{QHD�DSHQDV�FDVR�QmR�VH�SHUFHEDP�UD]}HV�SDUD�G~YLGD��
$V�LPDJLQDo}HV�VmR�IRUPD�DGHTXDGD�GH�FRQKHFLPHQWR�GR�HVWDGR�GR�FRUSR�
HP�DWR� H� LQDGHTXDGD�GH� VXDV� UHODo}HV� FRP�RXWURV� FRUSRV�� VmR� LGHLDV�
FRQIXVDV��FRQFOXV}HV�VHP�SUHPLVVDV��3RU�PHLR�GHODV��D�PHQWH�FRQKHFH�
D�VL�PHVPD�DSHQDV�HQTXDQWR�SHUFHEH�DV�LGHLDV�GDV�DIHFo}HV�GR�FRUSR�

$� LPDJLQDomR�� SHOD� VXD� YLUWXGH� D� XP� Vy� WHPSR� FRJQRVFHQWH� H�
FRQIXVD��HQTXDGUD�VH�QR�SULPHLUR�JrQHUR�GH�FRQKHFLPHQWR�HVSLQRVDQR��
$R�WRGR��HVVHV�JrQHURV�VmR�WUrV�����D�LPDJLQDomR�����DV�QRo}HV�FRPXQV�H�
as ideias adequadas das propriedades das coisas; 3) a ciência intuitiva.24 

23.� &KDXL��������S������D¿UPD�TXH��QR�VpFXOR�;9,,��³LPDJLQDomR´�QmR�VLJQL¿FD�IDQWDVLD�
FULDGRUD��PDV�VHQVDomR��SHUFHSomR�H�PHPyULD��$�LPDJLQDomR�p�R�FRQKHFLPHQWR�
sensorial que produz imagens das coisas em nossos sentidos e cérebro. “Uma 
imaginação é uma idéia pela qual a mente considera uma coisa como presente” 
(Espinosa 2008, p. 277).

24.� 1R�HVFyOLR���GD�3URSRVLomR�����3DUWH�,,��³'H�WXGR�R�TXH�IRL�DQWHULRUPHQWH�
GLWR�FRQFOXL�VH�FODUDPHQWH�TXH�SHUFHEHPRV�PXLWDV�FRLVDV�H�IRUPDPRV�QRo}HV�
universais: 1. a partir de coisas singulares, que os sentidos representam mutiladas, 
FRQIXVDPHQWH��H�VHP�D�RUGHP�SUySULD�GR�LQWHOHFWR��������3RU�LVVR��SDVVHL�D�FKDPDU�
HVVDV�SHUFHSo}HV�GH�FRQKHFLPHQWR�RULJLQDGR�GD�H[SHULrQFLD�HUUiWLFD�����$�SDUWLU�GH�
VLJQRV��SRU�H[HPSOR��SRU�WHU�RXYLGR�RX�OLGR�FHUWDV�SDODYUDV��QyV�QRV�UHFRUGDPRV�GDV�
coisas e delas formamos idéias semelhantes àquelas por meio das quais imaginamos 
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sendo o corpo humano composto de muitas partes, também a mente é uma 
LGHLD�FRPSRVWD��FRPR�DV�DIHFo}HV�VmR�PXLWDV��VmR�PXLWDV�DV�LPDJLQDo}HV��
calor, frio, fome, sede (e suas respectivas ideias) são algumas delas, 
SHODV�TXDLV� LPDJLQDPRV��SRU�H[HPSOR��XPD�FDVD�FRP�DTXHFHGRU��XP�
prato de yakisoba��XP�VRUYHWH��7mR�ORJR�VHMDPRV�VDWLVIHLWRV��p�SURYiYHO�
que a afecção cesse e paremos de imaginar tais coisas. isso, contudo, 
depende da nossa natureza singular e das circunstâncias que envolvem a 
afecção. o yakisoba�H�R�VRUYHWH��HQWUHWDQWR��WHUmR�VLGR�PRGL¿FDGRV�SRU�
SDUWHV�GH�QRVVR�FRUSR�DWp�XP�QtYHO�PROHFXODU��0DV�LVVR�QmR�VLJQL¿FD�TXH�
saibamos algo sobre a natureza desses corpos decompostos, ou mesmo 
por que, retrospectivamente, nossa mente os imaginava.

$�PHPyULD�p�FHUWa concatenação de ideias que envolve a natureza 
GDV�FRLVDV�H[WHULRUHV�VHJXQGR�D�RUGHP�H�R�HQFDGHDPHQWR�GDV�DIHFo}HV�GR�
FRUSR�KXPDQR��3RUWDQWR��HOD�p�GHSHQGHQWH�GR�KiELWR�RX�GH�H[SHULrQFLDV�
SUHJUHVVDV�GH�TXHP�LPDJLQD��$�YDULHGDGH�H�D�GLQkPLFD�GDV�DIHFo}HV�p�
obstáculo para a mente formar um conhecimento adequado destas: ela não 
FRPSUHHQGH�DV�FRQFRUGkQFLDV��GLIHUHQoDV�H�RSRVLo}HV�HQWUH�WRGDV�DV�FRLVDV��
assim, a imaginação é, antes de tudo, processo corporal e passivo. se a 
PHQWH�GHL[DU�VH�FRQIXQGLU�SHOD�LGHLD�LPDJLQDWLYD��WRPDQGR�D�SDVVLYDPHQWH�
FRPR�YHUGDGH�DEVROXWD��HVWDUi�SURSHQVD�jV�SDL[}HV��H��SRUWDQWR��j�VHUYLGmR�

(VSLQRVD��������SS�����������HGL¿FD��D�SDUWLU�GD�PXOWLSOLFLGDGH�
constitutiva da mente e do corpo, uma doutrina dos afetos que se 
FDUDFWHUL]D�SRU� XPD� UHFXVD�GD� IDFXOGDGH�GH� FRPSUHHQGHU�� GHVHMDU� RX�
amar como posse transcendente e abstrata do ser humano. a vontade não 
VXERUGLQD�R�GHVHMR��$�YRQWDGH�p�R�SUySULR�GHVHMR��HQTXDQWR�UHIHULGR�j�
PHQWH��e�D�GHWHUPLQDomR�GD�PHQWH�D�SHQVDU��D�D¿UPDU�RX�QHJDU�DOJXPD�
coisa. Pensamos falar ou calar por livre determinação da mente, mas 

as coisas (...). vou me referir, posteriormente, a esses dois modos de considerar 
as coisas como conhecimento de primeiro gênero, opinião ou imaginação. 3. Por 
WHUPRV��¿QDOPHQWH��QRo}HV�FRPXQV�H�LGpLDV�DGHTXDGDV�GDV�SURSULHGDGHV�GDV�FRLVDV�
(...). a este modo me referirei como razão e conhecimento de segundo gênero. além 
GHVVHV�GRLV�JrQHURV�GH�FRQKHFLPHQWR��H[LVWH�DLQGD�XP�WHUFHLUR��FRPR�PRVWUDUHL�D�
seguir, que chamaremos de ciência intuitiva” (Espinosa 2008, p. 135).
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QRVVDV�³GHFLV}HV´�QmR�VmR�PDLV�GR�TXH�RV�DSHWLWHV��HQTXDQWR�UHIHULGRV�j�
mente (ibidem��S��������(P�XP�FRQWH[WR�GH�QHJDomR�GD�GRXWULQD�HVWRLFD�
da potência absoluta da mente cRP�UHODomR�DR�FRUSR��(VSLQRVD�GH¿QH�

��� 3RU� DIHWR� FRPSUHHQGR� DV� DIHFo}HV� GR� FRUSR�� SHODV� TXDLV� VXD�
potência de agir é aumentada ou diminuída, estimulada ou refreada, 
H��DR�PHVPR�WHPSR��DV�LGpLDV�GHVVDV�DIHFo}HV��
Explicação. assim, quando podemos ser a causa adequada de alguma 
GHVVDV�DIHFo}HV��SRU�DIHWR�FRPSUHHQGR��HQWmR��XPD�DomR��HP�FDVR�
FRQWUiULR��XPD�SDL[mR���(VSLQRVD�������S������

vemos, pois, como um afeto difere de uma simples afecção do 
FRUSR��SRLV�R�FRQFHLWR�LPSOLFD�����PXGDQoD�GH�SRWrQFLD��LQH[LVWHQWH�HP�
PXLWDV�GDV�DIHFo}HV������D�LGHLD�GHVVD�PXGDQoD��0RGL¿FDo}HV�WDQWR�QXPD�
FRPR�QRXWUD�GLPHQVmR�GH¿QHP�DIHWRV�GLIHUHQWHV�25 Fernández g. (1999, 
p. 94) nota como esse conceito, diversamente da tradição que entende os 
sentimentos como estados internos, apresenta os afetos como um processo 
UHODFLRQDO�WUDQVLFLRQDO��D�SDUWLU�GH�VXD�QDWXUH]D�H�LPDQHQWH�QHFHVVLGDGH�

(VVDV�WUDQVLo}HV�GH�SRWrQFLD�SHUIHLomR�UHDOLGDGH�VmR�D�PXGDQoD�
do conatus��RX�HVVrQFLD�DWXDO��RX�GHVHMR��HQTXDQWR�UHIHULGR�DR�FRUSR�H�j�
mente, como apetite consciente), ou vontade (enquanto referido apenas 
à mente), ou apetite (enquanto referido apenas ao corpo). Uma afecção 
TXDOTXHU�DSHQDV�SRGH�VHU�DIHWR�DR�LPSOLFDU��SRLV��D�HVVrQFLD�GHVHMDQWH�
de uma pessoa e uma correspondente mudança de potência/perfeição/
realidade em sua relação com o restante da natureza.

$omR�H�SDL[mR�GLIHUHQFLDP�VH�TXDQGR�R�KRPHP�SXGHU�VHU�D�FDXVD�
DGHTXDGD�GH�VHXV�DIHWRV��RX�DSHQDV�TXDQGR�HOH�VH�DVVXMHLWDU�j�YDULDomR�
GDV�FDXVDV�H[WHUQDV��1R�SHUFXUVR�TXH�OHYD�GH�XPD�H[LVWrQFLD�GRPLQDGD�
SRU� SDL[}HV� j� SRWrQFLD� GDV� Do}HV�� YDULDPRV� WDPEpP�HQWUH� H[WUHPRV�
DEVXUGRV��GH�VHU�D�FRPSOHWD�UHVXOWDQWH�GH�FDXVDV�H[WHULRUHV�D�VHU�FDXVD�

25.� 1mR�GHYHPRV�FRQIXQGLU�D�³DomR´�QR�VHQWLGR�FRQYHQFLRQDO�GD�SDODYUD�±�R�GH�XP�
PRYLPHQWR�GR�FRUSR�±�H�DomR�FRPR�DIHWR��(VSLQRVD�D¿UPD�TXH�WDQWR�VH�SRGH�ID]HU�
DOJR�SRU�SDL[mR��FRPR�SRU�DomR�
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de todos os eventos de nossa vida. tudo isso depende da qualidade de 
QRVVRV�GHVHMRV��H�GD�PDQHLUD�FRPR�QRV�UHODFLRQDPRV�FRP�DV�QXPHURVDV��
H� LQ¿QLWDPHQWH�PDLV� SRGHURVDV�� IRUoDV� H[WHUQDV��'HSHQGH�� DLQGD�� GD�
QDWXUH]D�GR�GHVHMDGR��H�GR�IDWR�GH�R�TXH�VH�GHVHMD�VHU�RX�QmR�REWLGR�
(chaui 2005, p. 60).

$JLPRV�TXDQGR��HP�QyV�RX�IRUD�GH�QyV��VXFHGH�XP�HIHLWR�GH�TXH�
somos causa adequada, a qual pode ser compreendida de forma clara e 
GLVWLQWD�D�SDUWLU�GH�QRVVD�HVVrQFLD��(VSLQRVD�������SS������������9DOH�
GL]HU�TXH�DV�SDL[}HV�WrP�SRU�IRQWH�XP�FRQKHFLPHQWR�LQDGHTXDGR��PHUDV�
RSLQL}HV� TXH�� FRPR�RQGDV�� IRUPDP�VH� H� GLVVLSDP�VH� FRP�D�SUy[LPD�
afecção. Pois, se tudo soubéssemos do que nos afeta, menos estaríamos 
VXMHLWRV�jV�SDL[}HV��2�FRQFHLWR�GH�DIHWR�FRPR�DomR�UHIHUH�VH�D�XPD�PHQWH�
PDLV�FDSD]�GH�SHQVDU�DV�FDXVDV�UHDLV�GDV�DIHFo}HV��H�D�XP�FRUSR�PDLV�
FDSD]�GH�DJLU��VHP�R�DVVXMHLWDPHQWR�jV�FDXVDV�YROiWHLV�GD�LPDJLQDomR��
quanto mais ideias adequadas tem a mente, menor o seu número de 
SDL[}HV��8PD�PHQWH�SRGH�R�TXH�SRGH�R�VHX�FRUSR��H�XP�FRUSR��R�TXH�
sua mente pode: ambos são ativos ou passivos na mesma medida (chaui 
2005, p. 61).

Do latim, o conatus (esforço, impulso, inclinação) espinosano 
circunscreve a potência natural que os seres têm para se autoconservar. 
7RGRV�RV�PRGRV�¿QLWRV�VmR�GRWDGRV�GHVVD�IRUoD�SDUD�SHUPDQHFHU�FRPR�
VmR� �&KDXL� ������ S�� �����3XOJDV�� KLGURDYL}HV�� D�9LD�/iFWHD�� KRPHQV��
sociedades, as torres gêmeas estão/estavam aquinhoados com seu 
conatus��'R�ODGR�GR�FRUSR��R�GHVHMR�SURGX]�DomR��GD�PHQWH��SHQVDPHQWR��
LPSXOVLRQDQGR�R�KRPHP�D�DPEDV�DV�UHDo}HV��1RV�KRPHQV��VH�DOJR�DXPHQWD�
ou diminui a potência de agir do corpo, sua ideia aumenta ou diminui a 
potência de pensar da mente (Espinosa 2008, p. 177), pressuposto, como 
vimos, elogiado por vigotski. a mente sempre se esforça por imaginar 
VXD� SRWrQFLD�� HQWULVWHFHQGR�VH� FRQIRUPH� HVVH� HVIRUoR� p� UHIUHDGR� SRU�
LPDJLQDo}HV�DGYHUVDV��1RV�KXPDQRV��R�conatus tem a rara propriedade 
GH�VHU�XP�HVIRUoR�FRQVFLHQWH�GH�VL�SUySULR��R�GHVHMR���FXMD�GHVWUXLomR�YHP�
VHPSUH�GR�H[WHULRU�GD�SHVVRD��8PD�LGHLD�TXH�H[FOXL�D�H[LVWrQFLD�GH�QRVVR�
FRUSR�QmR�SRGH�H[LVWLU�WDPEpP�HP�QRVVD�PHQWH��3RLV�GD�QRVVD�HVVrQFLD�
VHPSUH�GHFRUUHP�PHLRV�SDUD� VXD�SUySULD� FRQVHUYDomR�� FRQTXDQWR� HOD�
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SRVVD� VHU� FRPSOH[D��GLItFLO�� p�SRVVtYHO�TXH�QRVVRV� HVIRUoRV�� LPSXOVRV��
DSHWLWHV�H�YROLo}HV��GHSHQGHQGR�GDV�FLUFXQVWkQFLDV��VHMDP�RSRVWRV�HQWUH�VL��
DUUDVWDQGR�QRV�SDUD�GLUHo}HV�GLIHUHQWHV��(VSLQRVD�������S�������

a Parte iii da Ética�p�HVSHFLDOPHQWH�GHGLFDGD�D�WUDEDOKDU�GH¿QLo}HV�
JHQpWLFDV�GRV�DIHWRV�H�GDV�ÀXWXDo}HV�GH�kQLPR�VHJXQGR�RV�WUrV�EiVLFRV��
GHVHMR��DOHJULD�H�WULVWH]D��2V�SULQFLSDLV�DIHWRV�H�ÀXWXDo}HV�VmR�GH¿QLGRV�
SRU�VXDV�FDXVDV�SUy[LPDV�H�FRP�SURSULHGDGHV�SUHFLVDV��(VSLQRVD�������
SS�������������GRV�DIHWRV�EiVLFRV��GHULYD�VH�XP�HQRUPH�Q~PHUR�GH�RXWURV��
WDQWRV��TXH�R�¿OyVRIR�QHP�PHVPR�HQFRQWUD�QRPHV�DSURSULDGRV�SDUD�HOHV�26

a disposição dos afetos por suas causas, na Ética�� HVWUXWXUD�VH�
geometricamente, de tal modo que a variação de um ponto, de uma 
FDUDFWHUtVWLFD��ID]�PXGDU�D�QDWXUH]D�H�D�GH¿QLomR�GR�DIHWR��VmR�HQWLGDGHV�
GLVFUHWDV�GH¿QtYHLV�OLQJXLVWLFDPHQWH�H�SRVWDV�QR�LQWHULRU�GH�XPD�GLQkPLFD�
LQLQWHUUXSWD��6mR�FRPR�SRQWRV��UHWDV�H�SODQRV�FXMDV�UHODo}HV�SRGHP�VHU�
esquematizadas. contudo, para Fernández g. (1999, p. 98), a geometria 
espinosana dos afetos inclui linhas quebradas e vazios: fato que se 
DSOLFDULD��SRU�H[HPSOR��j�PDLRU�DWHQomR�GHGLFDGD�jV�SDL[}HV�TXH�jV�Do}HV�

como impulso vital consciente de si, é apropriado considerarmos 
R�GHVHMR�FRPR�R�DIHWR�IXQGDPHQWDO��D�HVVrQFLD�KXPDQD�SRU�H[FHOrQFLD��

26.� ³3HOR�TXH�IRL�GLWR��¿FD�HYLGHQWH�TXH�VRPRV�DJLWDGRV�SHODV�FDXVDV�H[WHULRUHV�GH�
muitas maneiras e que, como ondas do mar agitadas por ventos contrários, somos 
MRJDGRV�GH�XP�ODGR�SDUD�R�RXWUR��LJQRUDQWHV�GH�QRVVD�VRUWH�H�GH�QRVVR�GHVWLQR��
������FUHLR��SHOR�TXH�Mi�IRL�GLWR��WHU�¿FDGR�FODUDPHQWH�HVWDEHOHFLGR�TXH�RV�DIHWRV�
SRGHP�FRPSRU�VH�HQWUH�VL�GH�WDQWDV�PDQHLUDV��R�TXH�ID]�VXUJLU�WDQWDV�YDULDo}HV��TXH�
se torna impossível determinar seu número” (Espinosa 2008, p. 237). no século 
;9,,��YiULRV�RXWURV�DXWRUHV�SURFXUDUDP�DUWLFXODU�XPD�OLQJXDJHP�HVSHFt¿FD�SDUD�
DV�SDL[}HV��QXP�FRQWH[WR�FXOWXUDO�QR�TXDO�R�GRPtQLR�GHODV�VDOWDYD�DR�SULPHLUR�
SODQR��VHQGR�DV�SDL[}HV�HVWXGDGDV�HP�VXDV�UHODo}HV�P~WXDV�H�FRP�D�UD]mR��R�TXH�
WDPEpP�OHYRX�DR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VHXV�SDSpLV�H�LPSRUWkQFLD��7UDWDYD�VH��GH�PRGR�
VHPHOKDQWH�j�LGHLD�GH�³UHGLUHFLRQDPHQWR´�GR�LQVWLQWR��GHIHQGLGD�SRU�7KRUQGLNH�±�YHU�
S�����VV��±�GH�WRPDU�DV�SDL[}HV�SRU�IRUoDV�SURGXWLYDV�H�FRORFi�ODV�SDUD�WUDEDOKDU�HP�
IDYRU�GRV�KRPHQV��GRPHVWLFi�ODV��FRPR�D�DQLPDLV�VHOYDJHQV�TXH�SRGHULDP�VHU�GH�
XWLOLGDGH�GRPpVWLFD��(VSLQRVD�LQVFUHYHX�VH�QHVVH�KRUL]RQWH�GH�UHIRUPD�FRUSRUDO�H�
PHQWDO��)HUQiQGH]�*��������SS���������
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enquanto concebida como determinada por uma afecção, a agir de uma 
GDGD�PDQHLUD��(VSLQRVD�������S��������DOHJULD�H�WULVWH]D��YDULDo}HV�GD�
potência ou conatus, evidenciam satisfação ou insatisfação de um ou 
PDLV�GHVHMRV��$VVLP��GH¿QH�(VSLQRVD��³$�DOHJULD�H�D�WULVWH]D�VmR�R�SUySULR�
GHVHMR�RX�DSHWLWH��HQTXDQWR�HOH�p�DXPHQWDGR�RX�GLPLQXtGR��HVWLPXODGR�
RX�UHIUHDGR�SRU�FDXVDV�H[WHULRUHV´��ibidem, p. 233). no afeto de alegria 
a mente passa a uma potência (perfeição, realidade) maior; na tristeza, 
a uma menor perfeição (ibidem, p. 177).

6XEVFUHYHPRV�DV�REVHUYDo}HV�GH�)HUQiQGH]�*���������S������VREUH�
D�LPSRUWkQFLD�GD�LPDJLQDomR��DFRPSDQKDGD�GH�VHXV�GHULYDGRV�PHPyULD�
e tempo, como elementos mínimos da ordem genética dos afetos. sua 
natureza associativa é uma das causas fundamentais dos afetos, mormente 
GDV�SDL[}HV�27�$�PHQWH�GHVHMDQWH�WHQGH�D�LPDJLQDU��D�D¿UPDU��D�UHFRUGDU��
REMHWRV�TXH�OKH�FDXVDP�FDXVDUDP�FDXVDUmR�DOHJULD�H�D�QHJDU�DV�FDXVDV�
GH�WULVWH]D��HVIRUoD�VH�SRU�UHFRUGDU�R�TXH�H[FOXL�D�H[LVWrQFLD�GDV�~OWLPDV�
�(VSLQRVD�������S��������HVIRUoR�TXH�p�R�SUySULR�conatus enquanto se 
UHIHUH�j�PHQWH��'Dt��SRU�H[HPSOR��(VSLQRVD�GHSUHHQGH�R�DPRU�H�R�yGLR��
R�DPRU�p�DOHJULD�DFRPSDQKDGD�GD�LGHLD�GH�XPD�FDXVD�H[WHULRU��H�R�yGLR��
D� WULVWH]D� DFRPSDQKDGD� GD� LGHLD� GH� XPD� FDXVD� H[WHULRU��4XHP� DPD�
HVIRUoD�VH�SRU�FRQVHUYDU�H�WHU�SUHVHQWH�R�TXH�p�FDXVD�GLVVR��TXHP�RGHLD��
HVIRUoD�VH�SRU�DIDVWDU�H�GHVWUXLU�R�REMHWR�GH�VHX�yGLR��R�PHVPR�YDOHQGR�
SDUD� DV� VXDV� LPDJHQV��(VVDV� UHODo}HV� QmR� VmR� WySLFDV�� FLUFXQVFULWDV��
ORFDOL]DGDV�� DV�3URSRVLo}HV���� D� ���GD�3DUWH� ,,,� GD�Ética tratam dos 
processos associativos da imaginação. É como se os afetos se refratassem 
H� LUUDGLDVVHP�QD�PHQWH��j�PRGD�RQGXODWyULD�GD� OX]�QR�ROKR��VHJXQGR�
SURSXQKD�D�ySWLFD�GH�.HSOHU��WmR�YLYD�QD�pSRFD�GH�(VSLQRVD��VHJXQGR�
&KDXL�����D���FULDQGR�UHGHV�YROiWHLV�GH�REMHWRV�H�SHVVRDV��)HUQiQGH]�*��
1999, p. 99).

(VSLQRVD�SURS}H�TXH�DIHWRV�VLPXOWkQHRV�SUHVHQWHV�QD�PHQWH�QXPD�
FHUWD�RFDVLmR��IXWXUDPHQWH��VmR�UHSHWLGRV�FDVR�R�FRUSR�VHMD�DIHWDGR�SRU�XP�

27. Usamos aqui a ideia de “associação” apenas para facilitar a compreensão do leitor, 
SRLV�UDUDPHQWH�R�WHUPR�DSUHVHQWD�VH�QD�WUDGXomR�GD�Ética consultada. 
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deles. Uma coisa pode ser, também, causa dos afetos de alegria, tristeza 
RX�GHVHMR�SRU�PHUR�DFLGHQWH��DSHQDV�SRU�FRQVLGHUDUPRV�HVVD�FRLVD��RX�
nos defrontarmos com ela, enquanto afetados por outra coisa. o autor 
PRVWUD�FRPR�DV�FLUFXQVWkQFLDV�TXH�DFRPSDQKDP�XP�DIHWR�SRGHP�VXVFLWi�
OR�QR�IXWXUR��PHVPR�QmR�VHQGR�VXD�FDXVD�H¿FLHQWH�±�LGHLD�VHPHOKDQWH�j�
do signo emocional comum de vigotski (Espinosa 2008, p. 183). além 
GLVVR�� DV� VHPHOKDQoDV�GH� DOJR�RX�DOJXpP�FRP�R�REMHWR�FDXVD�GH�XP�
DIHWR�FDXVDP�QRV�DQWLSDWLD�RX�VLPSDWLD��SRGHQGR�QmR�WHU��SRLV��QHQKXPD�
relação com a causa original pela qual somos afetados.

2EMHWRV�QRYRV�VmR�VHPSUH�LQWURGX]LGRV�QHVVDV�UHGHV�DIHWLYDV��FXMD�
dimensão é tanto pessoal quanto política. Praticamente tudo com que 
WRPDPRV�FRQWDWR��H�SDUWLFXODUPHQWH�R�PXQGR�KXPDQR�SRGH�LPSOLFDU�
VH�QHVVDV� UHODo}HV�G~FWHLV�H�PXWDQWHV��0XWDQWHV��SRUTXH�R�FRUSR�QmR�
p�VHPSUH�DIHWDGR�GD�PHVPD�PDQHLUD�SHORV�PHVPRV�REMHWRV�� WDPEpP��
porque as ideias imaginativas não são estáticas.28 

a vida em sociedade tem um papel especial em nossos afetos: 
DV�3URSRVLo}HV����D����GD�3DUWH� ,,,� �(VSLQRVD�������SS����������� VmR�
FDSLWDLV�QD�H[SOLFDomR�GR�FDUiWHU�SROtWLFR�TXH�R�DXWRU�OKHV�DWULEXL��PDLV�
bem desenvolvida nas duas últimas partes da Ética. aí, Espinosa considera: 
DTXLOR�TXH�VH�DVVHPHOKD�D�QyV�p��DSHQDV�SRU�LVVR��FDXVD�GRV�DIHWRV��2UD��
nada se nos assemelha tanto quanto outras pessoas (e, além disso, há bens 
H�PDOHV�TXH�Vy�XP�VHU�KXPDQR�SRGH�SURSRUFLRQDU�D�RXWUR��VRPRV��SRLV��
FDXVD�GH�GHVHMR���1RVVRV�SUySULRV�DIHWRV�YDULDP�GLUHWDPHQWH�FRP�RV�TXH�
imaginamos afetar as pessoas amadas e se associam às causas presumidas 
desses afetos originais, pois a potência/impotência dos amados aumenta 

28.� 3RU�H[HPSOR��R�WHPSR�WUDQVFRUULGR�GHVGH�D�RFRUUrQFLD�GH�XP�DIHWR�WHQGH�D�FRQWULEXLU�
SDUD�VXD�GLPLQXLomR��6H�XP�REMHWR�FDXVD�yGLR��H�GHSRLV��DPRU��HVVH�DPRU�SRGH�
DUUHIHFHU�R�yGLR�DQWHULRU��H�YLFH�YHUVD��RX�FDXVDU�QRV�XP�HVWDGR�FDUDFWHUL]DGR�SHOD�
ÀXWXDomR�GH�DIHWRV�FRQWUiULRV��ÀXWXDomR�GH�kQLPR���8P�yGLR�UHFtSURFR�DXPHQWD��
FRQWXGR��R�yGLR�SDUWLFXODU�GH�FDGD�SHVVRD�SRU�HOH�DIHWDGR��D�DWUDomR�SRGH�WRUQDU�VH�
tédio quando saciada, os afetos podem se compor e se reforçar, ou se diminuir uns 
aos outros (Fernández g. 1999, p. 99); se nossa tristeza ou alegria for vinculada 
SHOR�SHQVDPHQWR�D�RXWUDV�FDXVDV��HQWmR��HODV�GLPLQXHP��SRGHQGR�VH�H[WLQJXLU�
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ou diminui a nossa. o mesmo para os afetos de outros seres que, sob 
DOJXP�DVSHFWR��MXOJDPRV�VHPHOKDQWHV�D�QyV��$�FRPLVHUDomR��SRU�H[HPSOR��
é a tristeza originada por imaginarmos a desgraça de nosso semelhante. 
7UDWD�VH�GD�imitação dos afetos. muito saliente na infância, é propriedade 
da natureza humana “da qual se segue que os homens são misericordiosos 
������WDPEpP�TXH�HOHV�VmR�LQYHMRVRV�H�DPELFLRVRV´��(VSLQRVD�������S�������29

0XLWRV� DIHWRV� H[SOLFDP�VH� SDUFLDOPHQWH� SHOD� LPLWDomR� H� GHOD�
decorre uma danosa consequência: as pessoas querem aprovação 
umas das outras e, como isso não é possível para todas, acabam por se 
obstaculizarem e se odiarem mutuamente (o que chega a ser reforçado pela 
educação).30 Espinosa disserta sobre o efeito da semelhança imaginária no 
DPRU��H�GD�GLIHUHQoD��QR�yGLR��QRVVRV�DIHWRV�YDULDP�QD�SURSRUomR�GLUHWD�
e na valência inversa daqueles das pessoas que tomamos por nossos 
LQLPLJRV��,VVR�LQFOXL��SRU�H[HPSOR��LQGLYtGXRV�GH�QDFLRQDOLGDGH�GLIHUHQWH�
GD�QRVVD��FDVR�HVVD�QDFLRQDOLGDGH�VHMD�YLVWD�FRPR�FDXVD�GH�QRVVD�WULVWH]D�
(ibidem��S��������0DV�R�DXWRU�MXOJD�QHFHVViULR�HYLWDU�LPLWDU�RV�DIHWRV�GH�
RXWUDV�SHVVRDV��GDGD�D�WH[WXUD�LPDJLQiULD�H�WHQGHQFLDOPHQWH�LJQRUDQWH�
dessa imitação (ibidem, p. 355).

a necessidade do conatus�H[SDQGLU�VH�H�H[FOXLU�R�TXH�R�GLPLQXL�
H[SOLFD� FRPR��PXLWDV� YH]HV�� RV� KRPHQV� VXEHVWLPDP�R�TXH�RGHLDP�H�
VXSHUHVWLPDP�R�TXH�DPDP�±�LQFOXVLYH�D�VL�SUySULRV��FRPR�FDXVD�GR�DPRU�
DOKHLR��&RPS}HP�VH��QHVVH�FRQWH[WR��UHODo}HV�GH�DOHJULD�H�WULVWH]D�SDUD�
FRP�QRVVD�SUySULD�SHVVRD��D�SDUWLU�GH��SRU�H[HPSOR��ID]HUPRV�LPDJLQDPRV�

29.� &RPR�DV�LPDJHQV�GDV�FRLVDV�VmR�DIHFo}HV�GR�FRUSR�TXH�HQYROYHP�D�QDWXUH]D�GH�QRVVR�
FRUSR�H�D�GR�FRUSR�H[WHULRU��³6H�D�QDWXUH]D�GH�XP�FRUSR�H[WHULRU�p�VHPHOKDQWH�j�GH�
QRVVR�FRUSR��HQWmR�D�LGpLD�GR�FRUSR�H[WHULRU�TXH�LPDJLQDPRV�HQYROYHUi�XPD�DIHFomR�
GH�QRVVR�FRUSR�VHPHOKDQWH�j�GR�FRUSR�H[WHULRU��������(VVD�LPLWDomR�GRV�DIHWRV��TXDQGR�
HVWi�UHIHULGD�j�WULVWH]D��FKDPD�VH�FRPLVHUDomR´��(VSLQRVD�������S�������

30.� 'HVHMDPRV�R�TXH�LPDJLQDPRV�VHU�GHVHMDGR�SHORV�RXWURV��HPXODomR���HVIRUoDPR�QRV�
para amar ou odiar tal como nossos pares, para que todos aprovem o que amamos 
e odeiem o que odiamos, e também para provocar alegria em sociedade (ambição); 
HVIRUoDPR�QRV�SRU�WHU�DOHJULDV�TXH�RXWURV�WrP�H�HYLWDU�TXH�RXWURV�SDUWLOKHP�EHQV�
DOHJULDV�VHP�QRVVD�SDUWLFLSDomR��LQYHMD��FL~PH��H�HYLWDPRV�ID]HU�R�TXH�D�VRFLHGDGH�
abomina (vergonha, humilhação).
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fazer coisas causadoras de alegria ou tristeza noutros: afetos chamados de 
JOyULD�H�YHUJRQKD��ibidem��S��������$�QRVVD�SUySULD�SHVVRD�RX�DomR�SRGH�
ser considerada causa de um afeto, uma vez que a mente tem ideias não 
Vy�VREUH�R�FRUSR��PDV�VREUH�VL�PHVPD�D�SDUWLU�GD�LGHLD�GR�FRUSR��$�LGHLD�
é muito semelhante à que vigotski denomina de “afeto da personalidade 
SUySULD´�H�IRUPDomR�DIHWLYD��FRPR�YHUHPRV�QD�S������VV�

o restante da Parte iii mostra como os afetos humanos ganham 
um modelo multicausal e entram por um caminho cada vez mais 
GLYHUVL¿FDGR�H�FRPSOH[R��PXOWLSOLFDQGR�VH�R�Q~PHUR�GH�VXDV�FDXVDV��SRLV�
VH�PXOWLSOLFDP�DV�Do}HV�H�SHQVDPHQWRV�JHUDGRUHV�GH�HIHLWRV�QR�PXQGR�H�
GLIHUHQFLDP�VH�RV�HIHLWRV�QR�LQGLYtGXR��VH��SRU�H[HPSOR��LPDJLQDPRV�TXH�
DOJXpP�DPD�R�TXH�DPDPRV��LVVR�UHIRUoDUi�R�DPRU��5HIRUoD�VH�WDPEpP�
VH� LPDJLQDUPRV�TXH�R�DPDGR� OLJD�VH�D�QyV�PDLV�HVWUHLWDPHQWH��RX�VH�
LPDJLQDUPRV� QR� REMHWR� DPDGR�QRYDV� FDXVDV� GH� DPRU��$� LQWHQVLGDGH�
dos afetos depende, também, de imaginarmos serem eles gerados por 
XPD�FDXVD�OLYUH��DVVLP��R�PDO�VXSRVWDPHQWH�LQÀLJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�
FDXVD�QRV�PDLV�yGLR�TXH�DTXHOH�TXH�HQYROYH�GHVDVWUHV�QDWXUDLV��EDVHDGR�
HP�(VSLQRVD�������S��������2�FRQWH[WR�H�DV�FLUFXQVWkQFLDV�VmR�WDPEpP�
importantes: podemos ser levados a querer um mal menor (o temor), 
SDUD�HYLWDU�XP�PDLRU��7ULVWH]D�H�PHGR�SRGHP� OHYDU�DR�yGLR� �ibidem, 
SS������������'HVVD�JrQHVH�H�GLQkPLFD�GHFRUUHP��FRPR�YHPRV��QRYRV�
GHVHMRV��Do}HV�H�SHQVDPHQWRV��WHQGHUHPRV�D�DOLYLDU�D�GHVJUDoD�GH�TXHP�
QRV�FDXVD�PLVHULFyUGLD��D�GHVWUXLU�TXHP�RGLDPRV��D�GHYROYHU�R�PDO�D�TXHP�
QRV�SUHMXGLFRX��H�D�VHUPRV�JUDWRV�D�TXHP�QRV�DPD�VHP�TXH�LPDJLQHPRV�
um motivo para isso.

(P� WHUPRV� GH� FRPSUHHQVmR� VLQJXODU� GDV� SDL[}HV�� (VSLQRVD�
(ibidem��SS�����������FRQVLGHUD�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�GD�QDWXUH]D�GH�FDGD�
SDL[mR�GHYH�H[SULPLU�D�QDWXUH]D�GR�REMHWR�SHOR�TXDO�VRPRV�DIHWDGRV��
EHP�FRPR�D�GR�QRVVR�GHVHMR�H�D�SRWrQFLD�GH�kQLPR�UHJXODGRUD�GD�SDL[mR�
�WUDWD�VH�GH�XP�DPRU�ODVFLYR"�'H�XP�DPRU�³D¿OLDWLYR´"�e�UHJXODGR�SHOD�
FDVWLGDGH�VREULHGDGH"���H[LVWHP�WDQWDV�HVSpFLHV�GH�DOHJULD��WULVWH]D��DPRU��
TXDQWDV�HVSpFLHV�GH�REMHWRV�Ki��2V�DIHWRV�GH�XP�FDYDOR��SRU�H[HPSOR��
diferem dos de um homem tanto quanto a essência de um difere da do 
outro, o mesmo valendo para dois homens entre si.
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1HVVH�VHQWLGR��9LHLUD�1HWR��������SS�����������DOHUWD�QRV��DV�
FRPELQDo}HV�GH�LPDJHQV�DIHWLYDV�QmR�VmR�LOLPLWDGDV��QmR�VmR�WULEXWR�
DSHQDV� GDV� DVVRFLDo}HV� SRU� VHPHOKDQoD� H� FRQWLJXLGDGH�� ,PSRUWDP�
as totalidades que constituem cada afeto e sua disposição na ordem 
GR�PXQGR��$� HVVrQFLD� GHVHMDQWH� GR� KRPHP� DV� GHWHUPLQD�� p� FDXVD�
dessas�DVVRFLDo}HV�nessa�VLWXDomR��,VVR�QRV�UHPHWH��SRLV��j�KLVWyULD��j�
ontogênese do indivíduo, às dinâmicas da cultura. além disso, como 
os afetos são mudanças da essência atual de alguém, homens diferentes 
SRGHP� VHU� DIHWDGRV� GLIHUHQWHPHQWH� SRU� XP� Vy� REMHWR�� H� R�PHVPR�
KRPHP��VHU�DIHWDGR�GLIHUHQWHPHQWH�SRU�XP�REMHWR�HP�WHPSRV�GLVWLQWRV�
(Espinosa 2008, p. 221). a fonte primordial dos afetos é, então, a 
relação de nossa essência atual com o mundo, considerada como corpo 
H�PHQWH�QHOH�LPSOLFDGRV��$VVLP��³������DV�QRVVDV�SDL[}HV�Vy�SRGHP�VHU�
por estarmos no mundo, e não poderia haver indício maior de estarmos 
UHDOPHQWH�PHUJXOKDGRV�QHOH��VHP�SRVVLELOLGDGH�GH�H[tOLR´��(VSLQRVD��
in vieira neto 2002, p. 121).

(VWDPRV��HQWmR��FRQGHQDGRV�jV�LQWHPSpULHV�WDQWR�GR�QRVVR�GHVHMR�
TXDQWR�GH�VXDV�GLQkPLFDV� LPDJLQDWLYDV"�3RGHPRV�SDVVDU�GDV�SDL[}HV�
jV�Do}HV"�&RPR��H�DWp�TXH�SRQWR"�3HUJXQWDV�GD�PDLRU�LPSRUWkQFLD�SDUD�
vigotski, como podemos constatar nos elogiosos apontamentos realizados 
pelo autor sobre Espinosa, dispostos no início deste item.

(VERFHPRV� XPD� EUHYH� UHVSRVWD�� FRPHoDQGR� SHOR� HVFyOLR� GD�
Proposição 1 da Parte iv da Ética��QDGD�RWLPLVWD��1HOH��DV�LPDJLQDo}HV�
não se desvanecem pela presença do verdadeiro, mas por se apresentarem 
RXWUDV�PDLV� IRUWHV� TXH� H[FOXHP�D� H[LVWrQFLD� SUHVHQWH� GDV� FRLVDV� TXH�
imaginamos (Espinosa 2008, p. 271). mesmo que saibamos da verdadeira 
GLVWkQFLD�GR�6RO�j�7HUUD��FRQWLQXDUHPRV�D�Yr�OR�SUy[LPR��HQTXDQWR�QyV�H�
a estrela formos assim constituídos. Estamos, pois, sempre submetidos 
jV�SDL[}HV��H�VXD�IRUoD��SHUPDQrQFLD�H�H[SDQVmR�p� IXQomR�GD�UHODomR�
HQWUH�D�SRWrQFLD�GD�FDXVD�H[WHULRU�H�D�QRVVD��0DV�p�SUHFLVR�UHVVDOYDU��
podemos ser determinados a uma certa ação tanto por imagens de coisas 
que concebemos confusamente, quanto de coisas concebidas clara e 
distintamente (ibidem, p. 335). a imaginação não conduz necessariamente 
ao erro: apenas enquanto a mente é passiva com relação a ela. os afetos 
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são nocivos conforme nos impedem de pensar, mas todos os homens têm 
R�SRGHU��UDFLRQDO��GH�FRPSUHHQGr�ORV�HP�DOJXPD�PHGLGD�

vigotski, como mostramos no início deste item, considerava 
correta a “atitude genética” espinosana, defensora da concordância entre 
D�RUGHP�H�D�FRQH[mR�GDV�HPRo}HV�FRP�D�RUGHP�H�DV�FRQH[}HV�GD�UD]mR��
2�SVLFyORJR�SURYDYHOPHQWH�SDUDIUDVHDYD�D�3URSRVLomR����GD�3DUWH�9�GD�
Ética: “Durante o tempo em que não estamos tomados por afetos que são 
FRQWUiULRV�j�QRVVD�QDWXUH]D��QyV�WHPRV�R�SRGHU�GH�RUGHQDU�H�FRQFDWHQDU�DV�
DIHFo}HV�GR�FRUSR�VHJXQGR�D�RUGHP�SUySULD�GR�LQWHOHFWR´��(VSLQRVD�������
p. 379). Essa capacidade racional transcende a atribuição imaginativa de 
FDXVDV�SDUD�XP�DIHWR��8P�DIHWR�SDL[mR��TXH�LQLFLDOPHQWH�QmR�SDVVD�GH�
LGHLD�FRQIXVD��GHL[D�GH�Vr�OR�TXDQGR�IRUPDPRV�GHOH�XPD�LGHLD�FODUD�H�
GLVWLQWD��(VSLQRVD�������SS������������$�UD]mR�p�DomR�SUySULD�GR�LQWHOHFWR�
e pode descobrir a causalidade imanente, real, determinante das mudanças 
do conatus em cada afeto.

Espinosa não considerava que essa descoberta fosse súbita. E, 
enquanto ela não ocorresse, valeria adotar um princípio correto de viver, 
UHJUDV� VHJXUDV� GH� YLGD�� SUySULDV� D� GLPLQXLU� QRVVD� VHUYLGmR� FRQWUD� R�
caráter confuso das ideias imaginativas (ibidem, p. 379). Esse processo 
de transformação tem similaridade com a obra vigotskiana como negação 
UDGLFDO�GR�LQDWLVPR�QD�RULJHP�GRV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV��H[SOLFDQGR�VXD�
JrQHVH�GHVGH�RV�UHÀH[RV�LQFRQGLFLRQDGRV�GD�FULDQoD�DWp�D�IRUPDomR�GH�
uma consciência regida pelo pensamento. Para vigotski e Espinosa não 
nascemos adultos e livres, mas crianças, ignorantes, dependentes, e, para 
Espinosa, não é raro sermos mutuamente nocivos quando somos servos 
GDV�SDL[}HV��$SHVDU�GLVVR��Ki�PDLV�YDQWDJHQV�TXH�GHVYDQWDJHQV�QD�YLGD�HP�
VRFLHGDGH��VHQGR�HVWD�PDLV�~WLO�TXH�D�VROLGmR��(VSLQRVD�������SS�����������

a passagem do estado de natureza ao estado civil implica a 
construção de uma norma de vida comum a partir da multiplicação 
do conatus individual pelo conatus coletivo: a colaboração de muitos 
cidadãos potencializa as forças unitárias. E se, no estado civil, vivermos 
sob a condução da razão (na forma do segundo e terceiro gêneros de 
FRQKHFLPHQWR�� H� VHXV� DIHWRV� �TXH� VmR�GHVHMRV�� SLHGDGH�� OHDOGDGH��� RV�
outros homens nos serão ainda mais úteis.
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(...) o esforço para perseverar, aumentar a potência de agir, 
H[SHULPHQWDU� SDL[}HV� DOHJUHV�� HOHYDU� DR�Pi[LPR�R� SRGHU� GH� VHU�
DIHWDGR��SRU�PDLV�TXH�VHPSUH�VH�HIHWXH��Vy�VH�ORJUD�QD�PHGLGD�HP�
que o homem se esforça por organizar os seus encontros: isto é, 
entre os outros modos, se esforça por encontrar aqueles que convêm 
FRP�D�VXD�QDWXUH]D�H� VH�FRPS}H�FRP�HOH��H�SRU�HQFRQWUi�ORV�VRE�
RV�PHVPRV�DVSHFWRV�HP�TXH�VH�FRQYrP�H�FRPS}HP��2UD��p�HVWH�R�
esforço da cidade, e, de uma maneira ainda mais profunda, o da 
Razão. (Deleuze 2002, p. 108)

os verbos ordenar e concatenar VmR�SULYLOHJLDGRV��VLJQL¿FDQGR�D�
HODERUDomR�UDFLRQDO�GH�LGHLDV�DGHTXDGDV��RX�VHMD��FDXVDGDV�SHOD�PHQWH���
e�SRVVtYHO�FRQKHFHUPRV�DR�Pi[LPR�D�RUGHP�GHVVDV�FDXVDV��GD�UHGH�GH�
FRQH[}HV�HP�TXH�QRV�HQYROYHPRV��QmR�REVWDQWH�QRVVRV�DIHWRV��FRPR�
nossa natureza, mudem continuamente). também, segundo Fernández 
*���������SS����������VmR�LPSRUWDQWHV�SDUD�(VSLQRVD�RV�YHUERV�coercere 
e moderare, tendo coercere o sentido amplo de “refrear, encerrar, manter 
HP�VHXV�OLPLWHV��UHSULPLU´��UHIHUH�VH�j�DomR�TXH�XP�DIHWR��SDUWLFXODUPHQWH�
R� GHVHMR�� H[HUFH� VREUH� RXWUR��2� UHPpGLR� SDUD� RV� DIHWRV� HVWi� HP� VXD�
SUySULD�RULJHP�H�QDWXUH]D��3ULQFtSLRV�FRUUHWRV�GH�YLYHU��DOpP�GH�UHFXUVRV�
SUiWLFRV�FRPR�D�LPDJLQDomR��D�PHPyULD��RV�KiELWRV�H�RV�SUySULRV�DIHWRV�
DJHP�FRQWUD�D�VHUYLGmR�GDV�SDL[}HV��SRGHP�H[LVWLU�XPD�VHOHomR�H�XPD�
WUDQVIRUPDomR�GRV�DIHWRV�SDL[mR��XPD�GLPLQXLomR�GH�VXD�ÀXWXDomR�H�GH�
seus danos, embora nunca a completa eliminação de seus efeitos nocivos.

a razão, em vez de se opor aos afetos, procura o que se segue da 
SUySULD�QDWXUH]D�GR�KRPHP��GH�VHX�conatus; do pensar, como mente, e do 
DJLU��FRPR�FRUSR��³e�~WLO�DR�KRPHP�DTXLOR�TXH�GLVS}H�R�VHX�FRUSR�D�SRGHU�
ser afetado de muitas maneiras, ou que o torna capaz de afetar de muitas 
PDQHLUDV�RV�FRUSRV�H[WHULRUHV´��(VSLQRVD�������S��������(VIRUoDPR�QRV�
SDUD�TXH�R�FRUSR�LQIDQWLO�WUDQVIRUPH�VH��WDQWR�TXDQWR�OKH�SHUPLWLU�VXD�
QDWXUH]D�H�FRQYHQLrQFLD��WRUQDQGR�VH�FDSD]�GH�PXLWDV�FRLVDV��UHIHULGR�
D�XPD�PHQWH�FRP�H[WUHPD�FRQVFLrQFLD�GHODV��GH�VL��GH�GHXV��(VSLQRVD�
2008, p. 407). sermos afetados de várias maneiras é, também, um remédio 
FRQWUD�RV�H[FHVVRV�GR�DPRU�RX�GR�GHVHMR��ibidem��SS������������9LYHU�VRE�
D�FRQGXomR�GD�UD]mR�VLJQL¿FD�HYLWDU�RV�DIHWRV�GH�yGLR��UHVSRQGHQGR�OKHV�



Emoções e vivências em Vigotski   153 

FRP�DPRU�RX�JHQHURVLGDGH��HVIRUoDU�VH�SRU�ID]HU�R�EHP��FRQKHFHU�VH�
e aos demais homens. quem ordena seus afetos com a razão também 
RUGHQD�RV�ERQV�HQFRQWURV��QRV�TXDLV�RFRUUH�XP�VRPDWyULR�GH�SRWrQFLDV��
GH�DOHJULDV��GRV�DIHWRV��SRLV��TXH�GHFRUUHP�GH�QRVVD�SUySULD�QDWXUH]D��$�
potência do intelecto, sua capacidade de pensar ideias claras, é, então, 
indissociável de certo modo de viver.31

3DUD� &KDXL� �����D�� S�� ����� FRQKHFHU�VH� GHPDQGD� SDUWLU� GD�
H[SHULrQFLD��LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD��UXPR�DR�FRQKHFLPHQWR�GD�JrQHVH�H�GD�
HVVrQFLD�GHVVD�H[SHULrQFLD��LQGLVVRFLiYHLV�GD�JrQHVH�H�GR�HQFDGHDPHQWR�
de toda a realidade; efeito imanente da causalidade substancial que 
D�SURGX]��$�RUGHP�GD�UD]mR�p��SRLV��D�GR�SUySULR�UHDO��(�TXDQWR�PDLV�
corpo e mente são ativos, mais eles o constroem, mais usufruem dele e o 
FRQKHFHP��)HUQiQGH]�*���������SS����������PRVWUD�FRPR��HP�(VSLQRVD��
a ideia pertence estruturalmente à modalidade operativa do afeto32�±�HOD�
é, pois, parte do afeto, não se opondo a ele.

31. a importância do segundo gênero de conhecimento nesse processo foi trabalhada por 
'HOHX]H���������TXH�YDORUL]D�DV�LGHLDV�HVSLQRVDQDV�VREUH�D�FRPSRVLomR�GH�UHODo}HV�
HQWUH�FRUSRV�PHQWHV�TXH�VH�FRQYpP��D�TXDO�FRQGX]�SULPHLUR�jV�SDL[}HV�DOHJUHV�H�
posteriormente à ideia adequada das causas dessa composição. conhecemos mais e 
melhor o que convém conosco. a mente percebe tanto mais adequadamente quanto 
PDLV�SURSULHGDGHV�HP�FRPXP�WHP�FRP�RXWURV�FRUSRV��SRU�LVVR��DV�QRo}HV�FRPXQV�
WrP�XP�VHQWLGR�PDLV�ELROyJLFR�TXH�PDWHPiWLFR��2�DXWRU�GHIHQGH��LQFOXVLYH��TXH�D�
LGHLD�GH�QRomR�FRPXP��H[LVWHQWH�DSHQDV�QD�eWLFD��SURGX]LX�XPD�PXGDQoD�UDGLFDO�
QD�GRXWULQD�HVSLQRVDQD�GD�5D]mR��H�TXH��DR�UHIHULU�VH�j�5D]mR��HOH�QmR�VH�UHIHUH��
pois, apenas à matemática).

32. Enquanto a imaginação e o olho kepleriano, passivo, refratam e recortam a luz 
natural, a razão é luz que reencontra as causas construtoras do real. a pintura 
holandesa no século xvii, herdeira da tradição do norte europeu, recusou a tradição 
italiana em que o pintor é como um soberano, o que foi reforçado pela difusão da 
ySWLFD�H�GD�GLySWULFD�GH�.HSOHU��(VWH�~OWLPR�HQWHQGH�TXH�R�ROKR��QD�YLVmR��p�SDVVLYR�
H�GLVWRUFH�RV�REMHWRV��.HSOHU�IXQGRX��D�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GD�FkPDUD�HVFXUD��SULQFtSLRV�
EiVLFRV�GD�ySWLFD�FRPR�IRFR�H�FRQYHUJrQFLD��2�DXWRU�FRPSUHHQGHUD��WDPEpP��DV�
OHQWHV�FRPR�LQVWUXPHQWRV�FRUUHWLYRV�SDUD�RV�ROKRV��7UDWDYD�VH�GH�XPD�QRYD�WHRULD�
GD�OX]��PXLWR�LQÀXHQWH�VREUH�9HUPHHU��(VSLQRVD�H�5HPEUDQGW��HQVLQDQGR��DRV�GRLV�
~OWLPRV��D�SUHVHQoD�GD�OX]�QDV�SDL[}HV��EDVHDGR�HP�&KDXL�����H��SS���������
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o vigotski (1991g, p. 87) simpatizante de Espinosa é, então, 
aquele que compreende pensamento e emoção como partes de sistemas 
SVLFROyJLFRV�� DV� HPRo}HV� HQWUDP�HP�FRQH[mR� FRP�DV� QRUPDV�JHUDLV�
relativas à autoconsciência da personalidade e à consciência da 
realidade.33�2�SUREOHPD�GRV�VLVWHPDV�LQWLWXOD�XP�GRV�LPSRUWDQWHV�WH[WRV�
QRV�TXDLV�R�DXWRU�PHQFLRQD�R�KRODQGrV��OHYDQGR�R�PHVPR�D�D¿UPDU�TXH�
tal problema passava entre Espinosa e a psicologia estrutural à qual se 
YLQFXODYD�VXD�LGHLD�GH�VLVWHPD��(PRo}HV�H�LGHLDV�QmR�VmR�GXDV�IXQo}HV�
SVLFROyJLFDV�GLIHUHQWHV��TXH�VH�UHODFLRQDP�H[WHUQDPHQWH��,GHLD�H�PXGDQoD�
corporal são os dois elementos básicos da emoção. Há relação intrínseca 
entre nossa compreensão/valoração de uma pessoa e as mudanças 
HP�QRVVR�FRUSR�TXH�HOD��RX�VXD�LGHLD��VXVFLWDP�QRV��HVWUXWXUD�DIHWLYD�
SUySULD�j�SVLFRORJLD�KXPDQD��YHU�S������VV����6HQGR�LPDJLQiULDV�RX�QmR�
DV� FDXVDV�TXH� DWULEXtPRV�jV� DIHFo}HV�� HODV�GHSHQGHP�GD� DSURSULDomR�
GRV�VLJQL¿FDGRV�GD�OtQJXD�H�GD�IRUPDomR�GH�FRQFHLWRV�QHVVH�SURFHVVR��
mas, quando a razão analisa os afetos, as causas antes imaginadas para 
eles recuam a um segundo plano, ou se dissolvem como miragem e erro.

3DUD� R� ELHOR�UXVVR� �YHU� LWHP� ³$V� HPRo}HV��)XQo}HV� SVtTXLFDV�
FXOWXUL]DGDV"´��S�������R�GHVHQYROYLPHQWR�KLVWyULFR�GRV�DIHWRV�RX�HPRo}HV�
p�D�DOWHUDomR�GDV�FRQH[}HV�FHUHEUDLV�FRP�TXH�QDVFHPRV��R�¿P�GH�VHX�
nocivo e pueril isolamento com respeito ao restante da personalidade 
(vigotski 2001d, p. 146). a harmonia com Espinosa é, nesse ponto, 
FRPSOHWD��)HUQiQGH]�*���������S�������FRPHQWD�TXH��QR�¿OyVRIR��QmR�
Ki�³UD]mR�IULD´��+i�WmR�VRPHQWH�UD]mR�GHVHMDQWH�H�LQHUYDGD�GH�DIHWRV��
1RVVD� FDSDFLGDGH�GH�PXGi�ORV� UHVLGH�QD�SRVLomR�GD� UD]mR�GHQWUR� GD�
estrutura muldimensional do afeto. Entre corpo e mente, considerados 
SRU�(VSLQRVD� FRPR�XPD� Vy� H�PHVPD� FRLVD�� QmR�Ki�XPD� FDXVDOLGDGH�
H¿FLHQWH�� FRPR� D� TXH� H[LVWH� HQWUH� FRUSRV� GLVWLQWRV��$VVLP��(VSLQRVD�

33.� 9LJRWVNL�LQVHUH�D�LGHLD�HVSLQRVDQD�QR�WUDEDOKR�VREUH�D�PXGDQoD�GH�FRQH[mR�
HQWUH�DV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV��DFRPSDQKDGDV�GH�XPD�SURJUHVVLYD�H[SDQVmR�GR�
VLVWHPD�SVLFROyJLFR�GD�FRQVFLrQFLD�H�GD�FRPSUHHQVmR�GD�UHDOLGDGH��DR�ORQJR�GR�
GHVHQYROYLPHQWR��6HJXQGR�R�ELHOR�UXVVR��(VSLQRVD�WHULD�QHJDGR��WDPEpP��R�SDSHO�
puramente passivo dos afetos, defendendo seu papel efetivo e ativo.
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DFDED�SRU�FRQÀXLU�FRP�6WDQLVODYVNL�H�DXWRUHV�GD�QHXURSVLFRORJLD��YHU�S��
����VV���SDUD�D�FRQYLFomR�YLJRWVNLDQD�GH�TXH�DV�HPRo}HV�HUDP�IXQo}HV�
psíquicas superiores passíveis de regulação, conquanto de forma especial, 
indireta, por meio de vários recursos. mas há focos de divergência entre 
vigotski e Espinosa.

(VSLQRVD�GHIHQGH�XPD�WHRULD��TXH�PRGL¿FR�OLJHLUDPHQWH��VHJXQGR�
D�TXDO�D�DOPD�SRGH�FRQVHJXLU�TXH�WRGDV�DV�PDQLIHVWDo}HV��WRGRV�RV�
HVWDGRV�� VH� UH¿UDP�D�XP�PHVPR�¿P��SRGHQGR� VXUJLU� XP�VLVWHPD�
FRP�XP�FHQWUR�~QLFR��D�Pi[LPD�FRQFHQWUDomR�GR�FRPSRUWDPHQWR�
humano. Para Espinosa a ideia única é a de Deus ou da natureza. 
Psicologicamente isso não é absolutamente necessário. mas o homem 
SRGH�FHUWDPHQWH�UHGX]LU�D�XP�VLVWHPD�QmR�Vy�IXQo}HV�LVRODGDV��VHQmR�
criar também um centro único para todo o sistema. Espinosa mostrou 
HVWH�VLVWHPD�QR�SODQR�¿ORVy¿FR���9LJRWVNL�����J��S������WUDG��QRVVD�

$GPLWLQGR� WHU� WUDGX]LGR� D�¿ORVR¿D� HVSLQRVDQD� HP� VXD�SUySULD�
linguagem e interesses, vigotski rechaça a beatitude, a defesa espinosana 
do amor intelectual da alma para com deus, mas aprova a noção de que a 
SHUVRQDOLGDGH�GHYHULD�FRQVWLWXLU�VH�GH�PRGR�TXH�FRQFHQWUDVVH�IRUoDV�HP�
XP�~QLFR�¿P��&RP�LVVR��UHIHULD�VH�j�LGHLD��UHFRUUHQWH�HP�VXD�REUD��GH�TXH�
a personalidade constitui uma estrutura estável, centralizada? vigotski 
VXSXQKD�TXH�H[LVWLULD�P��SUHVVXSRVWR�V��FHQWUDO�LV��TXH�GHVORFDYD�P��WDO�
amor, admitindo que poderia até ser geneticamente possível a constituição 
GH�YiULRV�VLVWHPDV�GH�FHQWUR�~QLFR�±�FRPR�D�IRUPDomR�GH�LQGLYLGXDOLGDGHV�
FDUDFWHUL]DGDV�SHOD�Pi[LPD�³SHUIHLomR�pWLFD´��ibidem, p. 92)? tal ideia 
SRGHULD�VHU�DWULEXtGD�DR�SUySULR�(VSLQRVD���VXD�QHEXORVD�QRomR�GH�³DPRU�
LQWHOHFWXDO´� LPSOLFD� XPD� H[SDQVmR� GD� SHUIHLomR�SRWrQFLD�UHDOLGDGH�
GR� VXMHLWR��'HL[DQGR�GH� ODGR� D� QRomR� LQF{PRGD�GH� ³GHXV´��9LJRWVNL�
WDOYH]� WHQKD�� VLPSOHVPHQWH�� DSUR[LPDGR�D� LGHLD�HVSLQRVDQD�GD�QRomR�
GH�³KRPHP�QRYR´�VRYLpWLFR�±�FXMR�FHQWUR�HUD�D�pWLFD�VRFLDOLVWD��(�EDVWD�
para o momento.

3DVVHPRV� jV� DPELYDOHQWHV� FRQVLGHUDo}HV� GH�9LJRWVNL� VREUH�
Espinosa e seu método. alertamos, contudo, que elas descortinam 
problemas de difícil tratamento, razão pela qual podemos apenas 
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empreeender uma problematização preliminar e indicar caminhos de 
resolução, sem a pretensão de realizar uma crítica à obra espinosana.

9LJRWVNL������M��SS�����������D¿UPRX��HP�FRQVRQkQFLD�FRP�VXDV�
ideias sobre as raízes do psiquismo humano, a tentativa espinosana de 
DQDOLVDU�JHRPHWULFDPHQWH�RV�YtFLRV�H�HVWXGDU�RV�DWRV�H�SDL[}HV�KXPDQRV��
PDV� FRP� XP�PRGR� QmR� FLHQWtILFR� GH� SHQVDU� SUREOHPDV� SUySULRV� j�
SVLFRORJLD��RX�VHMD��SHOD�PDWHPiWLFD��FULDYD�DEVWUDo}HV�SHUIHLWDV�RQGH�HODV�
QmR�SRGHULDP�H[LVWLU��(P�WRP�LU{QLFR��VROLFLWD�D�VHXV�OHLWRUHV�TXH�LPDJLQHP�
XPD�PDWHPiWLFD� LQH[DWD�SDUD�REWHU�XPD�SVLFRORJLD�JHRPpWULFD��GRQGH�
FRQFOXtPRV�TXH��SDUD�HOH��R�KRODQGrV�QmR�WHULD�REVHUYDGR�DV�GHWHUPLQDo}HV��
os processos de investigação e os limites de uma generalização demandados 
SHOD� FLrQFLD� SVLFROyJLFD� ±� IDWR� FRPSUHHQVtYHO� SHUDQWH� D� FRPSOHWD�
LQH[LVWrQFLD�GH�XPD�SVLFRORJLD�GLWD�FLHQWt¿FD�j�pSRFD�GH�(VSLQRVD��6HJXQGR�
&KDXL� �����D��S�������� H[LVWLD� �SDUD� LQFUHGXOLGDGH�GR� VpFXOR�;;,��XP�
acirrado debate sobre a necessidade da matemática no entendimento da 
QDWXUH]D��1HVVH�FRQWH[WR��(VSLQRVD��FRQIRUPH�&KDXL������D��S�����������E��
S��������FRQVLGHUDYD�R�H[SHULPHQWR�XPD�PHUD�FRPSURYDomR�GR�TXH�Mi�IRUD�
demonstrado matematicamente. a soberania da intuição intelectual de 
cunho matemático seria, então, completa no processo construtivo de um 
FRQKHFLPHQWR�H[SHULPHQWDO��,VVR�SRUTXH�D�SULQFLSDO�LQVSLUDomR�ItVLFD�GH�
(VSLQRVD��FRPR�9LJRWVNL������M��S�������D¿UPD��IRL�*DOLOHX�*DOLOHL��QDVFLGR�
em 1564 e morto em 1642), o criador da física moderna.

vigotski (ibidem�� S�� ����� UHIHUH�VH� D�*DOLOHX� QXP� FRQWH[WR�
discursivo positivo, como um respaldo às verdades da doutrina 
SVLFRItVLFD�HVSLQRVDQD��6XDV�LGHLDV�VREUH�D�H[SHULPHQWDomR�HP�SVLFRORJLD�
são, sem dúvida, consideravelmente diferentes das espinosanas para as 
ciências naturais.34 cabe, entretanto, uma ressalva: se vigotski negou 

34. ao tratar da física, vigotski não analisa os métodos da física propriamente ditos, 
mas as ideias engelsianas acerca deles. Estas têm um caráter indutivo e são algo 
VHPHOKDQWHV�j�SUySULD�FRQFHSomR�H[SHULPHQWDO�GR�ELHOR�UXVVR��6RE�WDO�SULVPD��
FUr�TXH�XPD�GDV�WDUHIDV�GR�H[SHULPHQWR�VHULD�VHSDUDU�R�HVVHQFLDO�H�R�VHFXQGiULR�
QD�GHWHUPLQDomR�GH�XP�IHQ{PHQR��GHOLPLWDQGR�R�FDUiWHU�GDV�JHQHUDOL]Do}HV�GDt�
H[WUDtGDV��FULDQGR�OHLV�PRGHODUHV�DOJR�LQHSWDV�SDUD�H[SOLFDU�FDGD�DVSHFWR�GH�XP�
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j�REUD�GR�KRODQGrV�D�FLHQWL¿FLGDGH��GH�XP�FRQKHFLPHQWR�SVLFROyJLFR���
UHLWHUDYD�TXH�(VSLQRVD�GHIHQGLD�R�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�GR�KRPHP�
(ibidem, p. 234; 2004), mormente por corroborar a abordagem dos 
fenômenos pelas suas causas. como vimos, também aprovava diversas 
ideias espinosanas sobre os afetos. ora, como acatar ideias alheias 
descartando o seu processo de construção (ver a crítica vigotskiana ao 
ecletismo, p. 129 ss.)? E um problema central vinculado a tal processo: 
TXDO�R�SDSHO�GD�JHRPHWULD�QD�FRQVWUXomR�GD�¿ORVR¿D�HVSLQRVDQD"�$�
geometria da Ética seria uma mera forma de apresentação do seu 
FRQWH~GR��VHP�PDLRU�LQÀXrQFLD�QD�HVWUXWXUDomR�GR�VLVWHPD�FRQFHLWXDO�
propriamente dito? ou Espinosa ambicionava criar, efetivamente, um 
XQLYHUVR�¿ORVy¿FR�GRWDGR�GH�FRQ¿DELOLGDGH�JHRPpWULFD"�'HVGH�D�FUtWLFD�
KHJHOLDQD�D�(VSLQRVD��IRUPXODP�VH�WDLV�SHUJXQWDV��TXH�WDPEpP�IRJHP�
DRV�OLPLWHV�GHVWH�OLYUR���UD]mR�SHOD�TXDO�QRV�OLPLWDUHPRV�D�FRQWH[WXDOL]i�
las, selecionando como referência algumas obras de marilena chaui e 
um artigo de Reynol Filho.35

IHQ{PHQR�HQFRQWUDGR�QD�UHDOLGDGH��PDV�SUySULDV�j�UHFRQVWLWXLomR�GD�HVVrQFLD�
dos fenômenos. assim ele compusera o método de análise da reação estética 
na Psicologia da arte��$VVLP�HGL¿FDUD�VXD�FRQFHSomR�GH�SVLTXLVPR��QmR�FRP�
DEVWUDo}HV�SHUIHLWDV��DEVROXWDV��PDV�VLP�UHODWLYDV��FXOWXUDO�H�KLVWRULFDPHQWH�
demarcadas por uma metodologia de fontes distintas, envolvendo antropologia, 
RQWRJrQHVH��¿ORJHQrVH�HWF���YHU�S�����VV���

35.� $OpP�GRV�WH[WRV�GH�&KDXL��FRQVXOWDPRV�WDPEpP�R�YROXPH���GRV�Cadernos 
Espinosanos (1998), o qual se dedica à apresentação de alguns problemas acerca 
GD�PDWHPiWLFD�HP�(VSLQRVD��1HVVH�YROXPH��VHOHFLRQRX�VH�R�WUDEDOKR�GH�UHYLVmR�
realizado por Reynol Filho. salienta este último que alguns autores se concentram 
no efeito supostamente pretendido por Espinosa: Wolfson (apud Reynol Filho 1998, 
S������p�R�SULQFLSDO�GHIHQVRU�GD�FRPSOHWD�H[WHUQDOLGDGH�GR�PpWRGR�JHRPpWULFR��RX�
D[LRPiWLFR��FRP�UHVSHLWR�DR�FRQWH~GR�GD�¿ORVR¿D�HVSLQRVDQD��VXVWHQWDQGR�TXH�R�
DXWRU�R�WHULD�DGRWDGR�H[FOXVLYDPHQWH�SRU�UD]}HV�SHGDJyJLFDV�H�OLWHUiULDV��3DUD�0DUN�
(ibidem, p. 21) e outros autores, entretanto, a ordem geométrica da Ética pretendia 
GRWDU��HIHWLYDPHQWH��R�FRQWH~GR�H[SRVWR�GH�XPD�FRQ¿DELOLGDGH�PDWHPiWLFD��(VSLQRVD�
WHULD�FRQVLGHUDGR�DV�SUHPLVVDV�±�GH¿QLo}HV�H�D[LRPDV�±�FRPR�DXWRHYLGHQWHV��WmR�
XQLYHUVDLV�SDUD�VXD�pSRFD�TXDQWR�D�SUySULD�JHRPHWULD�HXFOLGLDQD��'HIHQGLD�R�FDUiWHU�
autoevidente da ideia verdadeira, independentemente da correspondência com seu 
ideado: por ser verdadeira ela concordaria com o ideado, e não o contrário; por 
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Em uma profunda análise do pensamento do Seicento��&KDXL�H[S}H�
R�LPSDFWR�RULJLQDO��FRPSOH[R�H�GLIXVR�GD�JHRPHWULD�QR�PpWRGR�HVSLQRVDQR��
Para a autora (1999a, pp. 565, 631), nenhuma outra modalidade de saber 
PRVWUDYD��FRPR�D�PDWHPiWLFD��D�SRWrQFLD�DXWRVVX¿FLHQWH�GR�LQWHOHFWR�
para o verdadeiro. à matemática são atribuídos dois efeitos: o primeiro, 
OLEHUDGRU�� DIDVWD� RV� KRPHQV� GRV� SUHFRQFHLWRV� ¿QDOLVWDV�� QDVFLGRV� GD�
VXSHUVWLomR�H�GD�LJQRUkQFLD�GDV�FDXVDV��R�VHJXQGR��SHGDJyJLFR��HQVLQD�
lhes outra norma de verdade.

$�UHODomR�HQWUH�VDEHU�H�SRWrQFLD�HVWUXWXUD�VH�HP�XPD�¿ORVR¿D�TXH�
coloca a potência dos seres, seu conatus, no centro de sua ontologia, sem 
H[FHWXDU�R�PXQGR�KXPDQR��1D�PDWHPiWLFD��D�PHQWH�p�FDXVD�DGHTXDGD�GR�
VDEHU��³DTXHOD�FXMR�HIHLWR�SRGH�VHU�SHUFHELGR�FODUD�H�GLVWLQWDPHQWH�SRU�HOD�
PHVPD´��(VSLQRVD�������S��������RX�VHMD��VHP�D�FRQFRUUrQFLD�GH�RXWUDV�
FDXVDV�±�HQTXDQWR�XPD�FDXVD�LQDGHTXDGD�RX�SDUFLDO�GHPDQGD�RXWUDV�SDUD�
a formação do real e a compreensão dele. a matemática é o plano em 
que a mente melhor pode alcançar, pois, o estatuto de causa adequada. 
&RQIRUPH�&KDXL������D��SS������������D�UHYROXomR�PDWHPiWLFD�SHUSDVVRX�
todo o pensamento do século xvii: muitos contemporâneos de Espinosa 
consideravam que as idealidades matemáticas podiam ser conhecidas 
porque eram construídas pelos homens: assim, a análise e a síntese dos 
geômetras são a desmontagem e a remontagem de um mecanismo que 
H[SOLFD�FRPR�H�SRU�TXH�XPD�FRLVD�IRL�IHLWD��2�SUySULR�³7UDWDGR�GD�FRUUHomR�
GR�LQWHOHFWR´��WH[WR�HP�TXH�GHEXWD�R�PpWRGR�JHQpWLFR��PRVWUD�XP�LQWHOHFWR�
TXH�VH�ID]��FRQKHFHQGR�VH�H��DR�FRQKHFHU�VH��ID]�VH�D�VL�SUySULR�

5HVXPLQGR� D� FRQVWUXomR�GD�¿ORVR¿D� HVSLQRVDQD��&KDXL� �������
SS���������GHIHQGH�TXH�(VSLQRVD�XWLOL]RX�GRLV�LQVWUXPHQWRV�GH�WUDEDOKR�
no combate ao irracionalismo e à superstição: o método genético e 
R�KLVWyULFR�FUtWLFR��2�SULPHLUR�� GHVWLQDGR� D� FRQWURODU� RV�GHVDWLQRV�GD�
imaginação, desdenha do conhecimento pelos efeitos e quer compreender 

H[SOLFDU�D�SURGXomR�GHVWH��HOD�VHULD�YHUGDGHLUD��0DLV�GR�TXH�XPD�PHUD�RUGHP�GH�
DSUHVHQWDomR��D�RUGHP�JHRPpWULFD�VHULD�GH�GHPRQVWUDomR��LPSOLFDQGR�D�SUySULD�
natureza de seu método genético. o mesmo mark, contudo, nega que Espinosa 
WHQKD�DWLQJLGR�VHX�REMHWLYR�GH�FULDU�XP�FRQKHFLPHQWR�DXWRHYLGHQWH��
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DV�FDXVDV��D�SURGXomR�GDV�FRLVDV��TXHU� IRUPXODU�GH¿QLo}HV�JHQpWLFDV��
adequadas à ordem da natureza e não meramente descritivas de suas 
propriedades. o segundo interpreta as Escrituras mostrando que nelas não 
há verdades autoevidentes, mas sim preceitos morais e políticos. tal ideia 
GD�GH¿QLomR�SHODV�FDXVDV�H[LVWH�WDPEpP�QR�PpWRGR�JHQpWLFR�FRQGLFLRQDO�
GH�9LJRWVNL���������LQVSLUDGR�QR�GHWHUPLQLVPR�PDU[LVWD�H�QR�WUDEDOKR�GH�
kurt lewin. chaui (1981, p. 24) observa: das causas aos efeitos, do todo 
jV�SDUWHV��p�D�H[LJrQFLD�IXQGDPHQWDO�GR�PpWRGR�HVSLQRVDQR�

$� FRQWH[WXDOL]DomR� GHVVD� REUD�� FRPR� LQGLFD� QRVVR� HVERoR� GH�
pesquisa sobre a metodologia espinosana, pode ser bastante útil para 
FRPSUHHQGHU� DV� FUtWLFDV� TXH� OKH� IRUDP�GLULJLGDV� SHOR� ELHOR�UXVVR�� -i�
RV� HORJLRV� GH�9LJRWVNL� DX[LOLDP�QRV�� GH� DOJXP�PRGR�� D� HVWDEHOHFHU�
SRQWRV�GH�FRQWDWR�HQWUH�VHX�VLVWHPD�WHyULFR�H�R�HVSLQRVDQR�±�DLQGD�TXH�
GH�IRUPD�LQWURGXWyULD��1R�LQtFLR�GD�FRQVWLWXLomR�GH�XPD�WHRULD�VREUH�DV�
HPRo}HV��9LJRWVNL�SUHWHQGLD�GLDORJDU�FRP�(VSLQRVD��HPERUD�QmR�WHQKD�
YLYLGR� R� VX¿FLHQWH� SDUD� ID]r�OR��&UHPRV�� HQWUHWDQWR�� TXH� HVVD� EUHYH�
LQWURGXomR�j�GRXWULQD�HVSLQRVDQD�GRV�DIHWRV�DX[LOLD�QRV�D�SUREOHPDWL]DU�
WUDoRV�GD�LQÀXrQFLD�GHOD�VREUH�9LJRWVNL��e�VREUH�HVVD�UHODomR�(VSLQRVD�
neurociência que pretendemos dissertar a seguir. a partir das dúvidas 
GR�ELHOR�UXVVR�� QRVVR�REMHWLYR� p� IRUQHFHU� EDVHV� SDUD� XP�FRQFHLWR� GH�
HPRomR�QD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��YHU�S������VV����VHP�JUDQGHV�
GHWDOKHV�DQDW{PLFRV�RX�¿VLROyJLFRV��H�DVVXPLQGR�R�ULVFR�GD�LPSUHFLVmR�
decorrente da tentativa de traduzir entre si as linguagens tão diferentes da 
¿ORVR¿D�H�GD�QHXURFLrQFLD���Mi�TXH�R�ELHOR�UXVVR�UHVVDOWRX�D�LPSRUWkQFLD�
GH�GLYHUVRV�SUREOHPDV�QHXURFLHQWt¿FRV�GLVWLQWRV��DV�FDGHLDV�GH�SURFHVVRV�
QHXUDLV�FRUUHODWDV�D�FDGD�HPRomR��VHX�GHVHQFDGHDPHQWR��VXD�H[SUHVVmR�
comportamental/vivencial e sua regulação.

(PRo}HV�DIHWRV�KRMH��5HVXPR�QHXURFLHQWt¿FR

6HWHQWD� H� VHLV� DQRV� GHSRLV� GD� ³7HRULD� VREUH� DV� HPRo}HV´�� DV�
QHXURFLrQFLDV� DYDQoDUDP� D� XP�SDWDPDU�PXLWR� VR¿VWLFDGR��'DPiVLR�
(2004, p. 22) sustenta que Espinosa não é referência corrente para elas. 
mas até que ponto a doutrina espinosana dos afetos teria continuado viva 
H�SRVVLYHOPHQWH�SURYRFDWLYD�GH�QRYDV�UHÀH[}HV"
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$�SURGXomR�³FLHQWt¿FD´�VREUH�HPRo}HV�PXOWLSOLFRX�VH�LPHQVDPHQWH��
DVVLQDODQGR�D�DPSOLWXGH�GRV�LQWHUHVVHV�SROtWLFRV�H�¿QDQFHLURV�OLJDGRV�DR�
tema. Um simples levantamento na base de dados Pubmed, em outubro 
de 2008,36 resultou em referências a 9.067 artigos com o termo emotion 
no título ou resumo, 7.846 deles reportando pesquisas (principalmente 
clínicas) realizadas com humanos; 2.961 com o termo logo no título. 
3HVTXLVDPRV�� DLQGD�� OLYURV� H� DUWLJRV� QR�6FLHQWL¿F�(OHFWURQLF�/LEUDU\�
online Brazil (scielo),37�WHQGR�FRPR�SDODYUD�FKDYH�D�H[SUHVVmR�³VLVWHPD�
OtPELFR´�±�EXVFD�TXH� UHWRUQRX� WUrV� DUWLJRV�GH�QRVVR� LQWHUHVVH� �5LEDV�
������ ������ (VSHULGLmR�$QW{QLR� et al�� �������1RVVD� ¿QDOLGDGH� IRL�
UHDOL]DU�XPD�EUHYH�YDUUHGXUD�QR�DVVXQWR��FRPELQDQGR�D�FRP�HVWXGRV�GH�
UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�PDLV�DPSORV��FDVR�GH�.DJDQ��/H'RX[�H�'DPiVLR���
Duas obras de a.R. luria, discípulo de vigotski que se reorientou à 
neuropsicologia, também foram consultadas.

à parte a frequente reprodução de uma lamentável concepção 
psiquiatrizante e normatizadora de individualidade, os estudos de revisão 

36. o Pubmed é uma base de dados mantida pelo U.s. national library of medicine 
H�SHOR�8�6��1DWLRQDO�,QVWLWXWH�RI�+HDOWK��HVSHFLDOL]DGD�HP�SXEOLFDo}HV�GH�FLrQFLDV�
PpGLFDV�H�ELROyJLFDV��8PD�DQiOLVH�JHUDO�GHVVDV�SHVTXLVDV�PRVWURX�QRV�DOJXQV�
WHPDV�UHFRUUHQWHV��D�EXVFD�SRU�GH¿QLU�RV�SDSpLV�GHVWH�RX�GDTXHOH�VLVWHPD�UHJLmR�
HQFHIiOLFR�D��QRV�SURFHVVRV�HPRFLRQDLV��HODERUDU�H�DSOLFDU�PRGHORV�H[SHULPHQWDLV�
SDUD�WHVWHV�GH�PHGLFDPHQWRV��GHVFUHYHU�DV�PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV�GHVWD�RX�
GDTXHOD�VtQGURPH�QHXUROyJLFD�RX�SVLFRSDWROyJLFD��SURSRU�PpWRGRV�GH�WUDWDPHQWR�
SVLFRWHUiSLFR��ODQoDU�KLSyWHVHV�FULPLQROyJLFDV��GLVFXWLU�LQWHUDo}HV�JUXSDLV��2V�
autores são tantos que nos é difícil até mesmo listar, quanto mais definir, os 
achados mais relevantes. Realizamos, ainda, em 7/11/2007, um breve levantamento 
HP�GXDV�EDVHV�GH�GDGRV�LQWHUQDFLRQDLV�HVSHFLDOL]DGDV�HP�FLrQFLDV�ELROyJLFDV��D�
cabi e a zoological Record, disponíveis no site da UsP: http://www.usp.br/sibi), 
HQFRQWUDQGR�QHODV�DUWLJRV�UHODWLYRV�j�SVLFRORJLD�FRPSDUDGD��D�SDUWLU�GDV�SDODYUDV�
chave “emotion” e “feeling” sem limite de data. Foram frequentes as referências a 
pesquisas veterinárias, dirigidas a temas práticos de acondicionamento e tratamento 
GRV�DQLPDLV��DR�VHX�EHP�HVWDU��VD~GH�PHQWDO��IHOLFLGDGH��SUD]HU��HVWUHVVH�H�VRIULPHQWR�
�H�RV�LQGLFDGRUHV�GHVVHV�IHQ{PHQRV���HVWXGRV�VREUH�RV�HIHLWRV�GDV�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�
H�GH�IiUPDFRV��DOpP�GH�PRGHORV�VREUH�D�LQWHUDomR�FRJQLomR�HPRomR�QD�¿ORJrQHVH�

37. acesso em novembro de 2006 e outubro de 2008, da página: http://www.scielo.br.
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PRVWUDP�TXH�9LJRWVNL�DFHUWDYD�DR�VXSRU�TXH�DV�HPRo}HV�HUDP�IXQo}HV�
SVtTXLFDV� TXH� HQYROYLDP�YiULDV� iUHDV� HQFHIiOLFDV�� H� WDPEpP� UHDo}HV�
FRUSRUDLV�� HP� VLVWHPDV� FRPSOH[RV��$� OLWHUDWXUD� QHXURFLHQWtILFD� WHP�
H[SOLFLWDGR�DOJXPDV�GDV�tQWLPDV�UHODo}HV�HQWUH�HPRomR�H�UD]mR�SHQVDPHQWR��
HYLGHQFLDQGR�RV�FLUFXLWRV�QHXUDLV�SHORV�TXDLV�DV�HPRo}HV�KXPDQDV�VmR��
FRPR�D¿UPDYD�9LJRWVNL��UHDo}HV�LQWHOLJHQWHV��H�QmR�PHUDPHQWH�UHDo}HV�
desordenadas, resquícios evolutivos do cérebro reptiliano ou mamífero.

&RQWXGR��R�SHVR�UHODWLYR�GD�LQWHUDomR�FyUWH[�VXEFyUWH[�H�D�UHODomR�
do cérebro com o restante do organismo é ainda importante foco de atrito 
entre os autores. tamanha é a diversidade dos processos emocionais que 
vários defendem a demolição ou a ampliação do conceito clássico de 
VLVWHPD�OtPELFR��RX�FpUHEUR�YLVFHUDO�GH�0DF/HDQ��±�R�TXDO�Mi�DWUDYHVVRX�
PXLWDV�UHYLV}HV�38�SURSRQGR�VH�D�H[LVWrQFLD�GH�GLYHUVRV�VLVWHPDV�FLUFXLWRV�
FHUHEUDLV�UHVSRQViYHLV�SHODV�IXQo}HV�HPRFLRQDLV��FDVR�GH�/H'RX[�������
'DPiVLR�������(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al.��������/XULD��������S������Mi�

38.� 6HJXQGR�(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al. (2008), Pierre Broca foi o primeiro anatomista 
D�LGHQWL¿FDU�R�ORER�OtPELFR�±�DQHO�FRPSRVWR�GH�YiULDV�HVWUXWXUDV�FRUWLFDLV�QD�IDFH�
LQIHULRU�H�PHGLDO�GR�HQFpIDOR�±�HP�PXLWRV�PDPtIHURV��$FUHGLWDYD��HQWUHWDQWR��TXH�VXD�
função era olfativa. cannon e Bard foram autores importantes na ideia de que o snc 
HUD�IRQWH�GD�H[SHULrQFLD�VXEMHWLYD�H�GDV�PDQLIHVWDo}HV�¿VLROyJLFDV�H�FRPSRUWDPHQWDLV�
GDV�HPRo}HV��-DPHV�3DSH]��HP�������GHVORFRX�D�SHUVSHFWLYD�GH�FHQWURV�HPRFLRQDLV�
LVRODGRV�SDUD�XPD�FRQFHSomR�GH�VLVWHPD��PRVWUDQGR�TXH�DV�GLIHUHQWHV�SRUo}HV�GR�ORER�
OtPELFR�FRRUGHQDYDP�VH�HQWUH�VL��HP�XP�FLUFXLWR�TXH�HQYROYLD�R�FyUWH[�FLQJXODGR��R�
KLSRFDPSR��R�JLUR�SDUD�KLSRFDPSDO��R�KLSRWiODPR�H�RV�Q~FOHRV�DQWHULRUHV�GR�WiODPR��
5LEDV��������LQFOXL�WDPEpP�R�IyUQL[�H�R�FRUSR�PDPLODU�QR�FLUFXLWR�RULJLQDO�GH�3DSH]��
FRQVLGHUDQGR�TXH�D�7HUPLQRORJLD�$QDW{PLFD�,QWHUQDFLRQDO�GH������LGHQWL¿FD�R�ORER�
límbico como um dos lobos cerebrais, embora nele inclua apenas os giros do cíngulo 
H�SDUD�KLSRFDPSDO��5LEDV�PRVWUD�DLQGD�TXH�3DXO�0DF/HDQ��DFUHVFHQWDQGR�RXWUDV�
HVWUXWXUDV�D�SDUWLU�GRV�Q~FOHRV�RULJLQDLV�GH�%URFD��EDWL]RX�R�FRP�R�QRPH�GH�VLVWHPD�
OtPELFR��&RQIRUPH�(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al. (2008), a maioria dos investigadores 
que defendem a permanência do conceito tende a retirar o hipocampo e o tálamo 
desse sistema, acrescentando, ao circuito de Papez, a área do septo e a amígdala. mas 
p�FRQVHQVR�KRMH�D�IXQGDPHQWDO�SDUWLFLSDomR�GH�YiULDV�RXWUDV�HVWUXWXUDV�QRV�SURFHVVRV�
HPRFLRQDLV��FRPR�R�KLSRFDPSR��R�FHUHEHOR��R�WiODPR�H�D�iUHD�SUp�IURQWDO��TXH�QmR�
VH�SUHVWDP��FRQWXGR��DSHQDV�D�IXQo}HV�HPRFLRQDLV�
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suspeitava que as zonas mediais do cérebro, que envolvem partes do dito 
FpUHEUR�YLVFHUDO��GHVHPSHQKDVVHP�WDPEpP�IXQo}HV�QD�FRQVFLrQFLD�H�QD�
PHPyULD��QmR�SRGHQGR�VHU�UHVWULWDV�jV�HPRo}HV�

&RQIRUPH�/H'RX[��������S�������FDGD�VLVWHPD�HYROXLX�FRP�XPD�
¿QDOLGDGH�IXQFLRQDO�GLIHUHQWH��H��SRU�LVVR��H[LVWHP�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�
HPRomR��.DJDQ��������PRVWUD�FRPR��QHOHV��PRELOL]DP�VH�SURFHVVRV�GH�
estimulação e inibição mútuas capazes de mesclar e individualizar, de 
acordo com a situação, estados cerebrais, fazendo variar a importância 
de um mesmo acontecimento em momentos diferentes da vida e entre 
diferentes pessoas (aspectos estes, como vimos no item anterior, dos 
quais Espinosa foi precursor).

(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al. �������D¿UPDP�TXH��HP�VXEVWLWXLomR�j�
LGHLD�GH�VLVWHPD�OtPELFR��SURS}H�VH�R�FRQFHLWR�GH�sistemas das emoções 
QR�61&��1HVWHV��QmR�H[LVWHP�FRPSRQHQWHV�PRUIRIXQFLRQDLV�UHJXODWyULRV�
PDLV�SURQXQFLDGRV��WRGRV�RV�HOHPHQWRV�H[HUFHULDP�SDSpLV�UHJXODWyULRV�
semelhantes entre si, organizados em rede, de forma não hierárquica e 
funcionalmente integrada, que envolve estruturas de distinta antiguidade 
evolutiva: o diencéfalo (principalmente tálamo e hipotálamo), o 
rombencéfalo (especialmente o cerebelo), o cérebro propriamente dito, 
RX�R�WHOHQFpIDOR��JLUR�GR�FtQJXOR��KLSRFDPSR��DPtJGDOD��iUHD�SUp�IURQWDO��
JkQJOLRV�EDVDLV��UHJL}HV�GRV�ORERV�WHPSRUDLV���0DF/HDQ�SURSXVHUD�VHX�
conceito de sistema límbico tendo em consideração as estruturas que se 
comunicavam com o hipotálamo. mas estudos recentes mostram que 
todo o cérebro se comunica com ele, o que torna o conceito obsoleto 
�/H'RX[�������S������39

39.� ³2V�FLUFXLWRV�UHODFLRQDGRV�jV�HPRo}HV�ORFDOL]DP�VH�HP�YiULDV�UHJL}HV�QR�HQFpIDOR��
SRVVXLQGR�LQ~PHUDV�FRQH[}HV�FRP�R�FyUWH[��iUHD��VXEVWkQFLD��VXEFRUWLFDO��VHXV�
Q~FOHRV�H�DV�HVWUXWXUDV�LQIUDWHQWRULDLV�±�SHUWHQFHQWHV�DR�WURQFR�HQFHIiOLFR�H�FHUHEHOR��
'HVWDFDP�VH�DLQGD�DV�UHODo}HV�FRP�R�WURQFR�HQFHIiOLFR��DV�TXDLV�IDFLOLWDP�VLQDSVHV�
à substância reticular, núcleos como o rubro, o ambíguo e os formadores dos nervos 
cranianos (...) fazendo parte da porção craniana do sistema nervoso parassimpático. a 
SDUWLU�GH�HQWmR��XP�HVWtPXOR�GLULJH�VH�DR�FHUHEHOR�H�j�PHGXOD�HVSLQDO��VHQGR�GLVWULEXtGR�
por nervos espinais aos segmentos corporais e ao sistema nervoso simpático (...) e 
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&RQIRUPH�(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al.��������S�������DV�LQIRUPDo}HV�
que atingem o cérebro são processadas em estruturas límbicas e 
paralímbicas (caso do circuito de Papez), nas quais adquirem um teor 
HPRFLRQDO�� GLULJLQGR�VH� SRVWHULRUPHQWH� DR� FyUWH[��$� LQWHJUDomR� GDV�
LQIRUPDo}HV� HPRFLRQDLV� FRP�RV�SURFHVVRV� FRJQLWLYRV�PDLV� UH¿QDGRV�
RFRUUH�SURYDYHOPHQWH�QR�FyUWH[�SUp�IURQWDO�YHQWURPHGLDO�H�RUELWRIURQWDO�
(com a possível participação da amígdala), daí seguindo para um 
LPSRUWDQWH�FHQWUR�GD�³FRQVFLrQFLD´�RX�PHPyULD�GH�WUDEDOKR��R�FyUWH[�
SUp�IURQWDO�GRUVRODWHUDO�

Ribas (2007), baseado em Paul maclean e arthur koestler, comenta 
que a nossa frequente impressão de descontrole emocional decorre da 
DQDWRPLD�GR�61&��DV�HVWUXWXUDV�OtPELFDV��FRPR�D�DPtJGDOD��SURMHWDP�VH�
VREUH�R�KLSRWiODPR�H�R�WURQFR�HQFHIiOLFR��GHVHQFDGHDQGR�UHDo}HV�KRUPRQDLV�
H�GR�VLVWHPD�QHUYRVR�SHULIpULFR��VHP�TXH�KDMD��HP�YiULDV�VLWXDo}HV��XP�
efetivo controle cortical. o mesmo autor (2006) e, principalmente, kagan 
��������GHIHQGHP�D�H[LVWrQFLD�GH�PXGDQoDV�LPSRUWDQWHV�GDV�IXQo}HV�GH�
diferentes estruturas anatômicas, na transição evolutiva ao Homo sapiens. 
isso se deveria tanto ao surgimento de novas estruturas quanto às suas 
UHODo}HV�FRP�DV�DQWLJDV�QXPD�WRWDOLGDGH�TXDOLWDWLYDPHQWH�QRYD��FRP�QRYRV�
SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��H[LVWH��QHVVH�VHQWLGR��XPD�FRQYHUJrQFLD�SDUD�FRP�
as ideias fundamentais de vigotski (2004). Parece não ser destituída de 
sabedoria a velha punição pavloviana: aplicar multas aos pesquisadores 
GH�VHX�ODERUDWyULR�TXH�XWLOL]DVVHP�IUDVHV�PHQWDOLVWDV�FRPR�³R�FDFKRUUR�
SHQVRX´�RX�³R�FDFKRUUR�SUHRFXSRX�VH´�HQTXDQWR�WUDEDOKDYDP�

e�SRVVtYHO�PHQFLRQDU��SRU�H[HPSOR��DV�PXGDQoDV�GRV�FOiVVLFRV�
núcleos de recompensa e punição do hipotálamo, antigos evolutivamente 
e celebrados como indícios da persistência do animal no humano. a 
SHVTXLVD� QHXURFLHQWt¿FD� QR� VpFXOR�;;� GHVFREULX� LQ~PHUDV� IRUPDV�
de modulação e participação de outras estruturas cerebrais além do 
KLSRWiODPR�QD�FRQVWLWXLomR�GD�WH[WXUD�YLYHQFLDO�H�FRPSRUWDPHQWDO�GDV�

SDUDVVLPSiWLFR��(VWD�VHULD�XPD�YLVmR�SDQRUkPLFD�GD�LQWHJUDomR�ELROyJLFD�HQWUH�DV�
HPRo}HV�H�R�FRQWUROH�QHXURYHJHWDWLYR´��(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al. 2008, p. 64). 
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HPRo}HV� KXPDQDV��+RMH�� WHQGH�VH� D� DFUHGLWDU� TXH�PDQLIHVWDo}HV� GH�
IHOLFLGDGH�DOHJULD�SUD]HU�UHODFLRQDP�VH�WDPEpP�DRV�JkQJOLRV�EDVDLV��DR�
FHUHEHOR�H�DR�FyUWH[�RUELWRIURQWDO��(VSHULGLmR�$QW{QLR�et al. 2008, pp. 
��������'DPiVLR��������SS�����������VDOLHQWD�D�LPSRUWkQFLD�GRV�FLUFXLWRV�
dopaminérgicos, serotoninérgicos, opioides, de gaba a e glutamato na 
VHQVDomR�GH�SUD]HU��.DJDQ��������HVSHFXOD�TXH�DV�YLYrQFLDV�GH�r[WDVH�
SRGHP�VH�GDU�SHOD�DWLYDomR�VLPXOWkQHD�GH�YiULDV�GHVVDV�UHJL}HV�

7RGDV�HVVDV�YLYrQFLDV�PDUFDP�D�PHPyULD�H�D�DWHQomR��p�VLJQL¿FDWLYR�
TXH� DV� ]RQDV�PpGLR�EDVDLV� GR� FpUHEUR� VH� UHODFLRQHP�D� HVVDV� IXQo}HV�
SVtTXLFDV��&RQIRUPH�/XULD��������SS����������R�KLSRFDPSR�H�RV�Q~FOHRV�
UHODFLRQDGRV�FRPS}HP�R�VLVWHPD�DWLYDGRU�UHWLFXODU�DVFHQGHQWH�±�R�JUDQGH�
VLVWHPD�HQFHIiOLFR� UHVSRQViYHO�SHOR�FLFOR�VRQR�YLJtOLD�±�� LQÀXHQFLDQGR�
na manutenção do tono cortical necessário a atividades conscientes. 
6XSHUS}HP�VH�DR�WURQFR�FHUHEUDO�H�DR�VLVWHPD�UHWLFXODU�40 os neurônios 
TXH�FRPS}HP�HVVH�FyUWH[�QmR�SRVVXHP�HVSHFL¿FLGDGH�GH¿QLGD�HP�WHUPRV�
GH�PRGDOLGDGH� VHQVRULDO� �DXGLWLYD��ROIDWyULD��YLVXDO���PDV� UHVSRQGHP�D�
DOWHUDo}HV�LQWHUQDV�QR�HVWDGR�GR�FRUSR��,VVR�p�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�UHWHQomR�
dos traços da vivência direta e a comparação imediata de fatos novos com 
antigos, independentemente da modalidade sensorial. isso também (e aí 
DEULPRV�PDUJHP�SDUD�XPD�PHUD�HVSHFXODomR��SRGHULD�H[SOLFDU�R�FDUiWHU�
YDJR��LQHIiYHO��GH�FHUWDV�HPRo}HV��UHIUDWiULR�j�GH¿QLomR�H�j�ORFDOL]DomR�QR�
HVSDoR��DOpP�GR�IDWR�GH�TXH�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH�GH�SHUFHSomR�RX�PHPyULD�
possa ser permeada por qualidades emocionais. Estímulos indicativos de 
UHFRPSHQVD�H�SXQLomR�VHPSUH�JHUDP�GHVFDUJDV�QDV�]RQDV�PpGLR�EDVDLV��
FXMRV�QHXU{QLRV��VHJXQGR�/XULD��������S������������S������QmR�REHGHFHULDP�
j�OHL�GR�³WXGR�RX�QDGD´��QHOHV�D�H[FLWDomR�VH�SURSDJD�DWUDYpV�GH�RQGDV�
lentas que surgem e desaparecem gradualmente.41 com isso, ocorrem 

40.� 1DV�]RQDV�PpGLR�EDVDLV�GR�FpUHEUR��/XULD�LQFOXL�R�ORER�OtPELFR��D�tQVXOD��DV�
superfícies basais e mediais dos lobos frontal e temporal. também aí se localizam 
estruturas evolutivamente mais antigas, como o diencéfalo (tálamo, hipotálamo), 
R�KLSRFDPSR��R�FyUWH[�ROIDWyULR��D�DPtJGDOD�

41.� 1mR�WHPRV�FRQ¿UPDo}HV�GHVVD�LGHLD�XP�WDQWR�HVWUDQKD��3RLV��FRQIRUPH�*X\WRQ�
(1993, p. 68), o “tudo ou nada” é um princípio básico de propagação dos potenciais 
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PRGL¿FDo}HV�JHUDLV�QRV�HVWDGRV�FHUHEUDLV�H�QR�SDQR�GH�IXQGR�GH�SUD]HU�
ou desprazer para certo comportamento.

1D�HVWUXWXUD�GR�VLVWHPD�UHWLFXODU��IDWRUHV�GH�H[FLWDomR�TXH�SDUWHP�
GR�FyUWH[�SUp�IURQWDO�DJHP�WDQWR�VREUH�R�WiODPR�H�R�WURQFR�FHUHEUDO��VHGH�
dos neurônios da referida formação), que guardam uma íntima relação 
FRP�RV�DQWLJRV�LQVWLQWRV��TXDQWR�UHFHEHP�GHOHV�XPD�FDUJD�GH�HQHUJLD�±�R�
TXH�H[SOLFD��SRU�H[HPSOR��D�LQV{QLD�LQGX]LGD�SRU�DWLYLGDGHV�SHQGHQWHV�
a se realizar. a manutenção de uma vigília atenta prepara o indivíduo 
SDUD� IRUPDV� FRPSOH[DV� GH� DWLYLGDGH� FRQVFLHQWH��2� SURFHVVDPHQWR�
GH� LQIRUPDo}HV� QR� FyUWH[� SUp�IURQWDO� SRGH�� WDPEpP�� LQLELU� RV� GLWRV�
VLVWHPDV�DQWLJRV��GLPLQXLQGR�R�HVWDGR�GH�DWHQomR�±�GDt�GHFRUUHP��SRU�
H[HPSOR��D�VRQROrQFLD�H�D�GHVDWHQomR�SUySULDV�GD�WULVWH]D��7DPEpP�D�
H[HFXomR�GH�TXDLVTXHU�Do}HV��TXDLVTXHU�SODQRV�PRWRUHV��UHTXHU�FHUWD�
quantidade de energia nas zonas corticais relacionadas à motricidade, 
SURSRUFLRQDGD� SHOR� VLVWHPD� UHWLFXODU� �H� FXMR� LPSDFWR� UHODFLRQD�VH��
FRPR� Mi� H[SODQDPRV�� WDQWR� jV� LQIRUPDo}HV� VRPDWRVVHQWLYDV� TXDQWR�
DRV�SURFHVVRV�GHFLVyULRV� IXQGDPHQWDOPHQWH�VHGLDGRV�QR�FyUWH[�SUp�
frontal), sendo que essa energia tem relação com as necessidades do 
FRUSR�KXPDQR�±�TXH�VH�LQVFUHYHP�QXP�SDGUmR�GH�DWLYLGDGH�FHUHEUDO�
ordenado pela linguagem.

a imensa quantidade de novos estudos tem possibilitado a criação 
GH� IRUPXODo}HV� WHyULFDV�PDLV� DEUDQJHQWHV�� FDVR� GH�'DPiVLR� ��������
especialmente no livro Em busca de Espinosa: Prazer e dor na ciência 
dos sentimentos. Destinado ao público leigo em neurociências, funde 
(VSLQRVD�FRP�R�SHQVDPHQWR�GDUZLQLVWD�DWXDO��GLVWDQWH�GD�WHRULD�KLVWyULFR�
FXOWXUDO��HVWi�SUy[LPR�GR�GDUZLQLVPR�VRFLDO��'DPiVLR�UDWL¿FD�DV�LGHLDV�
espinosanas sobre a variedade da composição do corpo, mostrando sua 

de ação no neurônio: a despolarização da membrana do neurônio em qualquer ponto 
�HVSHFLDOPHQWH�QRV�GHQGULWRV��WUDIHJD�DR�ORQJR�GH�WRGD�D�PHPEUDQD�HP�FRQGLo}HV�
DGHTXDGDV��VHJXLQGR�XP�OLPLDU�GH�H[FLWDomR�FRQVWDQWH��2X�VHMD��XP�PHVPR�QHXU{QLR�
QmR�VH�H[FLWD�³PDLV´�RX�³PHQRV´��6HJXQGR�D�:LNLSHGLD������D���D�SURSDJDomR�GR�
potencial de ação é basicamente a mesma para as diferentes células.
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incessante interação com o encéfalo.42�(P�YH]�GH�FRQFHQWUDU�VH�DSHQDV�
nas vias eferentes, do encéfalo para o corpo, como a maioria dos estudos, 
o autor concede grande importância às de sentido oposto.

no que tem de espinosano, Damásio concede especial atenção à 
JHUDomR�FRQWtQXD�GH�PDSDV�QHXUDLV�GR�HVWDGR�GDV�DOWHUDo}HV�GR�FRUSR�
�PRUPHQWH� DWUDYpV� GR� ORER�SDULHWDO� GLUHLWR�� GR� FyUWH[�GR� FtQJXOR�� GD�
ínsula, do tálamo, do hipotálamo, dos núcleos posteriores do tronco 
encefálico),43 que seriam os alicerces dos processos mentais e o substrato 
GRV� VHQWLPHQWRV� �SHUFHSomR�FRQVFLrQFLD� GDV� HPRo}HV�� DV� TXDLV� VmR�
UHVSRVWDV�DXWRPiWLFDV�RX�FRPSRUWDPHQWRV�UHÀH[RV��UHIHUHQWHV�DR�HVWDGR�
GR�FRUSR���$V�VHQVDo}HV�GR�FRUSR��FRPR�D�GH�GRU��SRGHP�WHU�LPSOLFDo}HV�
DIHWLYDV�PDLRUHV�RX�PHQRUHV��DV�UHJL}HV�GH�SURFHVVDPHQWR�GD�LQIRUPDomR�
de dor são diferentes daquelas responsáveis pelo componente afetivo da 
GRU��TXH�LQWHQVL¿FD�RX�DPHQL]D�HVVD�GRU�SULPiULD��3RU�LVVR��SRGHPRV��SRU�
H[HPSOR��VHQWLU�IRPH�FRP�RX�VHP�LPSOLFDo}HV�DIHWLYDV�

'DPiVLR� �������SS�����������GLIHUHQFLD�GDV� LPDJHQV�GD� FDUQH�
�RX� VHMD�� GDV� YtVFHUDV� H� GR�PHLR� LQWHULRU� GR�RUJDQLVPR�� DV� GH� SDUWHV�
HVSHFLDOL]DGDV� GR� FRUSR�� JHUDGDV� D� SDUWLU� GH� REMHWRV� H[WHULRUHV� QRV�
receptores sensoriais periféricos. Defende que a mente é ideia de segunda 
RUGHP��FRPSRVWD�SRU�GXDV�LGHLDV�GH�SULPHLUD�RUGHP��GR�REMHWR�H[WHUQR�H�
do nosso corpo, conforme é afetado por ele e o percebe. nesses encontros, 
SRXFDV� GH� QRVVDV� SHUFHSo}HV� VmR� HPRFLRQDOPHQWH� QHXWUDV��(ODV� VmR�
percebidas de um modo especial, pois, enquanto nossa percepção de 
REMHWRV� H[WHUQRV�� SRU� VL�PHVPD�� HP�QDGD�RV�PRGL¿FD��R� FRUSR�H� VHX�

42.� 3RGHPRV�SHUFHEHU�TXH�R�OLPLWH�PHQWH�FRUSR�HP�'DPiVLR��D�ERUGD�TXH�VHSDUD�
os acontecimentos do corpo de seu processamento neuronal é a dos receptores 
VHQVRULDLV�TXH��FRPR�SURS}H�*X\WRQ���������WUDGX]HP�DV�DOWHUDo}HV�PHFkQLFDV��
térmicas, químicas, eletromagnéticas (caso da retina do olho) em impulsos nervosos 
que acabam atingindo o sistema nervoso central.

43. Esses mapas podem ser, também, simulados pelo cérebro: podemos imaginar como 
é estar na pele de alguém ou numa situação futura. são fundamentais na imitação, 
GHSHQGHQWHV�GRV�QHXU{QLRV�HVSHOKR�SUHVHQWHV�QR�FyUWH[�IURQWDO�H�SDULHWDO�LQIHULRU�
GH�PDFDFRV�H�KXPDQRV��PXLWR�LPSRUWDQWHV�QDV�HPRo}HV�VRFLDLV��:LNLSHGLD�����D��
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mapa neural podem estabelecer um processo reverberativo, de mútua 
LQÀXrQFLD��FULDGRU�GH�WUDoRV�PQrPLFRV��VXVFLWDGRV�SRVWHULRUPHQWH�HP�
XP�QRYR�HQFRQWUR�FRP�R�REMHWR�RX�VXD�LGHLD��2V�VHQWLPHQWRV�QmR�VmR��
pois, puramente passivos. com Damásio e Espinosa, podemos considerar 
TXH�D�UD]mR�SRGH�RUGHQi�ORV��LQÀXHQFLi�ORV��PRGXOi�ORV��HVSHFLDOPHQWH�
DWUDYpV�GR�FyUWH[�SUp�IURQWDO��]RQD�FHUHEUDO�UHVSRQViYHO�SHOD�UHJXODomR�
GH�WDUHIDV�PRWRUDV�FRPSOH[DV��LQWHOLJHQWHV��H�GH�SURFHVVRV�GHFLVyULRV�

$�DOHJULD��SDUD�R�'DPiVLR��������S�������LQÀXHQFLDGR�SRU�(VSLQRVD��
VLJQL¿FD��UHDOPHQWH��XPD�PDLRU�SHUIHLomR��QR�VHQWLGR�GH�FRUUHVSRQGHU�
a uma maior harmonia funcional do organismo. suas ideias condizem 
com achados da medicina psicossomática nas últimas décadas: não há 
DSHWLWHV�TXH�VHMDP�SXUDPHQWH�ItVLFRV�RX�PHQWDLV��FRPR�9LJRWVNL���������
JDOKRIHLUR��WDPEpP�D¿UPRX�

o sentimento religioso, que por regra geral se considera uma emoção 
puramente espiritual, provavelmente não deve ser referido ao grupo 
GDV�HPRo}HV�VXSHULRUHV�HP�SLHGRVRV�FDQLEDLV�TXH�VDFUL¿FDP�VHUHV�
KXPDQRV�j�GLYLQGDGH��3RU�FRQVHJXLQWH��QmR�Ki�HPRomR�TXH�VHMD�SRU�
QDWXUH]D� VXSHULRU� RX� LQIHULRU�� FRPR�QmR�Ki� HPRomR�TXH� VHMD� SRU�
QDWXUH]D�LQGHSHQGHQWH�GR�FRUSR��TXH�QmR�HVWHMD�XQLGD�D�HVWH���9LJRWVNL�
2004, p. 213; trad. nossa)

$�DOHJULD�DXPHQWD��FRPR�SURSXQKD�(VSLQRVD��D�ÀXrQFLD�GDV�LGHLDV��
EDVWDQWH�GLPLQXtGD�QD�WULVWH]D��'DPiVLR�������SS�����������$�WULVWH]D�QmR�
p�Vy�R�PDO�HVWDU�GR�FRUSR��PDV�WDPEpP�R�PDO�SHQVDU��p�XPD�SURGXomR�
reduzida de imagens mentais. Damásio (ibidem��SS���������FODVVL¿FD�RV�
FRPSRUWDPHQWRV�HPRFLRQDLV�HP�HPRo}HV�GH�IXQGR��PDQLIHVWDo}HV�VXWLV��
UHVXOWDQWHV�GH�UHDo}HV�UHJXODWyULDV�VLPSOHV�GR�RUJDQLVPR�H�DLQGD�SRXFR�
HVWXGDGDV���SULPiULDV��PHGR��UDLYD��QRMR��VXUSUHVD��WULVWH]D�H�IHOLFLGDGH��H�
VRFLDLV��VLPSDWLD��FRPSDL[mR��HPEDUDoR��YHUJRQKD��FXOSD��RUJXOKR��FL~PH��
LQYHMD��JUDWLGmR��DGPLUDomR��HVSDQWR��LQGLJQDomR�H�GHVSUH]R��44 numerosas 
UHDo}HV�UHJXODWyULDV�H�FRPSRQHQWHV�GDV�HPRo}HV�SULPiULDV�LQWHJUDULDP�

44.� $V�HPRo}HV�EiVLFDV�UHSURGX]HP�D�FODVVL¿FDomR�GH�3DXO�(NPDQ��'DPiVLR�������S�������
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DV�HPRo}HV�VRFLDLV��FRPR�R�GHVSUH]R��TXH�VH�DVVRFLD�D�]RQDV�FHUHEUDLV�
FRUUHVSRQGHQWHV�jV�GR�QRMR���2�PHVPR�DXWRU�VXVWHQWD��HP�DOJXQV�FDVRV��
DV�HPRo}HV�VmR�LQWHLUDPHQWH�LQDWDV��QRXWURV��UHTXHUHP�XP�JUDX�PtQLPR�
GH� H[SRVLomR� DSURSULDGD� DR� DPELHQWH��2�QHXURFLHQWLVWD� FRQVLGHUD� DV�
HPRo}HV�FRPR�Do}HV�RX�PRYLPHQWRV�GHWHFWiYHLV��FRPR�UHVSRVWDV�TXtPLFDV�
RX� SDGU}HV� HOHWUR¿VLROyJLFRV�� FRPR� UHÀH[RV altamente elaborados e 
coordenados (ibidem�� S�� ����� UHSURGX]LQGR�XP�GDUZLQLVPR�RUWRGR[R��
WDPEpP�'DUZLQ���������FRP�VXDV�REVHUYDo}HV�GH�KXPDQRV�H�DQLPDLV��
WLQKD�D�H[SUHVVmR�GDV�HPRo}HV�QD�FDWHJRULD�GH�FRPSRUWDPHQWR�UHÀH[R�

contudo, cremos que tanto a conceituação de Damásio quanto sua 
apropriação de Espinosa precisam ser tratadas com cautela. De um ponto 
GH�YLVWD�UHGXFLRQLVWD�H�PHFDQLFLVWD��DV�HPRo}HV�VmR��VLP��³FROHomR�GH�
respostas químicas e neurais que formam um padrão distinto” (Damásio 
2004, p. 61).45�(QWUHWDQWR��GHYHPRV�GL]HU�TXH�HVVD�GH¿QLomR�QmR�HVJRWD�
D�WRWDOLGDGH�HVVHQFLDO�GRV�IHQ{PHQRV��VLPSOL¿FDQGR�WDQWR�RV�FLUFXLWRV�
QHXUROyJLFRV� TXDQWR� RV� SUREOHPDV� VRFLDLV� H� FXOWXUDLV� LPEULFDGRV� QR�
DVVXQWR��HP�XPD�RUWRGR[LD�GDUZLQLVWD�TXH�UHGX]�DV�RULJHQV�GR�KXPDQR�
jV�QRo}HV�GH�JHQyWLSR�IHQyWLSR�RX�LQDWR�DGTXLULGR�

2UD��R�IDWR�GH�GHWHUPLQDGDV�UHJL}HV�HQFHIiOLFDV�PRVWUDUHP�VH�PDLV�
DWLYDV�HP�XP�SURFHVVR�HPRFLRQDO�QmR�VLJQL¿FD�TXH�DV�RXWUDV�HVWHMDP�
PRUWDV� RX�GHVWLWXtGDV� GH� LPSRUWkQFLD��&RPR�D¿UPD�.DJDQ� �������� D�
GH¿QLomR�GH�'DPiVLR�IXQGD�VH�QDV�QHXURLPDJHQV�TXH�SHUPLWHP�³YHU´�
D� HPRomR��0DV�� ³������ XPD� IRWRJUD¿D� FRORULGD� GH�XP�HVWDGR� FHUHEUDO�
FULDGR� FRP�D� DMXGD�GH� HVFkQHU�QmR� FRUUHVSRQGH�PDLV� D�XPD�HPRomR�

45.� )ULVH�VH��R�SUySULR�'DPiVLR�UHFRQKHFH�D�LPSRUWkQFLD�GRV�SHQVDPHQWRV�H�PHPyULDV�
no sentimento. mas, na esteira de William James, relata casos clínicos nos quais a 
estimulação de áreas isoladas do tronco encefálico e da área suplementar motora do 
ORER�IURQWDO�HVTXHUGR�SURGX]HP�SRVWXUDV�ItVLFDV�H�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�FRQGL]HQWHV�
FRP�D�DOHJULD�RX�D�WULVWH]D��DSyV�R�TXH��VHP�QHQKXPD�UD]mR�DPELHQWDO��VHJXHP�VH�
sentimentos e pensamentos de alegria ou tristeza. isso provaria a importância do 
feedback�GRV�VLQDLV�GD�H[HFXomR�FRPSRUWDPHQWDO�GR�FRUSR�SDUD�R�FpUHEUR��GDV�
mudanças corporais induzidas pela ação, na alteração dos mapas neurais do corpo 
H�QD�FULDomR�GDV�SHUFHSo}HV�GH�HPRomR��RX�VHMD��GRV�VHQWLPHQWRV�
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TXH�D�IRWRJUD¿D�GH�XPD�PDom�UHSUHVHQWD�D�WH[WXUD�H�R�JRVWR�GD�IUXWD´�
�.DJDQ�������S������WUDG��QRVVD���(P�RXWUDV�SDODYUDV��D�FRPSOH[LGDGH�
YLYHQFLDO�GDV�HPRo}HV�H�VXDV�YiULDV�FDUDFWHUtVWLFDV�QmR�VmR�SOHQDPHQWH�
representadas pela neuroimagem.

'DPiVLR�DWULEXL�XP�EDL[R�YDORU�j�DSUHQGL]DJHP��j�FXOWXUL]DomR�
GR�ELROyJLFR�H�D�VHX� UHVXOWDGR� IXQGDPHQWDO�±�D�SHUVRQDOLGDGH�TXH�VH�
emociona. isso não ocorre com a teoria espinosana, atenta à determinação 
dinâmica e singular dos afetos e à relação deles com a essência atual do 
VXMHLWR��YHU�S������VV����SUHRFXSDo}HV�DOJR�LQFRPSDWtYHLV�FRP�R�FRQFHLWR�
GH�HPRo}HV�FRPR�UHÀH[RV�GD�HVSpFLH��,JQRUDQGR�DV��'DPiVLR�VHOHFLRQD�
DSHQDV�RV�DVSHFWRV�GD�GRXWULQD�HVSLQRVDQD�PDLV�SUy[LPRV�GR�GDUZLQLVPR��
como a tendência humana à autoconservação, procurando introduzir a 
espécie humana na ordem mais ampla da natureza.

1mR�QHJDPRV�R�YDORU�FLHQWt¿FR�GRV�HVWXGRV�GR�SUySULR�'DPiVLR��
VXD�LPSRUWkQFLD�QD�UDWL¿FDomR�GH�DOJXQV�DVSHFWRV�GD�WHRULD�HVSLQRVDQD��RX�
PHVPR�D�QHFHVVLGDGH�GR�HVWXGR�HYROXFLRQiULR�GDV�HPRo}HV��0DV�WDPSRXFR�
QRV�HQFDQWD�R� FRQVHUYDGRULVPR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR�TXH� IXQGDPHQWD�R�
SODQHMDPHQWR�GRV�HVWXGRV�HP�SVLFRORJLD�HYROXFLRQLVWD�H�VXD�LQWHUSUHWDomR�GRV�
VHUHV�KXPDQRV�H�GD�VRFLHGDGH�±�LQWHUSUHWDomR�TXH�LJQRUD�DV�GHVFRQWLQXLGDGHV�
HQWUH�ELROyJLFR�H�FXOWXUDO��&RPR�D¿UPD�3DWWR��������S������

$�WHRULD�GH�'DUZLQ�������������IRL�DVVLPLODGD�H�WUDQVIRUPDGD�SHORV�
intelectuais da burguesia na formulação do darwinismo social e 
FRORFDGD�D�VHUYLoR�GD�MXVWL¿FDomR�GD�UHFRQVWUXomR�GD�KLHUDUTXLD�VRFLDO�
que se operara no interior da nova ordem social. Darwin não formulou 
R�HYROXFLRQLVPR�ELROyJLFR�WHQGR�HP�YLVWD�MXVWL¿FDU�R�UDFLVPR�RX�DV�
desigualdades sociais. 

$�FODVVL¿FDomR� HYROXFLRQLVWD� GDV� HPRo}HV� SULPiULDV� GH� 3DXO�
Ekman,46 que pode ser situada no campo do darwinismo social, é 

46. os primeiros estudos da equipe do americano Paul Ekman (nascido em 1934), nos 
anos 1970, envolveram respostas de escolha emitidas por pessoas do povo Foré, 
GD�1RYD�*XLQp��D�SDUWLU�GH�IRWRV�GH�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�FRQVLGHUDGDV�SURWRWtSLFDV�
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reproduzida por Damásio sem nenhuma crítica. Desde seus estudos dos 
DQRV�������3DXO�(NPDQ�YHP�FRQVLGHUDQGR�FRPR�XQLYHUVDO�D�H[LVWrQFLD�
GH�FHUWRV�³SURJUDPDV�DIHWLYRV�FHQWUDLV´�SDUD�DV�VHLV�HPRo}HV�EiVLFDV�
�DV� ³SULPiULDV´� GH�'DPiVLR��� (VVHV� SURJUDPDV� LQFOXHP� H[SUHVV}HV�
IDFLDLV��PDQLIHVWDo}HV�GR�FRPSRUWDPHQWR�LQGLYLGXDO�LQWUDHVSpFLH��FRPR�
FRRSHUDomR� H� FRPSHWLomR���PXGDQoDV�¿VLROyJLFDV�� UHVSRVWDV� YRFDLV� H�
autonômicas do sistema nervoso. seus estudos têm sido importantes na 
consolidação da tradição darwinista, como relatam lutz e White (1986). 
(VVD�WUDGLomR�YDORUL]D�R�SDSHO�GD�H[SUHVVmR�HPRFLRQDO�QD�PDQXWHQomR�
GH�KLHUDUTXLDV�VRFLDLV��PRUPHQWH�GH�FRRSHUDomR�DWDTXH�VXEPLVVmR���$�
LQFRUSRUDomR�GDV�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�H�FRUSRUDLV�HP�DPSORV�H�VLQJXODUHV�
sistemas sociais, culturais e linguísticos também é negligenciada.47

como Ekman, e na contramão de vigotski, Damásio (2004) criou 
XPD�WHRULD�TXH�VXEHVWLPD�D�GLYHUVLGDGH�GDV�HPRo}HV�KXPDQDV��WRPDQGR�
FRPR�UHIHUrQFLD�XPD�HVSpFLH�GH�¿FWtFLR�³VXMHLWR�XQLYHUVDO´�GRV�SURFHVVRV�
FHUHEUDLV��1HVVH� FRQWH[WR�� GHVWDFD�VH� D� DXVrQFLD� TXDVH� FRPSOHWD� GH�
DOJXPDV�IRQWHV�LPSRUWDQWHV��D�DQWURSRORJLD�H�D�OLQJXtVWLFD�GDV�HPRo}HV�H��
WDPEpP��RV�HVWXGRV�GD�RQWRJrQHVH�GDV�IXQo}HV�PHQWDLV�H�GD�SHUVRQDOLGDGH�

GDV�VHLV�HPRo}HV�HVSHFL¿FDGDV��2V�H[SHULPHQWDGRUHV�H[SXQKDP�VLWXDo}HV�FRPR�
“o teu amigo chegou e tu estás feliz”, ou “estás zangado e preparado para lutar”, 
DSUHVHQWDQGR��D�VHJXLU�����IRWRV�GH�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�GH�DPHULFDQRV��FRQVLGHUDGDV�
SURWRWtSLFDV�GDV�VHLV�HPRo}HV�FRQVLGHUDGDV�EiVLFDV��2DWOH\�H�-HQNLQV�������S�������
as respostas consideradas corretas para a “cara alegre” chegaram a 90%, mas os 
VXMHLWRV�QmR�GLVFULPLQDUDP�FDUDV�GH�³PHGR´�GDV�GH�³VXUSUHVD´��$SHVDU�GDV�FUtWLFDV��
(NPDQ�HIHWLYDPHQWH�FRQVLGHUD�DV�GLWDV�HPRo}HV�FRPR�XQLYHUVDLV��WHQGR�DPSOLDGR�
seus trabalhos para outros aspectos corporais além da mímica facial.

47.� .DJDQ��������SS����������QXPD�FUtWLFD�PHWRGROyJLFD��UHVVDOWD�D�EDL[D�FRQ¿DELOLGDGH�
H[LVWHQWH�QD�PXGDQoD�GH�SDGU}HV�IDFLDLV�FRPR�VLJQRV�GH�HVWDGRV�HPRFLRQDLV��5HIHUH�
VH�D�SHVTXLVDV�TXH�PRVWUDP�R�GHVHQFRQWUR�HQWUH�DV�HPRo}HV�UHÀHWLGDV�QD�PtPLFD�
IDFLDO�H�RV�UHODWRV�GH�YLYrQFLDV�GRV�VXMHLWRV��DVVLP�FRPR�XP�DPSOR�VRUULVR�SRGH�
QmR�GHQRWDU�JUDQGH�IHOLFLGDGH��D�DXVrQFLD�GHOH�SRGH�QmR�VLJQL¿FDU�LQGLIHUHQoD��$V�
H[SUHVV}HV�IDFLDLV�GH�KRPHQV�VmR�PHQRV�VDOLHQWHV�FRP�UHODomR�jV�GDV�PXOKHUHV��PDV�
eles não parecem ser menos capazes de afetos intensos. ocasionalmente, contudo, 
a face pode revelar características de um sentimento e um temperamento, com 
GHVWDTXH�SDUD�DV�VLWXDo}HV�TXH�HQYROYHP�D�SUHVHQoD�GH�RXWUD�SHVVRD�
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humana.48 tal como podemos observar, Damásio não ultrapassa a doutrina 
GD�XWLOLGDGH� ELROyJLFD� GDV� HPRo}HV�� FULWLFDGD� SRU�9LJRWVNL�� UHFDLQGR�
QXPD� HVSpFLH� GH� ¿QDOLVPR� DQWLHVSLQRVDQR� TXH� HQFRQWUD� SURSyVLWRV�
HYROXFLRQiULRV�SDUD�FDGD�HPRomR��8P�H[HPSOR��TXDQGR�DV�PDQLIHVWDo}HV�
HPRFLRQDLV�SDUHFHP�QmR�DGDSWDWLYDV��FRPR�DV�IyELFDV��R�DXWRU�SHUVHJXH�
as no santo graal dos momentos evolucionários anteriores, em que tais 
PDQLIHVWDo}HV�WHULDP�VLGR�DGDSWDWLYDV��1DV�SDODYUDV�GR�DXWRU�

numa sociedade moderna a zanga é contraproducente, assim como a 
tristeza. as fobias são um enorme obstáculo. E no entanto é evidente 
que a raiva e o medo salvaram numerosas vidas ao longo da evolução. 
(VVDV�UHDo}HV�SUHYDOHFHUDP�QD�HYROXomR�H[DWDPHQWH�SRUTXH�OHYDUDP�
à sobrevida, direta e automaticamente, e ainda estão conosco porque 
continuam a desempenhar um papel valioso, em certas circunstâncias. 
(Damásio 2004, p. 48)

(Q¿P��D�]DQJD�p�FRQWUDSURGXFHQWH�RX�FRQWLQXD�D�GHVHPSHQKDU�
um papel valioso em certas circunstâncias?

a condição humana aparece apenas em sua causalidDGH�¿ORJHQpWLFD��
VHP�VH�FRQVLGHUDU�VHTXHU�D�KLVWyULD�VRFLDO�GR�FRPSRUWDPHQWR��WDO�TXDO�
defendiam vigotski e luria (1996). Damásio incorre em equívocos 
LQWHUSUHWDWLYRV�VHPHOKDQWHV�j�GRXWULQD�SHULIpULFD�GDV�HPRo}HV�

nesse sentido, Jerome kagan (2007)49�RIHUHFH�QRV�XPD�FRQWULEXLomR�

48.� 6HP�FRQYLGDU�SDUD�VXD�UHÀH[mR�RV�HVWXGRV�RQWRJHQpWLFRV��'DPiVLR��������S������FKHJD��
SRU�H[HPSOR��D�FODVVL¿FDU�RV�FRPSRUWDPHQWRV�O~GLFRV�KXPDQRV�HQWUH�DV�SXOV}HV�H�
PRWLYDo}HV��DR�ODGR�GD�IRPH��GD�VHGH�H�GRV�FRPSRUWDPHQWRV�VH[XDLV��0DV�R�EULQFDU�
KXPDQR�p�SUHFRFHPHQWH�VLPEyOLFR�H�FRQVWLWXL�XPD�DWLYLGDGH�EDVWDQWH�FRPSOH[D��
substantivamente diferente do brincar animal (ver Elkonin 1998). mesmo de um 
SRQWR�GH�YLVWD�QHXURSVLFROyJLFR��HOH�QmR�SRGHULD�VHU�FODVVL¿FDGR�DR�ODGR�GH�VHQVDo}HV�
orgânicas tão simples como a fome e a sede. mais um equívoco de Damásio.

49.� .DJDQ����������QRWDELOL]RX�VH�SHOD�SHVTXLVD�GR�WHPSHUDPHQWR��GD�HPRomR�H�GD�
cognição na primeira década da vida humana, acompanhando muitas crianças por um 
longo tempo. atualmente, é professor emérito da Universidade de Harvard e diretor 
do mind/Brain Behavior interfaculty initiative. Pesquisando o papel do temperamento 
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SURSULDPHQWH�SVLFROyJLFD�TXH�UHÀHWH�WDQWR�VREUH�RV�SUREOHPDV�WUDEDOKDGRV�
por Damásio (2004), quanto sobre outros, ignorados por ele. Entre os 
muitos autores contemporâneos estudados durante nossa pesquisa de 
GRXWRUDGR��TXH�UHVXOWRX�QHVWH�OLYUR��.DJDQ�DJUDGRX�QRV�LPHQVDPHQWH�
SHOD�FUtWLFD�H�SHOD�FXLGDGRVD�UHÀH[mR�PHWRGROyJLFD��,QWHJUDQGR�PXLWRV�
dados em uma perspectiva multideterminada de desenvolvimento 
KXPDQR�� TXH� LQWHJUD� GLYHUVRV� HL[RV� GH� DQiOLVH��PRVWUD� RV� HUURV� GD�
GLFRWRPLD� LQDWR�DGTXLULGR�SDUD�D�H[SOLFDomR�GDV�RULJHQV�GR�SVtTXLFR��
6HJXQGR�HOH��R�HVWXGR�GDV�HPRo}HV�DLQGD�QmR�DPDGXUHFHX�R�VX¿FLHQWH�
SDUD�FRQ¿DUPRV�QXP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�SUHPLVVDV��.DJDQ�������S��������
o autor critica a falsa universalização dos processos emocionais vividos 
QR�2FLGHQWH��DWULEXLQGR�LPSRUWkQFLD�j�FXOWXUD�H�j�KLVWyULD�GHOHV�HP�VHUHV�
KXPDQRV��(P�DOJXQV�WySLFRV�GR�OLYUR��H[SOLFD�DV�UHODo}HV�HQWUH�DOWHUDo}HV�
encefálicas e culturização do cérebro ao longo do desenvolvimento, em 
XP�HPSUHHQGLPHQWR�VLPLODU�DR�YLJRWVNLDQR��([WUDLQGR�VH�j�PRQRWRQLD�
PHWRGROyJLFD� GR� HVTXHPD� HVWtPXOR�UHVSRVWD� TXH� SHUPHLD� D� REUD� GH�
Damásio (2004), binômio este tão criticado por vigotski (1995, p. 62), 
.DJDQ� FRQFHQWUD�VH� QRV� FRPSOH[RV� GH� SURFHVVRV� FRQFHLWXDLV� H� GH�
MXOJDPHQWR�IXQGDGRUHV�GRV�HVWDGRV�HPRFLRQDLV�H�GH�VXDV�UHSHUFXVV}HV�
QDV� UHODo}HV� VRFLDLV�� GLVVRFLDQGR�RV� GD� FRQGLomR�GH�PHUD� UHVSRVWD� j�
percepção de estímulos. Defende o cDUiWHU�HVWUXWXUDO�GDV�HPRo}HV��QHODV�
LQWHJUDQGR�PXLWDV� GLPHQV}HV� GLVWLQWDV� H� HVWXGRV� VREUH� VHXV� GLYHUVRV�
LPSDFWRV�QRV�SHQVDPHQWRV��QDV�GHFLV}HV�H�QRV�DWRV�LQGLYLGXDLV��GH�DFRUGR�
FRP�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV�H�UHODo}HV�VRFLDLV�

.DJDQ� ������� GHIHQGH� TXH�PXLWDV� HPRo}HV� H[LVWHP��PDV� QmR�
FKHJDP� D� VHU� SHUFHELGDV� SHOR� VXMHLWR��7DPSRXFR� VH�PDQLIHVWDP�GH�
modos perceptíveis por outros: são como a temperatura dos processos 
PHQWDLV��+i�XP�RFHDQR�GH�PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV�TXH�¿FD�DTXpP�
GD� OtQJXD� ±� DWp� SRUTXH� DV� HVWUXWXUDV� FHUHEUDLV� TXH� DOLFHUoDP� RV�
sentimentos são menos vinculadas às áreas da linguagem do que as 

na formação de diferenças individuais, criticou a teoria do apego de John Bolwby, 
HQWUH�RXWUDV��GHIHQGHQGR�TXH�DV�H[SHULrQFLDV�GRV�SULPHLURV�DQRV�GH�YLGD�VmR�PHQRV�
determinantes para a personalidade adulta do que se pensa (alic s./d.).
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UHSUHVHQWDWLYDV�GH�REMHWRV�H�OXJDUHV�GR�PHLR�H[WHUQR��$�GHVSHLWR�GLVVR��
WRGDV�DV�OtQJXDV�FRQKHFLGDV�DSUHVHQWDP�WHUPRV�GHVFULWLYRV�GH�HPRo}HV�
(ibidem, p. 42). segundo o autor, a emoção humana na psicologia das 
últimas décadas é um constructo que relaciona imperfeitamente quatro 
IHQ{PHQRV�� ��� XPD�PXGDQoD� QR� SHU¿O� GD� DWLYLGDGH� FHUHEUDO� �brain 
SUR¿OH�� SDUD� VHOHFLRQDU� LQFHQWLYRV� �UHFRPSHQVDV�� SXQLo}HV��� ��� XPD�
mudança conscientemente detectada no sentimento (detected feeling), 
FRP�TXDOLGDGHV�VHQVRULDLV� LGHQWL¿FiYHLV�����SURFHVVRV�FRJQLWLYRV�TXH�
interpretam e/ou rotulam o sentimento com palavras (appraisal); e 
4) uma prontidão (preparedness) para uma resposta comportamental, 
ou uma demonstração nesse sentido (ibidem, p. 23).50 cada abordagem 
SVLFROyJLFD� YDULD� QD� VLJQL¿FkQFLD� H� QD� QRPHQFODWXUD� DWULEXtGDV� DRV�
componentes (kagan denomina “sentimento” ao segundo componente e 
“emoção” ao terceiro). nos encontros e desencontros dos componentes, 
SDGU}HV�GH�QHXURLPDJHP�VHPHOKDQWHV�QmR�VLJQL¿FDUmR�QHFHVVDULDPHQWH�
D�DVVRFLDomR�GH�WRGRV�HOHV��QHP�LQÀXHQFLDUmR�LJXDOPHQWH�R�SHQVDPHQWR�
H�DV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�

2�DXWRU�D¿UPD��

50.� .DJDQ��������SS���������DFUHGLWD�TXH��QD�HVWHLUD�GRV�DQWLJRV�JUHJRV��IXWXURV�
investigadores elaborarão diferentes construtos para classificar componentes 
separados da estrutura que caracteriza a emoção. a tendência seria separar a 
WDTXLFDUGLD�H�R�FDORU�IDFLDO�DSyV�XP�LQVXOWR�GDV�HPRo}HV�GH�UDLYD�H�YLQJDQoD�
subsequentes à avaliação do sentimento corporal. os futuros constructos 
SUHFLVDULDP��SRU�H[HPSOR��VHSDUDU�XP�SULPHLUR�JUXSR�GH�UHVSRVWDV�D�H[SUHVV}HV�
IDFLDLV�QD�IRUPD�GH�HVWDGRV�SDGU}HV�FHUHEUDLV�FRQVLVWHQWHV��VHP�TXH�R�VXMHLWR�SHUFHED�
nenhuma mudança no sentimento, de um segundo grupo de estados, acompanhados 
de comportamentos involuntários ou respostas autonômicas, de um terceiro grupo 
que resulta também em sentimentos detectados, mas não interpretados, de um 
quarto grupo envolvendo também a interpretação; e um quinto grupo, englobando 
todos os fenômenos: um estado cerebral, um sentimento detectado, uma avaliação 
H�XPD�UHVSRVWD��0DV��GH�IDWR��KRMH�HVVDV�GLIHUHQWHV�IRQWHV�GH�GDGRV�VmR�GHVFULWDV��
SRU�H[HPSOR��FRP�R�~QLFR�UyWXOR�GH�³DQVLHGDGH´��WDQWR�QR�HQFRQWUR�FRP�HVWUDQKRV�
TXDQWR�D�DWLYDomR�GD�DPtJGDOD�SHUDQWH�FDUDV�UDLYRVDV�±�UyWXOR�WmR�JHUDO�TXH�DFDED�
descrevendo pouca coisa.
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(PERUD� FDGD� HPRomR�RULJLQH�VH� QD� DWLYLGDGH� FHUHEUDO�� FDGD�XPD�
p� SULPHLUD� H� SULQFLSDOPHQWH� XP� IHQ{PHQR� SVLFROyJLFR� TXH� p�
VXEGHWHUPLQDGR�SRU�XP�HVWDGR�FHUHEUDO�SRUTXH�FDGD�SHU¿O�FHUHEUDO�
SRGH�GDU�RULJHP�D�XP�JUXSR�GH�HPRo}HV��$�HPRomR�HVSHFt¿FD�TXH�
HPHUJH�GHSHQGH�GD�VLWXDomR�H�VHPSUH�GD�KLVWyULD�H�ELRORJLD�GD�SHVVRD��
�.DJDQ�������SS�������WUDG��QRVVD�

Uma mudança no plano do sentimento pode tanto ser descartada 
quanto nomeada e considerada importante. Para kagan (2007, p. 42), as 
SDODYUDV�TXH�XWLOL]DPRV�VRIUHP�D�LQÀXrQFLD�GR�FRQWH[WR�LPHGLDWR��GDV�Do}HV�
ou pensamentos contínuos, dos discursos e da folk theory (a psicologia do 
cotidiano, psicologia ingênua ou teoria popular corrente sobre os processos 
mentais). É por atribuir um importante papel à cultura que o autor descrê 
GDV�GH¿QLo}HV�GH�HPRo}HV�EiVLFDV�� FRQVLGHUDQGR�TXH�DV�FODVVL¿FDo}HV�
H[LVWHQWHV�VmR�GH�EDL[R�YDORU�KHXUtVWLFR��SRLV�DSHQDV�UHÀHWHP�RV�PRGHORV�H�
KLHUDUTXLDV�GH�HPRo}HV�HP�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV��3DUD�XPD�QRYD�FRQFHSomR�
FLHQWt¿FD�GDV�HPRo}HV�VHULD�WDPEpP�QHFHVViULD�D�FULDomR�GH�GLIHUHQWHV�
WHUPRV�SDUD�DV�PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV�GH�FULDQoDV�H�DGXOWRV��D�UHDomR�
D�TXH�KRMH�GHQRPLQDPRV�³PHGR´�GH�XP�EHEr�TXH�FKRUD�UHDJLQGR�DR�IULR�
imprevisto não é como o “medo” de um adulto que descobre um imprevisto 
VDQJUDPHQWR�QD�ERFD��1RVVD�FDSDFLGDGH�GH�DYDOLDomR�GH�XP�IDWR�LPS}H�
GLIHUHQoDV�QD�SUySULD�HVVrQFLD�GDV�PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV�

8PD�GDV� JHQLDLV� LQWXLo}HV� GH�(VSLQRVD� SDUHFH� WHU� VLGR�� HQWmR��
FRPR�YLPRV�� D� GH� LQFOXLU� DV� LGHLDV� GR� VXMHLWR� VREUH� DV� HPRo}HV� QD�
GHILQLomR� GHVWDV�� FRPR� SDUWH� GH� VXD� HVWUXWXUD�� HODV� QmR� H[LVWLULDP�
como fenômenos humanos sem uma atribuição de sentido, sofrendo as 
YLFLVVLWXGHV�GD�VLWXDomR��/H'RX[���������SRU�H[HPSOR��UHODWD�SHVTXLVDV�
VREUH�D�LQÀXrQFLD�GRV�FRQWH~GRV�PHQWDLV�PRPHQWkQHRV�GD�PHPyULD�GH�
trabalho na atribuição de causas para a emoção, embora eles possam 
QmR� WHU� QHQKXPD� UHODomR� FRP�DV� FDXVDV� UHDLV� GD� FDVFDWD� GH� UHDo}HV�
HPRFLRQDLV�±�HP�RXWUDV�SDODYUDV��VmR�FDXVDV�LPDJLQiULDV�SDUD�SURFHVVRV��
em grande medida, inconscientes.

com os parcos conhecimentos de sua época sobre o sistema 
QHUYRVR�FHQWUDO��(VSLQRVD�QmR�GHVFUHYLD�D�QDWXUH]D�PRGXODU�GD�PHPyULD��
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KRMH�PDLV� FRQKHFLGD� H� FODVVL¿FDGD� HP� VLVWHPDV� FHUHEUDLV� GLVWLQWRV�
�PHPyULD�GH�WUDEDOKR��HSLVyGLFD�HWF����0DV�DV�SHVTXLVDV�PDLV�UHFHQWHV�
não obscurecem sua doutrina. Pelo contrário: esta continua a provocar 
SROrPLFD�±�QmR�Vy�SHODV�LQWULJDQWHV�LGHLDV�VREUH�D�UHODomR�FRUSR�PHQWH��
PDV� WDPEpP� SRU� VXDV� SURIXQGDV� LPSOLFDo}HV� pWLFR�SROtWLFDV�� 3RLV�
(VSLQRVD�IRL�XP�DJXGR�FUtWLFR�GR�(VWDGR�WHROyJLFR�SROtWLFR��GD�FRQFHSomR�
GRV�KRPHQV�FRPR�DQMRV�RX�GHP{QLRV��DVVLP�FRPR�GR�LQFHQWLYR�j�EXVFD�
GH�JOyULD�UHOLJLRVD�QDV�SDL[}HV�WULVWHV��DUUHSHQGLPHQWR��FXOSD��YHUJRQKD��
tristeza do pecador.

vigotski (2004, p. 59) chegou a considerar a doutrina espinosana 
dos afetos como inspiração para futuras ideias sobre a natureza humana: 
sentença radical; principal alavanca de nosso interesse em aprofundar os 
HVWXGRV��DSHVDU�GDV�GL¿FXOGDGHV�¿ORVy¿FDV�TXH�WHQGHP�D�VH�FRORFDU�QD�
SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��FXMR�Q~FOHR�GXUR�p�R�PDU[LVPR��9ROWDUHPRV�
D�HVVH�SUREOHPD�QDV�&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV��VXVSHQGHQGR�WHPSRUDULDPHQWH�
QRVVDV�UHÀH[}HV�VREUH�HVVD�LQWULJDQWH�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´�
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7 
EmoçõEs E vivências na ontogênEsE  

Do PsiqUismo: tExtos PEDológicos

(VWH� FDStWXOR� HVWXGD� RV� WH[WRV� TXH� WUD]HP� FRQWULEXLo}HV�
HVSHFLDOPHQWH�D�XPD�DERUGDJHP�RQWRJHQpWLFD�GDV�YLYrQFLDV�H�HPRo}HV��
os conceitos passam a se ligar ao problema do desenvolvimento de um 
eu singular, de uma consciência/personalidade determinada, tal como 
se apresenta nos derradeiros anos de vida de vigotski. nesse âmbito, 
VRIUHP�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV��H[SDQGHP�VH�GR�SRQWR�GH�YLVWD�WHyULFR�
PHWRGROyJLFR��SRLV�QRYRV�FRQFHLWRV�Dt�VH�LQWHJUDP���HPERUD�PDUFDGRV�
pelo inacabamento que caracteriza a psicologia do autor.

Contextualização histórica: Vigotski, estudo do desenvolvimento 
e pedologia

o precoce interesse de vigotski pelo estudo de crianças, de seu 
desenvolvimento e sua educação era muito variado: segundo Elkonin 
�����E���HOH�IRUD�SURIHVVRU�HP�*RPHO��������������$�SUiWLFD�GD�FOtQLFD�
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SHGROyJLFD�H�R� WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO� IRUDP�DOJXQV�PHLRV�GH�FRQWDWR�
WHyULFR�SUiWLFR�FRP�FULDQoDV�

vigotski e luria (1996, pp. 95, 151, 157) discutiram como 
o desenvolvimento de uma personalidade singular atravessa vários 
HVWiJLRV�±�GH�PRGR�DSHQDV�HVTXHPDWLFDPHQWH�DQiORJR��WDPEpP�D�HYROXomR�
KLVWyULFR�FXOWXUDO�WHULD�SDUWLGR�GR�KRPHP�SULPLWLYR�DWp�R�KRPHP�FXOWXUDO�
moderno. Para os autores, os estudos da ontogênese proporcionariam 
D� GHVFREHUWD� GRV� HORV� SVLFROyJLFRV� HQWUH� GHVHQYROYLPHQWR� ELROyJLFR�
H�FXOWXUDO��SURFHVVR�FRP�D�YDQWDJHP�GH�RFRUUHU�VRE�RV�SUySULRV�ROKRV�
do pesquisador, de não demandar a reconstrução de vestígios escassos, 
perdidos na arqueologia do comportamento.

segundo Wertsch (1985, p. 49), os estudos de crianças notabilizaram 
vigotski e seus seguidores na URss e no ocidente. são determinantes 
WDQWR�GD�HGL¿FDomR�GH�VXD�SVLFRORJLD�JHUDO��H[SDQGLQGR�VH��SRLV��SDUD�
GLYHUVRV�FDPSRV�FLHQWt¿FRV�H�SUiWLFRV�GD�SVLFRORJLD���TXDQWR�GDV�WHRULDV�
H�GDV�SUiWLFDV�SDUWLFXODUHV��WDLV�FRPR�D�SHGROyJLFD�H�D�GHIHFWROyJLFD��e�
FRPXP�YHUL¿FDUPRV�TXH�WHRULDV�JHUDO�H�SDUWLFXODU�VREUHS}HP�VH�FRP�
IUHTXrQFLD�HP�WH[WRV�FRPR�D�³3HGRORJLD�GR�DGROHVFHQWH´�H�RV�³3UREOHPDV�
da psicologia infantil”.

$�SHGRORJLD� GD�8QLmR�6RYLpWLFD� H[SDQGLX�VH� IUDQFDPHQWH� QRV�
anos 1920.1�&RQIRUPH�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU��������SS������������QD�
GpFDGD�GH������RV�HIHLWRV�GD�SHVTXLVD�SHGROyJLFD�¿]HUDP�VH�VHQWLU�HP�
PXLWDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HGXFDomR�H�SHVTXLVD�QD�8566��$�SHGRORJLD�IRL�
LQFOXtGD� FRPR�XPD�GDV� VHo}HV�GR�3ULPHLUR�*UDQGH�&RQJUHVVR�*HUDO�

 1.� &RQIRUPH�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU��������SS������������R�3ULPHLUR�&RQJUHVVR�
VREUH�3HGDJRJLD�([SHULPHQWDO��DQWLJR�QRPH�SDUD�D�SHGRORJLD��RFRUUHX�HP�������
(P�������FRPR�SDUWH�GR�,QVWLWXWR�3VLFRQHXUROyJLFR�GH�%HNKWHUHY��RUJDQL]RX�VH�R�
,QVWLWXWR�3VLFRSHGROyJLFR��R�TXDO�VH�FRQFHQWURX�QD�SHGRORJLD�GH�EHErV�H�GD�SULPHLUD�
LQIkQFLD��VHQGR�SODQHMDGR�FRPR�XPD�HVSpFLH�GH�LQWHUQDWR��&RQTXLVWRX�VHGH�SUySULD�
a partir de 1911. apesar do grande interesse de Bekhterev, o instituto não tinha 
RUoDPHQWR�SUySULR��VREUHYLYHQGR�GH�GRDo}HV��4XDQGR�R�JRYHUQR�WVDULVWD�FRQFRUGRX�
HP�ILQDQFLDU�R�SURMHWR��KRXYH�D�5HYROXomR�GH������H�R�,QVWLWXWR�3HGROyJLFR�
VXERUGLQRX�VH�DR�&RPLVVDULDGR�GH�(GXFDomR�
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VREUH�R�(VWXGR�GR�&RPSRUWDPHQWR���������(QWUH������H������UHDOL]RX�
VH� R� 3ULPHLUR�&RQJUHVVR� 3HGROyJLFR� 6RYLpWLFR� �GHOH� SDUWLFLSDUDP�
/XQDFKDUVN\��.UXSVNDLD��%XNKDULQ��9LJRWVNL��HQWUH�RXWURV���FXMD�GLUHWUL]�
HUD� D� UHHVWUXWXUDomR�PDU[LVWD� GD� SHGRORJLD�� FRP�rQIDVH� QR� SDSHO� GR�
DPELHQWH�VRFLDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV��(VVH�
foco de pesquisa interessava a vigotski, e foi na revista Pedologia, 
IXQGDGD�DSyV�R�,�&RQJUHVVR��TXH�HOH�ODQoRX�DV�EDVHV�GD�WHRULD�KLVWyULFR�
cultural (ver p. 87 ss.). a publicação ganhou importância: no início de 
�����Mi�WLQKD�FHUFD�GH�������DVVLQDWXUDV��DSHQDV�����GHODV�LQGLYLGXDLV��
vigotski foi um de seus conselheiros editoriais e lecionou a disciplina 
de pedologia enquanto a tuberculose o permitiu.

(P�PHDGRV�GD�GpFDGD�GH�������SUROLIHUDYD�D�OLWHUDWXUD�SHGROyJLFD�
escrita em russo. importantes obras internacionais sobre desenvolvimento 
infantil e estudos de crianças foram traduzidas (Baldwin, compayré, 
6WHUQ��*URRV��6XOO\��&ODSDUqGH��%LQHW��0HXPDQQ��%�KOHU��HQWUH�RXWURV���
em um ritmo acelerado até o início da década de 1930. num país que 
UHRUJDQL]DYD�VHX�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO��D�SHGRORJLD�VRYLpWLFD�LQWHUHVVDYD�VH�
pela reconstrução da personalidade no socialismo. tarefa ingrata: havia 
PLOK}HV�GH�DQDOIDEHWRV�DGXOWRV�H�WDPEpP�FULDQoDV�yUImV�RX�RULXQGDV�GH�
famílias separadas pela guerra, pela fome, pelo terror, entre outros motivos. 
vigotski (apud�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�������SS�����������HQ[HUJDYD�
QD�SHGRORJLD� XPD� FLrQFLD�VtQWHVH�GDV� YiULDV� GLVFLSOLQDV� GH� HVWXGR�GD�
FULDQoD��2�DXWRU�WLQKD�VHX�SUySULR�SURMHWR�QHVVD�iUHD��FRPR�PRVWUDP�VXDV�
palestras e aulas de 1931 em diante, algumas publicadas por m.a. levina 
nos Fundamentos de pedologia���������WH[WR�DR�TXDO�QmR�WLYHPRV�DFHVVR�

$� FRQFHSomR�SHGROyJLFD� YLJRWVNLDQD� WLQKD� XPD�SHFXOLDULGDGH��
SDUD�9DQ�GHU�9HHU� H�9DOVLQHU�� HQTXDQWR� RXWURV� SHGyORJRV� IULVDYDP�D�
QDWXUH]D�LQWHUGLVFLSOLQDU�GD�SHGRORJLD��9LJRWVNL�D�GH¿QLD�FRPR�FLrQFLD�
do desenvolvimento infantil (em que, segundo Elkonin 1996b, p. 389, se 
LQFOXtD�D�SVLFRORJLD�LQIDQWLO�HYROXWLYD���)ULVH�VH��ciência e não psicologia 
do desenvolvimento infantil:

3RGH�VH� HVWXGDU� GRHQoDV� LQIDQWLV�� D� SDWRORJLD� GD� LQIkQFLD�� H� LVWR�
também seria, em certa medida, uma ciência sobre a criança. Em 
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SHGDJRJLD��SRGH�VH�HVWXGDU�D�FULDomR�H�D�HGXFDomR�GH�FULDQoDV��H�LVWR�
WDPEpP��HP�FHUWD�PHGLGD��p�XPD�FLrQFLD�GD�FULDQoD��3RGH�VH�HVWXGDU�
a psicologia da criança, e isto também seria em certa medida uma 
FLrQFLD�VREUH�D�FULDQoD��������p�PDLV�H[DWR�D¿UPDU�TXH�D�SHGRORJLD�
é a ciência do desenvolvimento da criança. O desenvolvimento da 
criança é o objeto direto e imediato de nossa ciência. (vigotski, apud 
van der veer e valsiner 2001, p. 335; grifos do autor)

Podemos criticar a interpretação de van der veer e valsiner: não 
é por ser considerada “ciência do desenvolvimento” que a pedologia 
GH�9LJRWVNL�GHL[DYD�GH�VHU�LQWHUGLVFLSOLQDU��&RQWXGR��p�IDWR�TXH�R�DXWRU�
eventualmente a sobrepunha à psicologia do desenvolvimento: em suas 
FRQIHUrQFLDV�GH�RULHQWDomR�SHGROyJLFD��SRU�H[HPSOR��HP�³2�SUREOHPD�GD�
LGDGH´������K���SRU�YH]HV��HOH�D¿UPD�TXH�VHX�REMHWLYR�p�D�FRPSRVLomR�GH�
uma psicologia infantil, enfatizando o estudo integral da criança tomada 
FRPR�REMHWR�GH�LQÀXrQFLD�GD�HGXFDomR��H�FRPSRUWDQGR�FRQKHFLPHQWRV�
da pedagogia, da psicologia e da pediatria, entre outros saberes (apud 
Elkonin 1996b, p. 389).2

2V� SHGyORJRV� WDPEpP� GLYLGLDP� HVSDoR� FRP� RV� SVLTXLDWUDV��
segundo Wortis (1953), muitos problemas considerados psiquiátricos 
QRV�(VWDGRV�8QLGRV�WUDWDYDP�VH�QD�8566�FRPR�GH�RUGHP�GLVFLSOLQDU�
RX� SHGDJyJLFD��2� QRYR� JRYHUQR� UDSLGDPHQWH� HVWHQGHX� RV� VHUYLoRV�
GH� SVLTXLDWULD� jV� FULDQoDV�� HP� ����� D�8566� WLQKD� ���� LQVWLWXLo}HV�
TXH� DVLODYDP� ������ FULDQoDV� ³DQRUPDLV´�� (P� ������ H[LVWLDP� ����
estabelecimentos de psiquiatria infantil preventiva, onde as crianças 
HUDP�VXEPHWLGDV�D�H[DPHV�PpGLFR��SVLFROyJLFR�H�QHXUROyJLFR��VHQGR�
encaminhadas para novos estudos ou tratamento em locais adequados.

 2.� $�QDWXUH]D�LQWHUGLVFLSOLQDU�GD�SHGRORJLD�DFRPSDQKDYD�VH��DLQGD��SRU�FHUWD�
LQGH¿QLomR�GDV�DWULEXLo}HV�SUR¿VVLRQDLV��6HJXQGR�:RUWLV��������SS������������
historiador da psiquiatria russa, ainda durante a monarquia havia uma tendência 
a separar a psiquiatria infantil da geral para constituir uma disciplina especial, a 
GHIHFWRORJLD��TXH�VH�FRQVDJUDYD�j�DWHQomR�GDV�FULDQoDV�GH¿FLHQWHV��0DV�R�YRFiEXOR�
³GHIHLWR´�VXJHULD�HVWDGRV�LQFXUiYHLV��FRP�XP�FDPSR�GH�LQWHUHVVHV�UHVWULWR��WRUQDQGR�
se terminologia progressivamente ignorada.
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1R�FUX]DPHQWR�GHVVDV�PXLWDV�SUiWLFDV��9LJRWVNL�REMHWLYDYD�FULDU�
novos métodos (ou antes, uma metodologia) de pesquisa e intervenção 
FOtQLFD��(P�EXVFD�GD�HVVrQFLD�GDV�GLIHUHQWHV�VLWXDo}HV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
DWUDYHVVDGDV� SHODV� FULDQoDV�� H[DPLQDYD�DV� DFRPSDQKDGR� GH� YiULRV�
HVSHFLDOLVWDV��SURSRQGR�OKHV�WDUHIDV��ID]HQGR�SHUJXQWDV��%DUURFR�������
S��������$�PHWRGRORJLD�GD�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�WHQGLD�D�GLYHUVL¿FDU�VH�

começaremos pela fundamentação principal do método de nossa 
investigação pelo esclarecimento de sua relação com outros métodos 
SVLFROyJLFRV�H�SDVVDUHPRV�ORJR�DR�TXDGUR�HVTXHPiWLFR�GR�PpWRGR�
FRQFUHWR��LVWR�p��j�WpFQLFD�H�RUJDQL]DomR�GD�LQYHVWLJDomR�H[SHULPHQWDO��
a técnica concreta pode adotar formas variadas segundo o 
FRQWH~GR�GR�SUREOHPD�TXH�VH�HVWXGD��PHPyULD��SHQVDPHQWR�HWF����
D�SHUVRQDOLGDGH�GR�VXMHLWR��D�FULDQoD�GH�LGDGH�H�WLSR�GLIHUHQWH���DV�
WDUHIDV�HVSHFt¿FDV�GD�LQYHVWLJDomR�FRQFUHWD��DQiOLVH��JrQHVH�GH�DOJXP�
SURFHVVR�� H�� ¿QDOPHQWH�� R� FDUiWHU� GD� LQYHVWLJDomR� �H[SHULPHQWDO��
clínica). (vigotski 1995, p. 48; trad. nossa)

o autor acreditava que seria necessária uma mudança radical 
SDUD�VXSHUDU�DV�OLPLWDo}HV�PHWRGROyJLFDV�GD�SVLFRORJLD�LQIDQWLO��ibidem, 
S�������1HVVH�VHQWLGR��XPD�GH�VXDV� LQRYDo}HV�IRL�R�PpWRGR�JHQpWLFR�
H[SHULPHQWDO��TXH�VHUYLD�D�TXHVWLRQDU�R�HVTXHPD�HVWtPXOR�UHVSRVWD�FRPR�
IRUPD�GH�H[SHULPHQWDomR��GHIHLWR�FRPXP�jV�SVLFRORJLDV�GH�VXD�pSRFD�
�9LJRWVNL�����D��SS����������&RQIXQGLD�VH�R�FRPSRUWDPHQWR�KXPDQR�
FRP�UHDomR�SDVVLYD��DQLPDO��DR�DPELHQWH��PHQRVSUH]DQGR�VH�R�SURFHVVR�
FULDGRU�GH�FXOWXUD�QD�UHODomR�KRPHP�QDWXUH]D��9LJRWVNL��ibidem��SS�����
����FRQVLGHUDYD�TXH�D�H[SHULPHQWDomR�SVLFROyJLFD��WDO�FRPR�SUDWLFDGD�
SRU�:XQGW��SRU�H[HPSOR��HUD�DSOLFDGD�VRPHQWH�DR�HVWXGR�TXDQWL¿FDomR�
GH�SURFHVVRV�VLPSOHV��DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV�H�R�SUREOHPD�GD�
SHUVRQDOLGDGH�FRPR�VtQWHVH�GH�WDLV�IXQo}HV�SHUPDQHFLDP�IHFKDGRV�SDUD�
a psicologia introspeccionista.

/HZLQ��0DU[�H�(VSLQRVD�LQVSLUDUDP�9LJRWVNL������D��SS���������D�
SULRUL]DU�D�DQiOLVH�JHQRWtSLFD�H�D�VHSDUi�OD�GD�IHQRPHQROyJLFD��EDVHDGD�
QD�VLPSOHV�GHVFULomR��2�REMHWLYR�GD�SVLFRORJLD�SUHFLVDULD�VHU�D�UHYHODomR�
GDV�EDVHV�GLQkPLFR�FDXVDLV�GR�GHVHQYROYLPHQWR��TXH�SRGHP��LQFOXVLYH��
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SHUPDQHFHU�YHODGDV�DRV�VXMHLWRV�GD�LQWURVSHFomR��e�QHVVH�FRQWH[WR�TXH�
o autor critica as psicologias introspeccionistas de Wundt e titchener, 
HP�TXH�RV�VXMHLWRV�VH�OLPLWDYDP�D�GHVFUHYHU�VXDV�YLYrQFLDV�

1mR�HUD�UHFRUUHQGR�jV�SUySULDV�YLYrQFLDV�TXH�VH�SRGLD�H[SOLFi�ODV��
E não era o introspeccionismo, em suas minúcias desprovidas de sentido, 
que forneceria uma descrição correta delas. Essa desvalorização do papel 
GDV�³YLYrQFLDV� LPHGLDWDV´�QD�FLrQFLD�SHUPHLD� WDPEpP�³2�VLJQL¿FDGR�
KLVWyULFR�GD�FULVH�QD�SVLFRORJLD´������E��3 Em vez de serem encaradas 
FRPR�PHORGLDV� LQWHUQDV� TXH� DFRPSDQKDP� DV� UHDo}HV�� DV� YLYrQFLDV�
deveriam ser compreendidas no interior do problema da dinâmica da 
SHUVRQDOLGDGH�H�GD�FRQVFLrQFLD�� WRUQDQGR�VH��FRPR�HP�A tragédia de 
Hamlet, elos causais do comportamento (ver vigotski 1996b, p. 383; e 
�������1HVVHV�WH[WRV��R�DXWRU�OHJD�XP�QRYR�SDSHO�j�DQiOLVH�GDV�YLYrQFLDV�
da consciência e da personalidade. 

O desenvolvimento da personalidade, da consciência e das vivências

$�QRomR�GH�VLVWHPD�HP�9LJRWVNL��3UREOHPDV�GH�GH¿QLomR

(P�³6REUH�RV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV´�WHPRV�XPD�GH¿QLomR�FXMD�
YDJXH]D�p�DGPLWLGD�SHOR�SUySULR�DXWRU�

Denominaremos sistema psicológico à aparição destas novas e 
FDPELDQWHV� UHODo}HV� QDV� TXDLV� VH� VLWXDP� DV� IXQo}HV�� DWULEXLQGR�
OKH�R�PHVPR�FRQWH~GR�TXH� VH�FRVWXPD�GDU�D�HVWH�±�SRU�GHVJUDoD�
H[FHVVLYDPHQWH�DPSOR�±�FRQFHLWR���9LJRWVNL�����J��S������

como o espectro do pai de Hamlet, o caráter amplo do conceito de 
VLVWHPD�SDLUD�HP�WRGD�D�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�YLJRWVNLDQD��3RU�LVVR��

 3. conforme bem apontado por achilles Delari (comunicação pessoal, 2010), também 
se traduz equivocadamente perejivânie por sensação (mesmo na tradução espanhola, 
tomo i, das Obras escogidas). 
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DQWHV�GH�QRV�DSURIXQGDUPRV�HP�VXD�XWLOL]DomR��SUHFLVDPRV�UHÀHWLU�VREUH�
ele. no vivo processo de construção de sua teoria, vigotski não costumava 
GH¿QLU�RV�WHUPRV�XWLOL]DGRV�H��FRPR�XP�QDUUDGRU�HQJDMDGR��HPSUHVWDYD�
ou comentava os da psicologia de sua época, saltando rapidamente entre 
DV�PXLWDV�HVIHUDV�FXOWXUDLV�TXH�FRQKHFLD��(P�GHFRUUrQFLD�GHVVH�DVSHFWR�±�
GHQWUH�RXWURV�±��DV�SDODYUDV�DGTXLUHP�VHQWLGR�HP�VHX�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR��
VHQGR� GH� GLItFLO� GH¿QLomR��&LUFXQVFUHYHU� R� DOFDQFH� GDV� D¿UPDo}HV�
YLJRWVNLDQDV��DVVLP�FRPR�FRPXQLFDU�DV�LGHLDV�GR�DXWRU��WRUQRX�VH�XP�
sério problema para seus comentadores.

(P�OLQKDV�JHUDLV��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�D�QRomR�GH�VLVWHPD�WHP�WUrV�
fontes em sua obra: a psicologia da gestalt, a estrutural (de lewin) e a 
¿ORVR¿D�PDU[LVWD��3RVWXODP�����D�SULPD]LD�GR�WRGR�FRP�UHODomR�j�VRPD�GDV�
SDUWHV�����D�LPSRUWkQFLD�GD�DQiOLVH�GH�UHODo}HV��HVWUXWXUDV��FRPSRQHQWHV�
desse todo, em detrimento de aspectos isolados. a rigor, sistema é mais 
XP�SULQFtSLR�JHUDO�TXH�XP�FRQFHLWR� ULJRURVDPHQWH�GH¿QLGR��9DQ�GHU�
veer e valsiner (2001, p. 185) veem, na preocupação vigotskiana com a 
DQiOLVH�GH�XQLGDGHV��XPD�SRVLomR�WHyULFD�RULHQWDGD�FRQWUD�D�IUDJPHQWDomR�
GR� SVLTXLVPR��$V� QRo}HV� GH� VLVWHPD� H� XQLGDGH� FRPSRUWDP�DVSHFWRV�
fundamentais do pensamento vigotskiano, como a análise da gênese e a 
WUDQVIRUPDomR�GRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��H�FRQWULEXHP��VREUHWXGR�SRU�
PHLR�GH�/XULD���������SDUD�D�WHRULD�GD�ORFDOL]DomR�GLQkPLFD�GDV�IXQo}HV�
mentais no cérebro.

a noção de sistema envolve os seguintes aspectos:

 x DV�UHODo}HV�HQWUH�DV�SUySULDV�IXQo}HV��HVWUXWXUDV��SVLFROyJLFDV�
FXOWXUL]DGDV��QmR�H[LVWH�IXQomR�SVtTXLFD�VXSHULRU�LVRODGD��(ODV�
VH�GHVHQYROYHP�D�SDUWLU�GH�QtYHLV� VLPSOHV� ±� FRPR�D� UHODomR�
VHQVyULR�PRWRUD��DSyV�R�QDVFLPHQWR�±�DWp�FRPSOH[RV��FRPR�D�
formação de conceitos (vigotski 1991g, pp. 72, 82). aí se alteram 
DV�FRQH[}HV�HVWUXWXUDLV��TXH�VmR�VLVWrPLFDV�H�GH�RULJHP�VRFLDO�

 x a relação entre as unidades elementares de uma mesma função: 
caso dos sistemas de conceitos. são um sistema mais elevado do 
TXH�DV�VLPSOHV�IXQo}HV��SRLV�RV�FRQFHLWRV�HQYROYHP�GLIHUHQWHV�
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modalidades perceptuais e mnemônicas (o conceito de maçã, 
SRU�H[HPSOR��LPSOLFD�XPD�IUXWD�GH�FHUWR�WDPDQKR��SHVR�H�FRU��
VHPHOKDQWH�H�GLIHUHQWH�GH�RXWUDV�IUXWDV���FRQFHLWRV�VmR�UHÀH[RV�
GH�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�REMHWR�TXH�VH�IRUPDP�D�SDUWLU�GD�UHDOLGDGH�
VRFLDO�� Vy� SRGHQGR� VHU� GH¿QLGRV� MXQWR� GH� RXWURV� FRQFHLWRV�
(vigotski 2001a);

 x RV�QtYHLV�PDLV�FRPSOH[RV�VH�UHIHUHP�D�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�PDLV�
amplos, como personalidade (e seu subsistema mais profundo, o 
caráter), consciência e autoconsciência (toassa 2006).

seguindo goldstein e gelb, vigotski aposta na seguinte ideia: 
TXDOTXHU� VLVWHPD� SVLFROyJLFR� FRPSOH[R� p� SURGXWR� GH� XPD� HVWUXWXUD�
FHUHEUDO� �����J��S�������2V�IHQ{PHQRV�PRUIROyJLFRV�H�¿VLROyJLFRV��D�
IRUPD�H�D�IXQomR��FRQGLFLRQDP�VH�UHFLSURFDPHQWH��������S��������RX�VHMD��
a criação de sistemas se dá nos limites e nas possibilidades do organismo 
SDUD�D�IRUPDomR�GHVVDV�QRYDV�FRQH[}HV��/XULD��������SS�������FULWLFD�D�
IUHQRORJLD�GH�*DOO�SRU�SURFXUDU�IXQo}HV�SVtTXLFDV�HP�]RQDV�FHUHEUDLV�
LVRODGDV��GH¿QLQGR�UHJL}HV�SDUD�D�³YLYDFLGDGH´��SDUD�R�³DPRU�jV�FULDQoDV´��
SDUD�R�³LQVWLQWR�GH�HFRQRPLD´�HWF��2�QHXURSVLFyORJR�GHIHQGH�TXH��VH�D�
secreção de bile é função do fígado, o mesmo não pode ser dito, por 
H[HPSOR��GD�GLJHVWmR�RX�GD�UHVSLUDomR��SDUD�TXH�R�R[LJrQLR�DWLQMD�RV�
DOYpRORV�SXOPRQDUHV�H�SRVWHULRUPHQWH�R�VDQJXH��GHPDQGD�VH�XP�DSDUHOKR�
PXVFXODU�FRPSOH[R��TXH�DJUHJD�GLIHUHQWHV�SDUWHV�GRV�DSDUHOKRV�VHFUHWRU��
PRWRU�H�QHUYRVR��e�R�TXH�$QRNKLQ��DSyV�D�PRUWH�GH�9LJRWVNL��GHQRPLQRX�
de sistema funcional��1R� FDVR� GDV� IXQo}HV� SVtTXLFDV�� UHODFLRQD�VH� R�
RUJDQLVPR�FRP�RV�GLIHUHQWHV�PyGXORV�HQFHIiOLFRV�

A presença de uma tarefa constante (invariável), desempenhada 
por mecanismos diversos (variáveis), que levam o processo a 
um resultado constante (invariável) é um dos aspectos básicos 
que caracterizam a operação de qualquer “sistema funcional”. o 
segundo aspecto característico é a composição complexa do “sistema 
funcional”, que sempre inclui uma série de impulsos aferentes 
�DMXVWDGRUHV��H�HIHUHQWHV��HIHWXDGRUHV��
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Este conceito de uma “função” como um sistema funcional inteiro 
p�XPD�VHJXQGD�GH¿QLomR�������(QTXDQWR�RV�SURFHVVRV�DXWRQ{PLFRV�
H� VRPiWLFRV�PDLV� FRPSOH[RV� HVWmR� RUJDQL]DGRV� FRPR� ³VLVWHPDV�
funcionais” deste tipo, este conceito pode ser aplicado com ainda 
PDLRU�SURSULHGDGH�jV�³IXQo}HV´�FRPSOH[DV�GR�FRPSRUWDPHQWR���/XULD�
1981, p. 13; grifos do autor)

3RU�H[HPSOR��SDUD�UHVROYHU�XPD�RSHUDomR�GH�DGLomR��p�SRVVtYHO�
tanto recorrer a uma calculadora quanto somar mentalmente. se me sentir 
WULVWH��SRVVR�WDQWR�DOHJUDU�PH�MRJDQGR�[DGUH]�TXDQWR�HQFRQWUDQGR�DPLJRV��
,VVR�FRQ¿JXUD�D�UHODomR�DWLYD�GD�FRQVFLrQFLD�SDUD�FRQVLJR�PHVPD�H�SDUD�
FRP�VHX�PXQGR��TXH�FRPHQWDPRV�DQWHULRUPHQWH��&RPR�D¿UPD�/XULD�
�������S�������RV�DSRLRV�H[WHUQRV�RX�DUWLItFLRV�JHUDGRV�KLVWRULFDPHQWH�
�VLJQRV��LQVWUXPHQWRV��VmR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�HVWDEHOHFHU�FRQH[}HV�HQWUH�
SDUWHV�LQGLYLGXDLV�GR�FpUHEUR��6mR�QRYRV�yUJmRV�IXQFLRQDLV�GR�FpUHEUR�
KXPDQR��7DQWR�TXH�� FDVR�H[LVWD�XPD� OHVmR�FHUHEUDO�� GHQWUR�GH� FHUWRV�
OLPLWHV��p�SRVVtYHO�TXH�RXWUDV�iUHDV�H[HUoDP�XPD�VXEVWLWXLomR�GR�SDSHO�
DQWHULRUPHQWH� H[HUFLGR�SHOD� iUHD� OHVLRQDGD��A tarefa do investigador 
é descobrir qual contribuição cada zona cerebral exerce no sistema 
IXQFLRQDO�FRPSOH[R��H�FRPR�R�VLVWHPD�PRGL¿FD�VH�QRV�YiULRV�HVWiJLRV�
do desenvolvimento.

2V� VLVWHPDV� SVLFROyJLFRV�PDLV� FRPSOH[RV� GH� UHODomR� FRP� R�
mundo, que contêm os outros, seriam a personalidade, a consciência 
e a autoconsciência (ver p. 182 ss.). o desenvolvimento desses três 
VLVWHPDV�VLQWpWLFRV�p�H[SORUDGR�GH�IRUPD�FRQH[D�QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�
SVLFROyJLFRV� GH�9LJRWVNL� �����H�����D��� &RPR� D� DQiOLVH� GR�PDLV�
FRPSOH[R�HP�VXD�REUD�VHUYH�GH�UHIHUrQFLD�j�GR�PDLV�VLPSOHV��SUHFLVDPRV�
WDPEpP� DERUGDU� DV� HPRo}HV� H� YLYrQFLDV� QR� LQWHULRU� GRV� UHIHULGRV�
VLVWHPDV��SRU�PHLR�GDV�FDWHJRULDV�PHWRGROyJLFDV�PDLV�DEUDQJHQWHV�GD�
SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��DWLYLGDGH��YLYrQFLD��WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD��
VLJQL¿FDGR��� YDULiYHLV� GH� DFRUGR� FRP�R�PRPHQWR� H� DV� FRQGLo}HV� GH�
GHVHQYROYLPHQWR� GD� SHVVRD��$VVLP�� SUHFLVDPRV� HQIRFDU� DV� IXQo}HV�
SVtTXLFDV��FRPR�DV�HPRo}HV��QR�LQWHULRU�GRV�VLVWHPDV�TXH�HODV�FRPS}HP��
D�SDUWLU�GH�XP�SDSHO�TXH�SRGH�QmR�VHU�R�PHVPR�HP�WRGDV�DV�VLWXDo}HV��
mas sim de metamorfose e diversidade.
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(P�WUDEDOKR�DQWHULRU��7RDVVD�������SS����������PRVWUDPRV�FRPR�
R�FRQFHLWR�GH�FRQVFLrQFLD��ɫɨɡɧɚɧɢɟ�±�soznanie��GHVGREUD�VH�HP�WUrV�
DFHSo}HV�����XP�SURFHVVR�H�VHX�SURGXWR��D�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�����XP�
DWULEXWR��TXDOL¿FDQGR�GLYHUVDV�IXQo}HV�RX�FRQWH~GRV�SVtTXLFRV�FRP�R�
WHUPR�FRQVFLHQWH��H����XP�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�GR�VXMHLWR�HP�UHODomR�FRP�
R�PHLR�H�FRQVLJR�SUySULR��XP�WLSR�GH�PHFDQLVPR�TXH�VH�GHVHQYROYH�H�
resulta em graus variáveis de tomada de consciência. luria (1988) utiliza 
o termo sistema estrutural com função semântica�SDUD�H[SOLFDU�R�FRQFHLWR�
YLJRWVNLDQR��6LQWHWL]D�D�DomR�GDV�IXQo}HV�GD�PDWpULD�DOWDPHQWH�RUJDQL]DGD�
QR�FpUHEUR��LQVSLUDomR�PDU[LVWD���FRPR�H[SUHVVmR�GD�DWLYLGDGH�FHUHEUDO�

$�FRQVFLrQFLD�p��SRLV��XP�~QLFR�VLVWHPD�SVLFROyJLFR��FRPSRVWR�SHODV�
HVWUXWXUDV� GH� FRQGXWD� FRQVFLHQWH� �VLQ{QLPR�GH� IXQo}HV� SVtTXLFDV�
VXSHULRUHV���YHUGDGHLUDV�UHODo}HV�VRFLDLV�LQWHUQDOL]DGDV�FRPR�Do}HV��
UHSUHVHQWDo}HV� H� SDODYUDV� TXH�� HQFDUDGDV� HP� VL�PHVPDV�� SRGHP�
VHU� WLGDV� FRPR� VLVWHPDV� HVSHFt¿FRV� ±� D� FRQVFLrQFLD� p�� SRUWDQWR��
XPD� HVWUXWXUD� FRPSRVWD� GH� RXWUDV� HVWUXWXUDV��'HVHQYROYH�VH� FRP�
PRGL¿FDo}HV�GD�HVWUXWXUD�JHUDO�H�GH�YtQFXOR�HQWUH�VHXV�HOHPHQWRV��
RV�TXDLV�PDQWrP�HQWUH�VL�XPD�UHODomR�GLDOpWLFD�GH�SDUWH�WRGR��FULDGD�
SHOD� LQVHUomR�GRV� VXMHLWRV� QDV� DWLYLGDGHV� VRFLDLV�� ,QWHJUDQGR�VH� D�
QRYDV� DWLYLGDGHV� KXPDQDV�� DV� SHVVRDV� DSURSULDP�VH� GDV� IXQo}HV�
SVtTXLFDV�VXSHULRUHV�TXH�DV�PHGHLDP��PHPyULD��DWHQomR��OLQJXDJHP�
oral, sentimento, linguagem escrita etc. (toassa 2006, p. 78)

$V�LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[WHUQDV�H�LQWHUQDV�TXH�ERPEDUGHLDP�R�
FpUHEUR�VmR�WUDEDOKDGDV�SHODV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��FXMD�DWLYLGDGH�
SULQFLSDO�FRQVLVWH�HP�DWULEXLU�OKHV�VHQWLGR��2�FDUiWHU�YROXQWiULR�H�FULDWLYR�
GD� DWLYLGDGH� FHUHEUDO� SHUPLWH�� DVVLP�� GL]HU� TXH� D� UHDOLGDGH� UHÀHWH�VH�
não apenas no, mas também pelo�FpUHEUR��(VVH�SURFHVVR�GHVHQYROYH�VH�
JUDoDV�j�PHGLDomR�GD�H[SHULrQFLD�DFXPXODGD�H�VLQWHWL]DGD�QD�OLQJXDJHP��
9LYrQFLDV�H�Do}HV�VmR�D�H[SUHVVmR�VLVWrPLFD�GHVVD�DWLYLGDGH�FRQVFLHQWH��
D�XP�Vy�WHPSR�DWLYD�H�SDVVLYD��PHGLDWD�H�LPHGLDWD��FRPR�UHODomR�LQWHUQD�
entre pessoa e meio. as vivências englobam tanto a tomada de consciência 
quanto a relação afetiva com o meio e da pessoa consigo mesma, pela qual 
VH�GLVS}HP��QD�DWLYLGDGH�FRQVFLHQWH��D�FRPSUHHQVmR�GRV�DFRQWHFLPHQWRV�
e a relação afetiva com eles. não há, então, grande diferenciação entre 
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os sistemas “consciência” e “autoconsciência”. o irracional e o racional, 
a passividade e a atividade, o caráter determinante e determinado de sua 
atividade convivem lado a lado na consciência humana como sistema 
JUDGDWLYDPHQWH�PDLV� FRPSOH[R��9LJRWVNL� UHQXQFLD� GH¿QLWLYDPHQWH� j�
restrita associação entre irracionalidade e vivência.

6H� D� FRQVFLrQFLD�� R� JUDQGH� REMHWR� GD� SVLFRORJLD� YLJRWVNLDQD�
�FRQIRUPH� /HRQWLHY� ������� DEDUFDYD� RV� DVSHFWRV� FRPSOH[RV� H�
HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQRV�GD�FRQGXWD��PHUHFHX�OKH�H[WHQVDV�FRQVLGHUDo}HV��
QmR�VH�SRGH�D¿UPDU�R�PHVPR�VREUH�D�SHUVRQDOLGDGH��ɥɢɱɧɨɫɬɶ�±�litchnost). 
$JXDUGDPRV�QRYDV�WUDGXo}HV�GR�DXWRU�H�IXWXURV�GHEDWHV�VREUH�R�DVVXQWR��
3RU�RUD��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH�R�FRQFHLWR�GH�SHUVRQDOLGDGH��SRU�YH]HV��
VREUHS}H�VH�DR�GH�FRQVFLrQFLD��FRPR�SHUFHSWtYHO�QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�
que estudamos), desenvolvimento cultural ou desenvolvimento voluntário,4 
SDUWLFXODUPHQWH� QR� WH[WR� ³+LVWyULD� GR� GHVHQYROYLPHQWR� GDV� IXQo}HV�
SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´��9LJRWVNL�������SS������������TXH�FRQGHQVD�XPD�
JUDQGH�TXDQWLGDGH�GH� UHVXOWDGRV� H[SHULPHQWDLV� GR�ELHOR�UXVVR� H� VHXV�
colaboradores sobre a conduta voluntária.

&RQWXGR��R�SUySULR�DXWRU�DGPLWLD�TXH�VHXV�FRQFHLWRV�HVWDYDP�HP�
PXWDomR��&RPR�SRGHUHPRV�FRQVWDWDU�QD�DQiOLVH�GRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV��
p. 190 ss., o uso do termo “personalidade” passa a ocorrer no interior 
GH� XP� FDPSR� VHPkQWLFR�PDLV� SUy[LPR� GH� VHX� VHQWLGR� FRPXP�� R�
de individualidade, ganhando força com a estruturação do sistema 

 4. também lídia Bozhovich, segundo Robbins (2004, p. 3), acreditava que a 
“personalidade” para vigotski era um termo análogo a “desenvolvimento cultural” 
RX�D�³VtQWHVH�VXSHULRU´��3DUWH�GR�HVIRUoR�GD�H[�GLVFtSXOD�GH�9LJRWVNL�IRL�HODERUDU�R�
conceito de personalidade. nas palavras de seu mestre: “não é [a personalidade] 
inata, surge como resultado do desenvolvimento cultural, por isso a “personalidade” 
p�XP�FRQFHLWR�KLVWyULFR��$�SHUVRQDOLGDGH�DEDUFD�D�XQLGDGH�GD�FRQGXWD�TXH�VH�
distingue pelo indício do domínio (ver o capítulo sobre a vontade). nesse sentido, 
R�FRUUHODWLYR�j�SHUVRQDOLGDGH�p�D�UHODomR�HQWUH�DV�UHDo}HV�SULPLWLYDV�H�VXSHULRUHV�
e o conceito que introduzimos coincide nesse plano com o estabelecido por 
kretschmer no campo da psicopatologia” (vigotski 1995, grifo do autor, trad. 
nossa). a personalidade teria uma acepção mais limitada do que o habitual, sem 
incluir os traços pessoais, diferenciadores dos indivíduos.
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SVLFROyJLFR� GD� FRQVFLrQFLD��1RYD� VREUHSRVLomR� HP� DOJXQV� WUHFKRV��
desta feita, entre personalidade e consciência. a ideia de personalidade 
UHODFLRQD�VH��QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV��j�IRUPD�SHVVRDO�FRPR�XPD�IXQomR�
SVLFROyJLFD� SRGH� GHVHPSHQKDU� XP�SDSHO� SULPiULR� RX� VHFXQGiULR� QD�
FRQVFLrQFLD�SHUVRQDOLGDGH�� QD� KLHUDUTXLD� GRV� VLVWHPDV� SVLFROyJLFRV��
KDYHQGR�GLIHUHQoDV�GH�FXOWXUD�H�FDUDFWHULROyJLFDV�LPSRUWDQWHV��R�KRPHP�
SULPLWLYR��SRU�H[HPSOR��GLVWULEXLULD�VXDV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�GH�PRGR�
diferente do ocidental culto.5 mas essa diferente distribuição também pode 
RFRUUHU�FRP�D�PHVPD�SHVVRD�HP�GLVWLQWDV�VLWXDo}HV��9LJRWVNL�WUDWD��Dt��
da personalidade em seus planos genético e diferencial. a personalidade 
FRQVWLWXLU�VH�LD�QD�SUySULD�IRUPDomR�GH�QRYRV�YtQFXORV�LQWHUIXQFLRQDLV��
PDLV�GR�TXH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�IXQomR�HVSHFt¿FD�

neste livro, optamos por abordar o conceito de consciência e de 
SHUVRQDOLGDGH�FRPR�SUy[LPRV��SRUpP�GLVWLQWRV��8WLOL]DPRV�R�VHJXQGR�
para nos referir aos aspectos singulares dos indivíduos no interior de 
uma cultura ou grupo particular, admitindo que a consciência (como 
sistema responsável pela nossa compreensão do mundo) e a personalidade 
HVWDEHOHFHP�UHODo}HV�QDV�TXDLV�XP�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�LPSDFWD�R�RXWUR��
7UDWD�VH�PDLV�GH�XPD�GLYLVmR�PHWRGROyJLFD�H�GLGiWLFD�TXH�SURSULDPHQWH�
D�H[SUHVVmR�GH�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�UDGLFDOPHQWH�GLVWLQWRV�

o tomo iv das Obras escogidas��9LJRWVNL�����H��DSUHVHQWD�QRV�
LPSRUWDQWHV�WH[WRV�SHGROyJLFRV��'LYLGH�VH�HP�GXDV�SDUWHV�±�³3HGRORJLD�

 5. ideia semelhante aparece em vigotski (1991g, p. 85). sua psicologia comporta a 
LGHLD�GH�TXH�XPD�RX�RXWUD�IXQomR�SVLFROyJLFD��FRPR�XPD�RX�RXWUD�FDUDFWHUtVWLFD�
da personalidade, predomina em momentos distintos de atividade da consciência/
personalidade (poderíamos dizer: numa ou noutra vivência, que se rotula como 
SUHGRPLQDQWHPHQWH�DIHWLYD��FRJQLWLYD�RX�RXWUD���8PD�LQÀXrQFLD�SUHVXPtYHO�SDUD�
D�LGHLD�GD�KLHUDUTXLD�GRV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�p�R�SULQFtSLR�GR�GRPLQDQWH�GH�
Ukhtomski, apresentado no ii congresso de Psiconeurologia de toda a Rússia 
(1924). o autor, enfocando especialmente a motricidade, propôs que em cada 
DWLYLGDGH�Ki�XP�IRFR�SULQFLSDO�GH�H[FLWDomR�QR�VLVWHPD�QHUYRVR�FHQWUDO��R�TXDO�
GHWHUPLQD�WHPSRUDULDPHQWH�R�FDUiWHU�GD�UHVSRVWD�GR�RUJDQLVPR�jV�HVWLPXODo}HV�
H[WHUQDV�H�LQWHUQDV��DFXPXODQGR�D�H[FLWDomR�TXH�SHUWHQFH�D�RXWURV�FHQWURV��6KXDUH�
������SS���������
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do adolescente” (1996f) e “Problemas de psicologia infantil” (1996i): 
a primeira, redigida por vigotski como parte de um manual, entre 1930 
e 1931 (Elkonin 1996a, p. 43). continha, originalmente, o resumo de 
pedologias estrangeiras e um plano de estudo indicando referências 
ELEOLRJUi¿FDV�SDUD� IXWXURV� SHGyORJRV��'RV� ³3UREOHPDV�GH�SVLFRORJLD�
infantil”, apenas os dois primeiros capítulos, “o problema da idade” e “o 
primeiro ano” foram escritos e concluídos. os outros6 são estenogramas 
GH�FRQIHUrQFLDV�GLWDGDV�QR�,QVWLWXWR�3HGDJyJLFR�$�,��+HU]HQ�HQWUH������H�
������RQGH�9LJRWVNL�UHDORFRX�VH�FRP�SDUWH�GH�VHXV�FRODERUDGRUHV��DSyV�
se lhe fecharem as portas da academia de Educação comunista e do 
instituto de Psicologia de moscou.

(ONRQLQ������D��S��������TXH�SUHVHQFLRX�HVVDV�FRQIHUrQFLDV��D¿UPD�
TXH��DSHVDU�GH�VHX�LQWXLWR�GLGiWLFR��R�ELHOR�UXVVR�UHÀHWLD�HP�YR]�DOWD��
DQDOLVDQGR� TXHVW}HV� FUXFLDLV�� WDQWR� VREUH� DV� UHIHUrQFLDV� HVWUDQJHLUDV�
quanto sobre dados de pesquisa de seus orientandos (konnikova, Fradkina, 
slavina, morozova). nesse processo, vigotski (1996i) acompanha 
%ORQVNL�QD� LGHLD�GH�TXH�DV�PXGDQoDV�GD� LGDGH�SRGHP�SURGX]LU�VH�GH�
modo violento, crítico, mas também gradual e lentamente. Eis por que o 
autor periodiza o desenvolvimento em estágios (em que a personalidade 
da criança muda muito lentamente e de modo quase imperceptível) e 
HP�FULVHV� WUDQVLWyULDV� �TXH� SRGHP�QmR� DSDUHFHU�� RX�PHVPR�GXUDU� GH�
DOJXQV�PHVHV�D�DWp�GRLV�DQRV���(P�XP�SDUDGLJPD�WHyULFR�GLDOpWLFR��WDLV�
PXGDQoDV�DFXPXODP�VH�DWp�XP�OLPLWH�H�VH�PDQLIHVWDP�GHSRLV�FRPR�XPD�
formação qualitativamente nova (uma neoformação),7 correspondente a 
QRYRV�SURFHVVRV�PHQWDLV��$V�UHODo}HV�FRP�RXWUDV�SHVVRDV�VmR�R�SULQFLSDO�
IXQGDPHQWR�RQWROyJLFR�GR�GHVHQYROYLPHQWR��VHQGR�TXH�DV�FULVHV��TXDQGR�
emergem, são fenômenos que envolvem a personalidade em seu todo e, 

 6. são eles, em espanhol: “crisis del primer año de vida”, “la infancia temprana”, 
“la crisis de los tres años”, “la crisis de los siete años”.

 7. Uma neoformação central é uma espécie de guia para o processo de desenvolvimento, 
HP�WRUQR�GD�TXDO�VH�DJUXSDP�DV�RXWUDV�IRUPDo}HV�SDUFLDLV�UHODFLRQDGDV�D�
facetas isoladas da personalidade, podendo mudar de lugar (e importância) no 
desenvolvimento.
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segundo vigotski, haviam sido descobertas por via empírica, não tendo, 
ainda, sido sistematizadas no campo da psicopatologia. 

3DUD�9LJRWVNL��R�SULPHLUR�JUDQGH�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�TXH�VXUJH�QD�
vida da criança é a consciência; ou antes, uma neoformação consciente, 
GHQRPLQDGD�³SURWR�QyV´������J��S�������RX�³JUDQGH�QyV´��WtSLFD�GR�¿QDO�
GR�SULPHLUR�DQR�GH�YLGD��$�FULDQFLQKD�Mi�WRPD�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�DOJXpP�
cuida dela, havendo união com as pessoas e separação com respeito aos 
REMHWRV� ItVLFRV��(VVD� QHRIRUPDomR� FRQVLVWH� QXPD� HVWUXWXUD� VHQVyULR�
PRWRUD�H�DIHWLYD�TXH�SRVVLELOLWD�j�FULDQoD�H�D�VHXV�FXLGDGRUHV�LQWHUDo}HV�
FRQMXQWDV��R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�VXSHULRUHV�H�GRV�
VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�WHUFLiULRV��0DV��SHUWR�GR�¿P�GD�SULPHLUD�LQIkQFLD�
�SHUtRGR�HQWUH�����DQRV���HP�YLUWXGH�GDV�PDLRUHV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DomR�
LQIDQWLO��GD� LQWHUIHUrQFLD�GR�SUySULR�DGXOWR� �TXH� WHQGH�D�GLIHUHQFLDU�D�
FULDQoD�GHOH�SUySULR���GR�PDLRU�QtYHO�GH�FRQVFLrQFLD�GD�FULDQoD�TXDQWR�
D�VHX�PXQGR��D�GtDGH�LQWHUDFLRQDO�VHSDUD�VH�HP�GLIHUHQWHV�LQGLYtGXRV��GH�
IRUPD�VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�9LJRWVNL������D��FRQVLGHUDVVH�D�SHUVRQDOLGDGH�
como neoformação típica dos três anos de vida. 

Portanto, quando os conceitos de personalidade e consciência se 
GLIHUHQFLDP�QHVVH�GHEDWH�DFHUFD�GDV�FULVHV��HVWDEHOHFHP�VH�UHODo}HV�QDV�
quais um sistema impacta o outro. Essa é a tendência geral dos trabalhos 
incluídos em vigotski (1996e), mas há um trecho importante no qual os 
UHIHULGRV�VLVWHPDV�VH�VREUHS}HP��R�TXDO�WUDQVFUHYHUHPRV�PDLV�DGLDQWH��
Passemos ao debate da nova posição do conceito de vivência no quadro 
JHUDO�GDV�GLVFXVV}HV�VREUH�SHUVRQDOLGDGH�H�FRQVFLrQFLD�

as vivências como unidade de consciência e personalidade

(P�YH]�GH�XPD�SHGRORJLD�GRV�IDWRUHV�TXH�RS}H�KHUHGLWDULHGDGH�
e ambiente, a metodologia vigotskiana enfatiza uma análise estrutural e 
sistêmica. a vivência é unidade sistêmica da consciência e também da 
UHODomR�SHUVRQDOLGDGH�PHLR��HVSpFLH�GH�³FDPSR�SVLFROyJLFR´�TXH�FRQWpP�
criança e meio; a relação interior entre ambos. Engloba o processo de 
tomada de consciência como uma das formas de relação com o mundo. 
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a vivência constitui a unidade da personalidade e do meio tal como 
¿JXUD�QR�GHVHQYROYLPHQWR��3RUWDQWR��QR�GHVHQYROYLPHQWR��D�XQLGDGH�
GRV� HOHPHQWRV� SHVVRDLV� H� DPELHQWDLV� UHDOL]D�VH� HP�XPD� VpULH� GH�
diversas vivências da criança. a vivência deve ser entendida como 
a relação interior da criança como ser humano, com um ou outro 
momento da realidade. (...) a teoria moderna introduz a vivência 
como unidade na qual as propriedades básicas da consciência, isto 
é, como unidade na qual as propriedades básicas da consciência 
¿JXUDP�FRPR�WDLV��HQTXDQWR�TXH�QD�DWHQomR��QR�SHQVDPHQWR��QmR�
se dá tal relação. a atenção não é uma unidade da consciência, 
mas um elemento da consciência, carente de outros elementos, 
com a particularidade de que a integridade da consciência como tal 
desaparece. a verdadeira unidade dinâmica da consciência, unidade 
plena que constitui a base da consciência, é a vivência. 
a vivência possui uma orientação biossocial, é algo intermediário 
entre a personalidade e o meio, que significa a relação da 
SHUVRQDOLGDGH�FRP�R�PHLR��UHYHOD�R�TXH�VLJQL¿FD�R�PRPHQWR�GDGR�
do meio para a personalidade. (vigotski 1996b, p. 383; trad. nossa)

aí estão, sobrepostos, os conceitos de consciência e personalidade, 
HPERUD�VH�PRVWUHP�GLVVRFLDGRV�QRXWURV�WH[WRV�8

vigotski não detalhou as vivências das crianças/adolescentes a 
FDGD�LGDGH��PDV�DSHQDV�HP�VHXV�PDUFRV�H�IDFHWDV�SULQFLSDLV��$V�FRQGLo}HV�
HP�TXH�R�FRQFHLWR�IRL�HPSUHJDGR��YLQFXODQGR�VH�j�FOtQLFD�SHGROyJLFD��
são ainda pouco claras para os comentadores (como constatamos em 
meshcheriakov 2009): onde, como, quando essa clínica se realizou? não 
REVWDQWH��QDV�³/Lo}HV�VREUH�SHGRORJLD´������E���perejivânie e palavras 
HWLPRORJLFDPHQWH� SUy[LPDV� DSDUHFHP� FRP� IUHTXrQFLD� WDQWR� HP� ³$�
questão do meio na pedologia” quanto em uma conferência de 1933: 
“krisis 3 i 7 liét” (“crise dos 3 e 7 anos”). Esta última apresenta leituras 

 8.� 1D�WUDGXomR�DPHULFDQD��D�³9LYrQFLD�GHYH�VHU�FRPSUHHQGLGD�FRPR�UHODomR�H[WHUQD�
da criança como pessoa com um ou outro fator da realidade” (vigotski 1998c, 
S�������WUDG��QRVVD���0DV�D�LGHLD�GH�UHODomR�H[WHUQD�QmR�FRQGL]�FRP�R�UHVWDQWH�GR�
WH[WR��FRQWUDGL]HQGR�R��HLV�SRU�TXH�SUHIHUL�D�WUDGXomR�HVSDQKROD�TXH�WRPD�D�YLYrQFLD�
como “relação interna”.
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FUtWLFDV�GH�9LJRWVNL�VREUH�RV�FRQÀLWRV�QD�UHODomR�FULDQoD�PHLR��FUtWLFDV��
SRU� H[HPSOR�� D� FRQWULEXLo}HV� SVLFRSDWROyJLFDV� TXH� HOH� FRQVLGHUDYD�
EXUJXHVDV��FRPR�D�GH�$GROI�%XVHPDQQ��SVLFyORJR�DOHPmR��H�j�PDQHLUD�
FRPR� LQWHUSUHWDYDP�PDQLIHVWDo}HV� FRPR� WHLPRVLD� H� REVWLQDomR� GDV�
crianças em momentos difíceis de seu desenvolvimento, nos quais, 
DSDUHQWHPHQWH��QmR�KDYLD�PXGDQoD�QR�PHLR�H[WHUQR��'RQGH�VXUJLDP�WDLV�
PDQLIHVWDo}HV"�5HVSRQGH�9LJRWVNL��GD�UHODomR�VLVWrPLFD�GD�FRQVFLrQFLD�
SHUVRQDOLGDGH�FRP�R�PHLR��RX�VHMD��GDV�YLYrQFLDV�

Embora solicitando a seus ouvintes que limitassem a abrangência 
GH�VXDV�D¿UPDo}HV��VHP�DV�FRQVLGHUDU�FRPR�XPD�WHRULD�FRPSOHWD�GDV�
idades, vigotski criticou a forma como os estudos europeus interpretavam 
DV�FULVHV�GD� LQIkQFLD�H�GD�DGROHVFrQFLD��DFXVDQGR�RV� WDQWR�GH�DWULEXLU�
maior atenção às idades estáveis, como de considerar inevitáveis as 
FULVHV��FRP�R�¿P�GRV�FLFORV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��,QHYLWDELOLGDGH�PDLV�
TXH�GXYLGRVD��SRLV��VHJXQGR�R�ELHOR�UXVVR��WDLV�HVWXGRV�OLPLWDYDP�VH�D�
famílias burguesas com uma educação autoritária, sem notar o impacto 
particular e negativo dessa educação no desenvolvimento infantil.

 Uma peculiaridade importante da ideia de vivência, contudo, é 
VXD�XWLOL]DomR�DWp�PHVPR�SDUD�GHQRPLQDU�DV� UHODo}HV�GR�EHEr�FRP�R�
meio anteriores à estruturação da consciência, mas que, com a formação 
GHVVH� VLVWHPD�� WUDQVIRUPDP�VH� TXDOLWDWLYDPHQWH� �VLWXDomR� DQiORJD�
à do esquizofrênico, o qual não separa suas vivências internas das 
H[WHUQDV��FRQIRUPH�LQIHULPRV�GH�9LJRWVNL�����I��SS�����������9�([LVWH�
uma mudança paulatina: impossível esquecer que, para vigotski, a 

 9.� 9LJRWVNL������J��SS����������������DFUHGLWD�QD�H[LVWrQFLD�GH�UXGLPHQWRV�SVtTXLFRV�
QR�UHFpP�QDVFLGR��Mi�TXH�ORJR�DSyV�R�QDVFLPHQWR��H[LVWHP�PRYLPHQWRV�H[SUHVVLYRV�
aos quais, nos adultos, correspondem estados de alegria, euforia, dor, pena, ira, 
medo etc. nisso se incluem os movimentos instintivos provocados pela fome, pela 
VHGH��SHOD�VDFLHGDGH��1D�SHUFHSomR�JOREDO�H�FRQIXVD�GD�FULDQoD��DV�LPSUHVV}HV�
H[WHULRUHV�HVWmR�XQLGDV�FRP�R�DIHWR�TXH�OKHV�PDWL]D�RX�FRP�R�WRP�VHQVLWLYR�GD�
SHUFHSomR��(OD�SHUFHEH�DQWHV�R�DIiYHO�RX�R�DPHDoDGRU��H�QmR�RV�HOHPHQWRV�REMHWLYRV�
GD�UHDOLGDGH�H[WHULRU��FRP�D�SUHYDOrQFLD�GD�DWLYLGDGH�GH�FHQWURV�VXEFRUWLFDLV��(QWUH�
DV�QRYDV�IRUPDV�GH�FRPSRUWDPHQWR�HQWUH�FLQFR�H�VHLV�PHVHV�GH�YLGD��REVHUYDP�VH�
RV�SULPHLURV�PRYLPHQWRV�GHIHQVLYRV��DUUHEDWRV�GH�DOHJULD��DWp�RV�SULPHLURV�GHVHMRV�
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FRQVFLrQFLD�±�FRPR�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�KXPDQR�±�WRUQD�VH�LQWHUQDPHQWH�
GLIHUHQFLDGD�QDV�SDUWHV�TXH�D�FRPS}HP��LQGLYtGXR��REMHWRV��FLUFXQVWkQFLDV��
LQWHUSUHWDo}HV��j�PRGD�GH�/HZLQ��0DV�D�FULDQoD�YLYHQFLD�R�PXQGR�GHVGH�
os seus primeiros níveis de desenvolvimento, em que imperam as 
UHVHUYDV�ELROyJLFDV�GH�FRPSRUWDPHQWR��6y�D�SDUWLU�GD�HVWUXWXUDomR�GH�
um sistema que possa ser denominado “consciência” as vivências podem 
constituir, pois, sua unidade mínima. nascem do caráter não lapidado 
GD�H[SHULrQFLD��GH�VXD�IRUPD�HP�VL��SUp�GHVFULWLYD�H�DQWHSUHGLFDWLYD��RX�
VHMD��DQWHULRU�j�OLQJXDJHP��H�WUDQVIRUPDP�VH�QXP�SURFHVVR�SVLFROyJLFR�
PDLV�FRPSOH[R��6LVWrPLFR�H�VHPkQWLFR�LQWHJUDP�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�DV�
IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��FRQVFLrQFLD�H�SHUVRQDOLGDGH��VH�IRUPDP�
tendo por base os meios culturais (signos, instrumentos). Pelo conceito 
GH�YLYrQFLD��R�DXWRU�DSUR[LPD�VH�PDLV�GH�XPD�SVLFRORJLD�KHUPHQrXWLFD�
H�FOtQLFD�TXH�GH�XPD�H[SHULPHQWDO��PDLV�GD�DQiOLVH�GR�FRQWH~GR�GD�YLGD�
da personalidade que dos estudos sobre o desenvolvimento parcial da 
DWHQomR��PHPyULD��SHUFHSomR�HWF�

9LJRWVNL� �����G�� S�� ����� DWULEXtD� jV� QRo}HV� GH� FRQVFLrQFLD�
HQWmR� H[LVWHQWHV� D� RVFLODomR� HQWUH� ³VLVWHPD� GH� IXQo}HV´� H� ³VLVWHPD�
GH�IHQ{PHQRV´��1mR�p�H[DJHUR�GL]HU�TXH�HOH�SUHWHQGLD�FULDU�XQLGDGHV�
GH�DQiOLVH�DSWDV�D�WUDQVFHQGHU�HVVD�GLFRWRPLD��e�PDUFDQWH��QRV�WH[WRV�
SHGROyJLFRV�GRV�DQRV������H�QR� WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO�GR�DXWRU�FRP�
o intelecto prático (1994a, p. 34), a ontogênese do indivíduo capaz 
GH� IDODU� �FRP� RV� RXWURV�� FRQVLJR� SUySULR�� VREUH� VL� H� VHXV� SUySULRV�
SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��2V�WH[WRV�SHGROyJLFRV�H[WLQJXHP�D�WHQGrQFLD�
a vincular vivências à irracionalidade e à imediatidade, mostrando seu 
GHVHQYROYLPHQWR�FRPR�REMHWR�GH�XP�SURFHVVR�GH�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�±�
D�SUySULD�FRQVFLrQFLD�p�DERUGDGD�FRPR�³YLYrQFLD�GDV�YLYrQFLDV´��2�VLJQR�
aglutina vivências dispersas, sem direção, possibilitando que a criança 
LQWHOHFWXDOL]H�H�DGTXLUD�H[SHULrQFLD�VREUH�VXD�SUHVHQoD�QR�PXQGR�

$�~OWLPD�FLWDomR�WUDQVFULWD�PRVWUD�QRV��DLQGD��XPD�PRGL¿FDomR�
importante: as vivências, diferentemente do que seu sentido culto na 
língua russa pode nos conduzir a pensar (e que acompanhara vigotski 
HP�VHXV�WH[WRV�VREUH�DUWH�H�SVLFRORJLD���GHL[DP�GH�VHU�FRQVLGHUDGDV�SHOR�
DXWRU�FRPR�XP�³HVWDGR�GH�H[FHomR´�GR�SVLTXLVPR��3RGHPRV�FRQFOXLU��
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havendo atividade cerebral humana, haverá vivência. também, as 
vivências não podem ser meramente deduzidas dos atos da criança, de 
VHX� FRPSRUWDPHQWR�� SRLV�� HPERUD� GHWHUPLQDQGR� DV� Do}HV� LQIDQWLV�� D�
relação interior da personalidade com o meio e seus acontecimentos se 
Gi�QD�SHUVSHFWLYD�GR�SUySULR�LQGLYtGXR��2�FRQFHLWR�DGTXLUH��HQWmR��XP�
LPSRUWDQWH�SDSHO�QD�DQiOLVH�GD�H[LVWrQFLD�LQIDQWLO�

2�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FRQVFLrQFLD�H�GD�SHUVRQDOLGDGH�±�SRUWDQWR��
GDV�YLYrQFLDV�±�WHP�PRPHQWRV�GH�LQÀH[mR��FRLQFLGHQWHV�FRP�DV�FULVHV��RV�
estágios e os marcos do desenvolvimento da consciência/personalidade, 
FRQIRUPH�H[SOLFLWDGDV�HP�9LJRWVNL������H���+i�ODFXQDV�HP�VHX�TXDGUR�
JHUDO�GR�GHVHQYROYLPHQWR��SRLV�QmR�WHPRV�DFHVVR�DR�FRQMXQWR�GH�VXD�REUD�
SHGROyJLFD���$OpP�GLVVR�� FRQIRUPH� Mi� D¿UPRX�.DUSRY� �apud levykh 
2008, p. 37), a teorização estágio por estágio de vigotski é esquemática e 
GLItFLO�GH�FRPSUHHQGHU��6DOLHQWH�VH��WDPEpP��TXH�QmR�WHPRV�XP�PRGHOR�
DEVWUDWR�� SURQWR� H� DFDEDGR��PDV� XPD�SHULRGL]DomR� TXH� H[SUHVVDYD� D�
criança histórica�� HP�SURFHVVR� GH� HVFRODUL]DomR�� FXMD� FRPSUHHQVmR�
pontual defende vigotski (1995, p. 22). Uma teoria vigotskiana das fases 
GH�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV��GDV�DWLYLGDGHV�SULQFLSDLV�
H�GD�SHUVRQDOLGDGH�MDPDLV�SRGHULD�VHUYLU��GH�IRUPD�DEVWUDWD�H�XQLIRUPH��
SDUD�WRGDV�DV�FXOWXUDV�H�FODVVHV�VRFLDLV�H[LVWHQWHV�QR�PXQGR��(OD�SUHFLVD�
ser reconstruída e desenvolvida, tarefa que foge aos limites deste trabalho.

a seguir, vamos debater o conceito de vivência e esse processo de 
GHVHQYROYLPHQWR��FRP�HVSHFLDO�DWHQomR�SDUD�D�IRUPD�FRPR�DV�HPRo}HV�
aí aparecem.10

10. as páginas de vigotski (1996e) em que se encontram os referidos termos e suas 
GHULYDo}HV�VmR��VDOYR�HUUR���������������������������������������������������
�����������������������������������������������������������������������������
����������������������������������������������������������������������������
���������$�HGLomR�DPHULFDQD��9LJRWVNL�����D��QRUPDOPHQWH�WUDGX]�R�WHUPR�
³YLYrQFLD´�FRPR�³H[SHULHQFH´��D�HVSDQKROD�WHQGH�D�XWLOL]DU�R�WHUPR�³H[SHULHQFLD´��
UHIHULQGR�VH�DSHQDV�j�DFXPXODomR�GH�SUiWLFDV�RX�GH�FRQKHFLPHQWR�SHOR�VXMHLWR���
(P�³$�TXHVWmR�GR�PHLR�QD�SHGRORJLD´��LGHP�����E��DSUHVHQWD�VH�R�FRQFHLWR�
(perejivânie) repetidamente.
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$V� FRQIHUrQFLDV� FROLJLGDV� SURQXQFLDUDP�VH� HP� YiULRV� DQRV��
Em vigotski (1996e), aparecem normalmente os termos “afeto” e 
³DIHWLYLGDG´�� FRP�PHQRV� IUHTXrQFLD�� ³HPRFLyQ´� H� VXDV� GHULYDo}HV��
na época em que se desenvolvia a pesquisa, não tínhamos acesso aos 
originais russos correspondentes.

Duas conferências são especialmente relevantes: “a crise dos 
sete anos” (1996b) e “a questão do meio na pedologia” (2010).11 
$�YLYrQFLD� SDVVD� D� VHU� XP� FRQVWUXFWR� GH� QDWXUH]D� WDQWR� RQWROyJLFD�
�SRLV�UHSUHVHQWDULD�XP�SURFHVVR�SVtTXLFR��TXDQWR�PHWRGROyJLFD��SRLV�
UHSUHVHQWD��QD�WHRULD�H�QR�PpWRGR�GD�FOtQLFD�SHGROyJLFD��XP�UHFXUVR�
de análise e intervenção na vida infantil, conforme vigotski 1996f, 
S�� ������2� FRQWH~GR� FRQFHLWXDO� H� RV� REMHWLYRV�GDV� FRQIHUrQFLDV� VmR�
bastante semelhantes, e ambas contêm uma crítica da pedologia dos 
dois fatores: hereditariedade e ambiente.

“a crise dos sete anos” realiza duas tarefas: 1) discutir o conteúdo 
GHVVD� FULVH� H� GDV� QHRIRUPDo}HV� SVtTXLFDV� TXH� QHOD� VH� HYLGHQFLDP��
���DSUHVHQWDU�HOHPHQWRV�GH�XPD�QRYD�DERUGDJHP�PHWRGROyJLFD��FRP�
XP�SHU¿O�FOtQLFR��DR�HVWXGR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�LQIDQWLO��(P�DPEDV�DV�
conferências, vigotski critica os estudos de sua época pela abordagem 
VHSDUDGD�GDV�FULDQoDV�H�GR�PHLR�VRFLDO��FRPR�IRUoDV�H[WUtQVHFDV��QmR�
considerando os pequenos como indivíduos ativos nesse meio. se, para 
zalkind, o meio social humano, à semelhança do animal, permanecia 
LQYDULiYHO� DR� ORQJR� GR� GHVHQYROYLPHQWR�� SDUD�9LJRWVNL� LVVR� Vy� HUD�
verdadeiro no que se referia a seus índices absolutos (onde a criança 
dormia, quantas vezes tomava banho, mudava de roupa etc.). Falha dos 
HVWXGRV�WHyULFRV�H�SUiWLFRV�GH�HQWmR��TXH�QHJOLJHQFLDYDP�DWp�PHVPR�D�
idade da criança. contudo, para o autor, a criança humana é sempre parte 
de um meio social vivo: sua relação com ele precisa ser considerada não 
a partir de índices relativos, mas sim do que é certo meio para uma certa 

11.� 7UDGXomR�GLUHWD�GR�UXVVR��FXMD�YHUVmR�DPHULFDQD�p�³7KH�SUREOHP�RI�WKH�HQYLURQPHQW´�
(1994b). a conferência foi editada em 1935 sob a direção de levina, orientanda de 
vigotski, como um dos trabalhos incluídos no “osnovi pedologui” (vigotski 2010, 
p. 353).
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criança. Então, interessa a Vigotski o meio tal como ele é subjetivado, 
interiorizado pela criança.

o conceito de vivência admite que a consciência e a personalidade 
VmR�UHODo}HV�FRP�R�PHLR�±�LGHLD�LQVSLUDGD�SRU�0DU[�H�(QJHOV���������
1mR�Ki��SRLV��FRQVFLrQFLD�RX�SHUVRQDOLGDGH�LQYDULiYHLV��³HP�VL´�12 o 
WUHFKR�D�VHJXLU�IRL�H[WUDtGR�GH�XP�WH[WR�TXH�WHQGH�D�LQFOXLU�D�WRPDGD�
de consciência da criança (sobre si e sobre o meio) no interior das 
vivências.

+RMH�HX�JRVWDULD�GH��ID]HQGR�XVR�GH�XP�REMHWR�FRQFUHWR�GH�HVWXGR��
GHPRQVWUDU�OKHV�DOJXPDV�GHVVDV�XQLGDGHV�TXH�D�SHVTXLVD�SVLFROyJLFD�
RSHUD��$�YLYrQFLD�SRGH�VHU�XP�H[HPSOR�GHVVDV�XQLGDGHV��A vivência 
é uma unidade na qual, por um lado, de modo indivisível, o meio, 
aquilo que se vivencia está representado ±�D�YLYrQFLD�VHPSUH�VH�OLJD�
àquilo que está localizado fora da pessoa13�±�H��por outro lado, está 
representado como eu vivencio isso,�RX�VHMD��WRGDV�DV�SDUWLFXODULGDGHV�
da personalidade e todas as particularidades do meio são apresentadas 
na vivência, tanto aquilo que é retirado do meio, todos os elementos 
que possuem relação com dada personalidade, como aquilo que 
é retirado da personalidade, todos os traços de seu caráter, traços 

12.� 7DLV�FRPR�DV�FRQIHUrQFLDV��H�GLIHUHQWHPHQWH�GRV�WH[WRV�TXH�WUDWDP�D�SHUVRQDOLGDGH�
H[FOXVLYDPHQWH�D�SDUWLU�GR�SUREOHPD�GD�FRQGXWD�YROXQWiULD���³6REUH�RV�VLVWHPDV�
SVLFROyJLFRV´������J��S������GHIHQGH�TXH�D�SHUVRQDOLGDGH��HP�VHXV�WUDoRV�GLIHUHQFLDLV�
H�FDUDFWHULROyJLFRV��p��PDLV�GR�TXH�WXGR��DV�FRQH[}HV�FDUDFWHULROyJLFDV��9LJRWVNL�
�����D��SS�����������HORJLD�TXH�$GOHU�WLYHVVH�UHVWLWXtGR�D�WHPSRUDOLGDGH�QD�DQiOLVH�
GR�FDUiWHU��1XPD�GH¿QLomR�VXFLQWD��³2�FDUiWHU�p�D�PDUFD�VRFLDO�GD�SHUVRQDOLGDGH�TXH�
IRL�VROLGL¿FDGR��FULVWDOL]DGR�QD�OXWD�SRU�XPD�SRVLomR�VRFLDO��e�R�FRQWRUQR�GD�OLQKD�
fundamental, da linha diretriz da vida, do plano inconsciente da vida” (vigotski 
1997b, p. 172, trad. nossa). compreendido dialeticamente, é função mais da posição 
GR�VXMHLWR�HP�VRFLHGDGH�GR�TXH�GH�VXDV�GLVSRVLo}HV�LQWHUQDV��UHODFLRQDGR�D�FDGD�
DWR�SVLFROyJLFR�GR�LQGLYtGXR��$SHVDU�GH��DWXDOPHQWH��R�YRFiEXOR�FDUiWHU�QmR�VHU�
PXLWR�XWLOL]DGR�QD�SVLFRORJLD��R�ELHOR�UXVVR�FRQVLGHUDYD�R�DVVXQWR�GLJQR�GH�PDLV�
HVWXGRV��FRPR�SURFODPD�QRV�R�FDStWXOR�¿QDO�GD�³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�
IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´���

13.� (P�UXVVR��ɱɟɥɨɜɟɤ��OHLD�VH�tchilaviék), que se pode traduzir tanto por “homem” 
como por “pessoa”. 
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constitutivos que possuem relação com dado acontecimento. Dessa 
forma, na vivência, nós sempre lidamos com a união indivisível 
das particularidades da personalidade e das particularidades da 
situação representada na vivência. (...) se a pedologia, à diferença 
de outras ciências, estudar não o meio enquanto tal, sem referência à 
FULDQoD��PDV�VLP�HVWXGDU�R�SDSHO�H�D�LQÀXrQFLD�GR�PHLR�DR�ORQJR�GR�
desenvolvimento infantil, então ela deverá sempre saber encontrar 
DTXHOH�SULVPD�TXH� UHÀHWH�D� LQÀXrQFLD�GR�PHLR�QD�FULDQoD�� LVWR�p��
a pedologia deverá saber encontrar a relação existente entre a 
criança e o meio, a vivência da criança, isto é, de que forma ela toma 
consciência e concebe, de como ela se relaciona afetivamente para 
com certo acontecimento. Esse é o prisma que determina o papel 
H�D�LQÀXrQFLD�GR�PHLR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�±�GLJDPRV�±�FDUiWHU�
GD�FULDQoD��GR�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�SVLFROyJLFR�H�DVVLP�SRU�GLDQWH��
�9LJRWVNL�������SS�����������JULIRV�GR�DXWRU�

2�WtWXOR�GD�FRQIHUrQFLD�DFLPD��HP�UXVVR��p�³ɉɪɨɛɥɟɦɚ�ɫɪɟɞɵ�ɜ�
ɩɟɞɨɥɨɝɢɢ´��³3UREOHPD�VUHGL�Y�SHGRORJXLL´���2�DXWRU�WUDWD�Dt�QmR�GR�
ambiente físico imediatamente presente, mas do meio fenomenal, ou 
VHMD��UHDOPHQWH�H[LVWHQWH�SDUD�R�VXMHLWR��D�LGHLD�OHPEUD�QRV�XP�SRXFR�D�
³OHL�GD�UHDOLGDGH�GRV�VHQWLPHQWRV´���2�WUDEDOKR�GR�SHGyORJR��j�PDQHLUD�
GH�XP�FRQWR�WFKHNRYLDQR��GHYHULD�XQL¿FDU�FRP�XP�QH[R�LQWHUQR�WRGRV�
os elementos investigativos (1997b, p. 320). o meio fenomenal imediato 
FRQVWLWXL�D�~QLFD�YHUGDGH�SVLFROyJLFD�SDUD�D�FULDQoD��QDV�SULPHLUDV�HWDSDV�
GH� VHX� GHVHQYROYLPHQWR��&RQWXGR�� GHVHQYROYH�VH� JUDGDWLYDPHQWH� R�
núcleo interno das vivências: fantasias, lembranças e outros elementos 
ligados ao eu, que, de algum modo, são provocados pelo meio, mas 
FRQVWLWXHP�H[SUHVV}HV�GD�H[SHULrQFLD�VLQJXODU�GD�FULDQoD��1DV�SDODYUDV�
GR�DXWRU��DV�YLYrQFLDV�VH�DUWLFXODP�HP�GRLV�Q~FOHRV�EiVLFRV�GH�UHÀH[R�14 
mais nitidamente a partir da crise dos sete anos de vida. É o que o trecho 
D�VHJXLU��GD�PHVPD�pSRFD��HQWUH�RXWURV���SHUPLWH�QRV�FRQFOXLU�

14.� 9LJRWVNL������E��S�������GLYLGH�D�YLYrQFLD�HP�GRLV�Q~FOHRV�EiVLFRV�GH�UHÀH[R��SRU�
XP�ODGR��R�PHLR�HP�VXD�UHODomR�FRP�R�VXMHLWR�H�R�PRGR�TXH�HOH�R�YLYH��H��SRU�RXWUR��
DV�SHFXOLDULGDGHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SUySULR�HX�
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sem dúvida, vimos que a consciência da realidade e a autoconsciência 
GD�SHUVRQDOLGDGH�WDPEpP�VH�DSRLDP�QD�H[SHULrQFLD�LQWHUQD�H�H[WHUQD�
VLVWHPDWL]DGD� HP� FRQFHLWRV�� 3RU� LVVR�� D� FRPSOH[D� GHVLQWHJUDomR�
da vivência da realidade e de si mesmo��D�FRPSOH[D�PXGDQoD�GD�
FRQVFLrQFLD� REMHWDO� H� SHVVRDO�� SUySULDV� GD� DIDVLD�� ¿FDP� IRUD� GR�
campo de estudo dos investigadores. (vigotski 1996f, p. 185; grifo 
e trad. nossos)

$V� IURQWHLUDV� SVLFROyJLFDV� GDV� YLYrQFLDV� LPSOLFDP�� SRLV�� GXDV�
GLPHQV}HV� IXQGDPHQWDLV� GLDQWH� GH� XP� HYHQWR�� HPHUJHQWHV� FRP� D�
GLIHUHQFLDomR�H[WHUQD�H�LQWHUQD�GD�SHUVRQDOLGDGH��6HJXQGR�QRVVD�OHLWXUD��
temos vivências marcadas por uma base perceptual na realidade 
(externa) ou no próprio sujeito, ou seja, marcadas pela referência a 
objetos externos ou ao próprio corpo/processos mentais singulares ao 
sujeito, indicando, pois, processos distintos, porém articulados, pelos 
quais o indivíduo se conscientiza de si próprio no mundo (baseado em 
9LJRWVNL�����E��SS������������2X�VHMD��FRP�EDVH�QD�DSUHHQVmR�GD�UHDOLGDGH�
RX�GH�VL�PHVPR��GR�SUySULR�FRUSR�RX�GRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�FRPR�
UHSUHVHQWDo}HV��DIHWRV�HWF����$�FRQVFLrQFLD�GDV�YLYrQFLDV�QmR�p��SRLV��PDLV�
GR�TXH�D�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD��RX�VHMD��XPD�UHODomR�GH�FRPSUHHQVmR���
SHOR� VXMHLWR�� GHVVH� SURFHVVR�TXH�SRGH� HVWDU� SUHGRPLQDQWHPHQWH� QXP�
polo ou noutro.

9LJRWVNL� ������� SHUPLWH�QRV� DILUPDU� TXH� PHVPR� QRVVDV�
vivências corporais mais marcantes são compostas por perceptos 
H[WHUQRV��UHSUHVHQWDo}HV�H�RXWURV�HOHPHQWRV�GD�FRQVFLrQFLD��H[LVWH�XPD�
UHSUHVHQWDomR�GR�DPELHQWH�DVVRFLDGD�DRV�QRVVRV�VHQWLPHQWRV�VREUH�HOH�±�
HYLGrQFLD�GR�PRQLVPR�UDGLFDO�GR�DXWRU��6HQWLPHQWRV��UHSUHVHQWDo}HV�H�
HVWtPXORV�H[WHUQRV�FRQVWLWXHP�SDUWHV�GH�XP�WRGR�KRPRJrQHR�GR�SRQWR�
de vista da atividade cerebral.

como podemos constatar na penúltima citação transcrita, a vivência 
é determinada, ainda, pelas características pessoais importantes na atitude 
da criança/adolescente, a cada situação singular. Prevalece uma ou outra 
IXQomR�SVtTXLFD��XP�RX�RXWUR�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�HP�DWLYLGDGH�±�OHPEUHPR�
nos da ideia, recorrente em vigotski, de que a cada momento ou situação 
XPD�RX�RXWUD�IXQomR�VLVWHPD�SVLFROyJLFD�R��GHVWDFD�VH�QD�YLGD�FRQVFLHQWH�
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2�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD��QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�H�HP�RXWUDV�REUDV�
YLJRWVNLDQDV��QmR�UHGX]�R�VXMHLWR�DR�PRPHQWR�GD�LQYHVWLJDomR��GDQGR�
margem a que se compreenda sua ação no meio de forma muito mais 
SURIXQGD�H�PXOWLIRUPH��6XD�OyJLFD�p�GLDOpWLFD��WRPDQGR�R�KRPHP�HP�
permanente movimento: vigotski defende a investigação observacional 
H�GLDOyJLFD�GDV�YiULDV� IDFHWDV�GR�PHLR�VRFLDO�H�GH�VXD� UHODomR�FRP�R�
LQGLYtGXR��FDSWDQGR�D�YLYrQFLD�GD�FULDQoD�QR� LQWHULRU�GH�XP�IHL[H�GH�
UHODo}HV�VRFLDLV��1mR�Ki�VLPSOHVPHQWH�PHLR�HP�VL��FRPR�XP�VyOLGR�TXH�
H[HUFH��VLPSOHVPHQWH��YLROHQWD�IRUoD�H[WHUQD�VREUH�D�FULDQoD��PDV�XP�
PHLR�HP�TXH�DV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�VH�GHVGREUDP�H�VmR�FRPSDUWLOKDGDV�

9LYrQFLDV�H�HPRo}HV�QD�RQWRJrQHVH�

Esse debate tem fragmentos dispersos por toda a obra vigotskiana.15 
1HVVD�DQiOLVH��SUHWHQGHPRV�GHVWDFDU�DV�FRQ¿JXUDo}HV�SVLFROyJLFDV�TXH�
vão se formando e seu impacto nos conceitos aqui estudados.

&RPR�VH�D¿UPRX�DQWHULRUPHQWH��DV�YLYrQFLDV�GR�UHFpP�QDVFLGR�
VHULDP�D�PRGDOLGDGH�PDLV� VLPSOHV� GH� H[LVWrQFLD� SVtTXLFD�16 vigotski 
HQWHQGH� TXH� DV� YLYrQFLDV� LQLFLDLV� GR� UHFpP�QDVFLGR� IXQGHP�VH� D� WDO�
SRQWR�TXH�FDEHULD�TXDOL¿Fi�ODV�FRPR�HVWDGRV�VHQVLWLYRV�HPRFLRQDLV�RX�
HVWDGRV�GH�VHQVDo}HV�PDUFDGDV�HPRFLRQDOPHQWH������J��SS������������
3RGHPRV�D¿UPDU�TXH�HODV�WrP�XP�SHU¿O�LQFRQVFLHQWH��QR�VHQWLGR�WDQWR�
de que a criança não compreende sua relação com os eventos do meio 
VRFLDO��TXDQWR�GH�TXH�HVVDV�YLYrQFLDV�WDPEpP�VmR�DOJR�YHODGDV�DR�SUySULR�
meio social).

1D�SULPHLUD� LQIkQFLD�� j� SHUFHSomR� VHJXH�VH� D� DomR� QR�PXQGR�
(vigotski 1996d, p. 343), com as quais o sentimento forma uma unidade 

15. Particularmente: 1996f; 1996i e 2001a.
16. “Dispomos, portanto, de dois momentos essenciais que caracterizam a peculiaridade 

GD�YLGD�SVtTXLFD�GR�UHFpP�QDVFLGR��2�SULPHLUR�GHOHV�UHIHUH�VH�j�VXSUHPDFLD�
H[FOXVLYD�GH�YLYrQFLDV�QmR�GLIHUHQFLDGDV��QmR�IUDFLRQDGDV��TXH�UHSUHVHQWDP��SRU�
assim dizer, uma fusão de atração, afeto e sensação” (vigotski 1996g, p. 282). aqui 
vigotski segue kretschmer (1954, p. 109).
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LQGLVVRO~YHO��1HVVH�PRPHQWR��³SHQVDU�VLJQL¿FD�RULHQWDU�VH�QDV�UHODo}HV�
DIHWLYDV�GDGDV�H�DWXDU�GH�DFRUGR�FRP�D�VLWXDomR�H[WHUQD�TXH�VH�SHUFHEH´�
(ibidem, p. 345; trad. nossa). 0DV� H[LVWHP� HOHPHQWRV� LQGLFDWLYRV� GD�
GLIHUHQFLDomR�GD�FULDQoD�±�RX�VHMD��GD�FRQVWUXomR�GH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�±�
com relação ao meio antes mesmo dos três anos de vida (vigotski 1996i, 
pp. 266, 348).17�3RU�YROWD�GRV�WUrV�DQRV��D�QHRIRUPDomR�SUySULD�GD�SULPHLUD�
LQIkQFLD�±�D�SHUFHSomR�PHGLDGD�SHOD�OLQJXDJHP�±�VRIUH�XP�VDOWR�TXDOLWDWLYR��
isso porque a linguagem (verbal) quebra a unidade sensomotora imediata 
com o meio, diminuindo a dependência situacional da criança em relação 
ao adulto (idem ����G��S��������$�FULDQoD�SRGH�DWp�DWXDU�FRQWUD�VHX�GHVHMR�
LPHGLDWR�SDUD�GLIHUHQFLDU�VH�GR�DGXOWR��ibidem, p. 370): um dos sintomas 
das mudanças de sua esfera afetiva. Em suas intensas vivências, a criança 
QD�FULVH�GRV�WUrV�DQRV�SRGH�LPHUJLU�QXPD�VpULH�GH�FRQÀLWRV�QHXUyWLFRV�±�
GHGX]LPRV��FRQÀLWRV�FRP�R�PHLR�H[WHUQR��VHP�TXH�VH�GHWDOKH�D�QRomR�GH�
³QHXURVH´��2�SUREOHPD�WRUQDYD�VH��HP�PXLWRV�FDVRV��XPD�TXHVWmR�SDUD�
D�FOtQLFD�SHGROyJLFD�H�XP�GHVD¿R�SDUD�R�SHVTXLVDGRU��3DXODWLQDPHQWH��D�
FULDQoD�WDPEpP�FRPHoD�D�FRPSUHHQGHU�H�QRPHDU�RV�SUySULRV�SURFHVVRV�
psíquicos que constituem sua consciência.18

De tal prisma, a crise dos sete anos de vida é notável, pois 
HYLGHQFLD�R�DSURIXQGDPHQWR��D�H[SDQVmR�LQWHULRU�GDV�YLYrQFLDV�LQIDQWLV��
$V�FULDQoDV�VmR�FRPR�SHTXHQRV�+DPOHWV�H[LVWLQGR�QD�FDVD�GH�HVSHOKRV�
GRV�RXWURV� H� GH� VHX�SUySULR� HX�� D� LGHLD� FHQWUDO� SDUD� D� FRPSUHHQVmR�
GHVVD�FULVH�VHULD�D�GH�TXH��QHVVD�pSRFD��H[LVWLULD�XPD�³GLIHUHQFLDomR�
LQFLSLHQWH�GD� IDFHWD� LQWHULRU�H�H[WHULRU�GD�SHUVRQDOLGDGH�GD�FULDQoD´�
(vigotski 1996b, p. 378), coincidente com a diminuição quantitativa 

17.� ³(P�WHUPRV�PDLV�VLPSOHV��D�FULVH�>GRV�WUrV�DQRV�±�*�7�@�p�R�SURGXWR�GD�UHHVWUXWXUDomR�
GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�UHFtSURFDV�HQWUH�D�SHUVRQDOLGDGH�GD�FULDQoD�H�DV�SHVVRDV�GH�VHX�
meio” (vigotski 1996a, p. 375, trad. nossa).

18. “que significa tal sistema de consciência para a percepção interna, para a 
LQWURVSHFomR"�$V�JHQHUDOL]Do}HV�GD�FULDQoD�VmR�SHUFHSo}HV�JHQHUDOL]DGDV��(P�
seu mundo interior, a criança toma consciência de sua percepção muito melhor. 
1R�SODQR�GD�SHUFHSomR�YLVXDO�H�DXGLWLYD��³HX�YHMR´��³HX�RXoR�PDO´���HOD�WHP�XPD�
introspecção bastante ampla, fato que caracteriza sua atividade interior” (vigotski 
1996d, p. 365, trad. nossa).
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GD� OLQJXDJHP�HJRFrQWULFD�GHVWD��H�XPD�FRUUHVSRQGHQWH�H[SDQVmR�GH�
VXD�OLQJXDJHP�LQWHULRU��$�YLGD�HPRFLRQDO�WUDQVIRUPD�VH�VREUHPDQHLUD��
pois são adquiridos conceitos sobre seus afetos peculiares; pois suas 
necessidades e motivos, como nas outras crises, mudam, e tal mudança 
impacta suas vivências principais.19

([LVWHP�GXDV�GLPHQV}HV�SULQFLSDLV�LPSOLFDGDV�QDV�YLYrQFLDV�GH�
si mesmo: a tomar a tradução espanhola, de sentido bastante semelhante 
à americana, a primeira são os estados internos�±�DSHQDV�DV�VHQVDo}HV�
GH¿QLGDV�GR�FRUSR��IULR��IRPH��FDORU�HWF��$�VHJXQGD��VmR�DV�formações 
afetivas��SDUWHV�GH�YLYrQFLDV�PDLV�FRPSOH[DV��SHODV�TXDLV�D�FULDQoD�SRGH�
FRPSUHHQGHU�H�XWLOL]DU�H[SUHVV}HV�JHQpULFDV�FRPR��³HVWRX�DOHJUH´��³HVWRX�
GHVJRVWRVR´��³VRX�ERP´�HWF��7UDWD�VH�GH�IRUPDo}HV�GH�VHQWLGR�FRQVFLHQWH�
VREUH�D�SUySULD�SHUVRQDOLGDGH��RX�VREUH�VHX�HVWDGR�SDVVDJHLUR��TXH�R�
autor considera como uma fusão de pensamento, linguagem e emoção/
DIHWR��$QDOLVDQGR�RV�H[HPSORV�YLJRWVNLDQRV��FRQFOXtPRV�TXH�HODV�SRGHP�
ser, pois, momentâneas ou generalizadas. Em sua forma momentânea, 
SRGHPRV�FRQVLGHUi�ODV�SDUWHV�GH�³IRUPDo}HV�UHDWLYDV´��9LJRWVNL�������
S�� �����PDLV� FRPSOH[DV�±�GR�SUySULR�PRWLYR�GH� DomR�� FRPSRVWR�SRU�
uma série de tendências negativas e positivas que medeiam a relação 
VXMHLWR�REMHWR��(P�VXD�IRUPD�JHQHUDOL]DGD��DV�IRUPDo}HV�DIHWLYDV�VHULDP��
SRU�H[HPSOR��R�DPRU�SUySULR��D�DXWRHVWLPD��TXH�VHUYHP�j�DEVWUDomR�GD�
UHODomR�GR�LQGLYtGXR�FRP�R�SUySULR�HX�H�R�VHX�PXQGR�

6mR�QRYDV�PDQHLUDV�SHODV�TXDLV� D� FULDQoD�SRGH� VHQWLU�VH� FRPR�
REMHWR�VRFLDO��(ODV�PRVWUDP�TXH��PHVPR�QR�QtYHO�PDLV�HVSRQWkQHR�GR�
IXQFLRQDPHQWR�FRQVFLHQWH��SRLV�R�SDUDGR[R�GD�YLYrQFLD�p�VXD�PHVFOD�
GH� HVSRQWDQHLGDGH� H� SHQVDPHQWR� YHUEDOL]DGR��� H[LVWH� D�PHGLDomR�GD�
cultura.20 com base tanto nos vínculos linguísticos em que é capturada, 

19. vigotski não oferece detalhes sobre a mudança dessas necessidades e motivos.
20.� e�SRVVtYHO�TXH�XPD�VLPSOHV�SDODYUD�RX�IUDVH�VHMD�VX¿FLHQWH�SDUD�FRPXQLFDU�D�

HPRomR�YLYHQFLDGD"�)UDVHV�FRPR��³HVWRX�IDPLQWR´��RX�PHVPR��³XP�FRQÀLWR�LQWHULRU�
pautado pelo vínculo ambivalente com a mãe, repleto de amor e terror” (vigotski 
����E��S��������SRGHP�WDQWR�VHU�SOHQDV�GH�VHQWLGR��VX¿FLHQWHV�SDUD�DV�QHFHVVLGDGHV�
comunicativas da personalidade num momento, quanto meras pontas de um iceberg, 



202   Papirus Editora

FRPR�QDTXHOHV�TXH�HOD�HVWDEHOHFH��D�FULDQoD�JHQHUDOL]D�VXDV�SUySULDV�
YLYrQFLDV��FODVVL¿FD�DV�PLQLPDPHQWH�QR�LQWHULRU�GH�XP�WRGR��9LJRWVNL�
1996b, p. 378). Esse processo não é linear, pois, como vemos, para 
9LJRWVNL�DV�UHODo}HV�FULDQoD�DGXOWR�VmR�SHUSDVVDGDV�WDQWR�SRU�KDUPRQLD�
TXDQWR�SRU�FRQÀLWRV�H�WHQV}HV��$V�YLYrQFLDV�WHQGHP�D�VH�RUJDQL]DU�QXP�
VLVWHPD�GH�FRQFHLWRV��SRLV�DQWHULRUPHQWH�D�FULDQoD�SHTXHQD�DOHJUDYD�
VH��HQIDGDYD�VH��PDV�QmR�FRQKHFLD�HVVHV�HVWDGRV��ibidem��SS������������
&RQKHFHQGR�RV��D�FULDQoD�SRGH��WDPEpP��HVFROKr�ORV��ibidem, p. 381), 
WRUQDU�VH�OLYUH��LQVWDXUDU�QDV�YLYrQFLDV�XPD�RULHQWDomR�FRQVFLHQWH��R�TXH�
LPSOLFD��SRLV��DOJXP�GRPtQLR�YROXQWiULR�VREUH�LGHLDV�H�Do}HV�21

as crianças habitam um meio psicologicamente impregnado 
de sentido e esse aspecto é determinante para a construção de uma 
SHUVRQDOLGDGH� H� XPD� FRQVFLrQFLD� GH� VL��9LJRWVNL� �����E�� SS�� ����
�����H[SOLFD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�SHUFHSomR�GDV�SUySULDV�YLYrQFLDV�
HP�DQDORJLD�FRP�D�GRV�REMHWRV�H[WHUQRV��GHVGH�SHTXHQDV��DV�FULDQoDV�
DSUHQGHP�FRP�RXWURV�D�H[SUHVVDU�RV�VLJQL¿FDGRV�GHVVHV�REMHWRV��DOpP�
GH�VXD�UHIHUrQFLD�QRPLQDO���GH�VXDV�Do}HV��GDV�DOKHLDV��EHP�FRPR�GH�VHXV�
estados internos (quero dormir, tenho frio etc.) e de sua personalidade.22 
3HOD�WRDGD�GDV�REVHUYDo}HV�GR�DXWRU��SRGHPRV�D¿UPDU�TXH��WDQWR�SDUD�D�
IDFHWD�LQWHUQD�TXDQWR�H[WHUQD�GR�SVLTXLVPR��YDOH�D�OHL�JHQpWLFD�JHUDO�GH�
desenvolvimento humano: que começa em-si��WRUQD�VH�para-os-outros 
e depois para-si (vigotski 1994a, p. 75).

DSDUrQFLD�H�QmR�HVVrQFLD��(PERUD�SRVVDPRV�QRPHDU�GH�IRUPD�LVRODGD�DV�VHQVDo}HV�
FRUSRUDLV�RX�RV�DIHWRV��RV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�SDUFLDLV��QmR�RV�FRQVLGHUDU�SDUWHV�
das teias causais que os determinam, nas formas pelas quais eles se tornam causas 
GD�SUySULD�UHDOLGDGH�VRFLDO��p�UHFDLU�QXP�VXEMHWLYLVPR�HOHPHQWDULVWD�TXH�9LJRWVNL�
muito criticou.

21.� (VVH�SURFHVVR�PRVWUD�VH�DILQDGR�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�³EULQFDU�GH�ID]�
GH�FRQWD´��HP�����G��S�������R�DXWRU�Mi�FRPHQWDUD�R�SDSHO�GD�EULQFDGHLUD�QD�
organização do comportamento emocional).

22. “Para se comunicar alguma vivência ou algum conteúdo da consciência a outra 
pessoa não há outro caminho a não ser a inserção desse conteúdo numa determinada 
FODVVH´��9LJRWVNL�����D��S�������2X�VHMD��p�SUHFLVR�VLWXDU�D�VHQVDomR�SDUWLFXODU�TXH�
vivencio numa categoria de estados internos conhecidos pelo meu interlocutor.
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2�GHVHQYROYLPHQWR�GD�OLQJXDJHP�HJRFrQWULFD��QD�LGDGH�SUp�HVFRODU��
PRVWUD�RV�SULPyUGLRV�GH�XPD�IXQomR�para-si, meio de análise, síntese, 
UHSUHVHQWDomR�H�FRPXQLFDomR�LQWHQFLRQDO�FRP�R�PXQGR��)RUPDP�VH�DV�
IXQo}HV�FRPXQLFDWLYD��UHSUHVHQWDWLYD�H�UHJXODGRUD�GD�OLQJXDJHP��7RDVVD�
����E��SS����������HYLGrQFLDV�GD�WUDQVIRUPDomR�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV��2�
FRQWDWR�DIHWLYR�FRP�DV�SHVVRDV��D�FDSDFLGDGH�GH�MXOJDPHQWR�H�GHGXomR�
aumentam. nas palavras de vigotski: “Desde o primeiro momento, as 
palavras são para a criança como uma espécie de saída que encontra em 
VHX�FDPLQKR�SDUD�D�DTXLVLomR�GD�H[SHULrQFLD´��������S�������

Essas mudanças são discutidas, noutro livro, tendo por base os 
WUDEDOKRV� GH�.|KOHU�� /HDUQHG� H�<HUNHV� �9LJRWVNL� ����D��23 learned 
FRQFOXtUD� TXH� IRUPDV� FRPXQLFDWLYDV� SULPDWDV� GHWHUPLQDP�VH� SHOD�
situação, correspondendo a estados emocionais fortes e instintivos, não 
intelectuais. aprovando ideia de sapir,24 entende que, no campo do instinto, 
FXMDV�HVWUXWXUDV�FRPSRUWDPHQWDLV�VmR�IXQGDGDV�QD�SHUFHSomR�H�QR�DIHWR��
Vy�VHULD�SRVVtYHO�R�FRQWiJLR�HPRFLRQDO�HQWUH�LQGLYtGXRV�GH�XPD�PHVPD�
HVSpFLH�H�QmR�D�FRPSUHHQVmR�H�D�FRPXQLFDomR�EDVHDGDV�QD�VLPEROL]DomR�±�
SHFXOLDULGDGHV�GD�IDOD�KXPDQD��9LJRWVNL�����D��SS���������������25 não 
REVWDQWH�D�SULPHLUD�IXQomR�GD�IDOD�LQIDQWLO�VHMD��FRPR�D�SULPDWD��DIHWLYR�
YROLWLYD� �H�QmR� LQWHOHFWXDO��HP�VHX�VHQWLGR�SVLFROyJLFR��'LIHUHQFLD�VH�

23.� 'DGRV�ELRJUi¿FRV�VREUH�/HDUQHG��FRODERUDGRUD�GH�5REHUW�<HUNHV��������������
QmR�IRUDP�HQFRQWUDGRV�QR�*RRJOH��'DUZLQLVWD��<HUNHV�IRL�XPD�LPSRUWDQWH�¿JXUD�
da psicologia comparada americana. Politicamente conservador, chegou a assumir 
a presidência da aPa e do national Research council Psychology committee, 
com trabalhos controversos que “primatologizavam” a psicologia humana e, para 
muitos, recaíam no simples eugenismo (Plucker 2003). vigotski, como lhe era 
WtSLFR��DSURSULRX�VH�GRV�GDGRV�SULPDWROyJLFRV�GRV�DXWRUHV�OHJDQGR�OKHV�VXD�SUySULD�
interpretação.

24.� 6DSLU��IDPRVR�OLQJXLVWD�MXGHX�HPLJUDGR�GD�$OHPDQKD�SDUD�RV�(8$��WHYH�XPD�
LQÀXrQFLD�VLJQL¿FDWLYD�HP�9LJRWVNL��QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�SUHVVXSRVWR�GD�JOREDOLGDGH�
GD�H[SHULrQFLD�H�GD�OLQJXDJHP�LQIDQWLV��1mR�IRL�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�D�TXDO�WUDEDOKR�
vigotski se refere.

25.� (VVD�LGHLD�WDPEpP�KDYLD�VLGR�DSUHVHQWDGD�QD�³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�
IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´��9LJRWVNL�������
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GD�SULPDWD� SRUTXH� D� FULDQoD� SURFXUD� LQWHQFLRQDOPHQWH� H[SULPLU� XPD�
situação global a outra pessoa, comunicando emocionalmente. as 
IXQo}HV�FRPXQLFDWLYD�H�HPRFLRQDO�GD�IDOD��VHQGR�D�HPRFLRQDO�VLPLODU�DR�
³FRQWiJLR�HPRFLRQDO´�GD�FRPXQLFDomR�SULPDWD���HQWmR��DSUHVHQWDP�VH�Mi�
no primeiro ano de vida. Essa compreensão do autor atravessará toda a 
sua visão de pensamento e linguagem como processos imanentemente 
VRFLDOL]DGRV�� D� OLQJXDJHP�KXPDQD�� GHVGH� VHXV� SULPyUGLRV�� QmR� p� Vy�
XPD�UHDomR�H[SUHVVLYR�HPRFLRQDO�GR�FRUSR��PDV�WDPEpP�XP�PHLR�GH�
FRQWDWR�SVLFROyJLFR�FRP�RXWUDV�SHVVRDV�D�SDUWLU�GH�UHIHUrQFLDV�REMHWLYDV�
compartilhadas por elas.

mais tarde, quando as palavras representam a emoção da criança 
³SDUD�VL´�PHVPD��QR�LQWHULRU�GDV�IRUPDo}HV�DIHWLYDV��HP�YH]�GH�PHUDPHQWH�
manifestar estados no corpo, elas os simbolizam��IRUPDQGR�SDGU}HV�GH�
UHODomR�PDLV�FRPSOH[RV�TXH�R�DXWRU�GHQRPLQD�lógica dos sentimentos, 
SRLV� WrP� HVWUXWXUD� SUySULD� D� XP� VLVWHPD� GH� FRQFHLWRV� HVSRQWkQHRV��
1R�QRYR�VLVWHPD�YHUEDOL]DGR��SDVVDP�D�SRGHU�VH�HVWDEHOHFHU�UHODo}HV�
linguísticas de luta interna entre os motivos de ação: daí a impressão de 
FRQÀLWR�PXOWLIDFHWDGR�TXH�WUDQVPLWLDP�D�9LJRWVNL�DV�FULDQoDV�GLItFHLV�
de educar, aos sete anos de vida. o autor compara a nova estrutura de 
YLYrQFLDV�j�SHUFHSomR�GH�XP�MRJR�GH�[DGUH]�SRU�XP�MRJDGRU�H[SHULHQWH��
TXH� UHJXOD� VXDV� LPSUHVV}HV� QXPD� HVWUXWXUD� GH� SDUWH�WRGR�ILJXUD�
IXQGR��SHUFHEH�R�FRQMXQWR��R�MRJR�GH�[DGUH]�±�D�YLYrQFLD�D�IRUPDomR�
DIHWLYD��HP�VXDV�SDUWHV�DUWLFXODGDV��DV�SHoDV�±�DV�LPSUHVV}HV�SHUPHDGDV�
de afetividade). analogia semelhante é feita entre o salto qualitativo da 
PHPyULD�QDWXUDO�SDUD�D�PHPyULD�OyJLFD��9LJRWVNL�����J��SS���������

a criança pode tomar consciência de suas vivências no interior de 
XP�QRYR�WLSR�GH�HVWUXWXUD�SVLFROyJLFD�26�'D�H[SUHVVmR�HPRFLRQDOPHQWH�

26.� $GTXLULU�FRQFHLWRV�VLJQL¿FD��WDPEpP��UHFRQ¿JXUDU�R�UHDO�VHJXQGR�XPD�KLHUDUTXLD�
H�XPD�VLVWHPDWLFLGDGH��&RQWLQXDQGR�D�DQDORJLD��FRPSDUHPRV�FRP�R�H[HPSOR�GH�
vigotski (2001a, p. 362): a criança sabe os nomes isolados de “mesa”, “cadeira”, 
³VRIi´�HWF��0DV�R�FRQFHLWR�GH�³PREtOLD´��PDLV�JHQpULFR��VLJQL¿FD�R�DFUpVFLPR�GH�
algo novo: o primeiro conceito que se situa verticalmente com relação aos outros. 
$VVLP�SRGHULD�VHU��SRU�H[HPSOR��D�DTXLVLomR�GH�SDODYUDV�FRPR�³VRX�]DQJDGR´��QD�
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carregada (uma espécie de função emocional da palavra),27 imediata e 
KROtVWLFD� GD� FULDQoD� SHTXHQD�� WUDQVLWD�VH� D� XPD� H[SUHVVmR� HPRFLRQDO�
articulada simbolicamente, mais completa e precisa. outro riquíssimo 
WH[WR�YLJRWVNLDQR��DLQGD�VHP�R�WHUPR�³IRUPDomR�DIHWLYD´��DERUGD�RV�DIHWRV�
da mesma perspectiva estrutural: 

$�IRUPD�GH�SHQVDU��TXH�MXQWR�FRP�R�VLVWHPD�GH�FRQFHLWRV�QRV�IRL�
imposta pelo meio que nos rodeia, também inclui nossos sentimentos. 
não sentimentos simplesmente: o sentimento o percebemos em 
IRUPD�GH�FL~PH��FyOHUD��XOWUDMH��RIHQVD��6H�GL]HPRV�TXH�GHSUHFLDPRV�
DOJXpP��R�IDWR�GH�QRPHDU�RV�VHQWLPHQWRV�ID]�FRP�TXH�YDULHP��Mi�TXH�
guardam certa relação com nossos pensamentos. (...) assim como nos 
UHVXOWD�LPSRVVtYHO�VHSDUDU�RQGH�WHUPLQD�D�SHUFHSomR�VXSHU¿FLDO�H�RQGH�
FRPHoD�D�FRPSUHHQVmR�HP�TXHVWmR�GH�XP�REMHWR�GHWHUPLQDGR��QD�
percepção são sintetizadas, fundidas, as particularidades estruturais 
GR�FDPSR�YLVXDO�H�D�FRPSUHHQVmR���H[DWDPHQWH�LJXDO�DR�QtYHO�DIHWLYR�
QXQFD� H[SHULPHQWDPRV� RV� FL~PHV� GH�PDQHLUD� SXUD�� VHQmR� TXH�
VRPRV�FRQVFLHQWHV�GH�VXDV�FRQH[}HV�FRQFHLWXDLV��������0HX�GHVSUH]R�
D� RXWUD� SHVVRD� HQWUD� HP� FRQH[mR� FRP� D� YDORUDomR� GHOD�� FRP� D�
compreensão dela. E é nessa complicada síntese que transcorre nossa 
YLGD��2�GHVHQYROYLPHQWR�KLVWyULFR�GRV�DIHWRV�RX�HPRo}HV�FRQVLVWH�
IXQGDPHQWDOPHQWH�HP�TXH�VH�DOWHUDP�DV�FRQH[}HV�LQLFLDLV�QDV�TXDLV�
VH�SURGX]LUDP�H�VXUJH�XPD�QRYD�RUGHP�H�QRYDV�FRQH[}HV���9LJRWVNL�
����J��SS���������WUDG��QRVVD�

$�KLVWyULD�VRFLDO�GR�FRQFHLWR�H�GR�VLJQL¿FDGR�p��SRLV��LQWURGX]LGD�QR�
kPELWR�GDV�HPRo}HV�FRPSOH[DV��1D�FLWDomR��p�GH�VH�VXSRU�TXH�SHVHP�DV�
LGHLDV�GH�(VSLQRVD�VREUH�D�PXGDQoD�GDV�HPRo}HV�SHOD�UD]mR��EHP�FRPR�D�
relação indissociável entre afecção e ideia; o caráter sistêmico, portanto, 
GRV�FRQVWUXFWRV�WHyULFRV�TXH�SRGHP�VHU�GHQRPLQDGRV�HPRomR�RX�DIHWR��1R�

qualidade de um conceito mais totalizante sobre a personalidade do que “estou 
LUULWDGR´�RX�³VLQWR�yGLR´�

27. complementando trabalho anterior (toassa 2004b), cremos que essa função 
emocional poderia ser agregada paralelamente à função comunicativa, representativa 
e reguladora da palavra.
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FDGD�YH]�PDLV�FRQFHLWXDO�DIHWR�LQIDQWLO��IRUPDP�VH�UHSUHVHQWDo}HV�PDLV�
FRPSOH[DV�GD�SUySULD�FULDQoD�H�GH�RXWUDV�SHVVRDV��j�PRGD�HVSLQRVDQD��
SURSRUFLRQDQGR�VH� FRQGLo}HV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH� DIHWRV�PDLV�
DEVWUDWRV��LQGLJQDomR��YHUJRQKD��FXOSD��PLVHULFyUGLD�HWF���28

$V�UHÀH[}HV�YLJRWVNLDQDV�VREUH�D�DGROHVFrQFLD�WDPEpP�DERUGDP�R�
SDSHO�GR�SHQVDPHQWR�QRV�DIHWRV��PDV�GHL[DP�G~YLGDV�VREUH�VHX�VHQWLGR�
prático. Representam parte de uma teoria sobre a formação de uma 
consciência sistematizada, racional, criativa e voluntária (vigotski 1996f, 
S�������FRP�WLQWDV�GD�pWLFD�H�GD�DQWURSRORJLD�PDU[LVWD�H�GD�Psicologia 
médica (kretschmer 1954). vigotski encara o ápice do desenvolvimento 
adolescente como a estruturação de uma personalidade caracterizada 
SHOR�OLYUH�DUEtWULR��SHOR�GRPtQLR�GR�KRPHP�SRU�HOH�SUySULR�H�VREUH�D�
natureza: aspectos complementares, pois somos parte do mundo natural.

as vivências continuam se aprofundando com o desenvolvimento 
dos conceitos (mercê da educação escolar), o qual “permite que o 
DGROHVFHQWH�LQJUHVVH�HP�VXD�UHDOLGDGH�LQWHUQD��QR�PXQGR�GH�VXDV�SUySULDV�
vivências” (vigotski 1996f, p. 70; trad. nossa).29 aprofundamentos interno 

28.� 1XPD�OHLWXUD�GRV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�FRPR�WRWDOLGDGHV�FRPSRVWDV��SRGHPRV�
também considerar importante a influência de Ribot (2005, p. 26), provável 
LQVSLUDGRU�GD�H[SUHVVmR�³OyJLFD�GRV�VHQWLPHQWRV´��(VWH��FRPR�9LJRWVNL��WUDWD�GDV�
IRUPDV�PLVWDV�SHODV�TXDLV�QmR�Vy�DV�LPSUHVV}HV�HPRFLRQDLV�VH�DVVRFLDP��PDV�
também os traços conceituais e mnemônicos que elas possuam em comum, quase 
à revelia da interferência consciente: pensamento e afeto não podem, pois, se 
desvincular.

29.� 2�SULQFLSDO�WH[WR�SDUD�HVVH�HVWXGR�p�D�³3HGRORJLD�GR�DGROHVFHQWH´������I���WUDGXomR�
espanhola de cinco capítulos do original russo publicado entre 1930 e 1931 
como manual didático para centros de ensino de pedologia a distância (ibidem, 
S�������&RPR�D�GHVLQWHJUDomR�GRV�VLVWHPDV�H�IXQo}HV�SVLFROyJLFRV�QD�KLVWHULD��
na afasia e na esquizofrenia, para vigotski, incide sobre a formação de conceitos 
�FLHQWt¿FRV���D�DXWRFRQVFLrQFLD�H�R�GRPtQLR�YROXQWiULR�GD�FRQGXWD��R�DXWRU�WRPD�
tais patologias como fonte de esclarecimento sobre a gênese e o funcionamento do 
GHVHQYROYLPHQWR�DGROHVFHQWH��FRPSDUDQGR�R�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�³QRUPDO´��2�
WUDMHWR�p�VHPHOKDQWH�DR�GDV�FRQIHUrQFLDV�GRV�³3UREOHPDV�GH�SVLFRORJtD�LQIDQWLO´��
com a diferença de que, naquelas, o autor escolhera comparar o desenvolvimento 
“normal” especialmente ao das crianças difíceis de educar.
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H�H[WHUQR��QR�OXJDU�GR�HVWUHLWR�DPELHQWH�LQIDQWLO��VXUJH�R�PXQGR��ibidem, 
S��������(�LVVR�p�DFRPSDQKDGR�SRU�XPD�HOHYDomR�GD�H[FLWDELOLGDGH�GRV�
VHQWLPHQWRV��SUySULD�GH�SHUtRGRV�HP�TXH�VH�URPSH�R�HTXLOtEULR�LQGLYtGXR�
DPELHQWH� �9LJRWVNL�������S�������(VVD�H[FLWDELOLGDGH��HVVH�H[DJHUR��p�
�SRGH�VHU��XPD�GHL[D�SDUD�D�HGXFDomR�DUWtVWLFD��SDUD�D�VRFLDOL]DomR�H�D�
circulação dos afetos adolescentes: 

o sentido e a importância dessa criação artística permitem à criança 
VXSHUDU� R� GHV¿ODGHLUR� HVWUHLWR� H� tQJUHPH�QR� GHVHQYROYLPHQWR� GH�
sua imaginação criadora, imprimindo à sua fantasia uma direção 
QRYD�� TXH�¿FD�SDUD� WRGD� D�YLGD��6HX� VHQWLGR� FRQVLVWH� WDPEpP�QR�
DSURIXQGDPHQWR�� QD� H[SDQVmR� H� QD� GHSXUDomR�GD�YLGD� HPRFLRQDO�
GD�FULDQoD��TXH�SHOD�SULPHLUD�YH]�GHVSHUWD�H�VH�GLVS}H�j�DomR�VpULD��
SRU�~OWLPR�������SHUPLWH�j�FULDQoD��H[HUFLWDQGR�VHXV�GHVHMRV�H�KiELWRV�
FULDGRUHV��GRPLQDU�D�OLQJXDJHP��R�VXWLO�H�FRPSOH[R�LQVWUXPHQWR�GH�
formular e transmitir pensamentos humanos, seus sentimentos, o 
mundo interior do homem. (vigotski 1987, p. 84; trad. nossa)

nos trechos da “Pedologia do adolescente” (1996f) concernentes à 
FRPSUHHQVmR�GDV�SUySULDV�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV��9LJRWVNL�XWLOL]D�D�SDODYUD�
³FRQFHLWRV´�GH�PRGR�DPSOR��6XSRPRV�TXH�VH�UH¿UD�DRV�FLHQWt¿FRV��0DV�D�
mera transformação das formas�HVSRQWkQHDV�HP�FLHQWt¿FDV�GR�SHQVDPHQWR�
VREUH� DV� YLYrQFLDV� VHULD� VX¿FLHQWH"� 6HULD� QHFHVViULD� D� DTXLVLomR� GH�
conteúdos� GH� SVLFRORJLD�� ¿ORVR¿D� GD�PHQWH�� DUWH� H� RXWURV� WLSRV� GH�
H[SHULrQFLD�VRFLDO�GD�KXPDQLGDGH�SDUD�TXH�RV�MRYHQV�VH�FRQKHFHVVHP�
D�VL�SUySULRV"�3DUD�XPD�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD��EDVWDULDP�D�DQiOLVH�H�D�
FDWHJRUL]DomR�GDV�YLYrQFLDV�FRWLGLDQDV��GDV�UHODo}HV�FRP�RXWUDV�SHVVRDV��
SRU�PHLR�GD�HVFULWD�GRV�GLiULRV�tQWLPRV��GH�SRHPDV�TXH�R�MRYHP�HVFUHYH�
para si mesmo (vigotski 1996f, p. 222)? mais uma pergunta para o futuro 
GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�

'DV�RULJHQV�WHyULFDV�GR�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD

1RVVD� WHVH� FHQWUDO� VREUH� DV� RULJHQV� GHVVH� FRQFHLWR�� QRV� WH[WRV�
SHGROyJLFRV� GRV� DQRV� ������ p� GH� TXH� R� DXWRU� XWLOL]D�R� SDUD� RIHUHFHU�
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respostas ao debate russo sobre o papel do meio social no desenvolvimento 
a partir de uma psicologia alemã impregnada de fenomenologia e 
JHVWDOWLVPR��6HX�VHQWLGR�p�SUySULR�D�9LJRWVNL��FRPR�R�GH�PXLWRV�RXWURV�
FRQFHLWRV� FXMRV� WHUPRV� GH¿QLGRUHV� R� DXWRU� HPSUHVWRX� GH� WHUFHLURV��
reconhecendo o papel da consciência no desenvolvimento infantil sem 
UHFDLU�QR�GXDOLVPR�RX�QR�LGHDOLVPR��'R�MRJR�GH�VHPHOKDQoDV�H�GLIHUHQoDV�
HQWUH�RV�DXWRUHV�DSUHVHQWDGRV�D�VHJXLU�SDUD�FRP�D�REUD�GR�ELHOR�UXVVR��
SUHWHQGHPRV�H[WUDLU�DOJXQV�IXQGDPHQWRV�HSLVWHPROyJLFRV�H�RQWROyJLFRV�
importantes para a compreensão e a utilização do conceito vigotskiano.

as principais conferências que discutem as vivências trazem 
poucas referências precisas, mas quase todos os autores mencionados 
por vigotski (1996e) são alemães, ou intimamente ligados à cultura 
germânica.30�8PD�WUDGXomR�DOHPm�SDUD�R�VLJQL¿FDGR�FXOWR�GH�perejivânie 
(vivência) é Erlebnis��FRQIRUPH�Mi�GLVFXWLPRV�QR�&DStWXOR����$�WRPDU�
SHODV�WUDGXo}HV�SDUD�R�HVSDQKRO�H�SDUD�R�LQJOrV�GH�TXH�GLVSRPRV��HQWUH�

30.� 6mR�HOHV��:��6WHUQ��:��.|KOHU��6LHJIULHG�%HUQIHOG��6DQGRU�)HUHQF]L��&KDUORWWH�
%�KOHU��.DUO�%�KOHU��+��+HW]HU��$��6FKRSHQKDXHU��,��.DQW��*�:�)��+HJHO��.��0DU[��
F. Engels, k. koffka, Ernst kretschmer, H. volkelt, F. schiller, E. Bleuler, s. Freud, 
H. Ebbinghaus, k. stumpf, F. kniger, k. lewin, a. Busemann, R. virchow, k. 
/DVKOH\��:��:XQGW��0�6��0DVORY��2��3¿VWHU��.��9LHURUGW��.��6FKQHLGHU��.URQIHOG��
.��:HUQLFNH��,��+HUGHU��5��0�OOHU�)UHLHQIHOV��$�(��-DHQVFK��2V�GHPDLV�DXWRUHV�
mencionados são russos, como troitsky (sic in vigotski, 1996e), Blonski, n.m. 
shchelovanov, F.a. Rau, n. Ya. marr, l.s. slavina, l. tolstoi, i.m. sechenov, D.B. 
Elkonin, k.i. chukovsky, Pavlovich e ilyasevich, n.g. morozova, a.B. zalkind, 
E.k. sepp, minkowski, v.i. lenin. além destes, há autores conhecidos como gesell, 
shakespeare, Espinosa, H. Wallon, charles Darwin, J. Piaget, Yerkes, tolman. a 
origem de alguns autores (J. lermite, D. canestrini, Hutinel, Finkelstein e Reis, 
%��7XGRU�+DUW��9|VWHU��%DELQVNL��*��&RPSD\Up��6��)DMDQV��:��(OLDVEHUJ��.��*URRV��
$��+RPEXUJHU��2��3|W]O��7��+REEV��QmR�S{GH�VHU�LGHQWL¿FDGD�SRU�SHVTXLVD�QR�
google. vários deles não têm referência completa em vigotski (1996e), problema 
TXH�GL¿FXOWRX�VXD�LGHQWL¿FDomR��$�OHLWXUD�GH�%ULVWRO��������S�������LQVWLJRX�PH�
a acreditar que também ossip mandelstam, poeta acmeísta e amigo de vigotski, 
LQÀXHQFLRX�R�QR�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD��0DQGHOVWDP��TXH�YLYHX�HP�+HLGHOEHUJ��
alemanha, acreditava que as coisas não eram tão importantes em si como o era a 
percepção delas.
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os autores mencionados por vigotski, o termo “vivência” foi muito 
empregado por Wilhelm stern, Ernst kretschmer, Wilhelm Dilthey e 
Edmund Husserl (um tanto menos por kurt lewin).31�7DO�FRPR�R�SUySULR�
vigotski, nenhum desses autores limita as vivências à infância. mas é 
SUHFLVR� IULVDU� TXH�9LJRWVNL� FRQVLGHUDYD� ³VXEMHWLYLVWDV´� H� ³LGHDOLVWDV´�
a fenomenologia husserliana, a psicologia descritiva de Dilthey e o 
personalismo crítico de stern (apud�9LJRWVNL� ����I�� SS�� ��������(P�
contraponto a elas, uma virtude da psicologia da gestalt seria a proposta 
GH�IXQGDPHQWDU�XP�PpWRGR�VXEMHWLYR�REMHWLYR�TXH�DEDUFDVVH�RV�SRQWRV�
GH�YLVWD�GHVFULWLYR�LQWURVSHFWLYR�H�R�IXQFLRQDO��REMHWLYR�UHDFWROyJLFR��32 
2X�VHMD��D�IXQGDomR�GH�XPD�PHWRGRORJLD�TXH�SUHVVXSXQKD�R�PRQLVPR�
GR�VHX�REMHWR��HVWXGDQGR�R�HP�XP�~QLFR�TXDGUR�WHyULFR�PHWRGROyJLFR��
LUUHGXWtYHO�D�XP�XQLYHUVR� IHQRPHQROyJLFR�FRQVLGHUDGR��SRU�9LJRWVNL��
como idealista. na psicologia da gestalt, nosso autor apreciava o diálogo 
desta com a fenomenologia, a partir dos elementos que a tornavam crítica 
quanto ao introspeccionismo wundtiano (idem 1991e, p. 338). a crítica 
D�%XVHPDQQ��TXH�Mi�FRPHQWDPRV�DQWHULRUPHQWH��p�DSHQDV�PDLV�XP�GRV�
HSLVyGLRV�GD�DPELYDOHQWH�UHODomR�HQWUH�D�SURGXomR�GH�9LJRWVNL�VREUH�DV�
vivências e a psicologia alemã.

E, sobre o sentido de “vivência” na obra de Dilthey e Husserl:

Vivência (al. Erlebnis���([SHULrQFLD� YLYD� RX�YLYLGD�� D�9�� GHVLJQD�
WRGD�DWLWXGH�RX�H[SUHVVmR�GD�FRQVFLrQFLD��'LOWKH\�XWLOL]RX�EDVWDQWH�

31.� $V�WUDGXo}HV�DPHULFDQDV�GH�.XUW�*ROGVWHLQ�WDPEpP�WUD]HP�R�WHUPR�experience 
com sentido semelhante ao de “vivência”. não temos acesso ao original nem a 
nenhuma indicação de qual seria o termo original em alemão.

32. vigotski (1991f) criticou a psicologia da gestalt pela carência de crítica social e 
SHOD�DXVrQFLD�GH�LQYHVWLJDo}HV�VREUH�R�GHVHQYROYLPHQWR�KLVWyULFR�GD�FRQGXWD��2�
DXWRU�FRQVLGHUDYD�H[FHVVLYD�D�SUR[LPLGDGH�GRV�JHVWDOWLVWDV�FRP�D�ItVLFD��e�UHFRUUHQWH�
VXD�REVHUYDomR�GH�TXH�R�JHVWDOWLVPR�QmR�HQ[HUJDYD�DV�GLIHUHQoDV�TXDOLWDWLYDV�HQWUH�
comportamento humano e animal (vigotski 1997b; 1995) nem atribuía grande 
LPSRUWkQFLD�j�KLVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR��1R�HQWDQWR��R�ELHOR�UXVVR�HORJLRX�PXLWDV�
YH]HV�R�KROLVPR�JHVWDOWLVWD��D�FUtWLFD�DR�HOHPHQWDULVPR�H�DV�LQRYDo}HV�PHWRGROyJLFDV�
gestaltistas.
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HVVD� QRomR� DVVXPLQGR�D� FRPR� LQVWUXPHQWR� IXQGDPHQWDO� GD�
FRPSUHHQVmR�KLVWyULFD�H��HP�JHUDO��GD�FRPSUHHQVmR�LQWHU�KXPDQD��
&DUDFWHUL]RX�D� GR� VHJXLQWH�PRGR�� ³$�9�� p�� DQWHV� GH�PDLV� QDGD��
a unidade estrutural entre formas de atitude e conteúdos. minha 
DWLWXGH�GH�REVHUYDomR��MXQWDPHQWH�FRP�VXD�UHODomR�FRP�R�REMHWR��p�
uma v., assim como meu sentimento de alguma coisa ou meu querer 
alguma coisa. a v. é sempre consciente de si mesma” (Grundlegung 
der Geisteswissenschaften, ii, 1, 2). Do mesmo modo, Husserl 
considerou a v. como um fato de consciência, logo, como um entre 
os demais conteúdos do cogito. “consideramos as v. de consciência 
HP�WRGD�D�SOHQLWXGH�FRQFUHWD�FRP�TXH�VH�DSUHVHQWDP�HP�VXD�FRQH[mR�
FRQFUHWD�±�R�ÀX[R�GD�FRQVFLrQFLD�±�H�QD�TXDO�VH�XQL¿FDP�JUDoDV�j�
VXD�SUySULD�H[LVWrQFLD��3RUWDQWR��p�HYLGHQWH�TXH�WRGD�9��GR�ÀX[R�TXH�
R�ROKDU�UHÀH[LYR�FRQVHJXH�DSUHHQGHU�WHP�XPD�HVVrQFLD�SUySULD��D�VHU�
captada intuitivamente, em conteúdo que pode ser considerado em sua 
característica intrínseca.” (Ideen, 1 § 34) (abbagnano 2000, p. 1.006) 

similarmente a Dilthey, vigotski valorizou a vivência como 
HQFRQWUR�GH�IRUPDV�H�FRQWH~GRV�SVLFROyJLFRV�H�XQLGDGH�HQWUH�VXMHLWR�H�
REMHWR��+XVVHUO�H�'LOWKH\��HPERUD�HVWH�~OWLPR�QmR�SRVVD�VHU�FRQVLGHUDGR�
IHQRPHQyORJR���GH�PRGR�VHPHOKDQWH�D�9LJRWVNL��SURSXQKDP�D�YLYrQFLD�
FRPR�XQLGDGH�GD�FRQVFLrQFLD�±�VHQGR�D�FRQVFLrQFLD��SDUD�+XVVHUO��XPD�
UHODomR�LQWHQFLRQDO�FRP�R�REMHWR��XPD�FRUUHQWH�GH�YLYrQFLDV�TXH�SRGHP�VHU�
REMHWR�GD�SHUFHSomR�LPDQHQWH��RX�VHMD��GD�DXWRSHUFHSomR��GD�LPDJLQDomR��
GD�UHFRUGDomR��GR�GHVHMR�HWF���FRQIRUPH�$EEDJQDQR�������S�������33

várias obras de stern são discutidas ao longo da “Pedologia do 
adolescente” e em quase todas as conferências de pedologia/psicologia 
LQIDQWLO�GH�9LJRWVNL� �����H���H[FHWR�SRU�³$�FULVH�GRV� WUrV�DQRV´�H�³$�
crise dos sete anos”. Uma dessas obras é Psicologia da primeira infância 
(1924), único livro de stern lido por vigotski que obtivemos, o qual 
contém um capítulo dedicado ao gain of experiences (presumivelmente, 

33. apesar dessa similaridade, o impacto preciso da obra dos autores é difícil de determinar: 
HP�������9LJRWVNL�Mi�OHUD�$�¿ORVR¿D�FRPR�FLrQFLD�ULJRURVD (vigotski 1991e, p. 410), de 
Husserl. De Dilthey, conhecia a Psicologia descritiva (ibidem, p. 409), e, de Brentano, 
A psicologia de um ponto de vista empírico (vigotski 1999e, p. 276).
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uma tradução de Erlebnis) pela criança.34 Por esse conceito, stern (1924, 
SS�����������PRVWUD�VH�FRQWUiULR�j�DWRPL]DomR�GR�SVLTXLVPR��GHIHQGHQGR�
TXH�D�H[SHULrQFLD��PHVPR�GDV�FULDQoDV�SHTXHQDV��ID]�VH�QD�FRQYHUJrQFLD�
GRV�SURFHVVRV�GH�HVWLPXODomR�H[WHUQD�FRP�D�DWLYLGDGH�SVtTXLFD��(P�VXDV�
SDODYUDV��D�H[SHULrQFLD�p�³SDUFLDOPHQWH�ItVLFD´�H�³SDUFLDOPHQWH�PHQWDO´��
GLYLGLQGR�VH��Mi�QRV�SULPHLURV�DQRV�GH�YLGD��HQWUH�H[SHULrQFLDV�VXEMHWLYDV�
H�SHUFHSo}HV�REMHWLYDV�

$FDEDPRV�SRU�GHVFDUWDU�D�LQÀXrQFLD�GH�.UHWVFKPHU�QR�FRQFHLWR�
de vivência vigotskiano.35 Uma referência especialmente importante nos 
WH[WRV�SHGROyJLFRV�GH�SVLFRORJLD�LQIDQWLO�GH�9LJRWVNL�p�D�GR�DOHPmR�.XUW�
lewin: eles se encontraram em 1931 e 1933 e trocaram correspondências 
por alguns anos. conforme luria (1988, p. 34), Bluma zeigarnik voltou 
j�5~VVLD�QR�¿P�GRV�DQRV������DSyV�ORQJR�SHUtRGR�GH�HVWXGR�FRP�/HZLQ�
�9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�������SS������������1XPD�WUDGXomR�SDUD�R�LQJOrV�
(lewin 1961), aparece o termo experience com um sentido semelhante 
ao de vigotski.36

34. a primeira publicação de sua opera magna, a Psicología general, data de 1938 
�6WHUQ��������TXDWUR�DQRV�DSyV�D�PRUWH�GH�9LJRWVNL��2�FRQFHLWR�GH�³YLYrQFLD´�
(Erlebnis), traduzido como experience na edição inglesa, ocupa nela um lugar 
FHQWUDO��UHIHULQGR�VH�D�H[SHULrQFLDV�HVSHFLDLV��HVWDGRV�GH�WHQVmR�PDUFDGRV�SRU�
sofrimento.

35. a Psicologia médica (1954) é debatida especialmente na “Pedologia do adolescente” 
GR�DXWRU��2�SVLTXLDWUD�MXOJDYD�LPSRUWDQWH�D�DQiOLVH�GDV�YLYrQFLDV�GRV�SDFLHQWHV��
HQWHQGHQGR�SRU�YLYrQFLD�RX�H[SHULrQFLD�LQWHUQD�³D�SHQHWUDomR�HVSRQWkQHD�GH�XP�
grupo psíquico com tonalidade afetiva no seio da consciência” (kretschmer 1954, 
S�������WUDG��QRVVD���$V�YLYrQFLDV�QmR�VmR�H[SHULrQFLDV�RUGLQiULDV��PDV�VpULHV�
GH�UHSUHVHQWDo}HV�H�SHUFHSo}HV�FRP�DFHQWR�DIHWLYR�PDLV�LQWHQVR��j�PRGD�GRV�
FRPSOH[RV�PQHP{QLFRV�IUHXGLDQRV��TXH�DGTXLUHP�LQÀXrQFLD�VREUH�R�FXUVR�SVtTXLFR�
ulterior (algo como o “pensamento autista” para vigotski). Esta, como vimos, não 
p�D�SHUVSHFWLYD�GRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV�GR�DXWRU�

36.� 3RU�H[HPSOR��D�WRPDU�SRU�&DLUQV��������SS����������/HZLQ�WDPEpP�HQIDWL]DYD�
o estudo de crianças na situação concreta, total, levando em conta a relatividade 
FRQWH[WXDO�GD�H[SHULrQFLD�HP�GHWULPHQWR�GH�PpWRGRV�HVWDWtVWLFRV��$V�UHIHUrQFLDV�D�
lewin em vigotski (1996e) aparecem em “o primeiro ano”, “a primeira infância” 
e na “Pedologia do adolescente ”.
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/HZLQ� DFRPSDQKRX� R�PpWRGR� IHQRPHQROyJLFR� GH�+XVVHUO� H�
Brentano, que tentava compreender a implicação entre os fenômenos 
físicos e psíquicos. o referido método é invocado por vigotski, via de 
UHJUD��QRV�GHEDWHV�VREUH�SVLFRORJLD�GD�PRWLYDomR��H[SHULPHQWDomR�FRP�
FULDQoDV�H�WDPEpP�QRV�SULQFtSLRV�PHWRGROyJLFRV�PDLV�JHUDLV�37 vigotski 
DSRQWD�QRV�QD�GLUHomR�GD�WHRULD�OHZLQLDQD�SDUD�XPD�DQiOLVH�GR�DPELHQWH�
e sua relação com o desenvolvimento:

vamos nos deter, antes de tudo, na relação da criança com a realidade 
H[WHULRU��FRP�R�PHLR�H[WHULRU��7HPRV�XPD�VpULH�GH�PRPHQWRV�TXH�
GHYHPRV�H[DPLQDU�SDUD� FRPSUHHQGHU� D� UHODomR�GD�FULDQoD�FRP�D�
UHDOLGDGH�H[WHULRU�QHVWD�HWDSD�GR�GHVHQYROYLPHQWR��&RQVLGHUR�TXH�
a peculiar relação da criança com a situação, no sentido de seu 
FRPSRUWDPHQWR�H�DWLYLGDGH�QHOD��p�EHP�FRQKHFLGD�SHORV�H[SHULPHQWRV�
2�FRQKHFLGR�FLHQWLVWD�DOHPmR�.��/HZLQ��SVLFyORJR�HVWUXWXUDOLVWD��p��
HP�PLQKD�RSLQLmR�� TXHP�GHPRQVWURX� H[SHULPHQWDOPHQWH�PHOKRU�
TXH�RXWURV�D�GLWD�UHODomR��'HYHPRV�OKH�H[FHOHQWHV�WUDEDOKRV�QHVVH�
terreno. intentou, também, formular a teoria sobre a peculiar conduta 
GD� FULDQoD�GH� SRXFD� LGDGH�QD� VLWXDomR� H[WHULRU�� �9LJRWVNL� ����G��
p. 341; trad. nossa)

(PERUD� VHPSUH� VXVWHQWDQGR�TXH� D� KLVWyULD� GR� FRPSRUWDPHQWR�
GHWHUPLQD�D� VXD� HVWUXWXUD��9LJRWVNL�YDORUL]D� DV�GHVFULo}HV� OHZLQLDQDV�
sobre a imersão da criança em seu meio fenomenal imediato. seguindo 
lewin, entende que toda conduta da criança pequena é determinada 
SHOD� VLWXDomR� ±� SHOD� HVWUXWXUD� GR� FDPSR� SVLFROyJLFR�� FRPR� VH� GRV�
REMHWRV� HPDQDVVH� XP�DIHWR� GH� DWUDomR�RX� UHSXOVmR�TXH� FRQGX]LVVH� D�
uma determinada ação (ibidem�� SS�� ����������$QWHV� GD� SDODYUD�� Ki�
DomR��,VVR�VH�HPEDUDoD�FRP�R�HVWDGR�VXEMHWLYR��SDUD�/HZLQ��������SS��

37.� 3DUD�/HZLQ��D�FRQVFLrQFLD�FDUDFWHUL]DU�VH�LD�SRU�XP�IXQFLRQDPHQWR�JOREDO�H�
LQWHQFLRQDO��QmR�IUDJPHQWDGR��*DUFLD�5R]D�������SS����������([LVWLULD�XPD�
REMHWLYLGDGH�LPDQHQWH�DR�IHQ{PHQR�SVLFROyJLFR��RX�VHMD��D�FRQVFLrQFLD�VHPSUH�
aponta para além de si. Husserl acrescentou que as essências são indissociáveis 
GRV�IDWRV��TXH�VH�GHYHP�EXVFDU�DV�HVVrQFLDV�QD�H[LVWrQFLD��DV�SURSULHGDGHV�WHyULFDV�
GH�XP�REMHWR�MXQWR�GD�YHUGDGH�IHQRPHQDO�GD�H[SHULrQFLD�KXPDQD�
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��������������D�YDOrQFLD�GH�XPD�HVWUXWXUD�QmR�p�FRQVWDQWH��PDV�GHSHQGH�
GR�HQFRQWUR�HQWUH�D�VLWXDomR�LQWHUQD�H�H[WHUQD�GD�SHVVRD��$FUHGLWDPRV�
H[LVWLU��Dt��FHUWD�VLPLODULGDGH�FRP�RV�HQFRQWURV�HVSLQRVDQRV��D�WRPDU�SHOR�
SDUHQWHVFR�TXH�9LJRWVNL������J��S������Mi�DVVLQDODUD�HQWUH�D�SVLFRORJLD�
estrutural e Espinosa.

3DUD� /HZLQ�� LQLFLD�VH� QD� SULPHLUD� LQIkQFLD� XPD� SURJUHVVLYD�
GLIHUHQFLDomR�GH�HVWUXWXUDV�H�UHJL}HV�GD�SHUVRQDOLGDGH��2�UHVXOWDGR�DFDED�
VHQGR�XPD�XQLGDGH�SVLFROyJLFD�GDV�QHFHVVLGDGHV�HQWUH�VXMHLWR�H�REMHWR��
GLDOpWLFD�� FRPSOH[D� H� LQGLYLVtYHO�� FRPR�+HJHO� UHFRQKHFHUD� �9LJRWVNL�
����I��SS���������38�$�LGHLD�GR�ELHOR�UXVVR��GH�TXH�DV�YLYrQFLDV�UHIHUHP�
VH�D�XP�FHUWR�HYHQWR�DPELHQWDO��WHP�D¿QLGDGH�FRP�R�GHEDWH�OHZLQLDQR�
VREUH�R�FDPSR�SVLFROyJLFR�FRPR�XPD�³UHJLmR�GH�HVWUXWXUDV�H�HYHQWRV´39 
�/HZLQ�������SS����������������SUHFHGHQWHV�j�VDWLVIDomR�GDV�QHFHVVLGDGHV�
H�LQWHQo}HV��TXDVH�QHFHVVLGDGHV��

*DUFLD�5R]D� ������� SS�� ������� DSRQWD�TXH�� HP�/HZLQ�� R�PHLR�
não é uma realidade em si, mas o modo como essa realidade é percebida 
SHOR� VXMHLWR� ±� RX� VHMD�� R�PHLR� IHQRPHQDO��8PD� VLWXDomR�SVLFROyJLFD�
precisa ser entendida como situação em determinado momento, podendo 
ser representada topologicamente a partir dos fatores conscientes e 
inconscientes que a determinam.40 também em vigotski as vivências são 

38. nas palavras de lewin: “a psique de um indivíduo não é uma unidade homogênea 
HP�TXH�FDGD�HVWUXWXUD�H�HYHQWR�UHODFLRQD�VH�LJXDOPHQWH�FRP�WRGRV�RV�RXWURV��QHP�
D�P~WXD�LQÀXrQFLD�GHVVDV�HVWUXWXUDV�SVtTXLFDV�H�SURFHVVRV�GHSHQGH�VRPHQWH�GH�VXD�
LQWHQVLGDGH��SRGHU�RX�VLJQL¿FkQFLD��+i�UHJL}HV�SVtTXLFDV�H�FRPSOH[RV�TXH�VmR�PDLV�
estreitamente relacionados entre si, enquanto estão implicados em vários graus de 
RXWURV�FRPSOH[RV�SVtTXLFRV´��������SS���������������WUDG��QRVVD��

39. Um fato curioso: no dia 20/9/2007, enquanto conversávamos sobre o conceito de 
vivência, o professor Boris meshcheriakov, chefe do Departamento de Psicologia 
QD�8QLYHUVLGDGH�,QWHUQDFLRQDO�GD�1DWXUH]D��6RFLHGDGH�H�+RPHP�³'XEQD´��IDORX�
PH�VREUH�R�HQFRQWUR�HQWUH�/HZLQ�H�9LJRWVNL�H�D¿UPRX�TXH�R�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD�
DVVHPHOKD�VH�PXLWR�DR�GH�³HVSDoR�SVLFROyJLFR´�QD�REUD�GH�/HZLQ��VHP�TXH�HX�
WLYHVVH��DQWHV��FRPHQWDGR�PLQKD�SUySULD�RSLQLmR�±�LJXDO�j�GHOH�

40.� &DGD�VLWXDomR�p�WDPEpP�GHWHUPLQDGD�SHOD�VLWXDomR�GH�YLGD�GR�VXMHLWR��TXH�SRGH�
QmR�VHU�FRQVFLHQWH�D�FDGD�PRPHQWR��([HPSOR�GH�VLWXDomR�SVLFROyJLFD��*DUFLD�5R]D�
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processos dinâmicos, participativos, que envolvem indivíduo e meio. seus 
H[HPSORV� UHPHWHP�D�XPD�DQiOLVH�SURIXQGD�GD�YLYrQFLD�KXPDQD�H�GRV�
sentidos atribuídos a ela. mas, diferentemente de lewin, o autor não aparta 
D�VLWXDomR�SVLFROyJLFD��PRPHQWkQHD��H�R�HVSDoR�YLWDO��2�H[HPSOR�PDLV�
LOXVWUDWLYR�GHVVDV�UHODo}HV�HQWUH�RV�DXWRUHV�HVWi�HP�9LJRWVNL���������HP�XP�
relato sobre três crianças que têm uma mãe alcoolista e violenta com elas.

$�VLWXDomR�H[WHUQD�GRV�SHTXHQRV�p�LGrQWLFD��0DV��GLDQWH�GRV�DFHVVRV�
de violência da mãe, suas vivências e características de personalidade são 
muito diferentes: o caçula desenvolveu sintomas de natureza defensiva, 
FRP�DWDTXHV�GH�WHUURU��HQXUHVH�H�JDJXHLUD��2�VHJXQGR�¿OKR�DSUHVHQWD�XP�
FRQÀLWR�LQWHULRU�SDXWDGR�SHOR�YtQFXOR�DPELYDOHQWH�FRP�D�PmH��UHSOHWR�
de amor e terror.41�2�¿OKR� SULPRJrQLWR�PRVWUD� VLQDLV� GH�PDWXULGDGH�
SUHFRFH��VHULHGDGH�H�VROLFLWXGH�SDUD�FRP�RV�LUPmRV��SURWHJHQGR�RV�GD�
PmH��(VVH�H[HPSOR�LQGLFD�TXH�RV�PHVPRV�HYHQWRV�WrP�GLIHUHQWHV�SDSpLV�
no desenvolvimento infantil, dependendo: 1) da idade das crianças 
envolvidas no acontecimento (o que tem relação, principalmente, com o 
nível de compreensão destas); 2) da diferente vivência da situação pelas 
FULDQoDV��SHUPHDGD�SHOR�VLQJXODU�YtQFXOR�FRP�D�PmH��(VERoD�VH��Dt��XPD�
SVLFRORJLD�GD�SHUVRQDOLGDGH�H�GR�FRQÀLWR��9LJRWVNL�������S��������XPD�
psicologia do drama��HP�FXMD�GLQkPLFD�SDUHFH�QRV�FODUD�D�UHODomR�GH�³$�

������SS����������XPD�FULDQoD�EULQFD�H�VXD�PmH�D�FRQYRFD�SDUD�ID]HU�RV�GHYHUHV�
HVFRODUHV��6XMD�H�FRP�VHGH��QmR�TXHU�HQWUDU�HP�FDVD�SDUD�HYLWDU�XPD�UHSULPHQGD��
$OpP�GHVVD�VLWXDomR�SVLFROyJLFD�PRPHQWkQHD��VHX�HVSDoR�YLWDO�p�FRPSOHPHQWDGR�
SHOD�VXD�VLWXDomR�GH�YLGD��p�¿OKD�GH�XP�FDVDO�HVWUDQJHLUR��&DoXOD��p�PDLV�SURWHJLGD��
VHQGR�LPSOLFDGD�HP�PXLWRV�FRQÀLWRV�GHQWUR�H�IRUD�GH�FDVD��$V�HVFROKDV�TXH�D�FULDQoD�
SRGH�ID]HU�H�DV�FRQGLo}HV�HP�TXH�HOD�VH�HQYROYH�FRPS}HP�VHX�HVSDoR�YLWDO��TXH�
WHUi�JUDXV�PDLRUHV�GH�GLIHUHQFLDomR�LQWHUQD�H�GH�FRPSOH[LGDGH�HP�LQGLYtGXRV�
adolescentes e adultos.

41.� 9LJRWVNL������E��S������Mi�DGPLWLUD�D�DPELYDOrQFLD�GDV�HPRo}HV�QDV�SULPHLUDV�
HWDSDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�DR�FRPHQWDU�)UHXG��3DUD�R�ELHOR�UXVVR��DV�HPRo}HV�YmR�
VRIUHQGR�XPD�FHUWD�GLIHUHQFLDomR�GH�Q~FOHR��TXH�HQFHUUD�VHQWLPHQWRV�FRQWUDGLWyULRV��
nessa linha de raciocínio, segundo vigotski (ibidem), a Freud teria cabido o mérito 
GH�GHPRQVWUDU�D�DPELYDOrQFLD�GDV�HPRo}HV�LQIDQWLV�±�IHQ{PHQR�TXH�R�ELHOR�UXVVR�
LGHQWL¿FDUi��SRVWHULRUPHQWH��HP�VHXV�HVWXGRV�VREUH�DV�FULVHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
infantil.
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TXHVWmR�GR�PHLR�QD�SHGRORJLD´�FRP�H[SHULPHQWRV�GH�9LJRWVNL��YHU�7RDVVD�
2004a) e seus colaboradores, que, realizados com crianças de diversas 
idades, mostraram a progressiva importância da representação consciente 
GDV�VLWXDo}HV�QD�OLEHUGDGH�GH�DomR�GD�FULDQoD��2�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO�
na perspectiva vigotskiana implica a aquisição de maiores capacidades 
GH�SHQVDU�YHUEDOPHQWH��R�TXH�WRUQD�RV�VXMHLWRV�PDLV�DWLYRV�HP�VHX�PHLR�±�
WDO�FRPR�RFRUUH�FRP�R�SULPRJrQLWR�QR�H[HPSOR�PHQFLRQDGR�SHOR�DXWRU�

o problema das crises de desenvolvimento tornava necessária a 
LGHLD�GH�YLYrQFLD��SRLV�HODV�VXUJLDP�VHP�D�H[LVWrQFLD�GH�PRGL¿FDo}HV�
DSDUHQWHV�QR�PHLR��2�ELHOR�UXVVR�GHIHQGHX�TXH�VH�GHYHULD�HVFODUHFHU�D�
natureza interna dessas crises, de análise muito difícil, por demandarem 
GR�SHGyORJR�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�SURIXQGD�GDV�YLYrQFLDV�GD�FULDQoD�
H�GR�PHLR�HP�SURFHVVR�GH�LQWHUQDOL]DomR��1HVVH�FRQWH[WR��R�FRQFHLWR�GH�
YLYrQFLD�UHODFLRQD�VH�j�QHJDomR�GD�SUHHPLQrQFLD�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�
SHUVRQDOLGDGH�RX�GR�PHLR��SULYLOHJLDQGR�VH�R�HQFRQWUR�GH�DPERV�FRPR�
unidade de análise, sem buscar fatores transcendentais, inacessíveis ao 
LQYHVWLJDGRU�±�FDVR��SRU�H[HPSOR��GD�Ip�LQMXVWL¿FDGD�QD�SUHSRQGHUkQFLD�
GDV�FDXVDV�ELROyJLFDV�GR�FRPSRUWDPHQWR��9LJRWVNL�����E��
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8 
tRês tóPicos no “PEnsamEnto E lingUagEm”

A construção do pensamento e da linguagem,1 canto do cisne 
GH�9LJRWVNL�� UHVXPH� FHUFD� GH� XPD�GpFDGD�GH� UHÀH[mR� H� SHVTXLVD� GR�
autor e seus orientandos, como sakharov, Paskovskaya e kotelova 
�9LJRWVNL�����D��S��;9,,,��9DQ�GHU�9HHU�H�9DOVLQHU�������SS������������
“Pensamento e linguagem” responde a polêmicas fundamentais da época 
H�FDUUHJD� WRGD�D� WUDMHWyULD�GR�DXWRU�TXH��GHVGH�A tragédia de Hamlet 
�YHU�S�����VV����LQWULJDYD�VH�FRP�R�SUREOHPD�GDV�WUDQVLo}HV�HQWUH�HVVDV�
IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�±�SDUD�FXMD�UHVROXomR�SDVVD�D�XWLOL]DU��DOpP�GH�XP�

 1.� 7UDWD�VH�GD�HGLomR�LQWHJUDO�GR�RULJLQDO�Michliênie i riétch (“Pensamento e 
linguagem”), também editado resumidamente, com o nome original, no Brasil. 
$V�SiJLQDV�TXH�FRQWrP�RV�WHUPRV�³YLYrQFLDV´��³HPRo}HV´�H�³DIHWRV´�VmR��QR�OLYUR�
A construção do pensamento e da linguagem������D������������������������������
������������������������������������������������������2�YRFiEXOR�³VHQWLPHQWR´�H�
VXDV�GHULYDo}HV�QmR�DSDUHFHP�QHVVD�WUDGXomR��9LJRWVNL�XWLOL]D��QR�³3HQVDPHQWR�H�
linguagem”, predominantemente o termo “afeto” (affekt��H�VXDV�GHULYDo}HV��PDV�
WDPEpP�R�WHUPR�³HPRomR´�DSUHVHQWD�VH��SRU�H[HPSOR��QD�SiJLQD�����GD�HGLomR�
brasileira.



218   Papirus Editora

UREXVWR�WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO��IRQWHV�PDLV�YDULDGDV��FRPR�D�REVHUYDomR�
do cotidiano, as ciências da linguagem, a psicologia.

6mR�WUrV�RV�WySLFRV�GH�UHÀH[mR�YLJRWVNLDQRV�TXH�QRV�LQWHUHVVDP��
1) a relação pensamento, afeto e consciência; 2) a relação pensamento 
e palavra e 3) as vivências.

1RVVR� SULPHLUR� WySLFR� UHPHWH�QRV� DRV� SRQWRV� GH� FRQMXQomR� H�
GLVMXQomR� HQWUH� SHQVDPHQWR� H� OLQJXDJHP�� DOpP�GH� DOJXPDV� GH� VXDV�
UHODo}HV� FRP� RV� DIHWRV�� SRU�PHLR� GDV� FDWHJRULDV� ³FRQVFLrQFLD´� H�
“sentido”. o “afeto” (affekt) e sua relação com a consciência aparecem 
HVSHFLDOPHQWH�QR�LQtFLR�H�QR�¿P�GR�OLYUR��SRLV�R�TXH�LQWHUHVVD�D�9LJRWVNL�p�
D�JrQHVH��D�HVWUXWXUD�H�R�IXQFLRQDPHQWR�GD�UHODomR�SHQVDPHQWR�OLQJXDJHP�
H�D�IRUPD�FRPR��GHVVD�TXH�p�D�UHODomR�IXQGDPHQWDO�j�FRQVFLrQFLD��SRGH�VH�
saltar inclusive para a compreensão de seu verso impalpável: os afetos, 
DV�QHFHVVLGDGHV��RV�GHVHMRV�±�R�subtexto��1HOH�QXDQoDYD�VH�R�FDUiWHU�PDLV�
pessoal da vivência humana.

com essa perspectiva, o autor conclui seu livro retornando aos 
REMHWLYRV�GR�LQtFLR��HLV�TXH�D�SDODYUD��XQLGDGH�EiVLFD�GD�OLQJXDJHP��p�
D�FpOXOD�GD�FRQVFLrQFLD��D�FRQVFLrQFLD�UHÀHWH�VH�QD�SDODYUD�FRPR�R�VRO�
em uma gota d’água; a palavra está para a consciência como o pequeno 
mundo para o grande mundo (vigotski 2001a, p. 486).2�$V�FRQVLGHUDo}HV�
GH�9LJRWVNL�QR�TXH�FRQFHUQH�jV�HPRo}HV�DIHWRV�UHVXPHP�VH�QD�FpOHEUH�
D¿UPDomR�

quem separou desde o início o pensamento do afeto fechou 
GH¿QLWLYDPHQWH� SDUD� VL�PHVPR�R� FDPLQKR�SDUD� D� H[SOLFDomR� GDV�
FDXVDV� GR� SUySULR� SHQVDPHQWR�� SRUTXH� D� DQiOLVH� GHWHUPLQLVWD� GR�
SHQVDPHQWR�SUHVVXS}H�QHFHVVDULDPHQWH� D� UHYHODomR�GRV�PRWLYRV��
QHFHVVLGDGHV�� LQWHUHVVHV��PRWLYDo}HV� H� WHQGrQFLDV�PRWUL]HV� GR�

 2.� 9LJRWVNL������D��S�����D¿UPD�TXH�R�SUREOHPD�IXQGDPHQWDO�GD�UHODomR�SHQVDPHQWR�
OLQJXDJHP�p�D�UHODomR�SHQVDPHQWR�SDODYUD��8PD�GH�VXDV�WHVHV�p�GH�TXH�HVVHV�
processos, embora fossem estudados separadamente, precisavam ser considerados 
como portadores de um vínculo mui íntimo que se constitui no desenvolvimento 
GD�FULDQoD��WUDQVIRUPDQGR�VH�PXWXDPHQWH�
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pensamento, que lhe orientam o movimento neste ou naquele aspecto. 
De igual maneira, quem separou o pensamento do afeto inviabilizou 
GH�DQWHPmR�R�HVWXGR�GD�LQÀXrQFLD�UHÀH[D�GR�SHQVDPHQWR�VREUH�D�SDUWH�
DIHWLYD�H�YROLWLYD�GD�YLGD�SVtTXLFD��XPD�YH]�TXH�R�H[DPH�GHWHUPLQLVWD�
GD�YLGD�GR�SVLTXLVPR�H[FOXL��FRPR�DWULEXLomR�GR�SHQVDPHQWR��D�IRUoD�
mágica de determinar o comportamento do homem através do seu 
SUySULR� VLVWHPD�� DVVLP�FRPR�D� WUDQVIRUPDomR�GR�SHQVDPHQWR� HP�
apêndice indispensável do comportamento, em sua sombra impotente 
e inútil. (vigotski 2001a, p. 16)

3pUROD� GD� KLVWyULD� GD� SVLFRORJLD�� HVVH� WUHFKR� GHPRQVWUD� TXH�
9LJRWVNL�QmR�FRQFHGH�SULPD]LD�DR�SHQVDPHQWR�RX�DR�DIHWR�QD�H[SOLFDomR�H�
na estrutura da vida consciente. sua compreensão dialética do psiquismo 
transita da parte (os processos psíquicos parciais) ao todo da consciência. 
'LVS}H��DLQGD��FRP�SDUWLFXODU�FODUH]D��XPD� LGHLD� Mi�HVERoDGD�QRXWURV�
livros:3 uma função do afeto é a orientação�GR�SHQVDPHQWR��RX�VHMD��VHX�
direcionamento). $� LQÀXrQFLD�GR�FRQFHLWR�GH�DIHWR� HVSLQRVDQR�FRPR�
PXGDQoD�GD�SRWrQFLD�GD�PHQWH�SDUD�SHQVDU��H�GR�FRUSR�SDUD�DJLU��SDUHFH�
nos evidente.4

a dinâmica dos processos de pensamento e seu desenvolvimento 
não é, pois, de natureza meramente intelectual: sua fonte imediata é 
afetiva (termo amplo que, como vemos no trecho transcrito, inclui 
DV� LGHLDV�� RV�PRWLYRV�� DV�QHFHVVLGDGHV�� DV�PRWLYDo}HV�� RV� LQWHUHVVHV���
IXQGDPHQWDQGR�VH�QD�XQLGDGH�LQGLYtGXR�PXQGR��QRV�porquês do pensar, 
nas fontes psicossociais dos problemas que o pensamento deve resolver. a 
orientação afetiva apresenta a relação vital da pessoa (corpo e mente) com 

 3. ver as ideias de “lei da realidade dos sentimentos” (vigotski 2001c, p. 264) e a do 
VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP��������S�������DOpP�GDV�FRQVLGHUDo}HV�VREUH�R�³SHQVDPHQWR�
autista” (vigotski 1999a, p. 105).

 4.� 9LJRWVNL�QmR�PHQFLRQD�R�DIHWR�DomR��QR�VHQWLGR�HVSLQRVDQR��QR�WUHFKR�FLWDGR��
mas sim noutros, um dos quais merece transcrição: “o pensamento não motivado 
GLQDPLFDPHQWH�p�WmR�LPSRVVtYHO�FRPR�XPD�DomR�VHP�FDXVD��1HVVH�VHQWLGR��Mi�
(VSLQRVD�GH¿QH�R�DIHWR�FRPR�DOJR�TXH�DXPHQWD�RX�GLPLQXL�D�FDSDFLGDGH�GH�QRVVR�
FRUSR�SDUD�D�DomR�H�REULJD�R�SHQVDPHQWR�D�PRYHU�VH�HP�XPD�GLUHomR�GHWHUPLQDGD´�
(vigotski 1997b, p. 266, trad. nossa).
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seu meio, impedindo a transformação do pensamento numa sequência 
GH�DEVWUDo}HV�YD]LDV�H�DXWRH[SOLFDWLYDV��1R�VHQWLGR�LQYHUVR��WDPEpP�R�
SHQVDPHQWR�YHUEDOL]DGR�SULYD�R�DIHWR�GR�FDUiWHU�LPSXOVLYR�H�H[SORVLYR�
SUHVHQWH�HP�VHXV�HVWiJLRV�SULPLWLYRV��LQWHOHFWXDOL]DQGR�RV�

$�~OWLPD�FLWDomR�WUDQVFULWD�H�RXWURV�HQXQFLDGRV�GR�DXWRU�GLULJHP�
nos à defesa do papel orientador dos afetos na atividade consciente. 
(OHV�QmR�VH�LQWHUURPSHP�TXDQGR�R�SHQVDPHQWR�LQLFLD�VH��HP�WRGD�LGHLD�
H[LVWH�XPD�UHODomR�DIHWLYD�GR�KRPHP�FRP�D�UHDOLGDGH�QHOD�UHSUHVHQWDGD�
�9LJRWVNL�����D��SS����������FRPR�Mi�D¿UPDUD�VLPLODUPHQWH�HP�RXWURV�
WH[WRV��idem ������S���������F��SS������������([LVWLULD��FRQWXGR��XPD�
LQÀXrQFLD�GDV�FLUFXQVWkQFLDV��XP�H[HPSOR�p�R�SUySULR�SURFHVVR�GLDOyJLFR�
(vigotski 2001a, p. 315), no qual cada pergunta torna necessária uma 
UHVSRVWD��FDGD�LQFRPSUHHQVmR�GHPDQGD�XPD�H[SOLFDomR��$�OLQJXDJHP�
falada seria regulada por uma situação dinâmica que decorre de sua 
SUySULD� QDWXUH]D� H� GH� VHXV� FRQGLFLRQDPHQWRV� VLWXDFLRQDLV� �ibidem, 
p. 318).

vigotski não chega a especificar melhor, no “Pensamento e 
linguagem”, como ocorre a determinação mútua entre afeto/pensamento 
no interior da atividade. Elaboramos, então, duas perguntas:

 x DV�HPRo}HV�VmR�GRWDGDV�GH�XPD�SURSULHGDGH�YLYHQFLDO�EiVLFD�
(dependendo da tradução): “prazer/desprazer”, “satisfação/
insatisfação”5 e essa propriedade chama a ação ou se afasta 
GHOD��(P�³$V�HPRo}HV�H�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�QD�LQIkQFLD´��WDO�
SURSULHGDGH�UHODFLRQD�VH�j�DWLYLGDGH�LQIDQWLO�±�LGHLD�GH�&KDUORWWH�
%�KOHU��9LJRWVNL�����D��SS�����������(ORJLDGD�SRU�9LJRWVNL��YHU�
p. 98 ss.), a autora compreende que o prazer poderia acontecer 
GXUDQWH�D�DWLYLGDGH��QR�LQtFLR�RX�QR�¿P�GHOD��H[HUFHQGR�LQÀXrQFLD�

 5. ver vários trechos dispersos na Psicologia da arte, além das ideias sobre o 
pensamento autista (vigotski 1999a, p. 105). a sensação primordial de prazer/
GHVSUD]HU�VHULD�PRPHQWR�VHFXQGiULR�GDV�UHDo}HV��VHX�FRQWH~GR�H�HVWtPXOR��
UHJXODQGR�D�H�RULHQWDQGR�D��9LJRWVNL�����G��S��������
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no pensamento.6 a dita propriedade vivencial serviria como uma 
forma de controle da 6atividade pelo organismo? 

 x qualquer ideia, sensação, fala, representação pode ser 
perpassada por uma relação afetiva sem que isso oriente o 
pensamento/a atividade propriamente ditos (noção precursora 
GH� -��.DJDQ�� SDUD� TXHP�QmR�QHFHVVDULDPHQWH� DOWHUDo}HV� GR�
estado cerebral produzem consequências na atividade)? 

6H�D�UHVSRVWD�j�SULPHLUD�SHUJXQWD��QRV�WH[WRV�GH�TXH�GLVSRPRV��IRU�
SRVLWLYD��YHU�WDPEpP�9LJRWVNL�����G��SS������������QmR�VHUHPRV�FDSD]HV�
de responder à segunda. o autor teria acolhido a possibilidade de que 
XPD�UHODomR�DIHWLYD�TXDOTXHU�FRP�XP�REMHWR�SRVVD�QmR�WHU�FRQVHTXrQFLDV�
QD�DWLYLGDGH"�2X�QmR�FKHJRX�D�SRVLFLRQDU�VH�TXDQWR�D�LVVR"

2� VHJXQGR� WySLFR� GH� QRVVD� UHIOH[mR� WUDWD� GD� UHODomR� HQWUH�
SHQVDPHQWR�H�SDODYUD��FXMR�IRFR�p�D�QDWXUH]D�SVLFROyJLFD�GD�OLQJXDJHP�
interior e sua relação com o pensamento. a questão dos afetos se integra 
nessa relação. vigotski mostra o desencontro entre os aspectos semântico 
e sonoro da linguagem; entre a gramática do pensamento e da língua.

2�VLJQL¿FDGR�p�D�XQLGDGH�EiVLFD�GD�UHODomR�SHQVDPHQWR�OLQJXDJHP��
um fenômeno tanto discursivo quanto intelectual que se desenvolve 
�9LJRWVNL�����D��S��������2� VHQWLGR� �ɫɦɵɫɥ�±�smisl) é categoria que 
HQJORED� D� IDFH� HVWiYHO� UHSUHVHQWDGD� SHOR� VLJQLILFDGR� �ɡɧɚɱɟɧɢɟ� ±�
znatchenie��� HVWHQGHQGR�VH� jV� LJQRWDV� SURIXQGH]DV� GD� FRQVFLrQFLD� QD�
IRUPD�GH� SHQVDPHQWR� H� OLQJXDJHP� LQWHULRU��$SRQWDP�VH� GRLV� SODQRV�
VHPLyWLFRV��R�WH[WR�H�R�VXEWH[WR��2�VLJQL¿FDGR�FRQYHQFLRQDO�GDV�SDODYUDV��

 6.� 9LJRWVNL������D��SS����������WUDWD�GR�WUDEDOKR�H[SHULPHQWDO�GH�%�KOHU�QD�SVLFRORJLD�
infantil. Embora as ideias sobre a motivação da fala e do pensamento no “Pensamento 
e linguagem” não se limitem à atividade infantil, podemos estabelecer uma analogia 
com o “prazer funcional” (Funktionslust�GH�%�KOHU���TXH�VH�UHDOL]D�QR�GHFRUUHU�GD�
atividade de brincar ou de se alimentar. Um outro estágio viria com a antecipação 
do prazer (Vorlust���QR�MRJR�FULDWLYR��QDV�DGLYLQKDo}HV�H�QD�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV��
também vigotski (1997b, p. 253), com base em lewin, sustenta que qualquer atividade 
SUHVVXS}H�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�HVWtPXOR�TXH�HQFRQWUD�GHVFDUJD�FRP�R�¿P�GD�DomR�
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D�VXSHUItFLH�GDV�IUDVHV�H�SDODYUDV��p�R�WH[WR��TXH�WUDQVFHQGH�R�VLJQL¿FDGR�
SDGUmR�QD� OtQJXD�� LQFRUSRUDQGR� WDPEpP�R� VXEWH[WR��&RPSUHHQGHU� DV�
UHODo}HV�WH[WR�VXEWH[WR�p�FRPSUHHQGHU�R�SUySULR�SHQVDPHQWR�H�DWp�DV�
YLYrQFLDV��(VVD�LGHLD�UDWL¿FD�R�FDUiWHU�HVWUXWXUDO�GDV�HPRo}HV��PRVWUDQGR��
com o vocábulo subtexto, uma unidade entre palavra, entonação e 
gestualidade: múltiplas vias de entrada para a análise da vida emocional.

stanislavski, mais uma vez (ver p. 98 ss.), é o interlocutor escolhido 
QXP�PRPHQWR�FUtWLFR�GD�UHÀH[mR�YLJRWVNLDQD��D�LGHLD�GH�VXEWH[WR��FXMD�
IRQWH�PDLV�SURYiYHO�p�R�SUySULR�GLUHWRU��URGHLD�VH�GH�PDUFDo}HV�SDUD�D�
montagem de um drama.7 conforme guinsburg (2001a, p. 145), a partir 
da peça tchekoviana A gaivota, o teatro de arte inicia a descoberta das 
SRWHQFLDOLGDGHV�FrQLFDV�GD�HVFULWXUD�OtULFD�GR�GUDPD�H�VHXV�VXEWH[WRV��
PDUFD� tPSDU� GH� 6WDQLVODYVNL� QD� DUWH� WHDWUDO��2� VXEWH[WR� FRPSOHWD� H�
DSURIXQGD�R� VHQWLGR�GDV�SDODYUDV��(P�XPD�GH¿QLomR�HQWUH�REVFXUD�H�
RXVDGD��9LJRWVNL�GHFODUD�EDVHDU�VH�HP�3DXOKDQ��SDUD�TXHP�³R�VHQWLGR�
GH�XPD�SDODYUD�p�D�VRPD�GH�WRGRV�RV�IDWRV�SVLFROyJLFRV�TXH�HOD�GHVSHUWD�
HP�QRVVD�FRQVFLrQFLD´��9LJRWVNL�����D��S��������2�VXEWH[WR�p�PDUFD�GR�
sentido na escrita, fazendo transparecer, em seus pequenos indícios, a 
construção mais íntima de nossa consciência. a presença de stanislavski 
mostra que Paulhan não era a única fonte vigotskiana.

2�ELHOR�UXVVR�QmR�Gi�D�UHIHUrQFLD�H[DWD�DR�WUDEDOKR�GH�3DXOKDQ��
.HOORJJ�VXJHUH�R�DUWLJR�³4X¶HVW�FH�TXH�OH�VHQV�GHV�PRWV"´��³4XDO�p�R�
sentido das palavras?”) (1928), publicado no Journal de Psychologie: 
Normale et Pathologique��2�VHQWLGR�FRPR�³VRPD�GRV�IDWRV�SVLFROyJLFRV´�
que a palavra desperta�QD�FRQVFLrQFLD�LQFLWRX�PH�XP�TXHVWLRQDPHQWR�TXH�
VH�FRQ¿UPRX�FRP�D�OHLWXUD�GH�WUHFKRV�GR�DUWLJR�8 o trecho vigotskiano leva 

 7.� 8P�UHFXUVR�VXEWH[WXDO�LPSRUWDQWH�HUDP��SRU�H[HPSOR��DV�ORQJDV�SDXVDV�TXH�VHUYLDP�
SDUD�IRUUDU�GH�VLJQL¿FDomR�RV�SHQVDPHQWRV��³0DLV�GR�TXH�XP�WHFLGR�GH�PHLDV�SDODYUDV�
VXEHQWHQGLGDV�H�IUDVHV�VXVVXUUDGDV��WUDWD�VH��HQWUHWDQWR��GH�Do}HV�LQGLUHWDV��TXH�
ocorrem no reverso da peça, enquanto o verso se apresenta estático” (2001a, p. 90).

 8.� $XWRU�GH�XPD�WHRULD�SVLFROyJLFD�SRXFR�FRQKHFLGD�IRUD�GD�)UDQoD��3DXOKDQ�������
������WUDWRX�GRV�IHQ{PHQRV�DIHWLYRV��GD�PHPyULD��GD�DUWH�H�GD�FULDomR��HQWUH�RXWURV��
6HJXQGR�&DVWHO��������������IRL�PLQLVWUR�SURWHVWDQWH�H�SVLFyORJR�H[SHULPHQWDO�
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à conclusão de que a palavra impacta�R�VXMHLWR�QmR�Vy�LQWHOHFWXDOPHQWH��
mas também afetivamente, desencadeando uma série de processos 
SVLFROyJLFRV�� (VVD� LGHLD� QmR� FKHJD� D� VHU� QRYD�� OHPEUHPR�QRV�� SRU�
H[HPSOR��GR�HIHLWR�FDWiUWLFR�GDV�REUDV�GH�DUWH��0DV��QR�³3HQVDPHQWR�H�
OLQJXDJHP´��p�EDVWDQWH�SURYiYHO�TXH�9LJRWVNL�WHQKD�VLGR�LQÀXHQFLDGR�
SHODV�GXDV�IXQo}HV�GH�OLQJXDJHP�GH�TXH�WUDWD�3DXOKDQ��D�FRPXQLFDWLYD�
e a sugestiva (kellogg, comunicação pessoal, 14/9/2007). Em vigotski 
H�3DXOKDQ� D� SDODYUD� QmR� DSHQDV� VLJQL¿FD��PDV� WDPEpP� LQÀXHQFLD� RV�
processos de atividade consciente de modo especial.9

$� SDODYUD� QmR� DSHQDV� SRGH� VLJQLILFDU� HPRo}HV� ±� UHDOLGDGH�
H[WUDOLQJXtVWLFD�j�TXDO�SRGHP�VH�DWULEXLU�VLJQL¿FDGRV�±��PDV�DV�HPRo}HV�
WDPEpP�SRGHP�SURYRFi�ODV��H[FLWi�ODV��WRUQDQGR�VH��UHYHUVDPHQWH��XP�
dos princípios construtivos da linguagem humana. É o caso da fábula 
“a libélula e a formiga”, em que vigotski mostra como a palavra dance 
DGTXLUH�XP�VHQWLGR�LQWHOHFWXDO�H�DIHWLYR�PDLV�DPSOR�TXH�VHX�VLJQL¿FDGR�
FRQYHQFLRQDO��Dt�HOD�Mi�VLJQL¿FD�³GLYLUWD�VH�H�PRUUD´������D��S��������(VVD�

francês (num sentido que, conforme Baillaud e cornick 2004, compreendia uma 
HVWUHLWD�OLJDomR�HQWUH�H[SHULPHQWDomR�H�¿ORVR¿D��H�XPD�LPSRUWDQWH�SHUVRQDJHP�
dos bastidores dos primeiros anos da psicopatologia francesa. Foi secretário da 
revista Revue Philosophique de Ribot, a quem mostrou seus manuscritos. teria, 
DLQGD��LQÀXHQFLDGR�3LHUUH�-DQHW��GLVFtSXOR�GH�5LERW��.HOORJJ��������DUWLJR��³:RUGV�
in minds and minds in classrooms: Heterogeneity in word meanings and ‘uptake’ 
from primary EFl lessons”, no prelo à época em que se realizou nossa pesquisa de 
doutorado, tendo sido posteriormente renomeado para: “song, seonmi and kellogg, 
D. (forthcoming). Word meaning as palimpsest: a defense of sociocultural theory. 
0RGHUQ�ODQJXDJH�MRXUQDO´��VXJHUH�TXH�DV�IRQWHV�LPSOtFLWDV�GR�ELHOR�UXVVR�WHQKDP�
VLGR�9RORVKLQRY��R�YHUGDGHLUR�DXWRU�GR�0DU[LVPR�H�¿ORVR¿D�GD�OLQJXDJHP��SDUD�
.HOORJJ��HUURQHDPHQWH�DWULEXtGR�D�%DNKWLQ��H�0DQGHOVWDP��Mi�TXH�R�SHQVDPHQWR�GH�
3DXOKDQ�LPSUHJQDYD�VH�GH�DVSHFWRV�LQFRPSDWtYHLV�FRP�D�FRQFHSomR�YLJRWVNLDQD��
$�DomR�GD�FHQVXUD��WRGDYLD��Wr�OR�LD�LPSHGLGR�GH�FLWDU�WDLV�DXWRUHV��2V�WUHFKRV�GR�
DUWLJR�GH�3DXOKDQ�IRUDP�QRV�HQYLDGRV�SRU�e-mail SHOR�SUySULR�.HOORJJ��UD]mR�SHOD�
TXDO�RSWDPRV�SRU�QmR�FLWi�OR�QDV�UHIHUrQFLDV�GHVWH�WUDEDOKR�

 9.� ([FHUWR�H[WUDtGR�SRU�.HOORJJ��FRPXQLFDomR�SHVVRDO��������������HQYLDGR�SRU�e-mail, 
GR�WH[WR�³/D�GRXEOH�IRQFWLRQ�GX�ODQJDJH´��$�GXSOD�IXQomR�GD�OLQJXDJHP���3DXOKDQ�
������S�������3DULV��)pOL[�$OFDQ�
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potencialmente dupla composição afetiva do sentido mostra o quanto a 
palavra é, para vigotski, uma estrutura aberta, absorvendo os conteúdos 
LQWHOHFWXDLV�H�DIHWLYRV�GH�WRGR�R�FRQWH[WR��DGTXLULQGR�XPD�VLQJXODULGDGH�
H[SUHVVLYD�TXH�SHUGH� HP�JHQHUDOLGDGH� �ibidem�� SS�����������±�YHU� D�
“negação desdenhosa”, ou a “indignação” dos bêbados de Dostoievski. 
$�FRPXQLFDomR�GRV�DIHWRV�H�SHQVDPHQWRV�WUDQVFHQGH�R�TXH�p�H[SOLFLWDGR��
declarativo, denotativo. muda para uma mesma consciência e de acordo 
FRP�DV�FLUFXQVWkQFLDV��Mi�TXH�R�VHQWLGR�GR�VLJQR�p�XP�SURFHVVR�YLYR��
FRQIXQGLQGR�VH�FRP�R�SODQR�LQGH¿QLGR�GDV�LGHLDV��GD�OLQJXDJHP�LQWHULRU��
em seu estado bruto e sintético.

9LJRWVNL� HQFDPLQKD�QRV�SDUD� FRQVLGHUDU�TXH� D�SRVVLELOLGDGH�GH�
FRPXQLFDomR�GH�FHUWD�YLYrQFLD�GHSHQGHULD�WDQWR�GDV�FRQGLo}HV�SVLFRVVRFLDLV�
H[LVWHQWHV�QXPD�LQWHUDomR�KXPDQD��TXDQWR�GRV�REMHWLYRV�GD�FRPXQLFDomR�H�
da espécie de linguagem utilizada. analisando Dostoievski, defende que “é 
SRVVtYHO�H[SULPLU�SHQVDPHQWRV��VHQVDo}HV�H�UHÀH[}HV�SURIXQGDV�FRP�XPD�
SDODYUD��,VWR�p�SRVVtYHO�TXDQGR�D�HQWRQDomR�WUDQVPLWH�R�FRQWH[WR�SVLFROyJLFR�
interior do falante” (vigotski 2001a, p. 455). Recursos adicionais podem 
FRPXQLFDU�R�VXEWH[WR�HPRWLYR�GD�FRQVFLrQFLD�±�6WDQLVODYVNL�GHPRQVWURX�R�
bem. além disso, a intimidade entre os interlocutores torna possível a 
DEUHYLDomR�GD�H[SUHVVmR�GH�TXDOTXHU�FRQWH~GR�SVtTXLFR��1D�IDOD��R�XVR�GH�
UHFXUVRV�DFHVVyULRV��FRPR�RV�JHVWRV�H�D�HQWRQDomR��SRGHP�FRPSOHPHQWDU�
a incorporação do sentido do pensamento na palavra, contribuindo para 
VHX�FDUiWHU�PDLV�VLQWpWLFR�FRP�UHODomR�j�HVFULWD��7DLV�GLPHQV}HV�FRPS}HP�
R�VXEWH[WR�GD�IDOD�TXH��HPERUD�WDPEpP�H[LVWD�QD�HVFULWD��UHDOL]D�VH�SRU�
RXWURV�PHLRV�H�UHFXUVRV�H[SUHVVLYRV�

mas nem todo conteúdo pode ser comunicado em poucas palavras. a 
recriação linguística da vivência vigotskiana do livro A tragédia de Hamlet, 
o príncipe da Dinamarca��SRU�H[HPSOR��QD�WUDGXomR�EUDVLOHLUD��QmR�WHP�����
páginas e o pressuposto inicial de que a peça era inefável? não eram as 
palavras de Hamlet meros fragmentos de suas vivências, lançando as demais 
SHUVRQDJHQV�HP�FRQIXVmR��JHUDQGR�XPD�YHUGDGHLUD�H[SORVmR�SROLVVrPLFD��
SDUD�DOpP�GR�VHQWLGR�DSDUHQWH�GRV�DFRQWHFLPHQWRV"�3RGH�VH�D¿UPDU�TXH��
para nosso autor, o encontro entre vivência/emoção e linguagem, como o 
do pensamento com a linguagem, não é coroado por facilidades.
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2�WHUFHLUR�WySLFR�D�VHU�HQIRFDGR�QR�³3HQVDPHQWR�H�OLQJXDJHP´�p�
a categoria vivência. sua aparição é rara. vigotski não volta a declarar 
que essa é a categoria de análise sistêmica da consciência/personalidade, 
PDV�WDPSRXFR�D�QHJD��2PLWH�VH�WDPEpP�D�FDWHJRULD�SHUVRQDOLGDGH��PDV�
VmR�H[SUHVVLYDV�DV�FRQWULEXLo}HV�DR�FRQFHLWR�GH�FRQVFLrQFLD�

'H�PRGR�FRQVLVWHQWH�FRP�R�HPSUHJR�DQWHULRU�GR�WHUPR�QRV�WH[WRV�
SHGROyJLFRV��D�YLYrQFLD�UHIHUH�VH�D�FRQWH~GRV�LQWHOHFWXDLV��GLVFXUVLYRV��
VHQVRULDLV��PRWRUHV�H�DIHWLYRV��9LJRWVNL�����D��SS�������������+DMD�YLVWD�
RV�FRPHQWiULRV�GR�DXWRU�VREUH�D�DQiOLVH�IHQRPHQROyJLFD�GR�FRQFHLWR��
“como mostra a investigação, a medida de generalidade é o momento 
primeiro e fundamental em qualquer funcionamento de qualquer conceito, 
assim como no vivenciamento do conceito, como se pode ver pela análise 
IHQRPHQROyJLFD´� �ibidem�� S�� ������$�YLYrQFLD� p� XPD�GDV� GLPHQV}HV�
PHWRGROyJLFDV�GHVWLQDGDV�j�GHVFULomR�GD�UHODomR�VXMHLWR�REMHWR�

6LPLODUPHQWH�FRPR�R�IH]�QR�WH[WR�³&ULVH�GRV�VHWH�DQRV´��9LJRWVNL�
trata do desenvolvimento da introspecção (ibidem, p. 289). como Piaget,10 
R� ELHOR�UXVVR� DGRWD� D� SHUVSHFWLYD� GH� TXH� D� SHUFHSomR� LQIDQWLO� SDVVD�
de uma condição primitiva e desprovida de palavras à percepção em 
WHUPRV�GH�VLJQL¿FDGR��(�TXH��DLQGD��GHVHQYROYH�VH�D�SHUFHSomR�LQWHULRU�
GR�VLJQL¿FDGR�GRV�SUySULRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��SRVVLELOLWDQGR�XPD�
WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�GHOHV��&RPR�GLVFXWLPRV��HVVH�WHUPR�YLQFXORX�VH�
DQWHULRUPHQWH�j�FRQTXLVWD�GRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�SHOD�SDODYUD�

10.� 9LJRWVNL�QmR�HVSHFL¿FD�RV�HVWXGRV�SLDJHWLDQRV�D�TXH�VH�UHIHUH��
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consiDERaçõEs Finais

Vivências

tratemos inicialmente do vocábulo vivência (perejivânie). Ele 
nasce na crítica de arte vigotskiana, em A tragédia de Hamlet, príncipe da 
Dinamarca��REUD�RULJLQDOPHQWH�HVFULWD�HP�������±�HP�TXH�GHVHPSHQKD�
R� SDSHO� GH� FRQFHLWR� SULQFLSDO� ±� H�� HPERUD� SURSRUFLRQDOPHQWH� SHUFD�
espaço em seu quadro conceitual, ganha em diversidade, servindo ao 
GHEDWH�VREUH�GLYHUVDV�GLPHQV}HV�WHyULFR�PHWRGROyJLFDV�GD�SVLFRORJLD��
'H�XP�SRQWR�GH�YLVWD�KLVWyULFR��HVVDV�PXGDQoDV�HYLGHQFLDP�DOWHUDo}HV�
VXEVWDQFLDLV� QR� GHFRUUHU� GD� FRQVWLWXLomR� GD� WHRULD� KLVWyULFR�FXOWXUDO��
perejivânie�YDL�VH�GLVWDQFLDQGR�XP�WDQWR�GH�VHX�VLJQL¿FDGR�GLFLRQDUHVFR�
na língua e também na arte russa do início do século xx para ganhar 
FRQWRUQRV� FDGD� YH]�PDLV� SDUWLFXODUHV� j� REUD� YLJRWVNLDQD��9LQFXOD�VH�
HVWUHLWDPHQWH�jV�HPRo}HV��HPERUD�WHQGD�D�PXGDU�VHX�FDUiWHU�GH�WH[WR�
SDUD�WH[WR��HOXFLGDQGR�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�D�SDUWLU�GH�WUrV�Q~FOHRV�
WHyULFRV�IXQGDPHQWDLV�����FUtWLFD�H�SVLFRORJLD�GD�DUWH�����QHXURSVLFRORJLD�
FOtQLFD��H����WH[WRV�SHGROyJLFRV�GRV�DQRV������

A tragédia de Hamlet surpreende pelo seu tom poético, permeado 
SRU� WHPiWLFDV� H[LVWHQFLDLV�� FXMD� SURSRVWD� p� UHSURGX]LU� D� YLYrQFLD� GD�
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obra pelo crítico nos leitores do trabalho dele (dimensão eliminada em 
WH[WRV�SRVWHULRUHV���9LJRWVNL�HPSUHJD�D�SDODYUD�³YLYrQFLD´�QXP�VHQWLGR�
HVSHFLDOPHQWH�GHYHGRU�WDQWR�GDV�UDt]HV�UXVVDV�GR�WHUPR�±�PDUFDGR�SRU�
VLWXDo}HV� GH� YLGD� SURIXQGDV�� DUUHEDWDGRUDV�±� TXDQWR� GR� VLPEROLVPR��
2�SUtQFLSH�+DPOHW�GH�9LJRWVNL� p�SHUVRQDJHP�TXH�YLYHQFLD� VLWXDo}HV�
LQWHQVDV��FXMD�IRUoD�LQGX]�R�MRYHP�FUtWLFR�D�SURMHWDU��HP�VHX�HQVDLR�VREUH�D�
SHoD��DV�LGHLDV�GHOH�VREUH�R�MRJR�GH�VHQWLPHQWRV�FRQWUDGLWyULRV�SURGX]LGR�
pela vivência da tragédia. mas o termo “vivência” tem um caráter muito 
genérico, pois não há, ainda, uma psicologia que teça categorias de análise 
ou síntese do psiquismo.

(� R� TXH� VH� YLYHQFLD"�4XDO� p� R� VXMHLWR� GDV� YLYrQFLDV� QHVVH�
PRPHQWR�GD�REUD�GR�ELHOR�UXVVR"�(P�9LJRWVNL� �����I��SS��;;;9,,��
���������D�YLYrQFLD�GHVLJQD�WDQWR�D�H[SHULrQFLD�GR�PXQGR�H[WHUQR�SHOR�
VXMHLWR��TXDQWR�VHX�PXQGR�LQWHUQR��SDVVtYHLV�GH�VLPEROL]DomR�H�WRPDGD�
de consciência (o crítico de arte, o leitor, as personagens).1 vigotski 
entende que todo o conteúdo vivenciado implica uma tonalidade afetiva, 
H�D�YLYrQFLD�GHPDQGD�D�VXVSHQVmR�GH�TXDOTXHU�MXOJDPHQWR�LPHGLDWR�

1HVVH� FRQWH[WR�� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� SHVVRDLV� GH�+DPOHW� VmR� XP�
¿OWUR�SDUD�R�PRGR�FRPR�HOH�YLYHQFLD�GLYHUVDV�VLWXDo}HV��(VVH�GHEDWH�
WHP� D¿QLGDGH� FRP� DV� GXDV� FRQIHUrQFLDV� GH� SVLFRORJLD� LQIDQWLO�PDLV�
importantes para este trabalho (“a crise dos sete anos” e “a questão 
GR�PHLR�QD�SHGRORJLD´���WDPEpP�QHODV�D�YLYrQFLD�UHODFLRQD�R�VXMHLWR��D�
criança), em suas características singulares, ao meio no qual se encontra. 
negativas ou positivas, as vivências sublinhadas na peça são as de 
Hamlet, como são as vivências singulares de cada pequeno nos casos 
clínicos relatados por vigotski.

 1. Fato que persiste na Psicologia da arte (vigotski 2001c, p. 241). no Hamlet: “as 
RXWUDV�SHUVRQDJHQV�SHUVRQL¿FDP�FRQÀLWRV�GUDPiWLFRV��QmR�WRGDV���D�OXWD�FRQWUD�
REVWiFXORV�H[WHUQRV�H�LQWHUQRV��HP�VXPD��WRGRV�DTXHOHV�PRPHQWRV�GDV�YLYrQFLDV�
que caracterizam o drama e poderiam transformar cada uma dessas personagens em 
KHUyL�GH�XP�GUDPD�LQGHSHQGHQWH�H�SDUWLFXODU��VmR�DSHQDV�SHUVRQDJHQV�GUDPiWLFDV�
na peça pelo sentido do papel que desempenham e a qualidade dos vivenciamentos” 
(vigotski 1999f, p. 136).
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assim, sendo no idioma russo palavra imperfectiva, perejivânie 
GHVLJQD�H[SHULrQFLDV�SDUWLFLSDWLYDV�YLWDLV��LPHGLDWDV��DQWHSUHGLFDWLYDV��
SHUSDVVDGDV�GH�HPRFLRQDOLGDGH��GR�OHLWRU�SHUDQWH�D�REUD�RX�GR�VXMHLWR�
no mundo. Dado seu caráter genérico, posteriormente é possível também 
dizer que tanto bebês como esquizofrênicos, a despeito de não disporem 
GH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�FRQVFLrQFLD�HVWUXWXUDGD��YLYHQFLDP�DOJR��([LVWH��
HP�������XPD�WHQGrQFLD�D�RSRU�YLYrQFLDV��VHQWLPHQWRV�H�VHQVDo}HV�DR�
pensamento: a vivência artística é como um “sonho” (vigotski 1999f, 
S��;;;9,,���3DUD�QyV�� WDO� LGHLD� VLJQL¿FD� D� VXVSHQVmR�GR� MXOJDPHQWR�
SUySULD�GR�SURFHVVR�GH�DSUHHQVmR�GD�DUWH��D�SDUWLU�GH�WRWDOLGDGHV�VHPLyWLFDV�
TXH�QmR�IRUDP�HODERUDGDV�SRU�HOH��SURFHVVR�SUp�FRJQLWLYR�TXH�RFRUUH�
com o receptor da arte e é mais bem detalhado em Psicologia da arte 
(2001c). no espírito simbolista do livro sobre o Hamlet, essa suspensão 
GH�MXOJDPHQWR�DFRQWHFH�HP�EHQHItFLR�GD�H[SUHVVmR�VLPEyOLFD��HP�WRGD�
sua força irracional.

9LJRWVNL� �����I�� HQIRFD� DV� UHODo}HV� VXMHLWR�PXQGR�� GH�PRGR�
similar à fenomenologia, é nítida também a abolição do limite entre 
VXMHLWR�H�REMHWR�GD�YLYrQFLD��(VVD�GLPHQVmR�FRQFHLWXDO�PDQWpP�VH�QD�
REUD�GH�9LJRWVNL��YROWDQGR�D�VH�FRORFDU�QRV�WH[WRV�SHGROyJLFRV��HP�TXH�
VH�LPSOLFD�D�UHODomR�GD�FULDQoD�FRP�D�UHDOLGDGH�H[WHUQD�±�RX�PHOKRU��FRP�
HYHQWRV�RX�VLWXDo}HV�GR�PHLR�VRFLDO�

Persistem, na Psicologia da arte, todas as características que 
FLUFXQVFUHYHP�R�WHUPR�³YLYrQFLD´�H�VXDV�GHULYDo}HV��&RQWXGR��HVVH�OLYUR�
Mi�WUDoD�XPD�WHRULD�VREUH�R�VHQWLPHQWR�DUWtVWLFR�FRP�TXDWUR�FDWHJRULDV�
IXQGDPHQWDLV�TXH�DFRPRGDP�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV�QR�QDVFHQWH�TXDGUR�
WHyULFR�FRQFHLWXDO�GD�SVLFRORJLD�YLJRWVNLDQD��6mR�HODV��reação estética, 
catarse, consciência e inconsciente.

segundo vigotski (2001c, p. 81), quando gostamos de uma 
obra, não sabemos o porquê; não sabemos qual a essência da emoção. 
as vivências, nos três primeiros livros do autor e em trechos esparsos 
GD�³3HGRORJLD�GR�DGROHVFHQWH´�� UHYHVWHP�VH�GH�XP�FDUiWHU� LUUDFLRQDO��
PDUFDGR� SRU� VHQWLPHQWRV� H� VHQVDo}HV� TXH� GHPDQGDP� FRPSUHHQVmR�
após sua vivência. traduzindo a absorção do receptor pela obra, na 
YLYrQFLD�R�VXMHLWR�PDLV�SDUWLFLSD��UHDJH��GR�TXH�MXOJD��RX�VHMD��Ki�XPD�
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espécie de “campo intermediário” entre receptor e obra, que contém a 
DPERV�H�DOFDQoD�D�VXD�WULXQIDO�GLPHQVmR�FDWiUWLFD�QR�FRQÀLWR�HQWUH�IRUPD�
e conteúdo, no qual a primeira vence o segundo.2 aí, a emoção (e a 
vivência) é inconsciente apenas enquanto não se traduz pelo pensamento. 
não há, na Psicologia da arte��D�DFHQWXDGD�GLFRWRPLD�HPRomR�UD]mR��
a segunda desvalorizada em benefício da primeira, como no livro 
GH� ������2V� SURFHVVRV�PHQWDLV� UHDOL]DU�VH�LDP�QXP� LQWHUMRJR� HQWUH�
VHQWLPHQWR��SDODYUD�H�SHQVDPHQWR��QR�TXDO�D�HODERUDomR�GH�MXt]RV�VREUH�
XPD�LQTXLHWDomR�H[WUDL�R�VXMHLWR�DR�XQLYHUVR�GD�SXUD�YLYrQFLD�DUWtVWLFD��
WUD]HQGR�QRYRV�HOHPHQWRV�SDUD�D�UHÀH[mR�VREUH�WDO�YLYrQFLD��EDVHDGR�HP�
9LJRWVNL�����F��S�������8P�H[HPSOR��WUDWDQGR�GRV�SDUDGR[RV�GR�+DPOHW��
vigotski comenta como o espectador “sente e vivencia todas aquelas 
FRQWUDGLo}HV�GLItFHLV�TXH�OKH�GLODFHUDUDP�D�FRQVFLrQFLD�H�R�LQFRQVFLHQWH�
enquanto assistia à tragédia” (ibidem, p. 245).

(QFRQWUDPRV��HQWmR��QD�DUWH��DOJR�GH�HVSHFL¿FDPHQWH�KXPDQR��(OD�
carrega um universo de fantasia, de sentimento e vida que não se reduz 
à estimulação do ambiente. Eis como o substantivo “vivência”, nesses 
WH[WRV��GHQRWD�XP�SURFHVVR�KXPDQL]DGR��H[LJLQGR�XP�FRPSOHPHQWR�TXH�
UHPHWD�R�VXMHLWR�SDUD�DOpP�GDV�VLPSOHV�UHDo}HV�LQVWLQWLYDV��HPRFLRQDLV��H�
programadas. contra tal reducionismo, vigotski fala especialmente: 
1) na vivência de determinado(s) sentimento(s) ligado(s) a uma obra 
de arte (vigotski 2001c, pp. 259, 272) e 2) na vivência de uma obra/da 
DUWH��FRPR�XP�FRQMXQWR��ibidem, pp. 47, 48, 91, 260). Diversamente do 
livro sobre o Hamlet, vigotski tende a tratar apenas secundariamente das 
YLYrQFLDV�LQWHUQDV�GDV�SUySULDV�SHUVRQDJHQV��FRQFHQWUDQGR�VH�QD�YLYrQFLD�
GD�DUWH�SHORV�VHXV�DSUHFLDGRUHV��8P�VHQWLGR�SUy[LPR�jTXHOH�H[SUHVVR�

 2.� 2�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD��QD�PXOWLSOLFLGDGH�GLQkPLFD�TXH�Mi�DQDOLVDPRV��SRVWHULRUPHQWH�
FULDUi�D¿QLGDGH�FRP�D�HVWUXWXUD�GR�FDPSR�SVLFROyJLFR�OHZLQLDQR�TXH�SUHFHGH�D�
VDWLVIDomR�GDV�QHFHVVLGDGHV�H�LQWHQo}HV��TXH�DSRQWDP�SDUD�XPD�FHUWD�YDOrQFLD�GRV�
REMHWRV�SUHVHQWHV��FRP�XPD�GLIHUHQFLDomR�GH�HVWUXWXUDV�H�UHJL}HV�GD�SHUVRQDOLGDGH��
IDWRUHV�FRQVFLHQWHV�H�LQFRQVFLHQWHV�UHODWLYRV�QmR�Vy�DR�PRPHQWR�SUHVHQWH��PDV�
WDPEpP�jV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GR�VXMHLWR��$V�WHQV}HV�UHODFLRQDLV�VmR�LPDQHQWHV�QHVVH�
campo desde A tragédia de Hamlet.
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no Hamlet seria a ideia de que esses apreciadores podem vivenciar os 
acontecimentos com as personagens (ibidem, p. 192).

Pela vivência, somos impactados; sofremos a ação da obra de arte, 
GR�WH[WR��GR�TXDGUR��9LYHQFLDU é processo pautado pela imediatidade. mas 
em 1932, ao tratar das vivências conscientes, vigotski defenderá que 
HODV�SRGHP�VHU��UHODWLYDPHQWH��VLVWHPDWL]DGDV��H[WUDtGDV�j�LGLRVVLQFUDVLD��
reguladas pela palavra, e sempre atravessadas por tons emocionais. nos 
~OWLPRV�WH[WRV�YLJRWVNLDQRV��FRPR�QRV�SULPHLURV��D�YLYrQFLD�p�FDPSR�
GH� FRQÀLWRV�� XP� YHUGDGHLUR� HQWUHSRVWR� GR� IXQFLRQDPHQWR� SVtTXLFR�
FRQFUHWR��OLQJXDJHP�GR�LPSDFWR�YLWDO�GR�PHLR�H[WHUQR�QR�VXMHLWR��H�GH�
sua reação a isso, por meio de uma consciência operante num concerto 
GH�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�TXH�QmR�SRGH�VHU�SOHQDPHQWH�HQTXDGUDGD�QHP�
QDV�UHJXODo}HV�YROXQWiULDV�QHP�QDV�UHDo}HV�HVSRQWkQHDV�±�OHPEUDQGR�TXH�
D�HVSRQWDQHLGDGH�p�FDUDFWHUtVWLFD�GDV�UHDo}HV�HPRFLRQDLV��FXMR�FDUiWHU��
QRV� VHUHV� KXPDQRV�� FXOWXUL]D�VH��PXGDQGR�VH� D� TXDOLGDGH�GD� SUySULD�
HVSRQWDQHLGDGH��1RV� WH[WRV� SHGROyJLFRV�� FRPR� YLPRV�� DV� YLYrQFLDV�
SDVVDP� D� VHU� FRQVLGHUDGDV� XQLGDGHV� SHUVRQDOLGDGH�PHLR�� UHODomR�
interior da criança com um ou outro momento da realidade. surgem 
H[SUHVV}HV� LPSHQViYHLV� HP������� WDLV� FRPR� ³YLYrQFLDV� LQWHOHFWXDLV´�
(vigotski 1999a, p. 101), e “vivenciamento do conceito” (idem 2001a, 
p. 367). “vivência” é um termo que passa a descrever, ainda, conteúdos 
intelectuais, discursivos, sensoriais, motores e afetivos (ibidem, pp. 367, 
������'HVFRUWLQD�VH��HQWmR��XP�FRQFHLWR�PDLV�DPSOR�

Uma pergunta não quer calar: por que a mudança?
3RUTXH� D� HVWUXWXUD� WHyULFD� GD� REUD� YLJRWVNLDQD� DOFDQoD�PDLRU�

FRPSOH[LGDGH�� QD� TXDO� R� SUREOHPD� GD� FRQVFLrQFLD� DGTXLUH� YXOWRVDV�
SURSRUo}HV�H�D�YLYrQFLD�DVVXPH�R�status de unidade sistêmica da vida 
consciente. o autor desenvolve um conceito de consciência a partir 
da noção de sistema, em que se englobam processos conscientes e 
LQFRQVFLHQWHV�� UDFLRQDLV�H� LUUDFLRQDLV� �DVVRFLDWLYRV��SRU�H[HPSOR���'H�
FHUWR�PRGR�� HVVD� GLYHUVLGDGH�GH�QDWXUH]D�QmR�GHL[D�GH� VHU� WULEXWiULD�
GD�SUySULD� VHPkQWLFD�GD�SDODYUD�perejivânie, como “estado espiritual 
VXVFLWDGR�SRU�LPSUHVV}HV�H�VHQVDo}HV�IRUWHV´��RX�VHMD��HVWDGR�TXH�SRGH�
DSUHVHQWDU� TXDOLGDGHV� GLYHUVDV� GR�SRQWR� GH� YLVWD� GH� VHX� VXMHLWR�� 6XD�
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DPSOLWXGH�DXWRUL]D�QRV�D�D¿UPDU�TXH�WRGD�IXQomR�SVtTXLFD�VXSHULRU��QD�
REUD�PDGXUD�GH�9LJRWVNL��WHP�XPD�IDFH�YLYHQFLDO�±�DR�ODGR��SURSULDPHQWH��
GH�VXD�DomR�QR�PXQGR��2�DXWRU�QmR�D¿UPD��WDPEpP��TXH�R�YLYHQFLDPHQWR�
do discurso acompanha qualquer forma de linguagem (vigotski 2001a, 
S������"�8PD�RX�RXWUD�IXQomR�SVLFROyJLFD�VH�GLODWD��IXQGLQGR�VH�FRP�
o mundo de forma mais ou menos aparente: a face vivencial é muito 
DFHQWXDGD��SRU�H[HPSOR��QR�FDVR�GD�HPRomR�DUWtVWLFD�H�SRGH�VHU�PHQRV�
PDUFDGD�QD�H[HFXomR�GH�XP�H[HUFtFLR�ItVLFR�

$�YLYrQFLD�WRUQD�VH�XQLGDGH�GLQkPLFD�GD�YLGD�FRQVFLHQWH��PDUFDGD�
SHOD�UHIHUrQFLD�DR�FRUSR��jV�UHSUHVHQWDo}HV�H�LGHLDV��RX�DR�PXQGR�H[WHUQR��
com maior atividade desta ou daquela função psíquica em virtude do 
contato consciência x� UHDOLGDGH��$� OyJLFD�HPSUHJDGD�p�GLDOpWLFD��SRLV�
FRQVLGHUD� R� KXPDQR� HP�SHUPDQHQWH�PRYLPHQWR�� UHODo}HV� GH� SDUWH�
WRGR�� VtQWHVH� H�PXGDQoD� KLVWyULFR�FXOWXUDLV� SHODV� TXDLV� R� VXMHLWR� VH�
UHFRQKHFH�WDQWR�FRPR�REMHWR�QR�PHLR��FRPR�VH�QHJD�QD�TXDOLGDGH�GH�
DOJR�FRLQFLGHQWH�FRP�R�TXH�R�URGHLD��D¿UPDQGR�VXDV�QHFHVViULDV�UHODo}HV�
FRP�DV�FRQGLo}HV�SDUWLFXODUHV�HQFRQWUDGDV�

$� QRYD� LGHLD� GH� YLYrQFLD� QmR� VH� UHIHUH�� QD� WHRULD� KLVWyULFR�
FXOWXUDO��D�XP�HVWDGR�SVLFROyJLFR�HVSHFLDO��(PERUD�LPSOLTXH�WDPEpP�DV�
dinâmicas profundas da personalidade e do discurso, não se refere apenas 
jV� VLWXDo}HV�GH�JUDQGH� LPSDFWR� HPRFLRQDO��$R� ORQJR�GD�RQWRJrQHVH��
DV� YLYrQFLDV� SRGHP� VHU� UHODWLYDPHQWH� JHQHUDOL]DGDV� QD� OLQJXDJHP�±�
FXMD� RULJHP� p� VHPSUH� VRFLDO��9LJRWVNL�PRVWUD� FRPR� RV� SURFHVVRV�
SVLFROyJLFRV�TXH�DVVXPHP�R�SODQR�GH�¿JXUD�QD�KLHUDUTXLD�GD�FRQVFLrQFLD�
podem ser nomeados, atravessando um salto qualitativo importante 
TXDQGR�VXUJHP�DV�FKDPDGDV�IRUPDo}HV�DIHWLYDV��D�FULDQoD�SDVVD�D�QmR�
DWULEXLU� VHQWLGR� DSHQDV� DRV� DVSHFWRV� H[WHUQRV� GH� VXDV� YLYrQFLDV�� DRV�
SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�SDUFLDLV�H�jV�VHQVDo}HV�FRUSRUDLV�LQWHQVDV��PDV�
às características estáveis de sua personalidade. seus desdobramentos 
LQWHUQRV�QmR�VH�UHDOL]DP�DSHQDV�QR�SUHVHQWH�GR�WHQVR�LPSDFWR�GR�REMHWR�
QR�VXMHLWR��FRP�D�DTXLVLomR�GDV� IXQo}HV� LQWHOHFWXDLV�GD� OLQJXDJHP��p�
SRVVtYHO�LPDJLQDU�FRPR�YLYHQFLDUtDPRV�GHWHUPLQDGD�VLWXDomR�±�DWULEXWR�
GR�FDUiWHU� DEVWUDWR�TXH�RV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�YmR�DGTXLULQGR��GD�
evolução do cérebro etc. (ver p. 122 ss.).



Emoções e vivências em Vigotski   233 

(VWH� OLYUR�PRVWURX�� DLQGD�� FRPR� VH� FRQ¿JXUD� D� GLIHUHQFLDomR�
HQWUH� Q~FOHR� LQWHUQR� H� H[WHUQR�GDV� YLYrQFLDV�� GXDV� GLPHQV}HV� TXH� Mi�
se esboçavam em 1916, quando vigotski defendera a falta de relação 
entre as vivências de Hamlet e a imediatidade dos acontecimentos do 
PXQGR�GHOH��$RV�PXQGRV�H[WHUQRV�±�DTXL�H�DOpP�±�FRUUHVSRQGLDP�RV�
LQWHUQRV�±�LPHGLDWR�H�H[LVWHQFLDO��1RV�PRQyORJRV�H�GLiORJRV��R�UDFLRQDO�
e o místico, o consciente e o condicionado, lutavam continuamente. 
'H�PRGR�DQiORJR��SRVWHULRUPHQWH�9LJRWVNL�D¿UPDUi�TXH�DV�YLYrQFLDV�
FRPS}HP�VH�GH�GRLV�Q~FOHRV�EiVLFRV�GH�UHÀH[R��PDUFDGRV�SHORV�REMHWRV�
H[WHUQRV�x�SUySULR�FRUSR�SURFHVVRV�PHQWDLV��0DV�HVVHV�Q~FOHRV�WHQGHP�D�
perfazer uma unidade: mesmo nossas vivências corporais mais marcantes 
VmR�FRPSRVWDV�SRU�SHUFHSWRV�H[WHUQRV��DVVRFLDQGR�VH�D�UHSUHVHQWDo}HV�GR�
PHLR�H[WHUQR��H�YLFH�YHUVD��9LJRWVNL��������$PERV�RV�Q~FOHRV�YLYHQFLDLV�
vão se diferenciando na vida da criança, o que não ocorre nas vivências 
do esquizofrênico, dissociadas entre si e regidas não pelo pensamento 
OyJLFR��PDV�SHOD�DVVRFLDomR�

vigotski, no decorrer de sua obra, também se indaga sobre o 
SDSHO�PHWRGROyJLFR�GR�FRQFHLWR�GH�YLYrQFLD��(VWH�VHUYLULD�FRPR�IRQWH�
GH�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�IXQFLRQDPHQWR�QHXURSVLFROyJLFR�KXPDQR��YHU�
R�GHEDWH�VREUH�R�SDSHO�GR�WiODPR�ySWLFR���FXMD�DERUGDJHP�GHPDQGDYD�
produção de conhecimento sobre as vivências e os comportamentos 
GRV� VXMHLWRV�� 2� SUREOHPD� GDV� YLYrQFLDV� p� WDPEpP� IXQGDPHQWDO�
para a resolução dos conflitos emergentes nas eventuais crises de 
desenvolvimento infantil. se anteriormente eles eram apenas entre a 
criança e seu meio, a crise dos sete anos de vida mostra que passam 
também a transcorrer no núcleo interior das vivências, pois podem se 
estruturar lutas verbais internas entre os motivos. isso contribui para a 
LQYHVWLJDomR�SHGROyJLFD��PRVWUDQGR�FRPR�9LJRWVNL�VH�H[LPLD�GH�DVVXPLU�
TXH�GHWHUPLQDo}HV�ELROyJLFDV�H[SOLFDVVHP�RV�DVSHFWRV�PDLV�QHEXORVRV�
do desenvolvimento. Deduzimos que a KLVWyULD�GR�Q~FOHR�LQWHUQR�GDV�
YLYrQFLDV�±�QXP�FRUWH� WUDQVYHUVDO�� GDV�GLPHQV}HV�PDLV�SURIXQGDV�GD�
SHUVRQDOLGDGH�LQIDQWLO�±�WDPEpP�p�D�GH�DQWHULRUHV�UHODo}HV�HQWUH�FULDQoD�
e realidade social, e, especialmente, das crianças para consigo mesmas 
D�SDUWLU�GHVVDV�UHODo}HV�
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Emoções

4XHVW}HV�GH�WHUPLQRORJLD

1R�FDPSR�GH�HVWXGRV�HP�FDXVD�QHVWH�OLYUR��TXDLV�DV�WUDGXo}HV�GH�
termos mais apropriadas à teorização vigotskiana?

Para as vivências (perejivânia), malgrado as peculiaridades de cada 
OtQJXD�QD�TXDO�FRQVXOWDPRV�RV�WH[WRV��p�UDUR�R�HPSUHJR�GH�VLQ{QLPRV�±�
FRPR��SRU�H[HPSOR��³H[SHULrQFLD´�±�Ki��SRLV��XPD�UHODomR�UD]RDYHOPHQWH�
XQLIRUPH�HQWUH�SDODYUD�H�FRQFHLWR��,VVR�QmR�VH�DSOLFD�jV�HPRo}HV��GHVGH�
TXH�HP�VHX�GHYLGR�FRQWH[WR��HPRo}HV��VHQWLPHQWRV�H�DIHWRV�SRGHP�VHU�
utilizados com o mesmo sentido, embora, efetivamente, correspondam 
a diferentes vocábulos russos.

as causas dessa diversidade são difíceis de determinar, mas cremos 
TXH�H[SUHVVDP�R�SURFHVVR�GH�HODERUDomR�GRV�FRQFHLWRV�QD�SVLFRORJLD�JHUDO�
de vigotski. Em mais de um caso (consciência, personalidade, reação, 
função psíquica superior), ele se utiliza de termos emprestados de outros 
DXWRUHV�±�ɟ��FRP�IUHTXrQFLD��RULXQGRV�GH�YiULDV�OtQJXDV�GLIHUHQWHV��2XWUD�
UD]mR��9LJRWVNL������F��QmR�DSRQWDYD�TXH�DV�HPRo}HV��HP�VHX�DVSHFWR�
YLYHQFLDO�� VmR� LPSDOSiYHLV�� YDJDV"�1DGD�PDLV� OyJLFR�� SRLV�� GR�TXH� D�
GLYHUVLGDGH�GH�H[SUHVV}HV�GHODV�GH¿QLGRUDV��DWUDYpV�GDV�OtQJXDV�H�HP�XPD�
mesma língua, que são utilizadas para denominar como nos sentimos, nos 
HPRFLRQDPRV��QRV�DIHWDPRV��(P�VHX�GHYLGR�FRQWH[WR��WRGDV�DV�H[SUHVV}HV�
SRGHP�VHU�GLVFXWLGDV�YLJRWVNLDQDPHQWH�±�p�QDV�UHODo}HV�VLQFU{QLFDV�FRP�
R�VHQWLGR�GH�RXWUDV�SDODYUDV�TXH�VH�GH¿QHP�HPRo}HV�DIHWRV�VHQWLPHQWRV��
e�D�SUySULD�UHFRQVWLWXLomR�GR�WUDEDOKR�FRQFHLWXDO�GH�9LJRWVNL�TXH�SRGH�
GLIHUHQFLDU�VXD�DERUGDJHP�SVLFROyJLFD��H�QmR�VLPSOHVPHQWH�DV�SDODYUDV�
TXH�HOH�XWLOL]RX��DV�TXDLV�JHUDOPHQWH�HOH�QmR�VH�DPDQKDYD�HP�GH¿QLU�
(ver Pino 2005, p. 95).

cabe ressaltar, contudo, que o substantivo feminino “emoção” 
�ɷɦɨɰɹ�±�emotsia), muito utilizado na psicologia da época de vigotski, é 
PDLV�IUHTXHQWH�QD�REUD�GR�DXWRU�GR�TXH�³VHQWLPHQWRV´�H�³DIHWRV´��ȿ��IDWR�
PXLWR�VLJQL¿FDWLYR��p�R�YRFiEXOR�TXH�LQWLWXOD�D�~OWLPD�YHUVmR�GD�³7HRULD�
VREUH�DV�HPRo}HV´������H���VHX�JUDQGH�SURMHWR�LQDFDEDGR��SUHYDOHFHQGR�
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QR�GHFRUUHU�GR�WH[WR��3RU�LVVR��IRL�R�HVFROKLGR�QHVWH�OLYUR��2�VXEVWDQWLYR�
QHXWUR� ³VHQWLPHQWR´� �ɱɭɜɫɬɜɨ� ±� tchuvstvo�� H� VXDV� GHULYDo}HV� VmR� RV�
PHQRV�XWLOL]DGRV�QR�FRQMXQWR�GH�VXD�REUD��j�H[FHomR�GD�Psicologia da 
arte. 3�³$IHWR´��VXEVWDQWLYR�PDVFXOLQR�ɚɮɮɟɤɬ – affekt��H�VXDV�GHULYDo}HV�
aparecem mais frequentemente no “Pensamento e linguagem” (embora 
WDPEpP�Dt�VXUMD�emotsia) e nas conferências de psicologia infantil.4 ao 
contrário de perejivânie, tanto emotsia quanto affekt�SDUHFHP�QRV�VHU�
SDODYUDV�UXVVL¿FDGDV��WUDQVOLWHUDGDV�GR�DOIDEHWR�ODWLQR�DR�FLUtOLFR��H�QmR�
originalmente russas.

4XDOTXHU� TXH� VHMD� D� HVFROKD� GH� WHUPRV�� R� IXWXUR� FRQWH[WR� GH�
pesquisa, defendemos que um aspecto conceitual fundamental a se manter 
VHMD�D�GLVWLQomR�GH�WHUPRV�HQWUH�HPRo}HV�DIHWRV�LQIHULRUHV��ELROyJLFRV��H�
culturizados (primitivos, superiores). negamos a possibilidade de 
VH� LQVWDXUDU� D� GLFRWRPLD� HQWUH� ³HPRo}HV´� �SDUD� GHVLJQDU� HPRo}HV�
LQIHULRUHV��H�³VHQWLPHQWRV´��SDUD�GHQRPLQDU�HPRo}HV�HVSHFL¿FDPHQWH�
humanas), dicotomia dualista, estranha ao processo de definição 
conceitual e semântica por vigotski (1995), que costumava denominar 
DV�GLIHUHQWHV�IXQo}HV�SVtTXLFDV��IRVVHP�VXSHULRUHV�RX�LQIHULRUHV��FRP�D�
PHVPD�SDODYUD��3RU�H[HPSOR��DWHQomR��LQYROXQWiULD��LPHGLDWD��SDVVLYD�
YROXQWiULD��PHGLDGD��DWLYD���PHPyULD��QDWXUDO�OyJLFD���LQGLFDQGR�TXH�DV�
IXQo}HV�PDLV�VLPSOHV�SDUWLOKDP�FHUWRV�WUDoRV�FRP�DV�PDLV�FRPSOH[DV�±�
sendo estas últimas o produto da transformação qualitativa das primeiras.

outra interrogação que deve interessar aos pesquisadores brasileiros 
GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��p�SRVVtYHO�HPSUHJDU�D�H[SUHVVmR�YLYrQFLDV�
emocionais"�6LP��VH�DR�WUDEDOKDUPRV�QRV�WH[WRV�YLJRWVNLDQRV�GRV�DQRV�
1930, descrevermos vivências intensamente�HPRFLRQDLV��RX�VHMD��QDV�TXDLV�

 3. Uma comparação preliminar da edição brasileira da Psicologia pedagógica, da 
artmed, com o original em russo indicou certas trocas entre os termos emoção e 
VHQWLPHQWR��SRGHQGR�DOWHUDU�OLJHLUDPHQWH��QR�IXWXUR��QRVVR�SUHVHQWH�MXOJDPHQWR�
VREUH�DV�LGHLDV�H[SUHVVDV�SRU�WDLV�WHUPRV�

 4. Essa palavra tem como correspondentes latinos affectus e affectio (que serviram 
GH�UDGLFDLV�SDUD�(VSLQRVD���QD�KLVWyULD�GD�¿ORVR¿D��IRL�WUDEDOKDGD�SHOD�WUDGLomR�
kantiana e por Freud como Affekte��VHJXQGR�(QJHOPDQQ��������SS���������
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DV�HPRo}HV�SUHYDOHFHP��3RLV�GL]HU�TXH�WRGDV�DV�YLYrQFLDV�VmR�HPRFLRQDLV�p�
XPD�UHGXQGkQFLD��SRU�GH¿QLomR��WRGDV�WrP�DVSHFWRV�HPRFLRQDLV�HQYROYLGRV��
FRP�YDULDo}HV�GH�LQWHQVLGDGH��WH[WXUD�H�GXUDomR�

Para concluir, uma advertência: o estudo linguístico é apenas 
o primeiro passo, no processo maior de construção dos conceitos. 
vigotski (1999a) salientou a futura necessidade de determinar os 
termos a partir do paciente garimpo da pesquisa. Esse momento inicial 
DX[LOLD�QRV�D�FLUFXQVFUHYHU�QRVVR�REMHWR�H�D�HVWXGi�OR�SDUD�TXH�VXUMDP�
QRYDV�FRQWULEXLo}HV�FUtWLFDV��pWLFR�SROtWLFDV��QXPD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�
FXOWXUDO�GH�EDVH�PDU[LVWD��SDUD�D�TXDO�UHVWDP�LQ~PHURV�GHVD¿RV�H�PHOKRU�
determinação dos termos a serem empregados.

&RQFHLWXDomR��'H¿QLomR�GR�FDPSR�WHyULFR�

1D�ELEOLRJUD¿D�HP�QRVVo poder, o primeiro livro vigotskiano em que 
VH�GHVHQYROYHUDP�LGHLDV�VREUH�R�FRQFHLWR�GH�HPRo}HV��Mi�GLVVRFLDGR�GR�GH�
vivências, foi Psicologia da arte. nele, reação e vivência vêm a ser categorias 
PXLWR� DPSODV�� DEDUFDQGR� IHQ{PHQRV�TXH� WUDQVFHQGHP�D�SUySULD� DUWH��
Reações estéticas e vivências de obras de arte são subcategorias daquelas, 
FXMD�JrQHVH�R�DXWRU�SURFXUD�LQWHUSUHWDU��4XDLV�DV�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV"�3DUD�
9LJRWVNL��D�EDVH�GDV�UHDo}HV�HVWpWLFDV�VmR�DV�HPRo}HV�suscitadas pela arte, 
uma energia concentrada no sistema nervoso central que articula fantasias, 
UHSUHVHQWDo}HV��HVWDGRV�LQWHUQRV�H�PDQLIHVWDo}HV�FRUSRUDLV�H[WHUQDV��GH�XP�
modo ambivalente que culmina na catarse estética.

a reação emocional comum, cotidiana, diferente da estética, seria 
RXWUD�VXEFDWHJRULD�GDV�UHDo}HV�HPRFLRQDLV��(P�FRPXP��HODV�HYLGHQFLDP�TXH�
todo o organismo reage aos estímulos do meio, como parte desse processo de 
UHDomR��$�REUD�GH�DUWH�SURGX]�XPD�H[FLWDomR�HPRFLRQDO�TXH�SRGH�FXOPLQDU�
HP�FDWDUVH��Qy�FHQWUDO�GR�LPSDFWR�VXEMHWLYR�H�GDV�PDQLIHVWDo}HV�FRUSRUDLV�
H[WHUQDV��$�DWPRVIHUD�GD�REUD�LQGX]�D�UHDomR�HVWpWLFD�YDOHQGR�VH��SDUD�WDQWR��
GH�P~OWLSORV�UHFXUVRV�VHPLyWLFRV��HQWUH�HOHV��GDV�SDODYUDV�H�GRV�VLOrQFLRV��
como indicam as análises vigotskianas do Hamlet.

(VVDV�UHODo}HV�HQYROYHP�RV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV��GLVWDQWHV�GD�
noção mais desenvolvida por vigotski em 1930, e que a Psicologia 
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da arte e a Psicologia pedagógica� Mi� DQWHFLSDYDP��¿UPDQGR� UDt]HV�
QD�PDLV�LPSRUWDQWH�LGHLD�GR�DXWRU�DFHUFD�GDV�HPRo}HV��HQXQFLDGD�HP�
“sobre o problema da psicologia do trabalho criativo do ator” (1999c): 
HODV�VmR�GH¿QLGDV�FRPR�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��IXQo}HV�PHQWDLV�
FXMDV� IRUPDV� H� FRQH[}HV� ELROyJLFDV�� LQIHULRUHV�� VmR� TXDOLWDWLYDPHQWH�
transformadas pela vida social e cultural.

coloquemos um novo problema, seguido por uma indispensável 
GLJUHVVmR��2�TXH�VmR�DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV"

1D�³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´�
������� S�� ����� DV� IXQo}HV� SVtTXLFDV� VXSHULRUHV� RX� IXQo}HV� SVtTXLFDV�
culturizadas são sinônimos que abarcam dois grupos de processos que 
MDPDLV�VH�IXQGHP��HPERUD�VHMDP�LQGLVVRO~YHLV�

 x R�GRPtQLR�GRV�PHLRV�H[WHUQRV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO�H�GR�
SHQVDPHQWR��SRU�H[HPSOR��OLQJXDJHP��HVFULWD��FiOFXOR��GHVHQKR�
(aí podemos incluir as artes, com base em vigotski 2001c);

 x R�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV�
especiais (que, à época, não haviam ainda sido determinadas 
FRP� H[DWLGmR��� FRPR� DWHQomR� YROXQWiULD��PHPyULD� OyJLFD��
formação de conceitos.

os processos (a) são orientados pelos processos (b). a inspiração é 
KHJHOLDQD��DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV�VXEPHWHP�VH�j�OHL�JHQpWLFD�
geral de desenvolvimento cultural (vigotski 1995, p. 148). transitam da 
LPHGLDWLGDGH�GDV�FRQGXWDV�KHUGDGDV�j�UHJXODomR�SUySULD�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
H�GRV�PHLRV�FXOWXUDLV��D�SULQFtSLR��H[WHUQRV��H��SRVWHULRUPHQWH��j�UHJXODomR�
LQWHUQD�H�LQWHQFLRQDO�SHOD�SUySULD�FRQVFLrQFLD��-i�TXH�9LJRWVNL�QmR�WUDWD�GH�
GRLV�FRQFHLWRV��PDV�GH�XP�Vy��GHGX]�VH�TXH�RV�PHLRV�FXOWXUDLV�TXDOL¿FDP�DV�
IXQo}HV�VXSHULRUHV�HVSHFLDLV��XQL¿FDQGR�VH�TXDWUR�GRV�HQIRTXHV�SULQFLSDLV�
da consciência: genético, semântico, sistêmico e funcional. cada função 
pode ser considerada um sistema particular, em um processo contínuo de 
H[WHULRUL]DomR�GHWHUPLQDGR�SHORV�PHLRV�FXOWXUDLV�GH�UHODomR�FRP�D�UHDOLGDGH�
REMHWLYD��7RGDV�DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FXOWXUL]DGDV�WrP�UDt]HV�QDV�UHVHUYDV�
ELROyJLFDV�RUJkQLFDV�GH�FRPSRUWDPHQWR��LQVWLQWRV��DGHVWUDPHQWR��UHDo}HV�
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intelectuais), nível de funcionamento mental que prima pela imediatidade.5 
$PERV�RV�QtYHLV��ELROyJLFR�H�FXOWXUDO��VH�GHVHQYROYHP��D�FULDQoD�DWUDYHVVD�
XPD�HYROXomR�QDWXUDO�H�HVSRQWkQHD�GR�VHX�FRPSRUWDPHQWR��FXMD�IRQWH�p�
¿ORJHQpWLFD��FDVR�GD�SHUFHSomR��GD�DWHQomR��GD�PHPyULD��GR�SHQVDPHQWR�
(vigotski 1995, pp. 17, 38).

&RQIRUPH�Mi�H[SRVWR��YHU�S�����VV����R�QtYHO�LPHGLDWR��ELROyJLFR�
GH�IXQFLRQDPHQWR�p�LQFRUSRUDGR�QRV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�VXSHULRUHV��
sem desaparecer completamente.6 Então, o domínio de cada função 
SVLFROyJLFD�VXSHULRU�MDPDLV�SRGHUi�WUDQVFHQGHU�RV�OLPLWHV�SUySULRV�GR�
RUJDQLVPR��PDV�VH�FRQVWLWXL�HP�VXDV�UHODo}HV�FRP�R�PHLR�VRFLDO��HLV�R�
caráter biocultural do desenvolvimento humano.

$V� IXQo}HV� SVtTXLFDV� FXOWXUL]DGDV� WrP� FDUiWHU� VLVWrPLFR��
correspondendo a uma série de estruturas encefálicas que trabalham em 
FRQFHUWR��9LJRWVNL�DV�FRQVLGHUDYD�³VXSHULRUHV´�SRUTXH�R�FyUWH[�� UHJLmR�
¿ORJHQHWLFDPHQWH�PDLV�QRYD�GR�FpUHEUR��RFXSD�XP�SDSHO�GH�GHVWDTXH�
em seu funcionamento, a partir das possibilidades criadas pelos meios 
GH�GRPtQLR�GD�SUySULD�FRQGXWD��ibidem��S�����±�YHU�S������VV��H�S������VV��
deste livro). Em sua face prática, funcional, trabalham na consciência/
SHUVRQDOLGDGH�UHDOLGDGH��PXGDQGR�GLDFURQLFDPHQWH�H�WDPEpP�RFXSDQGR�
GLIHUHQWHV�OXJDUHV�KLHUiUTXLFRV��VLQFURQLFDPHQWH��QRV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV�

 5.� 6HJXQGR�D�³7HRULD�VREUH�DV�HPRo}HV´��DLQGD�VH�VDELD�SRXFR�VREUH�DV�UHVHUYDV�
ELROyJLFDV�GH�FRPSRUWDPHQWR�UHODWLYDV�jV�HPRo}HV��0DV��VHP�G~YLGD��DGPLWH�VH�D�
H[LVWrQFLD�GH�HPRo}HV�³LQIHULRUHV´��RX�VHMD��ELRORJLFDPHQWH�KHUGDGDV��

� � +RMH��WHP�VH�FRQVLGHUDGR�D�PDWXUDomR�GDV�HVWUXWXUDV�HPRFLRQDLV�FRPR�XPD�GDV�
mais primitivas do sistema nervoso central, conforme palestra proferida pelo 
SURI��GU��0DXUR�0X]NDW��QD�FRQIHUrQFLD�³1HXURSODVWLFLGDGH�HP�OHV}HV�FRQJrQLWDV�
H�DGTXLULGDV´��1DQL�8QLIHVS���HYHQWR�QD�8QLIHVS��GXUDQWH�R�6HPLQiULR�³/HV}HV�
cerebrais na infância”, realizado em 21 de setembro de 2005, em são Paulo.

 6.� 1R�WH[WR�³3HGRORJLD�GR�DGROHVFHQWH´��.UHWVFKPHU�DSDUHFH�FRPR�XPD�GDV�IRQWHV�
GHVVD�OHL��TXH�9LJRWVNL�GHQRPLQRX�GH�³OHL�GH�HVWUDWLILFDomR´�QD�KLVWyULD�GR�
GHVHQYROYLPHQWR��QD�GLQkPLFD�GD�FRQGXWD��RV�FHQWURV�LQIHULRUHV�DFKDP�VH�XQLGRV�
aos superiores, como instâncias subordinadas. Ela é complementada pela lei da 
³SDVVDJHP�GDV�IXQo}HV�D�XP�QtYHO�VXSHULRU´��QD�JrQHVH�GD�FRQGXWD��HQWUHJD�VH�XPD�
SDUWH�HVVHQFLDO�GH�VXDV�IXQo}HV�DQWHULRUHV�DRV�QRYRV�FHQWURV�TXH�VH�HVWUXWXUDP�
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LQGLYLGXDLV��4XDQGR�ID]HPRV�WULF{��SRU�H[HPSOR��HQYROYHP�VH�VLVWHPDV�
SVLFROyJLFRV�GLIHUHQWHV�GH�TXDQGR� DVVLVWLPRV� D�XPD�SHoD�� RX�PHVPR�
TXDQGR�YLYHQFLDPRV�PHPyULDV�DIHWLYDV�LQWHQVDV��$VVLP�VHQGR��DV�HPRo}HV�
constituem a totalidade dinâmica e aberta da consciência, na qual não 
se destituem de identidade, mas adquirem singularidade como processo 
SVLFROyJLFR�VRFLRFXOWXUDO��D�SDUWLU�GH�VXD�IXQomR�SULPiULD�±�D�GH�RULHQWDomR�
GR�SHQVDPHQWR�H�GD�DomR�±��TXH�SRGH��QR�HQWDQWR��UHGX]LU�VH�D�XP�FRPSOH[R�
sofrimento, obstáculo ao pensamento e à ação, constituído ao longo do 
mesmo desenvolvimento biocultural que debatemos.

2�H[FHOHQWH�WUDEDOKR�GH�3LQR���������WUDWDQGR�GR�FDUiWHU�jV�YH]HV�
YDJR�GR�FRQFHLWR�GH�IXQomR�SVtTXLFD�VXSHULRU��HQVLQD�QRV�FRPR��HP�VXDV�
tintas dialéticas, tal conceito:

 x rompe com a noção de faculdades da alma, mostrando como 
R�TXH�IDODPRV�H�VHQWLPRV�QmR�p�DOJR�Mi�SURQWR�

 x SRGH�VHU�SHQVDGR�WDQWR�QR�FDPSR�VRFLROyJLFR��VLJQL¿FDQGR�SDSpLV�
DVVRFLDGRV�D�FHUWDV�SRVLo}HV�VRFLDLV��TXDQWR�QR�PDWHPiWLFR��QD�
FRUUHVSRQGrQFLD�HQWUH�FRQMXQWRV��WRGR�SDSHO�p�IXQomR�GH�XPD�
posição, como a de PHVWUH�VHUYR��SDL�¿OKR��$�LQWHUDomR�HQWUH�DV�
pessoas é função do papel desempenhado por cada uma delas 
nessa relação;7

 x p�SUySULR�GDV�LQWHUDo}HV�VRFLDLV��p�R�SULQFtSLR�H�R�¿P�GDV�Do}HV�
H�UHDo}HV�GH�FDGD�PHPEUR�GH�XPD�UHODomR�QDV�Do}HV�UHODo}HV�
produzidas no outro, com um papel mediador;

 x UHIHUH�VH�D�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV�SHUPDQHQWHV�GD�SHVVRD��WDPEpP�
VXMHLWDV�jV�OHLV�KLVWyULFDV�H�jV�FRQGLo}HV�FRQFUHWDV�HP�TXH�LVVR�
ocorre. não são algo pronto, passivo dispositivo a ser usado, mas 
RIHUHFHP�SRVVLELOLGDGHV�GH�FULDomR�GH�QRYDV�UHDo}HV�

assim, o que cada pessoa pensa, fala, sente, rememora, sonha, é 
função do que a outra pensa, fala, sente, rememora, sonha (especialmente 

 7. ver também levykh (2008, p. 14).



240   Papirus Editora

VH�IRUPD�FRP�HOD�XP�Vy�VHU��FRPR�GLVSRVWR�QD�FDUWD�D�3LHWHU�%DOOLQJ�SRU�
Espinosa 1988, p. 159; como na declaração de amor trocada entre kitty 
e liêvin, em vigotski 2001a). o todo da personalidade é um agregado 
GH� UHODo}HV� VRFLDLV� LQFRUSRUDGDV� HP�XP� LQGLYtGXR� �9LJRWVNL� �������
'XDV�UHIHUrQFLDV�PDLV�HVWXGDGDV�QHVWH�WUDEDOKR�±�(VSLQRVD�H�'DPiVLR�±�
mostraram o modo especial pelo qual reagimos a outros seres humanos, 
FRPR�XQLGDGH�PHQWH�FRUSR�TXH�VRPRV�

$V�UHODo}HV�HQWUH�SHVVRDV��WRUQDGDV�UHODo}HV�SUySULDV�GR�HQFpIDOR��H�
GHVWH�FRP�R�FRUSR��FRQVXEVWDQFLDP�D�LQÀXrQFLD�GD�FXOWXUD�QDV�GLPHQV}HV�
HVVHQFLDLV�SDUD�R�HVWXGR�YLJRWVNLDQR�GDV�HPRo}HV��'R�WUDEDOKR�GR�DXWRU��
GHVWDFDP�VH�QRYH�GLPHQV}HV�IXQGDPHQWDLV��LQWLPDPHQWH�UHODFLRQDGDV�DR�
FDUiWHU�HVSHFt¿FR�GDV�HPRo}HV�QR�FRQWH[WR�PDLV�DEUDQJHQWH�GDV�IXQo}HV�
psíquicas superiores na psicologia geral de vigotski. são elas:

 x VXD� WRSRJUD¿D� QR� RUJDQLVPR� FRPR�XP� WRGR�� H� QR� VLVWHPD�
nervoso em particular;

 x sua dinâmica, suas tUDQVIRUPDo}HV��RV�FRQÀLWRV��DV�FRQWUDGLo}HV�
e a oposição de sentimentos, além do processo de reagir pelo 
sentimento);

 x VXDV� SURSULHGDGHV� HQHUJpWLFDV�� LPSXOVLYDV� �GH� H[FLWDomR�
descarga ou consumo; catárticas; de deslocamento com relação 
j�H[FLWDomR�RULJLQDO��

 x seus papéis na atividade, na consciência e na personalidade;
 x suas qualidades vivenciais (angustiantes, intensas, intelectuais, 
YDJDV�HWF����WHQGR�D�IDQWDVLD�FRPR�SULQFLSDO�H[SUHVVmR�PHQWDO�

 x a percepção, pela personalidade/consciência, das qualidades 
do item (e), incluindo sua caracterização linguística;

 x seus diferentes papéis ao longo da ontogênese (e, podemos 
FRPSOHWDU��GD�KLVWyULD�VRFLDO�GD�KXPDQLGDGH��

 x sua esfera cultural fundadora (sentimentos líricos, poéticos, 
éticos, cotidianos); e

 x sua regulação voluntária.
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Há ainda uma última observação, que nos parece particularmente 
importante: é muito frequente nos defrontarmos com a ideia de emoção 
DGMHWLYDQGR�RXWURV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV��3URFHVVR�VHPHOKDQWH�RFRUUH�
FRP�R� DGMHWLYR�consciente�� p� FRPXP�HQFRQWUDUPRV�H[SUHVV}HV� FRPR�
FRQFHSomR�FRQVFLHQWH��PHPyULD�FRQVFLHQWH��DWR�FRQVFLHQWH��7RDVVD��������
$V�HPRo}HV�VmR��SRLV��WUDWDGDV�FRPR�TXDOLGDGH�GH�XPD�VpULH�GH�RXWURV�
IHQ{PHQRV�SVtTXLFRV�REUDV�GH� DUWH�� HP� UHODo}HV� FODUDV� FRP�DV� LGHLDV�
VREUH�RV�VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV��6RPHQWH�DR�ORQJR�GD�Psicologia da arte, 
Ki�H[SUHVV}HV�FRPR��SHQVDPHQWR�HPRFLRQDO��H[SUHVVLYLGDGH�HPRFLRQDO��
atitude emocional, colorido emocional, tom emocional, efeito emocional, 
estrutura emocional geral e da linguagem, impressão emocional geral, 
PLVWpULR� HPRFLRQDO�� FRQWUDGLomR� HPRFLRQDO�� VLJQL¿FDGR� HPRFLRQDO��
campo emocional geral, vivências emocionais, tema emocional, 
atmosfera emocional. como animais sociais e políticos que somos, 
SRLV��FDGD�GLPHQVmR�GD�QRVVD�H[LVWrQFLD�p�DWUDYHVVDGD�SHODV�HPRo}HV�8 
TXH�SRGHP�H[HUFHU�R�SDSHO�GH�¿JXUD�RX�IXQGR�QD�FRQVFLrQFLD�H�QD�DomR��
Para levykh (2008), são a “cola humana” que, em vigotski, conecta 
FDGD�IXQomR�PHQWDO�D�RXWUDV�H�jV�QHRIRUPDo}HV�GD�SHUVRQDOLGDGH��D�VHU�
discutida em futuros trabalhos.

2�SURFHVVR�GH�FRPSUHHQVmR�GDV�HPRo}HV�QR�LQWHULRU�GRV�VLVWHPDV�
SVLFROyJLFRV�WHP�WDPEpP�XPD�UHODomR�FRP�VXD�WUDGXomR�SHOD�OLQJXDJHP��
HP�YiULDV�PRGDOLGDGHV�GLVFXUVLYDV��$V�GLPHQV}HV�DUURODGDV�PRVWUDP�XPD�
FRQFHSomR��XP�SURFHVVR�GH�GH¿QLomR�JHQpWLFD��HVWUXWXUDO�H�IXQFLRQDO��TXH�
WUDGX]�R�HVIRUoR�GR�DXWRU�HP�HOHYi�ODV�j�FRQGLomR�GH�IXQomR�SVtTXLFD�
FXOWXUL]DGD��HPERUD�QmR�H[LVWD�XPD�WHRULD�GDV�HPRo}HV��FRPR�VLVWHPD�
de conceitos desenvolvido e detalhado) propriamente dita em vigotski. 
$�SHVTXLVD�VREUH� WDLV�GLPHQV}HV�GHPDQGD�XPD�³GLYLVmR�GH� WUDEDOKR´�
HQWUH�GLYHUVDV�iUHDV�GR�VDEHU��9LJRWVNL�����H��S��������FXMR�HVFRSR�JHUDO�
será discutido a seguir. Embora solitário e iniciante, o trabalho enfoca 
LPSHUIHLWDPHQWH�R�SULQFLSDO�SUREOHPD�SDUD�XPD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�
FXOWXUDO� GDV� HPRo}HV�� compreender a sua natureza específica em 
humanos, a partir das permanências e rupturas com relação às emoções 

 8. numa tradução, o termo utilizado é “esfera afetiva” (vigotski 1997b, p. 257).
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em outras espécies, das quais decorrem possibilidades e limites em seu 
processo de culturização.

'HVWDTXH�VH��SRU�H[HPSOR��XPD�SHUPDQrQFLD��D�SRWHQFLDO�IXQomR�
GDV� HPRo}HV�QD�SHUFHSomR�GH� HVWtPXORV�~WHLV� RX� DPHDoDGRUHV�SDUD�R�
RUJDQLVPR��(P�KXPDQRV�� DV� HPRo}HV� VH�GHVORFDP�GLQDPLFDPHQWH�QR�
LQWHULRU�GDV�WDUHIDV�YLWDLV�� WUDQVIRUPDQGR�VH�HP�VHX�SDSHO�GH�UHJXODomR�
H�RULHQWDomR�GR�SHQVDPHQWR�H�GD�DomR�� Mi� HVERoDGR�QRV�DQLPDLV��6mR��
IXQGDPHQWDOPHQWH��IXQo}HV�GD�QHFHVVLGDGH��$V�UHODo}HV�HQWUH�HVWUXWXUDV�
encefálicas consideradas emocionais e o sistema nervoso autônomo 
LPSOLFDP�VH�QD�SUHSDUDomR�GRV�PRYLPHQWRV�GR�FRUSR��3HUVLVWH�DOJR�GR�
FDUiWHU� LQYROXQWiULR�GD�PtPLFD� IDFLDO� H� FRUSRUDO� LQGLFDWLYD�GH� UHDo}HV�
HPRFLRQDLV�HP�DQLPDLV��PtPLFD�FRUSRUDO�TXH��DFUHGLWDYD�'DUZLQ��FRPS}H�
SDUWH� GRV� UHÀH[RV� FRQGLFLRQDGRV���'LIHUHQWHPHQWH� GHVWHV�� D�PtPLFD�
KXPDQD�WDPEpP�SRGH�FRQVLVWLU�HP�Do}HV�FRRUGHQDGDV�SRU�UHJL}HV�PRWRUDV�
YROXQWiULDV�GR�FpUHEUR�±�DV�TXDLV�UHIUHLDP�H�DFHOHUDP�DV�UHDo}HV��FRQIRUPH�
9LJRWVNL�H�9DUVKDYD������������SS������������(QWUH�DQLPDLV�DV�HPRo}HV�
VmR�UHDo}HV�UiSLGDV��LPSXOVLYDV��HOHPHQWRV�TXH�WDPEpP�SHUVLVWHP�±�HPERUD�
GH�IRUPD�PRGL¿FDGD�±�QD�SHUVRQDOLGDGH�FRQVFLrQFLD�KXPDQDV�

$�SHUPDQrQFLD�DFLPD�DSRQWDGD�QmR�VLJQL¿FD�TXH�RV�FRPSRUWDPHQWRV�
KXPDQRV�VHUmR�LGrQWLFRV�DRV�GRV�DQLPDLV��$V�HPRo}HV�LQWHJUDP�VH�HP�QRYRV�
sistemas do encéfalo humano e sua atividade consciente. as mudanças, 
mais do que quantitativas, são qualitativas: há vivências e signos que as 
GH¿QHP��GHVHQYROYH�VH�R�FDUiWHU�DEVWUDWR��LQWHOHFWXDOL]DGR�H�JHQHUDOL]DGR�
GDV�HPRo}HV�KXPDQDV��VHX�YDORU�VRFLDO��DOpP�GDV�FRQYHQo}HV�FXOWXUDLV�SDUD�
sua manifestação. isso ocorre no interior da formação de novos vínculos 
HQWUH�DV�HPRo}HV�H�RXWUDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��(QWUH�DV�UXSWXUDV�
animal Æ�KXPDQR��FLWH�VH�FRP�SDUWLFXODU�rQIDVH�TXH�DV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�
SDVVDP�D�VHU�QmR�VLPSOHVPHQWH�GH�XP�RUJDQLVPR�ELROyJLFR�VRE�LQÀXrQFLD�
de seu ambiente, mas de uma consciência/personalidade singular que se 
desenvolve em relação com os meios sociais.

9LJRWVNL� �����F�� HQWHQGH�TXH� DV� HPRo}HV� DQLPDLV� VmR� UHDo}HV�
orgânicas gerais, instintivamente programadas, respostas de todo o 
RUJDQLVPR�D�DFRQWHFLPHQWRV�TXH�DWLQJHP�XP�~QLFR�yUJmR��(VVH�FDUiWHU�
global persiste nos humanos, nas ressonâncias corporais e mentais de cada 
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evento, mas se singulariza, superando a padronização dos instintos: estes, 
FRP�RV�TXDLV�VH�FRQIXQGLULDP�DV�HPRo}HV�LQIHULRUHV��VmR�ORJR�PRGL¿FDGRV�
por formas mais simples de aprendizagem que compartilhamos com outros 
SULPDWDV� �FDVR�GRV� UHÀH[RV�FRQGLFLRQDGRV�H�GDV� UHDo}HV� LQWHOHFWXDLV��9 
$�WUDQVIRUPDomR�GDV�HPRo}HV�GRV�SHTXHQRV�D�SDUWLU�GH�VXD�UHODomR�FRP�
pessoas mais desenvolvidas representa, também, sua gradativa impregnação 
com respeito aos discursos e práticas acumulados na cultura que os rodeia 
H�D�GLYHUVL¿FDomR�GH�VXDV�HPRo}HV��GH�XP�SDSHO�SDGURQL]DGR�H�UHÀH[R��
SDUD�D�IRUPDomR�GH�QRYDV�HVWUXWXUDV�PHQWDLV��FXMR�FRQWH~GR�LGHDFLRQDO�
UHODFLRQD�VH�j�H[LVWrQFLD�VRFLDO�GD�FULDQoD�

2� DXWRU� GHIHQGH� TXH� DV� HPRo}HV� GLYLGHP�VH� HP� LQIHULRUHV�
�QDWXUDLV�� H� FXOWXUL]DGDV� �VHMDP�HVWDV� SULPLWLYDV� RX� VXSHULRUHV���PDV�
9LJRWVNL�QmR�FKHJRX�D�FULDU�XP�VLVWHPD�GH�FODVVL¿FDomR�SUySULR��2�TXH�
KHUGDPRV"�5DLYD��PHGR�� DOHJULD�� WULVWH]D"�(VVHV� UyWXORV� OLQJXtVWLFRV�
FRUUHVSRQGHP�D�TXH�VLVWHPDV�HQFHIiOLFRV�H�PRGL¿FDo}HV�FRUSRUDLV"�'H�
que modo a raiva humana difere da animal? o autor não trabalha essa 
GLIHUHQFLDomR��UHIHULQGR�VH�DSHQDV�D�DOJXPDV�PDQLIHVWDo}HV�GRV�DIHWRV�
impulsos iniciais, tal como apresentavam as psicologias da época. cabe 
DVVLQDODU��FRQWXGR��TXH�VXDV� UHIHUrQFLDV�jV�HPRo}HV� WUDQVFHQGHP�WDLV�
SVLFRORJLDV��IXQGDQGR�VH�VREUH�DV�EDVHV�GD�SVLFRORJLD�JHUDO�YLJRWVNLDQD�

(P�WHPSR��HQWHQGH�VH�TXH�D�OLQJXDJHP�H�D�FRQVFLrQFLD��HP�VXD�
PDWHULDOLGDGH�SVLFRItVLFD�H�VRFLRSROtWLFD��WrP�XPD�KLVWyULD�DIHWLYDPHQWH�
PDWL]DGD��TXH�HVVD�KLVWyULD�QmR�UHVWD�LPSRWHQWH��j�PDUJHP�GD�IDEULFDomR�GR�
VHU�VRFLDO�SRU�PHLR�GR�WUDEDOKR�H�GH�RXWUDV�DWLYLGDGHV�VRFLDLV��$V�HPRo}HV�
QmR� VmR� VLPSOHV� FLUFXLWRV� QHXURQDLV� ±� VH� DVVLP� R� FRQVLGHUiVVHPRV��
UHFDLUtDPRV� HP� XP� UHGXFLRQLVPR� SUy[LPR� GD� WHRULD� SHULIpULFD� GDV�
HPRo}HV��9DOH� GL]HU� TXH�� HQWUH� RXWURV� DVSHFWRV�� DV� FRQVLGHUDo}HV�
QHXURSVLFROyJLFDV�YLJRWVNLDQDV�VmR�H[SUHVVmR�GR�PDWHULDOLVPR�GR�DXWRU��
QR�TXDO� VH�GLVWLQJXHP�DV�HPRo}HV�SRU�VHUHP�FRPSRVWDV�SRU�XP�WLSR�
de energia orgânica (inconfundível com a luminosa ou a acústica que 

 9. Essas formas simples de relação com o meio servem à satisfação das necessidades 
RUJkQLFDV�GD�FULDQoD��FRPSRUWDQGR�XPD�GLPHQVmR�LPSXOVLYD�FXMD�IXQomR�p�D�GH�JHUDU�
Do}HV�SDGURQL]DGDV��VHOHFLRQDGDV�QD�HYROXomR�GH�QRVVD�HVSpFLH��FKRUR��ULVR�HWF�
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impressionam nossos olhos e ouvidos). o trabalho tem uma importância 
VXEVWDQWLYD�� FRPR� DWLYLGDGH� TXH� WUDQVFHQGH� DV� OLPLWDo}HV� GR� FRUSR�
KXPDQR� H�� HP� FXMR� FHUQH�� GHVHQYROYHP�VH� HVWUXWXUDV� FRPSOH[DV� GH�
LQWHUDomR�VRFLDO��6HX�VXEVWUDWR�RQWRJHQpWLFR�VmR�DV�QHFHVVLGDGHV�SUySULDV�
GR�VXMHLWR�TXH�R�UHDOL]D��PHGLDGDV�SHOD�KLVWyULD�GH�FRQVWLWXLomR�GH�VXD�
individualidade. o trabalho é atividade vital que alça o homem para 
além de suas barreiras corporais herdadas, ampliando o poder de ação de 
corpos em permanente tensão com a herança animal que neles persiste.

7DLV� IXQGDPHQWRV� RQWROyJLFRV� GDV� HPRo}HV� VmR� SUHFLRVRV� QD�
HODERUDomR�GH�VLVWHPDV�FRQFHLWXDLV�SUySULRV�D�LQWHUSUHWDU�IRUPDV�PHGLDGDV�
de reação da personalidade, no interior das quais a dimensão energética, 
LPSXOVLYD� GDV� HPRo}HV�� VRIUH� DOWHUDo}HV� VXEVWDQFLDLV��9HMDPRV�� HVVD�
dimensão energética, relacionada à qualidade vital de potência/tendência 
jV� Do}HV� �VHQWLGR� SULQFLSDO� GR� YRFiEXOR� conatus), que, conforme 
FRPHQWDPRV��RULHQWD�D�DomR�H�R�SHQVDPHQWR��FDVD�VH�WDQWR�FRP�D�VLPSDWLD�
GR�ELHOR�UXVVR�SHOR�FRQFHLWR�HVSLQRVDQR�GH�afeto quanto com os estudos 
sobre a atividade nervosa superior em sua época. o sentido do vocábulo 
energia��ɷɧɟɪɝɢɹ�±�eniérguia), tal como empregado por vigotski (2001c), 
DSUR[LPD�VH�GR�conatus HVSLQRVDQR��0DV�R�ELHOR�UXVVR�GLVWDQFLDYD�VH�
GDV�SVLFRORJLDV�TXH�HQFRQWUDYDP�H[FOXVLYDPHQWH�QD�HQHUJLD� D�PDUFD�
GLVWLQWLYD�GDV�HPRo}HV�TXDQWR�D�RXWURV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�10

De fato, como poderia ser apenas a energia um traço distintivo das 
HPRo}HV� FRPR� IXQo}HV�SVtTXLFDV� FXOWXUL]DGDV�� VH� WRGR�R�RUJDQLVPR�D�
SURGX]�H�FRQVRPH"�'H�TXH�HQHUJLD�VH�WUDWD��TXDO�VHX�SHU¿O�HYROXFLRQiULR"�
&RPR�HOD� FRPS}H�D� DWLYLGDGH�FRQVFLHQWH"�'DPiVLR� �������DX[LOLD�QD�
resposta a tal pergunta, mostrando os processos de ativação/desativação 
FHUHEUDLV�SUySULRV�GD�DOHJULD�H�GD�WULVWH]D��$OpP�GLVVR��Ki�TXH�VH�UHFXSHUDU�D�
importância do sistema ativador reticular ascendente (o sistema responsável 
SHOR�FLFOR�VRQR�YLJtOLD���DVVRFLDGR�jV�PXGDQoDV�GRV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�

10. vigotski (2001c, p. 252) admite, com orchanski, a diferenciação do trabalho nervoso 
HP�WUrV�WLSRV��R�VHQWLPHQWR��R�GLVSrQGLR�GH�HQHUJLD�TXH�HPEDVD�DV�DVVRFLDo}HV���D�
vontade (base do trabalho intelectual ou motor) e a energia reprimida em estado 
latente.
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Grosso modo, comentamos as críticas ao conceito de sistema 
límbico, nas quais se evidenciou a precariedade de se localizarem, 
GH�IRUPD�SRQWXDO�QR�HQFpIDOR��DV�³IXQo}HV�HPRFLRQDLV´��(��PHVPR�Mi�
H[LVWLQGR�XP�PDSHDPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�DQDW{PLFDV�QHODV�HQYROYLGDV��
Ki�TXH�VH� UHFRQKHFHU��SHU¿V�QHXURQDLV� LGrQWLFRV�SRGHP�FRUUHVSRQGHU�
D�HPRo}HV�TXH�D�SHUVRQDOLGDGH�FRQVLGHUD�GLIHUHQWHV��$� LQWHJUDomR�GH�
diferentes métodos, indica kagan, e também nos induz a pensar Espinosa, 
é um importante caminho para superar a cisão entre as psicologias 
PHFDQRGHWHUPLQLVWD�H�GHVFULWLYD��WDO�TXDO�SUHWHQGLD�9LJRWVNL��1R�FRQWH[WR�
GH�VXD�REUD��FDGD�HPRomR�VLQJXODU�DFDUUHWD�XP�FLFOR�FRPSOH[R�H�UH¿QDGR�
GH� GHVDWLYDo}HV� H� DWLYDo}HV� GDV� HVWUXWXUDV� GR� 61&� TXH� LQWHUDJHP�
UDSLGDPHQWH�FRP�R�FRUSR��GDt�D�VDJDFLGDGH�GH�(VSLQRVD��DR�D¿UPDU�TXH�
a ideia acompanha a afecção, mas não que uma antecede a outra ou a 
LQÀXHQFLD��QXPD�UHODomR�PHFkQLFD�GH�FDXVD�H�HIHLWR���SURFHVVR�QR�TXDO�
FHQWURV�LQWHOHFWXDLV�SRGHP�H[HUFHU�XP�SDSHO�VXERUGLQDGR�RX�GRPLQDQWH�
QR�VLVWHPD�SVLFROyJLFR�DWLYR��8PD�QRYLGDGH�FRP�UHVSHLWR�DRV�DQLPDLV�p�
D�GLYHUVL¿FDomR�GR�SUySULR�GHVHMR�KXPDQR�H�GDV�SURSULHGDGHV�YLYHQFLDLV�
GDV�HPRo}HV��SRVWD�QDV�PXGDQoDV�JHQpWLFDV��HVWUXWXUDLV��VHPkQWLFDV�H�
IXQFLRQDLV�GR�SVLTXLVPR��(VWXGRV�UHFHQWHV�PRVWUDP��SRU�H[HPSOR��FRPR�
UHJL}HV� FHUHEUDLV� RULJLQDOPHQWH� OLJDGDV� j� VDWLVIDomR� GH� QHFHVVLGDGHV�
corporais, que comungamos com outros animais, são integradas em 
VLVWHPDV�PDLV�FRPSOH[RV��FRPR�D�DSUHFLDomR�GH�XPD�REUD�GH�DUWH�11

É contra a tola e apriorista doutrina evolucionista da utilidade 
ELROyJLFD� GDV� HPRo}HV� TXH�9LJRWVNL� �����D�� ����J�� VH� SHUJXQWD� SRU�
TXH��QR�VHU�KXPDQR��HODV�SURGX]HP�QmR�Vy�GLVW~UELRV�GD�YLGD�SVtTXLFD��
mas uma enorme diversidade de conteúGRV�PHQWDLV�TXH�VH�H[SUHVVDP��
SRU�H[HPSOR��QD�DUWH��$t�VH�DEUH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�DQiOLVH�GH�VLVWHPDV�

11.� $V�FDQWDWDV�GH�%DFK��SRU�H[HPSOR��DWLYDP�RV�PHVPRV�FHQWURV�FHUHEUDLV�GH�UHFRPSHQVD�
TXH�XPD�UHODomR�VH[XDO�VDWLVIDWyULD��³(VWXGRV�UHDOL]DGRV�FRP�R�DX[tOLR�GH�PRGHUQRV�
métodos de imageamento cerebral mostram que o cérebro reage de forma semelhante 
diante de uma obra de arte, de uma boa conversa ou do rosto de uma supermodelo” 
(Paál 2008, p. 13). mas, para vigotski (ver p. 70 ss.), a emoção artística difere da 
comum: é um terremoto desnudando e ordenando camadas de energia sem direção, de 
caráter propriamente universal, que desvela seu poder criador na vida em sociedade.
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VRFLRFXOWXUDLV� SDUWLFXODUHV� GDV� HPRo}HV� ±� SRLV�� D� WRPDU� SRU�.DJDQ�
��������QmR�p�SRVVtYHO�GH¿QLU�XP�FRQMXQWR�XQLYHUVDO�GH�HPRo}HV�EiVLFDV��
Por que os ifaluk condenam a raiva e raramente a demonstram (lutz 
�����"�3RU�TXH�RV�PHPEURV�GD�.X�.OX[�.ODQ�DJHP�GH�IRUPD�RSRVWD"�
3RU� TXH� GXDV� SHVVRDV� WrP� KLVWyULDV� HPRFLRQDLV� GLIHUHQWHV� FRP�XP�
PHVPR�REMHWR��RX�KLVWyULDV� VHPHOKDQWHV� FRP�REMHWRV�GLIHUHQWHV"�6mR�
fenômenos que revelam a interação de uma série de estruturas encefálicas 
H� FRUSRUDLV�� XPD� FRPSOH[D� WRSRJUD¿D� GH� RULJHQV� VRFLRFXOWXUDLV�� DV�
HPRo}HV�VmR�FXOWXUL]DGDV�MXVWDPHQWH�SRU�VHUHP�GLQkPLFDV�H[SUHVVDQGR�
mudanças interfuncionais; por avaliarmos e duvidarmos, lembrarmos e 
HVTXHFHUPRV��SRU�WHUPRV�UHDo}HV�HVSRQWkQHDV�H�UHÀHWLUPRV�VREUH�HODV��
6XD�WH[WXUD�YLYHQFLDO�FRQJUHJD�TXDOLGDGHV�VRFLRFXOWXUDLV�GLVWLQWDV�TXH�
SRGHP�RX�QmR� UHFHEHU�XP�UyWXOR� OLQJXtVWLFR�� VHJXQGR�.DJDQ� ��������
FRQ¿UPDQGR�LGHLD�HVSLQRVDQD�Mi�H[SRVWD��YHU�S������VV���

2� IDWR� GH� HVWUXWXUDV� FRQVLGHUDGDV� LPSRUWDQWHV� QDV� HPRo}HV�
FRQVWLWXtUHP�SDUWH�GR�VLVWHPD�UHWLFXODU�DVFHQGHQWH�SDUHFH�UDWL¿FDU�D�LGHLD�
GH� TXHP�� FRPR�5XVVHOO� �������� GHIHQGH�TXH� XP�HL[R� LPSRUWDQWH� GD�
FRQFHLWXDomR�YHUEDO�GDV�HPRo}HV�p�VHX�SRVLFLRQDPHQWR�QDOJXP�SRQWR�HQWUH�
D�VRQROrQFLD�H�D�H[FLWDomR��$VVLP��DQiOLVHV�GH�UHODWRV�YHUEDLV�GH�YLYrQFLDV�
emocionais feitas com grandes amostras populacionais apontam que a 
WULVWH]D�H�R�yGLR�VmR�HPRo}HV�GHVSUD]HURVDV��PDV��HQTXDQWR�D�SULPHLUD�
é sonolenta, a segunda é atenta, e essa, entre outras características (por 
H[HPSOR��DV�GLIHUHQWHV�VHQVDo}HV�FRUSRUDLV���VHULD�UHIHUHQWH�SDUD�QRVVRV�
conceitos sobre elas. kagan (2007), contudo, alerta: a semântica da língua e 
R�FRQWH[WR�HP�TXH�VH�YLYHQFLD�XPD�HPRomR�VmR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�R�IDODQWH�
VH�GHFLGLU�SRU�XP�UyWXOR�OLQJXtVWLFR�H�QmR�SRU�RXWUR��2�DXWRU�UDWL¿FD�DOJXPDV�
das ideias sobre as qualidades vivenciais da emoção com raízes em Wundt, 
que vigotski e seus contemporâneos acatavam, acrescentando outras.12

12. simples e, a princípio, idênticos sentimentos, podem ser modulados por uma série 
GH�FRQGLo}HV�SVLFROyJLFDV��³7KH�FULWLFDO�IHDWXUHV�RI�D�IHHOLQJ�LQFOXGH�LQWHQVLW\��
GXUDWLRQ��IDPLOLDULW\��H[SHFWHGQHVV��SXQFWDWHQHVV��DSSDUHQW�ORFDWLRQ�LQ�WKH�ERG\��
DQG�D�VL[WK��VXEWOH�SURSHUW\�FDOOHG�µTXDOLW\¶�WKDW�LV�GLI¿FXOW�WR�GH¿QH�EHFDXVH�RI�WKH�
lack of appropriate words” (kagan 2007, p. 46).
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conVROLGRX�VH� QD�REUD� GH�9LJRWVNL� D� FRQFHSomR�GH�TXH� D� IDFH�
YLYHQFLDO� GDV� HPRo}HV� p� GLiIDQD�� HVTXLYD� j� REVHUYDomR� H[WHUQD��
LQH[SULPtYHO��DWp�PHVPR�YDJD��H�TXH��VXSHUDQGR�DV�IRUPDV�VLPSOHV�GD�
H[FLWDomR�DQLPDO��QDV�TXDLV�VH�WRUQDP�UHDo}HV�DSDUHQWHPHQWH�SRQWXDLV��QRV�
homens elas seriam muito mais variadas, dilatadas no tempo, presentes ao 
menos como tom emocional ou estado de ânimo em nossos encontros com 
R�PHLR�H[WHUQR��3RGHP�WDQWR�SUHVWDU�VH�j�RULHQWDomR�YLWDO�GDV�PHQVDJHQV��
sendo pano de fundo entonacional e mímico delas, quanto ser conteúdo 
SRU�HODV�GHVFULWR�±�GXSOD�PHGLDomR�GR�VLJQR�HPRFLRQDO�FRPXP��GXSOD�
mediação formativa do sentido das palavras.

3RU�¿P��FDEH�QRV�WDPEpP�FRPHQWDU�R�SUREOHPD�PDLV�HVSLQKRVR�
TXH�VH�GHVGREUD�QHVWH� WySLFR��o domínio voluntário sobre as funções 
psíquicas superiores�� TXH� Mi� DGLDQWDPRV�EUHYHPHQWH�QD�GLVFXVVmR�GH�
“sobre o problema da psicologia do trabalho criativo do ator”. se as 
IXQo}HV�VXSHULRUHV�LPSOLFDP�IRUPDV�GH�GRPtQLR�GD�SUySULD�FRQGXWD��LVVR�
WDPEpP�VH�DSOLFDULD�jV�HPRo}HV�VXSHULRUHV��&RQWXGR��HVVD�SRVLomR�p�GH�
GLItFLO�GHIHVD��SRLV�HQYROYH�SDUDGR[RV�TXH�H[LJHP�XPD�DQiOLVH�VLQWpWLFD�
WDPEpP�GD�QRomR�GH�YRQWDGH�QD�REUD�YLJRWVNLDQD�H�GDV�HVSHFL¿FLGDGHV�
IXQFLRQDLV�GDV�HPRo}HV�

9iULRV�DXWRUHV��YHU�S������VV���FRQ¿UPDP�D�PRGXODomR�LQLELGRUD�GDV�
UHJL}HV�EDVDLV�GR�FyUWH[�SUp�IURQWDO�VREUH�HVWUXWXUDV�RULJLQDOPHQWH�LQVWLQWLYDV��
impulsivas. sua regulação não é social, cultural ou politicamente neutra,13 
FRPSRUWDQGR�SRVVLELOLGDGHV�TXH��QD� OLWHUDWXUD�SVLFROyJLFD��YDULDP�GHVGH�
R�FRQWUROH�VREUH�D�PtPLFD�IDFLDO�FRUSRUDO�±�FRPR�D�VLPXODomR�YROXQWiULD�
GH�XPD�H[SUHVVmR�TXH�QmR�FRUUHVSRQGH�j�HPRomR�YLYHQFLDGD�±�DWp�R�PDLV�
GLItFLO�GRPtQLR�GDV�YLYrQFLDV�GH�XPD�HPRomR�H�GH� VXDV�PDQLIHVWDo}HV�
involuntárias, de sua emergência espontânea. isso é realmente possível? Em 
WDQWDV�SHVVRDV��QmR�VH�DSUHVHQWDP�DV�HPRo}HV��VHJXQGR�R�SUySULR�9LJRWVNL��
como incontrolável sofrimento e obstáculo para a atividade?

13.� 8PD�SHUJXQWD��SRU�TXH�VHQWLPRV�XP�yGLR�LQWHQVR"�2XWUD��SRU�TXH�H�TXDQGR�QRV�
SHUPLWLPRV�UHDJLU�FRP�yGLR�LQWHQVR��VHP�LQLEL�OR"�5DWQHU��������S������DUJXPHQWD�
TXH�D�FXOWXUD�RULHQWD�D�HPRomR��,PS}H�XP�FRQMXQWR�GH�GLUHWUL]HV��³GLUHLWRV�H�
GHYHUHV´�HPRFLRQDLV�RULJLQDGRV�GH�FyGLJRV�VRFLDLV��OHJDLV�H�PRUDLV�
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É difícil respondermos com base na psicologia de vigotski “em geral”, 
PDV�WRPHPRV�XP�GH�VHXV�UDURV�H[HPSORV�FOtQLFRV��GR�WH[WR�³$�TXHVWmR�GR�
PHLR�QD�SHGRORJLD´��Mi�FRPHQWDGR�DTXL��YHU�S������VV����$t��R�VRIULPHQWR�
não é impressão descartável fundada na distorcida imaginação das crianças, 
PDV�YLYrQFLD�H[SUHVVLYD�GD�VLQJXODU�VLWXDomR�VRFLDO�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
delas. isso se relaciona intimamente à discussão do autor sobre as crises de 
desenvolvimento, que indicam desencontro entre a criança e o meio social. 
contudo, por essa análise, vigotski não apregoa nenhum “domínio voluntário 
GR�VRIULPHQWR´��SRLV�VXD�SVLFRORJLD�±�HP�SOHQD�FRQVRQkQFLD�FRP�(VSLQRVD�±�
QmR�VH�IXQGD�QR�PRUDOLVPR�MXGDLFR�FULVWmR��RX�QR�FRQIRUPLVPR�SVLFROyJLFR�
VXEMDFHQWH�j�LGHLD�GH�TXH�GHYHPRV�QRV�DGDSWDU�DR�QRVVR�PHLR�14�3DUHFH�QRV�
QHFHVViULR�FRPSUHHQGHU�DV� LPSOLFDo}HV�PDLV�SURIXQGDV�HQWUH�DWLYLGDGH�
voluntária e emoção e o problema da persistência do “inferior no superior”, 
GR�VLPSOHV�QR�FRPSOH[R��1mR�SUHWHQGHPRV�GDU�XPD�UHVSRVWD�GH¿QLWLYD�VREUH�
o assunto, mas urge uma tomada de posição que viabilize, a partir do problema 
GR�GRPtQLR�YROXQWiULR�GD�SUySULD�FRQGXWD��D�LGHLD�GH�TXH�DV�HPRo}HV�VmR�
IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV� �FXOWXUL]DGDV���)i�OR�HPRV�SHOD�FRPSDUDomR�
HQWUH�DV�HPRo}HV�H�XPD�IXQomR�SVtTXLFD�VXSHULRU�WtSLFD��D�PHPyULD�PHGLDGD�

([SHULPHQWRV�GR�JUXSR�GH�9LJRWVNL� �������SS��������������������
LQYHVWLJDP�D�WUDQVIRUPDomR�GD�PHPyULD�HVSRQWkQHD�H�GLUHWD�GH�FHUWRV�
HVWtPXORV�REMHWR�HP�PHPyULD�PHGLDGD�SRU�HVWtPXORV�PHLR��GLVSRVWRV�
HQWUH� D� FULDQoD� H� RV� HVWtPXORV�REMHWR� TXH� HOD� GHYH�PHPRUL]DU���e� R�
H[SHULPHQWDGRU�TXHP�HQVLQD�j�FULDQoD�FRPR�XVDU�HVVHV�HVWtPXORV�PHLR�
QD�HYRFDomR�GRV�HVWtPXORV�REMHWR��PDV�p�HOD�SUySULD�TXHP�FULD�DV�UHODo}HV�
HQWUH�HOHV��$�QHFHVVLGDGH�GH�PHPRUL]DU�H�D�LPSRVVLELOLGDGH�GH�ID]r�OR�
diretamente (dada a quantidade de estímulos), além da interferência do 
H[SHULPHQWDGRU��OHYDP�D�FULDQoD�DR�XVR�GRV�HVWtPXORV�PHLR��DGTXLULQGR�
R� GRPtQLR� �Rɜɥɚɞɟɧɢɟ – ovladiênie) voluntário, consciente e ativo 
GDV�FRQH[}HV�HQWUH�HVVHV�~OWLPRV�H�DTXHOHV�TXH�SUHFLVDYD�PHPRUL]DU��
,VVR�FRUUHVSRQGH�j� IRUPDomR�GH�QRYDV�FRQH[}HV�FHUHEUDLV�DWUDYpV�GH�
processos associativos elementares entre os estímulos. Posteriormente, 

14. na contramão do uso normativo da psicologia, ver, no tomo v das Obras escogidas, 
VXD�FUtWLFD�DR�ROKDU�DEHOKXGR�TXH�DOJXQV�SVLFyORJRV�ODQoDYDP�VREUH�D�YLGD�GDV�
famílias que os procuravam.
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persiste o apelo ao meio circundante e ao sentido atribuído aos estímulos 
SDUD�D�WDUHID�PQHP{QLFD��PDV�SRU�PHLR�GH�XPD�RSHUDomR�VLPEyOLFD�Mi�
internalizada e às vezes automática.

$�VHTXrQFLD�GD�DomR�LQIDQWLO��DSyV�D�SHUFHSomR�GR�QRYR�HVWtPXOR�
H� D� HODERUDomR�PHQWDO� GD� UHVSRVWD�� DSRLD�VH� QXP�PHFDQLVPR� UHÀH[R�
condicionado, filogeneticamente mais antigo do que a mediação 
VLPEyOLFD��DR�YHU�R�HVWtPXOR�PHLR��H[HPSOR��FDUURoD���D�FULDQoD�SDVVD�D�
OHPEUDU�VH�GR�RULJLQDO��FDYDOR���GH�IRUPD�DSHQDV�DSDUHQWHPHQWH�QDWXUDO�H�
espontânea. Posteriormente, essa reação pode ser utilizada como técnica 
cultural e voluntária de memorização através de signos: a cada vez que 
usamos um estímulo para recordar outro, ele nos surge na qualidade de 
VLJQR��(P�VXD�RULJHP��WUDWD�VH�GH�XPD�UHODomR�FRP�RXWUD�V��SHVVRD�V���
TXH��D�SULQFtSLR��FRQWUROD�P��GH�IRUD�QRVVRV�SURFHVVRV�SVLFROyJLFRV�

o verbo russo ovladiét �ɨɜɥɚɞɟɬɶ� WHP�SRU�WUDGXomR�³DSRGHUDU�VH�
de”, “dominar”, “assimilar” (como dominar uma técnica ou assimilar 
uma língua). E não poderia ser diferente: vigotski (1995) mostra 
reiteradamente como toda atividade voluntária depende de uma 
combinação de passividade e atividade que envolve meios culturais 
diversos, numa aplicação do princípio de Bacon (que o autor também 
UHODFLRQD� D�+HJHO� H� (QJHOV��� ³9HQFH�VH� D� QDWXUH]D� REHGHFHQGR�D´��
$V� HPRo}HV� QmR� IRJHP�j� UHJUD� �FRQIRUPH�YHUHPRV�PDLV� DGLDQWH� QD�
discussão sobre stanislavski), conquanto se integrem na atividade 
FRQVFLHQWH�GH�IRUPD�EHP�GLIHUHQWH�GR�SURFHVVR�WtSLFR�GRV�H[SHULPHQWRV�
PQHPRWpFQLFRV��1mR�p�j�WRD�TXH�/XULD��������S�������HQFDUD�DV�UHJL}HV�
SUp�IURQWDLV� FRPR� ]RQDV� WHUFLiULDV� ±� RX� VHMD�� UHJLmR� GH� LQWHJUDomR� H�
DVVRFLDomR�GH�LQIRUPDo}HV�±�WDQWR�GR�VLVWHPD�OtPELFR�TXDQWR�GDV�UHJL}HV�
PRWRUDV��DV�TXDLV�VH�IXQGHP�QR�SURFHVVR�GH�GRPtQLR�GD�SUySULD�FRQGXWD�15

$�³+LVWyULD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV´�
�������HVERoD�R�SDSHO�GDV�HPRo}HV�QRV�HVWXGRV�GDV�UHDo}HV�GH�OLYUH�
HVFROKD��0DLV� FRPSOH[DV� TXH� DV�PQHPRWpFQLFDV�� HODV� QRV� SHUPLWHP�

15.� $V�SULQFLSDLV�UHJL}HV�WUDGLFLRQDOPHQWH�UHODFLRQDGDV�DR�VLVWHPD�OtPELFR�QR�FyUWH[�
IURQWDO�VHULDP�D�UHJLmR�FDXGDO�yUELWR�IURQWDO�H�D�SRUomR�DQWHULRU�GR�JLUR�GR�FtQJXOR��
FLUFXQVFUHYHQGR�D�iUHD�PpGLR�EDVDO�GR�FpUHEUR��0LUDQGD��apud nitrini et al. 1996).
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vislumbrar uma importante questão, mais bem desenvolvida em vigotski 
(2001a): por que a criança realiza a atividade experimental"�2X�VHMD��
TXDO� D� IDFH�PRWLYDFLRQDO�� DIHWLYD� GR� H[SHULPHQWR�� TXH� FDUDFWHUL]D� R�
encontro entre atividade e necessidade? nas palavras de vigotski: “(...) os 
sistemas afetivos e a tensão aparecem no ponto de intersecção de alguma 
VLWXDomR�H�DOJXPD�QHFHVVLGDGH��LVWR�p��Vy�QR�HQFRQWUR�GD�FULDQoD�FRP�D�
realidade” (vigotski 1997b, p. 264, trad. nossa).

com tal proposição, ganha substância o papel orientador das 
HPRo}HV�FRP�UHVSHLWR�j�DomR�H�j�FRQVFLrQFLD��1DV�UHDo}HV�GH�OLYUH�HVFROKD��
j�FULDQoD�FDELD�QmR�Vy�H[HFXWDU��PDV�FULDU�VXD�SUySULD�LQVWUXomR�YROXQWiULD��
DWULEXLU�VHQWLGR�DRV�HVWtPXORV��HVFROKHQGR�FRP�EDVH�HP�GHWHUPLQDo}HV�
FRQFUHWDV��LPSRVWDV�H[WHUQDPHQWH��2�SHVTXLVDGRU�LQGLFDYD�j�FULDQoD�RSo}HV�
FRP�PRPHQWRV�DJUDGiYHLV�H�GHVDJUDGiYHLV��D�¿P�GH�WRUQDU�DV�SRVVtYHLV�
UHDo}HV�FRPSOH[DV�H�SROLVVLJQL¿FDWLYDV��HP�VHJXLGD��PHGLDQWH�D�LQGHFLVmR�
GD�FULDQoD��RIHUHFLD�VH�D�RSomR�GH�WLUDU�D�VRUWH��7RDVVD�����D��

&ULDYD�VH�� SRLV�� XP� FRQIOLWR�PRWLYDFLRQDO�� QR� TXDO� VH� ID]LD�
QHFHVViULR�WDQWR�UHDOL]DU�D�WDUHID�SURSULDPHQWH�GLWD��GRPLQDQGR�PHPyULDV�
e sequências motoras necessárias, quanto avaliar as possibilidades de 
satisfação oferecidas em sua efetivação, processo que podemos relacionar 
à importância que o autor atribuía à tomada de consciência emocional 
QD�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�H�FRQÀLWRV�GH�PRGR�JHUDO��7RDVVD��������2V�
H[SHULPHQWRV�GH�OLYUH�HVFROKD�PRVWUDYDP�DV�UHODo}HV�LQWHUIXQFLRQDLV��
RX�VHMD��HQWUH�DV�GLYHUVDV�IXQo}HV�SVLFROyJLFDV��QD�WRPDGD�GH�GHFLVmR�16 
nosso autor antecipava, então, descobertas posteriores sobre o papel das 
HPRo}HV�QRV�SURFHVVRV�GHFLVyULRV��/XULD������17 Damásio 2004). numa 
OLQKD�GH�UDFLRFtQLR�VHPHOKDQWH��D¿UPD�/HY\NK��������17

16.� &LUFXLWRV�HPRFLRQDLV�PRVWUDP�VH�DWLYRV�HP�VXD�IXQomR�GH�DWXDU�FRPR�FHQWURV�GH�
recompensa/punição, servindo tanto à continuidade ou interrupção do processo 
UHJXODGRU�EDVHDGR�QD�IDOD��QR�FyUWH[�SUp�IURQWDO���TXDQWR�j�VXD�SUHSDUDomR�GR�
sistema nervoso autônomo e sua participação no estado de alerta.

17.� 2�DXWRU�VRYLpWLFR�UHODWD�KLVWyULDV�GH�SDFLHQWHV�LQGLFDWLYDV�GH�TXH�D�WRPDGD�GH�GHFLVmR�
p�SURFHVVR�FRRUGHQDGR�SHOR�FyUWH[�SUp�IURQWDO��LQFOXLQGR�RV�LPSXOVRV�RULXQGRV�
GR�VLVWHPD�OtPELFR��8P�JUDYH�GLVW~UELR�GH�SDFLHQWHV�FRP�PDFLoDV�OHV}HV�IURQWDLV�
FRVWXPD�VHU�D�FRPSOHWD�SDVVLYLGDGH�FRPSRUWDPHQWDO��HOHV�QmR�H[SHULPHQWDP�
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vygotsky (1999c)18� FRQGX]LX�PXLWRV� HVWXGRV� H[SHULPHQWDLV� TXH�
PRVWUDUDP�D�H[LVWrQFLD�GH�YtQFXORV�HQRUPHPHQWH�IRUWHV�HQWUH�UHDomR�
motora e processos afetivos. (p. 105)
������R�SUySULR�SURFHVVR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�FRQVLVWH�HVSHFL¿FDPHQWH�
na habilidade da criança para pensar (i.e., atenção concentrada, 
SHUFHSomR�FXOWXUDOPHQWH�GHVHQYROYLGD��PHPyULD�OyJLFD��SHQVDPHQWR�
conceitual e avaliação emocional). (p. 99)

$V�IXQo}HV�VXEPHWLGDV�j�DQiOLVH�H[SHULPHQWDO�GH�9LJRWVNL���������
FRPR�D�PHPyULD�� D� SHUFHSomR�� DV� OLQJXDJHQV�RUDO� H� HVFULWD�� HVWDYDP�
LQWLPDPHQWH�OLJDGDV�j�UHJXODomR�EDVHDGD�QD�IDOD��H[HUFLGD�SHOR�FyUWH[�SUp�
IURQWDO��FXMR�HVWXGR�IRL�DSURIXQGDGR�SRU�/XULD��'H�PRGR�VLPSOL¿FDGR��D�
função reguladora da fala abrange aspectos dependentes da programação, 
FRRUGHQDomR�H�YHUL¿FDomR�GD�DWLYLGDGH��/XULD��������������1R�FDVR�GDV�
HPRo}HV��D�IXQomR�UHJXODGRUD�WRUQD�SRVVtYHO�UHVWDEHOHFHU�XPD�DWLYLGDGH�
GHVFRQWLQXDGD�SRU�XPD�YLYrQFLD�HPRFLRQDO��PRGHUDU�DV�PDQLIHVWDo}HV�
H[WHUQDV�GDV�HPRo}HV��VHQmR�VXDV�YLYrQFLDV���FRRUGHQDU�RXWUDV�IRUPDV�
GH� RULHQWDomR� GD� DWLYLGDGH� FXMR�¿P� FRQVFLHQWH� VHMD� DOWHUDU� R� HVWDGR�
emocional da personalidade; pensar sobre diferentes aspectos de uma 
YLYrQFLD�� GHOD� H[WUDLQGR� XPD� FRPSUHHQVmR� UDFLRQDO�� 6mR� DVSHFWRV�
essenciais à complementação do interesse de vigotski por Espinosa, que, 
FRPR�YLPRV��DEDUFDYD�WDPEpP�DV�LGHLDV�GR�¿OyVRIR�VREUH�FRPSUHHQVmR�
e regulação dos afetos.

2�SUREOHPD�GD�UHJXODomR�WDQWR�GD�YLYrQFLD�TXDQWR�GDV�PDQLIHVWDo}HV�
FRPSRUWDPHQWDLV�GDV�HPRo}HV�H[SUHVVDYD�VH�GH�IRUPD�SDUWLFXODUPHQWH�

GHVHMRV�H�QmR�ID]HP�VROLFLWDo}HV��DWp�PHVPR�TXDQGR�HVWmR�IDPLQWRV��3HUGHP�SRU�
completo a função reguladora da fala, o seu papel voluntário e socializado, tal como 
LGHDOL]DGR�SRU�9LJRWVNL���������-i�OHV}HV�QDV�UHJL}HV�EDVDLV��RX�RUELWiULDV��GR�FyUWH[�
SUp�IURQWDO�HYLGHQFLDP�D�GLIHUHQoD�HQWUH�D�UHJXODomR�PRWRUD��D�HOH�UHODFLRQDGD��H�
D�LQLELomR�GH�FHQWURV�HPRFLRQDLV��DSyV�VH�SUHMXGLFDU�D�IXQomR�LQLELWyULD�GH�FHQWURV�
relacionados à emoção, esses pacientes mostram uma acentuada impulsividade, 
XPD�GHVLQLELomR�JHQHUDOL]DGD��H[SORV}HV�HPRFLRQDLV�GH�DJUHVVLYLGDGH�H�YLROrQFLD��
VHP�FRPSURPHWLPHQWR�PRWRU�DVVRFLDGR��/XULD�������SS������������

18. a referência de levykh é ao volume 6 das Collected works of L.S. Vygotsky.
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dramática no trabalho do ator. Já em 1932, tratando dos sistemas de 
representação teatral como recursos para a emergência dos sentimentos 
do ator:

������6WDQLVODYVNL� H[SUHVVD� D� TXDOLGDGH� LQYROXQWiULD�GR� VHQWLPHQWR�
em uma certa situação. stanislavski diz que o sentimento não pode 
ser comandado. não temos poder direto sobre o sentimento desta 
natureza como temos sobre o movimento ou o processo associativo. 
mas se o sentimento “não pode ser evocado... voluntária e diretamente 
HQWmR�SRGH�VHU�SURYRFDGR�ODQoDQGR�VH�PmR�GR�TXH�HVWi�PDLV�VXMHLWR�
DR�QRVVR�SRGHU��DV�LGHLDV´�������1D�YHUGDGH��WRGDV�DV�LQYHVWLJDo}HV�
SVLFRILVLROyJLFDV� FRQWHPSRUkQHDV� GDV� HPRo}HV�PRVWUDP� TXH� R�
FDPLQKR� SDUD� R� GRPtQLR� GDV� HPRo}HV�� H�� FRQVHTXHQWHPHQWH�� R�
FDPLQKR� GD� H[FLWDomR� YROXQWiULD� H� GD� FULDomR� DUWL¿FLDO� GH� QRYDV�
HPRo}HV�QmR�HVWi�EDVHDGR�QD�LQWHUIHUrQFLD�GLUHWD�GH�QRVVD�YRQWDGH�
QD�HVIHUD�GDV�VHQVDo}HV�GR�PRGR�HP�TXH�LVVR�RFRUUH�QR�FDPSR�GR�
pensamento e do movimento. (vigotski 1999c, p. 243, trad. nossa)

o realismo emocional de stanislavski transcendia a mecânica 
VLPXODomR�GH�PtPLFDV�IDFLDLV�H�HVWHUHyWLSRV�JHVWXDLV�SHOR�DWRU��GHIHQGHQGR�
o efetivo despertar também da dimensão vivencial da emoção. o que 
para muitos era misterioso talento, dádiva divina, ele concebia como 
FDSDFLGDGH�WHUUHQD�H�VXMHLWD�D�DSHUIHLoRDPHQWR��2�GHVSHUWDU�LQYROXQWiULR�
GD�HPRomR�VHULD�SURYRFDGR�DUWL¿FLDOPHQWH�SHOD�SUHSDUDomR�SUpYLD�GH�WRGR�
o elenco (a ação de um ator é fundamental para o trabalho de outro) e de 
cada ator nele. Era um problema, pois, técnico: as ideias, a compreensão 
tQWLPD�GR�SHUVRQDJHP��DV�PHPyULDV�HPRFLRQDLV�GR�DWRU��DV�Do}HV�GHOH�
na peça, as circunstâncias da criação do papel (acontecimentos, época, 
WHPSR�H� ORFDO�GD�DomR��¿JXULQR�� LOXPLQDomR��FHQiULR�HWF��� VXVFLWDYDP�
XP�FOLPD�WDQWR�H[WHUQR�TXDQWR�LQWHUQR�SURStFLRV�DR�VHQWLPHQWR�DUWtVWLFR��
FXMD� HPHUJrQFLD� WLQKD� D�PHVPD�TXDOLGDGH� QDWXUDO� H� LQYROXQWiULD� GR�
sentimento comum.19 a emoção do ator é reação real (com vivências e 

19.� ³)UHT�HQWHPHQWH�HVVH�FOLPD�LQIOXHQFLDYD�D�DOPD�GRV�DWRUHV��(VWHV�VHQWLDP�D�
YHUGDGH�H[WHUQD��H�DV�OHPEUDQoDV�tQWLPDV�GH�VXDV�SUySULDV�YLGDV�OLJDGDV�D�HVVD�
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PXGDQoDV�FRUSRUDLV���FRQTXDQWR��VHJXQGR�9LJRWVNL��GL¿UD�GDV�HPRo}HV�
cotidianas pelo caráter inteligente da emoção artística. a preparação do 
ator pretendia mimetizar os estados d’alma da personagem, saltando, por 
H[HPSOR��GD�VROLGDULHGDGH�GH�XP�PHUR�OHLWRU�j�LGHQWL¿FDomR�FRP�HVVHV�
estados: a simples propriedade que Espinosa denominou como imitação 
GRV�DIHWRV�FRQYHUWLD�VH�QXP�UHFXUVR�DUWtVWLFR�SRGHURVR�

$�FRPSUHHQVmR�GD�SHUVRQDJHP�Mi�QmR�HUD�IULD�H�OyJLFD��FRPR�D�GR�
FLHQWLVWD�TXH�DQDOLVD�R�PLFUyELR��PDV�D�GD�SHUVRQDOLGDGH�TXH�FRPSUHHQGH�
VHQVLELOL]DQGR�VH��HPRFLRQD�VH�LQWHOHFWXDOPHQWH��6WDQLVODYVNL�FRQVLGHUDYD�
que os elementos cênicos podiam mesmo transportar o ator casualmente à 
emoção, sem nenhuma preparação, a partir das circunstâncias vivenciadas. 
outro poderoso recurso era a descrição interna, prévia, das mudanças 
afetivas da personagem, no transcorrer da peça. E a ação. “se o corpo 
não passa a viver, a alma tampouco terá fé” (stanislavski 1989, p. 230).

corolário: o diretor era de um radical monismo prático.
'LVWUDLU�RV�VHQWLGRV�FRP�XPD�FHUWD�VHPLyWLFD��3HQVDU�R�SHQVDPHQWR�

DOKHLR��6LPXODU�HVWDGRV�LQWHUQRV�H�PtPLFDV�H[WHUQDV��&RPR�(VSLQRVD��
6WDQLVODYVNL�HQ[HUJD�R�PXQGR�D�SDUWLU�GD� LPDJLQDomR��GDV�DIHFo}HV�H�
das ideias delas, mundo espontâneo dos encontros, mais que das coisas 
HP�VL��HPERUD�R�FRQKHFLPHQWR�GDV�FRLVDV�WDPEpP�SRVVD�SHUPHDU�QRVVD�
UHODomR�FRP�HODV���1D�HPHUJrQFLD�GDV�HPRo}HV�GR�DWRU��VLQWHWL]DP�VH�H�
UHFRQ¿JXUDP�VH��QXP�WRGR�SHUSDVVDGR�SRU�REMHWLYRV�DUWtVWLFRV��UHFXUVRV�
e propriedades imanentes à natureza humana. stanislavski era um tanto 
espinosano (talvez sem o saber), pois também criou um meio de regulação 
GRV�DIHWRV�SHOD�UD]mR�H�YLFH�YHUVD��'LIHUHQoDV�EiVLFDV�SDUD�FRP�(VSLQRVD��

verdade ressuscitavam em suas almas, tirando delas aquele sentimento de que 
fala tchekov. quando o artista parava de interpretar e começava a viver a vida da 
SHoD��WUDQVIRUPDYD�VH�HP�VHX�SURWDJRQLVWD��2�SURWDJRQLVWD�GH�XPD�SHoD�UHÀHWLD�
naturalmente a alma do artista” (stanislavski 1989, p. 307). E sobre o caráter 
involuntário do sentimento artístico: “Dizem que em mim o papel saiu por si mesmo 
(...) mas eu não reparei de onde veio. os procedimentos técnicos da representação 
PH�HPSXUUDUDP�SDUD�D�YHUGDGH�H�D�VHQVDomR�GH�YHUGDGH�p�R�PHOKRU�H[FLWDQWH�GR�
sentimento, da emoção, da imaginação e da criação” (stanislavski 1989, p. 165).
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DR�KRODQGrV�� LQWHUHVVDYD�D�RUGHQDomR�GDV�SDL[}HV�� VXD� WUDQVIRUPDomR�
HP�Do}HV�� R� SUHGRPtQLR� GRV� DIHWRV� DOHJUHV� H� DWLYRV��$� HPRomR�DIHWR�
DUWtVWLFD�R���DWp�RQGH�VDEHPRV��QmR�IRL�XP�REMHWR�LPSRUWDQWH�HP�VXDV�
UHÀH[}HV��0DV��D�6WDQLVODYVNL��LQWHUHVVDYD�WRGR�R�HVSHFWUR�GR�VHQWLU�H�
agir em forma artística; a recompensa para a dor do gesto trágico estava 
QD�SUySULD�DUWH�GD�UHSUHVHQWDomR��QR�VXFHVVR�FRP�R�S~EOLFR�±�IRUoDV�TXH�
FRODERUDYDP�QD�H[SDQVmR�GR�conatus GR�DUWLVWD�FRPR�GHVHMR�LQVWLWXLQWH�
e criador.

)XQGDPHQWRV� LQWHOLJHQWHV� TXH� UHFULDP�� SRLV�� R� QRVVR� SUySULR�
e inescapável mergulho no mundo da necessidade, bem como as 
GLPHQV}HV�DWLYDV�H�SDVVLYDV�GD�FRQVFLrQFLD��0DV�DV�HPRo}HV�GR�DWRU��
SDUD�9LJRWVNL��VmR�SHUPHDGDV�SHOD�FDWDUVH��H�HVWD�SULYD�R�yGLR�GD�DomR�
GHVWUXWLYD�� D� WULVWH]D� GR�JHVWR� VXLFLGD� ±� HP� VHX� FDUiWHU� DUWtVWLFR�� VmR�
HPRo}HV�LQWHQVDV��PDV�GHSXUDGDV�GH�VHX�¿P��TXH�HQFRQWUDP�GHVFDUJD��
FRQYHUVmR� GH� SRODULGDGH� H� RUGHQDomR� UDFLRQDO��0DU[�� 6WDQLVODYVNL��
Espinosa e a neuropsicologia convergem na regulação voluntária das 
HPRo}HV�HP�9LJRWVNL��PHGLDGD�SRU�XPD�YLD�FXOWXUDO�PDLV�FRPSOH[D�TXH�
RXWUDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�FRPR�PHPyULD��DWHQomR�H�SHQVDPHQWR��H�TXH�
conhecemos ainda imperfeitamente.

0DV� Mi�p� LPSRUWDQWH�TXH�VH�GLJD��D�QDWXUH]D�ÀXLGD��SRVWHULRU�j�
FRQVROLGDomR�GD�DSUHQGL]DJHP��GRV�SODQRV�PRWRUHV��H[HPSOR��GLJLWDU�XP�
WH[WR��MRJDU�WrQLV��HVFUHYHU�XPD�FDUWD���WHQGH�D�PDVFDUDU�D�LPSRUWkQFLD�
GDV�GLPHQV}HV�SHUFHSWXDLV�H�HPRFLRQDLV��QmR�PHQRV�FXOWXUL]DGDV��QR�
processo de realização do plano voluntário.20�$V�HPRo}HV��DV�SHUFHSo}HV�

20.� $�UHJLmR�SUp�IURQWDO�PDQWpP�FRQH[}HV�UHFtSURFDV�FRP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�
RXWUDV�iUHDV�HQFHIiOLFDV��6HJXQGR�/XULD���������WHP�DPSODV�IXQo}HV�UHJXODWyULDV��
GRV�HVWDGRV�GH�DWLYLGDGH��GRV�PRYLPHQWRV�H�Do}HV�IXQo}HV�H[HFXWLYDV��GDV�Do}HV�
PQHP{QLFDV�H�LQWHOHFWXDLV��GD�FRQVFLrQFLD�GH�VL�SUySULR�SHUVRQDOLGDGH��(VVH�JUDQGH�
FHQWUR�GH�LQWHJUDomR�FHUHEUDO�p�tPSDU�SHOD�TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDo}HV�SURFHVVDGDV��
YLQGDV�WDQWR�GH�GHQWUR�FRPR�GH�IRUD�GR�RUJDQLVPR��&yUWH[�PRWRU�H�SUp�PRWRU��R�TXDO�
desenha o plano comportamental propriamente dito) são compostos por neurônios 
SLUDPLGDLV�JLJDQWHV�TXH�VH�HQFDUUHJDP��QR�FyUWH[�PRWRU��GD�FRQWUDomR�GH�JUXSRV�
PXVFXODUHV�HVSHFt¿FRV��$�IXQomR�JHUDO�GR�SUp�PRWRU�p�D�LQWHJUDomR�GH�LPSXOVRV�
PRWRUHV�QR�WHPSR��RX�VHMD��D�HODERUDomR�GR�SODQR�JHUDO�GR�PRYLPHQWR��3DUD�WDQWR��
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H�DV�PHPyULDV��PRGDOPHQWH�HVSHFt¿FDV��DXGLWLYD��YLVXDO�HWF���DVVRFLDP�VH�
H�LQWHJUDP�WDQWR�RV�SURFHVVRV�DQDOtWLFRV�H�GHFLVyULRV�TXDQWR�D�DWLYLGDGH�
VRFLDOL]DGD��GHVPLVWL¿FDQGR�TXDLVTXHU�QRo}HV�YROXQWDULVWDV�VREUH�R�SDSHO�
GR�LQGLYtGXR�QD�KLVWyULD��$�WHQGrQFLD�FLYLOL]DGRUD�D�GHIHQGHU�D�VXSUHPDFLD�
GD�YRQWDGH�VREUH�D�HPRomR�LJQRUD�D�LPEULFDomR�GH�DPEDV��HTXLYRFD�VH�
DSRVWDQGR�QD�H[LVWrQFLD�GH�XP�FRUSR�H�GH�XPD�PHQWH�GHVWLWXtGRV�GH�
KLVWyULD�SHVVRDO��GH�GHVHMRV�H�VRIULPHQWR��VHUYLV�jV�PDLV�GLYHUVDV�LQMXQo}HV�
�QREUHV�RX�QmR���DOpP�GH�GHVFRQVLGHUDU�D�FRPSOH[LGDGH�GD�IRUPDomR�GRV�
VLVWHPDV�SVLFROyJLFRV��&RP�HVVDV�LGHLDV��D�SVLFRORJLD�GH�9LJRWVNL�PDUFD�
se por um inusitado equilíbrio entre autodeterminação e determinação 
VRFLRFXOWXUDO�GD�FRQVFLrQFLD�H�GD�FRQGXWD��DEDODQGR��SRU�H[HPSOR��DV�
ideologias cristãs e stalinistas que robotizaram os homens (aí se inclua 
a obra de Rubinstein 1967) e lhes implantaram o logro de que podem 
VHU�GLWDGRUHV�GH�VHX�SUySULR�FRUSR��HVFDPRWHDQGR�R�SDSHO�GR�PHGR��GD�
culpa ou dos castigos no disciplinamento “voluntário”.

Nota metodológica. Questões pendentes

(VVDV�&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV� WUDQVLWDP� HQWUH� RV� GLYHUVRV� SODQRV�
de conhecimento que permeiam a obra vigotskiana, evidenciando a 
necessidade de se realizarem muitas tarefas de central importância para a 
SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��WDUHIDV�FRQWLGDV�HP�VXDV�SUySULDV�RULJHQV�H�
QDWXUH]D��$�VHJXLU��WHQWDUHPRV�GHOLQHDU�DOJXPDV�TXHVW}HV�PHWRGROyJLFDV��
FRQTXDQWR�LQGLFDQGR�R�FDUiWHU�SURYLVyULR�H�LQWURGXWyULR�GH�QRVVD�WHQWDWLYD��

H[LVWH�XP�SURFHVVR�GH�³LQHUYDo}HV´�H�³GHVQHUYDo}HV´��QD�PDLRU�SDUWH�GDV�YH]HV�
FRPDQGDGDV�FRQVFLHQWHPHQWH�SHOD�UHJLmR�SUp�IURQWDO��2�³GRPtQLR´�LPHGLDWR�±�RX�
VHMD��D�DWLYDomR�LQLELomR�±�GR�FyUWH[�SUp�PRWRU�p�IHLWR�SRU�iUHDV�GLIXVDV�QD�SUySULD�
VXEGLYLVmR�SUp�IURQWDO��)RUPDV�FRPSOH[DV�GH�DWLYLGDGH�KXPDQD�GLULJLGDV�D�PHWDV�
VmR�UHDOL]DGDV�Dt��ÈUHD�PRWRUD�H�SUp�PRWRUD�VH�UHODFLRQDP�FRP�DV�]RQDV�VHQVRULDLV�
SyV�FHQWUDLV�SDUD�FRQIHULU�D�UHDOL]DomR�GH�PRYLPHQWRV��FRQKHFHQGR�TXDO�D�SRVLomR�
dos músculos envolvidos a cada momento. são estruturas fundamentais na dimensão 
YROXQWiULD�GH�GLYHUVDV�IXQo}HV�SVtTXLFDV�VXSHULRUHV��
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8PD�SULPHLUD��H�IXQGDPHQWDO��LQTXLHWDomR�UHIHUH�VH�j�UHODomR�HQWUH�
HPRomR�H�SROtWLFD��3UREOHPD�VXEHVWLPDGR�QD�SVLFRORJLD�GDV�HPRo}HV��RV�
OHYDQWDPHQWRV�ELEOLRJUi¿FRV�UHDOL]DGRV�QR�GHFRUUHU�GH�QRVVD�SHVTXLVD�GH�
GRXWRUDGR��FXMRV�UHVXOWDGRV�QmR�FRQVWDP�QHVWH�OLYUR��LQGLFDP�R�FDUiWHU�
GHVSROLWL]DGR�GD�SHVTXLVD��6DFUDOL]DP�VH�SDGU}HV�GH�FLrQFLD�DVVpSWLFRV��
GHVOLJDGRV�GH�UHÀH[}HV�VREUH�D�FRQFHSomR�GH�KRPHP�H�VRFLHGDGH�TXH�
QHOHV�VH�UHSURGX]HP��(P�RSRVLomR�D�HVVHV�SDGU}HV��DR�VH�WUDWDU�GR�IXWXUR�
GD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��XUJH� UHYLYHVFHU�R�FDUiWHU� VRFLDOLVWD�H�
emancipador do pensamento vigotskiano, que transcende o mero debate 
HP�KLVWyULD�GD�SVLFRORJLD�H�WRFD�DR�VHX�IXWXUR��XUJH�FXLGDU�SDUD�TXH�D�
WHRULD�GHVHQYROYD�VH�VHP�SHUGHU�D�IRUoD�FUtWLFD�RX�FRQYHUWHU�VH�HP�XP�
LGHiULR�SVLFROyJLFR�SURQWR�H�DFDEDGR��GHVYLQFXODGR�GH�VHXV�IXQGDPHQWRV�
¿ORVy¿FRV��GH�FRQWH~GRV�SROtWLFRV�RX�WDUHIDV�SUiWLFDV�

([SDQGLQGR�R�FDPSR�GDV�SUREOHPiWLFDV�TXH�UHODFLRQDP�SVLFRORJLD�
e política na obra de vigotski, retornemos à apresentação deste 
OLYUR��1HOD�� LQVLQXD�VH�D�SUREOHPiWLFD�HPRomR�SRGHU�VRFLDOL]DomR��6H�
FRQVLGHUDUPRV�TXH�R�DXWRU�LPS}H�D�VRFLDOL]DomR�FRPR�QHFHVVLGDGH�sine 
qua non�GR�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO��QR�TXDO�DV�HPRo}HV�VH�LQFOXHP���p�
yEYLR�GHGX]LU�TXH�FRQVLGHUD��WDPEpP��R�SRGHU�VRFLDO�FRPR�GHWHUPLQDomR�
mediadora desse processo. consequentemente: como podemos analisar 
DV�UHODo}HV�VRFLDLV�QmR�VLPSOHVPHQWH�D�SDUWLU�GD�GLIHUHQoD�GH�QtYHLV�GH�
GHVHQYROYLPHQWR�HQWUH�FULDQoD�H�DGXOWR��PDV�FRPR�UHODo}HV�PDWHULDLV�H�
de poder, formadoras de um singular desenvolvimento, mediado pela 
SDUWLFXODULGDGH��QR�VHQWLGR�PDWHULDOLVWD�GLDOpWLFR��GDV�UHODo}HV�VRFLDLV�
fundantes da personalidade infantil? E como isso se aplica ao poder que 
permeia toda forma de sociabilidade humana?

7DO� SUREOHPiWLFD� LQVHUH�VH� QXP�FRQWH[WR�PHWRGROyJLFR�PDLRU��
a fundação de uma análise dramática da vida da personalidade, que se 
GLVS}H��IXQGDPHQWDOPHQWH��QRV�HL[RV�HVWUXWXUDO�H�IXQFLRQDO�GD�SVLFRORJLD�
KLVWyULFR�FXOWXUDO��e�LPHQVD�D�LQVSLUDomR�GH�9LJRWVNL�SHOD�OLWHUDWXUD��H�
SHQVDPRV�TXH�WDPEpP�KRMH�D�DUWH�OLWHUiULD�SRGH�QRV�IRUQHFHU�LGHLDV�GH�
XPD�PHWRGRORJLD�GH�HVWXGR�GRV�FRPSOH[RV�HVWUXWXUDLV�FDUDFWHUL]iYHLV�
FRPR�HPRo}HV��9HMDPRV��9LJRWVNL������I��UHFRQVWLWXL��HP�VXD�DQiOLVH�
GR�+DPOHW��D�WRWDOLGDGH�GH�YLYrQFLDV�H�LQWHUDo}HV�KXPDQDV�HP�WRGD�VXD�
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profundidade emocional, na qual uma pessoa age em função de outra, 
do tempo e da situação. aí poderíamos situar a permanente sensação de 
QXOLGDGH�GR�DGXOWR�.DIND��OHPEUDQGR�VH�GD�QRLWH�QD�TXDO��DR�SHGLU�iJXD��
IRUD�H[SRVWR�DR�IULR�GD�YDUDQGD�SHOR�VHX�LUDVFtYHO�SDL��R�r[WDVH�VH[XDO�GH�
$QD�DR�DPDU�VHX�ORQJDPHQWH�GHVHMDGR�*UHLQ��H�R�GH�*UHLQ�DR�UHGHVFREULU�
sua potência);21 o ciúme de Bentinho por capitu no desfecho do Dom 
Casmurro, ou o de otelo ao matar a esposa, e outras vivências emocionais 
PXLWR�PDLV�FRPSOH[DV��FRQWH[WXDO�H�VLQJXODUPHQWH�GHPDUFDGDV��jV�TXDLV�
não cabe um nome comum na língua, mas que poderiam até ser batizadas 
FRP�R�VREUHQRPH�GH�VHXV�DXWRUHV��ZRRO¿DQDV��MR\FHDQDV��EHFNHWWLDQDV��
cortazarianas; sociais em sua gênese, estrutura e comunicação. Espinosa 
QmR�QRV�DYLVD�GH�TXH�HODV�SRGHP�VH�PLVWXUDU��WRUQDQGR�VH�DWp�IUDQFDV�
H[SUHVV}HV� GH� FRQIOLWRV"� 3RGHPRV�� WHQGR� HP� YLVWD� HVVD� GLQkPLFD��
GHVFREULU�R�FRQWUDGLWyULR�VHQWLGR�GH�XP�HYHQWR�RX�DWLYLGDGH"�&RQKHFHQGR�
R�DJUHJDGR�GH�GHVHMRV�H�QHFHVVLGDGHV�FRP�TXH�XPD�SHVVRD�DIHWD�D�RXWUD��
GH¿QLQGR�DV��FRQKHFHPRV�XPD�VLWXDomR�REMHWLYD�GH�LQYHMD��yGLR��DPRU�
SDUD�D�SHVVRD"�$V�HPRo}HV�VHPSUH�SRGHP�VH�WRUQDU�FRQKHFLGDV��HP�VXDV�
FRQWUDGLo}HV"�'H�TXH�PRGR"

$V�REVHUYDo}HV�GH�9LJRWVNL�FRP�UHVSHLWR�j�QHFHVVLGDGH�GH�HVWXGDU�
DUTXHRORJLFDPHQWH� D� FRQVFLrQFLD�� HP� VHX� SURFHVVR� GH� REMHWLYDomR� H�
transformação, fugindo do empiricismo, são preciosas nesse sentido. 
1RVVR�DXWRU�QmR�QHJRX�DV�GL¿FXOGDGHV�PHWRGROyJLFDV�GH�VXDV�SUHWHQV}HV��
PDV�WDPSRXFR�VH�REULJRX�D�XP�REMHWLYLVPR�PHFDQLFLVWD�H�VLPSOL¿FDGRU��
5HFRQKHFHX� D� UHDOLGDGH�GDV�YLYrQFLDV� H� HPRo}HV� H� D� QHFHVVLGDGH�GH�
TXH�WLYHVVHP�XP�OXJDU�QD� LQYHVWLJDomR�SVLFROyJLFD�±�SRLV�D�SVLFRORJLD�
não é ciência apenas do que se capta pelos sentidos, mas reconstituição 
de totalidades mais amplas e nem sempre patentes à consciência do 
observador. não devemos confundir aparência com essência: não é por 
VH�DXVHQWDUHP�GD�OLQJXDJHP�DUWLFXODGD�TXH�DV�HPRo}HV�GHL[DP�GH�PHGLDU�
QRVVDV�UHODo}HV�VRFLDLV��$¿UPD�.DJDQ��³(PRo}HV�VmR�FRPR�R�WHPSR��+i�
sempre alguma forma de tempo, mas premiamos com status especial os 

21.� 5HIHULPR�QRV��QRV�GRLV�SULPHLURV�FDVRV��j�Carta a meu pai (kafka 2003, p. 80) e 
às Sombras sobre o rio Hudson �6LQJHU�������SS�����������
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SRXFR�IUHT�HQWHV��GLVWLQWRV�DUUDQMRV�GH�XPLGDGH��WHPSHUDWXUD��H�YHORFLGDGH�
GR�YHQWR�GHQRPLQDGRV�IXUDF}HV��QHYDVFDV�H�WHPSHVWDGHV´��������S������

3URSRQKDPRV� DJRUD� XPD� DOWHUQDWLYD� Mi�PHQFLRQDGD�� R� HVWXGR�
GH� ³FRPSOH[RV� HVWUXWXUDLV´� LGHQWL¿FiYHLV� FRPR� HPRo}HV��$� DQiOLVH�
HVWUXWXUDO�H�IXQFLRQDO�GDV�HPRo}HV��TXH�DVVXPH�D� LPSRVVLELOLGDGH�GH�
LGHQWL¿Fi�ODV�D�SDUWLU�GH�HOHPHQWRV�LVRODGRV��FRPR�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�H�
JHVWRV�FRUSRUDLV��SRGH�IRFDOL]i�ODV�FRPR�FRPSOH[RV�HVWUXWXUDLV�GLVWLQWRV��
SRLV�QmR�VmR�SXUDPHQWH�LQWHUQDV�QHP�H[WHUQDV�DR�VXMHLWR��FRPSRUWDQGR�
IXQo}HV�H�PDQLIHVWDo}HV�QDV�PDLV�GLYHUVDV�PRGDOLGDGHV�GH�OLQJXDJHP��
vocabulário específico, entonação, gestualidade, mímica, ritmo, 
SRQWXDomR��GHVFULomR�YHUEDO��YHUVL¿FDomR�H�RXWURV�UHFXUVRV�HVFULWRV�VmR�
DOJXQV�FRPSRQHQWHV�GHVVHV�FRPSOH[RV�HVWUXWXUDLV��TXH�QmR�VmR�PRGHORV�
¿[RV��PDV�WRWDOLGDGHV�DEHUWDV�H�VRFLDOPHQWH�LQWHOLJtYHLV�TXH�GHSHQGHP�
GDV�FLUFXQVWkQFLDV�H�GD�KLVWyULD�GH�VXD�SURGXomR�

(VVHV�HOHPHQWRV��FRP�PDLRU�RX�PHQRU�LQWHQVLGDGH��FRPELQDP�VH�HP�
PDQLIHVWDo}HV�HPRFLRQDLV�LUUHGXWtYHLV�jV�VXDV�SDUWHV�H�VH�GHVWDFDP�GR�SDQR�
GH�IXQGR�GDV�YLYrQFLDV�FRP�UyWXORV�OLQJXtVWLFRV�GH�FXOWXUDV�SDUWLFXODUHV��
LQWHJUDQGR�VH�HP�VLVWHPDV�GH�VLJQL¿FDo}HV�PDLV�DPSORV��1HVVH�VHQWLGR��
R�VLJQL¿FDGR�H�D�QDWXUH]D�GH�XPD�HPRomR�VmR�VHPSUH�VLQJXODUHV�±�QmR�Ki�
uma emoção idêntica à outra, como não há duas personalidades iguais. 
'HPDQGD�VH��SRLV��XPD�DQDOtWLFD�SVLFROyJLFD�TXH�WUDQVLWH�GD�SVLFRORJLD�JHUDO�
(o nível mais abstrato de síntese dos conceitos) para a psicologia concreta 
�R�QtYHO�VLQJXODU�H�PXOWLGHWHUPLQDGR�GD�H[LVWrQFLD�KXPDQD���&RPR�R�DXWRU�
XQL¿FDYD�REMHWLYR�H�VXEMHWLYR�QD�QRomR�GH�HVWUXWXUD��SDUHFH�QRV�UHOHYDQWH�
TXH�IXWXUDV�SHVTXLVDV�DERUGHP�DV�HPRo}HV�FRPR�FRPSOH[RV�HVWUXWXUDLV��
DWHQWDQGR�SDUD�D�UHODomR�HVSHFt¿FD�TXH�GHYH�VXUJLU�HQWUH�D�PHWRGRORJLD�H�
R�SUREOHPD�LQYHVWLJDGR��SDUD�D�FXLGDGRVD�LQWHJUDomR�GRV�GLIHUHQWHV�HL[RV�
GH�HVWXGR�QHFHVViULRV�j�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��TXH�Mi�GHEDWHPRV�
QR�GHFRUUHU�GHVWH�OLYUR��H�R�ULJRU�HP�VXD�IXQGDPHQWDomR�¿ORVy¿FD�

Essa forma de estudo implica que a mudança de qualquer elemento 
essencial de uma situação vivenciada ou observada (e especialmente do 
GHVHMR��GH�VHX�REMHWR�H�GD�LGHLD�GH�DPERV���SRGH��GDGR�R�FDUiWHU�GLQkPLFR�
GDV�HPRo}HV��VLJQL¿FDU�D�PXGDQoD�GR�SUySULR�FRPSOH[R�HVWUXWXUDO�TXH�
UHFRQKHFHPRV�FRPR�XPD�HPRomR��8P�FRQFHLWR�Vy�SRGH�VHU�GH¿QLGR�



Emoções e vivências em Vigotski   259 

HQWUH�RXWURV�FRQFHLWRV��DVVLP�FRPR�RV�REMHWRV�TXH�HOHV�UHÀHWHP��-i�TXH�
R�REMHWLYR�GH�9LJRWVNL�HUD�FRQVWUXLU�XPD�WHRULD�SDUD�H[SOLFDU�D�P~OWLSOD�
FDXVDOLGDGH�H�DV�PDQLIHVWDo}HV�GD�YLGD�HPRFLRQDO�22 defendemos, pois, 
TXH�D�SHVTXLVD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�VHMD�IHLWD�HVSHFLDOPHQWH�D�SDUWLU�GHVVHV�
FRPSOH[RV� HVWUXWXUDLV� GHPDUFDGRV� SRU� OLQJXDJHQV� SDUWLFXODUHV��1mR�
KDYHUHPRV�GH� VXSRU�±� Vy�SDUD�PHQFLRQDU� D� FLGDGH�GH�6mR�3DXOR�±� D�
LJXDOGDGH�HQWUH�R�SRUWXJXrV�IDODGR�SHORV�MRYHQV�GD�IDYHOD�GH�+HOLySROLV�
ou os abastados idosos dos Jardins. seria necessário abordar o amor, 
R� GHVHMR�� R� yGLR�� D� IHOLFLGDGH�� FRPR� SDUWHV� GH� FRPSOH[DV� SRVLo}HV�
GR� LQGLYtGXR� QD� VRFLHGDGH�� GH� SURMHWRV� pWLFR�SROtWLFRV� GLYHUJHQWHV��
acompanhando kagan (2007) e, como vigotski (2004), consideramos 
TXH� R� SUREOHPD� GD� FODVVLILFDomR� GDV� HPRo}HV� p� VHFXQGiULR�� QmR�
GHIHQGHPRV�D�GH¿QLomR�GH�XP�JUXSR�GH�HPRo}HV�EiVLFDV��VXSRVWDPHQWH�
universais.23� 6H� GHVHMDPRV�XPD�SVLFRORJLD� KLVWyULFR�FXOWXUDO�� FUHPRV�

22. vemos similaridade entre essa ideia e a de Engelmann (1978, p. 19): um cientista 
SRGHULD�GHVHMDU�YHUL¿FDU�REMHWLYDPHQWH�TXDLV�PRGL¿FDo}HV�GR�FRUSR�GH�DOJXpP�
levam à inferência do interlocutor de que esse alguém está “contente”, podendo 
FRPSDUi�ODV�D�RXWUDV�PRGL¿FDo}HV��/H'RX[��������UHODWD�SHVTXLVDV�FRJQLWLYLVWDV�
TXH�PRVWUDP�D�GHSHQGrQFLD�GHVVHV�HQXQFLDGRV�QmR�DSHQDV�SDUD�FRP�DV�PRGL¿FDo}HV�
QR�FRUSR�GR�VXMHLWR�REVHUYDGR��PDV�SDUD�FRP�DV�VLWXDo}HV�QDV�TXDLV�HOH�VH�LQFOXL��
Engelmann (ibidem��SS���������UHODWD��GH�IRUPD�DSURIXQGDGD��RV�GLIHUHQWHV�PpWRGRV�
de observação, direta ou por meio de instrumentos, utilizados na pesquisa sobre 
HPRo}HV��H�FRQFHLWRV�D¿QV���DV�PRGL¿FDo}HV�GH�GLIHUHQWHV�SDUkPHWURV��PRYLPHQWRV�
GR�FRUSR��DOWHUDo}HV�¿VLROyJLFDV��SURGXWRV�GH�PRYLPHQWRV�GLUHWDPHQWH�REVHUYiYHLV��
de relatos verbais etc.).

23. alguns resultados de nossa pesquisa apontam a preocupação de cientistas 
FRQWHPSRUkQHRV�FRP�D�HQRUPH�YDULDELOLGDGH�GDV�HPRo}HV�HQWUH�DV�FXOWXUDV��
$EXQGDP�RV�GDGRV�DQWURSROyJLFRV�UHIHUHQWHV�j�TXHVWmR��SHVTXLVD�QD�EDVH�GH�GDGRV�
Jstor, abreviatura de Journal Storage �IRQWH�GH�WH[WRV�FRPSOHWRV�HP�FLrQFLDV�VRFLDLV��
principalmente, de artigos em inglês), a partir do descritor “emotion”, mostra 
FRPR�RV�UHIHUHQFLDLV�WHyULFRV�WDPEpP�VmR�YDULDGRV��RVFLODQGR�GD�SVLFDQiOLVH�j�
HWQROLQJXtVWLFD�FXOWXUDOLVWD��H[HPSORV��2EH\HVHNHUH�H�1XFNROOV��apud Harkin 2003; 
Rosaldo 1983). completamos nosso levantamento nesse assunto com os livros da 
biblioteca do ipusp. na literatura de língua inglesa, concluímos que há três grandes 
IRQWHV�QR�GHEDWH�VREUH�D�LQVFULomR�GDV�HPRo}HV�QD�FXOWXUD�H�D�GHVFULomR�GDV�WHRULDV�
SVLFROyJLFDV�HVSRQWkQHDV��DV�folk psychologies: a etnopsicologia culturalista (lutz 
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ser fundamental partir da realidade particular, transitando aos níveis do 
XQLYHUVDO�H�GR�VLQJXODU��HP�VXDV�P~OWLSODV�GHWHUPLQDo}HV��1mR�Ki�YLGD�
HPRFLRQDO�GLVVRFLDGD�GD�YLGD�FRQFUHWD��QR�VHQWLGR�PDWHULDOLVWD�GLDOpWLFR�
GR�³FRQFUHWR´��³&RQFUHWR�SRUTXH�p�D�VtQWHVH�GH�P~OWLSODV�GHWHUPLQDo}HV��
LVWR�p��XQLGDGH�GR�GLYHUVR´��0DU[�������S�������3RGHPRV��HQWmR��GHPDUFDU��
QHVVH�SDQRUDPD��D�IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD�GRV�HVWXGRV�VREUH�R�HL[R�
genético de desenvolvimento, tema caro ao autor e uma das esferas mais 
HVWXGDGDV�HP�VXD�REUD��FXMRV�HVWXGRV�WrP�VLGR�EDVWDQWH�QXPHURVRV�QD�
KLVWyULD�UHFHQWH�GD�SVLFRORJLD�24

�������R�FRJQLWLYLVPR�H�R�FRQVWUXFLRQLVPR�VRFLDO��5DWQHU�������.|YHFVHV�������
gottfried e Jow 2003 e muitos outros). algumas dessas fontes, em vez de pesquisar 
DV�HPRo}HV�FRPR�FRQVWUXFWRV�SVLFROyJLFRV�DEVWUDWRV�H�D�KLVWyULFRV��SUH]DP�D�
GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�GDV�HPRo}HV�KXPDQDV�H�GD�OLQJXDJHP�TXH�DV�GHQRPLQD��WDO�
como propunha vigotski, embora sem coincidir com ele em vários aspectos. lutz 
��������SRU�H[HPSOR��LQWHUDJH�FRP�D�YLGD�HPRFLRQDO�WDO�FRPR�HVWD�VH�DSUHVHQWD��
in loco, como parte da estrutura dos acontecimentos cotidianos do povo ifaluk. 
$OJXQV�HVWXGRV�FRJQLWLYLVWDV��QmR�YLQFXODGRV�j�WHRULD�KLVWyULFR�FXOWXUDO��VREUH�D�
OLQJXDJHP�GDV�HPRo}HV�SDUHFHP�QRV�UHVXOWDU�HP�XPD�HVSpFLH�GH�LQWHOHFWXDOLVPR�
�FDVR�GRV�HVWXGRV�FRPSLODGRV�HP�.|YHFVHV��������1R�HQWDQWR��DR�WUDWDUPRV�
GR�WUDEDOKR�GH�9LJRWVNL��GHYH�VH�GLIHUHQFLDU��D�EHP�GR�UDFLRQDOLVPR�PDU[LVWD�H�
HVSLQRVDQR�H[LVWHQWH�QD�WHRULD�GDV�HPRo}HV�GR�DXWRU��UDFLRQDOLVPR�H�LQWHOHFWXDOLVPR��
2�UDFLRQDOLVPR�LPSUHJQD�����VXD�LGHLD�GH�TXH�DV�HPRo}HV�SRGHP�VHU�GHVYHODGDV�
SHOD�UD]mR�����VXDV�LQGLFDo}HV�PHWRGROyJLFDV�����D�VLPSDWLD�SHODV�LGHLDV�GH�(VSLQRVD�
DFHUFD�GD�UHJXODomR�GDV�SDL[}HV��TXH�QmR�LPSOLFDP�XP�³GRPtQLR�GLUHWR´�GR�FRUSR�
pela mente, da consciência racional sobre a emoção, tal como Descartes propunha 
HTXLYRFDGDPHQWH���$�LGHLD�GH�TXH�DV�HPRo}HV�WrP�IRQWHV�ELROyJLFDV�H�GHYHP�VHU�
HVWXGDGDV�HP�VHX�WRGR�±�H�QmR�DSHQDV�LQWHOHFWXDOPHQWH�±�p�UHFRUUHQWH�HP�9LJRWVNL��
QHJDQGR�FRQMXQo}HV�DFUtWLFDV�FRP�R�LQWHOHFWXDOLVPR�FRJQLWLYLVWD�GH�DXWRUHV�FRPR�
.|YHFVHV��5HFRUGHPR�QRV��SRU�H[HPSOR��D�FUtWLFD�YLJRWVNLDQD�j�OHLWXUD�GD�DUWH�FRPR�
conhecimento, promovida por Humboldt, Potiebnyá e sua escola (vigotski 2001c).

24. Em março de 2006 realizamos levantamentos sobre o desenvolvimento das 
HPRo}HV�QD�LQIkQFLD�QXPD�EDVH�GH�GDGRV�GLULJLGD�j�SVLFRORJLD��D�&6$��&DPEULGJH�
6FLHQWL¿F�$EVWUDFWV�H�VHXV�SDUFHLURV���'D�6FLHQFH�'LUHFW��TXH�FRQWpP�sites com 
WH[WRV�FRPSOHWRV��H�UHIHUrQFLD�D�SHULyGLFRV�TXH�SXGHUDP�VHU�ORFDOL]DGRV�QR�,SXVS�
H�QR�3RUWDO�GH�3HULyGLFRV�GD�&DSHV��SXGHPRV�ID]HU�XPD�DQiOLVH�PDLV�GHWDOKDGD��
WHQGR�VH�HYLGHQFLDGR�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�HQRUPH�SURIXVmR�GH�WUDEDOKRV�VREUH�D�
RQWRJrQHVH�GDV�HPRo}HV�QDV�~OWLPDV�GpFDGDV��FXMD�DQiOLVH�LQIHOL]PHQWH�IRJH�DRV�
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(�TXDQWR�jV�TXHVW}HV�¿ORVy¿FDV�SHQGHQWHV�GH�UHVROXomR�QHVWH�OLYUR"
$V� REVHUYDo}HV� GH�9LJRWVNL� VREUH� D� GRXWULQD� HVSLQRVDQD� GDV�

HPRo}HV� SUHFLVDP�RULHQWDU�PDLV� HVWXGRV� VREUH� DV� UHODo}HV� HQWUH� RV�
DXWRUHV��)D]�VH� IXQGDPHQWDO�� WDPEpP�� D� DQiOLVH� GR� FRQMXQWR�GD�REUD�
GR�ELHOR�UXVVR��GH�FXMD�GLYXOJDomR�FRPSOHWD�FRQWLQXDPRV�D�FDUHFHU�H�
FXMDV�UHIHUrQFLDV�D�(VSLQRVD��FRPR�XP�WRGR��WrP�VLGR�SRXFR�HVWXGDGDV��
+i�PXLWDV�UD]}HV�SDUD�QmR�GHVSUH]DU�DV�FRQWULEXLo}HV�GR�¿OyVRIR��SRU�
H[HPSOR��R�IDWR�GH�TXH�R�PRQLVPR�HVSLQRVDQR�Gi�XPD�HVWRFDGD�IDWDO�QDV�
GRXWULQDV�TXH�VHSDUDP�UDGLFDOPHQWH�PXGDQoDV��DIHFo}HV��QHFHVVLGDGHV�
(como raiva, fome, frio ou sede) de outras, “elevadas”, como o amor ou 
a catarse estética, desprezando tanto os impactos mentais das primeiras 
TXDQWR� DV� LPSOLFDo}HV� FRUSRUDLV� GDV� ~OWLPDV��2V� DIHWRV� HVSLQRVDQRV�
H[SUHVVDP�VH� SUHGRPLQDQWHPHQWH� QR� FRUSR� RX� QD�PHQWH��PDV� HVVDV�
GLPHQV}HV�QXQFD�VH� LVRODP��(VSLQRVD�QmR� WUD]�XPD�³OXWD�GH�FODVVHV´�
para o interior da psicologia, atribuindo necessidades corporais às classes 
dominadas e elevadas às dominantes (bem ao gosto de ideologia). Pelo 
contrário, pode ser um valioso aliado para a superação do dualismo na 
SVLFRORJLD��DQWLJR�UHVtGXR�MXGDLFR�FULVWmR�TXH�SUHFLVD�VHU�H[WLUSDGR�GHOD�

6mR�DVSHFWRV�VLPLODUHV�HQWUH�DV�FRQFHSo}HV�GH�DIHWR�GH�9LJRWVNL�H�
Espinosa: o racionalismo, o caráter marcadamente social da afetividade, 
R�GHWHUPLQLVPR�PXOWLFDXVDO�� D�SUHRFXSDomR�HP�GH¿QLU�SHODV� FDXVDV��R�
interesse pela regulação dos afetos, a defesa da diversidade e singularidade 
GHOHV��DOpP�GD�GLIHUHQFLDomR�SDL[}HV�x�Do}HV�H�DIHWRV�KXPDQRV�x animais. as 
GHVVHPHOKDQoDV�VLWXDP�VH��FRPR�YLPRV��QR�SDSHO�DWULEXtGR�j�PDWHPiWLFD�
(apontamento marcado pela incompletude da obra vigotskiana) e nas 
QRo}HV�GH�SHQVDPHQWR�H� LPDJLQDomR��1HVVHV�GHVHQFRQWURV�� DSRQWDPRV�
D�QHFHVVLGDGH�GH�VH�HVWXGDUHP�PDLV�WUrV�FRQFHLWRV�FKDYH��RV�GH�KLVWyULD��
sociedade e natureza segundo ambos os autores; estudo que se faz 
SDUWLFXODUPHQWH�GLItFLO��HP�VH�WUDWDQGR�GH�WUDMHWyULDV�H�pSRFDV�WmR�GLVWLQWDV�

limites deste trabalho. também, a partir do levantamento, encontramos volumes 
HVSHFLDLV�VREUH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�UHODomR�OLQJXDJHP�[�HPRomR�QD�LQIkQFLD�
(caso de vários trabalhos de saarni 2001 e de Holodynski 2004), tema que merece 
HVSHFLDO�DWHQomR�QXPD�DERUGDJHP�YLJRWVNLDQD�GDV�HPRo}HV�
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Para Espinosa nada está fora da natureza, sendo a cultura uma 
modificação dela; para vigotski, natureza e cultura estabelecem 
SHUSHQGLFXODUHV� WHQVLRQDGDV� QR� SURFHVVR� GH� IRUPDomR� GR� REMHWR�
SVLFROyJLFR��D�FRQVFLrQFLD��0DV��SUREOHPDV�GH�UHODomR�FRP�9LJRWVNL��
H�PHVPR� FRP�R�PDU[LVPR�GH�PRGR� JHUDO�� SRGHP� VHU� DSRQWDGRV�� R�
holandês produziu suas obras há vários séculos, ainda no correr do 
capitalismo mercantil. o modo de produção capitalista sofreu profundas 
PXGDQoDV�GHVGH�HQWmR�±�H�PHVPR�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�VpFXOR�;,;�GH�
0DU[��(QWUHWDQWR��D�FRQFHSomR�HVSLQRVDQD�GH�VHU�KXPDQR�WUDWD�RV�DIHWRV��D�
FDUrQFLD��R�GHVHMR�FRPR�TXHVW}HV�LQHOLPLQDYHOPHQWH�VRFLDLV�H�SROtWLFDV��H��
QHVVH�DVSHFWR��WDPEpP�VH�DSUR[LPD�GH�XPD�GDV�SULQFLSDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�
GH¿QLGRUDV�GR�KRPHP�FRPR�VHU�QDWXUDO�±�DV�necessidades��FXMD�GLQkPLFD�
WUDQVFRUUH�QR�VHX�SUySULR�SURFHVVR�GH�VDWLVIDomR�PHGLDGR�SHOR�WUDEDOKR�
(baseado em Bornheim 1990). a se investigar.

2�ELHOR�UXVVR�FRQVLGHUDYD�(VSLQRVD�PDWHULDOLVWD��0DV�R�TXH�HOH�
chamava de materialismo? Um simples olhar em Bottomore (2001, 
SS�� ���������PRVWUD�QRV� RV� GHVGREUDPHQWRV� LQWHUQRV� GR� FRQFHLWR� GH�
PDWHULDOLVPR� FRPR�SUREOHPD�¿ORVy¿FR� �RQWROyJLFR�� HSLVWHPROyJLFR��
SUiWLFR��� SHUPHDGR� SHORV� REMHWLYRV� FRQMXQWXUDLV� GRV� FOiVVLFRV� GR�
PDU[LVPR�DR�DWDFDU�RV�LGHDOLVWDV��GHIHQGHQGR�XPD�WHRULD�PDWHULDOLVWD��
5HDOL]DU�HVVH�WUDEDOKR�VREUH�RV�IXQGDPHQWRV�¿ORVy¿FRV�YLJRWVNLDQRV�p�
EDVWDQWH�LPSRUWDQWH��HPERUD�FRPSOH[R�

5HVWD�QRV�XPD�LQTXLHWDomR�WDPEpP�VREUH�R�HVWDWXWR�GH�UHDOLGDGH�
TXH�9LJRWVNL�DWULEXtD�jV�HPRo}HV�H�YLYrQFLDV��6HP�G~YLGD��QmR�VH�WUDWD�
em sua obra de se�DV�HPRo}HV�VmR�UHDLV��PDV�VLP�de que modo elas o são. 
3DUHFH�QRV�TXH��QD�HStJUDIH�GHVWH�OLYUR��0DU\�H[DJHUD��2�DIHWR�QmR�p�D�
~QLFD�UHDOLGDGH��PDV�SDUWH�GHOD��7DO�FRPR�0DU\��9LJRWVNL�GHVHMDYD�VLWXDU�
D�HPRomR�QR�SODQR�GR�UHDO��'H�IDWR��UHFRQKHFHX�OKH�XPD�UHDOLGDGH�sui 
generis��SHOD�OHL�GD�UHDOLGDGH�GRV�VHQWLPHQWRV��jV�YLYrQFLDV��UHFRQKHFHX�
OKHV�R�LPSDFWR�QDV�LQWHUDo}HV�KXPDQDV�TXH�VH�DSUHVHQWDYDP�j�FOtQLFD�
SHGROyJLFD��&RQWUD� D� WHQGrQFLD� D� URERWL]DU� RV� KRPHQV�� D� GHVFDUWDU�
VXDV� HPRo}HV�� D� GLPLQXLU� VXD� LPSRUWkQFLD� QD� SVLFRORJLD�� RS}H�VH� R�
reconhecimento da realidade delas na dinâmica da vida concreta: 
VXD�FRQFHSomR� VREUH�DV� HPRo}HV�DERUGRX�DV�QXPD�FODUD� WHQWDWLYD�GH�
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QHJDomR�GH�VXD�H[LVWrQFLD�FHJD��HP�VL��SDUD�XPD�H[LVWrQFLD�GLDOpWLFD��
IHLWD�GH�UHODo}HV�FRPSOH[DV�FRP�DV�LGHLDV��DV�FRLVDV�H��HVSHFLDOPHQWH��
DV�SHVVRDV��1mR�SRGHP�VHU�GHVTXDOL¿FDGDV�FRPR�PHQWLUDV�DV�PHPyULDV�
GH�XPD�FDUQH�H�XP�SHQVDPHQWR��j�UHYHOLD�GR�FRQWH~GR�FRQFUHWR��VyFLR�
KLVWyULFR��GR�GHVHQYROYLPHQWR��1mR�SRGHP�VHU�GHVFDUWiYHLV�DV�SURIXQGDV�
UHODo}HV� HQWUH� HPRo}HV� H� SHUVRQDOLGDGH�� WmR� YLYDV� QD� REUD� GR�ELHOR�
russo, profundamente preocupada com a apreensão da totalidade dos 
IHQ{PHQRV�±� SRQWR�QR�TXDO� D� YLYrQFLD� FRQ¿JXURX�VH� FRPR�HQFRQWUR�
entre personalidade/individualidade e meio, um todo singular que supera 
suas partes isoladas.

1D� EHUOLQGD�� ¿FD� D� EXVFD� GR� DXWRU� SRU� XPD� FRPSUHHQVmR� GD�
GLYHUVLGDGH��GD�GHWHUPLQLGDGH��GRV�SDUDGR[RV��GRV�DEVXUGRV�GDV�HPRo}HV�
H�YLYrQFLDV�KXPDQDV��&LWHP�VH�GRLV�H[HPSORV�YLJRWVNLDQRV��R�GR�JUmR�
senhor que chora no teatro, tocado por um drama sensível, enquanto seus 
FRFKHLURV� FRQJHODP�HVSHUDQGR�R�SRUWD� DIRUD�� R� DPHVTXLQKDPHQWR�GD�
vida emocional do velho escriturário de tchekov, simbolizado pela sua 
LJQRUkQFLD�TXDQWR�DRV�SRQWRV�GH�H[FODPDomR�TXH�D�OtQJXD�OKH�RIHUHFLD�

Durante todos os seus anos de trabalho o único sinal que nunca teve 
D�RSRUWXQLGDGH�GH�HQFRQWUDU�IRL�R�SRQWR�GH�H[FODPDomR��DWUDYpV�GD�
mulher, que havia decorado as regras de pontuação no colégio interno, 
HOH�¿FD�VDEHQGR�TXH�R�SRQWR�GH�H[FODPDomR�VH�FRORFD�HP�H[SUHVV}HV�
GH�r[WDVH��DGPLUDomR��I~ULD��LQGLJQDomR�H�RXWURV�VHQWLPHQWRV�D¿QV��
Eram esses sentimentos que o funcionário nunca deparara em sua 
YLGD�� H� XPD� VHQVDomR� GH� LQ¿QGD� DPDUJXUD� SHOD� YLGD� WRODPHQWH�
vivida, uma indignação e uma revolta o faziam pela primeira vez 
H[SHULPHQWDU� XPD� IRUWH� H[SORVmR� H�� GHSRLV� GH� DVVLQDU� R� OLYUR� GH�
IHOLFLWDo}HV�GD�FKH¿D��FRORFDU�WUrV�JUDQGHV�SRQWRV�GH�H[FODPDomR�
se não quisermos que os nossos educandos repitam a vida mesquinha 
GR�IXQFLRQiULR�GH�7FKHNRY�GHYHPRV�QRV�SUHRFXSDU�FRP�TXH�R�r[WDVH��
a indignação e outros sentimentos não passem à margem de sua vida 
H�TXH�QHOD�KDMD�PDLV�VLQDLV�GH�SRQWXDomR���9LJRWVNL�����F��S������

(VWH�p�XP�PRPHQWR�tPSDU�SDUD�R�DPDGXUHFLPHQWR�PHWRGROyJLFR�
GH�XPD�SVLFRORJLD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GDV�HPRo}HV��1mR�VDEHPRV�TXDO�VHUi�
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R�UXPR�GDV�IXWXUDV�SHVTXLVDV��PDV�H[SUHVVDPRV�XP�GHVHMR��XP�FRQYLWH��
FRP�PXLWRV� SRQWRV� GH� H[FODPDomR� LQYLVtYHLV�� GLUtDPRV��PHVPR�� TXH�
H[FODPDo}HV�HP�Q~PHUR�HTXLYDOHQWH�DR�GH�FDUDFWHUHV�QHVWD�SHVTXLVD�GH�
DFLGHQWDGD�H�GLItFLO�H[HFXomR��R�GHVHMR�GH�TXH�R�OHLWRU�WHQKD�SRGLGR�UHÀHWLU�
FRQRVFR�VREUH�DV�SURIXQGDV�TXHVW}HV�LPSRVWDV�SRU�9LJRWVNL��WmR�EULOKDQWH�
QD�YLGD��TXDQWR�LQFRPSUHHQGLGR�QD�PRUWH��DXWRU�FXMR�LQTXLHWDQWH�SURMHWR�
de psicologia merece ser dissecado, reunido, resgatado, nos diamantes 
EUXWRV� GH� VXDV� LQTXLHWDo}HV� H� GH� VXD� UDFLRQDOLGDGH� FRQWXQGHQWH�� TXH�
incorporou uma das mais poéticas sentenças espinosanas: “considerei 
WDPEpP�DV�HPRo}HV�KXPDQDV��WDLV�FRPR�R�DPRU��R�yGLR��D�FyOHUD��D�LQYHMD��
D�VREHUED��D�SLHGDGH�H�RXWUDV�LQFOLQDo}HV�GD�DOPD��QmR�FRPR�YtFLRV��PDV�
como propriedades da natureza humana” (Espinosa 2004, p. 440, indicada 
HP�9LJRWVNL�����F��S������'LDQWH�GHODV��XPD�UHFRPHQGDomR�GR�¿OyVRIR�
é não rir, não chorar, mas sim compreender.
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